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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo principal identificar as formas de tratamento destinadas aos 
pais em Salvador, as atitudes dos falantes e fatores determinantes. Para o estudo foi 
constituído um corpus com 49 entrevistas realizadas com homens e mulheres soteropolitanos 
de 11 a 88 anos, representantes de 16 famílias residentes em diferentes bairros da cidade, de 
diferentes níveis socioeconômicos. A metodologia empregada é descritivista e segue os 
pressupostos da Sociolinguística Interacional e Variacionista. Como principais resultados 
tem-se: As principais formas nominais dirigidas aos pais em Salvador atualmente são meu 
pai/minha mãe e pai/mãe, alternadas, e painho/mainha. Outras formas, como paizinho, 
mãezinha, doutor + nome ou apelido, seu + nome ou apelido, dona + nome ou apelido, coroa 
para pai e mãe, velho, véio, véa, mamãe e apelidos diversos são utilizadas como 
“secundárias”. Observou-se diferença significativa entre as atitudes dos falantes em relação ao 
tratamento nominal e pronominal: a maioria dos pais se importa muito com o pronome com 
que são tratados pelos filhos (especialmente nas famílias que concebem o senhor/a senhora 
como tratamento respeitoso) e, geralmente, aceitam bem as escolhas dos filhos para os 
tratamentos nominais. As atitudes mais comuns quanto às formas pronominais são: a)  você é 
para “os novos” e o senhor/a senhora para os mais velhos; b) Você aproxima as pessoas, é 
informal, impessoal, simplifica a relação, iguala as pessoas, “quebra” barreiras, deixa o outro 
à vontade; é mais amigável; é tratamento de intimidade e amizade; c) O senhor/a senhora é 
muito formal; imprime respeito; impõe respeito e limite; demarca autoridade e hierarquia; 
denota e impõe distanciamento; impõe barreira entre as pessoas. A maioria dos participantes 
prefere ouvir você de outras pessoas, por/para não se sentir velho, e o senhor/a senhora dos 
filhos, por uma questão de respeito. Nas famílias, predomina o senhor/a senhora para tratar os 
pais, ao lado de você, restrito a contextos específicos. A manutenção de o senhor/a senhora 
deve-se à tradição passada de geração a geração, por conta de atitudes dos pais como: ensinar, 
orientar, corrigir, exigir e impor o tratamento formal. De modo geral, são fatores que orientam 
as escolhas das formas de tratamento destinadas aos pais, sua manutenção ou mudança: as 
atitudes dos falantes com relação às formas, os contextos de uso/interação, as convenções 
familiares, o (não)convívio entre gerações (pais, filhos, avós), gênero/sexo e gerações e fases 
da vida.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Formas de tratamento. O senhor/ A senhora/ Você. Pais e filhos. 
Atitudes.  



ABSTRACT 

The main objective of this research was to identify the ways parents are addressed in 
Salvador, the attitudes of those speaking and determining factors. A series of 49 interviews 
with men and women from Salvador between the ages of 11 and 88, representing 16 different 
families living in different city neighborhoods and from different socioeconomic 
backgrounds, was conducted and constituted the corpus of the study. The methodology used 
was descriptive and follows the assumptions of  Sociolinguistic Interactional and Variational. 
The principal results are: the main nominal forms directed at parents in Salvador currently are 
meu pai/minha mãe and pai/mãe, alternated, and painho/mainha. Other forms such as 
paizinho, mãezinha, doutor  + name or nickname, seu + name or nickname, dona + name or 
nickname, coroa, for father and for mother, velho, véio, véa, mamãe, and several nicknames 
are used secondarily.  A significant difference was observed between the attitudes of the 
speakers in nominal or pronominal treatment: the surname used by children matters a lot to 
the majority of parents (especially in families who conceive of o senhor/a senhora, as 
respectful treatment) and generally accept positively the choices their children make for 
nominal treatment. The most common attitudes in terms of the pronominal forms are: a) the 
familiar form of você is for the “young ones” and o senhor/a senhora is for the older ones; b) 
the familiar of você brings people together, is impersonal, simplifies the relationship, makes 
people equal, breaks down barriers and makes the other person feel comfortable; it’s more 
friendly and is more intimate treatment and more of friendship; c) O senhor/a senhora is very 
formal; it imposes respect and limits; outlines authority and hierarchy; it denotes and imposes 
distance; it imposes barriers between people. Most of the participants prefer to hear the 
familiar form of você from other people so as not to feel old and o senhor/a senhora from 
their children for the question of respect. In families,  predominates for addressing parents, 
together with the familiar form of você which is restricted to specific contexts. The 
maintaining of o senhor/a senhora is due to a tradition which is passed down over generations 
and to parental attitudes such as: teaching, guiding, correcting, demanding and imposing 
formal treatment. In a general sense, the factors which guide the choices for the forms of 
parental address, their maintenance or change are: the attitudes of the speakers in relation to 
the forms, the contexts of use/interaction, the family conventions, the living together (or not) 
between generations (parents, children, grandchildren), gender/sex, generations and stages of 
life. 
 
KEYWORDS: Forms of addressing. O senhor/A senhora/Você. Parents and children. 
Attitudes.  
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1. INTRODUÇÃO 

São pouquíssimos os estudos sobre os termos utilizados no tratamento entre 

familiares: pai/mãe, painho/mainha, meu pai/minha mãe, filho(a), meu filho, o senhor/a 

senhora, você/tu etc. Trata-se de formas de tratamento adquiridas nas relações domésticas 

e/ou com pessoas do convívio diário.  Assim, consideram-se formas de tratamento os termos 

representativos das funções de pai e mãe e aqueles usados nas expressões utilizadas para se 

dirigir aos pais, tratá-los e para se referir a eles.  

No aspecto linguístico, o tratamento abarca formas nominais – representadas por 

nomes de parentesco (mãe/pai, meu pai/minha mãe, painho/mainha etc.), prenomes 

(Ana/Pedro), apelidos diversos (Aninha, Pedrinho, Pêu...), coroa, véio, véa etc. e formas 

pronominais – formadas por pronomes (o(a) senhor(a), tu/você) e por pronome + nome (Seu 

João, Dona Maria). 

Poucas gramáticas mencionam os pronomes Seu e Dona. Aquino (2007, p. 281, grifo 

nosso) refere-se à dona como pronome de tratamento em nota para tratar de outro assunto: 

“Os pronomes de tratamento senhora, senhorita, madame e dona (este último quando 

acompanhado de adjetivo) admitem o acento de crase. Dirigiu-se à senhorita Denise. 

Falaremos à alegre dona Helena”. Também Azeredo (2010, p. 59), apenas cita em outro 

assunto: “A próclise é responsável pela redução da extensão fonética de alguns vocábulos 

dissílabos (como são por santo, em São Pedro; pra por para, em vou pra casa; seu por 

senhor, em Seu Jorge […]” 

As formas de tratamento mudam com o passar do tempo e variam, dentre outros 

aspectos, de acordo com o contexto de interação, com o falante e o interlocutor, com  o tipo 

de linguagem (para se dirigir ou para se referir a alguém).  

É preciso separar o que denominamos linguagem dirigida (no trato direto) e 

linguagem referida (para fazer referência a alguém, no trato indireto). Por exemplo, a 

estrutura possessivo + nome de parentesco (meu pai e minha mãe) – amplamente usada na 

linguagem para se referir aos pais –, em Salvador, também é a mesma utilizada, 

principalmente por jovens e crianças para se dirigir aos pais (“Meu pai, posso ir?”). A 

estrutura de posse se estende ainda a outros familiares e é utilizada tanto na linguagem 

dirigida quanto na linguagem referida: meu tio/minha tia, meu avô/minha (a)vó.   

Já formas como painho/mainha, pai/mãe, papai/mamãe são mais usadas para se 

dirigir, sendo evitadas (a depender da situação e do interlocutor) na linguagem referida.  
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O objeto deste trabalho é a identificação e a compreensão das formas de tratamento 

utilizadas por filhos para se dirigirem aos pais em Salvador (linguagem dirigida). Para isso, a 

metodologia utilizada consiste na realização de entrevistas individuais semiestruturadas, que 

ocorreram principalmente nos locais de residência de famílias soteropolitanas, e em algumas 

anotações de campo. Para o entendimento da linguagem utilizada na comunicação entre pais e 

filhos, o embasamento teórico seguido é principalmente o da Sociolinguística Interacional, 

mas também busca-se respaldo na Sociolinguística Variacionista, e, para compreender as 

configurações atuais de família, busca-se respaldo em estudos da psicologia e da sociologia. 

Logo, foram formuladas as seguintes perguntas de pesquisa:  

a) Quais são as principais formas de tratamento utilizadas para tratar os pais em 

Salvador?  Quais são os fatores que condicionam tais usos? 

b) Quais avaliações sujeitos de diferentes gerações fazem das formas pronominais de 

tratamento (o(a) senhor(a), tu/você;) de modo geral e para tratar os pais? Em 

outras palavras, quais são as atitudes dos falantes com relação às variantes em 

questão? 

c) Quais são as atitudes dos sujeitos com relação às formas nominais dirigidas aos 

pais em Salvador? 

d) Como as atitudes influenciam na escolha das formas de tratamento dirigidas aos 

pais? 

e) O que as formas de tratamento revelam sobre a relação entre pais e filhos (mais ou 

menos proximidade, diálogo, intimidade, afetividade, cumplicidade etc.)? 

Tentando responder as questões acima, as seguintes hipóteses foram levantadas: 

 

Hipótese 1: Acredita-se que o contexto interacional ou a situação de interação 

condicione a escolha das formas de tratamento. 

O contexto interacional ou a situação de interação influencia a escolha da forma de 

tratamento, ou seja, admite-se que duas pessoas, inclusive pais e filhos, podem se tratar de 

forma diferenciada, de acordo com a situação de interação em andamento. Segundo Goffman 

([1964] 2002, p. 17), “uma situação social emerge a qualquer momento em que dois ou mais 

indivíduos se encontram na presença imediata um do outro e dura até que a penúltima pessoa 

tenha se retirado.” 

O contexto exerce influência sobre a linguagem. “Muito além de uma simples 

decorrência do ambiente físico, trata-se de um ambiente de significação que é 

interacionalmente constituído mediante o que as pessoas estão fazendo a cada instante em 
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termos de onde e quando elas fazem o que fazem” (RIBEIRO; GARCEZ, 2002, p. 259). Para 

complementar, inclui-se o como fazem. 

Aspectos do contexto, como o tipo de ambiente e a situação – que vão requerer maior 

ou menor formalidade,  provocar maior ou menor tensão psicológica, exercer maior ou menor 

pressão sobre o sujeito – podem exercer influência na escolha da forma de tratamento. A 

escolha estará diretamente ligada ao nível de monitoramento. Assim, em ambientes e 

situações que não exigem formalidade, espera-se que filhos expressem naturalmente seus 

sentimentos, o que pode significar maior variedade de tratamentos ou um tratamento diferente 

do que utilizam em ambientes e situações formais. Como o contexto é constituído pelos 

participantes da situação de interação, a presença ou não de pessoas estranhas à família exerce 

influência no evento de interação.  

Desse modo, pode-se dizer que as variações estilísticas são decorrentes do contexto.  

 

Hipótese 2: Acredita-se que jovens e idosos tratam os pais de modo diferenciado, 

quando utilizam tanto formas pronominais quanto nominais.  

A idade do falante, como se sabe, é uma importante medida para o entendimento da 

variação e da mudança linguística. Mediante a análise dos dados da fala dos diferentes 

informantes (denominação utilizada pela Sociolinguística Variacionista) ou sujeitos da 

pesquisa (termo da Sociolinguística Interacional1), será possível verificar as formas de 

tratamento utilizadas por diferentes gerações. Como afirma Bortoni-Ricardo (2004), as 

gerações apresentam diferenças importantes:  
 
No domínio do lar, as pessoas exercem os papéis sociais de pai, mãe, filho, filha, 
avô, tio, avó, marido, mulher etc. Quando observamos um diálogo entre mãe e filho, 
por exemplo, verificamos características lingüísticas que marcam ambos os papéis. 
As diferenças mais marcantes são as intergeracionais (geração mais velha/geração 
mais nova) e as de gênero (homem/mulher) (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 23). 
 

Sem adentrar a complexidade do termo, neste trabalho, o sentido de geração é tomado, 

em parte, como definido por Johnson (1997, p. 116): “No seu sentido mais limitado, uma 

geração é um grupo de indivíduos que ocupam a mesma posição em um sistema de 

parentesco. Todos os netos de um dado conjunto de avós, por exemplo, pertenceriam à mesma 

geração na família.” Assim, com este conceito, neste trabalho, faz-se referência a pais e filhos 

como indivíduos de gerações distintas e a irmãos sem grandes diferenças de idade como 

mesma geração. Mas este conceito é insuficiente quando se observam casais (pais) formados 

                                                
1  Embora os termos possuam sentidos diferentes em cada área, neste trabalho, sujeito e informante são 
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por sujeitos com grande diferença de idade entre si, bem como irmãos igualmente com grande 

diferença de idade, muitas vezes por fazerem parte de famílias numerosas, ou meios-irmãos, 

filhos de pais recasados. Logo, grande a diferença de idade equivale a diferentes experiências 

e, desse modo, passa-se a utilizar geração em um sentido mais amplo.  

Conforme o mesmo autor,  
 
em sentido mais amplo e menos preciso, uma geração é um conjunto de indivíduos 
nascidos aproximadamente na mesma época, tais como os que nasceram durante a 
Grande Depressão ou na década de 1980. […] Sociologicamente, geração é um 
conceito importante no estudo da mudança social porque cada uma delas vivencia e 
interpreta a sociedade e suas instituições de maneira ligeiramente diferente. Este 
fato, por sua vez, atua como causa constante de mudança (JOHNSON, 1997, p. 
116).  

 
A opção pela geração, ao invés de faixa etária, pareceu mais adequada, já que separar 

membros familiares em faixas etárias seria problemático, já que não existe relação direta entre  

idade e experiências de vida, importantes para este trabalho, como ser/não ser pai/mãe de 

crianças, de adolescentes, de adultos ou entre ser/não ser avô/avó. Para o mesmo autor, faixa 

etária é “um espaço de tempo culturalmente definido – tais como os períodos de infância e 

adolescência –, considerado como uma situação social que afeta a maneira como pessoas são 

vistas e tratadas e o que delas se espera” (JOHNSON, 1997, p. 106).  

Para Moisés (2004), 
 
[são] fatores que formam a geração: a herança, a data de nascimento, elementos 
educativos, comunidade pessoal (“vivência temporal comum limitada a determinado 
espaço, e que estabelece afinidade pela análoga participação nos mesmos 
acontecimentos e conteúdos vivenciais – expressões –, que remove o solo e cria a 
disposição para uma direção vital parecida”). 
 

Algumas das primeiras observações para o desenvolvimento desta pesquisa tiveram 

início com um trabalho piloto realizado com 08 participantes de Salvador - Bahia e 08 de uma 

cidade do interior do Estado, em 2007. A referida pesquisa buscou identificar formas de 

tratamento (nomes de família, adjetivos e apelidos) usadas entre indivíduos em relações 

próximas (pais, avós, amigos, cônjuges e namorados).  

Com a realização do trabalho foi possível observar que as formas tradicionais e 

formais, empregadas no trato com os pais, têm-se alterado ao longo do tempo: falantes mais 

velhos tratam os pais por o senhor/a senhora, enquanto os mais jovens dizem você, e, no 

lugar de pai/mãe, utilizam também nomes e apelidos.  

Para gerações mais velhas, por exemplo, a forma respeitosa de tratar os pais é através 

do pronome o senhor/a senhora, enquanto a forma você é tida como desrespeitosa. No 
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entanto, essa avaliação não é compartilhada pelos jovens, uma vez que alternam as formas ou 

adotam a forma inovadora. 

O comportamento jovem revela certa informalidade, maior “liberdade” e aceitação por 

parte dos pais. Como observaram Abreu e Mercer (1988, p. 25), “por processos sociais ainda 

por estudar”, nota-se uma “crescente informalidade das relações sociais”.  

É possível que posturas mais informais e mais liberais sejam resultado de uma série de 

transformações sociais que modificaram a família, possibilitando novos arranjos familiares e 

modificando as relações entre seus membros: famílias jovens; frequentes separações entre 

casais, seguidas de segundos casamentos e, em muitos casos, filhos de ambos os casamentos 

convivendo juntos; a convivência de filhos com namorado da mãe e/ou namorada do pai; 

adolescentes que se tornam mães e pais cedo e continuam morando na casa dos pais, o que 

resulta em netos sendo criados por avós; mulheres e homens que se tornam avós muito cedo. 

O tratamento nominal, como o uso de mãe, na linguagem dirigida, por exemplo, pode 

ser a mesma forma usada na família da mãe ou do pai, passando de geração a geração ou pode 

ser outra, com alguma explicação particular, como estímulo recebido (Quando a mãe ou o pai 

se dirige à criança e pronuncia uma forma de tratamento:  “Vem cá, mamãe!”/“Filha, pega um 

copo de água pra painho.”), convivência com outras pessoas etc. O tratamento nominal (mãe, 

mainha...) também pode ser usado, indistintamente, tanto na linguagem dirigida quanto na 

referida em meios onde todos se conhecem, entre parentes ou amigos.  

Neste item, significa dizer que tanto o tempo traz mudanças quanto a linguagem 

recebe influência dos grupos. Crianças aprendem mais com elas mesmas do que com os pais. 

Labov ([1963] 2008, p. 349) afirma que as crianças não falam como seus pais, mas, na grande 

maioria das vezes, seguem o padrão de seus pares e acrescenta: “é raro encontrar um falante 

de segunda geração que apresente o efeito das regras estrangeiras de seus pais”.  

As formas de tratamento, de acordo com Kerbrat-Orecchioni (2011, p. 19), “têm um 

papel importante no funcionamento das interações, sobretudo porque constituem o primeiro 

recurso de que dispõem os locutores para marcar e constituir a relação interpessoal (são 

poderosos ‘relacionemas’)”.  

Em trabalho recente, Ramos (2011, p. 289) chama a atenção para as lacunas existentes 

na literatura sobre formas de tratamento na língua portuguesa, destacando classes de 

pesquisas do tipo “descrição geral de natureza diacrônica, [...] “com grandes lacunas” e 

descrições “assistemáticas”, sem base em documentação seriada”; sínteses em fontes variadas 

e “levantamentos superficiais”; poucos trabalhos de “recortes mais definidos”, o que não 

permite uma “fotografia detalhada”.  
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Diante da inexistência de pesquisas sobre o tratamento familiar entre soteropolitanos, 

pretende-se contribuir com este estudo. Considerando que os aspectos linguísticos do 

tratamento são de fundamental importância para fazer referência ao interlocutor, o inventário 

das formas de tratamento são igualmente importantes para ajudar no entendimento da relação 

entre pais e filhos.  

Desse modo, este trabalho pretende contribuir de duas formas principais:  

a) com a pesquisa teórica, com a revisão da literatura englobando as formas de 

tratamento nominais e pronominais no português brasileiro, em alguns momentos, 

comparando com outras línguas.  

b) com o estudo local do tema (levantamento de dados por meio de pesquisa de 

campo, descrição e análise), especificamente das formas de tratamento destinadas 

aos pais em Salvador, seus usos nos contextos de interação e as atitudes dos 

falantes. 

Durante a fase de coleta de dados, esta pesquisa tem mostrado que discorrer sobre as 

formas de tratamento em família é uma oportunidade para a autorreflexão. O tema estimula as 

lembranças, fazendo os participantes rememorarem bons momentos em família e colaborarem 

compartilhando suas histórias.   

Tem-se, como objetivo geral, identificar as formas de tratamento (nominais e 

pronominais) destinadas aos pais em Salvador e as atitudes dos falantes. Este objetivo se 

desdobra nos seguintes objetivos específicos: 

a) identificar formas de tratamento dirigidas aos pais em Salvador – BA; 

b) descrever as famílias pesquisadas e a relação dos filhos com os pais; 

c) identificar e descrever os fatores que influenciam na escolha das formas de 

tratamento entre pais e filhos; 

d) compreender as atitudes com relação às formas de tratamento utilizadas na 

interação, do ponto de vista dos envolvidos: pais e filhos de diferentes gerações; 

e) verificar se as formas de tratar os pais estão mudando. 

Esta tese se estrutura em dez capítulos, incluindo a introdução. O segundo e o 

terceiro tratam da Sociolinguística Interacional, incluindo temas centrais como contexto e 

atitudes e da Sociolinguística Variacionista, respectivamente, teorias que fundamentam esta 

pesquisa. No quarto capítulo está a revisão da literatura sobre formas de tratamento nominais 

e pronominais, partindo do passado ao presente e dos usos gerais para o familiar. O quinto 

traz estudos sobre família, principalmente na pespectiva da Psicologia e da Sociologia. O 

sexto apresenta os procedimentos de pesquisa. O sétimo aborda as atitudes linguísticas dos 
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soteropolitanos aos tratamentos o senhor/a senhora e você, comparando usos gerais e 

dirigidas aos pais. O oitavo capítulo descreve e analisa a composição das famílias, os 

representantes das famílias, aspectos da relação e formas de tratamento, por família e por tipo 

(nominais e pronominais). O nono capítulo discorre sobre fatores que influenciam na escolha 

das formas de tratamento, na manutenção e na mudança. No décimo e último, estão as 

conclusões do estudo. 
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2. A SOCIOLINGUÍSTICA INTERACIONAL 

A Sociolinguística Interacional teve sua origem ligada à Antropologia e à Sociologia e 

à Psicologia Social e surgiu da interseção entre linguagem, cultura e sociedade, destacando-se 

entre os precursores, Erving Goffman, John J. Gumperz e Dell Hymes e outros.  

O sociólogo Erving Goffman publicou importantes obras de 1959 a 1981 sobre 

interação e eventos conversacionais, privilegiando a perspectiva dos atores. Seus trabalhos, 

principalmente os últimos, voltaram-se para a construção de uma microssociolinguística2 

(RIBEIRO; GARCEZ, 2002).  

O antropólogo e linguista John Gumperz, grande estudioso da diversidade linguística e 

cultural, juntamente com o também linguista e antropólogo, Dell Hymes, desenvolveram a 

área da sociolinguística qualitativa e interpretativista de orientação etnográfica, a  Etnografia 

da Comunicação (GUMPERZ; HYMES, 1972). Gumperz foi o responsável pela área de 

estudos que denominou Sociolinguística Interacional (GUMPERZ, 1982a; 1982b).  

De acordo com Ribeiro e Garcez (1998, p. 8), são das décadas de 1960 a 1980 as 

publicações que constituem as bases fundadoras da Sociolinguística Interacional. Como bem 

resumem esses pesquisadores, “fortemente ancorada na pesquisa qualitativa empírica e 

interpretativa, a Sociolinguística Interacional propõe o estudo do uso da língua na interação 

social”, o “estudo da organização social do discurso em interação” com o objetivo de analisar 

“a comunicação situada na interação face a face”.  

Os trabalhos fundadores da Sociolinguística Interacional têm como eixo temático “o 

estudo da organização social do discurso em interação” e ressaltam a “natureza dialógica da 

comunicação humana e o intenso trabalho social e lingüístico implícito na co-construção do 

significado e da ação” (RIBEIRO; GARCEZ, 1998, p. 8). São objeto de análise o discurso, os 

sujeitos envolvidos no ato interacional (o falante e o ouvinte), o contexto de interação e os 

papéis sociais representados pelos envolvidos. 

De acordo com Ladeira (2007, p. 54), 
 
A área de estudos da Sociolinguística Interacional é um campo essencialmente 
interdisciplinar, contando com contribuições da Sociologia e da Antropologia 
americanas. Do mesmo modo, seus métodos de pesquisa no estudo da organização 
social do discurso em interação sofrem influência dessas duas áreas do 
conhecimento humano. A Antropologia contribui com suas técnicas de Observação 
Participante e de Etnografia, e, por sua vez, a Análise da Conversa, originária na 

                                                
2   A microssociolinguística se ocupa do estudo linguístico em menor proporção: de uma cidade, pequenas 

comunidades, de um grupo, opondo-se a macrossociolinguística, estudo amplo, que engloba diferentes 
povos. 
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Sociologia, oferece suas técnicas de gravação e transcrição de conversa. Assim, a 
pesquisa da fala em interações cotidianas é enriquecida com uma metodologia ampla 
e eficaz para a análise do discurso em situações de conversa em diferentes ambientes 
do nosso dia-a-dia. 
 

A Observação Participante e a Etnografia são técnicas da Antropologia, também 

utilizadas pela Sociolinguística Interacional, evidentemente, com ênfase na observação dos 

fenômenos linguísticos no contexto de produção da linguagem, ou seja, nas interações 

humanas face a face. 

A Análise da Conversação, de linha Etnometodológica, inicialmente, surgiu de 

interesses sociológicos, uma vez que a conversa é uma forma de organização social. A 

vertente linguística surgiu, no Brasil, com os estudos distintivos  entre fala e escrita, na 

década de 1970, dando ênfase ao contexto situacional e aos sujeitos envolvidos. A técnica de 

análise parte da investigação empírica para a teoria e não de categorias ou teorias pré-

estabelecidas. Assim, os procedimentos de uma pesquisa seguem a sequência: seleção de um 

corpus, transcrição com base em padrões estabelecidos pelo pesquisador, análise (conforme 

proposta) e descrição dos resultados. 

A Etnometodologia, por sua vez, surgiu na década de 1960, nos Estados Unidos, como 

distinção aos modelos de análise da Sociologia Tradicional. O prefixo etno refere-se aos 

conhecimentos do senso comum que o indivíduo possui sobre a sociedade e sobre as 

atividades do cotidiano (WOLF, 1988).  

Importante nome na Sociolinguística Interacional, Déborah Tannen vem estudando 

como a conversação do dia a dia afeta os relacionamentos. Embora ainda não fosse assunto 

principal, a família já aparece em seus estudos, no final da década de 1970 (TANNEN, [1979] 

1993) e continua sendo ampliado (TANNEN, 1984; 1986; 1991; 2001; 2006; 2009). 

A autora tem se ocupado, dentre outros temas: em entender como os estilos de 

conversa afetam as relações; em explicar como diferenças regionais, étnicas e culturais podem 

afetar os relacionamentos; em retratar a comunicação ou a falta de comunicação entre homens 

e mulheres; em explicar a conversa entre pais e filhos e entre irmãos. Tannen também se 

ocupa de analisar as conversas e descobrir por que as comunicações falham. 

O livro You’re wearing that? Understanding mothers and daughters in conversation, 

de Deborah Tannen (TANNEN, 2006) foi dedicado à sua mãe, Dorothy, que morreu em 2004. 

A autora disse em entrevista que escrever  o livro a ajudou a compreender a perspectiva da 

sua mãe, com quem tinha um relacionamento tempestuoso (THE NEW YORK TIMES, 

2006). De acordo com a autora, muitas das mulheres entrevistadas para o livro queixam-se de 

mães que criticam a sua aparência. Em contrapartida, as mães replicam: “Eu não posso abrir 
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minha boca, minha filha toma tudo como crítica”. A autora explica que, às vezes, atos de 

cuidar e criticar são encontrados nas mesmas palavras. Assim, a mãe sente que está cuidando, 

a filha sente-se criticada.  

Como seu papel é o de analista da língua e dos discursos, afirma que ambas estão 

certas e que seu trabalho é apontar a visão de uma para a outra: a mãe deve reconhecer a parte 

crítica, a filha a parte cuidar. É difícil, porque cada uma vê apenas um lado (TANNEN, 2006; 

THE NEW YORK TIMES, 2006). 

Em entrevista concedida ao The New York Times, em 2006, a autora fala sobre os 

temas comuns dos seus livros:  
 
Pergunta.  Existe um tema unificador para seus 20 livros acadêmicos e populares? 
Resposta. Há certamente uma discussão. Minha escrita é sobre a ligação entre as 
maneiras de falar e os relacionamentos humanos. Meu propósito é mostrar que a 
linguística tem algo a oferecer para compreender e melhorar as relações. Há muitas 
situações onde os problemas surgem entre as pessoas porque os estilos de 
conversação variam de acordo com diferenças étnicas, regionais, de idade, classe e 
gênero. O que pode parecer ofensivo para um grupo não é para outro. Há muito eu 
acreditava que se você entende como trabalhar os estilos de conversação, você pode 
fazer ajustes nas conversas para obter o que deseja em seus relacionamentos3 (THE 
NEW YORK TIMES, 2006, tradução nossa4). 
 

Como se pode ler na resposta de Tannen, a autora usa a linguística para falar de 

relações humanas. Seu objetivo é extremamente claro e funcional: “mostrar que a linguística 

tem algo a oferecer em conhecimento e melhorar as relações”. 

Utilizando a Sociolinguística Interacional, a autora se ocupa de resolver questões 

práticas, com conhecimentos que vêm da observação sistemática da linguagem em uso na 

conversação. Conforme Tannen (1991, p. 13), as pessoas têm diferentes estilos de 

conversação e é por isso que “quando falantes de diferentes partes de um país ou de diferentes 

etnias ou de diferentes classes sociais conversam entre si, normalmente suas palavras não são 

entendidas exatamente como eles tinham pensado”. Como a autora diz na citação acima,  “há 

muitas situações onde os problemas surgem entre as pessoas porque os estilos de conversação 

variam de acordo com etnia, região, idade, classe e gênero”. Tratar pai ou mãe por você para a 

                                                
3  Q [Question]. Is there a unifying theme to your 20 academic and popular books?  

A [Answer]. There’s certainly a thread. My writing is about connecting ways of talking to human 
relationships. My purpose is to show that linguistics has something to offer in understanding and improving 
relationships. There are many situations where problems arise between people because conversational styles 
vary with ethnic, regional, age, class and gender differences. What can seem offensive to one group isn’t to 
another. I’ve long believed that if you understand how conversational styles work, you can make adjustments 
in conversations to get what you want in your relationships. 

4  Essa e as demais traduções são de responsabilidade da autora da tese. 
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maioria dos idosos soteropolitanos é desrespeito, mas para grande parte dos jovens não tem 

esse sentido. É somente a forma de tratamento mais comum, de uso geral atualmente. 

Gumperz (1982a) verifica problemas de comunicação entre falantes de diferentes 

origens culturais. O autor documentou como a mudança do padrão de entonação altera o 

sentido de uma palavra, ao observar como mulheres indianas falantes de inglês no Reino 

Unido recém-contratadas ofereciam molho aos clientes em uma cafeteria localizada no 

aeroporto de Heathrow. Enquanto as atendentes germânicas diziam “Gravy?”, com entonação 

ascendente, em tom de pergunta, as estrangeiras pronunciavam a mesma palavra com a 

entonação ascendente, de queda, em tom de afirmação “Gravy.” O pesquisador gravou 

sequências e pediu às funcionárias para falarem sobre as diferenças. A princípio, as 

trabalhadoras indianas responderam que não havia diferença; mas, quando o professor de 

inglês e o supervisor explicaram que a primeira significa oferecer (Gostaria de molho?), a 

segunda (Este é o molho.), não sendo uma oferta, mas uma afirmação que soa como 

redundante e rude,  elas passaram a compreender reações recorrentes que lhes pareciam 

incompreensíveis. O supervisor aprendeu que a entonação das indianas era a maneira normal 

de fazerem perguntas e que não era rude nem sinal de indiferença.  

Exemplos desses estilos encontram-se em diferentes estudos da autora. Dos fatores 

citados, estão ligados mais diretamente ao tema desta pesquisa, idade e gênero, considerando 

pais e filhos de uma mesma família.  

Após discussões e estudo entre o professor e o supervisor, eles notaram melhora 

significativa no desempenho das indianas em relação ao trabalho e aos clientes. Gumperz 

(1982a) relata que as estrangeiras perceberam que há muito tempo estavam sendo mal 

interpretadas, quando sentiam que estavam sendo discriminadas.   

Quanto ao procedimento adotado na pesquisa, o autor explica:  
 
Não havíamos ensinado às trabalhadoras da cafeteria falar inglês apropriado, mas, 
por discutir os resultados de nossas análises em sessões mistas e com foco no 
contexto vinculado às preferências interpretativas em vez de em atitudes e 
estereótipos, nós sugerimos uma estratégia de autodiagnóstico de dificuldades de 
comunicação. Em suma, elas recuperaram a confiança na sua própria capacidade 
inata de aprender5 (GUMPERZ, 1982a, p. 174; GUMPERZ, 2005, p. 34). 
 

Tannen (2001, p. 124-160) observa diferenças no padrão conversacional de homens e 

mulheres, o que representaria diferentes noções de comunicação. A autora denomina rapport-

                                                
5 We had not taught the cafeteria workers to speak appropriate English; rather, by discussing the results of our 

analysis in mixed sessions and focusing on context bound interpretive preferences rather than on attitudes and 
stereotypes, we have suggested a strategy for self-diagnosis of communication difficulties. In short, they 
regained confidence in their own innate ability to learn. 
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talk (conversa harmoniosa que visa o entendimento e a boa comunicação) o estilo verbal 

feminino centrado em “dar e receber”, que faz da família o que ela é: íntima, próxima, 

confortável. Por sua vez, denomina report-talk (conversa que objetiva relatar, informar) o 

estilo de conversa masculino, focado em informação impessoal. Tannen (1991, p. 203), relata 

que estudiosos de diferentes áreas do conhecimento, como folcloristas e linguistas 

perceberam, na fala de mulheres reunidas, traços como sobreposição e interrupção e observa 

que as mulheres são menos propensas a participar, quando a situação parece mais como 

report-talk; e mais propensas a fazê-lo, quando parece rapport-talk.  

Ainda com relação a gênero e linguagem, para Tannen (1991, p. 18), as conversas 

entre homens e mulheres “vêm abaixo” porque os homens procuram dominar as mulheres, 

embora o efeito da dominância não seja sempre o resultado de uma intenção de dominar. 

Como diz a autora, ninguém pode negar o fato de homens serem dominadores na nossa 

sociedade.  

O que há de mais inovador nos trabalhos de Tannen é o estudo da linguagem para 

encontrar formas de fazer as pessoas entenderem suas diferenças,  refletirem sobre o modo de 

se expressarem é o que pode melhorar, se souberem manejar a linguagem a seu favor, ou 

melhor, em favor do que desejam conseguir nos relacionamentos. 

Em se tratando da relação entre mãe e filha, Tannen (2006) identifica a intimidade 

como ponto forte da relação, além de muita conversa. Mãe e filha gastam muito tempo 

falando sobre assuntos pessoais. “Na relação entre mãe e filha há muita conversa. Para as 

mulheres, conversa é a cola que mantém as relações juntas. Mães e filhas falam entre si mais 

que mães e filhos ou pais e filhas, e a conversa é diferente6” (THE NEW YORK TIMES, 

2006). 

Tratando sobre diferença entre homens e mulheres nos usos da linguagem, Tannen 

exemplifica:  
 
[...] muitas mulheres tendem a tomar decisões indicando as suas preferências 
indiretamente para evitar o confronto direto. Isto funciona bem quando todos 
compartilham desse estilo, mas americanos associam ser indireto com 
desonestidade. Costumo dizer que estou fora para fazer o mundo seguro para os 
“indiretos”. Aqui está outro exemplo: As mulheres tendem a dizer “sinto muito” 
mais do que os homens e até mesmo colocam-se para baixo por isso: “O que há de 
errado comigo? Por que eu estou sempre pedindo desculpas?” Gostaria de lembrar 
que frequentemente eles usam “I'm sorry” não como um pedido de desculpas, mas 

                                                
6  In the mother-daughter relationship, there’s a lot of talk. For women, conversation is the glue that holds 

relationships together. Mothers and daughters talk to each other far more than mothers and sons, or fathers and 
daughters. And their talk is different. 
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como uma expressão de carinho: “Lamento o que aconteceu” (MS. MAGAZINE, 
2006)7.  

 
A autora deixa claro que não é tarefa da linguística dizer às pessoas o que elas devem 

fazer (ou dizer, uma vez que o assunto é a fala), ou indicar modos de agir para que as pessoas 

possam se sair bem nos relacionamentos. Ao contrário, trata-se de explicitar que é possível 

compreender o funcionamento da própria linguagem usada na interação diariamente, bem 

como seus efeitos e possibilidades.  
 
TW [Tennessee Watson]: Você não indica uma abordagem específica para lidar 
com relacionamentos, mas você dá às pessoas as observações que precisam para 
decidir como querem reformular e mudar seus relacionamentos. 
DT [Deborah Tannen]: É isso mesmo. Jornalistas sempre querem me dar dicas, 
dizer às pessoas o que fazer. Mas dicas não ajudam, porque o que funciona com uma 
pessoa não vai funcionar com outra. Se você entende o que está acontecendo, por 
que as pessoas reagem de tal modo, então é quase automático falar de maneira 
diferente para obter uma resposta diferente8 (MS. MAGAZINE, 2006). 
 

Questionada sobre sua postura feminista, Tannen admite que seus livros são feministas 

“de espírito e propósito”, apesar de não fazer “linguística feminista”. O que se pode perceber, 

mais uma vez, é uma preocupação com uma linguística social, ou seja, com uma 

sociolinguística ocupada com a língua usada na interação. Consequentemente, é evidente o 

interesse e as ações da pesquisadora para a melhoria da qualidade nos relacionamentos pelo 

manejo da língua na interação face a face. Ela estimula os falantes a refletirem sobre o próprio 

ato de fala (usando um termo da pragmática) como caminho para superar experiências 

negativas nas relações interpessoais, bastando aprender a observar os efeitos das palavras e 

mudá-las, quando necessário, para obter resultados positivos. 
 
TW [Tennessee Watson]: Estou interessada na sua perspectiva como uma 
feminista: Você considera a ideia de mães e filhas trabalhando em suas relações 
como uma causa feminista? 
DT [Deborah Tannen]: Sim, apesar de os meus livros não poderem ser 
denominados “linguística feminista”, eles são feministas em espírito e propósito. 
Gostaria de lembrar que quando estilos típicos de mulheres e estilos típicos de 

                                                
7  [...] many women tend to make decisions by indicating their preferences indirectly, to avoid direct 

confrontation. It works fine when everyone shares that style, but Americans associate indirectness with 
dishonesty. I often say I’m out to make the world safe for indirectness. Here’s another example. Women tend 
to say “I’m sorry” more than men, and women even put themselves down for it: “What’s wrong with me? Why 
am I always apologizing?” I point out that they often use “I’m sorry” not as an apology but as an expression of 
caring: “I’m sorry that happened”.  

8 TW [Tennessee Watson]: You don’t pitch a particular approach to dealing with relationships, but you give 
people the observations they need in order to decide how they want to reshape and change their relationships. 
DT [Deborah Tannen]: That’s right. Journalists always want me to give tips, to tell people what to do. But 
tips don’t help because what works with one person won’t work with another. If you understand what’s going 
on, why people respond as they do, then it’s almost automatic to speak differently in order to get a different 
response. 
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homens entram em contato, as mulheres acabam ficando em desvantagem. No meu 
novo livro eu mostro que mães “levam fora” porque são mulheres – muitas filhas 
tratam suas mães mais insensivelmente do que qualquer pessoa, e as mães muitas 
vezes são o para-raios na tempestade de emoções da família, porque as mulheres são 
alvos mais fáceis. Além disso, esperamos mais das mães do que dos pais, e mais das 
filhas do que dos filhos9 (MS. MAGAZINE, 2006). 

 
Além disso, do discurso de Tannen nos seus livros não escapa sua posição implícita 

em defesa das mulheres. Embora seu trabalho seja em teoria linguística, ela admite que suas 

preocupações feministas ficam implícitas, assim como seu forte desejo de ajudar as pessoas 

individualmente. A autora relaciona a linguagem e os relacionamentos interpessoais, sejam 

eles amorosos, entre amigos, profissionais ou familiares. 

Chamando a atenção para os problemas da generalização quando se trata de analisar 

características do grupo, Tannen (1991; 2005) inclui os hábitos individuais do falante 

(speaker’s individual habits), a personalidade e a predileção individual (individual personality 

and predilection).  
 
Generalizações, ao capturar semelhanças, obscurece diferenças. Todo mundo é 
formado por inúmeras influências, tais como etnia, religião, classe, raça, idade, 
profissão, as regiões geográficas que eles e seus parentes viveram, e muitas outras 
identidades de grupo – tudo misturado com personalidade e predileção individual10 
(TANNEN, 1991, p 16). 
 

São temas próprios da Sociolinguística Interacional os eventos de interação, o 

contexto, as pistas de contextualização, o enquadre e outros, tratados a seguir. 

2.1 CONTEXTO, ENQUADRE E PISTAS DE CONTEXTUALIZAÇÃO 

O conceito de contexto é de fundamental importância para a Sociolinguística 

Interacional, estando no centro da reflexão das mais diversas investigações.  

                                                
9 TW [Tennessee Watson]: I’m interested in your perspective as a feminist: Do you view the idea of mothers 

and daughters working on their relationships as a feminist cause? 
DT [Deborah Tannen]: I do. Although my books wouldn’t be called “feminist linguistics,” they are feminist 
in spirit and purpose. I point out that when styles typical of women and styles typical of men come into 
contact, women end up in the one-down position. In my new book I show that mothers get dumped on because 
they’re women—many daughters treat their mothers more callously than they would anyone else, and mothers 
are often the lightning rod in the storm of family emotions because women are easier targets. Plus, we expect 
more of mothers than we do of fathers, and more of daughters than of sons. 

10  Generalizations, while capturing similarities, obscure differences. Everyone is shaped by innumerable  
influences such as ethnicity, religion, class, race, age, profession, the geographical regions they and their 
relatives have lived in, and many other group identities – all mingled with individual personality and 
predilection.  
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De acordo com Ribeiro e Garcez (2002, p. 8), o contexto é “criação conjunta de todos 

os participantes presentes ao encontro e emerge a cada novo instante interacional”. Desse 

modo,  
[...] a posição do interlocutor – Segundo Goffman – é a de quem procura entender o 
significado do discurso a partir do contexto interacional, indagando sempre onde se 
situa o contexto de fala, “onde está a realidade de uma dada interação?”, “o que está 
acontecendo?”, “por que isso agora?” (RIBEIRO; GARCEZ, 2002, p. 7). 
 
Não há, portanto, significado que não seja situado. A noção de contexto ganha 
relevância, passando a ser entendida como criação conjunta de todos os participantes 
presentes ao encontro e emerge a cada novo instante interacional. Os interagentes 
levam em consideração não somente os dados contextuais relativamente mais 
estáveis sobre participantes (quem fala para quem), referência (sobre o quê), espaço 
(em que lugar) e tempo (em que momento), mas consideram sobretudo a maneira 
como cada um dos presentes sinaliza e sustenta o contexto interacional em curso” 
(RIBEIRO; GARCEZ, 2002, p. 8). 
 

Como explicam Erickson e Schultz ([1981] 2002, p. 217),  “um contexto pode ser 

conceptualizado não simplesmente como decorrência do ambiente físico (cozinha, sala de 

estar, calçada em frente à farmácia), ou de combinação de pessoas (dois irmãos, marido e 

mulher, bombeiros)”. Para os autores, trata-se de um ambiente de significação 

interacionalmente construído, mediante o que as pessoas estão fazendo a cada instante, de 

acordo com o “onde”, o “quando” fazem. Apesar de não explicitarem o “como”, esta variável 

também é para eles parte constitutiva do contexto. É o que podemos depreender da seguinte 

passagem: 
 
Os direitos e obrigações mútuas dos participantes em uma interação são 
continuamente passíveis de ser sutilmente reajustados (CICOUREL, 1972) e 
redistribuídos em novas configurações da ação conjunta que podem ser chamadas de 
estruturas de participação (ver PHILIPS, 1972; 1974) ou conjuntos de elementos 
que co-ocorrem coerentemente (ver ERVIN-TRIPP, 1972). Essas estruturas 
englobam maneiras de falar, de ouvir, de obter o turno na fala e mantê-lo, de 
conduzir e ser conduzido (ERICKSON; SCHULTZ, [1981] 2002, p. 218). 
 

Para os autores, “um contexto social consiste, a princípio, na definição, mutuamente 

compartilhada e ratificada, que os participantes constroem quanto à natureza da situação em 

que se encontram e, a seguir, nas ações sociais que as pessoas executam baseadas em tais 

definições” (p. 217). 

De acordo com Erickson e Schultz ([1981] 2002, grifo nosso), o comportamento 

adequado a cada contexto depende da competência linguística e social do sujeito, pois, 

como observa, para agir de maneira aceitável, é necessário produzir elocuções não apenas 

gramaticalmente corretas, mas apropriadas à situação.  

Mesmo com outros termos, pode-se entender que os autores estão tratando de 

competência comunicativa, uma formulação que parte da competência linguística. 
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Chomsky, em 1965, retoma a distinção língua e fala, formulada por Saussure (1857-
1913),  propondo a dicotomia competência e desempenho (ou performance). A 
competência é o conhecimento internalizado que o falante tem das regras para a 
formação de sentenças da língua. Já o desempenho, consiste no uso efetivo da língua 
pelo falante. De acordo com a gramática gerativa, proposta por Chomsky, a 
competência é o conhecimento internalizado do falante, o conjunto de regras que lhe 
permite produzir e compreender um número infinito de sentenças e distinguir as que 
são bem formadas das que não são (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 71). 
 

Quando Chomsky propôs essa dicotomia, muitos pesquisadores começaram a levá-la 

em conta em seus estudos e alguns deles fizeram críticas e reformulações. A principal 

reformulação foi proposta pelo sociolinguista norte-americano Dell Hymes, em 1966. Para 

ele, o maior problema com o conceito de competência linguística reside no fato de que esse 

conceito não dá conta das questões da variação da língua (interindividual ou intraindividual).  

Duranti (2002, p. 8902) observa que “Hymes e outros reconceitualizaram desempenho 

como um domínio da ação social que emerge da interação com outros falantes e, como tal, 

não é redutível ao uso do conhecimento linguístico controlado por um indivíduo”11. 
 
Hymes então propôs o conceito de competência comunicativa, que “inclui não só 
as regras que presidem a formação das sentenças como as normas sociais e culturais 
que definem a adequação da fala”. O autor incluiu no conceito de competência 
comunicativa a dimensão da viabilidade. Ao mesmo tempo, associou a viabilidade a 
fenômenos sensoriais e cognitivos, como a audição e a memória (BORTONI-
RICARDO, 2004, p. 73). 
 

De acordo com a autora, a principal novidade na proposta de Hymes foi a inclusão da 

noção de adequação: 
 
[…] a competência comunicativa de um falante lhe permite saber o que falar e como 
falar com quaisquer interlocutores em quaisquer circunstâncias […] Quando faz uso 
da língua, o falante não só aplica as regras para obter sentenças bem formadas, mas 
também faz uso de normas de adequação definidas em sua cultura. São essas normas 
que lhe dizem quando e como monitorar seu estilo (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 
73; BORTONI-RICARDO, 2007, p. 51-52). 
 

Bortoni-Ricardo (2004) explica que recursos comunicativos, como os gramaticais, de 

vocabulário, de estratégias retórico-discursivas etc. viabilizam a mudança de estilo. 

Neste quesito, as escolhas que os falantes fazem entre um dos pronomes de tratamento 

existentes ou na sua omissão como forma de tratamento destinada aos pais são orientadas pela 

competência comunicativa dos filhos, que levam em consideração o contexto ou a situação de 

comunicação e são orientados pela cultura da família, pois, como diz Hymes, 
 
É utópico (no sentido negativo) imaginar como um ideal para a competência 
comunicativa e da linguística um estado de sociedade em que qualquer um pode 

                                                
11  Hymes and others reconceptualized performance as a realm of social action, which emerges out of the   

interaction with other speakers and as such is not reducible to the use of the linguistic knowledge controlled 
by one individual. 
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dizer qualquer coisa a qualquer pessoa de qualquer forma, um estado em que não 
há restrições à comunicação e à linguagem. Vida social e ordem social seriam 
impossíveis (HYMES, 1996, p. 101)12. 
 

Erickson e Schultz ([1981] 2002) explicam detalhadamente como as pessoas 

identificam quando um contexto se forma e descobrem qual é o enquadre. No início do artigo, 

descrevem uma cena de casamento ocorrido na sala de um apartamento. Quando o celebrante 

pronuncia a última parte da cerimônia, uma criança na sala ao lado, alegremente comemora, 

antes mesmo de os adultos começarem a se mexer. A alegria do menino deve-se ao 

entendimento de que o evento tinha chegado ao fim, com base no conhecimento dos termos 

empregados no ritual (forma de comportamento verbal). 

A produção de comportamento social apropriado a cada novo momento exige que 

saibamos, primeiramente, em que contexto nos encontramos e quando esses contextos 

mudam. Exige que se saiba também qual comportamento é considerado apropriado em cada 

um desses contextos. Acreditamos que a capacidade de monitorar contextos deva ser um traço 

essencial da competência social: a capacidade de avaliarmos quando um contexto se forma e 

de identificarmos a sua natureza específica (ERICKSON; SCHULTZ, 2002, p. 217). 

Os ambientes interacionais podem mudar a qualquer momento, mudando o contexto e 

redistribuindo o papel dos participantes (estrutura de participação).  Essas mudanças, por sua 

vez, podem ser identificadas por reorientação nas configurações de postura corporal e por 

alterações proxêmicas (distância interpessoal entre os falantes), o que funcionam como pistas 

de contextualização.   

O termo contextualização foi usado inicialmente por Jenny e John Gumperz, em 1976 

(AUER, 1992). Gumperz ([1982a] 2002) denominou convenções de contextualização as 

pistas de natureza sociolinguística que os sujeitos utilizam para sinalizar propósitos 

comunicativos e para inferir propósitos comunicativos do interlocutor.  

As pistas de contextualização presentes na estrutura de superfície das mensagens 

sinalizadas pelos falantes e interpretadas pelos ouvintes indicam a atividade que está 

ocorrendo, o modo como o conteúdo semântico deve ser entendido e como cada oração se 

relaciona ao que a precede ou segue.  

As pistas de contextualização podem ser aquelas puramente linguísticas (como a 

alternância de código, de dialeto ou de estilo, escolhas lexicais e sintáticas etc.), pistas 

paralinguísticas (a exemplo do valor das pausas, do tempo da fala e das hesitações) 

                                                
12  It is utopian (in the negative sense) to imagine as an ideal for communicative competence and language a 

state of society in which anyone can say anything to anyone in any way, a state in which there are no 
constraints on communication and language. Social life, social order, would be impossible. 
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prosódicas (como a entonação, o acento e o tom) e não-verbais (o direcionamento do olhar, 

o distanciamento entre os interlocutores e suas posturas, os gestos etc.).  

Segundo o autor, diferentemente das palavras, que podem ser discutidas fora do 

contexto, os significados das pistas de contextualização são implícitos e geralmente só se faz 

referência a eles no contexto. 

Gumperz coloca os traços linguísticos contextuais no centro de sua análise, até então, 

marginais ao sistema linguístico. Para o autor, uma elocução pode ser interpretada de diversas 

maneiras e as pessoas decidem interpretar com base em suas definições do que está 

acontecendo no momento da interação.  

A interação seria definida, de acordo com Gumperz, “em termos de um enquadre ou 

esquema identificável e familiar” ([1982a] 2002, p. 151). De acordo com Ribeiro e Garcez 

(2002, p. 107), o conceito de frame (traduzido para enquadre e moldura, no livro 

Sociolinguística Interacional, termo amplamente utilizado na área) foi introduzido por 

Bateson13, em 1972, e desenvolvido por Goffman14, em 1974.  

Na concepção de Bateson ([1972] 2002), o enquadre funciona de modo semelhante ao 

de uma moldura de um quadro, indicando para onde o observador deve dirigir seu olhar. 

Desse modo, nenhum enunciado do discurso poderia ser compreendido sem referência à 

metamensagem do enquadre, já que este contém um conjunto de instruções que orientam o 

ouvinte para o entendimento da mensagem.  

Mais detalhadamente, de acordo com Ribeiro e Garcez (2002), consiste na 
 
[...] definição, com base em elementos de sinalização na fala em interação, quanto 
ao que está acontecendo em uma interação, sem a qual nenhuma elocução (ou 
movimento ou gesto) pode ser interpretada. Para compreender qualquer elocução, as 
pessoas constantemente se deparam com a tarefa interpretativa de enquadrar os 
eventos e ao mesmo tempo negociar as relações interpessoais, ou alinhamentos (ou 
footings),15 que constituem os eventos. Ao enquadrar os eventos, os participantes 
fazem [com] que certos focos de atenção se tornem relevantes, e que outros passem 
a ser ignorados. Os enquadres, portanto, incluem e excluem elementos contextuais e, 
assim, emergem de interações verbais e não-verbais e são por elas constituídos, 

                                                
13  BATESON, Gregory. A theory of play and fantasy. In: ______. Steps to an ecology of mind. Collected 

essays in anthropology, psychiatry, evolution, and epistemology. Northvale, New Jersey, London: Jason 
Aronson Inc., 1972. Disponível em: <http://www.edtechpost.ca/readings/Gregory%20Bateson%20-
%20Ecology%20of%20Mind.pdf >. Acesso em: 02 fev. 2014. p. 183-198. 

14  GOFFMAN, Erving. Frame Analysis. New York: Harper & Row, 1974.  
15  O conceito de footing foi introduzido por Goffman em 1979. Trata-se do “desdobramento do conceito de 

enquadre no discurso. Footing representa o alinhamento, a postura, a posição, a projeção do ‘eu’ de um 
participante na sua relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em construção. Passa, portanto, a 
caracterizar o aspecto dinâmico dos enquadres e, sobretudo, a sua natureza discursiva. Em qualquer situação 
face a face, os ‘footings’ dos participantes são sinalizados na maneira como eles gerenciam a produção ou a 
recepção das elocuções. Os footings são introduzidos, negociados, ratificados (ou não), cosustentados e 
modificados na interação” (RIBEIRO; GARCEZ, 2002, p. 107-108). 
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sendo também sujeitos a alterações no decorrer da fala em interação (RIBEIRO; 
GARCEZ, 2002, p. 260-261, grifos dos autores).  
 

Bateson esclarece que o conceitos de moldura ou enquadre e de contexto são 

psicológicos. Além da analogia física da moldura de um quadro, também utiliza outra, 

abstrata, que é a do conjunto matemático, mas em seguida afirma que esta é falha:  
 
A analogia matemática falha, no entanto, porque o enquadre psicológico não é 
representado satisfatoriamente por uma linha imaginária” (as relações entre 
conjuntos são geralmente “ilustradas por diagramas”, “representadas por pontos” e 
“delimitadas por linhas imaginárias”) (BATESON, [1972] 2002, p. 97).   
 

O autor afirma que os enquadres psicológicos possuem algum grau de existência real. 

Como explica, na linguagem do dia a dia, em alguns casos, “o enquadre é reconhecido e até  

representado no vocabulário (“brincadeira”, “filme”, “entrevista”, “tarefa”, “linguagem” 

etc.)”, mas ressalta que “em outros casos, em que não há referência explícita, os sujeitos 

podem não ter consciência deles” (BATESON, [1972] 2002, p. 97).  

Por outro lado, qualquer elocução pode ter significado contraditório ao que é 

explicitado no discurso, quando representa ironia, brincadeira ou provocação. De acordo com 

o autor, não somente os humanos, mas também os animais, sabem distinguir ações ou sinais 

de brincadeira e combate. Exemplo citado é o de macacos brincando. As ações ou sinais da 

brincadeira são semelhantes aos de um combate, mas não idênticos. Do mesmo modo, o 

enquadre fornece pistas para que autor e receptor façam as distinções, por exemplo, entre 

comportamento histriônico, ameaça, brincadeira e rituais.  

Conforme Bateson ([1972] 2002, p. 87), os participantes engajados numa situação de 

interação face a face estão atentos aos sinais que delimitam ou contextualizam os enquadres. 

Um indivíduo é capaz  “[...] de reconhecer que os sinais emitidos pelo outro indivíduo e por 

ele mesmo são  apenas sinais, sinais nos quais se pode confiar ou sinais dos quais se pode 

desconfiar, sinais que se pode falsear, negar, ampliar, corrigir, e assim por diante”.  

Em uma das perguntas da entrevista, sobre como os filhos se comportam se um dos 

pais estivesse aborrecido com ele, muitos responderam que evitam falar nesses momentos. 

Muitos optam pelo silêncio para evitar maior indisposição. 

2.2 ATITUDE 

O interesse pelo estudo das atitudes linguísticas partiu e continua sendo objeto de 

pesquisa da psicologia social. Neste campo do conhecimento, Pickens (2006, p. 44) cita 
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Allport (1935)16, que “definiu a atitude como um estado mental ou neural de prontidão, 

organizado através da experiência, exercendo uma influência diretiva ou dinâmica sobre a 

resposta do indivíduo a todos os objetos e situações a que se relaciona”. No entanto, opta por 

uma definição mais simples:  “um estado de espírito ou uma tendência a agir de determinada 

maneira, devido à experiência e ao temperamento de um indivíduo”. Explicando tal definição, 

propõe um modelo tricomponente, formado por sentimentos, pensamentos e ações: 
 
As atitudes são uma complexa combinação do que se tende a chamar de 
personalidade, crenças, valores, comportamentos e motivações. Como exemplo, 
podemos entender quando alguém diz: “Ela tem uma atitude positiva em relação ao 
trabalho” versus “Ela tem uma atitude pobre em relação ao trabalho.” Quando 
falamos da atitude de alguém, estamos nos referindo às emoções e ao 
comportamento da pessoa. A atitude de uma pessoa em relação à medicina 
preventiva abrange o seu ponto de vista sobre o tema (por exemplo, o pensamento), 
como ele ou ela se sente sobre esse assunto (ex., a emoção), bem como as ações (ex., 
comportamentos) nas quais ele ou ela se engaja como um resultado da atitude para 
prevenir problemas de saúde. Este é o modelo tricomponente de atitudes [...]. Uma 
atitude inclui três componentes: afeto (sentimento), cognição (um pensamento ou 
crença) e comportamento (uma ação)17 (PICKENS, 2006, p. 44). 
 

Para o autor, embora os componentes crença e atitudes sejam internos, é possível 

perceber a atitude da pessoa pelo comportamento. Pickens afirma ainda que as atitudes: (i) 

são provenientes do aprendizado e das experiências; (ii) influenciam decisões; (iii) guiam 

comportamento;  (iv) podem ser medidas e alteradas. Atitudes seriam formadas ao longo da 

vida no processo de socialização do indivíduo e incluiriam formação de valores e crenças 

durante a infância, influenciados não só pela família, religião e cultura, mas também por 

fatores socioeconômicos (PICKENS, 2006, p. 50). Garrett (2007) igualmente afirma que as 

crenças se formam na infância e acrescenta que durante a fase adulta são difíceis de mudar. 

No prefácio do Manual de actitudes, que reúne diversos artigos de psicólogos sociais 

pesquisadores de diferentes universidades, Albarracín, Johnson e Zanna (2005, p. 5) 

esclarecem que o livro representa “uma análise detalhada de atitudes em relação a outros 

constructos psicológicos importantes (especialmente os sentimentos, crenças e 

comportamentos), além de uma seção mais integrada, com foco nos processos e nas 

                                                
16  ALLPORT, G. W. Attitudes. In: MURCHISON, C. (Ed.). Handbook of social psychology. Worcester, MA: 

Clark University Press, 1935, p. 798-844. 
17  Attitudes are a complex combination of things we tend to call personality, beliefs, values, behaviors, and 

motivations. As an example, we understand when someone says, “She has a positive attitude toward work” 
versus “She has a poor work attitude.” When we speak of someone’s attitude, we are referring to the person’s 
emotions and behaviors. A person’s attitude toward preventive medicine encompasses his or her point of 
view about the topic (e.g., thought); how he or she feels about this topic (e.g., emotion), as well as the actions 
(e.g., behaviors) he or she engages in as a result of attitude to preventing health problems. This is the tri-
component model of attitudes […]. An attitude includes three components: an affect (a feeling), cognition (a 
thought or belief), and behavior (an action). 
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diferenças individuais que estão relacionadas com atitudes, comunicação e influência social”. 

Segundo os autores, em 1918, Thomas e Snaniecki (sic)18 definiram a psicologia social como 

o estudo das atitudes. Embora sociólogo de formação, Thomas fazia parte de um grupo mais 

referenciado pelos trabalhos em psicologia. Na referida obra, de 1919, The Polish Peasant in 

Europe and America (O camponês polonês na Europa e na América), Thomas e Znaniecki 

(1918-1920) apresentam uma abordagem biográfica sobre a vida e a cultura de imigrantes 

poloneses em Chicago, descrevem a situação difícil na Polônia e as razões que motivaram a 

imigração para a América e analisam como, na tentativa de se adequar à nova realidade, as 

famílias de imigrantes se deparam com inúmeros problemas, como novos valores. Dentre os 

novos valores, destacam o individualismo como gerador de confrontos entre gerações: 

enquanto os pais tentam manter seus valores tradicionais, os filhos que crescem no ambiente 

novo adquirem não a atitude tradicional de solidariedade familiar, mas ideais individualistas 

americanos (THOMAS; ZNANIECKI, 1918-1920, p. 104).   

No mesmo trabalho, apresentam definições complementares para atitude na psicologia 

social: “um processo de consciência individual que determina a atividade real ou possível do 

indivíduo no mundo social”; “a contraparte individual do valor social”; “um processo 

psicológico tratado como manifestado na referência do mundo social, levando em 

consideração algum valor social” (THOMAS; ZNANIECKI, 1918-1920, p. 22).  Como se 

percebe nas citações, tratam da atitude de modo geral sem incluir as atitudes linguísticas e, 

além disso, desconsideram que o individual é construído socialmente.  

Segundo Moreno Fernández (2008), os estudos sobre atitudes linguísticas no campo 

da sociolinguística foram iniciados somente em 1970, por Rebecca Agueyisi e Joshua 

Fishman. Não é fácil encontrar uma definição satisfatória para atitude linguística, embora se 

encontrem muitos trabalhos sobre o tema e sobre as mais diferentes comunidades e línguas 

espalhadas pelo mundo. Pelo contrário, alguns autores explicitam essa dificuldade de definir. 

Loureiro-Rodriguez, Boggess e Goldsmith (2012, p. 1) ressaltam que a definição mais 

utilizada para atitude linguística (apesar de excessivamente simples) é a que foi formulada por 

Fishbein; Ajzen (1975): “predisposição do indivíduo para agir favoravelmente ou 

desfavoravelmente a dado objeto”.  

                                                
18  William Isaac Thomas (1863-1947), sociólogo norte-americano, conhecido pelo trabalho inovador sobre 

sociologia das migrações, realizado em cooperação com Florian Znaniecki (1882-1958), filósofo e sociólogo 
polonês.  
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Destaca-se o conceito proposto por Moreno Fernández (2008, p. 177-178), por ser 

mais detalhado e bastante objetivo e apresentam-se outros mais, que ampliam o entendimento 

e sua inserção. 

A atitude linguística é uma manifestação da atitude social dos indivíduos, distinguida 

por centrar-se e referir-se especificamente tanto à língua como ao uso que dela se faz em 

sociedade, e falando de “língua” incluímos qualquer tipo de variedade linguística:  atitudes 

para diferentes estilos, diferentes socioletos, dialetos diferentes ou línguas naturais diferentes. 

Para Meyerhoff (2006), a atitude sobre a língua é uma percepção ou valoração que se 

atribui a determinada comunidade linguística, a uma língua ou aspecto específico da língua. 

Em síntese, trata-se de crenças sobre a linguagem e seu uso. As atitudes sobre os falantes se 

referem ao modo de falar – como para expressar atitudes sobre os outros, pelo modo como 

avaliam o estilo de conversação. Sendo assim, os sujeitos alteram a fala a depender, não 

somente do local onde se encontrem e de com quem estão falando, mas também em função da 

atitude direcionada à(s) pessoa(s) com quem estão falando. A ação de recuperar o que antes 

era termo negativo, redefinindo de maneira positiva, por exemplo, é uma estratégia utilizada 

para lidar com as desigualdades. É o que ocorre, por exemplo, dentro de uma comunidade 

para mudar um conceito exterior sobre as pessoas que fazem parte do grupo. A autora afirma 

que os falantes usam a língua como um andaime para formular e expressar atitudes sobre os 

outros.  Considera que para entender a forma como os falantes alteram estilos devem-se levar 

em conta as atitudes de falante e interlocutor para com o outro.  

Aguilera (2008, p. 105) utiliza o conceito proposto por Lambert19, em 1967, o qual 

denomina atitude como “a manifestação de preferências e convenções sociais acerca do status 

e prestígio de seus usuários”. Como se pode observar, trata-se de um conceito que se restringe 

à atitude positiva e não contempla o tema em toda a sua dimensão. O prestígio é credor de 

atitudes positivas, como diz Moreno Fernández (2008). 

Atitudes linguísticas têm a ver com as línguas em si e com a identidade dos grupos 

que a manejam. Consequentemente, a relação entre língua e identidade se manifesta nas 

atitudes que os indivíduos fazem das línguas e de seus usuários (MORENO FERNÁNDEZ, 

2008). 

                                                
19  LAMBERT, Wallace E. A social psychology of bilingualism. Journal of Social Issues, 23, 91-109, 1967. 

[Parcialmente] Disponível em: 
<http://books.google.com.br/books?id=moOnAAAAIAAJ&pg=PA212&lpg=PA212&dq="A+Social+Psycho
logy+of+Bilingualism"&source=bl&ots=RHWhXjRSl3&sig=QqDx0CHtn5rma0W28FBt3ftq-
a0&hl=pt&sa=X&ei=702lUdnELenD0AHph4C4Cg&redir_esc=y - v=onepage&q="A Social Psycholo>. 
Acesso em: 28 maio 2013. 
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A identidade é  “[...] a característica ou o conjunto de características que permitem  

diferenciar um grupo de outro, uma etnia de outra, um povo de outro” (MORENO 

FERNÁNDEZ, 2008, p. 178). Assim, uma variedade linguística pode ser interpretada como 

um traço definidor da identidade.  
 
A identidade pode ser definida sob duas formas: objetiva, caracterizada pelas 
instituições que a compõem e pelas pautas culturais que lhe dão personalidade; ou 
subjetiva, antepondo o sentimento de comunidade partilhado por todos os seus 
membros e a idéia de diferenciação com respeito aos demais (MORENO 
FERNÁNDEZ, 2008, p. 178). 
 

Atitudes são normalmente vistas como compostas pelos três tipos de componentes 

igualmente importantes: cognitivos (crenças e estereótipos), afetivo (avaliações, valoração) e 

de comportamento (conduta). (GÓMEZ MOLINA; 1998).  

Na divisão de Gómez Molina (1998), baseada em propostas amalgamadas, as atitudes 

seriam formadas por elementos resultantes dos seguintes processos:  
 
- Cognoscitivo. O componente cognitivo é provavelmente o de maior peso 
específico, quanto ao conhecimento e aos preconceitos dos falantes: a consciência 
linguística, as crenças, os estereótipos, as expectativas sociais (prestígio, promoção), 
o grau de bilinguismo, características de personalidade, etc.; este componente se 
relaciona, em grande parte, com a consciência sociolinguística; 
- Afetivo. O componente afetivo é baseado em juízos de valor (estima - ódio) sobre 
as características do discurso: variedade dialetal, sotaque, a associação com 
características de identidade: raça, lealdade, valor simbólico, orgulho e um 
sentimento de solidariedade com membros do grupo. 
Às vezes, os componentes cognitivos e afetivos podem não estar em harmonia. 
- Conativo. Este componente reflete a intenção do comportamento, o plano de ação 
sob certos contextos e circunstâncias. Mostra a tendência de agir e reagir com os 
seus parceiros em diferentes áreas ou domínios: rua, casa, escola, loja, trabalho20, ... 
(GÓMEZ MOLINA, 1998, p. 31). 
 

 Loureiro-Rodriguez, Boggess e Goldsmith (2012) colocam que o componente afetivo 

se refere aos sentimentos de uma pessoa sobre o objeto da atitude; o de comportamento, 

implicaria no modo como tais atitudes influenciam o comportamento e o cognitivo envolveria 

o conhecimento de uma pessoa sobre o objeto da atitude.   

                                                
20  - cognoscitivos. El componente cognitivo es, probablemente, el de mayor peso específico; en él intervienen 

los conocimientos y prejuicios de los hablantes: conciencia lingüística, creencias, estereotipos, expectativas 
sociales (prestigio, ascenso), grado de bilingüismo, características de la personalidad, etc; este componente 
conforma, en gran medida, la conciencia sociolingüística; 
- afectivos. El component afectivo se basa en los juicios de valor  (estima - odio) acerca de las características 
del habla: variedade dialectal, acento; de la asociación con rasgos de identidad: etnicidad, lealtad, valor 
simbólico, orgullo; y del sentimiento de solidaridad con el grupo de pertencia.  
En ocasiones los componentes cognoscitivo y afectivo pueden no estar en armonía. 
- conativo. Este componente refleja la intención de conducta, el plan de acción bajo determinados contextos y 
circunstancias. Muestra la tendencia a actuar y reaccionar con sus interlocutores en diferentes ambitos o 
dominios: calle, hogar, escuela, tienda, trabajo,… 
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Para Garret (2007), não se tem clareza de como o comportamento se relaciona com os 

outros dois componentes. De acordo com Redinger (2010), atitudes linguísticas só podem ser 

correlacionadas com o comportamento linguístico se ambos forem mensurados em relação ao 

mesmo contexto (contexto educacional, familiar etc.). Além disso, lembra que nem sempre 

uma mudança de atitude resulta automaticamente em uma mudança de comportamento.  

Moreno Fernández (2008) discorre sobre a consciência sociolinguística, um dos 

componentes do processo cognoscitivo, lembrando que os indivíduos têm consciência de fatos 

linguísticos e sociolinguísticos que lhes dizem respeito ou lhes afetam. De acordo com o 

autor, o nível de consciência varia, sendo maior entre os indivíduos de nível socioeconômico 

mais alto e entre as mulheres em geral. No geral, “os falantes sabem que sua comunidade 

prefere uns usos linguísticos a outros, que certos usos são próprios de uns grupos e não de 

outros e, portanto, têm a possibilidade de eleger o que consideram mais adequado às 

circunstâncias e aos seus interesses” (p. 180, grifo do autor).  

A atitude gerada a partir da combinação dos três componentes linguísticos seria, para 

Gómez Molina, de três tipos: positiva, negativa ou de insegurança e, além disso, alguns 

componentes poderiam ter precedência sobre os outros, conforme o caso. Sobre os tipos de 

atitudes, alguns exemplos:  

Em seu estudo sobre alternância de código no contexto educacional multilíngue de 

Luxemburgo, Redinger (2010) constatou que estudantes que demonstraram atitudes positivas 

em relação à utilização do francês como língua de instrução no ensino secundário falavam 

significativamente mais francês (e menos luxemburguês) que seus colegas que expressaram 

atitudes negativas.  

Moreno Fernández (2008, p. 177) destaca os possíveis efeitos de atitudes negativas: 

“Uma atitude desfavorável ou negativa pode levar ao abandono e ao esquecimento de uma 

língua ou impedir a difusão de uma variante ou de uma mudança linguística”. Em Salvador, 

como se observa neste trabalho, homens que consideram os tratamentos nominais painho e 

mainha como termos infantis tendem a abandonar a forma, substituindo-a por outra, como pai 

e mãe, mais “neutras”. 

Labov ([1963] 2008) observou que a insegurança linguística da classe média baixa 

levou a geração mais velha a adotar a norma mais recente de (r) na cidade de Nova York.  Em 

outro exemplo, já de atitude positiva, o caso da forte centralização dos ditongos (ay) e (aw) 

em Martha’s Vineyard, reação subjetiva interpretada como traço da identidade dos nativos da 

ilha e forma de se posicionarem  contra a “invasão” de veranistas que, no verão, superlotavam 

a ilha. Nas palavras de Labov, “[...] o significado da centralização, a julgar pelo contexto em 
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que ocorre, é uma atitude positiva em relação a Martha’s Vineyard” (LABOV, [1963] 2008, 

p. 59, grifo nosso). Labov tem sido referido pelo seu papel significativo na sociolinguística  

para  o estudo das atitudes, com a inserção do teste de reação subjetiva e com o conceito de 

prestígio, sempre presente nos estudos que envolvem atitudes linguísticas (GARRETT, 2007; 

PRESTON, 2002; FASOLD, 1984). 

Já Meyerhoff (2006) divide as atitudes em positivas e negativas. As atitudes positivas 

estariam ligadas aos grupos com maior poder social e eles mesmos se encarregariam de 

validar a “superioridade” moral e estética do próprio grupo. A autora retoma a hipótese Sapir-

Whorf para tratar do relativismo linguístico que envolve a questão: a maneira como 

percebemos o mundo reflete na forma como falamos. Desconsiderando a versão “dura” a 

relação mútua entre pensamento e linguagem e acatando a influência assimétrica: a linguagem 

em si não pode influenciar a maneira como as pessoas pensam. Exemplifica que em se 

tratando de linguagem sexista e racista, se as pessoas mudarem a forma de pensar, a mudança 

no idioma também acontecerá. Por outro lado, muitos termos depreciativos direcionados às 

mulheres em inglês, sem um equivalente para os homens, seriam ilustrativos de atitudes 

negativas, evidências da visão masculina difundida na sociedade. 

Meyerhoff (2006) considera que as pessoas têm opiniões sobre dialetos ou variedades 

para os quais as provas ou objetivos linguísticos são limitados. As percepções subjetivas 

estariam tomando crenças profundamente arraigadas sobre as fronteiras sociais e projetando 

essas crenças no sistema linguístico.  

Para Moreno Fernández (2008), são os grupos sociais mais prestigiados e mais 

poderosos socioeconomicamente que ditam as pautas das atitudes linguísticas. Desse modo, 

são objeto de atitudes favoráveis às variedades ou línguas que desfrutam de alto grau de 

padronização. Por outro lado, afirma que uma mesma variedade linguística pode ser objeto de 

atitudes positivas ou negativas, dependendo da valoração que se faça do grupo que a fala, 

pois, também neste caso, a avaliação resulta das reações ou percepções subjetivas. As línguas 

são valoradas por razões diferentes, normalmente sociais. 

No capítulo Language atitudes, Fasold (1984) comenta que o estudo da natureza das 

atitudes começa pela decisão entre duas teorias concorrentes: mentalista ou comportamental. 

A maioria dos trabalhos baseia-se numa visão mentalista, bastante problemática para o 

método experimental, por considerar a atitude como um estado interno de prontidão mais que 

uma resposta observável, e, assim, depende-se do relato da pessoa do que seriam as atitudes 

ou de inferir atitudes pelos padrões de comportamento do falante. Nesta visão, a atitude é 
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identificada com os subcomponentes cognitivo (conhecimento), afetivo (sentimento) e 

conativo (ação) (FASOLD, 1984, p. 148).   

A corrente comportamental, embasada no behaviorismo, concebe a atitude como 

unidade singular. A atitude é interpretada como uma conduta e leva em conta as reações ou 

respostas a um estímulo.  

Fasold (1984) relata exemplos de estudos sobre atitudes que envolvem adjetivações 

para línguas ou variedades linguísticas (rica, pobre, bonita, feia e outros); avaliação  sobre 

falantes de determinada variedade linguística; compreensão de determinado aspecto 

linguístico (como som ou sotaque) dentro da comunidade de fala como resultante da atitude 

linguística do grupo; efeitos sobre aprendizagem de segunda língua; descrição de impressões 

a respeito de falantes pela análise de um áudio. 

Os métodos de pesquisa de atitudes linguísticas mais utilizados e referidos são de 

tratamento social, direto e indireto. Na abordagem social estão as análises de fontes diversas 

do domínio público, como o discurso do governo, documentos educacionais, dentre outros 

(GARRETT, 2007) e se utiliza a pesquisa etnográfica.  

Na abordagem direta, geralmente são utilizados questionários ou entrevistas e solicita-

se aos informantes que relatem suas atitudes para com o objeto de interesse. Há críticas de 

que este método pode levar os participantes a dar a resposta que acham que os pesquisadores 

estão procurando, mas não há um consenso a respeito desta opinião. Atualmente tem-se 

utilizado técnicas variadas para obter dados sobre atitudes diretamente.  

Já na abordagem indireta, o pesquisador se utiliza de testes para obter o que deseja, 

como fez Lambert21, ao solicitar (aparentemente) que candidatos avaliassem a personalidade 

de diferentes oradores pelo que ouviam em gravações, quando se tratava, na verdade, de um 

único falante bilíngue que representava disfarces como o sotaque e lia o mesmo texto, ora em 

francês ora em inglês (FASOLD, 1984, p. 147-149). Nesta técnica, denominada matched-

guise test, os participantes não estavam cientes de que estavam ouvindo a mesma pessoa. Esta 

técnica, com variações do modelo inicial ou conjugada com outras estratégias, continua sendo 

usada para medir atitudes linguísticas. Os estudos que optam pela abordagem indireta também 

podem ser vistos com reservas. Alguns questionam a autenticidade dos acentos produzidos 

para estudos que utilizam disfarces, e se a leitura de um trecho em voz alta constitui o uso da 
                                                
21  LAMBERT, Wallace E. A social psychology of bilingualism. Journal of Social Issues, 23, 91-109, 1967. 

[Parcialmente] Disponível em: 
<http://books.google.com.br/books?id=moOnAAAAIAAJ&pg=PA212&lpg=PA212&dq="A+Social+Psycho
logy+of+Bilingualism"&source=bl&ots=RHWhXjRSl3&sig=QqDx0CHtn5rma0W28FBt3ftq-
a0&hl=pt&sa=X&ei=702lUdnELenD0AHph4C4Cg&redir_esc=y - v=onepage&q="A Social Psycholo>. 
Acesso em: 28 maio 2013. 
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língua, uma vez que estaria descontextualizada para estudar as atitudes das pessoas. Também 

há quem defenda a utilização de abordagens qualitativas  (entrevistas e análise do discurso), 

ao invés de confiar tanto em escalas de avaliação e estímulo por gravação de voz (GARRETT, 

2007, p. 119-120). Além disso, tem-se utilizado diferentes estratégias que incluem métodos 

qualitativos e quantitativos. Como as atitudes são uma construção mental (ou atitudes 

psicossociais, na visão de Moreno Fernández, 2008), estudiosos admitem haver incerteza 

sobre se os dados de pesquisas representam mesmo as atitudes dos respondentes. 

Estudos sobre atitudes linguísticas e conceitos relacionados (como crenças, 

percepções subjetivas, reação subjetiva) têm sido realizados com diferentes objetivos e 

métodos, sob a ótica da sociolinguística. Seus resultados mostram sua grande importância 

para o entendimento da linguagem, tais como atitudes contribuem para a compreensão de 

aspectos da comunidade de fala, como variação e multilinguismo; podem contribuir para a 

difusão de mudanças linguísticas, refletir padrões de uso e a avaliação social da variação 

linguística; o estudo das atitudes mostra a relação entre consciência linguística e concorrência; 

atitudes linguísticas afetam tanto fenômenos específicos quanto línguas estrangeiras 

conviventes, língua materna e suas variedades diatópicas e diastráticas; exerce influência 

sobre a aprendizagem de segundas línguas; mudanças podem afetar as atitudes, dentre outros 

(BLAS ARROYO, 1999).  

Estudos sobre línguas em contato mostram que atitudes influenciam na eleição de uma 

língua em situações de multilinguismo (LAAKSO, 2010; REDINGER, 2010; MORENO 

FERNÁNDEZ, 2008) e que as atitudes dos falantes determinam a mudança linguística 

(THOMASON, 2010; MORENO FERNÁNDEZ, 2008). O estudo de Labov ([1963] 2008), 

sobre a estratificação social do (r) em Nova York serve de exemplo sobre atitude e mudança 

linguística. Aguilera (2008) considera que o estudo de crenças e atitudes poderá tanto indicar 

a direção da mudança linguística quanto esclarecer em que medida fatos linguísticos 

valorizados ou estigmatizados podem interferir na mudança. 

Dentre outros estudos sobre atitudes linguísticas estão Parcero (2007), que analisou 

como afrodescendestes moradores da Fazenda Maracujá, em Conceição do Coité, na Bahia, 

avaliam a variedade do português falado por eles mesmos na comunidade; Cyranka (2007) e 

Cyranka e Roncarati (2010), sobre atitudes de alunos de escolas públicas de Juiz de Fora – 

Minas Gerais, com relação às variedades linguísticas do contínuo rural-urbano; Aguilera 

(2008) apresenta as atitudes de 200 falantes de 25 capitais brasileiras sobre a língua que falam 

e sobre os diferentes falares dentro da própria comunidade. Corbari (2012) sobre as crenças 

de falantes de Irati – PR, uma cidade constituída historicamente por diferentes etnias, 
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destacando-se os imigrantes holandeses, ucranianos, poloneses, alemães e italianos. O estudo 

analisa, dentre outros aspectos, crenças e atitudes sobre as línguas faladas na comunidade, 

sobre a consciência linguística dos falantes sobre as línguas e as avaliações que fazem de cada 

uma. Loureiro-Rodriguez, Boggess e Goldsmith (2012), que mostram as atitudes de 

adolescentes da Galícia sobre variedades urbana e rural do galego padrão, do não-padrão e do 

espanhol.  Verificam que o estigma direcionado ao galego não-padrão e ao ato de falar 

espanhol com sotaque galego se explicam por questões históricas.  

Preston (2002), no artigo Language with an attitude, diz que a compreensão da crença 

popular sobre aspectos da língua desempenha um papel importante no entendimento das 

atitudes linguísticas. De acordo com o autor, as atitudes em relação à língua e suas variedades 

parecem estar ligadas às atitudes de grupos de pessoas. Desse modo, coloca que na 

mentalidade popular, alguns grupos são acreditados como decente, trabalhador e inteligente, 

enquanto outros por durão, distante e insensível, etc. (e assim é a sua língua ou variedade) 

porque as reações das pessoas às variedades da língua revelam muito da percepção dos 

falantes dessas variedades. Isso acontece, segundo o autor, porque atributos sociais 

presumíveis de um grupo são transferidos para características linguísticas.  

Meyerhoff (2006) afirma que tiramos conclusões muito poderosas sobre as pessoas 

pela forma como elas falam e que essa atitude interfere na maneira como percebemos os 

indivíduos, o que pode ser vantajoso ou não para o outro. Como já se sabe, linguagem e 

atitude estão interligadas. Essa regra funciona na conversação entre pais e filhos. Os pais 

rigorosos costumam criar exigências para  os filhos sobre o modo como falar com eles, 

interpretam divergências como desrespeito. É o que foi constatado nos relatos do pronome de 

tratamento pronominal o senhor/a senhora. Uma mãe comentou durante a entrevista que não 

aceita que o filho fale com ela de qualquer jeito.  

Até o momento são poucos os estudos que declaradamente verificam as atitudes em 

relação aos tratamentos tu/você, o senhor/a senhora, embora em muitos trabalhos se 

encontrem impressões e avaliações das formas, como já referidos no capítulo sobre formas de 

tratamento e como fez Rocha (2012a; 2012b).  

Rocha (2012a), no estudo A avaliação dos pronomes de segunda pessoa em 

Florianópolis – a opinião dos ilhéus sobre as formas tu/você/senhor, conclui que grande parte 

dos florianopolitanos não gosta da forma tu ou não considera a forma “bonita” e que esta 

atitude pode influenciar uma futura substituição deste pronome pelo você na fala dos ilhéus. 

Não há menção à forma senhor no texto acessado.  
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Rocha (2012b, p. 11; 304) coloca que, embora a maioria dos florianopolitanos utilizem 

mais o tu, também avalia positivamente a forma você e a considera “boa” ou “mais bonita” 

que tu e o senhor. Além disso, boa parte considera o tu “feio” ou “ruim”. 

Modesto (2009), no artigo denominado Formas de tratamento e julgamentos de valor, 

utilizou-se de textos contendo formas de tratamento para questionar a avaliação de alunos e 

professores de São Vicente, SP, sobre tratamentos dirigidos ao pai, à mãe, à diretora de 

colégio, aos irmãos e aos colegas/amigos. Obsevou o uso de tratamentos mais formais para 

pai, mãe e diretora (senhor/senhora) e menos formais para irmãos e amigos (tu ou você e 

ambos). A maior parte (67%) considerou errado o tratamento tu para a mãe, enquanto poucos 

o consideraram correto (33%). Inversamente, em conversas entre amigos, a maior parte 

considerou o tu adequado (63%) contra a minoria (37%), que focou o erro na concordância (tu 

+ 3a pessoa). Quanto à forma senhor, uma maioria a considerou adequada ao patrão (93%), ao 

pai (77%) e à mãe (74%).  Para o autor, os usos de você (15% e 20%), tu (5% e 3%) e ambos 

(3% e 3%) para os pai e mãe, respectivamente, caracterizam um movimento de expansão de 

formas mais igualitárias, em oposição à hierarquia social, representada por senhor/senhora.  

Por fim, as maiores taxas de utilização do tu seriam na relação entre iguais: tu para 

colegas (23%) e  irmãos (19%), ao lado de você para colegas (55%) e para irmãos (53%) e das 

duas formas para colegas (22%) e para irmãos (22%). No geral, se por um lado, predomina a 

opção por você para contextos de mais intimidade, por outro, apesar de estigmatizado, o tu é 

tratamento de uso corrente na comunidade, apesar de a maioria não ter tal consciência.  
 
Notamos, porém, na fala diária das pessoas da comunidade, o uso corrente de tu nas 
mais variadas situações de interação e formalidade, o que evidencia que a norma 
subjetiva das formas de tratamento não corresponde à sua norma objetiva. Notamos 
que há nitidamente uma diferença entre o que o informante “pensa” que fala e o que 
ele realmente fala. Muitos informantes não têm noção de que usam o tu em seu 
discurso e alguns se mostraram conscientes quanto ao uso das duas formas 
(MODESTO, 2009, p. 22). 
 

O estigma relacionado a uma língua, variedade linguística ou fenômeno linguístico 

pode levar os falantes a evitar seu uso e, assim, contribuir para a sua substituição por 

outra/outro de maior prestígio (CORBARI, 2012, p. 117-118). 

Franceschini (2011, p. 243-244) constatou divergência entre atitude e comportamento 

linguístico de falantes de Concórdia – SC em relação aos pronomes tu/você.  Observou que 

um maior número de falantes diz usar o pronome você e um menor número diz usar o tu, mas 

verificou o contrário no comportamento linguístico deles. Detalhando esse resultado, a autora 

explica: 
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A maior contradição entre a atitude e o uso que de fato fazem encontra-se na fala 
das mulheres de nossa amostra, sendo que dez delas dizem usar mais você do que tu, 
mas de fato apenas três usaram mais você, o que revela uma maior valorização da 
forma inovadora no sexo feminino, valorização essa que também foi comprovada 
pelo julgamento que fazem do uso das variantes tu e você. Pode-se constatar, 
portanto, que o pronome inovador você, já aceito em termos de reação subjetiva 
inconsciente pelas mulheres, ainda não faz parte do uso real que fazem da língua. De 
fato, a comparação da atitude e do comportamento linguístico dos falantes de nossa 
amostra apontou reações subjetivas em relação aos pronomes tu/você que parecem 
indicar que um novo padrão de prestígio já faz parte do falar de Concórdia, o você, 
mas que este ainda não alcançou uniformidade no uso real, já que neste falar ainda 
predomina o uso do pronome tu (FRANCESCHINI, 2011, p. 244). 
 

Meyerhoff (2006) destaca que as atitudes dos falantes pode afetar a maneira como os 

indivíduos falam. Por outro lado, o estilo que o falante utiliza para se dirigir ao destinatário 

seria orientado por características associadas ao discurso do grupo que o falante julga que seu 

interlocutor faz parte. Isto pressupõe que os falantes percebem seus interlocutores como 

representantes individuais de um grupo ou de grupos, já que as pessoas se identificam com 

múltiplas identidades.  

Referindo-se à teoria da identidade social [social identity theory] da psicologia 

social, Meyerhoff (2006) afirma que quando uma identidade pessoal é saliente, o 

comportamento do indivíduo é mais provavelmente condicionado por aspectos peculiares de 

sua personalidade. Mas se as identidades de grupo são mais salientes, a maneira como o 

sujeito se comporta e fala tenderia a acentuar a uniformidade dentro dos grupos, apesar de 

individualidade e grupo se interligarem num continuum. O processo pelo qual os falantes 

adaptam seu comportamento linguístico, tendo em conta o comportamento dos seus 

interlocutores e suas atitudes em relação aos interlocutores, pode ser consciente ou 

inconsciente e pode convergir ou divergir das normas dos interlocutores.  

Com grande semelhança com a teoria da identidade social, a teoria da acomodação 

[Accommodation theory] é definida pela autora como um conjunto de princípios que visa a 

caracterizar as estratégias que falantes usam para criar, contestar ou manter relacionamentos 

através de conversa. Tendo como princípio fundamental a sintonia, a teoria reza que o falante 

sintoniza seu comportamentos linguístico (como estilos de fala) com a interação. Por isso, 

dentro do grupo, no processo de negociação de identidades, os participantes da interação irão 

promover estratégias que acentuem semelhanças entre eles.  

As principais estratégias utilizadas no processo de sintonização seriam convergência e 

divergência. Na convergência, o falante procura adequar sua fala à do interlocutor, de modo 

consciente ou inconsciente, o que representa o desejo de enfatizar semelhança. Na 

divergência, o falante acentua distinções linguísticas entre si e os seus interlocutores (por 

exemplo, para mostrar que é nativo ou para parecer turista). Os motivos que levam os 
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indivíduos a divergirem estariam frequentemente relacionados com as percepções e atitudes 

em direção a um grupo ou a seus membros. Pode haver convergência e divergência entre o 

que o falante diz e o que pensa dizer (estilos), quer se trate de estilo linguístico ou de atitudes. 

O entendimento do tema atitude linguística é central nesta tese, já que as informações 

obtidas (através dos instrumentos de questionário e anotações de campo) consistem em 

respostas que revelam variadas atitudes sobre as formas de tratamento utilizadas ou recebidas 

na interação entre pais e filhos, além de conterem atitudes  com relação às concepções sobre 

os papéis de pais e mães, algo que já ultrapassa o objeto desta pesquisa. 
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3. A SOCIOLINGUÍSTICA VARIACIONISTA 

Este capítulo tem como objetivo apresentar uma das vertentes teóricas que 

instrumentalizam a análise empírica desta tese.  

A linguística pós-sessenta é caracterizada pela ampliação das abordagens de estudo, 

motivada com a publicação póstuma de Saussure, o Curso de Linguística Geral, em 1916. As 

críticas formuladas à visão de língua de Saussure como uma estrutura dicotômica (língua/fala, 

social/individual, sincronia/diacronia) mobilizou outros pensadores na tarefa de explicar o 

objeto da linguística. Como afirma Lucchesi (2004),  
 
Em seu projeto de organizar a lingüística em torno da apreensão sistematizada da 
dimensão estrutural do fenômeno lingüístico – ou seja, para realizar (i) –, Saussure 
responde a questão (ii) definindo a língua como um fato social. Isso gerou uma 
contradição insolúvel dentro dos marcos do estruturalismo, já que, para representar 
analiticamente a dimensão estrutural do fenômeno lingüístico, a língua era 
formalizada como um sistema homogêneo, unitário e invariante, o que nega 
totalmente o existir concreto da língua como fato social, que, assim concebida, 
constitui a expressão da dimensão sócio-histórica do fenômeno lingüístico, terreno, 
por excelência da variação e da mudança (LUCCHESI, 2004, p. 218). 
 

Nas novas abordagens, surge a Sociolinguística, que busca compreender a relação 

entre língua e sociedade. O norte-americano William Labov é considerado o fundador da 

Sociolinguística Variacionista (também denominada Sociolinguística Quantitativa e 

Sociolinguística Laboviana) por ter desenvolvido uma base teórica e metodológica para 

explicar a variação e a mudança linguística.  

Nos seus estudos, Labov faz referência a outros estudiosos que iniciaram o estudo da 

mudança linguística, por ele aprimorado. Antoine Meillet, em 1920, pensava a explicação da 

mudança pela consideração do contexto social e Gauchat, em 1905, cujo trabalho despertou 

para  o estudo a mudança linguística em progresso. Nesta época, o entendimento era de que a 

mudança somente era passível de análise depois de ser completada (LABOV, [1963] 2008). 

O recurso de verificação através do tempo aparente foi a solução encontrada, sendo 

até hoje utilizada para o estudo da mudança em progresso. Para verificar a sistematicidade da 

variação, ou seja, mostrar que a variação linguística não é aleatória como se pensava até 

então, foi necessário incluir fatores externos, sociais e estilísticos. Isto é o que Labov descreve 

minuciosamente nos trabalhos de 1963, sobre a mudança em progresso no inglês da ilha de 

Martha’s Vineyard, Massachusetts-EUA (LABOV, [1963] 2008), em 1966 sobre a 

estratificação social do (r) na cidade de Nova York (LABOV, 1966), e em 1968, este último, 

em coautoria (WEINREICH, LABOV; HERZOG, [1968] 2006), intitulado Fundamentos 
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empíricos para uma teoria da mudança linguística. Juntos, os três trabalhos formam as bases 

empíricas da teoria sociolinguística.  

Por meio do tempo aparente, pode-se observar indícios de variação estável (ocorrência 

de formas alternativas no sistema linguístico) ou de mudança em progresso (indicação de 

permanência de apenas uma forma), o que torna o fator faixa etária essencial nesse tipo de 

estudo.  

Já no estudo em tempo real, precisa-se de fontes históricas ou de voltar ao local para 

coletar novos dados e tecer comparações. Uma forma de se recuperar o vernáculo falado há 

500 anos atrás, por exemplo, é através do estudo de textos escritos, nem sempre facilmente 

encontráveis. Uma das dificuldades é a especificidade do texto escrito, devendo-se considerar 

a possibilidade de correções e a própria diferença da língua falada. Deste período, tem-se, por 

exemplo, a Carta de Caminha, que retrata o “descobrimento” do Brasil. Este documento, que 

é um precioso registro da língua portuguesa no período de 1500, permite compreender a 

evolução da língua, comparando, por exemplo, a grafia de certas palavras na Carta e em 

outros textos escritos nos séculos seguintes. 

A sociolinguística colocou a variação no centro dos seus estudos, procurando explicar 

suas causas e motivações através da observação de variáveis linguísticas e sociais, ao invés de 

uma análise guiada somente por fatores internos. Desse modo, a língua passou a ser vista 

como um sistema em constante transformação, variável e sujeita a mudanças, tanto na fala de 

grupos sociais como na fala individual.  

Tomando a definição de Mollica (2003), 
 
A Sociolingüística é uma das subáreas da Lingüística e estuda a língua em uso no 
seio das comunidades de fala, voltando a atenção para um tipo de investigação que 
correlaciona aspectos lingüísticos e sociais. Esta ciência se faz presente num espaço 
interdisciplinar, na fronteira entre língua e sociedade, focalizando precipuamente os 
empregos lingüísticos concretos, em especial os de caráter heterogêneo (MOLLICA, 
2003, p. 9). 
 

De acordo com Silva-Corvalán (2001), a sociolinguística pode ser definida como o 

estudo de fenômenos linguísticos que têm relação com fatores do tipo social.  
 
Estes fatores sociais incluem: (a) os diferentes sistemas de organização política, 
econômica, social e geográfica de uma comunidade; (b) fatores individuais que têm 
repercussões em geral na organização social, como a idade, a raça, o sexo e o nível 
de instrução; (c) aspectos históricos e étnico-culturais; (d) a situação imediata que 
cerca a interação; em uma palavra, o que se tem chamado de contexto externo em 
que ocorrem os fatos linguísticos. 22 (SILVA-CORVALÁN, 2001, p. 1). 

                                                
22  Estos factores sociales incluyen: (a) los diferentes sistemas de organización política, económica, social y 

geográfica de una sociedad; (b) factores individuales que tienen repercusiones sobre la organización social en 
general, como la edad, la raza, el sexo y el nivel de instrucción; (c) aspectos históricos y étnico-culturales; (d) 
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Embora estas definições abarquem preocupações que são  também de outras áreas do 

conhecimento como a sociologia da linguagem e a dialetologia (não cabendo neste momento 

detalhar tais diferenças e o campo de atuação de cada uma), descreve bem os interesses e as 

preocupações da sociolinguística com relação aos estudos da linguagem e o entendimento das 

múltiplas interferências sociais.  

É preceito da sociolinguística que, por trás da heterogeneidade, a língua é formada por 

um sistema organizado de regras, o que faz com que cada usuário domine e faça uso desse 

sistema, fazendo as combinações fonológicas, morfológicas, sintáticas e semânticas 

necessárias para se expressar.  

Outra assertiva da Sociolinguística Variacionista diz que toda língua varia e que a 

mudança pressupõe variação, embora nem toda variação indique mudança. Para entender a 

variação e a mudança, a sociolinguística procura respostas na comunidade de fala.  

Segundo Guy (2000, p. 18), uma comunidade linguística apresenta: 
 
- Características lingüísticas compartilhadas; isto é, palavras, sons ou construções 
gramaticais que são usadas na comunidade, mas não o são fora dela. 
- Densidade de comunicação interna relativamente alta; isto é, as pessoas 
normalmente falam com mais freqüência com outras que estão dentro do grupo do 
que com aquelas que estão fora dele. 
- Normas compartilhadas; isto é, atitudes em comum sobre o uso da língua, normas 
em comum sobre a direção da variação estilística, avaliações sociais em comum 
sobre variáveis lingüísticas. 

 
A comunidade de fala ou comunidade linguística é um parâmetro para entender a 

língua de determinado grupo. Como afirma Guy, a primeira dessas características – o 

compartilhamento de características linguísticas – organiza as semelhanças e diferenças 

linguísticas no uso da língua. Por esse motivo, usar traços característicos de certa comunidade 

como determinada pronúncia mostra ser membro, enquanto um comportamento linguístico 

diverso identifica o falante como um estranho à comunidade.  

Também são considerados diferentes domínios de conduta sociolinguística os vários 

níveis de formalidade nas situações linguísticas: formal, semiformal, informal e íntima, que 

podem ser identificados dentro de cada domínio social ou institucional.  

Outros fatores podem desempenhar um papel na eleição e no uso de um código 

linguístico, como as relações interpessoais entre os falantes e os domínios de uso do lugar, o 

que faz com que os membros de uma comunidade de fala compartilhem de regras que 

regulam a conduta linguística em diferentes situações.  

                                                                                                                                                   
la situación inmediata que rodea la interacción; en una palabra, lo que se ha llamado el contexto externo en 
que ocurren los hechos linguísticos. 
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As variedades acontecem ainda em função de regiões geográficas, de classes sociais, 

de diferentes níveis de escolaridade e da função que cada falante exerce no meio social. Deste 

modo, as línguas refletem os hábitos, os costumes, as tradições e as características dos 

falantes. Num nível mais amplo, pode-se citar o exemplo da língua portuguesa. O português é 

língua oficial em oito países (Portugal, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde,  Guiné-

Bissau, Moçambique, Timor Leste e no Brasil) sendo também falada em Goa, Malaca e 

Macau e outros. Embora se trate da mesma língua, existem certos traços referentes a cada país 

e diversos modos de falar em diferentes sub-regiões.  

Em um nível mais restrito, pode-se observar que, dentro de uma mesma comunidade 

de fala, pessoas de origem geográfica, de idade e de sexo diferentes falam distintamente. 

Essas particularidades, por sua vez, não acontecem por acaso. Pelo contrário, os falantes 

adquirem certas variedades linguísticas próprias da região em que estão inseridos (variação 

geográfica) e do contexto social (variação social). Na variação geográfica, percebem-se ainda 

diferenças no modo de falar da zona rural e da zona urbana.  

Neste modelo teórico-metodológico, as formas variantes são modos de dizer a mesma 

coisa com o mesmo valor de verdade, embora alguns autores questionem essa possibilidade 

com relação a fatos morfossintáticos.  

Tagliamonte (2006) contesta o conceito, pois considera que apenas nos casos de 

variação fonológica, há uma equivalência semântica que se ajusta à definição, desde que 

sejam variantes alternativas dentro da mesma palavra, mas alerta que é preciso ter algum 

modo de lidar com a relação problemática entre forma linguística e função linguística.  

A análise quantitativa dos dados linguísticos geralmente tem sido feita com o auxílio 

do programa Varbrul (Gold Varb X), de base em estatística (SANKOFF, 1988). Os resultados 

são demonstrados através da seleção de grupos de fatores selecionados, que vão ajudar o 

pesquisador a explicar a variação ou o indicativo de mudança, por meio de percentuais e 

pesos relativos para cada subfator. Mas para uma série de trabalhos não é possível contar com 

esta ferramenta, principalmente quando não se dispõe de grande quantidade de dados do 

mesmo fenômeno nos aspectos que se deseja pesquisar.  

A sociolinguística adota uma análise pancrônica (do grego pan “todo” e khronos 

“tempo”), ao incluir o tempo (histórico, real ou aparente) como uma dimensão analítica 

essencial. Para verificar o tempo aparente, o método consiste em fazer “um recorte 

transversal da amostra sincrônica em função da faixa etária dos informantes” (TARALLO, 

1985, p. 65). O mais comum é incluir três grupos etários como fator externo: jovens, meia-

idade e velhos. Deve-se correlacionar as variantes ao fator idade e verificar aumento, 
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diminuição ou estabilidade das variantes. Se o uso da variante inovadora for mais frequente 

entre os jovens, decrescendo com relação à idade dos dois outros grupos mais velhos, esta 

será uma situação de mudança em progresso.  

Quanto ao desenvolvimento e as suas contribuições, a sociolinguística tem sido uma 

área de ampla investigação nos últimos anos. No Brasil, os resultados de trabalhos empíricos 

descrevem os diversos falares, permitindo o conhecimento da diversidade linguística 

brasileira. A grande meta da área, que já se encontra bastante avançada, é a definição do 

português brasileiro, o que vem sendo feito por grupos de pesquisadores distribuídos em 

universidades brasileiras, como o Projeto NURC (Projeto de Estudo da Norma Linguística 

Urbana Culta no Brasil).  
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4. FORMAS DE TRATAMENTO  

Este capítulo trata das formas-sujeito usadas no tratamento da 2ª pessoa do singular, 

especificamente as formas pronominais (dos pronomes tu, você, o senhor/a senhora) e as 

formas nominais ou nominativas (denominações para pai e mãe, como painho, mainha, meu 

pai/minha mãe, prenomes ou nomes próprios, apelidos, vocativos e outras), partindo dos usos 

mais gerais aos familiares.  

Entende-se que a dimensão do tratamento é muito mais ampla e ultrapassa as formas 

linguísticas que, no grande conjunto, constituem apenas uma parte: 
 
[...] o tratamento é um amplo conjunto de elementos e estratégias de que se serve o 
falante para enquadrar as relações que mantém com o interlocutor na situação 
concreta de comunicação. Desses recursos, alguns sequer são lingüísticos, como a 
postura, a distância entre os falantes, o tom de voz etc. E os meios lingüísticos 
compõem um leque bastante grande, em que se destacam as designações do 
interlocutor – vocativas, nominativas, adjetivas – e as formas de mitigação ou de 
injunção, que vão dos contornos prosódicos a específicas expressões de (im)polidez. 
[...] As formas pronominais da segunda pessoa não são, portanto, senão um aspecto 
do tratamento [...] (ABREU; MERCER, 1988, p. 22). 
 

Do mesmo modo, as formas de tratamento se relacionam com variados fatores, como 

observa Preti (2000): 
 
De uma maneira geral, pode-se dizer que as formas de tratamento estão ligadas a 
fatores diversos, como intimidade, solidariedade, polidez, afetividade, reverência, 
hierarquia, poder. Podem ocorrer nos diálogos ou nos vocativos e, nestes, 
apresentam grande variedade, aberta às mais inesperadas situações de comunicação 
(PRETI, 2000, p. 91-92). 
 

Na definição de Silva (2008, p. 159), as formas linguísticas do tratamento são “um 

sistema de significação que contempla diversas modalidades [...]”, “palavras ou sintagmas 

que o usuário da língua emprega para se dirigir e/ou se referir a outra pessoa”. Para o autor, 

“trata-se um código social que, quando se transgride, pode causar prejuízo no relacionamento 

entre os interlocutores”.  

No estudo das formas de tratamento faz-se necessário considerar que tratamentos 

nominais e pronominais não constituem dois sistemas isolados, mas entrelaçados (BRAUN, 

1988, p. 60; STOLL, 2006, p. 81) e buscar registrar os diferentes tipos de combinações 

possíveis: com predeterminantes (artigo, possessivo), certos adjetivos (como caro), título 

(como senhora juíza), sobrenome etc. (KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, p. 22).  

A seguir encontram-se os capítulos sobre as formas de tratamento pronominais e 

nominais. A separação objetiva melhor clareza e organização.  
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4.1 AS FORMAS PRONOMINAIS TU, VOCÊ, (O) SENHOR/(A) SENHORA 

Neste capítulo faz-se uma rápida apresentação do percurso cronológico das formas 

pronominais, uma vez que não se pode dissociar os usos de seu contexto sócio-histórico, de 

modo que tratamentos atualmente usados para tratar os pais já foram ou ainda são utilizados 

em outras relações. Parte-se do passado para o presente e dos usos gerais para o familiar, de 

modo que se possa acompanhar as mudanças de sentido atribuídas a cada pronome de 

tratamento ao longo da história e seus usos. Cabe destacar que, na bibliografia consultada, o 

maior volume de pesquisas trata das formas pronominais fora do ambiente familiar. A 

quantidade de trabalhos sobre o tratamento familiar ainda é bastante reduzida. 

Em se tratando dos tipos de pesquisa, Abreu e Mercer (1988, p. 20) discutem três 

tendências metodológicas para o estudo das formas de tratamento: 1) as formas de tratamento 

que o autor do texto coloca como das personagens em textos literários, do que pode 

depreender de características sociais deles; 2) os questionamentos aos falantes a respeito dos 

usos de formas de tratamento; 3) os trabalhos que solicitam simulação de situações de uso de 

formas de tratamento.  

Neste trabalho apresentam-se resultados de diferentes pesquisas, com variadas 

metodologias. Para melhor organizar, o assunto está dividido em subtemas. 

4.1.1 De tu, vós, vossa mercê e outros a você: algumas considerações 

De acordo com Brown e Gilman (1988, p. 157), o desenvolvimento europeu dos dois 

pronomes de tratamento no singular começou com os latinos tu e vos. No Latim antigo havia 

somente o tu no singular. O plural vos, como forma de se dirigir somente a uma pessoa, teria 

sido usado inicialmente para o imperador no século IV.  

Embora admitam a existência de várias teorias, os autores defendem a seguinte: na 

época havia dois impérios, um do oriente, com sede em Constantinopla, e outro do oeste, com 

sede em Roma. Com a reforma de Diocleciano, a função de imperador foi unificada e, embora 

desempenhada por dois homens, as palavras usadas para tratar um seriam as mesmas para 

tratar o outro. Desse modo, “a escolha de vos como uma forma de tratar pode ter surgido em 

resposta a essa pluralidade implícita.” 

Para Brown e Gilman (1988, p. 156), francês, alemão, italiano, espanhol e outras 

línguas próximas do inglês (não citadas no texto), possuem dois pronomes de tratamento no 
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singular e estes mantêm estreita associação com duas dimensões fundamentais para a análise 

da vida social: poder e solidariedade.  

Segundo os autores (p. 158), o poder é uma relação não-recíproca entre, pelo menos, 

duas pessoas, no sentido de que ambas não podem tê-lo na mesma medida. De modo análogo, 

o poder semântico seria igualmente não-recíproco, pois o superior diz tu (T), o destinatário 

diz vos (V). 

Na Europa Medieval (séc. V ao séc. XV) não havia uma única regra de uso de T e V. 

Entre membros de poder equivalente e da mesma classe a forma de tratamento era recíproca. 

Assim, os membros da classe mais elevadas trocavam V e os das classes baixas trocavam T. 

No Império Romano, poucos tinham a oportunidade de cumprimentar o imperador e, assim, 

de usar V no singular. Mais tarde, em outras partes da Europa, o tratamento V passou a ser 

usado por uma corte em imitação a outra, como marca de elegância. Na França, no século 

dezessete, nobres e burgueses passaram a usar o tratamento entre si, mesmo entre marido e 

esposa, namorados, pais e filhos adultos (BROWN; GILMAN, 1988, p. 159). 

Por muitos séculos, francês, inglês, italiano, espanhol e alemão seguiram a regra T - V 

não-recíproco entre pessoas de poder desigual, e mútuo V ou T (de acordo com a classe 

social) entre pessoas de poder equivalente. Com a crescente complexidade na tarefa de 

identificar poder, gradativamente se desenvolveu uma distinção: T se transformou em 

pronome de intimidade e V de solidariedade.  

O pronome de solidariedade é usado nas relações solidárias e simétricas (religião, 

sexo, profissão, local de nascimento, irmãos velhos e pais etc.). Por sua vez, são muitas as 

bases do poder: força física, riqueza, idade, sexo, representantes institucionalizados de igreja, 

estado, forças armadas e família. 

De acordo com Soto (1997), as mudanças sociais e econômicas – como a “descoberta” 

de colônias na África, Ásia e América, – fizeram com que a Corte portuguesa se 

reorganizasse, provocando mudanças também no tratamento real. O tratamento formal vós, 

herdado do latim, já não era suficientemente honorífico para a figura do rei e outras formas 

vieram a substituí-lo. Assim, de acordo com a autora, Vossa Mercê foi uma das primeiras formas 

empregadas, aparecendo em textos das cortes de 1331.  

Oliveira e Ramos (2002) afirmam que no séc. XIV Vossa Mercê era tratamento 

destinado ao rei.  Mas logo ocorreu a vulgarização23 deste tratamento, visto que passou a ser 

                                                
23   Segundo Soto (1997), decretos de 1597 e 1739 e sátiras de Gil Vicente documentam o desuso de Vossa 

Mercê na Corte Portuguesa e a vulgarização do tratamento. 
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usado não só para a pessoa real, mas também para os nobres e, posteriormente para a pequena 

burguesia urbana. Com o surgimento da burguesia, a forma nominal teria sido usada entre 

esses membros, perdendo seu valor honorífico. Logo, Vossa Mercê tornou-se um tratamento 

relativamente respeitoso entre membros da pequena burguesia urbana e surgiu a necessidade 

de criação de novas formas, como Vossa Senhoria, Vossa Majestade, Vossa Alteza, Vossa 

Excelência. 

Contrariamente ao que propõem Duarte (1993) e Faraco (1996), Oliveira e Ramos 

(2002, p. 8) sugerem que vosmecê (posteriormente você) substituiu o pronome vós, e não o 

pronome tu. Para as autoras, as formas nominais Vossa Mercê, Vossa Senhoria, Vossa Alteza, 

Vossa Majestade, Vossa Excelência etc. substituíram o vós, como tratamento usado para um 

único interlocutor. 

Mais tarde, com a difusão das formas de tratamento, Vossa Mercê teria se tornado 

muito comum e não seria mais necessário nenhuma diferença hierárquica entre quem falava e 

seu interlocutor. Desse modo, Vossa Mercê passou a indicar apenas respeito pela pessoa e, 

com seu uso cada vez mais comum, surgiram diversas formas reduzidas (vosmecê – ainda em 

uso no falar rural –, vossuncê, suncê, você) (CHAGAS DE SOUZA, 2002, p. 152). 

Os usos de você no lugar de tu tiveram início na primeira metade do século XX 

(OLIVEIRA; RAMOS, 2002, p. 2) ou antes, a partir de meados do século XIX, conforme 

Modesto (2005): 
 
A crescente utilização da forma “você” em detrimento de “tu” tem sido analisada 
amplamente como uma opção por um tratamento igualitário. É corrente a afirmação 
que a forma “você” vem adquirindo estatuto pronominal, enfraquecendo a 
concordância e acarretando muitas mudanças a partir de meados dos séculos XIX 
(MODESTO, 2005, p. 1). 
 

Quanto aos usos atuais, em Portugal, o pronome tu é empregado como forma própria 

de intimidade (CUNHA; CINTRA, 1985; SANTOS, s. d.), sendo normalmente usado: entre 

colegas de faixa etária igual ou próxima; entre colegas de estudo ou de trabalho; entre 

membros de um partido político. No contexto familiar, o tu é usado entre marido e mulher; 

por avós ou tios; de pais para filhos e, em certas famílias, de filhos para pais. Nesse último 

caso, segundo os autores, os limites da intimidade são superados, em favor de um ideal 

igualitário. 

Na Espanha, é crescente o emprego do tu solidário, em detrimento do usted formal 

(STOLL, 2006, p. 79-80), uma tendência representativa da ideologia igualitária em auge 

(BROWN, GILMAN, 1988; STOLL, 2006). 
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Na França, de acordo com Kerbrat-Orecchioni (2011, p. 19), a escolha das formas 

pronominais tu e vous é delicada, considerando que os princípios que regem seus usos são 

“imprecisos e flutuantes”, pois entram em jogo fatores que são numerosos e heterogêneos.  

No Brasil, há uma quantidade considerável de trabalhos que tratam da variação entre 

as formas tu e você, retratando os usos em diferentes regiões do país em períodos distintos, 

tanto na função de pronomes pessoais quanto de tratamento.  

Segundo Lucca (2001, p. 3), Minas Gerais foi colonizada por portugueses 

provenientes da região do Minho. A autora verificou o tratamento em cartas de mineiros e de 

minhotos e constatou que “a forma de tratamento íntimo mais usada desde o Porto até o Alto 

Minho, em fins do século XIX e início do XX é o você”, a mesma que esses portugueses 

falavam em Minas quando chegaram para povoá-lo.  

Em correspondências entre mineiros, a autora mostra que no segundo quartel do 

século XIX (exemplos de 1830 e 1849), o tratamento íntimo, entre amigos na região de Ouro 

Preto e Mariana, de modo geral, era o tu, enquanto a forma de tratamento não íntimo era o 

vossamercê. Já no último quartel do século XIX, começa a ser introduzido o você. A 

alternância entre tu e você de um mesmo autor para o mesmo destinatário é registrada em 

cartas de 1958, 1908 e 1909. Já em cartas de portugueses que nasceram ou viveram na região 

norte de Portugal entre 1836 e 1952, o tratamento encontrado, conforme Lucca (2001), é você, 

o que a autora considera de grande importância para o predomínio dessa forma entre os 

mineiros da região metalúrgica.  

O estudo também mostra o tratamento entre pais e filhos e entre casais, em textos 

teatrais do século XIX. De filhos para os pais, encontra-se principalmente o tratamento de 3ª 

pessoa (você, com raras ocorrências de  vossamercê, vosmoncê e vosmercê); os pais, apesar de 

utilizarem mais o tu, também tratam os filhos por você; entre marido e esposa, ora prevalece o 

tu, ora as duas formas se alternam, como pode-se ler nos trechos a seguir:   
 
No teatro de José de Alencar, pode-se observar que os filhos sempre tratam os pais 
em 3ª pessoa, mas com raras aparições da forma vossamercê, escrita sempre como 
Vm. ou V. M.cê. Os pais tratam os filhos por tu, exceto na peça “O que é o 
casamento” (1861), onde os personagens Isabel e Miranda tratam a filha Iaiá em 3ª 
pessoa. Marido e mulher tratam-se por tu em geral, mas na peça de 1861, “O que é o 
casamento”, aparece o tratamento em 3ª pessoa, usado quando se desentendem, e na 
peça “A expiação” (1868) a situação se inverte: o tratamento usual entre marido e 
mulher é em 3ª pessoa, com uma única incidência do pronome você, e os casais só 
usam 2ª pessoa quando se reconciliam, querendo mostrar-se íntimos. 
[...] 
Nas peças de Martins Pena, a forma de tratamento de filho para pai, da mesma 
forma que em José de Alencar, é em 3ª pessoa. Na peça “A família e a festa da roça” 
(1837), que se passa em ambiente rural, aparecem as formas vosmoncê e vosmercê 
para tratar os pais. Em geral os pais tratam os filhos por tu, mas nas peças “Os 
ciúmes de um pedestre” (1845) e “O usuário” (1846) os pais intercalam a forma tu 
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com o tratamento em 3ª pessoa. Os maridos tratam as esposas, em geral, por tu, com 
exceção do que ocorre em “Os ciúmes de um pedestre”, onde o marido trata a 
esposa ora por tu, ora na 3ª pessoa do singular. Já as esposas, dentre as nove peças 
onde aparecem relações entre marido e mulher, há cinco ocorrências onde as 
mulheres intercalam o tu com o tratamento em 3ª pessoa, sendo que na peça mais 
antiga, “O juiz de paz da roça” (1833), há uma ocorrência da forma você. 
Em “As relações naturais” (1866), peça de Qorpo Santo, há uma marca de 3ª pessoa 
de uma mãe para uma filha, mas na peça como um todo tal relação é marcada pelo 
tratamento em 2ª pessoa (LUCCA, 2001, p. 6-7). 
 

De acordo com Lopes e Cavalcante (2011, p. 37), atualmente coexistem pelo menos 

três subsistemas de tratamento na posição de sujeito no português brasileiro: “Em certas 

localidades o uso de você é prioritário ou exclusivo, em outras prevalece o tu majoritário com 

ou sem concordância. Na maior parte do Brasil, entretanto, identifica-se a variação você/tu.” 

Em muitos estudos não há uma distinção precisa entre intimidade e solidariedade, 

prevalecendo a questão diatópica. Quanto à forma (concordância), como se sabe, na maioria 

das regiões em que se fala o tu, eliminaram a terminação –s na conjugação verbal (tu fala), 

enquanto outras (poucas) conservam o –s (tu falas) (BAGNO, 2007a, p. 47).  

Teixeira (2008) verificou as ocorrências de tu e você em textos literários de escritores 

baianos do século XIX e constatou o predomínio da forma você na linguagem popular, entre 

pessoas com grau de aproximação distante e de poder equiparado. De acordo com a autora, 

nesses textos, na “fala” da classe social baixa, usa-se indiscriminadamente a forma você 

dentro do próprio grupo, excluindo-se a díade jovem x velho em que aparecem os tratamentos 

corteses Senhor e Vosmecê. Considerando o grau de aproximação, entre os íntimos, como 

marido e mulher, encontram-se as duas formas (tu e você), quase equiparadas. Já nas classes 

sociais média e alta, foi detectado o uso de você como pronome íntimo. De acordo com a 

autora, 
 
O uso categórico de você entre iguais na classe baixa indica que essa parcela da 
população já usava essa forma de tratamento do interlocutor há muito tempo. Talvez 
tenha sido a forma preferida por essa classe desde o século XVIII, pois, pelo que se 
pode extrair dos poemas dialogados de Gregório de Matos, no século XVII, você era 
um pronome de cortesia, usado especialmente pelo contingente negro-mestiço da 
população, portanto, desprestigiado. Como as formas de tratamento corteses se 
desgastam rapidamente, é possível que essa parcela da população o tenha 
transformado em uma forma não-marcada, de uso extensivo a íntimos e não-íntimos 
(TEIXEIRA, 2008, p. 10). 
 

Embora a linguagem literária não possa ser equiparada ao vernáculo, é possível fazer 

deduções através dessas amostras e da análise dos costumes e valores da sociedade no 

período. 

Oliveira (2005) mostra que nas comunidades rurais isoladas (Helvécia, localizada no 

extremo sul da Bahia; Rio de Contas, na Chapada Diamantina; Cinzento, no semiárido; Sapé, 
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no Recôncavo Baiano), você é a forma majoritária, correspondendo a 88%, enquanto o 

pronome tu representa apenas 12% de realização. Além do valor diatópico, outras explicações 

seriam:  

a) maior uso de você com referente indeterminado e do tu com o referente definido, 

“possivelmente isto ocorre porque o pronome tu é mais usado na intimidade, ou 

seja, com indivíduos da mesma comunidade” (p. 8); 

b) “mulheres usam mais o tu, o que nos remete a seu provável ambiente familiar, de 

natureza mais íntima” (p. 10); 

c) estada fora da comunidade – “quem nunca esteve fora da comunidade usa mais o 

pronome tu” (p. 11); 

d) comunidades mais isoladas (Cinzento e Sapé), usam mais o pronome tu, 

provavelmente pelo menor contato com pessoas de fora; 

e) interlocutor – “o pronome tu é mais usado entre os membros da comunidade, 

reforçando a idéia de ser um pronome mais familiar, menos formal” (p. 12); 

f) efeito gatilho – o uso de um dos pronomes pelo documentador motiva sua escolha 

pelo informante. 

 De acordo com a pesquisa de Divino (2008), no município baiano de Santo Antônio de 

Jesus - Bahia, a preferência pelas formas de tratamento segue a seguinte ordem: você, 

senhor(a) e tu, com base em um questionário que solicitava do participante a simulação de 

situações de comunicação com pessoas da cidade (de diferentes idades, conhecidas e 

desconhecidas).  

 Em estudo realizado com dados do AliB (Atlas Linguístico do Brasil) de capitais do 

Nordeste (Teresina, Recife e Salvador) e do Sul do Brasil (Santa Catarina, Florianópolis e 

Porto Alegre), Deus (2009) verificou que o fator geográfico interfere mais no uso das formas 

de tratamento tu e você do que fatores sociais. A autora constatou o uso categórico do você 

em Salvador e Curitiba.  

Atualmente, no português brasileiro, você tanto concorre com tu quanto com (o) 

senhor. “Em diversas regiões do Brasil, você desbancou o tu como pronome de segunda 

pessoa do singular” (CHAGAS DE SOUZA, 2002, p. 152). Com a desvalorização do tu, o 

pronome você se generaliza no Brasil como expressão do tratamento de intimidade 

(MONTEIRO, 1994; MODESTO, 2005).  

Em alguns espaços, o uso de tu ocorre em alternância com você, tanto que, como 

observam alguns autores, o plural de tu é vocês (OLIVEIRA; RAMOS, 2002; BECHARA, 

1999), tanto por aqui como em Portugal (BAGNO, 2007b). 
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Possivelmente por conta da desvalorização do tu, seu uso nem sempre se faz de modo 

consciente, como observa Modesto (2009): 
 
Notamos, porém, na fala diária das pessoas da comunidade [São Vicente - SP], o uso 
corrente de tu nas mais variadas situações de interação e formalidade, o que 
evidencia que a norma subjetiva das formas de tratamento não corresponde à sua 
norma objetiva. Notamos que há nitidamente uma diferença entre o que o 
informante “pensa” que fala e o que ele realmente fala. Muitos informantes não têm 
noção de que usam o tu em seu discurso e alguns se mostraram conscientes quanto 
ao uso das duas formas (MODESTO, 2009, p. 22). 
 

O tu como tratamento íntimo foi perdendo espaço para o você. Como já referido, 

Lucca (2001) encontrou registros de usos de você como forma de tratar os pais em textos 

teatrais do século XIX. No português brasileiro contemporâneo, apesar de a concorrência 

entre tu e você ser apresentada sobretudo como característica diatópica, não se descarta o 

sentido mais íntimo do primeiro. 

Os usos de você para os pais serão tratados adiante. 

4.1.2 A alternância entre senhor/senhora/senhorita e você 

De acordo com Rodrigues (s. d.), na Idade Média, senhor era o tratamento destinado 

ao rei que, depois de Deus, era aquele a quem melhor se adaptava o termo. 
 
Nesse sentido, ao aproximar o pronome de tratamento ao termo bíblico Senhor, 
estabelecia-se uma origem divina do rei. Ao referir-se a um rei, os súditos não se 
esqueciam que ele era Rey e Senhor. Durante um certo período este foi o tratamento 
mais apreciado pelos reis e considerado mais conveniente pelas pessoas que dele se 
aproximavam (RODRIGUES, s. d.).  
 

Bomfim (s. d.) observa que na carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de Portugal, D. 

Manuel,  datada de 01 de maio de 1500, o tratamento dirigido ao rei se faz pela alternância 

entre Senhor e Vossa Alteza. 

Conforme Cintra (1986), o termo Vossa Senhoria aparece nas obras de Fernão 

Lopes24, escritas no século XV, concomitantes com Vossa Mercê e Vossa Alteza, para tratar o 

rei. Nas palavras de Cintra: 
 
Em terceiro lugar, temos Vossa Senhoria: encontra-se usado nas cortes, para o rei, 
sempre esporadicamente, a partir de 1442; mas anteriormente, documenta-se no 
texto de Fernão Lopes, num discurso dirigido, em tempos de D. João I, por um 

                                                
24  Conforme Basto (1959), Fernão Lopes nasceu em Lisboa, entre 1380 e 1390. Foi guarda-mor da Torre do 

Tombo e escrivão de D. João I.  
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“doutor em leis e degredos” embaixador de Castela, ao duque de Lencastre 
(CINTRA, 1986, p. 17-18). 
 

Em 1739, o rei D. João V “no preâmbulo de uma nova lei” reconhece a transformação 

por que tinha passado a forma de tratamento Vossa Senhoria, já utilizado para uma camada 

vasta da sociedade, numa tentativa de conter seus usos, estabelece uma lista de quem deveria 

receber tal tratamento, dentre eles Grandes Eclesiásticos, embaixadores, vice-reis e outros 

(CINTRA, 1986). 

Ainda no séc. XVIII, senhor era tratamento comum entre o povo. A partir do século 

XVIII, Ramos (2011, p. 291) explica que “senhor e vossa senhoria são usados 

independentemente,” já que o rei deve ser tratado como senhor enquanto o tratamento vossa 

senhoria é reservado a outros membros da corte. Teria havido, portanto, uma ruptura entre 

‘ter senhoria’ e ‘ser senhor’.”. 

Segundo Santos (s. d.),  
 
Em Portugal, quando uma pessoa se dirige a alguém que possui título profissional 
ou exerce determinado cargo, costuma fazer acompanhar as formas “senhor” e 
“senhora” da menção do respectivo cargo ou título.  
Ex.: Senhor Doutor, Senhor Engenheiro, Senhor Ministro, Senhor Professor, etc. 
Quando há já uma certa amizade e conhecimento, usa-se o título não precedido de 
senhor, senhora, o que é considerado menos respeitoso. 
Ex.: O doutor, o Engenheiro. 
Neste caso, é usual acrescentar-se o nome da pessoa a quem nos referimos. 
Ex.: O doutor José, o Engenheiro Sebastião da Mata. 
 

Como mostram os estudos, a grande mudança no sistema de tratamento no Brasil não 

é o par tu/você, mas as formas o senhor/você (SOTO, 1997; MODESTO, 2005). Bechara 

(1999) afirma que as formas de tratamento no português brasileiro são duas: você/vocês, no 

trato familiar; e o senhor/a senhora, no tratamento cerimonioso.  

Os tratamentos o senhor e a senhora são, inicialmente, formas de respeito ou de 

cortesia, apesar de que já recebam outras conotações. Conforme Monteiro (1994) e Modesto 

(2005), a forma o senhor é normalmente utilizada pelos mais idosos, talvez por considerarem 

a noção de respeito ou formalidade.  

Tratando da concorrência entre as formas, Ramos (2011) afirma que, no português 

brasileiro atual, contextos até recentemente ocupados por formas de tratamento 

hierarquizadas, como senhor, deram lugar a você. Há muito tempo que o tratamento deixou o 

campo familiar e íntimo para ser usado entre iguais, de superior para inferior e de inferior 

para superior, variando de acordo com a situação (RODRIGUES, s. d.; MODESTO, 2005).  

As formas senhor/senhora, atualmente, têm uma extensão muito diversa e recebem 

diferentes avaliações, em certas situações, negativas: 
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O termo senhor, muitas vezes, é considerado pejorativo, indicando, supostamente, 
ou que a pessoa com quem falamos é bem mais velha (o que não é educado, segundo 
a “etiqueta”) ou uma frieza, uma distância entre as pessoas. Senhor é empregado 
quando se quer deixar claro que não há intimidade, em situações formais da 
sociedade de consumo capitalista (relações “cliente-fornecedor”) ou quando se quer 
marcar a distância entre os falantes, não importando se de inferior para superior ou 
vice-versa. [Nesses contextos,] isto quer dizer que a “autoridade”, o “respeito” e a 
“cortesia” que eram inerentes ao termo já não estão tão presentes, sendo associado 
mais comumente à distância de idade, grupo, hierarquia, classe social 
(RODRIGUES, s. d.). 
 

Desse modo, o uso de senhor atualmente, em certos casos, está se tornando impróprio, 

inconveniente, rejeitado, indesejado (RODRIGUES, s. d.; RAMOS, 2011). 
 
Ironicamente, um pronome originariamente usado para referir-se a reis, 
aproximando-os do Senhor –  portanto, muito nobre –, hoje é considerado 
ultrapassado, pejorativo, em certa medida até desrespeitoso. O valor bíblico 
associado ao termo ainda é muito presente e muitas pessoas, quando tratadas 
por senhor ou senhora, respondem de imediato: “O Senhor (A Senhora) está no céu” 
(RODRIGUES, s. d.). 
 

A rejeição do tratamento senhor/senhora tornou-se frequente, tanto pelas mulheres 

quanto pelos homens. Como exemplifica Ramos (2011, p. 294), parece estar havendo 

associação entre “ser senhor” e possuir diferença significativa de idade entre o interlocutor, 

de modo que esse reconhecimento cria desconforto, como se observa nos trechos a seguir.  
 
(1) Não precisa me chamar de senhora, não sou tão velha assim; 25 
(2) Nossa! Já começaram a me tratar por senhora. Preciso fazer uma plástica!;  
(3) Ele já é assim... um senhor (de idade). 
 

Rodrigues (s. d.) observa ainda que, atualmente, o uso de senhor é muito mais regido 

pela idade e pela distância social que pela autoridade, mas conserva ainda arraigado alguns 

valores que remontam à época dos reis e senhores como submissão e  respeito aos 

“superiores”. O autor verifica, por exemplo, que todos os informantes (professores e  mães de 

alunos de um colégio particular de classe média da cidade de Salto, SP) tratam pessoas iguais 

(em idade, grupo social ou hierarquia) por você. Em situações mais formais e dirigindo-se a 

desconhecidos, o tratamento mais comum é o senhor/a senhora (exceto quando a pessoa é 

muito mais nova). No trato com a diretora, todos a tratam por senhora, “demonstrando 

respeito à sua autoridade, ao que parece”. 

Sette (1980 p. 131) verifica o tratamento você e senhor/senhora no ambiente de 

trabalho em Recife. De acordo com a autora, as mulheres dizem ter “menos intimidade” com 

os homens e, por isso, preferem o tratamento respeitoso (senhor) para se dirigir aos colegas 

mais velhos. Quando superior e subordinado se consideram íntimos, predomina a “forma de 

                                                
25 Segundo a autora, trata-se de dados uma entrevista informal, com uma mulher de 50 anos de Belo Horizonte. 



59 

aproximação você”. Quando não há grande diferença de idade, superior geralmente é tratado 

por senhor, o que indicaria distanciamento. Já superior, trata subordinado por você. Por outro 

lado, “quando o poder exercido não for suficientemente forte, outros fatores como idade e 

grau de intimidade tendem a predominar”.  

Entre colegas, os mais novos são tratados por você, mas todos preferem esta forma. 

Como o grupo pesquisado era jovem, todos “usam mais do que recebem a forma de respeito” 

(p. 132). Diante de uma pessoa desconhecida, quando idade e nível social aparentam 

equivalência, a forma mais usada pelo recifense é você (SETTE, 1980), mas diante de maior 

idade, opta-se por senhor.  

De acordo com o estudo de Mundim26 (1981, apud PACKER, 1990, p. 16) o 

tratamento carioca baseia-se nas noções de formalidade/informalidade, conhecimento/ 

desconhecimento do outro, idade do alvo e respeito. Com base nestas noções, a forma senhor 

caracteriza-se como tratamento respeitoso, sendo usado para indivíduos não-íntimos, 

enquanto você, uma forma não-marcada, é utilizada em situações informais.  

Nas relações assimétricas (se entre locutor e interlocutor uma das partes tem somente 

direitos e a outra obrigações), o indivíduo em posição inferior emprega o pronome o senhor, 

enquanto o indivíduo em posição superior, o pronome você. Já nas relações simétricas 

(quando os interlocutores compartilham os mesmos direitos e obrigações), o emprego 

recíproco da forma você sinaliza marcas de intimidade/familiaridade, e o emprego recíproco 

da forma o senhor, define relações marcadas pela deferência (SILVA, 2008, p. 161). 

Como afirma Packer (1990, p. 8), a forma você pode assumir conotações estilísticas ao 

ser empregado no lugar de outras formas. Por exemplo, você denota agressividade quando 

usada no lugar de senhor, ou ironia, dependendo da entonação com que é pronunciado. O uso 

inadequado de um pronome significa transgressão de normas sociais e pode gerar mal 

entendidos, como destaca Silva (2008): 
 
É considerado descortês o fato de uma pessoa se dirigir a um superior hierárquico 
com excessiva familiaridade. Caso esse fato ocorra, o superior poderá imaginar que 
o interlocutor deseja algum favor ou que, habitualmente, transgride as normas 
sociais (SILVA, 2008, p. 160). 
 

O tratamento você também pode indicar diferentes nuances: uma forma de ser cortês 

ou amável, de tentar uma proximidade ou um galanteio (RODRIGUES, s. d.; MODESTO, 

2005, p. 7). 

                                                
26  MUNDIM, Sônia Moura. Formas de tratamento e vocativo no Rio de Janeiro. Dissertação de Mestrado. 

Rio de Janeiro. Faculdade de Letras da UFRJ, 1981. 
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Como se pode perceber, atualmente, sentidos contraditórios do termo senhor/senhora 

convivem e, muitas vezes,  a escolha da forma de tratamento torna-se um problema para o 

falante. Buscando escapar do problema da escolha, este, muitas vezes, opta pela supressão do 

pronome (pronome zero).  

De acordo com Mundim (1981, apud PACKER, 1990, p. 17) a omissão do tratamento 

é uma estratégia do falante para não se envolver linguisticamente e não se posicionar na 

hierarquia social. 

4.1.3 Você, senhor e pronome zero  

Abreu e Mercer (1988, p. 25) constataram três formas de tratamento entre estranhos 

em Curitiba, por meio de dados coletados em 1986: senhor, você e pronome-zero (ausência de 

pronome), sendo este último, o mais utilizado. Para os autores, “essa é uma ausência revestida 

de significado próprio, o qual deriva da tensão produzida pela necessidade de optar por você 

ou senhor(a), já que o falante é inseguro quanto a essas formas socialmente marcadas.” A 

estratégia seria, pois, uma forma de esquiva. 
 
[...] o maior status do destinatário sugere senhor, enquanto as identidades etária, 
religiosa e política condicionam você. O segundo é a expectativa do falante quanto à 
harmonia dos fatores sociais que deve ser apresentada pelo falante-alvo quando do 
momento da abordagem.  
[...] uma pessoa no exercício de um papel que traduza reconhecida autoridade com 
poderes delegados por instituição social conservadora, como um militar em serviço, 
deve apresentar também outras características de gravidade, como por exemplo, não 
ser muito jovem. Da ruptura dessa harmonia dos condicionadores sociais (idade x 
sexo, idade x status) surge o conflito que leva o falante à insegurança quanto à 
forma com que abordar seu interlocutor. Este ou pode, na condição de autoridade, 
esperar ser tratado com cerimônia (senhor), ou se sentir bastante jovem para ser 
abordado com tal forma. 
Capaz de escamotear as marcas contidas em você e senhor, o pronome zero se 
configura como estratégia da qual o falante pode se valer para abordar pessoas com 
as quais ele não mantenha relações quer de familiaridade quer de cerimônia. 
(ABREU; MERCER, 1988, p. 25-26) 
 

Abreu e Mercer (1988) observaram ainda que pessoas de baixo padrão tratam as de 

status superior por senhor(a) e utilizam pronome zero para os interlocutores socialmente 

desprestigiados. Segundo os autores, pode-se depreender que, embora o tratamento zero possa 

ser indicador de solidariedade, poderá também ser um marcador de distância.  Ao que 

completam: “E se essa for sua função maior, ele [o pronome zero] não é uma terceira forma 

do sistema e sim uma segunda forma do pólo do poder” (p. 27).  
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Considerando a hipótese, na condição de concorrente de senhor(a), o pronome zero 

ora significaria o reconhecimento do poder, ora o exercício, enquanto senhor(a) seria apenas 

uma forma de deferência. Na mesma pesquisa, observaram que “as mulheres, num ambiente 

em que elas detêm pouca autoridade, abordam os interlocutores masculinos por senhor.” 

Outra evidência foi encontrada na observação de fotografias (o pesquisador mostrava 

fotografias de pessoas, aparentando diferentes status e questionava o participante a respeito 

do tratamento que utilizaria para tratá-las): quando havia fortes indícios para o emprego de 

você, esta era a forma escolhida, mas, as maiores incidências de abordagem com ausência do 

pronome teriam ocorrido com personagens que exigiam claramente a forma senhor (pela 

postura, papel social e faixa etária). 

A opção do falante pela forma zero acontecia também com “a inclusão de um dos 

fatores sociais do pólo da solidariedade entre os condicionadores do tratamento cerimonioso 

(idade ou status da classe ocupacional) ou ainda para evitar o uso de senhora como marcador 

de idade” (p. 29).  

Semelhante ao que ocorre no português brasileiro, Kerbrat-Orecchioni (2011, p. 19-

20) observa a ausência do tratamento nominal no francês falado na França.  
 

[...] as formas de tratamento nominais não deixam de ser, também, bastante 
intrigantes. Se é verdade que ocorrem regularmente em certas situações de interação, 
elas podem praticamente desaparecer em outras situações, algumas das quais muito 
comuns e correntes, tais como as conversas familiares. Sua ausência nesses casos é 
notável, embora disponhamos para essas conversas de formas adequadas, tais como 
nomes próprios (KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, p. 19-20). 

 
Fora do contexto familiar, Kerbrat-Orecchioni (2011), atribui a ausência de tratamento 

nominal à falta de uma forma satisfatória, no francês: 
 
Em outros casos, a ausência total de qualquer forma de tratamento nominal se deve 
ao fato de que não dispomos no nosso repertório de nenhuma forma realmente 
satisfatória: quando, por exemplo, tenho de chamar, no corredor da universidade, 
alguém que não é nem um estranho, nem uma pessoa próxima, monsieur [senhor]27 
é muito formal, o seu nome, resultaria por demais familiar, e o sobrenome um pouco 
brusco... Tais observações me levaram, inclusive, a falar, já há algum tempo, de uma 
“crise dos vocativos em francês contemporâneo” (KERBRAT-ORECCHIONI, 
2011, p. 20). 
 

No português, o falante tem a tarefa, nem sempre fácil de escolher entre 

senhor/senhora e você, no alemão, no francês e no espanhol, a dificuldade está nos termos 

equivalentes a senhora e senhorita, um caso particular de gênero. 

                                                
27  Os autores classificam monsieur (senhor) como forma nominal. 
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No português brasileiro, há muito tempo o termo senhorita encontra-se em desuso ou 

é muito pouco utilizado, não causando incômodo, como ocorre em outras línguas. Como 

afirma Lima-Hernandes (2005, p. 149), “a maioria dos pronomes de tratamento formais foi 

praticamente abandonada”, como senhorita em oposição à senhora. O termo ganhou outro 

sentido, tendo sido usado em situações nas quais se quer chamar a atenção ou dar uma ordem, 

como fazem pais de adolescentes: “Aonde a senhorita pensa que vai?” 

Mulheres alemãs não querem ser tratadas por fräulein [senhorita], por considerarem 

um termo obsoleto e sexista. Elas alegam que não se deve explicitar o estado civil de uma 

pessoa e que não existe uma denominação masculina parecida. Segundo Stoll (2006, p. 86-

87),  também “influi o fato de que, na sociedade burguesa, a palavra Fräulein estava 

fortemente associada com virgindade, honestidade e castidade, valores que hoje em dia já não 

se consideram como tais, mas como reflexo de um sistema de controle patriarcal sobre a 

sexualidade feminina”. 

Recentemente,  alegando motivo semelhante – o machismo, visto que não se pede aos 

homens que indiquem seu estado civil – mulheres francesas de associações feministas 

lançaram uma campanha para retirar dos formulários da França a distinção entre 

mademoiselle e madame. Os argumentos/lema da campanha são “Ce n’est pas flatteur; Ce 

n’est pas tendance; Ce n’est pas marrant; Ce n’est pas obligatoire; Ce n’est pas une fatalité; 

Nom de jeune fille, nom de naissance”28 (MADAME OU MADAME.FR, 2011) 

No espanhol, de acordo com Stoll (2006, p. 81-82, grifo nosso), señorita, señora e 

señor são formas utilizadas em situações de distância formal, em que é normal o emprego 

de usted; são típicos tratamentos de cortesia cerimoniosa, usados em restaurantes ou negócios 

entre garçons e clientes, e entre vendedores e clientes etc.; por criados ou subalternos, para a 

pessoa a que se serve. 

O termo espanhol señora (em oposição a señorita) é usado: a) para distinguir a mulher 

casada da que não é, e 2) para mulheres não muito jovens, independente do estado civil. 

Segundo a autora, o critério idade tem ganhado espaço: 
 
O traço semântico jovem, que antes estava vinculado à palavra – uma vez que 
segundo o estereótipo social uma mulher solteira corresponde a uma mulher jovem e 
uma mulher madura a uma casada – vem ganhando importância e em muitos 
contextos já constitui o traço semântico decisivo. Todavia, coexistem os dois 
sistemas de tratamento, mas o tradicional, em que o estado civil é o critério 
predominante, está perdendo terreno em favor do novo sistema e seu critério de 
idade (STOLL, 2006, p. 84). 
 

                                                
28  Não é lisonjeiro; Não é uma tendência; Não é engraçado; Não é obrigatório; Não é uma fatalidade; Nome de 

solteira, nome de nascimento”. 
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Embora señorita (tratamento dado a mulheres solteiras ou a mulheres jovens, 

independente do estado civil) continue bem aceito no espanhol, segundo Stoll (2006), há 

indícios de diminuição do seu uso em dicionários. Já señorito, há muito caiu em desuso, 

sendo utilizado atualmente com sentido irônico e despectivo para denominar um jovem de 

família abastada que leva vida ociosa ou a alguém que leva uma vida ociosa sem ser de 

família de posses.  

A conservação de señorita também não seria por falta de planejamento linguístico. A 

Comisión Asesora sobre Lenguaje del Instituto de la Mujer, de 1995, define que se deve 

utilizar señor e seõra para homens e mulheres, independente do seu estado civil.  

Segundo Stoll (2006), a manutenção do uso de señorita deve-se à sua mudança 

semântica, visto que o termo passou a significar principalmente mulher jovem, adaptando-se à 

sociedade atual, liberalizada e sexualizada. Idade e sexo são considerados os fatores 

biológicos mais importantes refletidos nas formas de tratamento: 
 
Sem dúvida, a idade e o atrativo do corpo feminino têm mais importância do que 
nunca. Por esta mesma razão, mulheres jovens na Espanha querem ser tratadas de 
señoritas precisamente porque não querem ser classificadas como mulheres de certa 
idade, que já não correspondem à idade da juventude. Outra prova da mudança 
semântica pode ser vista no fato de que señorita se pode utilizar como cumprindo o 
que se testemunha na aparência física, a juventude de uma pessoa casada ou já não 
tão jovem (STOLL, 2006, p. 87). 
 

Para a autora, embora o feminismo na Alemanha tenha evoluido mais cedo e de modo 

distinto que na Espanha, a maior aceitação de señorita não se deve à falta de emancipação 

tampouco a maior confiança da mulher espanhola, que a levaria a não se ocupar com “matices 

linguísticos”, ou seja, com nuances linguísticas.  

É comum encontrar na bibliografia sobre o tema, senhor/senhora como sinônimo de o 

senhor/a senhora (sem qualquer menção à existência ou não do artigo). Como esta pesquisa 

volta-se para o tratamento geral destinado aos pais, cuja forma principal é acompanhada do 

artigo definido29, optou-se pela separação dos usos gerais e usos familiares (no subcapítulo 

seguinte). 

                                                
29  No contexto familiar, era comum, entre pessoas mais velhas, ensinarem aos filhos a responder senhor e 

senhora, quando chamados pelos pais, avós e pessoas mais velhas. Por exemplo: uma mãe ou um pai 
chamava uma filha: “ – Maria...” e esta respondia: “– Senhora.” / “– Senhor.”, ao invés de “- Oi, mãe/ pai”/ 
“Diga...”/ “O que é, mainha/painho?”. O não uso do termo senhor ou senhora era motivo de repreensão, pois 
significava desrespeito. Atualmente essa forma encontra-se restrita a poucas famílias, por isso, considera-se o 
tratamento geral: o senhor e a senhora.  
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4.1.4 Usos de o senhor/a senhora e você em família  

Os poucos trabalhos existentes sobre o tratamento em família enfocam principalmente 

a variação entre as formas o senhor/a senhora e você. 

Sette (1980, p. 74) verificou a alternância do tratamento senhor/senhora e você na fala 

de recifenses e moradores de Recife há pelo menos 10 anos (vendedores, comerciantes, 

atendentes, empregada doméstica, médico, engenheiro, enfermeiro e outros). É interessante 

que a autora constatou, àquela época – há mais de 30 anos atrás –, paralelo aos usos de senhor 

(87,5%) e senhora (82,5%), frequência de 12,5% de você no tratamento dado ao pai e 

17,5% à mãe. Em todos os casos, as mulheres estiveram à frente no uso da forma inovadora, 

mostrando “maior aproximação ou maior identificação com a mãe”. O resultado foi 

justificado com o depoimento das participantes, que disseram ter “mais intimidade” com a 

mãe do que com o pai e tratar a mãe como amiga.  

Como os usuários da forma você tinham menos de 30 anos, a autora incluiu na 

pesquisa alunos de escolas particulares do 1º e 2º grau30. Com base nesses dados, observa que 

jovens de 8 a 12 anos utilizavam mais a “forma de respeito para tratar os pais” (senhor/ 

senhora - 60%), enquanto jovens com idade de 13 a 17, utilizavam mais a “forma de 

aproximação” (você - 57,5%). Para Sette,  
 
[...] o poder que os pais exercem sobre os filhos, quer pela simples diferença de 
idade, quer pela parte econômica, quer pela autoridade natural de um sobre o 
outro, diminui de intensidade com o crescimento dos filhos, dando a estes força 
para rejeitarem essa relação de poder [...] (SETTE, 1980, p. 76-77). 
 

Outra explicação, não mencionada, seriam as diferentes fases do desenvolvimento da 

criança e do adolescente: a primeira costuma ser marcada pela submissão e pela obediência; a 

segunda, pela rebeldia. 

Segundo a pesquisa de Sette, as principais formas para tratar os irmãos em Recife 

aparecem na seguinte ordem: metade deles é tratada por você (seguindo “o costume ou hábito 

de natureza regional”); quase a metade pelas duas formas, tu e você alternadas, e cerca de 2% 

são tratados por tu. O tratamento recebido dos pais estaria na mesma proporção (a maioria 

recebe você e uma pequena parte, tu e você).  

Como o número de pais que empregam as duas formas é bem menor do que o número 

de irmãos, para a autora, seria “a necessidade por parte dos pais de manter os filhos a uma 

certa distância a fim de impor respeito, pois o emprego da forma tu se dá, na grande maioria 
                                                
30  Termos equivalentes ao atual ensino fundamental e ensino médio, respectivamente. 
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das vezes, de igual para igual”, até porque “os poucos que não usam a forma senhor e senhora 

para os pais, não usam também a forma tu e sim a forma você, que parece marcar maior 

respeito” (SETTE, 1980, p. 79).  

Em outros espaços, fora do ambiente do lar, os filhos dizem manter o tratamento dado 

aos pais. Já com relação aos irmãos, 7,5% da amostra (homens e mulheres) disseram trocar o 

tu (“considerada muito íntima”) por você (“considerada menos íntima”) fora do ambiente 

familiar (SETTE, 1980, p. 80). 

Outro dado encontrado na pesquisa foi o tratamento diferente para pai e mãe: você 

para o pai e senhora para a mãe – o mais frequente entre crianças e adolescentes! – e, você 

para a mãe e senhor para o pai – somente entre os adolescentes e entre os adultos, da primeira 

amostra. Sette justifica que “[...] na nossa sociedade patriarcal, o mais natural seria esperar 

maior emprego da forma de respeito para o pai. Naturalmente, o ‘porque’ desses resultados 

obtidos mereceria um estudo sociológico minucioso” (SETTE, 1980, p. 78). 

Rodrigues (s. d.), com base em uma pesquisa informal com professores e  mães de 

alunos de um colégio particular de classe média da cidade de Salto - SP, observa que os 

professores se tratam por você; filhos tratam pais e professores por você ou pelo nome.  

Já as mães e os professores pesquisados, teriam relatado que, “na época deles”, os 

professores e as professoras eram chamados pelos seus nomes precedidos de “seu” e “dona” 

ou de senhor e senhora, seguido do prenome.  

De acordo com o autor, “essas mudanças no tratamento dos filhos pode ser explicada 

pelo fato de que os próprios pais consideram o senhor/a senhora como pejorativo e educam 

seus filhos para que não usem esse pronome, preferindo o nome da pessoa ou  você”. Fato já 

mencionado, a supressão do pronome tem sido uma saída também no meio familiar, onde 

bastaria o nome: 
 
[...] a disseminação do simples uso do nome da pessoa, ao que parece, substitui o 
senhor/a senhora e você com a vantagem de ser um termo neutro e ao mesmo tempo 
cortês. Evitaria a intimidade indesejada e o formalismo excessivo. A maioria dos 
pesquisados prefere esse tratamento, assim como seus filhos, conforme suas mães 
relataram (RODRIGUES, s. d.). 
 

Quanto às diferenças geracionais, Rodrigues (s. d.) mostra que professores e mães de 

alunos, na sua maioria, tratam seus pais “de forma mais respeitosa, usando o senhor/a 

senhora ou chamando-os pelo nome”, do mesmo modo que tratam o sogro e a sogra e 

“pessoas de mais idade”.  

Na pesquisa de Modesto (2009), envolvendo situações de diálogo para verificar a 

avaliação da adequação de pronomes, estudantes do ensino fundamental da cidade de São 
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Vicente – SP disseram tratar pai e  mãe principalmente por o senhor/a senhora (77 e 74%, 

respectivamente), você (15 e 20%), tu (5 e 3%), e pelas formas alternadas (3%, igualmente). 

O resultado mostra menor formalidade no trato com a mãe.  

De acordo com Negreiro (2006), quando a formalidade é destruída há uma mudança 

na relação entre os papéis sociais dos interlocutores. Assim, segundo o autor, “há uma 

equivalência presente entre a mudança das formas de tratamento e o papel social dos 

interlocutores, levando-nos a crer que as formas de tratamento podem, dessa forma, expressar 

os limites da intimidade”.  

Com base em um teste contendo dez perguntas objetivas, Ramos (2011) constatou que 

quanto mais jovem, menor  frequência do tratamento senhor ao pai, no período de 1939 a 

1999. De acordo com a análise do tempo aparente, o resultado seria indicativo de mudança 

em progresso, de senhor para você.  Os dados quantitativos indicariam que o uso categórico 

de senhor ocorre entre filhos nascidos após meados dos anos 1950 (idem SETTE, 1980), 

tendo uma queda mais abrupta entre os nascidos entre 1954 e 1963, época em que o modelo 

hierárquico de família entra em crise. Com relação aos modelos de família, a autora supõe que 

na família hierárquica, em que o filho, por ser mais jovem, é considerado inferior ao pai, o 

trate por senhor. 

Piccolo (s. d.) afirma que se aprende desde criança que se deve sempre respeitar os 

mais velhos e para evidenciar a boa educação do falante e o respeito com o interlocutor, netos 

e netas normalmente tratam seus avós por senhor e senhora. Do mesmo modo, assinala o 

autor, “muitas vezes (e ainda) filhos tratam seus pais e mães por senhor e senhora”. 

Segundo Ramos (2011, p. 294), na sociedade brasileira, a idade tornou-se um fator 

sociológico importante que tem sofrido reavaliações e a reavaliação tornou-se visível no 

momento os modelos de organização familiar foram alterados. Levando em conta as 

transformações sociais recentes no Brasil, alguns motivos para a mudança de senhor seriam:  

a) Alteração de sentido do item: “não mais se aplicaria, em relações sociais em que 

há hierarquia de poder, indicando poder, mas sim em relações em que há 

diferença marcante de idade” (p. 294);  “[...] na medida em que senhor continua a 

ser associado à idade, seu uso tem sido rejeitado, exceto em situações formais” (p. 

296); 

b) Menor distância etária entre marido e esposa – nas famílias em que as mães 

são mais novas dez ou mais anos que o marido, os filhos tratam mais o pai por 

senhor; 
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c) Maior escolarização da mulher – tendo a escolaridade contribuído para a 

emancipação da mulher, os maiores índices de usos de senhor estão nas famílias 

em que a mãe tem menor escolaridade; 

d) Maior participação da mulher no mercado de trabalho – filhos de mães que 

trabalham fora de casa apresentam menor índice de uso do pronome senhor. 

Silva et al. (2007) constataram que você é o principal tratamento usado por estudantes 

universitários da Universidade de São Paulo, com idades entre 18 e 25 anos. O amplo uso de 

você no tratamento também mostra indícios de aumento na família. Segundo Novaes e Silva 

(2010), entre pais e filhos, na maior parte dos casos, tem ocorrido a substituição dos pronomes 

senhor/senhora por você e entre netos e avós percebe-se menor frequência de senhor/senhora 

em comparação com você. 

4.2 FORMAS NOMINAIS DE TRATAMENTO 

Apesar da variedade dos tratamentos de tipo nominal em geral, não encontramos, até o 

momento, pesquisas que enfocam o tratamento nominal no espaço familiar no português 

brasileiro. 

De acordo com Silva (2008, p. 159-160), as formas nominais são “constituídas por 

nomes próprios, nomes de parentesco, nomes de funções (professor, doutor), indicando a 

pessoa com quem se fala”. Como a autora observa, “a forma nominal pode ser substituída por 

você/o senhor, como, por exemplo, quando um filho pergunta ao pai: “O pai (você) está 

cansado?” O mesmo acontece com as formas vocativas, que normalmente “são acompanhadas 

por pronomes pessoais explícitos ou implícitos. Por exemplo, o filho perguntando ao pai: 

“Pai, você está cansado?” ou “Pai, está cansado?” (SILVA, 2008, p. 160). 

Kerbrat-Orecchioni (2011) apresenta sete categorias de formas nominais de 

tratamento, onde inclui os termos de parentesco:  
 
a) os nomes de pessoa (os sobrenomes ou patronímicos, os nomes próprios ou 

nomes de batismo, os diminutivos e os apelidos); 
 
b) as formas monsieur/madame/mademoiselle [senhor/senhora/senhorita], que 

atualmente não possuem mais valor de títulos: são formas de tratamento de 
caráter geral na relação não familiar; 

 
c) os títulos: sejam herdados (títulos nobiliários) ou conferidos (ma) capitaine, 

[(meu) capitão], chef, [chefe], patron, [patrão], (cher) Maître, [(caro) Mestre] 
etc., os títulos têm sempre valor “honorífico”; 
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d) os nomes de profissão e de função: taxi [táxi] (por metonímia), chauffeur 
[motorista], garçon [garçom]...; ou nos canteiros de obra: maçon [pedreiro], 
serrurier [chaveiro], électricien [eletricista]; 

 
e) as formas relacionais: termos de parentesco – papa [papai], grand-mère [vovó], 

oncle X [tio X], cousin [primo], frangin [mano] etc. mas também expressões 
como (cher) collègue [(caro) colega], (mes chers) compatriotes [(meus caros) 
compatriotas], (cher) confrère [(caro) confrade, irmão], (salut) voisin!, 
[(alô/oi/aí) vizinho!], (chers) amis [(caros) amigos], camarade [camarada, 
companheiro] etc. 

 
f) os rótulos, que ‘catalogam’ o interlocutor e que, de modo distinto dos apelidos, 

possuem um caráter improvisado e ocasional: utilizados, por exemplo, para se 
interpelar um desconhecido, designando-o por uma sinédoque a partir de uma 
característica física considerada particularmente saliente la blonde [ô loira, você 
aí/você de cabelo louro], le pull vert [ô de casaco verde, você aí/você de casaco 
verde], la casquette [ô de boné, você aí/você de boné] etc.); e por fim, 

 
g) as formas afetivas, com valor negativo (termos injuriosos: Ducon [babaca], 

(salut) connard [(oi/ô/aí) imbecil, otário] etc.) ou com valor positivo (palavras 
carinhosas, termos mais ou menos lexicalizados, cujo paradigma pode se 
estender indefinidamente: ma belle [minha linda, minha princesa], chéri (e) 
[querido/a], mon ange [meu anjo], mom chou [meu mel, meu docinho], mon 
lapin [meu coelho] e outras metáforas, de base animal ou não, que podem ser 
mais ou menos estereotipadas ou criativas) (KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, 
p. 21-22). 

 
Como se pode observar, é grande a variedade de formas nominais, endereçadas aos 

diferentes interlocutores.  

Em Orozco (2011, p. 84-93), observam-se categorias equivalentes, como nome 

próprio e títulos de parentesco (utilizados na família). Comparando-as às classificações de 

Kerbrat-Orecchioni, percebe-se que o campo das formas nominais é amplo. Os exemplos 

citados são resultados de entrevistas com nativos da zona metropolitana de Guadalajara, 

México. 
 

a)  Nombre propio31 – “En esta categoría incluyo todos los nombres propios, sin 
importar si tienen o no modificaciones morfonológicas [...]. Las modificaciones 
encontradas son el uso de diminutivos (Raulito, Juanita, Alejandrito, Petrita, 
Esperancita);  apócopes (Guille, Rafa, Bea, Heri, Cristi); aférese: (Lupe); 
formações hipocorísticas (Pepe, Chucho, Chivis, Memo) así como la conjunción 
de varios procesos de modificación (Francisco > Pancho > Pancholín; Antonio 
> Toño > Toñito;  Manoel  > Manuelillo > Lillo)” (p. 83-84). 
 

b)  Títulos de parentesco32 – “En este apartado agrupo los títulos usados en el 
ámbito familiar, ya sea que se trate de vínculos consanguíneos o bien, vínculos 

                                                
31  Nome próprio – “Nessa categoria incluo todos os nomes próprios, independentemente de terem 

ou não  modificações morfofonológicas.” [...] “As alterações encontradas são o uso de diminutivos (Raulito, 
Juanita, Alejandrito, Petrita, Esperancita);  apócopes (Guille, Rafa, Bea, Heri, Cristi); aférese: (Lupe); 
formações hipocorísticas (Pepe, Chucho, Chivis, Memo), assim como a conjunção de vários processos de 
modificacão (Francisco > Pancho > Pancholín; Antonio > Toño > Toñito;  Manoel  > Manuelillo > Lillo)”.  

32  Títulos de parentesco – “Neste aparato agrupo os títulos usados no âmbito familiar, quer se trate de vínculos 
consanguíneos ou vínculos rituais adquiridos através de redes sociais como o “compadrio” [Em nota, p. 86: 
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rituales, adquiridos a través de redes sociales, como el compadrazgo.” [Em 
nota: “La relación de compadrazgo da lugar a una triada de relaciones con sus 
respectivas formas de tratamiento: padrino/madrina; ahijado/ahijada y 
compadre/comadre […]” (p. 86); [Termos dispostos em tabela: Abuelos [avós]: 
abue, abuela, abuelo, abuelita, abuelito, grande (“para dirigirse a la abuela”), 
má + nombre, pá + nombre; Padres [pais]: amá, apá, jechu, jefa, jefe, ma, 
madre, mamá, mami, papá, papi, padre, pa. Hermanos [irmãos): carnal, 
carnala, carnalito, hermana, hermano; Hijos [filhos]: hijo, hija; Tíos [tios]: tía, 
tia + nombre, tío, tío + nombre, mi tía; Sobrinos [sobrinhos]: sobrina, sobrino; 
Primos [primos]: prima, primo; Compadres [compadres]: comadre, compadre, 
comadrita, comaye; Padrinos [padrinhos]: madrina, nina, nino, padrino; 
Ahijados [afilhados]: ahijado; Cuñados [cunhados]: cuñada, cuñado, cuñis; 
Suegros [sogros]: suegro, suegra (p. 87)].  
 

c)  Títulos genéricos33 – “[...] nombres comunes que no refieren ni al parentesco ni 
a la profesión. Éstos indican el tipo de relación que existe entre los 
interlocutores (amistad, vecindad, laboral, compartir el nombre próprio) o 
alguna característica que comparte el destinatario con un grupo de personas 
(edad, estado civil, forma física) (p. 89).” [Termos dispostos em um quadro: 
“amigo, amiga, bebé, caballero, cabrón, caón, camarada, chamacos, 
chaparrita, chata, chatita, chavo, chicas, chico, chicos, chiquillo, chiquita, 
chiquito, compañera, compañero, cuate, don + nombre, doña + nombre,  gorda, 
gordo, güera, güerito, güero, güey, hijo, hija, hijos, jefe, jovem, mija, mijis, 
mijo, morena, moreno, muchacho, negro, niña, niño, niños, papi (a un niño 
desconhecido), pelón, peshosho, reina, rey, señor, senor + nombre, senor + 
apelido, señora, señora + nombre, señorita, supervisor, tocayo, vecina, 
vecinita, vecino, viejo, vieja, mi amor, mi bebé, mi cuate, mi chulo, mi hermosa, 
mi niño, mi niño precioso, mi reina, mi niña, mi vida” (p. 90)]. 
 

d)  Títulos profesionales (TRr)34– “En este apartado se presentan los TRr que se 
utilizaron en la entrevista. Cabe señalar que éstos corresponden básicamente a 
personas que depempeñan las profesiones de profesor, médico, sacerdote y 
mesero. Además, algunos entrevistados se sirven de otros TRr de uso común 
para dirigirse a su jefe; se trata de los títulos ingeniero y licenciado” (p. 91-92). 
[Termos dispostos em tabela: Doctor [médico]: doctor, doctora, doc, galeno, 
médico; Sacerdote: padre, señor cura; Profesor [professor]: madre (cuando la 
profesora es monja [freira], maestra, maestro, profesor, profesora, profe; 
Ingeniero [engenheiro]: ingeniero, inge; Abogado [advogado]: “licenciado, lic 
[lik]”; Mesero [garçom]: mesero] (OROZCO, 2011, p. 92). 

 
Kerbrat-Orecchioni (2011, p. 23-24) trata da função das formas de tratamento, de seus 

sentidos e dos usos em contextos de comércio e em debates. De acordo com a autora, “as 

formas de tratamento nominais podem intervir na interação em três níveis, desempenhando 

em cada nível uma variedade de funções”. 

                                                                                                                                                   
“A relação de ‘compadrio’ dá lugar a uma tríade de relações com suas respectivas formas de tratamento: 
padrinho/ madrinha; afilhado/ afilhada e compadre/ comadre”]. 

33  Títulos genéricos – “Usarei o termo título genérico para os nomes comuns que não se referem nem ao 
parentesco nem à profissão. Estes indicam o tipo de relação que existe entre os interlocutores (amizade, 
vizinhança, trabalho, compartilhar o nome próprio) ou alguma característica que compartilha o destinatário 
com um grupo de pessoas (idade, estado civil, forma física). 

34  Títulos profissionais – “Nesta seção se apresentam os títulos profissionais que foram utilizados na entrevista. 
Cabe destacar que estes correspondem basicamente a pessoas que desempenham as profissões de professor, 
médico, sacerdote e garçom. Ademais, alguns entrevistados se utilizam de outros títulos profissionais, de uso 
comum para se dirigirem ao chefe; trata-se dos títulos  engenheiro e licenciado”. 



70 

No primeiro nível, estaria a organização da interação. Para esta função das formas 

nominais de tratamento haveria duas funções: a interpelação (função “fática”) e a seleção do 

alocutário e a gestão dos turnos da fala.  

Segundo a autora, as formas nominais de tratamento servem, “em primeiro lugar, para 

‘interpelar’, ou seja, para chamar a atenção de uma pessoa e estabelecer com ela um início de 

troca (ou para reforçar a sua atenção, em caso de ‘desinteresse’ do alocutário)”.  

Ainda no sentido de interpelar, servem para “(r)estabelecer o contato com essa pessoa, 

que se torna assim ‘endereçada’, (a forma de tratamento nominal “transforma em alocutário 

alguém que não necessariamente o era até então”), e que deve portanto reagir à interpelação”. 

Seria o caso de nomes de profissão e de certos rótulos, que praticamente se limitam a esse fim 

(KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, p. 23-24). 

Na função de seleção do alocutário e na gestão dos turnos da fala, segundo as autoras, 

“nas interações em que o enquadramento é complexo e flutuante”, as formas nominais de 

tratamento servem para “reconfigurar o formato participativo, permitindo ao locutor do 

momento selecionar seu destinatário principal dentre outros candidatos possíveis” (p. 24). 

Seria válido para situações de aula, sessão parlamentar, reunião de trabalho e outras.  

Já no segundo nível, as formas de tratamento nominais reforçariam a relação 

interlocutiva e o ato de linguagem. Segundo a autora, em uma conversa, a forma de 

tratamento nominal torna-se necessária em casos de mudança de interlocutor e aparece de 

forma esparsa em momentos de interação em que não há mudança de interlocutor, com efeito 

de insistência ou de reforço. Nesses casos, seria como se o “valor interpelativo” se 

encontrasse “diluído” (KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, p. 24). 

No terceiro e último nível, a função das formas de tratamento nominais está ligada às 

relações interpessoais. Esta função estaria relacionada a um “semantismo particular”, a um 

“tipo particular de relação sócio-afetiva”, variando em três dimensões: 

a) No eixo horizontal – considerando que entre os interlocutores pode haver uma 

distância maior ou menor, as formas de tratamento – não só as nominais como as 

pronominais – contribuem para marcar essa distância. Assim, as formas de 

tratamento permitiriam estabelecer distinções entre níveis de proximidade. Por um 

lado, a familiaridade, “que pode chegar à intimidade”, seria marcada pelo nome, 

por diminutivos e por palavras afetivas. Por outro lado, a solidariedade seria 

marcada por termos relacionais, como colega, irmão, companheiro e outros. 

b) No eixo vertical – os interlocutores podem instaurar entre eles, por meio da forma 

de tratamento, relação de igualdade ou de hierarquia. 
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c) No terceiro eixo, as formas nominais de tratamento definem o caráter consensual 

ou conflitual das relações. Um exemplo de uso consensual seria, no comércio 

francês, o uso de monsieur [senhor] ou apenas do nome, seria um reconhecimento 

de um “freguês da casa” (p. 28). Em debates políticos, por exemplo, embora 

pareça cortês, a fórmula de tratamento monsieur + sobrenome, usado 

repetidamente, torna-se agressivo e definiria o caráter conflitual da relação.  

(KERBRAT-ORECCHIONI, 2011, p. 25 e 34-35). 

De acordo com a pesquisa supracitada, as formas de tratamento nominais variam em 

função do contexto (debate e estabelecimentos comerciais), de aspectos culturais, 

apresentando diferenças em termos de frequência, empregos, funções e valores.   

De acordo com Orozco (2011), a variação das formas nominais de tratamento está 

relacionada às características dos destinatários e características dos falantes, e de fatores como 

poder e distância, e aspectos sociais, como sexo, idade e escolaridade e posição social. Tais 

aspectos possivelmente são os mesmos que podem explicar certos usos no português 

brasileiro. Sette (1980, p. 134) constatou que tratamentos como madame, chefe e doutor, eram 

empregados, no ambiente de trabalho, para superiores por pessoas de categoria 

socioprofissional relativamente baixa e, quando empregados por pessoas de categoria 

socioprofissional elevada, tinham outra conotação.  

Quanto às formas utilizadas no contexto familiar, tanto Kerbrat-Orecchioni (2011) 

quanto Orozco (2011) apenas apresentam uma lista de nomes, sem qualquer discussão.  
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5. CONSIDERAÇÕES SOBRE FAMÍLIA  

Este capítulo apresenta aspectos sócio-históricos que contribuíram para as mudanças e 

para a atual configuração da família brasileira. Reúne resultados de pesquisas sobre o tema 

família sob o enfoque, principalmente, da Ciências Sociais e da Psicologia, sem, contudo, 

fazer essa separação. Para estudar as formas linguísticas de tratamento destinadas aos pais a 

compreensão teórica da família é de fundamental importância. 

Brown e Gilman (1960, p. 158) afirmam que, na história da linguagem, pais são 

figuras empoderadas (“emperor figures”). Não por acaso, a primeira experiência do indivíduo 

de subordinação ao poder e à reverência vem da relação com os pais.  

Há diferentes concepções para o termo família. No âmbito jurídico, “família, sujeito 

social”, significa um grupo de pessoas “ligadas entre si pelos vínculos de casamento,  

parentesco ou afinidade”, muito divergente daquela das leis romanas, por exemplo, que  

abarcava “tudo aquilo que estivesse debaixo do poder paterno, mulher, filhos, escravos e até 

bens, como terra, instrumentos e animais de trabalho” (GENOFRE, 1995, p. 97). 

Rocha (2009, p. 9) destaca que “durante séculos, a tradição jurídica ocidental 

identificou família com a realidade social criada pelo casamento” e que, no Brasil, este 

conceito foi ampliado pela Constituição da República de 1988, (art. 226, §§ 3o e 4o),  com a 

referência a duas outras formas de entidades familiares: a união estável e a família formada 

“por qualquer dos pais e seus descendentes” (BRASIL, 1988). Em 1977, onze anos antes, 

havia sido instituído o divórcio no Brasil (BRASIL, 1977). Até então, predominava o 

pensamento da Igreja sobre a indissolubilidade do casamento religioso.  

Com a Constituição de 1988 surgiram mudanças significativas para o casamento civil 

e para a família: “O casamento é civil e gratuita a celebração”; “O casamento religioso tem 

efeito civil, nos termos da lei.”; “Para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união 

estável entre o homem e a mulher como entidade familiar, devendo a lei facilitar sua 

conversão em casamento”; “O casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio, após prévia 

separação judicial por mais de um ano nos casos expressos em lei, ou comprovada separação 

de fato por mais de dois anos” (BRASIL, 1988). 
 
A Constituição Federal de 1988 representou um marco na evolução do conceito de 
família, corporificando o conceito de Lévy-Brul [sic]35, hoje bastante atual: “o traço 
dominante da evolução da família é a sua tendência a se tornar um grupo cada vez 
menos organizado e hierarquizado e que cada vez se funda mais na afeição mútua” 
(GENOFRE, 1995, p. 99-100). 

                                                
35 Lévy-Bruhl, filósofo e sociólogo francês (1857-1939). 
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Alves, L. (2006) comenta que o conceito moderno de família apareceu pela primeira 

vez, na área jurídica, a partir do art. 5o, II, da Lei n. 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria 

da Penha). O referido artigo diz: “II – no âmbito da família, compreendida como a 

comunidade formada por indivíduos que são ou se consideram aparentados, unidos por laços 

naturais, por afinidade ou por vontade expressa” (BRASIL, 2006). Conforme o autor,  a 

modernidade deve-se ao entendimento da constituição familiar por vontade própria e não pela 

imposição da lei. Além disso, conforme Alves, J. (2005),  
 
A outra conclusão a que se chega é que esse conceito legal acaba por expressamente 
reconhecer, no mundo jurídico, a união homossexual (ou homoafetiva). Aliás, a 
própria Lei Maria da Penha não deixa dúvidas de que é possível considerar a união 
homoafetiva como entidade familiar ao dispor, no parágrafo único do art. 5º, que “as 
relações pessoais enunciadas neste artigo independem de orientação sexual”. 
 

Como se sabe, uma lei reflete mudanças anteriores na organização da sociedade, que 

precisam ser “oficializadas” e normatizadas. No caso da Lei Maria da Penha, que tem por 

objetivo “coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher” (BRASIL, 2006), seu texto 

explicita aspectos da atualidade sobre família, casamentos, uniões e relacionamentos. Watarai 

(2010, p. 9) afirma que “devido a mudanças no comportamento conjugal, registradas não 

apenas no Brasil, mas em diferentes países, o casamento tradicional, institucionalizado e 

indissolúvel, deixou de ser visto como a única forma de constituir uma família”. 

Marcondes (2008) observa que os casamentos formais continuam predominando como 

“forma de união e, consequentemente, de constituição familiar”, mas sua importância vem 

sendo reduzida, especialmente nos oficializados somente por cerimônias religiosas. Nas 

últimas quatro décadas, teria ocorrido contínua redução do número de pessoas casadas e 

aumento da parcela de pessoas unidas consensualmente na população brasileira.  

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, s. d.) considera três diferentes 

configurações de família: a) “Conjunto de pessoas ligadas por laços de parentesco, 

dependência doméstica ou normas de convivência, todos residentes na mesma casa”; b) 

“Família unipessoal - pessoa que mora sozinha em uma casa”; c) Famílias conviventes - 

compostas por, no mínimo, duas pessoas cada uma, que residam na mesma unidade domiciliar 

(domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo).  

Alves, J. (2005) explica que, para tornar o conceito de família operacional, os 

institutos de pesquisa restringem o escopo da família ao domicílio. Desse modo, nos censos 

demográficos e em outras pesquisas domiciliares, como na Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílio, do IBGE, a família é delimitada pelo espaço físico da moradia. Mas o autor alerta 

para as diferenças de metodologias adotadas em diversos países e exemplifica: 
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Por exemplo, nos Estados Unidos (EUA) e na Argentina, uma pessoa que more 
sozinha num domicílio ou mais de duas pessoas sem laços de parentescos que 
morem juntas são classificadas como “não-família”. Já no Brasil, ambos os casos se 
encaixam na definição de família do IBGE. O que o IBGE define como família no 
Brasil é o que os EUA e a Argentina definem como família + “não-família” 
(ALVES, J., 2005, p. 1). 
 

Além de desconsiderar os “arranjos domiciliares de não-parentes”, o IBGE contabiliza 

mais de uma família no mesmo domicílio, divergindo de países como Argentina e Estados 

Unidos (ALVES, J.; CAVENAGHI, 2006, p. 280). 

Alves, J. (2005) ainda chama a atenção para o problema metodológico que pode 

ocorrer se não observado o conceito de famílias conviventes do IBGE, quando se quer 

comparar dados internacionais. O texto mostra que, nos países supracitados, o número de 

domicílios ocupados é igual à soma de famílias e “não-famílias”; mas, no Brasil, há o que o 

autor chama de “excesso” de famílias. Como o IBGE considera as famílias conviventes – que 

podem ser formadas por família principal + família secundária + terciária + 4a ou mais 

famílias –, a soma de famílias e “não-famílias” é maior do que o de domicílios ocupados. Ou 

seja, 3.437.304 famílias em domicílios “compartilhados”, conforme dados do censo de 2000. 

O procedimento metodológico tem a vantagem de desmembrar das famílias as várias gerações 

de parentes. Detalhando esta configuração de família, o autor, esclarece: O conceito de 

família censitária do IBGE define um responsável pela família, mesmo que este não seja o 

responsável pelo domicílio. Toda vez que isso acontece, têm-se os domicílios com famílias 

conviventes.  
 
Na verdade, as famílias conviventes do IBGE são famílias estendidas, compostas 
por duas ou mais famílias nucleares, parentes ou não-parentes. Exemplificando: um 
casal com dez filhos é uma família única (12 pessoas), mas um casal com apenas um 
filho se torna duas famílias se este filho se casa e o cônjuge for morar no mesmo 
domicílio. Nesse segundo caso teríamos uma família principal (composta pelo 
casal de pais) e uma família secundária composta pelo casal formado pelo filho/a e 
genro/nora. Teríamos, então, duas famílias nucleares compostas de duas pessoas 
cada uma. Da mesma forma, se algum filho/a de um casal de família principal tem 
um filho/a que vá morar debaixo do mesmo teto (neto/a do casal responsável pelo 
domicílio), então, o IBGE classifica como duas famílias nucleares. Se uma terceira 
família nuclear (um irmão ou primo com o respectivo cônjuge ou filho) for morar 
sob o mesmo teto, então, teríamos uma terceira família convivente (mesmo sendo 
parente próximo), e assim por diante (ALVES, J., 2005, p. 1-2, grifos do autor). 
 

Goldani (1993, p. 88) assinala que, apesar de sua complexidade, a referência comum 

sobre o conceito de família nos discursos é o grupo de pessoas que reside em uma mesma 

casa, que mantém laços de parentesco, dependência e relações hierárquicas.  

Na literatura antropológica e sociológica, a definição de família não se restringe ao 

grupo domiciliar, uma vez que os laços de família extrapolam o domicílio, a cidade e até o 

país. Nessa perspectiva, uma família engloba pessoas com diferentes graus de parentesco, 
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definidos por critérios como descendência/ascendência sanguínea, casamento e adoção 

(ALVES, J., 2005).  

Lobo (2005, p. 95) faz menção ao conceito de família proposto pelo sociólogo norte-

americano Ernest W. Burgess 36 “enquanto uma unidade de indivíduos em interacção”, 

bastante abrangente. 

Para este trabalho, considera-se família os entes assim denominados pelos 

entrevistados, que são parentes consanguíneos (pais, avós, filhos, irmãos), filhos adotivos  e 

os entes provenientes de relacionamento(s) anterior(es) ou posterior(es), como a madrasta, o 

padrasto e o meio-irmão, independente de residirem ou não no mesmo espaço.  

Como afirma Goldani (2004, p. 221), “as famílias estão mudando tanto em termos de 

forma quanto de significado”. Algumas das configurações de famílias contemporâneas 

envolvem: separações, sucessões conjugais, recasamentos37, cuidados de pai e mãe biológicos 

a distância e novos padrões de criação dos filhos.  

São muitos os arranjos familiares encontrados na atualidade, destacando-se algumas 

tendências, como se pode observar em Goldani (1993; 1994; 2004), Camarano, Kanso e 

Leitão e Mello (2004), Maricondi; Soares (2010), IBGE (2002a, 2002b, 2006, 2010a, 2011), 

Jacquet; Costa (2004): redução do tamanho das famílias; aumento do número de mulheres 

responsáveis pelos domicílios; diminuição do número de famílias nucleares compostas de pai, 

mãe e filhos; crescimento das separações conjugais; aumento do número de famílias 

monoparentais, compostas de mães sem cônjuge com filhos e de pais morando sozinhos com 

seus filhos; aumento do número de pessoas morando sozinhas; aumento de famílias 

reconstruídas ou recompostas, geradas pelos casamentos, divórcios e recasamentos (com 

filhos de casamentos anteriores morando juntos); famílias extensas ou ampliadas para além da 

estrutura das famílias nucleares, com agregados parentes ou amigos; aumento do número de 

pessoas idosas na família;  aumento do número de domicílios chefiados por idosos; 

surgimento de casamento entre homossexuais. 

A ordem de exposição não obedece a uma ordem hierárquica; estão entre as mais 

comentadas nos estudos consultados. Além disso, como a instituição familiar está em 

constante processo de transformação é importante lembrar que essas configurações não são 

estáticas, pelo contrário, é preciso considerar a dinamicidade dos arranjos, sabendo que as 

variações são constantes e contínuas. A seguir, passa-se à descrição sucinta de cada um.  
                                                
36 Ernest Watson Burgess (1886-1966) é considerado o pai da sociologia da família americana. 
37 Há outros termos para definir essas famílias, como recasada, reconstituída, rearranjada e novo arranjo 

(WATARAI, 2010). Lobo (2005) lista nomes que foram surgindo: famílias reconstruídas, famílias 
reconstituídas, segundas famílias, famílias mosaico, famílias de recasados e famílias de padrastos. 
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a) Redução do tamanho das famílias 

De acordo com o último censo, dentre as transformações sociais ocorridas, destaca-se 

a redução do tamanho das famílias (IBGE, 2002a, p. 10), como se pode ler no trecho retirado 

do relatório: “As tendências que mais se destacaram quanto às formas de organização 

doméstica foram a redução do tamanho das famílias e o crescimento da população das 

famílias, cujas pessoas responsáveis são mulheres”. 

O fato explicado é pela  diminuição da taxa de fecundidade (número médio de filhos 

que uma mulher teria ao final do seu período fértil) para 2,0 filhos, uma tendência não 

somente no Brasil, mas em diversos países; a partir da década de 1960, o surgimento da pílula 

anticoncepcional e a expansão do feminismo permitiram separar fecundidade, sexualidade e 

procriação. Fatores como escolha, necessidade econômica, o ingresso da mulher no mundo do 

trabalho também são destacados. 

 

b) Aumento do número de mulheres responsáveis pelo domicílio 

Tem crescido o número de mulheres que se declaram chefes de família ou principal 

responsável pelo domicílio, para usar o termo utilizado pelo IBGE, a partir do Censo de 2000 

(IBGE, 2002a). Este aumento foi observado entre as décadas de 1990 a 2000 (GARCIA; 

COSTA; RODARTE, 2006; HORTA; STREY, 2006) e, novamente, entre 2000 e 2010 

(IBGE, 2010b). A proporção de mulheres responsáveis pelos domicílios em 2000 era de 

24,9% no Brasil e de 37,5% em Salvador (IBGE, 2002a).  

De acordo com o IBGE (2006), no período de 1995 a 2005, a proporção de mulheres 

na chefia das famílias com parentesco chegou a 42,0% na Grande Salvador, maior que a 

média nacional, de 28,3%. No Brasil, esse percentual de mulheres responsáveis pelo 

domicílio chegou a 28,7% em 2010.  

Dentre os motivos para a formação deste quadro estão: maior participação das 

mulheres no mercado de trabalho; maior expectativa de vida das mulheres em algumas 

cidades ou regiões; os casamentos desfeitos, que levam as mulheres a assumirem a 

responsabilidade, sozinhas ou com filhos; por causa dos homens que migram de seu estado ou 

região em busca de emprego ou outros atrativos (neste caso, a ausência masculina é 

temporal). 

Na maior parte dos casos em que os domicílios tinham uma mulher como responsável, 

ela vivia com seus filhos, sem a presença do cônjuge. Em poucos domicílios se atribuiu a 

responsabilidade a uma mulher, quando nele existia algum homem (IBGE, 2002a; HORTA; 

STREY, 2006; GARCIA; COSTA; RODARTE, 2006). Na segunda situação, tem-se uma 
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mudança de comportamento social e econômica, uma vez que a composição da renda 

familiar, antes de responsabilidade do homem, passou a ser formada pela participação 

feminina, dos jovens e demais membros da família (GARCIA; COSTA; RODARTE, 2006). 

Horta e Strey (2006), em estudo realizado para verificar o modo como homens e 

mulheres compreendem as expressões chefes de família e responsável pelo domicílio e 

afirmam que “Chefe de família foi associado a finanças,  decisão, cuidado e esteio para a 

família, enquanto que para principal responsável, a ordem foi cuidados, esteio, finanças e 

decisão” (p. 1, grifo nosso). Além de relacionarem chefe a finanças e principal responsável a 

cuidados, em primeiro lugar, homens e mulheres foram indicados para ocupar qualquer um 

dos papéis e os sujeitos entendem que a responsabilidade deve ser assumida por mais de uma 

pessoa no domicílio, o que mostra mudança de mentalidade sobre os papéis desempenhados 

pelos membros das famílias. Com este conceito em voga, o censo de 2010 (IBGE, 2011) 

também registrou que em 1/3 das unidades domésticas tinha mais de um responsável.   

Outro dado importante é o aumento da população feminina. De acordo com o último 

censo demográfico (IBGE, 2010a), a população feminina tem aumentado no Brasil. Em 

Salvador 53,33% da população é formada por mulheres. 

 

c) Diminuição do número de famílias nucleares compostas de pai, mãe e filhos 

Embora seja o arranjo predominante entre as famílias brasileiras (GOLDANI, 1993, 

2004; JACQUET; COSTA, 2004), o tipo composto de casal com filhos, vem diminuindo nas 

regiões metropolitanas (SIMIONATO; OLIVEIRA, 2003; GARCIA; COSTA; RODARTE, 

2006; MARICONDI; SOARES, 2010), principalmente por conta do grande número de 

divórcios e separações.  

De acordo com Goldani (1993), tanto nas famílias brasileiras das camadas médias 

urbanas quanto nas famílias de trabalhadores urbanos ou rurais, predomina o modelo nuclear 

conjugal, com destaque para a preferência destes últimos por uniões legais e duradouras.  

Mesmo considerando que a maioria das crianças vive com pais presentes (GOLDANI, 

2004), a família nuclear é cada vez menos o único espaço de socialização na infância 

(JACQUET; COSTA, 2004). Como apontado por Diniz e Coelho (2005), as famílias 

nucleares mantêm fortes vínculos com a família extensa. Grande parte das crianças são 

criados por pais e mães que trabalham fora e precisam deixá-los sob cuidados de outras 

pessoas, como babás e familiares.  

É comum a existência de famílias nucleares por conveniência. Os casais optam por 

manter o casamento ou a união e continuar dividindo o mesmo domicílio mesmo quando o 
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relacionamento já se desfez, por motivos como: filhos, questões financeiras, sobrevivência, 

tradição, sentimento de obrigatoriedade e outros (SIMIONATO; OLIVEIRA, 2003; 

PORRECA, 2004).  

O modelo nuclear goza de prestígio, sendo dotado de importante valor simbólico. 

Montalvão e Costa (2009) observaram que adolescentes enfatizaram a constituição familiar 

como formada por pai, mãe e irmãos, apesar da ocorrência de separações, rupturas e até 

mesmo ausência de um dos genitores, o que seria influência desse valor simbólico 

historicamente construído. 

 

d) Crescimento das separações conjugais 

Como destacam Cano et al. (2009), o divórcio e o recasamento já existiam antes de 

serem regulamentados, mas não eram reconhecidos ou aceitos pela sociedade, tratados de 

modo velado ou evitados nas redes sociais e familiares. Com base em dados do IBGE, 

afirmam que, entre 1993 e 2003, os divórcios e separações cresceram 44% e 17,8%, 

respectivamente, no Brasil, sem contar as uniões e dissoluções consensuais, que não estão 

incluídas. O  tempo médio transcorrido entre a data do casamento e a da separação judicial foi 

de 12,1 anos em 2005 (IBGE, 2006). 

Apesar do crescimento das separações (ROMAGNOLI, 2005), o casamento continua 

sendo considerado importante na vida das pessoas e os casais se esforçam para manter o laço 

conjugal e melhorar a qualidade da relação.  Na verdade, o casamento é uma das áreas de 

autorrealização social. Assim sendo, os sujeitos se separam porque não aceitam um casamento 

que esteja aquém de suas expectativas. Confome Féres-Carneiro (2008), o divórcio reflete a 

dificuldade de tal exigência e, por esse motivo, quase sempre os divorciados buscam o 

recasamento, os homens mais rapidamente que as mulheres.  Por outro lado,  enquanto para os 

homens casamento significa “constituição de família”, para as mulheres, seria “relação 

amorosa” e, desse modo, a demanda predominantemente feminina pela separação poderia ser 

consequência das concepções divergentes de homens e mulheres sobre o casamento.  

Grande parte dos divórcios realizados envolve casais com filhos. Marcondes (2008), 

com base em dados do IBGE, cita que, em 2006, 68,9% dos divórcios ocorreram com casais 

com pelo menos um filho, na maioria (46%) menor de idade. Em casos de separação, a 

tendência é a mãe permanecer com a guarda dos filhos (WATARAI, 2010; CANO et al., 

2009; TOLOI, 2006).  

Após a separação, o contato com o pai tende a diminuir. A maioria dos pais não tenta 

manter contato regular com os filhos. Acrescenta-se o fato de filhos de pais separados 
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raramente terem duas casas. As crianças não têm o acompanhamento do pai em atividades 

diárias ou para realizar trabalhos escolares (FURSTENBERG; NORD, 1985; DANTAS; 

JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004). De acordo com estes autores, os pais exercem 

influência sobre os filhos pelo modo como se comportam em relação a eles e aos ex-cônjuges.  

Furstenberg e Nord (1985) constataram que, em casos de separação, a paternidade 

biológica perde espaço para a paternidade social, ou seja, as crianças têm a oportunidade de 

criar laços afetivos com outras figuras masculinas, como o namorado ou novo marido da mãe 

ou alguém próximo que exerça a função de pai. 

Apesar de o contato com os pais que estão fora de casa se tornar pouco frequente (os 

pais são mais ausentes que as mães), as crianças dizem que não discutem com seu pai ou mãe 

regularmente, dizem se sentir amadas, apreciadas e confiáveis e que passam tempo suficiente 

com seus pais não residentes. Para Furstenberg e Nord (1985), por um lado, as avaliações 

extravagantes das crianças são provenientes de lembranças da importância simbólica de 

manter laços com os pais biológicos, mas, por outro lado, elas parecem preparadas para adotar 

uma escala móvel, quando julgam sua relação com os pais que estão fora: esperam pouco e o 

que quer que lhes seja dado é recebido com gratidão. Observação semelhante é feita por 

Watarai (2010), ao constatar que, mesmo sem contato prolongado com o pai biológico, os 

filhos lhe atribuem grande valor simbólico. 

Por outro lado, quando o contato é mantido, o relacionamento de pai e filhos tem 

melhorado qualitativamente após o divórcio, como forma de compensar a quantidade diária 

que não se tem mais (RAMIRES, 1997). O exercício da paternidade também depende das 

experiências vividas com os próprios pais. 

Geralmente parte da mãe a decisão de romper o laço conjugal (WATARAI, 2010; 

CANO et al., 2009). Mas a postura da mãe perante o divórcio pode ser contraditória: “se por 

um lado, ela exige maior participação do pai na vida dos filhos, por outro, existe uma 

resistência em deixá-los agir” (FEIN, 1978 apud DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-

CARNEIRO, 2004, p. 351). As dificuldades de lidar com a separação também podem levar 

mães a dificultar o contato de pai e filhos. 
 
[...] a maior parte dos relacionamentos envolve algum tipo de conflito. Ele pode 
variar no seu conteúdo, freqüência, intensidade e solução, assim como no quanto as 
crianças são expostas diretamente a ele. No caso do conflito ser aberto e agressivo, 
provavelmente afetará os filhos. Por outro lado, quando os pais cooperam nos 
cuidados infantis, os filhos, normalmente, demonstram um ajuste positivo, 
independente da existência de desentendimentos entre os pais (DANTAS; 
JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004, p. 353). 
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Costa (2011b) comenta que, depois do divórcio ou separação, os pais se veem diante 

da “perspectiva de recomeçar nova união amorosa” e “sanar erros do passado”.  Os filhos 

podem “não autorizar” a ocupação do lugar do pai ou da mãe, precisam administrar a relação 

com os novos irmãos não previstos, além de estarem expostos às diferentes formas de educar 

e aos novos hábitos, passando a ter uma nova figura de autoridade a ser respeitada. De acordo 

com a autora, pais/mães biológicos precisam aprender a compartilhar seus filhos com os 

pais/mães sociais. Quando isto acontece, os filhos têm se mostrado habilidosos com a 

situação, quando percebem o comprometimento com a manutenção do relacionamento por 

parte dos pais que não detêm a custódia (DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 

2004). 

 

e) Aumento do número de  famílias monoparentais 

As famílias monoparentais são aquelas formadas sem a presença de um dos cônjuges, 

ou seja, de pai ou mãe vivendo com filhos. Podem surgir de rupturas consensuais de 

casamentos e uniões, do falecimento ou abandono de um dos cônjuges ou de nascimentos fora 

do matrimônio, planejado ou não. Estudos têm constatado o aumento deste tipo de família, 

principalmente do arranjo formado pela mãe e seus filhos sem o cônjuge, mas também 

começam a aparecer famílias de pais morando sozinhos com seus filhos (SANTOS, J.; 

SANTOS, M., 2009; MARICONDI; SOARES, 2010). Este arranjo é o segundo em proporção 

nas capitais metropolitanas e Salvador foi a capital  com maior índice de famílias 

monoparentais em 2003-2004-2005, em comparação com Belo Horizonte, Distrito Federal, 

Porto Alegre, Recife e São Paulo  (GARCIA; COSTA; RODARTE, 2006). 

 

f) Aumento do número de pessoas morando sozinhas 

O aumento de pessoas morando sozinhas tem sido relatado nas pesquisas (GOLDANI, 

2004; MARICONDI; SOARES, 2010 e outras). Salvador aparece como a capital com maior 

percentual de famílias unipessoais, no triênio 2003-2004-2005. A média de pessoas que 

moram sozinhas goza de melhores condições de vida, por conta da maior renda, pelo fato de 

estarem na faixa de idade mais produtiva (GARCIA; COSTA; RODARTE, 2006).   

De acordo com o IBGE (2006), as unidades unipessoais tiveram aumento contínuo de 

1995 a 2005. Em 2005, havia quase seis milhões de pessoas morando sozinhas. Os domicílios 

unipessoais eram formados principalmente por pessoas de 60 anos ou mais (40,6%) e 

mulheres (50,1%).  
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Goldani (2004, p. 222) diz que “o crescimento no número dos domicílios nas últimas 

décadas se deve, principalmente, ao aumento dos não-familiares e particularmente das 

pessoas que vivem sozinhas”. 

Pessoas que valorizam a autonomia, a independência e a busca profissional, muitas 

vezes, preferem morar sozinhas. 

 

g) Aumento de famílias recompostas 

Ainda são poucos os estudos sobre as famílias recompostas, embora se trate de uma 

realidade cada vez mais comum em diferentes segmentos da sociedade (WATARAI, 2010; 

JACQUET; COSTA, 2004). Para Jacquet e Costa (2004), essa lacuna tem causado prejuízos 

aos estudos sobre famílias e práticas educativas. 

Este mesmo argumento é reforçado por Lobo (2005, p. 91-92), ao afirmar que as 

famílias recompostas38 por muito tempo permaneceram sem denominação e invisíveis na 

maior parte dos países europeus e comenta: “Talvez a ausência de uma palavra para as 

nomear (o que não tem nome não existe) tenha retardado o seu aparecimento social e 

protelado o início das pesquisas empíricas na área das ciências sociais sobre este tipo de 

constelação familiar”. A autora defende ainda que a questão dos nomes não tem a ver apenas 

com a designação da família em si, mas com os tipos de papéis que se representam no interior 

dessas famílias. De acordo com a autora, os estudos sobre recasamento e reorganização 

familiar só passaram a ser alvo de interesse dos cientistas sociais norte-americanos39 no final 

da década de 1970, com o aumento contínuo do divórcio, mas a temática já era objeto de 

investigação da psiquiatria e da psicologia desde meados dos anos 1960. 

Os estudiosos são unânimes em afirmar que os recasamentos aumentam a 

complexidade das relações entre os envolvidos (COSTA, 2011b; LOBO, 2005; WATARAI, 

2010 e outros). 

A pesquisa de Watarai (2010) analisa formas de relacionamento de adolescentes e 

jovens de famílias recompostas de camadas populares, moradores de Ribeirão Preto – SP. Os 

pesquisados são filhos de união anterior de mães que se encontravam em nova união, 

                                                
38 De acordo com Lobo (2005), na década de 1970, o termo inglês stepfamily (do inglês antigo steop + the 

bereave – a família do morto) serviu para acelerar as pesquisas empíricas em várias áreas. Conforme 
explicação de Watarai (2010), surgiu para designar famílias recasadas pós-viuvez e somente depois passou a 
denominar famílias recasadas de modo geral.   

39 Conforme Lobo (2005), as pesquisas norte-americanas são referência nas ciências sociais para o tema, por 
quase um século de trabalho: pela quantidade de estudos, que supera qualquer produção europeia, pela 
produção empírica e por alguma teoria. 
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consensual ou formalizada, portanto, que viviam com padrasto – o arranjo mais frequente, 

devido à tendência de a mãe permanecer com a guarda dos filhos em caso de separação. 

O autor analisa relacionamentos estabelecidos e estatutos atribuídos aos diferentes 

parentes conviventes: a mãe, seu companheiro, e seus parentes; o pai biológico e seus 

parentes; e os diversos irmãos (consanguíneos – filhos do mesmo pai e da mesma mãe; meios-

irmãos uterinos, que têm uma mãe comum, e agnáticos, parentesco por parte do pai; quase-

irmãos, sem laços consanguíneos, filhos de união anterior do padrasto ou madrasta). 

O autor verificou que há uma dificuldade em nomear as relações de parentesco criadas 

com a constituição das famílias recompostas e, consequentemente, essa falta de clareza no 

plano das representações dificulta os modos de relacionamento entre seus membros, uma vez 

que “as atribuições a serem desempenhadas pelos integrantes das famílias recompostas 

mostram-se complexas, contraditórias e instáveis” (WATARAI, 2010, p. 17). Por este tipo de 

arranjo constituir relações complexas e ambíguas, de acordo com Lobo (2005), há grande 

predisposição para o divórcio dos recasados.  

Ademais, no caso brasileiro, a situação “também se reflete na falta de regulamentação 

do Estado para esses arranjos familiares” (WATARAI, 2010, p. 19), do mesmo modo que 

acontece na sociedade americana: não há suporte jurídico para administrar a pluralidade de 

problemas específicos dos recasados com crianças de relações anteriores e o alto grau de 

institucionalização dos primeiros casamentos cria desvantagem para os recasamentos (LOBO, 

2005).   

De acordo com a pesquisa de Watarai (2010), as famílias recompostas não englobam 

apenas uma unidade domiciliar e os filhos são o elo entre a família desfeita com a separação e 

a criada com a nova união. É através dos filhos que se estabelece o contato com pessoas 

aparentadas a pai, mãe, padrasto e madrasta.  

Para o autor, os arranjos recompostos,  
 
[...] podem assumir diversas configurações, incluindo diferentes domicílios, como o 
dos pais não-guardiões, além de uma série de outros parentes. Para se apreender esse 
arranjo em sua totalidade, é necessário então ter em vista seu aspecto 
multidimensional e decompor suas diferentes facetas, como domicílios, redes de 
relacionamento e de ajuda mútua ou de distribuição de recursos (WATARAI, 2010, 
p. 20). 
 

O estudo mostra que a mãe tem papel central nas famílias recompostas e, 

consequentemente, os filhos têm maior proximidade com os parentes maternos do que com os 

paternos e do padrasto. De acordo com o autor, é difícil atribuir um estatuto ao padrasto no 

novo arranjo familiar. A convivência com o padrasto seria avaliada de diferentes modos, em 

função dos vínculos com os enteados. A relação com a mãe imputa-lhe alguma importância e 
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o fato de o padrasto ser geralmente o provedor da casa lhe permite certa autoridade, gerada 

pela dependência dos enteados com ele. Em alguns casos, o padrasto é visto “como um pai”, 

devido à relação com a mãe e com os enteados, principalmente quando ele participou da 

socialização dos sujeitos na fase da infância.  

Nessa configuração, a circulação de crianças e a transferência dos cuidados para 

outros parentes ou para pessoas não-aparentadas é uma estratégia importante para promover 

um mínimo de recursos para toda a família em momentos de crise, como separação ou 

desemprego. A inclusão de parentes mais distantes aumenta a produção de valores. Prática 

comum, a ajuda mútua está presente em famílias pobres. 

Embora o desempenho de trabalho remunerado e a manutenção das despesas caibam 

ao marido/pai, para garantir a subsistência, tanto nos arranjos domésticos anteriores à 

separação quando nos reconstituídos, o ingresso da mulher e dos filhos adolescentes no 

mercado de trabalho aumenta o rendimento do grupo. 

Para os adolescentes e jovens, como não há parentesco consanguíneo, os enteados da 

mãe são parentes menos importantes. O autor destaca que há tensão entre parentesco 

consanguíneo e socialmente criado, mas quando meio e quase-irmãos convivem por longo 

período tendem a ser considerados como irmãos. Há também os casos em que filhas cuidam e 

ajudam a criar meios-irmãos uterinos, fato que contribui para estabelecer um relacionamento 

próximo entre eles. 

Com relação às formas de relação e denominações para o padrasto, o autor apresenta a 

seguinte reflexão:  
 
[...] os laços de filiação/parentalidade conotam uma noção de exclusividade, ou seja, 
só se tem um pai e uma mãe. Assim, ao chamar o padrasto de pai, impede-se outros 
homens de ocupar essa posição.   
No entanto, não chamar o padrasto de pai não implica no fato de que ele tenha uma 
posição irrelevante no arranjo familiar. Pelo contrário, referir-se a ele pelo seu termo 
distintivo que o identifica, ou seja, padrasto, pode significar apenas a intenção de se 
expressar os parentescos de fato, que nem sempre definem os relacionamentos 
vividos no cotidiano dessas famílias. Assim, outros termos e expressões podem ser 
utilizados para definir ou para descrever o relacionamento que os enteados 
estabelecem com o padrasto. Portanto, se o uso da expressão como um pai revela 
que o padrasto não é o pai biológico, por outro lado, expressa que há um 
relacionamento próximo com ele, até mais do que com o próprio genitor, o que 
ocorre em alguns dos casos analisados (WATARAI, 2010, p. 128). 
 

O autor observou que os filhos se relacionam com parentes do pai biológico, madrasta 

e meios-irmãos, apenas quando mantêm contato com ele. Nesse caso, os sujeitos em geral 

mantêm uma relação apenas amistosa com eles e preferem não visitar o pai em sua casa. Isso 
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está associado ao comum pareamento do estatuto da madrasta40 com o da mãe, dado que esse 

estatuto em potencial tende a não se converter em relacionamentos concretos, devido à 

madrasta não ser a mãe, com quem os sujeitos moram.  

Furstenberg Jr. e Nord (1985) constataram que, em famílias com madrasta, o contato 

regular com a mãe fora cria tensões na família e dificulta o relacionamento entre criança e 

madrasta. 

Ainda para Watarai (2010, p. 128), o contato com o pai biológico tende a se manter 

quando ele esteve presente durante a maior parte da infância dos filhos. Se, do mesmo modo, 

o relacionamento com o pai é constante e íntimo, a relação com o padrasto tende a ser 

distante. “Assim, o pai biológico continua a ser chamado de pai, o que revela sua importância 

para os filhos”.  

No tocante às relações familiares, conforme o estudo, nas famílias recompostas, a 

convivência é reduzida, o que pode ser explicado por fatores como os citados pelo autor: 
 
A convivência nesses arranjos é relativamente reduzida, seja por diferentes afazeres 
dos filhos, como trabalho e estudo, seja pelo trabalho da mãe e do padrasto. Os 
filhos manifestam preferir relacionamentos que têm com os grupos de pares, da 
escola, do bairro e/ou do trabalho. Mais do que relações problemáticas ou frias no 
interior do arranjo familiar, pode-se apontar o fato de que a grande maioria dos 
filhos encontra-se na adolescência, fase na qual a procura por outras companhias que 
possam oferecer-lhe referências para viver essa fase suplanta as orientações e a 
convivência com mãe e padrasto (p. 128).  
 

Como a adolescência é uma fase de consolidação da própria identidade, nessa fase, é 

normal o afastamento da família de origem e o envolvimento com grupo de iguais e os 

constantes confrontos com os pais em função dos questionamentos dos adolescentes com 

relação às regras, valores e crenças familiares (WAGNER et al., 2002).  

O relacionamento dos filhos com parentes do padrasto é, de acordo com o estudo, 

pouco frequentes e pouco próximo, o que se explicaria, provavelmente, por ele ser um 

mediador mais distante do que pai e mãe. 

Watarai (2010, p. 129) afirma que “pelo fato de o laço fraternal não estar atravessado 

pela noção de exclusividade, como é o caso da mãe ou do pai, chamar um meio ou quase-

irmão de irmão não gera grande conflito ou incongruência, visto que, ao fazê-lo, não se 

destitui outro tipo de irmão desse estatuto”. 

Conforme a pesquisa de Watarai (2010), os filhos de famílias recompostas tendem a 

avaliar a união anterior da mãe como insatisfatória, devido ao desempenho precário do pai, 
                                                
40 Lobo (2005) e Watarai (2010) fazem referência à conotação depreciativa dos termos madrasta, padrasto e 

enteado(a). O segundo autor comenta que entre as madrastas, as casadas com viúvos gozam de maior 
autoconceito do que as casadas com separados. 
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principalmente no papel de provedor e por conta dos conflitos entre ele e a mãe. Como os 

filhos contavam com pouca idade na época da separação, as informações sobre a ruptura 

conjugal são obtidas por outras pessoas. Assim, o conhecimento parcial dos fatos e o 

envolvimento emocional que a separação provoca nos filhos contribuem para os conflitos de 

lealdade, de modo que os filhos geralmente atribuem a responsabilidade pela separação ao 

pai, expressando lealdade à mãe. Desse modo, se por um lado os filhos expressam o desejo da 

indissolubilidade do vínculo conjugal dos pais, por outro, quando consideram a união anterior 

da mãe como insatisfatória, entendem a separação. 

Ao descreverem a união anterior como insatisfatória e justificarem a separação 

conjugal por esse fato, os sujeitos consequentemente identificam o casamento como uma 

esfera privilegiada para a realização pessoal e endossam a possibilidade de sucessivas uniões, 

visto que elas são necessárias para a satisfação pessoal dos parceiros conjugais. Se o 

casamento não cumpre com essa expectativa, a separação torna-se, senão inevitável, ao menos 

justificável.  

Quando os filhos de famílias recompostas avaliam o sentido de família e pensam em 

projetos futuros, enfatizam o desejo de ascenderem socialmente, o que, segundo o autor, 

indicaria que não desejam reproduzir a tradicional divisão sexual do trabalho. Apesar das 

incertezas, eles consideram que terão uma família no futuro e destacam o desejo de serem 

bons pais e de constituírem um lar harmonioso. Tal como seus pais, consideram que o 

casamento pode ser desfeito, quando um ou ambos decidirem e que poderão, em seguida, 

constituir novos relacionamentos e novas famílias (WATARAI, 2010).  

Embora destaque o retardamento do início dos estudos das famílias recompostas, Lobo 

(2005) considera que atualmente já se sabe muito sobre a estrutura, o crescimento, o 

desenvolvimento e a dinâmica.  

Já é sabido que as configurações familiares são diferentes umas das outras, “consoante 

a história conjugal e afectiva de cada cônjuge, a razão para a dissolução do casamento anterior 

(divórcio ou morte), o número e idades das crianças, a existência ou ausência de crianças 

comuns do actual casamento” (LOBO, 2005, p. 94).  

 

h) Famílias extensas ou ampliadas 

Famílias extensas ou ampliadas são famílias nas quais se agregam parentes ou amigos 

(GOLDANI, 2004; MARICONDI; SOARES, 2010; WATARAI, 2010). Fazendo um 

panorama desse tipo de família, Goldani (2004, p. 221-222) afirma que, em 2001, cerca de 
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80% da população brasileira vivia “em zonas urbanas e em domicílios organizados em torno 

do grupo de parentesco”. 

A variedade de arranjos domésticos dos grupos populares (com destaque para as 

famílias monoparentais, formadas principalmente por mulher e filhos) tem sido atribuída a 

uma maior instabilidade do vínculo conjugal, o que alimenta o perverso mito da 

desorganização familiar entre os pobres. Já nas famílias brasileiras das camadas médias 

urbanas, predominaria a abertura às opções individuais e estilos de vida, devido à insatisfação 

com o modelo hegemônico e ao leque de opções de estilos de vida individuais. Assim, 

enquanto nas camadas populares se destaca a solidariedade, as famílias das camadas médias 

urbanas seriam marcadas pelo individualismo e, ao mesmo tempo, pela igualdade entre 

homens e mulheres enquanto indivíduos (GOLDANI, 1993).  

De acordo com Alves e Cavenaghi (2006, p. 279), “a maioria das famílias secundárias 

e terciárias é composta por uma mulher – geralmente filha do responsável pelo domicílio – 

com um ou mais filhos”. São filhas solteiras ou separadas que moram com os pais ou famílias 

secundárias e terciárias formadas por casais, com ou sem filhos, que moram com os pais. 

As famílias nucleares mantêm fortes vínculos com a família extensa e muitas vezes 

dependem da rede de parentesco, seja em termos econômicos, seja em termos de cuidados aos 

filhos (DINIZ; COELHO, 2005, p. 146). Como as famílias extensas/ampliadas estão 

relacinadas principalmente às camadas baixas, e por se colocar o modelo nuclear como 

modelo, recai sobre elas forte estigma (ROMAGNOLI, 2005). No entanto, a organização 

dessas famílias é marcada pela união e para garantir a sobrevivência encontram saída na 

solidariedade.  

A comparação com a família nuclear traz a impressão de uma subcultura diferente, da 

pobreza. Essa impressão é fruto de um julgamento a partir do modelo ideal dominante. O que 

existe, de fato, é o desenvolvimento de um modelo alternativo que não deve ser julgado 

desfavoravelmente. Parece desorganização, mas é uma forma de organização em que os 

padrões familiares geralmente são uma solução. Na miséria, usualmente é a família que 

garante a sobrevivência. A falta de tudo é compensada pela cumplicidade da solidariedade 

(ROMAGNOLI, 2005, p. 259). 

No Brasil, a educação familiar não é sempre garantida exclusivamente pelos pais 

biológicos. Na família brasileira, tanto em classes médias, quanto em classes populares, 

outros atores (principalmente os avós) desempenham o papel educativo. Nas classes 

populares, em que são comuns as famílias extensas, é frequente a circulação da criança em 
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diferentes lares, principalmente entre os parentes consanguíneos da mãe biológica 

(FONSECA, 1985; JACQUET; COSTA, 2004). 

A família brasileira cultiva sentimentos de afeto e reciprocidade, numa espécie de 

“contrato implícito entre as gerações”, entes cuidam e são cuidados, destacando-se as 

mulheres mais do que os homens e os parentes mais do que os não-parentes (GOLDANI, 

2004, p. 234). Desse modo, conforme esta autora, a ocorrência de domicílios multigeracionais 

no Brasil seria proveniente, muitas vezes, de dificuldades econômicas. Pais idosos e filhos 

adultos que precisam se ajudar para sobreviver, na medida em que buscam o bem comum, 

fortalecem laços de obrigação, lealdade e confiança. Porém, diante da possibilidade, optariam 

por viver separados. Em outros contextos, em que pais idosos e filhos adultos são 

economicamente menos dependentes, os idosos valorizam independência e satisfação pessoal. 

Conforme a autora, “o contrato intergeracional entre os membros da família é mantido por um 

conjunto de fatores, como laços de afeto, sentimentos de reciprocidade sobre a vida, 

poderosos incentivos econômicos ou sanções negativas, e amplos valores culturais” 

(GOLDANI, 2004, p. 228). 

 

i) Aumento do número de pessoas idosas na família 

O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial da atualidade. O crescimento 

da população idosa no Brasil, de acordo com estudo de Camarano (2002), resulta de dois 

processos: a alta fecundidade do passado, nos anos 1950-1960, comparada à queda atual e à 

redução da mortalidade da população idosa.  

Desse modo, o aumento do número de pessoas idosas na família é justificado por 

motivos como o próprio envelhecimento da população (há menos crianças e jovens do que 

antes), pelo aumento da expectativa de vida (MARICONDI; SOARES, 2010) e pela queda da 

taxa de fecundidade (IBGE, 2010b). Some-se a esses, o fato de os jovens estarem retardando a 

saída da casa dos pais, o aumento do período que os filhos passam dependentes dos pais, a 

necessidade de apoio por parte do idoso e a busca do bem-estar coletivo pela família. 

Camarano, Kanso e Leitão e Mello (2004) mostram que  tem aumentado a população 

de mais de 60 anos e também a de “idosos mais velhos”, de 80 anos em diante. O 

envelhecimento da população é acompanhado pelo envelhecimento do indivíduo, da 

população economicamente ativa e da família com idoso e este processo altera tanto a vida do 

indivíduo, quanto as estruturas familiares e a sociedade. Essas autoras argumentam que o 

crescimento do segmento idoso não é novo, visto que já apresentava as mais altas taxas de 

crescimento populacional desde meados de 1940. 
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Observam que não há relação clara entre envelhecimento e dependência e destacam 

que uma parcela expressiva de indivíduos goza de saúde e vigor físico, estando inserida no 

mercado de trabalho mesmo aposentada e assume tarefas não esperadas, como a de suporte a 

filhos adultos. Aposentadorias e pensões são importantes na renda dos idosos, principalmente 

das mulheres. Este e outros estudos destacam a melhora da renda dos idosos ao longo do 

tempo e a contribuição do idoso para a receita da família. 

Em 2005, o segmento dos idosos que apresentou maior índice de crescimento foi o de 

pessoas com 80 anos ou mais, na fase da vida em que “há a maior incidência de doenças  

crônicas, as piores capacidades funcionais e a menor autonomia, o que, consequentemente, 

exige maior atenção da família e da sociedade” e no grupo em que as mulheres são maioria.  

(IBGE, 2006). 

A presença do idoso na família implica na convivência de gerações e constitui um 

“espaço de ‘conflito cooperativo’, por conta de diferenças de gênero e intergeracionais 

(CAMARANO, 2004, p. 137). Por outro lado, a longevidade também significa a possibilidade 

de novos arranjos e de trocas de experiências, valores e cuidados entre as gerações 

(GOLDANI, 2010). 

Autores têm discutido sobre conflitos entre gerações. Para Goldani (2004), “Uma 

imagem idealizada de família influencia o debate sobre o ‘conflito entre gerações’ e a 

solidariedade intrafamiliar” (p. 221). 

 

j) Aumento do número de domicílios chefiados por idosos 

A proporção de domicílios chefiados por idosos ou sob responsáveis de idosos vem 

crescendo ao longo do tempo (CAMARANO; KANSO; LEITÃO E MELLO, 2004; IBGE, 

2002b). Nesses domicílios, o número de idosos muito pobres, com renda per capita de até ¼ 

do salário mínimo caiu e aumentou o número de famílias de idosos com renda per capita 

superior a cinco salários mínimos entre 1995 e 2005 no Nordeste. No mesmo período, 

observa-se a importância do idoso  na família, sendo considerado pessoa de referência no 

domicílio (IBGE, 2006). 

Camarano, Kanso e Leitão e Mello (2004) citam que dentre o total de domicílios 

brasileiros, 17,7% em 1980 e 20,9% em 2000 eram chefiados por idosos.  Mostram ainda que 

idosos eram chefes em 79,1% das famílias em que vivem 1980, tendo aumentado para 86,5% 

em 2000.  

De acordo com o estudo, nas famílias chefiadas por idosos, o tamanho médio dos 

domicílios decresceu de 3,6 pessoas em 1980 para 3,25 em 2000. Em 2000, encontravam-se 
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nesses lares, além do casal, em média, 1,03 filho adulto e 0,45 neto (que cresceu no período) e 

também aumentou a proporção de outros parentes residindo no domicílio. Houve redução 

ainda na proporção de domicílios com idosos na condição de pais/sogros e/ou outros parentes, 

de 4,5% para 3.3%, no mesmo período.  

Em 2005, as maiores proporções de idosos que coabitavam com filhos e/ou outros 

parentes estavam no Norte e Nordeste, coincidentemente, onde se localizam as famílias com 

menor poder aquisitivo. No Nordeste, a proporção de idosas morando sozinhas diminuiu. Esta 

foi a região com maior número de aposentados, estando boa parte ocupada, ou seja, de volta 

ao mercado de trabalho  (IBGE, 2006). 

O censo de 2000 constatou que 62,4% dos idosos eram responsáveis pelos domicílios 

no Brasil, o que representa 20% do total de domicílios. Nesses arranjos, o tipo mais comum é 

composto pelo modelo de responsável idoso e casal com filhos e/ou outros parentes (36%). 

As demais configurações são:  

1. de idosos morando com filhos e/ou outros parentes (neste caso, o idoso não 

é o principal responsável) (28,7%); 

2. de idosos sozinhos (17,9%); 

3. de idosos morando com casal sem filhos (17%) (IBGE, 2002b, p. 16 e 19).  

  

k) Casamento entre homossexuais 

No momento, assiste-se a um intenso debate no cenário nacional e internacional sobre 

a crescente legalização do casamento homossexual. 41  Paralelamente, acompanha-se a 

emergência de novos arranjos familiares, formados a partir do relacionamento entre sujeitos 

do mesmo sexo e filhos adotivos ou concebidos por inseminação artificial. Para exemplificar, 

a primeira adoção concedida a um casal homossexual no Brasil aconteceu em 2005, há 7 

anos, em Catanduva – SP. Por decisão do Supremo, uma menina de 4 anos (com 11 anos em 

2012) foi adotada por um casal gay, que já estava junto há mais de 20 anos. Os dois teriam 

tentado adotar por quase seis anos, segundo o autor da notícia (LAVEZO, 2012). Para mais 

notícias, podem-se consultar, dentre outras, as seguintes fontes: Revista Época (2009) Barros; 

Sousa (2011), Possíveis Sexualidades (2012), Araújo; Andrade (2013),  A Tarde (2013). 

O excerto a seguir, extraído de Goldani (1994), trata de um modelo de família anterior 

aos emergentes da atualidade. A reflexão posta trata das famílias de mulheres, negros, jovens 
                                                
41  De acordo com dados do Estadão (2013), o casamento homossexual é legalizado em 13 países: Nova 

Zelândia, Holanda, Bélgica, Canadá, África do Sul, Noruega, Suécia, Portugal, Islândia, Argentina, Uruguai, 
Dinamarca e Espanha. No Brasil, o Supremo Tribunal Federal (STF, 2011) reconheceu a união estável para 
casais do mesmo sexo em 05 de maio de 2011, que passaram a ter os mesmos direitos dos heterossexuais. 
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e de idosos. Mas, se colocadas para as famílias formadas por pessoas do mesmo sexo, 

encontram-se muitas semelhanças.  
 

A rapidez e os níveis de mudanças, gerando um contexto novo de oportunidades e 
necessidades sociais, responderiam pela aceitação de valores e confrontos 
intergeracionais, que ultrapassam as expectativas. A adequação entre valores e 
práticas sociais ocorre de forma extremamente desigual, e parecem ser os indivíduos 
das camadas médias urbanas e profissionais liberais os que primeiro buscam 
alternativas fora dos padrões institucionalizados, e em uma linha mais 
individualizante. Identificado com os setores médios da população, o modelo da 
“nova” família é largamente veiculado pelos meios de comunicação, aparece como 
objeto de preocupação da igreja conservadora, orienta a nova legislação, mas é, 
sobretudo, vivenciado com ambiguidade de sentimentos pela população. [...] A “nova” 
família  ultrapassa os limites da discussão acadêmica, na medida em que a mídia, 
particularmente a televisiva, divulga este modelo para a população em geral (p. 326-
327).  
 

Observando as reflexões sobre famílias do passado, percebe-se a repetição do processo 

para novo arranjo familiar, o dos homossexuais. 

Termos como casamento homossexual, conjugalidade homossexual, homoparental42 e 

coparental 43  são utilizados na literatura corrente. Mello (2005), Lescura et al. (2010), 

Mosmann; Lomando; Wagner (2010)  são alguns dos autores que tratam  do tema. Estes 

modelos de família não estão contemplados no corpus em estudo. 

Diante das transformações, “[...] a sociedade parece não estar preparada para lidar com 

as mudanças ocorridas no perfil da família contemporânea” (FURSTENBERG JR; NORD, 

1985; DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004). Mas aprender a compreender a 

nova realidade é de fundamental importância. Para  Maricondi e Soares (2010, p. 72; 73), “Se 

olharmos para a família real e desistirmos da ideia de um modelo único e correto de ser 

família, nos abriremos para o reconhecimento de realidades muito diferentes e muito 

diversificadas”. Seria preciso pensar a família em sua multiplicidade, atentando para o fato de 

as funções essenciais à sobrevivência e ao desenvolvimento dos diversos membros da família 

não serem exercidas exclusivamente por determinado membro em particular e sim “por uma 

rede de relações que pode ser fortalecida, ampliada, substituída, acrescida etc.”  

As pesquisas de opinião pública têm revelado uma percepção paradoxal da família 

contemporânea: se por um lado é vista como instituição de grande confiabilidade, por outro, é 

instituição em desagregação/crise (GOLDANI, 1993). Conforme essa autora, segundo tais 

pesquisas, 46% dos brasileiros consideram que a família no Brasil já não cumpre com seu 
                                                
42   O termo homoparental surgiu em 1997. É utilizado para designar situação em que pelo menos um dos pais se 

assume homossexual (LESCURA et al., 2010). 
43  Termo designativo para situação em que mãe lésbica ou pai gay planeja ter e criar uma criança com um 

parceiro, sendo um o pai/a mãe biológico(a) e o outro o pai/a mãe social (LESCURA et al., 2010).  
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papel de prover afeto e recursos econômicos necessários aos seus membros. Assim, a 

polêmica ideia de que a família perdeu importância e estaria ameaçada é objeto de 

especulação nos discursos de líderes políticos e religiosos, na sociedade em geral, e até 

mesmo em meios acadêmicos.  

A percepção negativa estaria relacionada à associação das mudanças na família à ideia 

de perdas em geral e reforçada “pela degradação das condições de vida, pelas estatísticas 

recentes sobre violência, tráfico de crianças, menores abandonados, crimes passionais, bem 

como é estimulada pela mídia televisiva que trata de mostrar o amplo leque de estilos 

alternativos de vida” (GOLDANI, 1993, p. 68).  

Até mesmo entre sociólogos respeitados tem sido comum considerar os novos 

modelos de família, especificamente as recompostas, um problema social e tomar a família 

tradicional do primeiro casamento, a nuclear, como modelo para pensar as demais (LOBO, 

2005; GOLDANI, 2004). 

Conforme Goldani (1993, p. 73), estudiosos da família e grupos feministas enfatizam 

os padrões de mudança nas estruturas familiares, que são percebidos como parte de um 

processo mais amplo de transformações econômico-sociais. Desse modo, a família está no 

limiar de transformações importantes, mas isto não significa que esteja desaparecendo. Dentre 

os argumentos mais comuns para o mito da desestruturação, estão, conforme a autora, o 

aumento de novos tipos de uniões entre os sexos, declínio da fecundidade, aumento das mães 

solteiras e de separações. Segundo a autora (p. 69-70), “os discursos em torno da chamada 

‘crise’ da família aparecem estreitamente relacionados com três principais modelos 

estereotipados de famílias”: 1) a família patriarcal, caracterizada pela “autoridade paterna e do 

homem sobre a mulher, a monogamia, a indissolubilidade das uniões e a legitimidade da 

prole”; 2) a família do passado, em que casal, filhos e parentes se complementavam; 3) a 

família “classe média urbana”, um padrão usado pela mídia televisiva em novelas e 

propagandas, centrada ao redor das funções reprodutivas”, no individualismo, na privacidade 

e nas relações afetivas. 

Para essa autora, a desinstitucionalização por que passa a família deriva do fato de 

seus membros terem se tornado mais autônomos, menos dependentes do grupo, o que tem 

gerado famílias menos coesas e integradas. Adicionalmente, a entrada da mulher e dos filhos 

no mercado de trabalho teria enfraquecido o poder do pai.  

Goldenberg (2000) afirma que atualmente há maior flexibilidade nos papéis paterno e 

materno, saindo dos estereótipos rígidos para a experimentação de novas situações, numa 

época em que, como diz Goldani (1993), os modelos de autoridade estão sendo questionados. 



92 

Se até algum tempo atrás os relacionamentos entre pais e filhos eram marcados pelo 

distanciamento e por uma postura autoritária dos pais, atualmente “assiste-se a uma 

proximidade do contato, incentivando a demonstração de afeto e a participação ativa, durante 

o crescimento das crianças” (DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004, p. 348). 

Mas estudos apontam que adolescentes conversam pouco com o pai (HORTA, 1998; 

WAGNER, et al., 2002) e que meninos e meninas se comunicam melhor com a mãe (PICK; 

PALOS, 1995; WAGNER et al., 2002). 

De acordo Wagner et al. (2002, p. 77) – que realizaram um estudo com jovens entre 11 

e 16 anos para verificar como os adolescentes avaliam a comunicação que estabelecem em 

família – a mãe é a pessoa mais procurada para conversar e é considerada a principal 

responsável pelo cuidado e pela mediação das relações familiares. Em segundo lugar está o 

irmão mais velho, em terceiro, o pai, ocupando “um lugar mais periférico” e, por fim, o irmão 

mais novo.  

O relacionamento entre irmãos apresenta diferentes características, de acordo com a 

fase do ciclo evolutivo em que a família se encontra. Apesar dos conflitos fraternos, há 

sempre a possibilidade de trocas entre irmãos. O irmão mais velho é procurado para auxiliar 

em situações difíceis, por serem mais experientes ou para conversar sobre assuntos 

desconfortáveis para tratar com os pais. O irmão mais velho também atua como mediador na 

família e em outros contextos sociais (WAGNER et al., 2002).  

Fein (1978 apud DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004) apresenta três 

diferentes perspectivas de família: a tradicional, a moderna e a emergente. Na tradicional, o 

pai é provedor, oferece suporte emocional à mãe, mas não se envolve diretamente com os 

filhos, representando poder e autoridade. Na família moderna, o pai é responsável pelo 

desenvolvimento moral, escolar e emocional. E, na emergente, considera-se que os homens 

são psicologicamente capazes de participar ativamente dos cuidados e da criação das crianças. 

No entanto, Dantas; Jablonski e Féres-Carneiro (2004, p. 349) também observam que 

“80% dos pais, apesar do discurso igualitário, na prática, não participam em quase nada da 

educação e cuidados infantis e menos ainda dos afazeres domésticos”. 

No cenário atual, o homem tem vivido a crise da masculinidade (DANTAS; 

JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004; NOLASCO, 2001), que é reflexo do movimento 

feminista ocorrido no final da década de 1960 (SILVA, 2006). A paternidade tem sido o fio 

condutor da crise da masculinidade, devido à reelaboração das novas funções paterna e 

materna, que têm sido modificadas pela relação com os filhos e com a participação em casa 

(DANTAS; JABLONSKI; FÉRES-CARNEIRO, 2004 apud NOLASCO, 1993).  
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Mas, para Silva (2006), a crise deve-se, principalmente, ao conflito identitário 

provocado pela masculinidade hegemônica e nas identidades sexuais e de gênero, sem 

desconsiderar, por exemplo, a maior partilha de responsabilidades e de poder entre os sexos e 

a redefinição da paternidade.  
 
No nosso entender, esse conflito se constitui a partir de dois momentos distintos: 
primeiro, a partir da tentativa de se manter um modelo de identidade de gênero 
hegemônico e, ao mesmo tempo, pluralista, ora baseado em modelos tradicionais, 
ora em modelos modernos de masculinidade, e segundo, a partir da impossibilidade 
de sustentar essa hegemonia no que se refere às subjetividades da maioria dos 
homens. [...] o conceito de masculinidade hegemônica está calcado nos modelos 
tradicionais e dos predicativos da personalidade do homem, qual seja, “machista, 
viril e heterossexual”, do mesmo modo em que este deve apresentar distanciamento 
emocional, agressividade e comportamento de risco no seu dia a dia, ou seja, um 
homem bem mais próximo dos modelos do cavaleiro medieval, do guerreiro 
oitocentista e dos grandes soldados, ao passo que os novos modelos de 
masculinidade têm colocado em evidência uma preocupação quanto à redefinição do 
papel de pai, marido, amante, trabalhador e cidadão (SILVA, 2006, p. 121). 
 

No modelo tradicional de masculinidade, os homens têm dificuldade de expressar 

afeto e ternura, até porque, como afirma Goldenberg (2000), os pais vivem uma situação 

inversa à que foram criados. Mais detalhadamente, nas palavras de Silva: 
 
Segundo a literatura masculinista,  a definição do que era ser homem encerrava-se 
numa polaridade negativa (não pode chorar, não demonstrar seus sentimentos, não 
ser mulher ou homossexual, não amar as mulheres como as mulheres amam os 
homens, não ser um fraco, covarde, perdedor e passivo nas relações sexuais, etc.) e 
afirmativa (ser forte, corajoso, pai, heterossexual, macho, viril, provedor da família, 
dominador, destemido, determinado, autoconfiante, independente, agressivo, líder, 
etc.) na constituição dos traços e papéis sociais. As possibilidades descritivas 
encerravam-se também numa relação de “ter” (força, dinheiro, músculos, um corpo 
definido, um pênis, um cromossomo Y, um lar, um filho homem, controle das 
emoções, emprego fixo e tantas mulheres quanto fosse possível durante sua vida 
sexual ativa) e “poder executar tarefas”, tais como “fazer um filho”, manter relações 
sexuais com várias mulheres”, “sair de situações difíceis”, “servir à pátria”, 
“sustentar a família”, entre outros [...] (SILVA, 2006, p. 126). 
 

Este modelo não conseguiu se sustentar em meio às mudanças ocorridas no campo do 

trabalho, nas relações afetivas, sociais e sexuais e fez surgir a masculinidade mais próxima da 

feminilidade, o que é explicado da seguinte maneira:  
 
O modelo de masculinidade para o novo homem estaria baseando na capacidade e 
possibilidade desse homem demonstrar seus sentimentos, de poder amar e se 
emocionar publicamente sem constrangimento, além de sensibilidade ao invés de  
agressividade, junto à capacidade de executar tarefas domésticas, maior participação 
na educação dos filhos, exercício de profissões antes consideradas femininas, 
admitindo inclusive ganhar menos do que sua companheira. No campo da 
sexualidade, a possibilidade de falhas no intercurso sexual seria compreensível, e, ao 
invés de dominador, o homem já admitia ser dominado, ao invés de ativo, ser 
passivo. Identidades sexuais alternativas, como a homossexual, a bissexual e a 
transexual, fariam parte das subjetividades masculinas contemporâneas (SILVA, 
2006, p. 126-127). 
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Para Silva (2006), tenta-se manter um modelo de masculinidade impossível de 

sustentar, pois são contraditórios e nem todos conseguem se encaixar em um ou outro, a 

saber, tradicional ou contemporâneo. 

Como já mencionado, a família é uma instituição que está passando por profundas 

transformações. Como dizem Maricondi e Soares (2010, p. 72), “as formas como as famílias 

se organizam e os princípios e regras que regem suas relações são muito variados”. “[...] O 

papel de pai e de mãe têm-se reconfigurado na sociedade atual, constituindo-se inclusiva de 

pais e mães solteiras, divorciadas, e de casais homoeróticos masculinos e femininos” (SILVA, 

2006, p. 126). 

Goldani (1993) admite que tem sido difícil para os estudiosos da família brasileira 

interpretar as mudanças ocorridas nas estruturas familiares. Dentre as dificuldades, destaca: 

“A visão dicotômica – entre o tradicional e o moderno – que toma em conta modelos de 

família, elaborados com base nas classes dominantes (rurais) e das classes médias (urbanas) já 

não satisfaz” (GOLDANI, 1993, p. 73 e p. 77). Por outro lado, o método de associação entre 

tipos de família e estrutura de classes seria errôneo e pobre, apesar de considerar a dificuldade 

de  compreender a relação família e sociedade sem levar em conta a estrutura de classes 

sociais.  

Para finalizar, faz-se importante destacar que as situações descritas neste capítulo 

contemplam a diversidade de arranjos cobertos no corpus deste trabalho. O estudo dos 

arranjos, como mencionado, constitui-se de grande importância para o entendimento da 

família brasileira contemporânea.  
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6. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

6.1 A COMUNIDADE PESQUISADA 

Originalmente batizada de Cidade do Salvador, Salvador é a capital da Bahia e foi a 

primeira capital do Brasil, fundada por ordem do rei Dom João III de Portugal. A data da sua 

fundação é controversa, tendo mais aceita a de 29 de março de 1549, data de chegada da 

esquadra de Tomé de Souza, primeiro governador-geral do Brasil. Em 2013, a cidade 

completou 464 anos de existência. 

Ainda no século XVI, a capital da Bahia se tornou o maior porto de chegada de 

escravos africanos no Brasil, de modo que a formação étnica predominante é de origem negra. 

Salvador foi a capital federal entre 1949 e 1763. De acordo com o último censo, a 

população soteropolitana era de 2.675.656 habitantes em 2010 (IBGE, s. d.), espalhados num 

território de 693, 276 km2. 

A imigração ao longo da segunda metade do século passado representou um 

importante componente na dinâmica populacional de Salvador e região metropolitana. A 

partir de 1940, a cidade de Salvador recebeu muitos imigrantes jovens, especialmente 

provenientes do interior do Estado, com pouca ou nenhuma instrução, com quase nenhuma 

experiência de trabalho urbano, que ocuparam trabalhos de posição subordinada e não 

qualificados, como trabalho doméstico, construção civil e outros serviços braçais, estando 

sujeitos a extensas jornadas de trabalho e baixos salários. De acordo com Santos (2007, p. 2), 

esse padrão vigorou por muito tempo em Salvador e na sua região metropolitana. 

Dentre os bairros incluídos na amostra, são tidos como bairros populares de Salvador: 

Barbalho, Boca do Rio, Canabrava, Castelo Branco, Cidade Nova, Curuzu, Engenho Velho de 

Brotas, Gamboa de Baixo, Liberdade, Lobato, Luís Anselmo, Mirante de Periperi, 

Mussurunga, IAPI,  Periperi, Pero Vaz, Plataforma, Retiro, Santa Mônica, São Cristóvão, São 

Marcos, Suburbana e Uruguai. São considerados bairros de classe média: Amaralina, Barra, 

Caminho das Àrvores, Itaigara, Jardim Armação, Nazaré, Ondina, Pituba e Stella Maris. Já os 

bairros Cabula, Federação, Matatu de Brotas, Ribeira e Vila Laura misturam residências da 

classe média e de classes populares. 



96 

6.2 COMPOSIÇÃO DA AMOSTRA 

Para estudar formas linguísticas de tratamento destinadas aos pais é preciso mais que 

observar o tratamento entre pais e filhos. É preciso compreender a relação entre os pares e as 

histórias de vida. Por sua vez, incluir irmãos e avós amplia a compreensão das relações e das 

convenções familiares, possibilitando comparar comportamentos, encontrar padrões e 

verificar mudanças. Acontece que definir a abrangência da família não é tarefa fácil, mas é 

necessário fazer escolhas. Decidiu-se aproveitar os dados de todos os participantes, por 

motivos como os seguintes:  

a) nos casos em que só foi possível contar com uma pessoa, tem-se um representante 

de uma família, que pode responder sobre si, sobre pai e mãe e a relação entre 

eles, o tratamento destinado a cada um e, sempre que possível, sobre os avós;   

b) contando com mãe/pai e filha/filho, além dos itens acima, têm-se representantes 

de duas gerações e dados para a comparação;   

c) se os representantes de uma família são dois irmãos, tem-se a visão de cada um 

sobre os pais, dados dos relacionamentos, do tratamento, o que pode mostrar 

semelhanças e diferenças; 

d) podendo contar com filha/filho, mãe/pai, avó/avô e bisavó/bisavô, tem-se o maior 

número possível de gerações para comparar dados e observar possíveis mudanças 

ou manutenção de formas de tratamento. 

Para os objetivos propostos neste trabalho, os sujeitos são agrupados por famílias, 

identificados por um dos papéis, como filho, pai, mãe, avô, avó, irmão, irmã etc.  

No quadro a seguir, apresenta-se a composição da amostra resumida: 
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Quadro 1  Composição da amostra 

FAMÍLIA INFORMANTE(S) REPRESENTANTE(S) 
BAIRRO(S) DE 
RESIDÊNCIA 

ATUAIS 

BAIRRO(S)/CIDADE(S)/ESTADO(S) DE 
RESIDÊNCIA ANTERIORES, POR 

INFORMANTE 
Família 1 10, 11, 09, 38,13, 12 

e 27. 
07 (bisavó, avô, avó, mãe, 
tio, tia e bisneta) 

Castelo Branco 
Canabrava 

10: Ondina e Nazaré;  
11: Nazaré e Barbalho;  
09: (Não registrado);  
38 e 27: Castelo Branco;  
13 e 12: Sempre moraram no bairro Castelo 
Branco. 

Família 2 36, 35, 30, 37 e 49. 05 (pai, mãe, filha mais 
velha, filha do meio e 
filha caçula) 

Pero Vaz 36: Sempre morou em Pero Vaz;  
35: Lauro de Freitas (cidade da região 
metropolitana);  
30, 37 e 49: sempre em Pero Vaz. 

Família 3 48, 07, 39, 40 e 06. 05 (avó, mãe, pai, filha 
mais velha e filha mais 
nova) 

São Marcos  
Lauro de Freitas 

48: Serrinha, BA, Pojuca, BA, Candeias, BA, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Aracaju, 
SE, Plataforma;  
07: Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e 
Aracaju, SE, Retiro, Plataforma e Periperi;  
39: Catu, BA e Lobato;  
40: Plataforma e São Marcos;  
06: Sempre morou no São Marcos. 

Família 4 47, 22, 21, 20 e 19. 05 (irmã mais velha, irmã 
do meio, irmã mais nova, 
filha e filho)  

IAPI 
Cabula 

47, 22, 21: Liberdade, San Martin,  Periperi, 
Liberdade e Retiro;  
20: IAPI;  
19: Sempre morou no bairro IAPI. 

Família 5 32, 08, 28 e 04. 04 (pai, mãe, filho mais 
velho e filho mais novo) 

Vila Laura 32: Baixa de Quintas, Luís Anselmo. 
08: Nazaré, Baixa de Quintas,  Luís Anselmo;  
28: Baixa de Quintas, Boca do Rio, Alagoinhas, 
BA;  
04: Sempre morou no Vila Laura. 

Família 6 16, 14, 29 e 31. 04 (mãe, filha, filho e 
nora) 

Pero Vaz 
Curuzu 

16: Gamboa de Baixo, IAPI, Liberdade, Mirante 
de Periperi e Suburbana;  
14: Sempre morou no Pero Vaz;  
29: Mirante de Periperi e Curuzu. 
31: Santa Mônica e Pero Vaz. 

Família 7 24, 25 e 42. 03 (pai, mãe e filha) Uruguai 24: Engenho Velho de Brotas; 
25: Sempre morou no Uruguai; 
42: Sempre morou no Uruguai. 

Família 8 41, 46 e 33. 03 (pai, mãe e filho) Federação 41: Liberdade e Brotas; 
46: Condeúba, BA, Vitória da Conquista, BA, 
Lajedão, BA, Santa Cruz de Cabrália, BA, Feira 
de Santana, BA, Amaralina, Nazaré e Barra; 
33: Barra e Feira de Santana, BA. 

Família 9 45, 43 e 44. 03 (mãe, filho e nora) Jardim Armação  
Stella Maris 

45: Ribeira, Nazaré, Pituba e Lauro de Freitas; 
43: Caminho das Àrvores, Jardim Armação e 
Lauro de Freitas; 
44: Mussurunga e Ipitanga, Lauro de Freitas.  

Família 10 18 e 34. 02 (irmão mais velho/tio 
e irmão mais 
novo/sobrinho) 

Cabula 
Jardim Armação 

18: Cidade Nova, Mussurunga, Cabula, 
Amaralina, Nazaré e Itaigara.  
34: Nazaré, Amaralina e Itaigara. 

Família 11 23 e 26. 02 (irmã e irmão) Matatu de Brotas 23: Cidade Nova e Cabula; 
26: Cidade Nova. 

Família 12 15 e 02. 02 (mãe e filha) Ribeira 15: Liberdade; 
26: Sempre morou no bairro Ribeira. 

Família 13 01.  01 (filha) São Cristóvão  Boca do Rio. 
Família 14 03. 01 (pai) Engenho Velho de 

Brotas 
Sempre morou no mesmo bairro. 

Família 15 05. 01 (filha) Santa Mônica Sempre morou no mesmo bairro. 
Família 16 17.  01 (mãe) Liberdade Sempre morou no mesmo bairro. 
Total = 16   49 informantes 20 bairros  

 

A numeração atribuída aos informantes obedeceu, com alguma exceção, a ordem 

cronológica dos inquéritos. As famílias são apresentadas em ordem decrescente, iniciando 

pelo maior número de membros entrevistados.  

Dos 49 informantes que constituem o corpus, são 32 mulheres e 17 homens.  
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Nos próximos subcapítulos, descrevem-se o método e cada uma das etapas da 

pesquisa. 

6.3 O MÉTODO E AS ETAPAS DA PESQUISA 

Esta pesquisa segue os pressupostos teóricos e metodológicos da Sociolinguística 

Quantitativa Laboviana, também conhecida como Sociolinguística Variacionista ou Teoria da 

Variação (LABOV, 1994; 2008 [1963]; TARALLO, 1985; MONTEIRO, 2002; SANKOFF, 

1988) e da Sociolinguística Interacional (GOFFMAN, GUMPERZ, 1982a; 1982b; 

GUMPERZ; HYMES, 1972; RIBEIRO; GARCEZ, 2002; TANNEN, 2006a e outros).  

Devido à natureza da pesquisa, optou-se pela combinação de métodos de pesquisa 

qualitativa e quantitativa da Sociolinguística. Para o estudo, foi constituído um corpus 

formado por 49 sujeitos de 16 famílias, com número variável de representantes, com idades 

entre 11 e 88 anos. 

O método principal de recolha de dados é a entrevista semiestruturada gravada em 

áudio com informações sobre pais, avós, o núcleo familiar e a relação com os pais. A 

entrevista contém questões diretas sobre as formas de tratamento dirigidas aos pais e tópicos 

em que o informante é solicitado a contar histórias e a descrever acontecimentos que 

envolvam familiares, especialmente os pais. Além das entrevistas, utilizam-se também 

anotações de campo. 

Quanto ao grupo social, como se sabe, no Brasil não é fácil determinar classe e poder 

financeiro, mas características como grau de escolaridade, atividades profissionais, bairros de 

residência e a própria residência servem como indicadores de classe social em Salvador.  

As situações de formalidade ou informalidade são encontradas nos relatos dos 

participantes, pois há questões diretas sobre como tratam os pais em contextos formais, 

informais, em casa e em outros ambientes. 

Diante da tarefa de estudar um fenômeno linguístico, o pesquisador se depara com 

dificuldades que têm sido relatadas por boa parte dos que se aventuram nesse tipo de 

empreitada.  No caso específico das formas de tratamento, alguns dos desafios são: a) definir 

os instrumentos de coleta, o que é decisivo para se conseguir dados representativos do 

tratamento de filhos para pais entre gerações de soteropolitanos; b) os dados, por sua vez, 

precisam dar conta de “mapear” o fenômeno em diferentes contextos ou de captar aspectos 

importantes do tratamento; c) minimizar os efeitos da presença do pesquisador; d) conseguir 
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famílias voluntárias, ou seja, convencer pelo menos duas pessoas (pais e filhos) e não um 

indivíduo; e)  administrar a relação com cada membro das diferentes famílias (horários de 

disponibilidade, colaboração, envolvimento); f) a impossibilidade de contar com muitos 

membros da mesma família. 

Como não é fácil definir o método e os instrumentos de pesquisa, a observação de 

algumas dificuldades encontradas por quem pesquisou formas de tratamento ajudou a tomar 

decisões e fazer escolhas.  

Com relação à definição dos instrumentos para a obtenção de dados, Abreu e Mercer 

(1988, p. 19-20) lamentam não poder aproveitar dados significativos do tratamento em 

entrevistas do tipo DID (Diálogo entre Informante e Documentador 44), visto que são poucas e 

restritas ao documentador ou dirigidas a pessoas desconhecidas do inquiridor e, nesse caso, a 

interação escapa à possibilidade de controle.  

Para os autores, a condição de mero observador seria uma alternativa aparentemente 

razoável, mas inviável. Concluem que, prostrando-se ao lado de um balcão de atendimento ao 

público, um pesquisador não conseguiria mais que uma dezena de empregos significativos de 

formas nominativas de 2a pessoa, e não poderia controlar as variáveis sociais, ou seja, um 

trabalho longo e custoso.   

Como dificuldade não é fator impeditivo, já se têm pesquisas dessa natureza, como a 

realizada por Kerbrat-Orecchioni (2011), citada neste trabalho, sobre formas de tratamento 

em francês, utilizando corpus45  constituído de interações gravadas em lojas comerciais 

(padaria, açougue, floricultura, mercado, feira e outras). 

Abreu e Mercer (1988, p. 19-20) afirmam que as dificuldades de observar o uso real 

têm levado pesquisadores a limitar-se ao exame das atitudes dos falantes para com o 

tratamento, ou seja, “passa-se a focalizar os usos que o falante julga fazer das formas de 

tratamento”. Para esses autores, “nessas simulações o falante diz o que julga que teria dito ou 

diria, e não o que efetivamente disse ou dirá”. Meyerhoff (2006, p. 20), quando comenta o 

trabalho revolucionário de Labov, enfoca justamente o fato de ele ter gravado o que os 

falantes realmente disseram e não apenas o que disseram ter dito. 

Apesar de concordar com as críticas ao método, parte-se do princípio de que com 

relação ao tratamento, não faz sentido alguém dizer que trata o pai por pai ou painho quando 

                                                
44  Em linguística, o documentador é quem conduz a entrevista. O informante é o respondente, nesta pesquisa 

referido também como sujeito. 
45  O corpus referido é o ICAR - Interactions, Corpus, Apprentissages, Représentations [Interações, Corpus, 

Aprendizagem, Representações], elaborado por pesquisadores da Universidade de Lyon 2, França. Conforme 
endereço eletrônico: http://icar.univ-lyon2.fr/. 
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o trata de outro modo. Pelo contrário, todos querem comentar sobre as formas de tratar os pais 

e falar das histórias que o tema suscita. Assim, os possíveis motivos que levariam alguém a 

esconder as formas de tratamento, em situações muito particulares, seriam:  

a) avaliação negativa da forma (considerar o termo feio, antigo, infantil etc.);  

b) querer esconder/não querer revelar termos depreciativos ou ofensivos (usados de 

modo consciente) em momentos de desentendimento; 

c) evidentemente, num método em que se questionam as formas que uma pessoa 

trata o pai, a mãe ou o tratamento recebido dos filhos, foge ao controle aquilo que 

está fora do nível de consciência, ou seja, o que uma pessoa diz mas não sabe que 

diz. 

E, por outro lado, com as entrevistas sendo realizadas, na maioria, no domicílio do 

falante, foi possível registrar nas gravações momentos de interação entre pais e filhos, o que 

contempla formas de tratamento em uso.  Com esses registros será possível confrontar o que o 

falante diz que diz com o que ele efetivamente disse, no decorrer da gravação, dirigindo-se  ao 

pai ou à mãe.  

Seguindo a tendência interacional, a metodologia utilizada nesta pesquisa é qualitativa 

e interpretativista, de base etnográfica, que tem como propósito “descrever e interpretar a 

cultura e o comportamento cultural” das pessoas e grupos (TELLES, 2002, p. 103). A 

metodologia de pesquisa de cunho etnográfico caracteriza-se por “colocar o foco na 

percepção que os participantes têm da interação e do contexto social em que estão envolvidos 

[...]” (MOITA LOPES, 1996).  

Gumperz (2002 [1982a], p. 151) critica as abordagens tradicionais da Sociolinguística, 

que tratam os fenômenos sociais como generalizações a respeito de grupos previamente 

isolados por critérios não-linguísticos, como residência, profissão, classe, etnia e outros 

aspectos semelhantes, usados para explicar comportamentos individuais. O autor se propôs a 

explicar fenômenos sociolinguísticos sem identificação, a priori, de categorias sociais. Ao 

invés, explica o autor: “Para tanto, estenderemos os métodos linguísticos tradicionais, de 

testagem criteriosa e recursiva de hipóteses com informantes representativos, à análise dos 

processos interativos pelos quais os participantes negociam as interpretações”. Segundo esta 

orientação, no interacionismo tem-se incluído o “olhar” dos participantes.  

Uma das metodologias utilizadas pela pesquisa interacional é a microanálise 

etnográfica ou análise microetnográfica (ERICKSON, SCHULTZ, [1981] 2002) 46 , um 

                                                
46  Erickson e Schultz traçam as “linhas mestras de um programa metodológico para a execução de análise 

microetnográfica da interação social a partir de dados audiovisuais” (RIBEIRO; GARCEZ, 2002, p. 216). 
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instrumento da etnografia. É micro por se estudar apenas um evento de interação ou parte 

dele. Tendo o vídeo como fonte primária, a análise do evento é feita com base na sua 

interpretação, a partir da transcrição do texto oral e do estudo, por exemplo, dos gestos 

faciais, da distância entre os corpos e de outros movimentos corporais. As pausas, as 

interrupções, reparos, risos, mudança de entonação de voz, determinadas escolhas lexicais, 

gesticulação, organização espacial e outros são pistas que auxiliam o pesquisador a construir 

inferências sobre o significado social das ações dos participantes de um encontro (LADEIRA, 

2007, p. 43 e p. 51). 

Na microanálise, assiste-se ao vídeo várias vezes, confrontam-se diferentes 

interpretações, além de poder se utilizar anotações de campo. Esta técnica tem sido muito 

usada na educação, para análise de eventos em sala de aula e em outros diversos contextos de 

interação. As maiores dificuldades para a sua efetivação são, para André (1995, p. 119-120), a 

transcrição dos vídeos, por se tratar de uma tarefa árdua, longa e onerosa, e a análise dos 

mesmos, que exige conhecimento de técnicas especiais e muito preparo teórico.   

Como esta pesquisa trata de interações em contextos familiares, a possibilidade de 

realizar microanálise etnográfica foi descartada. Primeiro, com base no conhecimento sobre o 

comportamento dos soteropolitanos, seria pouco provável a aceitação de um pesquisador 

estranho com uma câmera de vídeo na mão, pronto para invadir sua privacidade no lar. 

Em Salvador, as pessoas se constrangem diante de uma visita não íntima e inesperada. 

É comum observações do tipo: “Não olhe a bagunça”/“Só não olhe a bagunça”... e 

justificativas variadas para explicar a desordem, muitas vezes considerada momentânea. Aqui, 

é recorrente a preocupação com a arrumação da casa, com a roupa que está vestindo e com a 

aparência do cabelo. Se receber uma pessoa não íntima e inesperada é constrangedor, o que 

dizer de receber um pesquisador desconhecido e se deixar filmar na intimidade do lar? 

Em segundo lugar, se ainda assim o pesquisador conseguir alguns sujeitos dispostos a 

ajudar, certamente encontrará resistência por parte de membros da família, que questionarão o 

propósito, a importância e outros.  

Se conseguir transpor todas essas dificuldades, como manter a naturalidade do 

indivíduo diante de uma gravação de vídeo? Como minimizar o paradoxo do observador?  

Por fim, a microanálise trabalha com cenas curtas ou partes de eventos de interação. 

Quantas horas de gravação seriam necessárias para captar a interação entre pais e filhos no lar 

e fora dele (para cobrir diferentes contextos)? 
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Diante de tantas incertezas, concluiu-se que a microanálise seria inviável em termos de 

aceitação, de tempo e de estratégia para a recolha dos dados. Em resumo, concluiu-se que a 

microanálise não daria conta do objeto.  

Por outro lado, como a Sociolinguística Interacional utiliza-se de técnicas da pesquisa 

etnográfica, esta conta com a utilização de um ou mais métodos, tais como observação 

participante, gravação de conversas, transcrição, entrevistas, diários, histórias de vida e 

análise de textos, com base nos quais se procede à análise e descrição interpretativista.  

Considerando a possibilidade de mais coincidências do que divergências entre as 

formas de tratamento que os participantes dizem utilizar e utilizam, optou-se pela entrevista 

semiestruturada como principal instrumento para a coleta de dados para este estudo (mesmo 

ciente de suas limitações). Como complemento, também são utilizadas anotações de campo e, 

quando possível, dados obtidos na observação da interação face a face. 

Quanto ao estilo linguístico, o corpus abarca tanto dados da fala formal quanto da 

informal. Como colocado por Labov (2008 [1963], p. 63):  
 
A fala da entrevista é fala formal – não por qualquer medida absoluta, mas em 
comparação com o vernáculo da vida cotidiana. Em seu conjunto, a entrevista é uma 
fala pública – monitorada e controlada em resposta à presença de um observador 
externo. 
 

Assim, se por um lado, trabalha-se com a formalidade da fala, devido à natureza do 

método principal (a entrevista individual gravada),  ao mesmo tempo, tem-se a fala informal. 

Isso ocorre porque, tanto nos relatos sobre assuntos mais íntimos quanto pela demora da 

entrevista, parte-se do princípio de que o falante, a partir de algum momento, ou em alguns 

momentos, pare de observar a própria fala e, então, utilize a fala informal. Além disso, e mais 

importante, sendo o tema da entrevista a relação com os pais, os sujeitos discutem sobre as 

formas de tratamento utilizadas em diferentes contextos e estes são os dados da análise. 

Apesar da possibilidade que o corpus oferece, neste trabalho não se busca separar fala formal 

e informal. 

Como as informações sobre o contexto foram adquiridas através dos relatos obtidos 

durante as entrevistas, depende-se muito da memória do informante, do que é explicitado de 

modo consciente, talvez “filtrado”, em algum momento, e do que revela sem prestar atenção.  

Os participantes foram solicitados a rememorar momentos de interação e pensar nas 

formas de tratamento utilizadas. Com essa estratégia já foi possível conhecer formas usadas, 

apesar das possíveis limitações, como filtros, esquecimentos, lembrança restrita à(s) forma(s) 

mais usada(s). Ainda assim, podem-se comparar todas elas, inclusive com as que aparecem 

nos exemplos, fora dos usos conscientes.  
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Adicionalmente, como a maior parte das entrevistas acontece na casa da família, 

presenciam-se momentos de interação entre pais e filhos e, nesses casos, tem-se a observação 

da interação em situações reais. 

É possível verificar as formas de tratamento destinadas aos pais em cinco dimensões: 

diastrática (em diferentes estratos sociais), diageracional (entre diferentes gerações numa 

família: bisavó, avós, pais e filhos), diagenérica ou diassexual (modos de falar de homens e 

mulheres), diafásica (diferenças relativas aos diferentes discursos, contextos e situações de 

fala, conforme questionamentos aos participantes) e diarreferencial (modo de falar consciente 

em comparação com a consciência linguística do falante). 

As etapas da pesquisa são detalhadas a seguir. 

6.3.1 Identificação dos sujeitos da pesquisa 

Diante da tarefa de estudar o tratamento no âmbito local, definiu-se que os sujeitos da 

pesquisa deviam, preferencialmente, ter nascido e vivido em Salvador e, sempre que possível, 

ser descendentes de pais também soteropolitanos. Admitem-se também sujeitos que tenham 

nascido em outras cidades da Bahia e chegado a Salvador ainda na infância. 

Como o tema está voltado para o contexto familiar, delimitou-se como representantes 

de uma família um ou mais membros. As respostas de cada informante envolvem duas 

(filho/filha e pais) ou mais gerações (filhos, pais, avós, bisavós). 

Como se pode imaginar, o principal desafio da pesquisa reside em encontrar esse tipo 

de família, pois as configurações mais comuns são as mistas, formadas por parceiros da 

capital e do interior ou de outro estado, ou ambos de diferentes interiores, do interior e de 

outro estado etc. Salvador, como se sabe, é uma cidade historicamente conhecida pela 

diversidade de povos e culturas.  

Ter o local de origem como exigência estendida aos pais justifica-se pela tradição da 

Sociolinguística Variacionista, que considera verdadeiros representantes da comunidade os 

que nela nasceram e residem. Porém tal critério perde o sentido, quando se deixa de 

considerar a convivência entre as gerações. Numa família em que a bisneta tem 18 anos, sua 

mãe 38, seu avô 65 e sua bisavó 88 anos, todos nascidos e residentes em Salvador, seguindo a 

exigência de pais soteropolitanos, a bisavó deveria ser descartada por causa de sua mãe, que 

nasceu no interior e só passou a viver em Salvador por volta dos 20 anos. Desse modo, 
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descartar-se-ia a bisavó, que passou a morar com o filho e a nora e ignorar-se-ia a influência 

exercida por ela na educação dos netos e dos bisnetos.  

Mas seguindo puramente o critério local de nascimento e residência do informante, no 

exemplo citado, bisneta, mãe, avô e bisavó estão todos de acordo com o perfil, sendo 

considerados verdadeiros representantes do falar local.  

Como Salvador é formada, desde sua fundação, pela confluência de povos, como as 

línguas se influenciam mutuamente, não se pode esperar que o falar local seja construído 

somente pelos soteropolitanos, ou seja, parte-se do princípio de que os falantes locais, tanto 

influenciam quanto são influenciados. 

Por meio da técnica denominada Bola de Neve, em que um participante indica outros, 

foram-se encontrando os informantes ou sujeitos da pesquisa. Estes são identificados por 

número, sexo, idade e pelo bairro atual de moradia da família. Seus nomes e de seus 

familiares são omitidos. 

6.3.2 Entrevista semiestruturada 

Como a pesquisa envolve o lar e a intimidade da família, havia uma grande 

preocupação em encontrar uma forma de obter as respostas necessárias sem ser invasivo e 

inconveniente.  

Descartada a gravação de vídeo, a solução voltou-se para a entrevista semiestruturada 

gravada em áudio, por ser uma estratégia amplamente utilizada nos trabalhos da 

Sociolinguística Variacionista e por se entender que seria o método que mais preservaria o 

espaço familiar.  

Para a entrevista foi elaborado um questionário com questões objetivas sobre as 

formas de tratamento dirigidas aos pais e tópicos para perguntas sobre o tratamento em 

diferentes momentos de interação, hábitos de família, história de vida dos pais, 

história/relação do casal, relação do pai e da mãe com os filhos etc., o que resulta em histórias 

de vida em família. Para os pais também há perguntas sobre o comportamento e a 

personalidade dos filhos e sobre o tratamento que recebem deles.  

Com a possibilidade de entrevistar pais e filhos da mesma família, em certos casos, 

presenciou-se a interação face a face e formas de tratamento dirigidas aos pais, durante a 

visita, sendo registradas durante a entrevista. De posse das entrevistas de pais e filhos da 

mesma família, também é possível comparar as respostas dadas por cada um. 
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Depois de concluído e testado, o questionário mostrou-se eficiente no sentido de 

envolver os participantes em suas histórias. A entrevista mostrou-se como um convite ao 

participante para refletir sobre a vida em família (e principalmente sobre os pais), um 

momento prazeroso para a maioria dos participantes.  

Quando identificada uma pessoa com o perfil desejado, o passo seguinte consistiu em 

obter informações da origem dos pais. Atendido o segundo critério, o pesquisador/inquiridor 

agendava uma data para a realização de uma ou mais entrevistas, o que dependeria da 

disponibilidade dos membros da família. Quando houve a disposição, foram feitas duas ou 

mais entrevistas seguidas.  

Antes de iniciar cada entrevista, o pesquisador gravava os esclarecimentos ao 

participante sobre objetivos da pesquisa, sigilo quanto ao nome dos participantes, participação 

sem ônus ou bônus e seu consentimento (APÊNDICE A), e o preenchimento de uma ficha 

com informações sobre o informante e seus pais (APÊNDICE B). Em seguida inicia-se a 

entrevista (APÊNDICE C). O áudio é único e contém a sequência descrita. 

O pesquisador utilizou o questionário impresso para anotar o que foi possível durante 

a entrevista. De posse do formulário, ficava clara para o informante a necessidade de gravar 

(o documentador não consegue anotar tudo o que é falado). Todas as entrevistas são feitas 

pelo mesmo documentador (o pesquisador) e têm duração média de 50 minutos cada uma. 

Todos estiveram diante do mesmo entrevistador/pesquisador. A maioria das 

entrevistas – 37 de 49 – foi realizada na residência da família, pois um dos objetivos era 

observar também a interação face a face entre pais e filhos. Do restante, 7 entrevistas foram 

realizadas no local de trabalho dos sujeitos, 03 na residência do pesquisador e 02 em espaços 

de lazer (clube e parque). Embora individuais, era comum filhos solicitarem resposta para 

uma ou outra pergunta aos pais, uma vez que a entrevista é semelhante a um diálogo informal. 

As entrevistas foram realizadas entre 01/07/2011 e 15/09/2012. 

6.3.3 Anotações de campo  

As anotações de campo são instrumentos amplamente utilizados na pesquisa 

etnográfica e visa ao registro de fatos e situações observadas pelo pesquisador.  

Acontece, por vezes, de finalizar a entrevista e a conversa continuar. O informante 

lembra algum fato e quer contar, faz alguma pergunta ao pesquisador ou tece comentários 
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importantes sobre a família. Informações dessa natureza foram anotadas no questionário 

impresso. 

Como o pesquisador fez todas as entrevistas e visitou as residências, por vezes, mais 

de uma vez, pode colher informações importantes sobre as famílias: comportamento, 

tratamento, costumes, bairro de residência etc.  

As anotações de campo servem para complementar as entrevistas.  

6.3.4 Transcrições  

A transcrição é um procedimento imprescindível para a análise dos dados. Como é 

preciso voltar aos dados para encontrar as informações, esta base passa a ser o texto transcrito 

e não o texto oral. 

Como o trabalho de transcrição exige horas de dedicação, este foi realizado por três 

transcritores experientes e revisado pelo pesquisador, que fez todas as entrevistas e lembra das 

conversas. A opção foi pela transcrição literal. 

Nas transcrições e nos exemplos utilizados neste trabalho são utilizadas as 

abreviaturas INF. (informante), DOC. (documentador), CIRC. (interveniente circunstancial) e 

ININT. (ininteligível). 

6.3.5 Descrição dos dados e análise dos resultados  

A descrição dos dados partiu do núcleo familiar formado pelo informante, pais e 

irmãos e seguiu o curso da própria entrevista, orientada pelo formulário. Após a descrição dos 

representantes ou do representante de cada família os dados foram resumidos em um quadro e 

procedeu-se à análise dos tratamentos utilizados, fazendo comparações entre seus membros.  

As descrições iniciais visam a reunir as informações que caracterizam a família nos 

diversos aspectos que as entrevistas e as anotações permitiram. A análise centra-se nas formas 

de tratamento destinadas aos pais, conforme as descrição dos informantes, principalmente na 

condição de filhos, e na interpretação dos dados colhidos nas entrevistas e na observação 

direta da interação, observando pistas e buscando compreender a intersecção entre as formas 

de tratamento e a relação entre pais e filhos. Como afirma Ladeira (2007),  
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Para análise dos dados transcritos, é muito útil a interpretação das falas dos 
informantes por eles próprios, como o faz Erickson e Shultz (1982). Entretanto, as 
“pistas de contextualização”, (GUMPERZ, 1998 [2002]) deixadas pelos 
participantes da interação, fornecem uma boa base para a interpretação e análise dos 
dados (LADEIRA, 2007, p. 51). 
 

Ao longo das descrições e das análises, são postos vários exemplos de trechos de 

diálogos com destaque para as falas dos informantes, para que eles próprios contem suas 

histórias, pois acredita-se que, ao recontar e substituir as palavras, mudam-se os sentidos. Para 

não correr esse risco optou-se por texto longo, mas com a garantia de o leitor poder “ouvir” as 

várias vozes de soteropolitanos que falam sobre família, tratamento e relação com os pais. 

Nas descrições e análises, a identificação dos participantes é feita pelo tipo de 

parentesco com relação a um dos membros da família, partindo do membro mais velho ou 

colocando na sequência pai/mãe e filho/filha e marido/esposa.  

Diferente da análise quantitativa que normalmente agrupa informantes por faixas 

etárias, optou-se por analisar cada indivíduo separadamente e comparar os membros das 

famílias das diferentes gerações. 

Apesar de as formas nominais e pronominais nem sempre se separarem nos contextos 

de usos, estando, muitas vezes, lado a lado nas situações de fala, separá-las visa a 

compreender melhor cada tipo.  

A análise dos resultados é apresentada ao longo dos próximos três capítulos. Busca-se 

apreender os usos e situações em comum, bem como as diferenças que ocorrem no trato entre 

os sujeitos, no contexto familiar, entre pais e filhos.  

Inicia-se pelos tratamentos pronominais e as atitudes dos soteropolitanos e passa-se 

aos tratamentos por família. Por fim, apresentam-se os fatores determinantes observados.   
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7. ATITUDES DE SOTEROPOLITANOS AOS TRATAMENTOS O SENHOR/A 
SENHORA E VOCÊ 

Neste capítulo apresenta-se a descrição dos dados e a análise dos resultados da 

pesquisa sobre o tratamento que os soteropolitanos desejam receber do pesquisador, de outras 

pessoas e dos filhos, com base nas respostas dos 49 sujeitos participantes.  

7.1 TRATAMENTOS UTILIZADOS ENTRE ENTREVISTADOR E INFORMANTES 

A primeira pergunta do questionário – Como prefere ser tratado(a) de modo geral 

(ou pelo pesquisador, conforme o entendimento que tiveram da pergunta)? – teve como 

objetivo conhecer as preferências e atitudes dos soteropolitanos em relação às formas 

pronominais o senhor/a senhora, tu e você. Quando perguntados sobre o uso do tu, os 

participantes disseram não utilizar.  

Como a técnica de coleta de dados principal foi a entrevista semiestruturada, nem 

sempre a pergunta foi realizada da mesma maneira. Por vezes, o documentador  utilizava um 

pronome de tratamento (você/cê ou o senhor), outras vezes fazia a omissão. No entanto, pode-

se observar que a variação não serviu de impedimento para os participantes declararem suas 

preferências e impressões (atitudes) com relação às formas de tratamento, como se pode 

observar nos exemplos a seguir. 

Neste primeiro exemplo, a informante (Inf.) 01, mulher, 30 anos, foi tratada pela 

documentadora (DOC.), mulher, 35/36 anos47- por você e respondeu que prefere ser tratada 

assim mesmo. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor ou senhora. Então, por 
mim, como você prefere ser tratada? 
INF.: Por você. (risos) 
 
No segundo, o informante 03, homem, 48 anos, foi tratado por senhor, mas respondeu 

que prefere você. 
 
DOC.: Eu vou perguntar objetivamente e (inint.) mesmo que o senhor... Algumas pessoas gostam de 
serem tratadas por você, outras por senhor e senhora. Como prefere ser tratado? 
INF.: Você. 
 

                                                
47 Idade variável da documentadora durante a composição da amostra. 
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No terceiro e quarto exemplos, houve a omissão do pronome e a resposta explícita da 

opção de cada um (Inf. 15, mulher, 53 anos e Inf. 36, homem, 42 anos), você e senhor, 

respectivamente. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. Como prefere ser tratada? 
INF.: Depende muito do momento, né? E de quem você vai se dirigir, mas... eu acho que os dois. 
DOC.: Por exemplo, por mim? 
INF.: Por você. 
  
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratados por senhor, outras por você. Como prefere ser tratado? 
INF.: Prefiro senhor mesmo. 
 
No quinto e último, a documentadora faz a omissão do pronome e tem a resposta você. 

Em seguida declara que tinha começado a tratá-la por senhora e agora tem dificuldade de 

utilizar o você. A informante 22, mulher, 56 anos, então, reafirma seu desejo:  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. 
INF.: Hum. 
DOC.: Como prefere ser tratada? 
INF.: Você. 
[...] 
DOC.: [...] Aí, comecei chamar de senhora e não consigo voltar pra você (risos). 
INF.: Não, mas pode me chamar de você que eu não me importo não. 
 
Assim, percebeu-se ao longo da pesquisa que a escolha da forma de tratamento 

pronominal pelo emissor depende, em parte, do conhecimento que ele tem sobre seu 

interlocutor e da relação entre as partes, quando há. Quando não se sabe nada ou quase nada 

sobre o outro, busca-se na aparência os critérios para a eleição de um pronome de tratamento 

(idade aparente, vestuário, estilo etc.), o que não é nenhuma garantia de acertar o que é 

desejado, para se ter uma relação mais cordial, já que o adequado também é variável e 

discutível. 

Os resultados da primeira pergunta sobre os tratamentos que os informantes desejam 

receber do inquiridor e de outras pessoas estão reunidos na tabela a seguir. 

Tabela 1 – Preferência dos informantes com relação ao tratamento com a inquiridora e com 

outras pessoas 

FORMA DE TRATAMENTO N. % 
Você 38 78% 
O senhor/A senhora 03 06% 
Sem preferência  05 10% 
Outros casos 03 06% 
Total 49 100% 
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 Como se pode observar na tabela, 38 dos 49 informantes preferem ser tratados por 

você; 05 responderam que “tanto faz”, não têm preferência e apenas 03 preferem o senhor/a 

senhora. Nos 03 outros casos, um informante que não foi perguntado; um que não respondeu 

e uma resposta que não foi registrada.  

A maioria dos que querem ser tratados por você pelo inquiridor e por outras pessoas 

pensa diferente quando se trata de pais e filhos. É o que será tratado a seguir. 

7.2 TRATAMENTOS PREFERIDOS DOS FILHOS E DE OUTROS 

Em resposta às pergunta Como prefere ser tratado(a) por seus filhos? ou Como 

gostaria de ser tratado(a) se tivesse filhos?, dos 38 informantes que responderam preferir 

você dos outros, a maioria deseja ouvir senhor/a senhora dos filhos. Os detalhes estão na 

tabela a seguir: 

Tabela 2 – Preferência dos informantes com relação ao tratamento com os filhos 

FORMA DE TRATAMENTO N. % 
O/A senhor(a) 20 53% 
Você 14 37% 
Outros casos 04 10% 
Total 38 100% 

 

Dos 38 informantes que desejam ser tratados por você pelos outros, 20 preferem o 

tratamento o senhor/a senhora dos filhos (14 homens ou 82% e 24 mulheres ou 75% das 

mulheres); 14 preferem você dos filhos também.  Nos “outros casos” estão 02 participantes 

que não foram perguntados e 02 que não responderam.  

Dos 20 que querem ser tratados por você de modo geral e por o senhor/a senhora 

pelos filhos: 

a) 16 (50%) são mulheres com idades entre 11 e 56 anos; 

b) 04 (23%) são homens de 27 a 38 anos.  

Os exemplos seguintes mostram atitudes de soteropolitanos que preferem ser tratados 

por você pelos outros e de senhor/senhora pelos filhos. 

A informante 15, de 53 anos, prefere ser tratada por a senhora pelas filhas, pela 

questão da educação que teve mesmo e pelo respeito. Já de outras pessoas, depende de quem 

seja, gosta dos dois e disse preferir você da documentadora. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. Como prefere ser tratada? 
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INF.: Depende muito do momento, né? E de quem você vai se dirigir, mas... eu acho que os dois. 
DOC.: Por exemplo, por mim? 
INF.: Por você. 
DOC.: Por que você? 
INF.: Não tem assim um porquê. É uma forma mermo de tratamento comum. 
DOC.: E pelo seus filhos? Como prefere: senhora ou você? 
INF.: Senhora. O tratamento sempre foi senhora e senhor. 
DOC.: E por que pelos filhos senhor? 
INF.: É a educação mesmo. Educação e eu acho que já é também o respeito, né? Acho que já vem... 
 
A informante 23, de 36 anos, explica que a preferência depende de quem seja. Como 

considera que você cria clima de intimidade, não é tratamento indicado para alunos ou filhos. 

Senhora serve tanto para demarcar respeito e hierarquia quanto para indicar idade. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratados por você, outras por senhora. Como você gosta de ser 
tratada? 
INF.: Depende. Se for pelos meus alunos, por senhora, mas no geral por você, com certeza. 
DOC.: E por quê? Qual a diferença? Pelos seus alunos... 
INF.: Porque senhora imprime respeito e, se a gente não colocar um limite na forma como eles tratam a 
gente, do você, do chamar de você pra ter outros tipos de conduta que não demonstram respeito é um 
pulo. Então, se você já impõe uma barreira na própria forma de tratamento, isso dá pra eles uma 
sensação de hierarquia, de que existe uma autoridade e que, portanto, exige-se que nessa relação tenha 
mais respeito. 
DOC.: E no geral, você disse que prefere você... 
INF.: No geral, você. 
DOC.: Por que você? 
INF.: Porque eu me sinto mais íntima das pessoas. As pessoas se sentem mais íntimas de mim, né? E 
também por questão de idade, né? Eu não me sinto uma senhora pra ser chamada de senhora, né? 
DOC.: Certo. Bom, você não tem filhos; mas, se tivesse, gostaria de ser chamada de senhora ou você? 
INF.: Com certeza, senhora. 
DOC.: Certo e por quê? 
INF.: Pelo mesmo princípio que eu aplico pra o tratamento com os meus alunos. Por questão de 
respeito. 
 
O informante 18, de 38 anos, respondeu que a escolha entre senhor e você depende da 

situação. Quer ouvir você da documentadora; mas, se tivesse filhos, preferia senhor. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor, como prefere ser tratado? 
INF.: Depende da situação. 
DOC.: Por exemplo, por mim? 
INF.: Pode me chamar de você. 
DOC.: Você. E... Você não tem filhos, mas se tivesse filhos?  O senhor ou você? 
INF.: Senhor. 
DOC.: Por quê? 
INF.: É mais formal e denota respeito. 
 
A informante 38, de 37 anos, agiu assim: quer ouvir você de modo mais geral e a 

senhora da filha.  
 
INF.: Não, eu acho até pra... aproximar mesmo, porque a gente tem a conotação de que, senhor, 
senhora, às vezes distancia muito as pessoas... Então, eu prefiro ser chamada de você mesmo. 
DOC.: e pela sua filha, como é que você prefere.  
INF.: Senhora. 
DOC.: Agora, por que senhora? 
INF.: Justamente pela questão do respeito... 
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Ela acredita que manter o tratamento que aprendeu em família é preservar valores 

familiares. Comenta como seus colegas de trabalho estranham sua forma de tratar a família e 

critica famílias que não sabem separar pais e avós pelo modo de tratar. 
 
DOC.: Certo. Explica um pouquinho mais. Você acha que você seria... 
INF.: Não, aí depende do que se trata, por você e tudo, mas no geral, até pela... por respeito. E é uma 
coisa assim... Na minha casa as pessoas até estranham muito porque... até no meu trabalho, quando eu 
falo com minha família e tudo... tem esse negócio de tomar a benção, tem todo esse conceito familiar e 
que as pessoas estranham. E até estranham o relacionamento com minha filha, principalmente, quando 
as pessoas quando veem as duas, não associam que é mãe e filha. Entendeu? 
DOC.: A idade é muito próxima, né? 
INF.: É muito próxima, é... Então, eu mantenho. Quando as pessoas ouvem falar “Minha mãe, a 
senhora...” Todo mundo acha muito estranho isso. E a gente ainda mantém esses valores familiares. 
Muitas vezes, também, tem o quê? Eu vejo que... quando eu casei logo, que minha filha nasceu, 
convivia minha família toda junta. E, às vezes isso, perdem esses referenciais, aí acaba aspirando... 
“Minha mãe e a mãe dela”, eles chamam os avós de mãe, porque vê a gente chamar... E a gente não. A 
gente conseguiu separar muito bem. Minha mãe é minha mãe, minha vó é minha vó, minha bisavó é 
minha bisavó. Então, é mais uma questão mesmo de... de... respeito mesmo. 
 
A informante 42, de 56 anos, gosta de ser tratada por você, porque esse pronome deixa 

o outro à vontade, não denota poder, senhorio e é mais simples. Conclui dizendo que, como é 

simples, gosta de você. Mas trata os pais por o senhor e a senhora e é tratada assim pelo filho 

adotivo. É o que prefere, por achar bonito e porque diz que filho tem que respeitar a mãe. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por senhora e outras por você, como é que prefere ser 
tratada?   
INF.: Você. 
DOC.: Você. Por quê? Qual é a sua ideia desse tratamento? 
INF.: Porque sim. É... Quando você fala “você”, você fica mais à vontade, né? Não tem aquela... Aquele 
senhorio, aquele poder todo, né? Não sei por que, fica uma coisa mais simples. E como eu sou simples, 
eu gosto de “você”. (Risos) Se bem que, lá no trabalho, todo mundo me chama de senhora. […] 
DOC.: Mas, aí você tem um filho, né? 
INF.: Ah, lindo! 
DOC.: Ele te chama de você ou senhora? 
INF.: Ele chama de senhora. 
DOC.: Certo. E aí por ele? Você prefere senhora ou você? 
INF.:  Senhora, porque eu acho lindo e filho tem que respeitar a mãe. (Risos) É lindo. 
 
A informante 31, de 34 anos, mãe de crianças, prefere ser tratada por você, para se 

sentir mais jovem.  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas senhora, outras por você. Como é que você prefere? 
Como prefere ser tratada? 
INF.: Por você mesmo. 
DOC.: Por você mesmo? 
INF.: É.  
DOC.: Por quê? 
INF.: Sei lá. Pra eu me sentir mais jovem. 
 
Mas quer que seus filhos tratem-na por senhora, para manter o padrão de família.  
 
DOC.: Certo. E por seus filhos, como prefere?  
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INF.: A senhora. Meus filhos, porque... eles já... Como é que se diz? É uma coisa de...  que passa de 
mãe pra filho, né? Na verdade... e sempre é bom, né? Senhora, pra manter o padrão mesmo... “Oi, 
minha mãe...” Tem que ser assim.. 
DOC.: Certo... 
INF.: Porque senão, né? Desanda. 
 
O posicionamento do marido é o mesmo, como se pode observar a seguir. O 

informante 29, de 34 anos,  diz que prefere ser tratado por você de modo geral. Inicialmente 

respondeu que também prefere ser tratado por você pelos filhos, pelo mesmo motivo: não ter 

idade para ser chamado de senhor.    
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratados por você, outros por senhor/senhora. Como prefere ser 
tratado? 
INF.: Por você. 
DOC.: Você. Por que você? 
INF.: Acho que eu tenho idade ainda de ser chamado de você... Entendeu? 
DOC.: Ok. E por seus filhos, como prefere, você ou senhor? 
INF.: Você também.  
DOC.: Você também? Por quê? 
INF.: Eu não tenho idade pra ser chamado de senhor, não... Eu chamaria só uma pessoa mais velha. 
 
No entanto, ao final da entrevista, no tópico como é tratado pelos filhos, o mesmo 

informante mudou seu discurso. Disse que seu filho de 8 anos o trata por senhor e que 

pretende instruir seu filho menor a fazer o mesmo, para conservar a tradição familiar.  
 
INF.: É, pai, é só uma maneira carinhosa que ele tem de me chamar, de se dirigir até a mim. E senhor já 
é uma maneira mais respeitosa. 
DOC.: E qual é sua sensação de ser chamado de pai e de painho? 
INF.: Pra mim, é muito bom, véio!  
DOC.: Seu sentimento? 
INF.: Pra mim é muito bom, porque tá conservando a maneira que eu chamo meus pais, e que meus pais 
chamavam os pais deles, também. 
DOC.: E... e o pequenininho? É... Acho que... Se ele te chamar de você, você não se importa? Tanto faz, 
você ou o senhor, ou você vai ensinar a chamar de senhor? 
INF.: Eu vou... eu vou... instruir ele a me chamar de senhor. 
 
A informante 21, de 53 anos, ocupou-se de explicar sua aceitação da diversidade de 

formas de tratamento, citando você, tia, senhora, com a ressalva de que haja respeito. Mas, 

em seguida, ao envolver a possibilidade de ser tratada como mãe, não hesitou em responder: 

senhora, justificando a necessidade de “impor respeito” aos filhos.  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você outras por senhora. Como prefere ser tratada?  
INF.: Eu não tenho uma assim... porque, porque... na questão de tratamento, eu acho assim, o respeito é 
tudo, não importa como você me chame, desde quando você me respeite. Eu sou dessa opinião. Pode 
me chamar de velha, de senhora, do jeito que você quiser, de tia, não me importa. Eu gosto de ser 
respeitada. A maneira de tratar, eu acho que inda... inda o que vale é o respeito. Você respeita... Você  
me respeita e eu te respeito, você pode me chamar da maneira que você quiser. 
DOC.: Ok. Não tem filhos, mas se tivesse preferia senhora ou você? 
INF.: Senhora. 
DOC.: É? Por quê? 
INF.: Pros filhos, senhora. Porque senhora ainda é um pouco de... de impor respeito pos filhos. 
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Na família 4, quando se refere ao tratamento geral, a informante 20, 44 anos, prefere 

ser tratada por você. Comenta sua reação de estranhamento quando é tratada por senhora, pois 

diz que não se sente velha, apesar dos 44 anos. Mas estranha também quando ouve seu 

sobrinho de cinco anos tratar a avó por você. No entanto, não repreende a criança. Não tem 

filhos, mas diz que gostaria de ser tratada por senhora, se fosse mãe. 
 
DOC.: É... Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. Comé que você gosta 
de ser tratada? 
INF.: Você. 
DOC.: Por que você prefere você? 
INF.: Eu acho que senhora é pras pessoas mais velhas. Como eu não me acho uma pessoa velha... 
(Risos) Apesar de ter 44 anos. Acho sempre estranho quando um jovem se dirige a mim e me chamam 
de senhora. No supermercado, às vezes: “A senhora pega isso pra mim?” “Hum! Ah, sou eu”? 
DOC.: Você não tem filhos; mas, se tivesse, como gostaria de ser tratada por você ou senhora? Pelos 
filhos. 
INF.: Eu acho que por senhora. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Tem..., passa aquela ideia de respeito. Eu sempre acho estranho quando meu sobrinho chama 
minha mãe de você. Não reprimo, mas eu acho muito estranho. 
  
A filha mais velha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) foi criada pela avó, viu os tios e pais 

tratando seus pais assim, trata os pais também por o senhor e a senhora. Prefere você no geral, 

porque acha que o tratamento aproxima as pessoas. Tem consciência de alternar as formas, 

também utiliza você em certos contextos, até mais para o pai do que para a mãe, mas 

pensando em ser mãe, pensa que vai querer ser tratada por a senhora, por considerar 

respeitoso e para manter a tradição. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor ou senhora... De modo 
geral, como você prefere? 
INF.: Você. 
DOC.: Você? Por quê? 
INF.: Hum... É... É a questão da proximidade mesmo. Eu acho que você torna o tratamento mais 
amigável, ham. 
DOC.: Sei. Você é... Não tem filhos, né? 
INF.: Não. 
DOC.: Mas se pensa em ter, como prefere: a senhora ou você? 
INF.: Pros filhos? 
DOC.: Sim, pros filhos? 
INF.: Eu acho que a senhora. 
DOC.: A senhora? 
INF.: É. 
DOC.: Por quê? Que ideia você tem?  
INF.: Porque... Eu acho que, com o passar do tempo, os filhos estão perdendo um pouco o respeito 
pelos pais. 
DOC.: Cê acha? 
INF.: Eu acho. É... E aí... de alguma for... a, a, a... eu acho que isso é a manutenção de uma tradição, de 
alguma forma. Não é que eu num queira ser amiga, nem que eu num queira conversar, nem que eu num 
queira fazer... As coisas normais de lazer e nem nada, mas é só pra manter um... um resquício de 
tradição. 
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O resultado sugere que as mulheres são mais tradicionais, exigindo dos filhos o 

tratamento que denota respeito, o que pode ser explicado por dois motivos:  

a) As mulheres têm sido educadas para serem obedientes, respeitosas e até 

submissas aos pais, o que se reflete no comportamento linguístico. Dentre as 

mulheres que preferem você dos iguais e a senhora dos filhos, estão mulheres 

jovens que não são mães, mas optam pela manutenção da forma que denota 

respeito;   

b) Como as mães geralmente são mais procuradas pelos filhos para conversar, 

conforme pesquisas citadas neste trabalho, podem observar mais a linguagem dos 

filhos e se importar com o modo como falam; 

c) Nos casos de separação, na maior parte do tempo, é a mãe quem fica com a 

guarda ou com a responsabilidade de cuidar dos filhos. Consequentemente, por 

passarem mais tempo com os filhos do que os pais e por serem as principais 

responsáveis pelos cuidados com os filhos, as mães podem estar  preocupadas em 

manter a autoridade.  

  A tabela a seguir resume a situação de convivência dos filhos com os pais. 

Tabela 3 – Configuração das famílias dos informantes 

CONFIGURAÇÃO FAMILIAR N. % 
Filhos de pais separados 26 53% 
Têm/tiveram pais casados 21 43% 
Não informaram 02 04% 
Total 49 100% 

 

Dos 49 sujeitos que compõem a amostra, 26 informantes são filhos de pais separados, 

21 tiveram/têm pais juntos e 02 não informaram.  

Por sua vez, dos 26 filhos de pais separados, 22 foram criados pela mãe, 03 pela avó 

materna e apenas 01 pelo pai e madrasta, conforme tabela a seguir.  

Tabela 4 – Criação dos filhos de pais separados 

CRIAÇÃO DOS FILHOS  N. % 
Criados pela mãe  22 85% 
Criados pela avó materna 03 11% 
Criados pelo pai e madrasta 01 4% 
Total 26 100% 

 

Esses dados condizem com os resultados encontrados nos estudos sobre a composição 

das famílias brasileiras. 
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Os 14 informantes (28%) que disseram preferir ser tratados por você de modo geral, 

até mesmo pelos filhos são 07 (dos 17) homens e 07 (das 32) mulheres, conforme tabela.  

Tabela 5 – Informantes que preferem ser tratados por você pelos filhos 

PREFEREM VOCÊ  N./Total % 
Homens 07/17 41% 
Mulheres 07/32 21% 
Total 14/49 28% 

 

Dos 14 informantes que têm preferência pelo você, tem-se a seguinte distribuição: 

a) 11 (22%) são pais e mães e dizem que são tratados desse modo (São 04 

homens de 27 a 59 anos, ou 23% dos homens e 07 mulheres de 38 a 62 anos, 

21% das mulheres);  

b) 02 são homens jovens sem filhos, de 27 e 29 anos e 01 homem de 60 anos 

disse que deixou os filhos escolherem (atualmente, homens de 29 e 35 anos), 

apesar de eles terem “optado” tratá-lo por o senhor.  

É importante destacar que os filhos estão entre os informantes que responderam que 

preferem ser tratados por você pelos filhos. O mais novo (29 anos) pensa que quando for pai 

vai preferir ser tratado por você, por ser jovem. Respondeu que em alguns contextos trata os 

pais por você, mas o senhor e a senhora são as formas principais. O mais velho (35 anos) foi 

pai, perdeu seu filho ainda criança. Disse que trata o pai por o senhor porque foi o tratamento 

imposto.  

Os dados estão expostos na tabela seguinte. 

Tabela 6 – Pais que são tratados por você pelos filhos 

SÃO TRATADOS POR VOCÊ  N./Total % 
Homens  04/17 23% 
Mulheres 07/32 21% 
Total 11/49 22% 

 

Os exemplos a seguir mostram as atitudes dos sujeitos que preferem a forma você de 

modo geral, o que inclui filhos reais ou supostos. 

A informante 46, de 60 anos, prefere ser tratada por você por qualquer pessoa, pois 

tem a sensação de estar muito velha quando é tratada por senhora. Pelos filhos, é o mesmo: 

prefere você e é tratada assim.  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você e outras preferem senhor ou senhora. Como 
prefere de modo geral, na rua...? 
INF.: Você. 
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DOC.: Você. E com seus filhos é a mesma coisa? 
INF.: É a mesma coisa. 
DOC.: É? Então me explica. Qual a sua impressão de um tratamento e do outro? De ser tratado de 
senhora ou de você? 
INF.: Quando me tratam de senhora me dá impressão que tô uma velha, velha, velha, velha. O 
problema é esse.  
DOC.: A impressão é essa, né? 
INF.: É. 
DOC.: E pelos seus filhos como é o costume? 
INF.: O costume é você, sempre foi... 
 
A informante 17, de 51 anos, prefere ouvir você de qualquer pessoa. É tratada assim 

pelos filhos e diz que não interfere, gosta porque a relação fica mais aberta. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você e outras por senhora. Como é que você gosta 
de ser tratada? 
INF.: Eu prefiro você. 
DOC.: Você? Por que você gosta mais de você?  
INF.: Fica mais impessoal, assim. Não fica tão...  
DOC.: Certo. E por seus filhos? Você ou senhora? 
INF.: Pelos meus filhos? Eles me chamam de você também. 
DOC.: Certo. Por que você? Você prefere? Gosta? 
INF.: Não, eles me tratam por você e eu não interfiro, não. Eu gosto. Fica uma relação mais aberta. 
 
O informante 34, de 27 anos, prefere ser tratado de você até mesmo pelo filho, porque 

acredita que senhor é para pessoas de mais idade. O tratamento que deseja ouvir do filho, no 

momento com 9 meses, é mesmo papai, dando a entender que mais importante que o 

pronome de tratamento é o nome de parentesco. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por senhor, outras por você. Como é que prefere ser 
tratado? 
INF.: Você. 
DOC.: Você? 
INF.: Isso. 
DOC.: Por que prefere você? 
INF.: Até porque é uma forma de tratamento que me deixa é... Como se eu fosse um pouco mais jovem, 
né? Senhor a gente faz a ligação como se fosse uma pessoa mais de idade. 
DOC.: Certo. E você já tem um filho. 
INF.: Já. 
DOC.: Que idade ele tem?  
INF.: Tem 9 meses. 
DOC.: 9 meses. Bom, então, ele ainda não fala. Mas é... como é que você prefere ser tratado pelo seu 
filho: senhor ou você? 
INF.: Papai (risos). 
DOC.: Papai (risos). Papai, você; papai, o senhor... 
INF.: Você, você... 
DOC.: Papai, você? 
INF.: Prefiro você. 
DOC.: É... Por que você prefere que o filho chame de você? 
INF.: Na verdade, é como eu te falei. Prefiro que chame de papai. Mas, eu opto por você pela aquela 
questão de não me sentir tão velho. 
 
A informante 44, de 38 anos, prefere ser tratada por você, até mesmo pelos filhos. Seu 

filho a trata assim. Considera o tratamento mais impessoal. Diz não ser adepta de senhor, 

senhora ou de pedir bênção.  
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DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você outras por senhora, como prefere ser tratada? 
INF.: Você. 
DOC.: Você. Por quê? Qual a sua impressão desse tratamento? 
INF.: Mais impessoal. 
DOC.: Certo, e... os seus filhos você prefere você também ou já prefere senhora? 
INF.: Você. 
DOC.: Você. Qual o seu é... Como é que você avalia também ser tratada... 
INF.: Eu... Não tenho esse negócio de a... senhor, senhora, benção.  
DOC.: Não. 
INF.: Não, coisa mais tranquila. 
 
Seu marido, o informante 43, 31 anos prefere ser tratado por você, por considerar a 

forma mais informal e acreditar que fica mais amigável, representa o “sentimento de 

cumplicidade”. Já tratava seu pai por você e é  tratado do mesmo modo pela filha de 13 anos. 

Considera senhor para os pais muito autoritário e formal. Tratar seu pai assim era, para o 

filho, representativo da amizade entre eles.  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor, como prefere ser tratado? 
INF.: Por você. 
DOC.: Você? Por quê? Qual a impressão que cê tem desse tratamento? 
INF.: É uma coisa mais informal, fica mais amigável. 
DOC.: Ok. E com seus filhos, você tem uma filha de que idade? Suas filhas têm que idade? 
INF.: Minha filha tem uma de treze e outra de oito meses. 
DOC.: Treze e oito meses. Então, agora por elas, é a mesma coisa? Cê prefere você? 
INF.: Mesma coisa.  
DOC.: Por que você prefere você, ser tratado de você como pai? 
INF.: Hum... eu acho que veio... vem de berço. A gente... eu... eu... eu trouxe isso de meu pai, sempre 
chamei meu pai de você, e... acaba deixando essa... é... Acredito que a parte de senhor fica muito 
autoritário, fica uma coisa muito formal, entendeu? [...] Se você vai sair? Se você vai... “Você vai hoje 
pra festa?” A gente fala assim mesmo. 
DOC.: Sei. E o que significa pra você tratar ele assim... o que significava? 
INF.: É como eu te falei, é... a... aquele sentimento de cumplicidade, de... de... de... de amizade, nada 
autoritário, né? Era... 
DOC.: Certo. 
INF.: A gente era... era bem ami... Éramos bem amigos mesmo, entendeu? 
 
Na mesma família, a informante 45, de 57 anos, prefere de ser tratada por você por 

qualquer pessoa. Casou muito jovem, foi mãe e avó muito cedo e assim, naturalmente é 

tratada por filhos, noras e netos por você. Afirma que o pronome deixa mais à vontade, cria 

intimidade e amizade, diferente de senhora.  
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. 
INF.: Não, pode ser você, [Nome da documentadora].  
DOC.: Qual prefere? 
INF.: Você. 
DOC.: Você. Ok. Por quê? Qual é a impressão do tratamento? 
INF.: Eu acho que o você deixa a gente mais à vontade, né? 
DOC.: Certo. 
INF.: O senhora, o senhor, né, sempre... dá um tom de... de... sabe, de... Como eu vou dizer, assim? Não 
tá vindo a palavra, ultimamente eu tô tendo isso. 
DOC.: Não tem importância. Então, é o quê? De distância? Ou de mais... 
INF.: É de distância, é de distância, entendeu? E o você a gente fica mais à vontade. Se cria uma 
intimidade, uma amizade, né? 
DOC.: Ok. Agora, assim, pros seus filhos é a mesma coisa, prefere você ou prefere a senhora? 



119 

INF.: Minhas noras me chamam de você, meus netos me chamam de você. Não tem senhora. 
DOC.: Certo. Então assim, mas não houve uma cobrança sua, deixou eles à vontade ou já orientou a 
chamar de você? 
INF.: Não, foi tudo muito natural. Eu me casei muito cedo, também fui vó muito cedo. Fui vó aos trinta 
e nove anos. Então, não tinha como... mas sempre quis que me chamasse de vó, mas o você era 
inevitável.  
 
O informante 04, de 29 anos, supõe que, se tivesse filhos, gostaria de ser tratado por 

eles por você. A justificativa é a idade, ser “novo”. Interessante sua visão dos limites da 

juventude. Para alguém com dez anos a mais já poderia ser um senhor. 
 
DOC.: Você não tem filhos, né? Mas se você tivesse filhos hoje, você já tem uma preferência, queria 
que eles te chamassem de senhor ou de você? 
INF.: Você. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Porque eu sou novo. 
DOC.: Então, você acredita que o senhor...? 
INF.: O senhor, eu já acho que é para aquelas pessoas que estão acima de quarenta. 
 
A informante 22, de 56 anos, considera senhor/senhora como tratamento demarcador 

de hierarquia e justifica sua preferência pela igualdade e pelo você. Além disso, entende que 

respeito ultrapassa a forma linguística, que, segundo ela, é utilizada também por quem não 

respeita. Por fim, diz aceitar o tratamento você da filha porque, sendo o amor entre elas tão 

grande, não faria nenhuma diferença ser chamada de senhora. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhora. Como prefere ser tratada? 
INF.: Você. 
DOC.: Você? Por que você? 
INF.: Por que eu quero que todo mundo me trate por igual, assim, eu sei que existe respeito. Mas não 
precisa tá no senhora, porque geralmente as pessoas que chamam de senhora já não respeita aquele que 
chama de senhora. Então, eu gosto de ser igual, de me ver igual a todo mundo. Não gosto de me ver em 
hierarquia, entendeu? Então, eu me sinto igual a todo mundo, aí eu quero que me chamem de você. 
DOC.: Ok. É... E seu fi... e por sua filha adotiva, você ou a senhora? 
INF.: Minha filha ela me chama de você. 
DOC.: Você? 
INF.: “Minha mãe, você.  Minha mãe, você…” 
DOC.: Certo. Eh... Prefere ser tratada por você por ela, também? 
INF.: Prefiro. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Por que eu sinto que o amor que ela tem por mim é muito grande, então, não vai fazer diferença 
nenhuma ela me chamar de senhora. 
 
O informante 19, de 28 anos, é um pai jovem e prefere ser tratado por você, de modo 

geral e pelo filho de 6 anos, porque considera uma forma simples. Para ele, senhor é muito 

formal. Ele está descontinuando um costume familiar, pois entre a família materna, com quem 

foi criado, a forma respeitosa de tratar os pais é senhor e senhora e ele mesmo trata pai e mãe 

assim. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor. Como você gosta de ser 
tratado? 
INF.: Por você.  
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DOC.: Você. Por que você prefere você? 
INF.: Acho que é mais simples. 
DOC.: Certo, você.  E os seus filhos? Você tem um filho. Por seu filho, você prefere você ou senhor? 
INF.: No caso dele pra mim? 
DOC.: Dele pra você. 
INF.: Você também. 
DOC.: Você também. Por que você prefere você? 
INF.: Acho que... fica, fica uma coisa mais simples. Senhor assim fica muito...  muito formal. 
 
O informante 39, de 59 anos, prefere ser tratado por você, porque sente que o senhor 

distancia as pessoas. Quando se trata dos filhos, diz que é tratado por você por eles. É quando 

a filha mais velha interfere e diz que alterna o senhor e você. O pai, então, justificou que a 

mais velha foi criada pela avó e que os mais novos o tratam por você. Novamente perguntado 

sobre a impressão do tratamento quando recebido dos filhos, disse que vê da mesma maneira, 

sem distinção. Talvez seja apenas uma resposta delicada, por causa da filha.  
 
DOC.: [...] Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor. Como prefere ser 
tratado, de um modo geral? 
INF.: Por você. 
DOC.: Me diz por quê? Porque o senhor prefere... Porque prefere você? 
INF.: Rapaz, quando a gente chama... chama alguém de senhor parece tá mantendo distância, né? Aí 
tem uma pessoa... tem algumas pessoas conversam comigo: “Ah, o senhor. Fiquei assim... Eu não gosto 
disso não. Eu acho que... eu gosto de dar liberdade, entendeu? pras pessoas e eu gosto também que me 
dê. Agora a gente tem que conhecer o limite, né? 
DOC.: Sei, nas lhe dá uma ideia de distância, né? 
INF.: É, é isso. 
DOC.: E pro seus filhos? O senhor prefere... 
INF.: Ah, todo mundo me chama de você. Ah, não. Aqui em casa todo mundo tem abertura pra tudo, 
conversar o que quiser. 
DOC.: Você também, né? Ou eles misturam você e senhor? 
INF.: Você mesmo, né. 
CIRC. [Filha mais velha]: Eu misturo. 
DOC.: Mistura, né? Ora senhor, ora você. Nestante, eu ouvi mesmo falando assim. “Painho, o senhor 
tal coisa...” 
INF.: É, mas aqui é mais [Nome da filha mais nova], [Nome do filho] que é mais você mesmo. É 
porque [Nome da filha mai velha] pode dizer que não foi nem criada aqui. Foi criada com a vó. 
DOC.: Certo. Mas... comé que o senhor avalia a forma “senhor?” Quando é tratado por você e quando é 
tratado de senhor pelos filhos. Qual a sua ideia do tratamento? 
INF.: Eu...no.... vejo da mesma maneira, eu não faço distinção não. 
 
No geral, apenas 03 dos participantes preferem ser tratados por o senhor/a senhora. 

São duas mulheres idosas (88 e 73 anos) e um homem (42 anos).  

O senhor/a senhora tem sido passado de geração a geração como forma de respeito 

aos pais e como tratamento respeitoso para os mais velhos. Os idosos atuais, na maioria, 

foram educados numa época em que não se admitia (era desrespeito) tratar os pais por você. 

Assim, é natural que esperem ser tratados por a senhora. Historicamente, à mulher coube a 

tarefa de cuidar do lar e da educação dos filhos, como é o caso das mulheres citadas, passando 

tradições e valores, como as formas de tratamento.  
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O informante 36, de 42 anos, foi criado pela avó, o que explica a formalidade e o 

comportamento tradicional.  Além disso, trabalha como segurança e talvez esteja acostumado 

a ser tratado por senhor no ambiente de trabalho, que também é um tratamento formal.  

Além das respostas citadas, 05 de 49 responderam que “tanto faz” serem tratados por 

você ou o senhor/a senhora de modo geral, deixando claro que aceitam ambas as formas. São 

dois homens (64 e 87 anos) e três mulheres (53, 56 e 87 anos). Possíveis explicações são 

aceitação de você de outras pessoas, por não atribuir toda a carga de respeito à forma de 

tratamento; tendo passado dos cinquenta anos, podem estar acostumados com a alternância de 

formas. Saber qual das formas utilizar para tratar o interlocutor tem sido uma dúvida 

frequente, considerando  a recusa por o senhor/a senhora, talvez por conta de noções como o 

prolongamento da juventude e o desejo de adiar a velhice. 

Desses, porém, apenas 01 (homem, 64 anos) dos 05 disse que “tanto faz” o tratamento 

pronominal que recebe dos filhos. Os 04 de 05 que disseram não se importar com a forma de 

tratamento pronominal que recebem também responderam que preferem ser tratados por o 

senhor/a senhora pelos filhos (três mulheres de 53, 56 e 87 anos e um homem de 87 anos).  

Quando perguntado sobre como prefere ser tratado, o informante 11, 64 anos 

respondeu: “Não, pra mim, tanto faz, você, senhor...” Do mesmo modo, sobre o tratamento 

que prefere receber dos filhos, diz que “tanto faz também”.  

Quando questionado sobre a diferença entre ser tratado por senhor ou você, respondeu 

que não existia diferença. Ele já tratava o pai principalmente por você.  

A informante 25, de 87 anos, não tem preferência quanto ao tratamento que recebe, 

por exemplo, das pessoas da rua, mas prefere a senhora dos filhos, embora diga ser tratada 

por eles por você.  
 
DOC.: Certo. E ... Eles chamam de senhora ou de você? 
INF.: Você. 
DOC.: Chamam a senhora de você? 
INF.: É, é. 
DOC.: Hum... E a senhora gosta de ser chamada de você ou a senhora? 
INF.: Gosto de ser chamada a senhora. 
DOC.: De a senhora. Por quê? Pelos seus filhos? 
INF.: Sei lá, porque a mãe de Je... A mãe de Jesus não chamava num é a senhora? Então, porque eles 
não pode me chamar? Apesar de eu não ser a mãe de Jesus... Mas, eles me olham mesmo com bastante 
olhar. 
DOC.: Certo. E, por exemplo, na rua, a senhora gosta que chame a senhora ou de você? 
INF.:  Aqui, mermo, tem pessoas que me chamam de você, tem  pessoas que me chamam a senhora. 
DOC.: Mas a senhora tem preferência? 
INF.: Não tenho preferência, não. 
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O informante 24, de 87 anos, respondeu que como for tratado aceita, não importando 

se por senhor ou você.  Mas diz que dos filhos é diferente, prefere senhor dos filhos, porque é 

questão de respeito. E destaca que respeitava o seu pai. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de serem tratadas por senhor, outros por você. Como é que o senhor 
gosta de ser tratado? 
INF.: Como me tratar, eu levo... [...] Eu não tenho problema com isso... 
DOC.: Não tem problema com isso, mas pelos seus filhos? 
INF.: Heim? 
DOC.: Seus filhos, o senhor prefere ser chamado de senhor ou de você?  
INF.: Ah! Meu filho é... já é diferente... 
DOC.: É... 
INF.: Prefiro que ele me chame de senhor... 
DOC.: Sim... Seus filhos, senhor... É... E por que o senhor prefere ser tratado de senhor?  
INF.: Respeito... 
DOC.: Pelos filhos? 
INF.: Questão de respeito. Eu também respeitava o meu pai... 
 
A informante 16, de 56 anos, respondeu que aceita ser tratada pelas duas formas, é 

indiferente, quando a pergunta não envolvia filhos.   
 
INF.: Eu não tenho preferência não, minha filha. Se me chamar de você, vai ficar, se chamar de 
senhora, eu também respondo. Não me incomodo com isso não. Tem gente que se incomoda, eu não 
incomodo não. 
 
Mas quando a pergunta foi específica sobre o que prefere ouvir dos filhos, a resposta 

foi senhora, porque considera respeito. A informante coloca o tratamento como um 

aprendizado que ficou da educação do pai, estilo militar. Ela e seus irmãos não tratavam 

ninguém (certamente, os mais velhos) por você. Os filhos não se atreveriam porque sabiam 

bem quem era o pai.  
 
DOC.: E pelos seus filhos? Como é que a senhora prefere? 
INF.: Eu prefiro senhora. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Porque eles me respeita. Eles nunca me chama de você também. Porque a criação foi dura. 
DOC.: Por que a senhora acha que senhora... 
INF.: Senhora... Eu acho que é uma forma de respeito, né? Respeitar as pessoas, porque eu sempre 
tratei todo mundo assim. A gente não chamava ninguém de você. Nem se atrevia, né? Minha criação foi 
meia... foi meia militar, né? Meu pai não era brincadeira, não. 
 
Percebem-se diferentes avaliações do tratamento pronominal em função do 

interlocutor (geral x filho), marcada pela oposição semântica entre velhice e respeito, 

amplamente partilhada entre homens e mulheres de diferentes idades. 

Entre iguais, a preferência dos soteropolitanos pelo você é justificada por não se sentir 

velho/velha e para se sentir mais jovem. A opção por você (jovem) é a recusa por o senhor/a 

senhora (velho/idoso).  
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Entre pais e filhos, o senhor representa o respeito dos filhos pelos pais e, por isso, é 

almejado. 

As explicações dadas pela informante 49, 11 anos são ilustrativas da oposição velho x 

respeito.  
 
DOC.: Porque, assim, se você vai no médico, chama todo mundo de senhora, mesmo que seja um 
bebezinho, né? 
INF.: Já, já me chamaram já. 
DOC.: E o que que você achou? 
INF.: Acho assim, eu não gosto não. Fica parecendo que eu sou velha. [...]  
DOC.: [...] E, certo, mas você vai ter filho, né? Já pensou? Vai querer que seu filho lhe chame de 
senhora ou de você? 
INF.: Senhora, porque é respeito. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Porque é respeito pelos pais. 
 
A informante 06, de 24 anos, está no meio dessa contradição. Prefere ser tratada por 

você, por ser jovem, mas pensa que se tivesse filhos iria preferir a senhora deles, pelo 

respeito. Trata a mãe por a senhora, pelo respeito e o pai de você, certamente por conta da 

proximidade e da afinidade. Justifica que deixou de tratar o pai por senhor, por ele ser alegre 

e por não ser um velhinho.  As palavras da informante dizem melhor. 
 
DOC.:: Algumas pessoas gostam de ser tratados por você, outros por senhor/senhora. Como prefere ser 
tratada? 
INF.: Você.  
DOC.: Por quê? 
INF.: Eu acho mais informal, mais... também pela idade, né? 
DOC.: Você não tem filhos, né? Se você tivesse filhos, você ia querer que seus filhos te chamassem de 
você ou a senhora? [...] Porque já é uma questão... você porque geralmente é os amigos... Eu costumo 
chamar minha mãe de senhora porque ela é minha mãe e eu devo respeito. É mais por aí. […] 
DOC.: Você chama ele de senhor?  
INF. Já chamei. Hoje em dia, mais não.  
DOC.: E você sentiu quando mudou? O que significa? Dá um exemplo de quando você chamava ele de 
senhor. 
INF.: “Painho, o senhor vai almoçar agora?” 
DOC.: E o que significa tratar ele de senhor? 
INF.: Eu penso logo num cabelinho branco de uma pessoa... 
DOC.: Mais velhinha? 
INF.: Mais velhinha. 
DOC.:E ele não é assim? 
INF.: Ele até tem uns cabelinhos brancos, mas meu pai é tão alegre, tão... 
DOC.: Sei, jovem. 
INF.: É. Que eu, sei lá, não me sinto à vontade de chamar mais de senhor não. 
 
Verifica-se que a maior parte dos que preferem a forma você para os pais estão nas 

mesmas famílias. Essa constatação mostra que o tratamento é parte das convenções familiares 

e resulta das atitudes das famílias. 

Entre todos os participantes da pesquisa, homens e mulheres de 11 a 87 anos, a 

maioria absoluta quer ser tratada por você de modo geral. A atitude de preferência desta forma 
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implica na recusa da outra, o que pode ser explicado pela valorização da juventude e, neste 

aspecto, você é o tratamento que a representa.  

A esse respeito, é oportuna a discussão feita por Britto (2002), que chama a atenção 

para as representações ideológicas presentes nos adjetivos novo e velho: 
 
Uma das características da sociedade industrial de massa e que tem a ver com a 
própria concepção de capitalismo é a idéia de que tudo que é novo é bom. Observem 
como, na cultura em que vivemos, existe uma oposição constante entre futuro como 
valor positivo e passado como valor negativo. Na bandeira brasileira, não por acaso, 
lê-se Ordem e Progresso. Nós que amávamos tanto a Revolução defendíamos o 
novo, o eternamente novo.  
Vejo contradições muito fortes nessa maneira de pensar que o velho é ruim e que a 
novidade é um valor positivo. Tem, é verdade, um certo discurso em que a tradição 
pode reaparecer, mas a tradição que reaparece é a que se manifesta na forma de uma 
nostalgia que supõe o novo, e o novo é uma espécie de retorno ao antigo. De 
qualquer maneira, o fundamental nesse raciocínio é que é preciso mudar o presente 
pelo novo. 
O velho é gasto, o velho é puído, o velho é estragado, o velho é ruim. O novo é 
revolucionário, intacto, melhor, mais bonito, mais elegante, mais confortável, mais. 
Observem como o conceito de novo e velho obriga a gente a consumir mais roupas, 
mais carros, mais móveis, mais tudo. Observem como o conceito de novo tende a 
valorizar todas as invenções mercadológicas e a construir novas necessidades de 
consumo. Observem como o conceito de novo faz com que o velho não possa ser 
chamado de velho, precisa ser chamado de pessoa experiente. E a ofensa passa por 
elogio: você tem o espírito jovem, dizem ao velho. Isso é negar que ele é velho, é 
dizer para ele:  ser velho é ruim. E uma das maneiras de resolver o problema é trocar 
a palavra por outra. Velhice se transforma em terceira idade [...] (BRITTO, 2002, p. 
142-143). 
 

Ainda vale destacar que 04 de 49, (mulheres de 31, 36, 42  e 53 anos) mostrando 

maior consciência dos sentidos incutidos nas formas e da adequação da linguagem ao 

interlocutor, responderam que a forma como gostam de ser tratados depende de por quem as 

trata:  

a) por você, por pessoas sem hierarquia e por a senhora pelos sobrinhos e filhos; 

b) por você, de modo geral e por a senhora pelos alunos e filhos, se fosse mãe; 

c) por você,  por uma pessoa da mesma idade e por a senhora por um homem e pelas 

filhas. 

d) depende do momento e da pessoa. Pelo inquiridor, por você; pelas filhas, senhora. 

Nas quatro respostas, o sentido de respeito foi explicitado como razão para a 

preferência por a senhora, incluindo o desejo de serem tratadas desse modo pelos filhos. 

As atitudes mais comuns quanto ao tratamento pronominal fora do contexto familiar 

são:  

a) você é para “os novos” e o senhor/a senhora para os mais velhos;  
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b) você aproxima as pessoas, é informal, impessoal, simplifica a relação, iguala as 

pessoas e dá liberdade, “quebra” barreiras, deixa o outro à vontade; é mais 

amigável; é tratamento de intimidade e amizade; 

c) o senhor/a senhora é muito formal; imprime respeito; impõe respeito e limite; 

demarca autoridade e hierarquia; denota e impõe distanciamento; impõe barreira 

entre as pessoas. 

Entre pais e filhos, os sentidos atribuídos às formas são: 

a) o senhor/a senhora para os pais significa respeito ou é uma forma de demonstrar 

respeito; é tratamento normal, usual, aprendido na infância; é próprio para as 

pessoas mais velhas, o que inclui os pais;  

b) os que utilizam você para os pais dizem que a forma possibilita abertura; iguala 

pais e filhos; é natural na família;  

c) muitos falantes utilizam você para tratar os pais como forma secundária, restrita a 

certos contextos e consciência disto. Há casos em que quando se percebem 

utilizando, corrigem-se porque consideram a forma inadequada ou desrespeitosa 

ou admitem somente em situações de descontração e de intimidade, apenas em 

casa, no contexto familiar;  

d) um número de falantes utiliza você para os pais, mas não tem consciência disto. 

Enquanto os filhos dizem não utilizar, seus pais dizem ser tratados assim por eles. 

E, em muitos casos, quando o falante diz não tratar os pais por você, dão 

exemplos de formas nominais acompanhadas por este pronome. 

Os que não utilizam você evitam porque os pais não permitem ou não permitiriam 

(seria um desrespeito) ou porque eles também consideram o tratamento desrespeitoso, como 

aprenderam em família por orientação, correção, exigência ou imposição (essas concepções 

são quase categóricas nas respostas dos mais velhos sobre a forma que tratam ou tratavam 

seus pais quando eles eram vivos).  

No capítulo seguinte apresentam-se a descrição dos participantes e de suas famílias, 

suas histórias de vida e dos relacionamentos com os pais, os tratamentos a eles destinados e as 

atitudes relacionadas às formas linguísticas de tratamento. 
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8. O TRATAMENTO DESTINADO AOS PAIS EM SALVADOR  

A caracterização das famílias pesquisadas e dos indivíduos representantes de famílias 

reúne informações como a constituição dos arranjos familiares, em outras palavras, quem são 

os parentes que compõem cada família, com quem moram;  bairros de residência; 

gênero/sexo; idade; atividades profissionais; nível de escolaridade; práticas religiosas; 

domicílios e permanência fora da comunidade, dentre outros aspectos. 

Apresentam-se as formas de tratamento utilizadas pelos diversos membros das 16 

famílias entrevistadas, reunidas no último item referente a cada família. 

8.1 DESCRIÇÕES DAS FAMÍLIAS E FORMAS DE TRATAMENTO  

8.1.1 Família 1 

A família 1 é formada por 7 pessoas, pertencentes a quatro gerações. Partindo da mais 

velha, tem-se: bisavó, avô, avó, mãe, tio, tia e bisneta, distribuídos em quatro diferentes 

domicílios. Com exceção do tio, que se definiu como ateu, e da mãe, que tem como religião o 

candomblé, os demais são católicos.  

Os atuais locais de residência da família são bairros populares. A bisavó e os avós 

moraram antes em bairros considerados de classe média. 

O núcleo referência da família 1 são os avós (casal). É na residência destes (ou da 

bisavó, conforme a mãe) que a família se reúne praticamente todo final de semana. Nessas 

reuniões, gostam de fazer churrasco ou feijoada, de tomar cerveja e de conversar. O casal teve 

quatro filhos, sendo um homem e três mulheres.  

8.1.1.1 A bisavó (Inf. 10) 

A bisavó tem 88 anos. Com formação primária, trabalhou como datilógrafa no setor 

público. Sua mãe nasceu no interior do estado e veio para Salvador, “já moça”, com uma tia e 

um irmão. Aqui trabalhou como costureira e lavadeira. Foi criada pela mãe e por essa tia. Sua 

mãe teve um casal de filhos. Conheceu o pai, mas não conviveu com ele, pois seus pais não se 
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casaram. A informante tem uma imagem negativa do pai: “Mas, não era... tanto que não era 

bom que deixou nós dois aí [ela e o irmão], com minha mãe. Não era uma boa pessoa não”. 

Casou-se aos 24 anos e foi morar em outro bairro. Teve um casal de filhos. Seu 

casamento não durou muito e ela voltou para o primeiro bairro, onde viveu a maior parte da 

sua vida. Mudou-se para o bairro atual onde mora com o filho e a nora, desde muitos anos. 

Recorda-se da mãe como uma pessoa rígida, tradicional e muito centrada no trabalho. 

No entanto, aprova a educação recebida:  
 
INF.: Minha mãe tinha tudo de bom, só não gostava muito era de deixar eu sair, ir pras festas. Eu só 
podia ir acompanhada com... com... depois de idosa... adulta, só podia ir pr’uma festa com minha tia. Se 
não fosse, ninguém saía. [...] Foi um carrasco, minha mãe. [...] Não me dei mal não.  
 
Ela se refere à mãe como uma pessoa boa,  muito comunicativa e de muitas amizades, 

embora não fosse de receber ou fazer visitas. Repetiu a educação tradicional que recebeu com 

seus filhos, como fica registrado em alguns momentos:  a preocupação com a educação e em 

mantê-los ocupados e o modo autoritário de tratar o filho (já avô) hoje, conforme exemplos:  
 
DOC.: E como é que eles eram quando eram criança?  
INF.: Trabalhador, estudando, o dia inteiro, pra puder, não deixava menino em casa, estudava de... fazia 
de... estudava de manhã na Escola Ruy Barbosa e de tarde ia fazer banca48. Não tinha espaço, eles 
tinham que fazer isso, eu trabalhava... [...] Minha mãe também, mas minha tia trabalhava, então tinha 
que botar ele no... pá se ocupar. 
INF.: Meus filhos são muito bons. [...] Meu filho... é bom também, é um pouco, um pouquinho, às 
vezes, muito espananado, mas eu melhoro logo, abaixo logo a crista dele. E a menina, não tem nada 
pr’eu dizer.  
 
Como é esperado, o tratamento recebido de modo geral pela bisavó é senhora: “Todo 

mundo só me... só me trata senhora. Pouca gente me trata por você. [...] umas amiga”.  

Na família, sempre foi tratada por senhora, pelos filhos e netos. Tratava a mãe por 

mãe, minha mãe e,  por vezes, pelo nome e sempre por senhora, como explica: 
 
INF.: Antigamente, não tinha negócio de você não. [...] Que antigamente não estudava esse negócio 
não, a pessoa já... já sabia qué que ia fazer... “Senhora?” Não precisava... “Menino, vá chamar sua mãe, 
vá fazer num sei o que”. Nada disso. Agora, que a gente precisa dizer... 
 
Sobre o tratamento você, a bisavó considera inadequado e desrespeitoso para os pais: 

“Não acho... Não acho... muito adequada não, porque fui cos... fui costumada com 

antiguidade. Pra mim, acho um desrespeito, chamar os pais assim”. 

                                                
48  Termo usado para ensino informal complementar, fora da escola. Espécie de reforço escolar ou auxílio ao 

estudante. 
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8.1.1.2 O avô (Inf. 11) 

O avô está com 64 anos,  aposentado, cursou o ensino médio e trabalhou a maior parte 

da vida em escritório. Morou em dois diferentes bairros antes de se mudar para o atual e 

nunca morou fora de Salvador.  

Seus pais se separaram muito cedo (ele tinha dois anos e a irmã quatro). Assim, foi 

criado somente pela mãe. Na infância, encontrava o pai “de vez em quando”, mas depois de 

adulto passaram a se ver quase diariamente, durante alguns anos em que ambos trabalhavam 

no comércio. Nesse período, conversavam, bebiam e pescavam juntos. Seu pai casou-se 

novamente e teve três filhos. Os meios-irmãos se conheceram, mas não mantiveram contato.  

Não se incomoda com os tratamentos que recebe, no geral e dos familiares. Já com 

relação ao tratamento que utilizava para tratar o pai (falecido), afirmou que o tratava por meu 

pai e por você: “Meu pai, você vai fazer isso. Meu pai, qualquer coisa...”  

Por vezes, também o tratava por senhor. De acordo com o informante, seu pai não se 

importava de ser tratado por você porque era um homem liberal; não o orientou ou o motivou 

a  tratá-lo por senhor ou você. Do mesmo modo, não houve orientação explícita para o 

tratamento meu pai:  
 
INF.:  Não era ele que orientava, a gente mesmo que chamava. [...] O tratamento da gente sempre foi 
pai, meu pai, tudo. Nunca foi negócio de papai, nem painho. 
 
Certamente, o tratamento não hierárquico deve-se ao fato de não ter sido criado  pelo 

pai, explicável por conta da relação construída na idade adulta. 

O conceito que o avô tem do pai é positivo. Todas as vezes que falou dele fez 

comentários positivos, como se pode confirmar a seguir: “Ele era um cara elegante, simpático, 

educado, muito boa gente”.  

Em outros momentos o define ainda como “conselheiro”, “bom amigo” e “bem 

conceituado no meio dos amigos dele”. Segundo o informante, seu avô paterno era tratado por 

senhor, pai e meu pai. 

Com relação à mãe (a bisavó), o informante disse tratá-la, atualmente, de modo 

variado: por mãe, minha mãe, pelo nome, a senhora e, por vezes, por você. Durante a 

entrevista, foi possível presenciar momentos de interação entre o filho (avô) e a mãe (bisavó), 

o que revela sua consciência sobre as formas de tratamento empregadas.  
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A forma você não foi documentada na interação, mas foi reforçada pela filha (Inf. 12, 

31 anos) em sua entrevista, quando perguntada sobre a forma como seu pai trata sua avó:  

“Acho que é, às vezes senhora, às vezes você”.  

Há dois momentos, durante a entrevista, em que o informante se dirige à mãe, 

solicitando informações para perguntas do documentador:  
 
DOC.: Então, o casamento de seu pai com sua mãe? Foi curto? Assim... Foi... 
INF.: Foi, foi curto, foi... “Quantos anos, minha mãe? ... a senhora viveu...? Hein, mãe?” [...] 
DOC.: E a relação do seu pai com sua mãe? 
INF.: “E como era, [Nome da mãe].?” Na hora que separou, acabou... pronto.  
 
No primeiro momento, ele utilizou o tratamento nominal minha mãe seguido do 

pronominal senhora. Como a mãe não respondeu de imediato (é idosa, com certo nível de 

surdez), ele utilizou outra forma nominal, mãe, talvez numa tentativa de se fazer ouvir. 

No segundo momento, o avô trata sua mãe pelo nome, sem qualquer pronome, o que 

evidencia uma relação mais direta, sem formalidade. Segundo o informante, não faz diferença 

tratá-la por mãe, minha mãe, senhora ou você: “O significado é... o comum mermo. É o 

substantivo mermo, é minha mãe e pronto. A gente chama de mãe”. 

Assim como seu pai, sua mãe (a bisavó) não orientou ou exigiu um tratamento 

específico, como se pode observar na resposta dada:  
 
INF.: Não, ela não orientava, porque isso já é um fato. Então, não era ela que dizia: me chame assim 
não. É um fato, a gente chamar ela de mãe. Como até hoje. Aí, não viu eu perguntar: “Ôh, mãe...” 
 
Relembrando o convívio com os avós maternos, comenta que conheceu ambos, foi 

batizado pelo avô; mas, como os dois eram separados, a convivência maior foi com a avó, que 

cuidava dele quando sua mãe saía para trabalhar. Sua mãe tratava a mãe dela, sua avó, de 

mãe, minha mãe e por senhora, o que coincide com a informação dada pela bisavó. 

O avô e a bisavó (mãe e filho) sempre estiveram muito próximos. Depois de seis 

meses de casado, ele conta que se mudou e levou sua mãe para morar com ele e a esposa. Para 

ele, sua mãe é uma pessoa de personalidade forte, alegre, “super mãe, protetora”. 

Os tratamentos que o avô disse receber dos filhos (e por extensão, dos netos) são: o 

senhor, você, pai, meu pai. Durante a entrevista, tem-se a interferência do neto, um garoto de 

10 anos. Atento à conversa, ele responde a pergunta feita ao avô.  
 
DOC.: Agora, sobre os filhos. Alguns filhos tratam o pai de senhor, outros de você, de tu. Como é...  
INF.: Não, aqui tudo é.. é você, meu pai... é pai... 
CIRC.: [neto] [Apelido do avô]... 
INF.: [Repete o apelido], né descarado? 
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8.1.1.3 A avó (Inf. 09) 

A avó49 concluiu o ensino médio, técnico em estatística, tem 62 anos e se aposentou 

recentemente. No momento, está se adaptando à nova rotina. Filha de soteropolitanos, de mãe 

doméstica e pai funcionário de uma entidade esportiva, define-se uma pessoa flexível. Prefere 

ser tratada por você, até mesmo pelos filhos.  

Tratava os pais por pai/mãe, meu pai/minha mãe e o senhor/a senhora. Além de 

utilizar apelido para se dirigir à mãe. A avó afirma ser tratada por minha mãe, por apelidos 

derivados do nome. Diz ser tratada por a senhora e por você, embora os filhos digam que a 

tratam somente por senhora.  

Os momentos de lazer do casal (o avô e a avó) são com a família: esposa, mãe, filhos e 

netos, que durante a semana também estão por perto. Uma das filhas mora no mesmo prédio, 

um andar acima; a outra filha, mãe de um menino de 10 anos, mora no mesmo bairro; o filho 

mora na mesma rua; a filha mais velha e a bisneta moram em outro bairro. O casal também 

gosta de viajar com frequência para a praia. 

8.1.1.4 A mãe (Inf. 38) 

A mãe tem 37 anos. Já trabalhou com eletrotécnica e atualmente, com formação 

superior em contabilidade, trabalha como analista comercial. Esteve em outro estado por 3 

meses a trabalho. Morou com os pais até os 22 anos, quando se casou. Depois de alguns anos 

de casada se separou e ficou morando com sua única filha (a bisneta), fruto deste casamento. 

É separada há mais de 10 anos. 

Prefere ser tratada por você pelos iguais, mas por a senhora pela filha, por uma 

questão de respeito. Diz que as formas nominais de tratar seu pai são meu pai e, às vezes, 

apelido derivado do nome e a forma pronominal é o senhor. Como filha, explica que seu pai é 

a presença masculina nessa família matriarcal.   
 
INF.: Mas antes não, sempre foi a questão de meu pai, a... a... presença masculina, que tinha, até porque 
minha família é extremamente feminina, é matriarcal, né? Minha vó, é  minha mãe, família mais regida 
por mulher, então... tem essa figura... meu pai... Então, sempre foi assim... Meu... “Meu pai, o senhor 
pode fazer isso?” Né?  A mesma coisa... Tem pessoas que chamam painho, mas eu não consigo... 
 

                                                
49  Como esse áudio foi perdido, foram utilizados os dados do formulário impresso e as anotações feitas durante 

a entrevista.  
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Diz que “foi instintivo mesmo”, não houve cobrança ou orientação para as formas de 

tratar os pais. Conheceu seu avô paterno somente na fase adulta, por ser separado da sua avó, 

teve pouco contato. As lembranças são das poucas vezes que foi visitá-lo, quando já estava 

doente. A mulher o tinha abandonado e o entregado a uma filha, sua tia.  

A mãe diz que a avó é parte integrante de sua vida. Diz que seus pais é que foram 

morar com sua avó ainda recém-casados. 
 
INF.: Ah! Minha vó, não tem como... É parte integrante da minha vida... Não tem... É muito presente, é 
muito metida, tudo ela se mete, ela é um general, eu chamo ela de general. 
DOC.: Ela já mora com seus pais há bastante tempo? 
INF.: Meus pais moram com ela... 
DOC.: Ah! É o contrário?  
INF.: Há muito tempo... 
DOC.: Sim! Por quê? Me explique aí para eu entender... 
INF.: Não, porque minha vó quando foi morar lá em Castelo Branco... Aí a casa era dela... E meu pai 
tinha recém casado... E por questão de... às vezes de ter se desempregado e tudo, ela fez: “Não... se é 
pra vocês tarem gastando dinheiro em tá alugando casa, vocês veem morar comigo...” E foi morar com 
ela e nunca mais saiu. 
 
A avó tem personalidade forte e, segundo a informante (neta), “manda em todo 

mundo”: 
 
INF.: [...] Muito forte. Ela mandava em todo mundo... ela manda em meu pai, manda em minha mãe... 
Eu... como é distante, aí ela sente muita falta, por ter vivido tanto tempo junto... Aí fica... Aí liga pra 
mim cinco horas da manhã. Eu falei: “minha vó, pelo amor de Deus! Isso não é hora da senhora ligar 
pra mim não...” “Mas eu liguei porque eu tinha que avisar que é pá você fazer isso, isso, isso e isso...” 
Ela é assim... 
 
Ia com a avó para as festas de largo tradicionais da cidade e, como neta mais velha, era 

quem mais a acompanhava. Era a avó quem acompanhava os netos em muitas ocasiões, 

quando a mãe não podia.  

Sua mãe ficou um tempo sem trabalhar, voltou quando a informante, que era a filha 

mais velha, estava com 12 anos. No começo, como a avó também trabalhava, tinha uma 

pessoa para tomar conta dos filhos e, à medida que foram crescendo, a mãe deixava comida 

semipronta e ela e irmão, sendo os mais velhos, já sabiam terminar de preparar e dar almoço 

para os irmãos menores. Depois os quatro irmãos iam para a escola. 

Sobre a forma de tratar, a mãe analisa que incluiu o apelido para os pais somente na 

fase adulta. São apelidos derivados do nome próprio de cada um. Antes não tratavam eles 

assim. Acredita que seus pais não mudaram, continuam os mesmos, sendo carinhosos, dando 

bronca quando precisa e orientando. 

Seu pai, quando está alegre, abraça, diz que adora e cobra a presença da filha. Nas 

festas que fazem em casa, geralmente tem música, e ele dança com as filhas, toma cerveja.  
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Em sua família, pais e filhos dialogam e têm liberdade para falar o que pensam e 

discordar e a informante disse que pede desculpas quando precisa, conversam e fica tudo bem.  

A família conversa tudo, independente de ser notícia boa ou não. Lembra da conversa que 

tiveram na época da sua separação e do procedimento do pai, do apoio. 
 
DOC.: Como é que é pra dar uma boa notícia pra ele? 
INF.: Ah! Eu chego lá, eu digo: Meu pai, venha cá, sente aqui. Olhe! Aconteceu isso, aí ele fica feliz da 
vida, aí dá um monte de...um monte de recomendações: Tá vendo! Eu não disse que vocês iam 
conseguir... Que você ia conseguir fazer isso... Eu: pois é. Aí, ele fica todo feliz da vida...  
DOC.: Como é que é pra você falar de um assunto sério com ele? 
INF.: Ah! Da mesma forma, o bom é que é bem aberto, a gente chega lá, aí diz... Conta tudo... A gente 
não tem muita essa... muito cerimônia pra fazer essas coisa, não... Se a gente tem alguma coisa pra 
contar, do mesmo jeito que é uma notícia boa... eu me lembro da é... da vez que eu me sepa... quando eu 
me separei... eu cheguei em casa e disse: “Olhe! Senta logo todo mundo logo aqui.  
INF.: Aí fez: “O que foi que aconteceu?” Eu fiz: “Olhe! Eu, a partir de hoje, me separei de [Nome do 
ex-marido].” “E, mas você acha que tá certo? Isso?” Eu: “Meu pai, não dá mais.” Ele ainda tentou 
argumentar, queria... “Você quer vim voltar a morar aqui?” Eu fiz: “Não. Hoje em dia, eu tenho a minha 
casa, não tenho necessidade de voltar pra’qui.” Ele: “Não, mas se você quiser, você... sabe que pode 
contar...” Eu disse: “É, meu pai, eu posso contar com todo mundo, mas não tem necessidade pra isso, 
não... Continuar lá na minha casa, tudo certinho... Sozinha? Mermo sozinha...” 
 
Para a mãe, seu bairro é relativamente perto, mas ao mesmo tempo é contramão, 

demora a chegar. Então, liga com frequência e a família cobra muito presença, ligar, 

principalmente a avó. 

O pai ajuda os filhos no que precisam, como no caso relatado. Nos exemplos, a 

informante se refere ao pai como disse que sempre se dirige, por meu pai. 
 
INF.: Eu tô até com problema em casa mermo, no banheiro. “Meu pai, que dia o senhor vai poder ir lá 
em casa, resolver o problema do banheiro?” Ele: “Não, vou marcar pra ir... Essa semana aí, eu resolvo. 
Agora tem que ter alguém em casa, tem que ser de dia...” Eu disse: “Tá certo, meu pai”. 
 
O tratamento pronominal, a mãe afirma que é sempre o mesmo. 
 
DOC.: Como trata seu pai em momentos de desentendimento ou desaprovação de atitude? 
INF.: Bom, não consigo perder o... o... tratamento... não tem como... posso dizer que ele tá errado, eu 
posso brigar, mas vai ser o senhor... “O senhor não tá vendo isso, o senhor tá fazendo errado...” Mas 
não muda não. 
 
A mãe fala com a família pelo menos duas vezes por semana e encontra duas vezes 

por mês. Nota que seu pai ficou mais tranquilo depois de se aposentar e demonstra mais a 

satisfação com os filhos. Por vezes, outros compromissos, como os religiosos, coincidem com 

as viagens de família e a mãe não pode viajar com eles. Novamente aparece a forma meu pai. 
 
INF.: Meu pai é bem extrovertido. Ainda mais agora que... que se aposentou, então, a gente tem mais, 
assim, a presença dele... Ele até demonstra muito mais a questão de... de... satisfação com os filhos... 
“Que bom que vocês vieram, que vocês estão aqui”. Hoje... que antes quando trabalhava, tinha a 
questão de que preocupação em manter. Hoje em dia, todo mundo já é independente. Hoje não tem essa 
preocupação. Hoje, o que ele quer? Ele quer ficar tranquilo... (inint.) com ele... Você não vem não? 
(inint.) Vamos fazer num sei que... Aí, quando vão pra ilha... “Você não vai pra ilha também, não?” 
“Não, meu pai, hoje não dá, porque eu tenho alguns compromissos, né?” E a minha religião (inint.), 
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então, tem final de semana que eu não posso ir pra lá, eu tenho que tá no candomblé... é uma 
dificuldade... 
DOC.: E eles não são da mesma religião? Não tão no candomblé? 
INF.: Não, eles gostam, são simpatizantes, mas não frequentadores. 
 
Como a mãe descreve, seus pais têm umas brigas sem importância e se dão muito bem 

e são companheiros. São 38 anos casados. 
 
DOC.: Como é que é a relação de seu pai com sua mãe? Relação e a história deles... 
INF.: Ai! É entre tapas e beijos... Às vezes eles brigam por coisas ban... Eu acho que é coisa de casal 
mesmo... Eles brigam por coisas banais, assim... Aí, daqui a pouco ele conversa e aí diz:  “Não, eu 
vou...” “Admiro minha mulher, porque ela faz isso, isso, isso e isso e isso”. Eu faço assim: “Eu nem vou 
mais me meter mais na briga de vocês, porque não vale a pena. Vocês não têm vergonha. Depois... 
brigam, aí depois tão de boa”. Aí, minha mãe inventa que quer ir pra ilha. Ele faz: “Mas eu não vou...” 
“Eu fiz: E aí, meu pai, vai pra ilha?” “Eu vou, né? A patroa disse que quer ir, eu tenho que ir pra fazer 
companhia para ela, aí...” 
 
Com alguns detalhes perdidos, conhece a história de seus pais, que se conheceram na 

época de estudantes. Seu pai teria deixado uma namorada para ficar com sua mãe. Depois sua 

mãe ficou grávida e o casal foi morar junto na casa da sogra. 

Para a mãe, a principal qualidade do seu pai é ser prestativo. Não mede esforços para 

fazer o que os filhos precisam. Tem como defeitos “brigar muito, falar muito alto” e é 

teimoso. Os valores que seu pai preza são respeito, união da família e posição moral.  

Nas palavras da mãe: “Respeito, a... a... a união da família toda, é... posição mesmo 

moral, até dos amigos da gente, quem vai, que não se comporta, se ele não gostar do 

comportamento, ele diz logo: ‘Olhe! Não traga mais fulano na minha casa’ [...]” 

Para a informante, seu pai é, às vezes, autoritário, é amigo, moderno, afetuoso e 

protetor. Avalia a educação que teve do pai como excelente. Levou em consideração a 

educação formal e valorizou o que teve na formação básica como primeiro passo para o seu 

crescimento profissional.  

Trata sua mãe por minha mãe, apelido derivado do nome e a senhora. O apelido era 

muito usado no ambiente de trabalho. Por cerca de 10 anos as duas trabalharam no mesmo 

setor da empresa onde a filha continua trabalhando. A mãe se aposentou. No trabalho, os 

colegas continuam perguntando por ela, a única senhora em meio aos jovens, era divertida, 

festeira e, no trabalho, “era mãezona de todos”. 

A mãe conheceu os avós maternos e lembra que sua avó era muito boa, fazia todas as 

vontades dos netos. Do avô lembra menos, porque tinha cerca de 6 anos quando ele faleceu. 

Trabalhou como despachante e estava aposentado. Era mais sério. A avó era dona de casa. 

Lembra que sua mãe tratava a mãe dela (sua avó) pelo apelido que era conhecida por 

todos e o pai por meu pai. Os pronomes eram senhor e senhora. A mãe é alegre e mais 

reservada que o pai. É tranquila, esconde doença para não ter que tomar remédio. Se ficar 
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chateada com a filha, ela vai ouvir sermão o dia todo. Se concorda com o pai e discorda da 

mãe, ela diz que está “puxando saco” do pai.  
 
INF.: Ela pode não gostar, mas eu continuo dizendo: “Não! Meu pai tá certo...” “Não, você que fica 
puxando o saco de seu pai, fica defendendo”. Eu digo: “Não! Mas a senhora está errada...” “Tá! Tá 
bom... Tá bom... (inint.)” Mas eu digo: Que ela tá errada e meu pai tá certo... Essas “DRs” sempre 
acontecem lá, até no dia de festa assim. Depois a gente para de noite, aí  conversa: “Óh! Você tratou 
fulano assim, assim e assim, não tava correto... não era para fazer isso, não era pra dizer isso...” Isso 
sempre teve na família toda. 
 
Considera um pouco difícil comprar certos tipos de presente para a mãe, então procura 

algo que seja diferente e agrade. Comparando a mãe com o pai, diz que ela é mais fechada e 

não demonstra muito as emoções; mas, se precisar dar uma bronca ela dá. Como sua mãe é 

ciumenta, sempre que liga para casa e a avó atende pede para falar com a mãe também. 
 
INF.: Aí, às vezes, até eu falo, pra não gerar ciúmes, né? Pá não ter ciúme de minha vó com minha mãe. 
Então... Aí eu ligo, aí tem dia, que eu falo com minha vó, aí tem dia... ela faz... eu falo com minha vó e 
faço: cadê minha mãe? Tá ai? Ah! Tá! Quer falar com ela? Quero. Aí chamo minha mãe, pá puder falar 
com ela também, pá não ter ciúme... que eu não gosto dessas coisas... 
DOC.: Sim, você ligou falou só com a vó, a mãe, claro... 
INF.: É, porque, às vezes, eu ligo, como minha vó fica próxima ao telefone, aí ela atende, aí ela diz tudo 
que tá acontecendo, cabou. Aí, tem dia que eu ligo , aí minha mãe tá lá... Ela: quer falar com sua mãe? 
Quero. Pra não dar motivo... Ah! Você não liga pra falar comigo, você só liga pra falar com sua vó... 
 
Comenta que a convivência com sua mãe às vezes é conturbada por conta dos ciúmes 

da filha com a avó. As qualidades da sua mãe são determinação e controle financeiro e manter 

a família unida. É animada, é quem organiza as festas de família.  
 
INF.: É, todo mundo... a gente faz assim... é réveillon... Que antes, passava só a minha família e o pior 
de tudo que a gente não consegue passar réveillon... Cada um num canto... só passa junto. 
DOC.: Só passa junto, né? 
INF.: Ou vai todo mundo junto... Ou se alguém for em algum lugar, não demora muito, volta, que não 
consegue passar mais distante... 
DOC.: Sei. Faz falta, né?  
INF.: Faz! Faz falta pra ele... Pra quem tá em casa e as pessoas que saem se sentem é... Como se 
dissesse assim: “Tô abandonando a minha família. Tô aqui.” Aí fica aquele sentimento de... de Meu 
Deus! Eu deveria tá em casa. Aí pronto! Aí acaba, aí vamo! Bora embora... 
 
Percebe como valores da sua mãe a família e como defeito falar muito: “Minha mãe 

não sabe guardar a língua na boca...” 

Para a informante, sua mãe não é autoritária, é amiga, conservadora, às vezes afetuosa, 

protetora, bem-humorada e tranquila. Avalia a educação recebida da mãe positivamente: 
 
Como avalia a educação recebida da sua mãe? 
INF.: É... muito boa, muito boa. Minha família sempre dividiu muito tudo, pra que a gente pudesse 
crescer, então... era... pagava um curso, o ôto pagava a escola ali... E aí... Todo mundo... 
 
Definiu a educação de família, como “muito boa” e destacou que sempre dividiram 

tudo para que todos pudessem crescer. 
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8.1.1.5 O tio (Inf. 13) 

O tio, 34 anos, é casado e pai de uma criança de 5 anos. Sua formação é nível superior 

incompleto. Trabalha como técnico de balança e já exerceu as funções de técnico em 

eletrônica, motorista e eletricista. Morou com os pais até os 21 anos. Prefere ser tratado, de 

modo geral, por você, pois acredita que a forma “quebra barreiras”. Afirma que trata o pai por 

meu pai, apelidos derivados do nome, por o senhor e raramente, por você, conforme exemplo:  
 
INF.: Agora há pouco: “Meu pai, você vai lá em casa?” Ele vai me ajudar a fazer um serviço. O 
senhor... Amanhã, o senhor vai puder me ajudar lá em casa? 
DOC.: Ah! Então... então,  um e outro, né? Alternado. Meu pai. Você trata ele de outro modo? Pai? 
INF.: Não. 
DOC.: É sempre meu pai? 
INF.: Meu pai. Com meu, possessivo mesmo.  
DOC.: Possessivo mesmo. Você chama ele pelo nome? 
INF.: Raramente. 
DOC.: É! Dá um exemplo que você chama ele pelo nome. 
INF.: Não consigo nem recordar. 
 
O tio reconhece que recebeu uma educação tradicional e lembra que os filhos eram 

orientados a tratar não só o pai e a mãe por senhor/senhora, mas todas as pessoas mais velhas. 

De acordo com o informante, a hierarquia sempre foi estabelecida na família. Ele acredita não 

mudar o modo de tratar o pai fora do ambiente familiar, mas diz que “às vezes” o trata pelos 

apelidos fora de casa, quando estão com alguns amigos. Pai e filho se veem diariamente. 

Juntos, discutem sobre o futuro, planejam, trocam ideias, bebem e se ajudam.  

A forma como o filho (tio) descreve o pai (avô) expressa admiração e cumplicidade. 

Não poupa palavras para exaltá-lo, por exemplo: pessoa de “personalidade... extremante ereta, 

transparente”, “firmeza de caráter muito grande, exacerbada”, de “poucas amizades, porém 

muito boas”, um amigo. Ele não vê defeito no pai e considera a educação recebida “mais 

próxima do perfeito”. 

O tio disse tratar sua mãe por minha mãe e a senhora, admitiu tratá-la “raramente” por 

você e, às vezes, também pelo nome e por apelidos derivados do nome. Ele afirma que não 

mudou a forma de tratar. Lembra que o apelido já vem da época de criança, mas a frequência 

de uso aumentou depois de adulto. Na infância, era mais a senhora.  

Quando a mãe passou a trabalhar fora, ele tinha por volta de 12 anos. Nessa época a 

avó paterna estava aposentada e passou a cuidar dele.  

O informante considera sua mãe atenciosa, tranquila e um tanto preocupada e avalia a 

educação recebida como “muito boa”.  
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Ele tem um filho de 5 anos e prefere ser tratado por ele por senhor, pois acredita que 

“mantém um pouco do respeito”. Os tratamentos nominais que recebe do filho são papai, 

papá (quando está muito brincalhão), o senhor e, raramente, você: “Papai, o senhor deixa eu 

ligar o Playstation?”  

O tratamento pronominal é justificado como “a manutenção de alguns valores que 

minha família pregou”, já que ele considera símbolo de respeito. 

A criança tem aprendido no convívio e, para reforçar, pela orientação explícita e 

correção da forma você: “Quando ele, por acaso, esquece do senhor, quando ele esquece, 

daqui a pouco ele volta atrás... Ôh! O senhor!” 

8.1.1.6 A tia (Inf. 12) 

A tia, com 31 anos, está no seu segundo casamento, grávida, à espera do primeiro 

filho. Com nível superior incompleto, já trabalhou como professora primária e atualmente 

trabalha como atendente. 

As formas como prefere ser tratada são senhora pelos sobrinhos e você por outras 

pessoas sem relação de hierarquia. E, pensando no tratamento que quer receber do seu filho, 

não hesita em responder que é a senhora: “Acho que, na verdade, impõe respeito, né? [...] 

Você... é um colega... seu”. 

O tratamento que dirige ao pai é sempre meu pai (enfatiza o pronome possessivo), às 

vezes, apelido, e o senhor:  “Não é pai não, é sempre meu pai mesmo...” 

Quanto ao significado das formas, para a informante: 
 
INF.: O senhor, respeito, e meu pai, porque é o hábito mesmo que a gente tem de... de chamar meu pai, 
minha mãe, minha vó... 
 
Na sua percepção, o modo de tratar foi “um hábito” adquirido dos mais velhos, sem 

imposição, porque cresceram ouvindo. 
 
INF.: Não, a gente que... acho que já cresceu com aquela, aquele hábito de... dos mais velhos sempre a 
gente chamar... como senhor, mas não por imposição. 
 
A forma de tratar, de acordo com a informante, é a mesma em ambientes externos. 

Sobre a origem do apelido do pai, usado pelos filhos, a informante lembra que uma moça que 

trabalha com a família chamava o pai pelo apelido como brincadeira. Com o tempo, os 

demais adotaram a forma. 
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Se por um lado o pai é visto pela filha como uma pessoa exigente e, por vezes, 

autoritária, por outro, apresenta muitas qualidades, dentre elas protetor, justo, sincero... A 

educação recebida do pai é definida como “excelente”.  

A informante revela consciência de tratar a mãe do mesmo modo que trata o pai, por 

mãe, minha mãe, às vezes, apelido e senhora. Embora tenha afirmado que só usa meu pai 

(com possessivo), cita mãe. Essa forma é esquecida na primeira pergunta, mas citada depois 

duas vezes. 

Afirma que não a trata por você e como rapidamente surge a dúvida, aproveita a 

presença da mãe para confirmar. É interessante notar que apenas a forma verbal é utilizada 

(trato), não aparecendo forma nominal ou pronominal: 
 
INF.: Não, de você, eu não trato... Eu trato de você? Não, né? Trato? 
CIRC.: (Mãe da informante - a avó): Muito difícil. Isso é uma ou duas vezes. 
INF.: É. 
CIRC.: (Mãe da informante - a avó): É mais assim, minha mãe ou senhora. 
 
Questionada sobre os sentidos das duas formas, avalia você como desrespeito. A 

informante acredita que quando tem consciência do uso se corrige, conforme comentário: 
 
INF.: Pra mim é... falta de respeito, quer dizer, eu... eu percebo dessa forma, eu não me sinto bem se eu 
falar, então, automaticamente eu corrijo. 
 
A informante mora no mesmo prédio dos pais e se veem diariamente. Gosta de ir ao 

shopping e ao supermercado com a mãe. Define sua mãe positivamente, como “muito sincera, 

verdadeira”, “muito justa também, uma pessoa honesta”, “batalhadora”, “amiga” e outros 

elogios e exposição de qualidades. A educação recebida da mãe é classificada como “ótima 

também”. 

8.1.1.7 A bisneta (Inf. 27) 

A bisneta tem 18 anos e é primeira neta dos avós, filha única da mãe. Concluiu o 

ensino médio e iniciou um trabalho com treinamento de telemarketing. Como seus pais 

trabalhavam o dia inteiro e estudavam à noite, por isso, até os 14 anos, morou com os avós.  

Seus pais (ambos soteropolitanos) se casaram muito jovens. quando ela nasceu sua 

mãe tinha 18 anos e seu pai 19 e hoje estão separados. Seu pai mudou há alguns anos para 

outro estado. Casou-se novamente e teve outros filhos. Os irmãos se conhecem mas não 

mantém contato. Sua mãe, que é filha do casal de avós,  tem formação superior e atua como 

contadora. A partir dos 14 anos, a bisneta  mora com a mãe.  
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De modo geral, prefere ser tratada por você, pois considera senhor/senhora tratamento 

para pessoas mais velhas. No entanto, quando o assunto é família, pensando sobre o modo 

como será tratada pelos filhos futuramente, responde prontamente que prefere senhora, por 

questão de respeito. 

Considerando o mesmo sentido, a informante diz que trata o pai por meu pai e o 

senhor, sem variações da forma. Ela não vê seu pai com frequência. Os contatos são 

esporádicos, por telefone, e-mail ou redes sociais (Orkut).  

Quando questionada sobre possível orientação por parte do pai a respeito da forma de 

tratá-lo, acredita que tenha levado adiante um costume de família e responde com palavras 

muito semelhantes às da tia: 
 
DOC.: E ele? Ensinou a você a chamar meu pai? 
INF.: Eu acho que já vem de costume, a família toda vem... é meu pai, minha mãe, minha vó. 
DOC.: E de senhor? Ele orientava os filhos a chamar de senhor? 
INF.: Eu acho que também já vem de geração... 
 
Apesar de a família do pai também ser soteropolitana e morar em Salvador, a bisneta 

conheceu o avô paterno, já falecido, mas não tiveram muita aproximação. Essa relação 

próxima e íntima sempre teve somente com a família da mãe, por isso não se recorda do 

tratamento utilizado pelo pai para se dirigir ao avô. As lembranças são da pessoa em si: da 

aparência física, do comportamento... 

De início até responde que seria o mesmo da família materna; mas, no momento de 

exemplificar, traz uma lembrança do tratamento referido (meu pai), o que não garante que 

seja o mesmo usado no trato direto. 
 
INF.: Porque eu não tinha tanto contato com ele [avô paterno], mas eu lembro, das vezes, ele [pai] 
falando: Ah! Porque meu pai...  
 
Relembrando situações de interação, sobre o comportamento adotado quando seu pai 

está chateado, responde que procurava agradá-lo: 
 
DOC.: Ele está chateado contigo... 
INF.: Fica sério... 
DOC.: E como você trata nesse momento? 
INF.: Oi, meu pai! Fico tentando bajular ele... 
 
O comportamento é explicado pelo conhecimento da filha sobre o temperamento do 

pai. Quando mal-humorado ou irritado, é discreto e tranquilo. Nas palavras da filha: “Na dele, 

ele num... abusa, num incomoda”. 

Apesar de não se encontrarem há muito tempo, a filha fala do pai com admiração: “É 

estudioso, trabalha bastante, assim, corre atrás do que quer”, “ele tinha dois empregos, depois 
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ia estudar, que ele começou a fazer uma faculdade”, “carinhoso”, um pai “amigo”,  uma 

pessoa de muitos amigos e outras várias qualidades. O defeito do pai, para a filha é falar 

demais. A educação recebida do pai é definida como “normal”. Na relação entre pai e filha, as 

expressões de carinho e a abertura para o diálogo ficam expressas nos exemplos: 
 
INF.: “Oh! Brigado! Eu te amo!” [...] Ah! É... me trata bem, bota no colo, “Ôh! Minha filha, eu te 
amo!” Dá beijinho [...] Chamo... “Meu pai, olhe, eu que queria me desculpar pelo... fato ocorrido” [...]  
“Meu pai! Passei no concurso...” Eu ia... fui fazer o ENEM, aí ele nem sabia que eu tava trabalhando, aí 
um dia eu liguei, Óh, meu pai! Óh! Tô trabalhando, tal... Ele: “Pô, que bom...” 
 
Sem entrar em detalhes, a informante lamenta a separação dos pais. 

Os tratamentos destinados à mãe são os mesmos utilizados para o pai: pronome 

possessivo minha + nome de parentesco no grau normal, mãe e senhora sempre.  

Convidada a pensar nos significados das formas linguísticas, define o tratamento 

pronominal como respeito. Já o nominal, “respeito, carinho e apego”. 

Como o temperamento do pai  é diferente do da mãe, a filha relata que tem modos 

diferentes de lidar com cada um.  Com a mãe, a estratégia é, de início, calar, esperar e voltar a 

conversa por outros assuntos. O tratamento é, inicialmente, substituído pelo silêncio. 
 
DOC.: [Se] ela está mal-humorada ou irritada... 
INF.: Ah! Ninguém encoste [...] 
DOC.: [Se] ela está chateada contigo... 
INF.: Fecha a cara, meu Deus! É difícil, viu? Ela é bem resistente. 
DOC.: É? Ela fica resistente... 
INF.: E eu... e assim, por eu vê ela de cara fechada, eu também me afasto, nem tento me aproximar. Eu 
deixo passar, esfriar a situação... (inint.) 
DOC.: Sei, certo... E aí? Você fala o quê? Quando você chega, que já acalmou? 
INF.: Vou puxando... Vou puxando assuntos que não tem nada a ver... “Pô! Minha mãe, a senhora 
lembra daquele dia?” Alguma coisa assim... que não tenha nada a ver. 
 
Em momentos de alegria, como quando a mãe presenteia a filha, a alegria e o carinho 

é demonstrado por gestos e palavras:  
DOC.: [Se] ganhou um presente dela... 
INF.: Mesma coisa... “Minha mãe, brigada! Te amo!” Sempre assim, sempre tem o “Te amo” (inint.) 
[...] 
DOC.: Deu um presente a ela; 
INF.: Dependendo da coisa, eu faço aquela surpresa e tal, ela sempre fica... Ah! Tenta esconder, mas 
não consegue... Ela é meio assim... 
DOC.: O que é que ela faz? 
INF.: “Ah! Obrigada!” Aí vem abraça, beija, num sei quê.  
 
Mãe e filha se veem diariamente, a filha pede opinião à mãe, saem muito juntas, vão a 

festas, assistem a filmes... A mãe é para a filha atenciosa, amiga, afetuosa, protetora. A filha 

considera a educação recebida como “ótima”. 

O quadro a seguir condensa as respostas dadas pela família. As informações foram 

colhidas de todas as entrevistas. 
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Quadro 2 – Formas de tratamento utilizadas na família 1 

 INFORMANTE TIPO DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA 
SEU PAI? 

COMO 
TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O  

Inf. 10, BISAVÓ 
88 anos 

Formas nominais - 
Mãe 
Minha mãe 
Nome50 

Mãe 
Minha mãe 
Nome  

Formas 
pronominais - A senhora A senhora 

Você (às vezes) 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 11, AVÔ 
64 anos 

Formas nominais Meu pai 
 

Mãe 
Minha mãe 
Nome  

Meu pai 
Apelido 
Nome  

Formas 
pronominais 

Você, 
Senhor 
(às vezes) 

A senhora 
Você 

O senhor 
Você 

Inf. 09, AVÓ 
62 anos 

 

Formas nominais Pai 
Meu pai 

Mãe 
Minha mãe 
Apelido 

Apelido 
Minha mãe 
 

Formas 
pronominais O senhor A senhora A senhora 

Você 

3ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 13, TIO 
34 anos 

Formas nominais 
Meu pai 
Apelido 
 

Minha mãe 
Nome 
Apelidos (às 
vezes) 

Papai 
Papá 
 

Formas 
pronominais 

O senhor 
Você 
(Raramente)  

A senhora, 
Você 
(raramente) 
 

O senhor 
Você (Às vezes) 

Inf. 12, TIA 
31 anos 

Formas nominais 
Meu pai 
Apelido (às 
vezes) 

Mãe 
Minha mãe 
Apelido (às 
vezes) 

- 

Formas 
pronominais O senhor 

A senhora, 
Você (Às 
vezes) 

- 

Inf. 38, MÃE  
37 anos 

Formas nominais 

Meu pai 
Apelido 
derivado do 
nome 

Mãe 
Minha mãe  
Apelido 
derivado do 
nome 

Mãe 
Minha mãe 

Formas 
pronominais O senhor A senhora A senhora 

 
4ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 27, BISNETA 
18 anos 

Formas nominais Meu pai Minha mãe - 
 

Formas 
pronominais O senhor A senhora - 

 

                                                
50 Os termos nome, nome pessoal e prenome são usados neste trabalho como sinônimos. 
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Na família 1, como se pode observar no quadro, o tratamento nominal do tipo 

possessivo + nome de parentesco meu pai/minha mãe tem sido passado de geração a geração, 

pelo convívio.  

De modo análogo, a forma de tratamento pronominal considerada respeitosa (o 

senhor/a senhora) tem sido preservada, não puramente por imitação, mas também por 

orientação e por correção, mas a forma você apesar de pouco utilizada, também tem seu lugar. 

Apesar de a bisavó e os tios a considerarem desrespeitosa, os avós dizem aceitar o tratamento 

com naturalidade.  

Mesmo que a forma meu pai/minha mãe tenha se mantido, percebem-se diferenças 

geracionais no modo de tratar os pais: 

a) A bisavó diz que o tratamento se restringia a meu pai/minha mãe e  o senhor/a 

senhora, condizente com a educação recebida: rígida, tradicional, baseada na hierarquia e no 

respeito; 

b) Na geração seguinte, o avô já tratava seu pai por você, a avó tratava os pais 

também por véio/véa. Eles dizem ser tratados de modos variados pelos filhos e não se 

incomodarem.  

c) A terceira geração (o tio e a tia) faz uso de apelidos, que são formas carinhosas, 

admitem algum uso de você, mas consideram a forma sinônimo de desrespeito. 

d) A bisneta, que é da quarta geração não utiliza apelidos para tratar seus pais, 

restringindo-se às formas de respeito, mesmo com a relação próxima que mantém com eles. 

Nesta família, a influência dos avós na educação das crianças tem se repetido nas 

quatro gerações. Três gerações de avós (mulheres) dividiram a tarefa de cuidar das crianças 

enquanto os pais trabalhavam; e a geração mais nova, atualmente, tem convivido com o avô, a 

avó, a bisavó, além dos tios e primos. O modelo de educação deste grupo é certamente mais 

coeso, considerando a afinidade de toda a família e o fato de estarem constantemente juntos. 

Nesse modelo, uma espécie de rede fechada, valores são transmitidos de geração a geração.     

A filha mais nova do casal, mãe do neto de 10 anos, não integrante da pesquisa, 

relatou que, na única vez que foi passar o réveillon com a família do marido, sentiu 

necessidade de voltar imediatamente para junto da sua família. A bisneta  comentou que, às 

sextas-feiras, quando sai do trabalho, vai direto para a casa dos avós, onde passa o final de 

semana. Os exemplos servem para ilustrar o grau de afinidade entre os membros da família. 

Em resposta à questão sobre os possíveis defeitos da mãe, o tio respondeu: “Não, eu não 

consigo achar defeito nessa minha galera aí, não”. 
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O tratamento nominal por apelidos derivados dos nomes próprios são frequentes na 

família. São utilizados de forma carinhosa, o que caracteriza a afetividade. 

Em síntese, nesta família prevalece a coesão (no tratamento, na afinidade entre seus 

membros e na união). 

8.1.2 Família 2 

A família 2 é formada por cinco membros: pai, mãe e três filhas. Residem em um 

bairro do subúrbio de Salvador. Todos eles participaram da pesquisa.  

A família é evangélica, mora em uma casa pequena, pouco iluminada e sem reboco 

externo – como a maioria das casas de bairros populares de Salvador. No entanto não faltam 

neles gentileza, respeito, carinho e união, bastando observar os sorrisos fáceis estampados nos 

rostos de cada um. Estão sempre juntos. Gostam de fazer churrasco, compras, assistir a 

filmes, orar e conversar. Se a mãe estiver aborrecida com uma das filhas, fala muito e elas 

preferem falar pouco nesses momentos ou ficar caladas até a situação se normalizar. Se os 

pais entram em discussão ou desacordo, elas também procuram não se envolver. 

A casa onde moram foi construída como primeiro andar da casa da sua mãe, a mesma 

que moraram, quando chegaram a Salvador. Na casa do térreo, mora sua mãe, um sobrinho e 

um irmão num quartinho ao lado. As casas fazem parte de uma espécie de condomínio, junto 

com outras também pequenas, construídas sobre lajes.  

8.1.2.1 O pai (Inf. 36) 

O pai é natural de Salvador e nunca morou fora. Tem 42 anos, cursou o ensino médio 

e trabalha como guarda municipal na região metropolitana de Salvador. Antes exerceu a 

profissão de vigilante. Perdeu a mãe quando tinha dois anos de idade e, assim, foi criado pela 

avó materna em outra rua do mesmo bairro.  

Não conheceu o pai biológico, mestre de bateria de uma escola de samba do bairro 

Liberdade. Seus pais tiveram um envolvimento. “Eu morava com um pai que pensava que era 

pai, mas não sabia”. Suas irmãs sabiam, mas não contaram. Era o filho mais novo da família. 

Os vizinhos diziam que ele se parecia com o pai, mas o informante conta que não percebia 

semelhança. Só depois de adulto soube a verdade pelos vizinhos: seu pai era de outro estado e 
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residia em Salvador. As pessoas da comunidade pensavam que ele sabia sua história, mas na 

família ninguém falava no assunto. Descreve-o como amigo, ocupado com o trabalho, uma 

pessoa que brincava e cuidava bem dos filhos.  

Tratava o pai que o criou por meu pai e o senhor. Considera a forma o senhor 

adequada para o pai e para pessoas mais velhas. Lembra que sua avó, que o criou, orientava a 

tratar pessoas mais velhas assim. 
 
INF.: Não, senhor é respeito, né? Senhor tem que existir, né, independente de alguma coisa. [...] Não, 
porque acho que o senhor é o tratamento que tanto para mim e para outras pessoas mais velhas, né? É 
que eu aprendi que... o mais velho tem que ter respeito. Senhor é o primeiro lugar, tem que chamar de 
senhor, porque eu aprendi assim. Quando eu chamava alguém de você, minha vó dizia assim: “É de sua 
idade”? Ela me corrigia, então, isso aí eu agradeço muito a minha vó, que minha vó sempre me corrigiu. 
Quando é conversa de mais velho, menino não se envolve e a pessoa de idade tem que chamar de 
senhor. 
 
Do pai biológico, tem oito ou nove irmãos que não conhece, um mora no Rio de 

Janeiro e os demais em Salvador. Um ano depois da morte do pai biológico, esteve com dois 

meio-irmãos, de dez e onze anos. Sua mãe, que era dona de casa, faleceu muito cedo, com 

trinta e poucos anos, por problemas no parto. Depois da morte da mulher, seu pai (ou 

padrasto) ficou morando com os filhos na casa da sogra. O pai de criação era natural de 

Salvador, trabalhava como barraqueiro na feira. Faleceu aos 53 anos. Era o pai biológico de 

seus quatro irmãos.  

O pai serviu ao Exército por um ano e em seguida trabalhou em uma empresa que 

fornecia armamentos para o Exército. A avó faleceu quando ele tinha 19 anos e, nessa época, 

já trabalhava. Casou-se jovem, aos 20 anos. Mostra-se um pai amoroso e dedicado. 

8.1.2.2 A mãe (Inf. 35) 

A mãe tem 42 anos. Nasceu em uma cidade da região metropolitana. Sua mãe se 

separou e voltou para a casa da mãe em Salvador. A segunda filha, única mulher de quatro 

irmãos, tinha cinco anos de idade na época. Concluiu o ensino médio e é dona de casa. 

Seu pai nasceu no recôncavo baiano, cursou o ensino fundamental e trabalhava como 

pedreiro. Mudou para a região metropolitana com a família já adulto, onde se casou, teve os 

filhos, se separou e tempos depois, adoeceu e faleceu, aos 55 anos. Tinha oito anos quando o 

pai faleceu. Lembra do pai como um homem tímido, amoroso com os filhos e protetor, que 

educou sem nunca bater, ao contrário da mãe que dava umas palmadas. Na infância, passeava 

com os pais, brincava e corria com os irmãos na praça. 
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Depois da separação dos pais, a mãe levava os filhos para passar finais de semana com 

o pai e a família dele. O pai ficou morando com a mãe e uma irmã na região metropolitana. 

Relata que, quando visitava o pai, voltava sem se despedir, porque a vontade era ficar. Tinha 

que voltar para Salvador onde morava com a mãe e para estudar. Fala de um pai leve, 

tranquilo. Um dos prazeres dele era tocar pandeiro em um pequeno grupo com um irmão e 

amigos. Não vê defeitos no pai. Conviveu com a avó paterna, uma mulher católica, que 

ensinava os netos a rezar. Não conheceu o avô paterno, que já era falecido. Seus avós 

paternos tiveram nove filhos. 

Tratava o pai por painho e o senhor. E entende as formas como carinho e respeito, 

respectivamente.  

Sua mãe é natural de Salvador. Conheceu seu pai em um passeio na cidade em que ele 

morava. Tem 70 anos e é doméstica. Ela relata uma boa relação com a mãe. Comenta que no 

passado costumava retrucar, quando não se entendiam; mas, com o tempo e a mudança de 

comportamento devido à religião, mudou a postura.  

Mãe e filha sempre estiveram próximas se ajudando. Elas conversam muito, fazem 

refeições juntas, vão à igreja, por vezes, viajam. A mãe se casou novamente e teve mais dois 

filhos. Avalia a educação que teve positivamente e considera a principal qualidade da mãe ser 

protetora. Como mãe, mostra-se uma mãe atenciosa, dedicada, amorosa.  

A mãe é tratada por mainha, minha mãe, apelido e a senhora. Considera o uso desse 

pronomes como demonstração de respeito – “Eu acho que é jeito de respeito” –, como já 

havia dito, e acrescenta que é forma de “autoridade de pai ou de mãe”.  

8.1.2.3 A filha mais velha (Inf. 30) 

A filha mais velha tem 21 anos. Concluiu o ensino médio e estava em um curso 

profissionalizante. Além de estudar, dá banca. No dia da entrevista, ela estava nessa atividade, 

orientando tarefas escolares no bairro.  

Descreve a relação com seu pai como amorosa, respeitosa, próxima e afetuosa. A filha 

comenta que beija, abraça e brinca com o pai em momentos alegres e de descontração em 

casa. Junto com o pai assiste filmes, conversa, pede opinião. Como ele é muito caseiro, às 

vezes, vão à igreja e a aniversários. A filha admira o pai pela dedicação à família e por ter 

vivido sem mãe e pai e se tornado um homem correto. Considera o pai protetor, cuidadoso, 

carinhoso e ciumento. Como o pai sempre orienta as filhas a pedirem o que querem à esposa, 
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ela fala primeiro com a mãe e pede apoio para resolver o que quer. Suas formas de tratar são 

pai, meu pai e  doutor + apelido; o senhor, principalmente, e você, em algumas situações.  

Considera o senhor como respeito e pai como “carinho, afeto”.  

Define sua relação com a mãe como mais intensa. Saem juntas, brincam, 

compartilham itens pessoais como roupas, sapatos e acessórios e conversam muito. Diz que 

pede opinião à mãe sobre tudo. Descreve-se como muito parecida com a mãe e justifica que 

muitos dizem que elas parecem irmãs. Quando perguntada sobre os defeitos da mãe, tem 

dificuldade de encontrar algum – “Na hora que... que briga acha um bocado, né? (risos) 

Falando assim...”. Avalia a educação da mãe como boa, destacando valores passados aos 

filhos, como respeito, religiosidade, apoio e incentivo aos estudos. 

A mãe é tratada por mãe, apelido, mãezinha e coroa. As formas pronominais são 

alternadas: a senhora e você. Entende que tratar sua mãe por a senhora é respeito.  “Respeito 

também, pelo mais velho”. 

8.1.2.4 A filha do meio (Inf. 37) 

A filha do meio tem 18 anos. Concluiu o ensino médio, vai iniciar um curso 

profissionalizante e planeja prestar vestibular. Considera a relação dos pais boa e estruturada. 

Descreve o pai como batalhador, responsável, amigo, protetor, companheiro dentre 

outras qualidades citadas. Demonstra por ele amizade e respeito. Como a irmã mais velha, 

confia muito na mãe e pede a opinião dela em muitos momentos. Sai muito com a irmã mais 

velha, mas também com a mãe. Para ela a mãe é responsável, amiga, prestativa. Avalia a 

educação proporcionada pela mãe boa, excelente. Trata o pai por pai e meu pai e a mãe por 

uma variedade maior de formas: mãe, minha mãe,   e,  às vezes, por maiê, mãezinha, nome, 

dona + apelido; a senhora, principal, e você, em brincadeiras. 

Por fim, as atitudes com relação ao tratamento colocadas da seguinte maneira:  
 
INF.: “Pai é natural. [...] Uma forma de tratamento, né? De respeito.  
[...] Eu aprendi assim e também por causa do respeito, aí, senhora”. 

8.1.2.5 A filha caçula (Inf. 49) 

A filha caçula tem11 anos e é estudante. Ela fala e se comporta como criança. É 

espontânea, fala o que sente e descreve como demonstra o amor pelos pais, com abraços, 
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pulos de felicidade e cartinhas de presente no dia dos pais, das mães e nos aniversários deles. 

Uma alegria que reside na confiança que tem nos pais. Bastante sensível, diz que se sente 

triste se percebe os pais tristes, aborrecidos ou doentes, mas felizmente isso dura pouco e a 

tranquilidade volta logo. Ela acredita que o pai teve sua vida dividida em duas etapas: a 

criança sem os pais e o homem casado e com filhos. Com suas palavras: 
 
INF.: A história dele parece que já é um pouco, muito alegre, né? Parece que ele antigamente, não é a 
mesma... não era mesma pessoa como hoje. A história dele num é como a nossa, já é diferente. Porque 
ele cuidou da gente diferente como ele foi criado. Já cuidou de uma forma... de outra forma. 
 
Diz que chora se ficar longe dos pais, que não consegue ficar sem eles. Sobre a mãe, 

ela a descreve como carinhosa, amiga, boa pessoa. Para ela, a mãe gosta de cozinhar, cuidar 

da casa e das filhas, de fazer favor e de orientar as filhas. A única característica da mãe tida 

como indesejável é falar demais, reclamar. Para não se prolongar ainda mais, a filha fica 

calada. Define a relação com a mãe como amigável e a educação recebida como ótima. Trata 

o pai por meu pai,  papai, painho, paizinho; o senhor, principal, e você, em brincadeiras. A 

mãe também é tratada por uma variedade de formas: minha mãe, mainha, mãe, mãezinha, 

mamãezinha; por a senhora, você e dona + apelido, em brincadeiras. 
 
DOC.: O que significa pra você chamar seu pai, assim? [...] O senhor, paizinho, meu pai... 
INF.: O respeito, o carinho. Gosto muito dele. 
[...] 
DOC.: O que é que significa chamar sua mãe de mãe, mãezinha, a senhora...? 
INF.: É o amor (mãe). 
 
A filha mais nova também compartilha da mesma crença. Pensa que tratar os pais por 

o senhor e a senhora é respeito pelos pais. Pensando em ser mãe no futuro, diz que vai querer 

ser tratada assim.  

O quadro a seguir resume os tratamentos dirigidos a pai e mãe, utilizados por cada um 

dos membros desta família, por ordem do mais velho (o pai) para a mais nova (a filha caçula).  
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Quadro 3 – Formas de tratamento utilizadas na família 2 
 

INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS FILHOS? 

1ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 36, PAI 
42 anos 

Forma(s) 
nominais Meu pai - 

Painho 
Meu pai 
Doutor + apelido 
Painho 
Paizinho e Papai (em 
contextos específicos) 

Forma(s) 
pronominais O senhor - O senhor 

Você (às vezes) 

Inf. 35, MÃE 
42 anos 

Forma(s) 
nominais Painho  

Mainha 
Apelido que criou  
Minha mãe 

Mãe  
Minha mãe  
Mainha 
Apelido 
Maiê (às vezes) 
Mãezinha  
Coroa 
Nome (às vezes) 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora 

A senhora 
Você  
Dona 51  + Nome (às 
vezes) 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 30, FILHA 
MAIS VELHA 

21 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Doutor + apelido 
Meu pai 
(conforme o pai) 
Paizinho lindo 
Apelido (quando 
era criança) 

Mãe (principal) 
Apelido 
Mãezinha  
Coroa 
Apelido (quando era 
criança) 

- 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Você (em certas 
situações) 

A senhora 
Você 

- 

Inf. 37, FILHA 
DO MEIO 

18 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Meu pai 
 

Mãe 
Maiê (às vezes) 
Minha mãe 
Mãezinha (às vezes) 
Nome (às vezes) 

- 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Você (em 
brincadeiras) 

A senhora 
Você (em 
brincadeiras) Dona + 
Apelido (às vezes) 

- 

Inf. 49, FILHA 
CAÇULA 

11 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Painho 
Paizinho 
Papai 

Minha mãe 
Mainha  
Mãe  
Mãezinha  
Mamãezinha 

- 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Você (em 
brincadeiras) 

A senhora 
Você (em 
brincadeiras) 
Dona + apelido (só 
brincando) 

- 

 

                                                
51   Os tratamentos Seu/ Dona + Nome são formados pela junção das formas pronominal e nominal. Nos quadros 

que resumem as formas de tratamento utilizadas nas famílias estão como formas pronominais, considerando 
o primeiro termo. 



148 

Na primeira geração, o pai só tinha uma forma de tratar seu pai e, como ele mesmo 

descreveu, a relação era distante. Sentia que seu pai não lhe dava atenção. Depois de adulto, 

depois que o pai morreu, soube que seu pai era outro.  

A mãe, também na primeira geração, tem mais maneiras de tratar a mãe do que tinha 

para o pai, o que pode ser explicado pela duração da relação. Os pais se separaram e ela ficou 

com a mãe. Quando o pai faleceu, tinha apenas 8 anos de idade.  

A relação dos pais com as filha é muito amorosa, leve, tranquila. A diversidade de 

formas nominais que utilizam para tratar pai e mãe expressa a intensa interação e o amor das 

filhas por eles. Mas também se observa mais formas nominais para a mãe do que para o pai e 

todas disseram ter relação mais próxima com a mãe, o que é natural, por passarem mais tempo 

com ela.  

A filha mais velha aprendeu a falar o apelido dos pais antes de aprender os nomes de 

parentesco. Como filha única, no início, tratava seus pais do modo como ouvia eles se 

tratarem. Eles não se importaram. Somente depois da irmã passou a tratá-los por nomes de 

família. Em situações de brincadeira, retoma os apelidos. 

Na segunda geração, ocorre variação das formas pronominais. Embora tenham a 

crença de respeito nas formas o senhor e a senhora, têm consciência dos usos de você em 

momentos de descontração, conversa íntima etc. 

8.1.3 Família 3 

São cinco representantes nesta família: avó, mãe, pai e duas filhas, distribuídos em três 

residências. Com relação à avó, tem-se filha, genro e netas. A avó morou boa parte da vida 

em um bairro do subúrbio, onde criou a neta (a filha mais velha) e recentemente mudou para o 

mesmo bairro da família de sua filha (a mãe). A filha mais velha se casou e mudou 

recentemente para a região metropolitana, depois de ter morado um tempo curto com os pais, 

para ficar mais perto do trabalho. Os bairros de residência da família em Salvador estão 

localizados na periferia da cidade. 

Exceto o pai, que disse não ter religião definida, os demais são evangélicos. A mãe e a 

filha mais nova vão muito à igreja. O pai e as filhas sempre assistem a jogos de futebol no 

estádio e, quando o time joga fora, em casa.  
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Os filhos do casal são muito próximos da avó materna. Todas as datas comemorativas 

a família passava com a avó e sua família, além de visitá-la nos finais de semana. Já os 

parentes do pai só encontram em momentos como formatura e casamento.  

8.1.3.1 A avó (Inf. 48) 

A avó tem 73 anos. Nasceu numa região rural do interior do estado. A mãe teve outros 

filhos antes dela. Separada, teve ela com um homem casado. Ela só veio saber quem era seu 

pai aos 15 anos de idade, porque estava namorando um meio-irmão. Foi a irmã mais velha 

quem lhe contou. Imediatamente, sua mãe resolveu mandá-la a para longe, para acabar o 

namoro. A informante só ficou sabendo à noite, na hora de partir. Foi trazida para uma cidade 

da região metropolitana para trabalhar como doméstica por um fazendeiro vizinho, trabalho 

arranjado pela sua mãe.  

Tratava a mãe por mamãe e a senhora e considera tratar os pais assim “respeito”. Pai e 

filha nunca se trataram como tal. Ela o tratava por Seu + Nome.  

Depois de um período curto na cidade, mudou para Salvador, onde continuou 

trabalhando como doméstica com outra família. Tempos depois, conheceu um soteropolitano 

com quem se casou e teve dois filhos. Magoada com a situação, numa época em que os meios 

de comunicação eram muito restritos, passou longo período sem qualquer contato com família 

(mãe e irmãos). Só muitos anos depois, já casada e com filhos, voltou ao lugar em que nasceu 

com as crianças.  

A informante morou com sua família (ela, o marido, o filho e a filha) numa cidade 

próxima de Salvador e passou alguns anos viajando, mudando de cidade e de estado, por 

conta do emprego do marido, que era tratorista. Anos depois, voltaram para Salvador e o casal 

se separou. Os filhos ficaram com a mãe. O pai formou outra família e depois faleceu, com 

trinta e poucos anos.  

Depois da separação, a informante se afastou completamente do ex-marido, de modo 

que não havia mais contato dos filhos com o pai. Mais tarde, conheceu um homem que tinha 

10 filhos. Ele se separou da esposa e juntos criaram os 12 filhos de ambos e uma das netas.  

A avó estudou até a 5a série e, depois de casada, dedicou-se ao lar e à família. 

Recentemente ela e seu marido mudaram para o bairro em que a filha mora.  
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8.1.3.2 A mãe (Inf. 07) 

A mãe tem 51 anos, cursou o ensino médio e trabalhou como costureira antes de sua 

atual profissão, professora alfabetizadora em um bairro popular de Salvador. É casada e tem 

três filhos: uma mulher, já casada; um homem e outra mulher, solteiros. O filho concluiu o 

ensino médio e mudou para outro estado. Até os 10 anos de idade, aproximadamente, morou 

com os pais no Rio de Janeiro, em São Paulo, Minas Gerais e Aracaju. Saiu de Salvador com 

um ano e voltou aos 10. Em Salvador, a mãe morou em três diferentes bairros antes  do atual.  

A mãe relembrou momentos da infância, quando seu pai voltava de viagem e ela e o 

irmão revezavam parar tirar-lhe os sapatos e calçar seus chinelos, alegres por terem o pai em 

casa. 

Quando seu pai estava fora, a correspondência era por carta e telegrama. Era uma festa 

para as crianças, quando a mãe lia uma carta e dizia que eles iam viajar para ficar com o pai.  

Não conheceu a família do pai e nunca soube porque ele raramente falava dos pais. 

Falava apenas dos irmãos.  

O pai gostava de conversar e contar histórias em casa e de passear. Nos finais de 

semana, levava os filhos ao circo, para comer pipoca e maçã do amor na praça e para ver 

desfiles.  

Ele tinha como hobby ouvir rádio. Durante a semana, saía cedo para trabalhar e 

voltava tarde. Era comum passar no quarto dos filhos, já sonolentos ou dormindo, para dar um 

cheirinho e dizer que chegou.  

A família morava em condomínios de casas montados pela empresa. Era comum os 

adultos colocarem cadeiras na frente da porta para conversar em momentos de folga, enquanto 

as crianças brincavam em frente à casa.  

Da história dos pais não sabe nada, pois diz que nunca contaram. Eles tinham poucas 

amizades, eram carinhosos e atenciosos um com o outro. Define o pai como carinhoso, alegre, 

brincalhão, amigo.  

Ao pai cabia trabalhar para prover a família. A responsabilidade de cuidar dos filhos 

era da mãe. A mãe é descrita como alegre, carinhosa, amiga, gosta de conversar, de receber a 

família e amigos em casa. Afirma que deve tudo à mãe, que fez o seu melhor.  

Tratava o pai por pai e o senhor e revela suas atitudes com relação à forma 

pronominal. 
 
DOC.: O que significa tratar ele de pai ou de senhor? 
INF.: Eu acho assim, relação pai e filho, acho que senhor e senhora... eu acho mais, mais certo, né? 
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INF.: Ah... Sei lá, acho que é... afinidade, né? Carinho, afeto de... de pai pra filha.  É bom, é gostoso 
(risos). 
 
Embora a pergunta envolva nome e pronome, a informante deu atenção apenas às 

formas o senhor/a senhora. Trata a mãe por mãe, apelido e por a senhora.  

8.1.3.3 O pai (Inf. 39)  

O pai nasceu em uma cidade da região metropolitana de Salvador e veio para a capital 

com a família com dois ou três anos de idade. Seus pais se separaram e os quatro filhos 

ficaram com a mãe. Quando ele tinha 17 anos, a mãe faleceu e o pai foi cuidar dos filhos. 

Teve uma relação muito difícil com o pai, rigoroso demais. Depois o pai faleceu também e 

duas irmãs foram morar com ele. Morou em bairros da periferia de Salvador. Concluiu o 

ensino médio e trabalha como mecânico. Temporariamente viaja para trabalhar em outros 

estados, passa meses e retorna.  

Seu pai era do interior do estado, de um município localizado na divisa da Bahia com 

Sergipe, de uma família formada por sergipanos e baianos. Veio para a capital já adulto. Era 

funcionário público.  

Sua mãe e familiares eram sergipanos. Era doméstica. Conta que, na sua época, havia 

uma distância entre pais e filhos. “Até pra conversar, a gente tinha que saber o que era pra 

conversar, o que ia falar, o que ia perguntar.” Uma distância que foi aumentada com a 

separação. Com 7 ou 8 anos os pais já estavam separados.  

O pai não aceitava a separação e se sentia magoado. Lembra que, às vezes, quando seu 

pai chegava para visitar os filhos, ele se escondia. Era chamado pela mãe para pedir a bênção 

ao pai. O informante fala de um pai rigoroso, de palavras duras, não demonstrava carinho: 
 
INF: Ah, eu dizia “Bença, meu pai”. Ele dizia: “Deus que...” Eu nunca esqueço (risos). “Deus que lhe 
abençõe e lhe dê vergonha na cara”. (risos) 
[...] 
INF.: Meu pai... Meu pai, não lembro não de ter ganho algum presente dele. 
 
Ele lembra que o pai era carinhoso com as filhas, mas não com ele e também 

reconhece que não facilitava uma aproximação.  
 
INF.: Normalmente, quando eu me dirigia a meu pai, era pra perguntar alguma coisa, entendeu? 
Perguntar alguma coisa ou pedir alguma coisa que minha mãe mandasse eu pedir e tal, mas eu não tinha 
assim, eu era meio trancado com meu pai, reconheço. Eu era fechado com ele, porque não aceitava a 
situação. 
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Por outro lado, destaca qualidades do pai – trabalhador, prestativo, gostava de ajudar – 

e se sente agradecido pela educação.  
 
INF.: Era muito duro comigo. (rindo) Eu, às vezes, dizia assim: “pô, meu pai não gosta de mim”.   
DOC.: Por que, ele castigava? 
INF.: Ele cobrava muito, jogava duro. Mas eu falo assim, foi bom, num é? Eu digo assim, “pô... eu dizia 
meu pai não gostava de mim, pegava no meu pé...”, porque não é..., mas eu acho que ele fazia a coisa 
certa. Que a gente, às vezes, pensa que a gente pode tudo, sabe tudo e tenta botar as mãos pelos pés, 
mas não é por aí... e me ajudou muito na minha formação... Como ser humano, que meu pai era muito 
assim... Meu filho fala assim pra mim, ah pai não tem ninguém 100% honesto, não tem ninguém 100% 
bom, realmente não tem ninguém 100% bom. Mas meu pai era assim muito honesto, muito trabalhador, 
muito prestativo, muito amigo. Gostava das coisas certa... Meu pai era... foi realmente um exemplo pra 
mim. 
 
Ele gostava de futebol e o pai discriminava, achava “coisa de idiota, de malandro”. O 

pai sabia que ele jogava escondido no pouco tempo que tinha, dividido entre pegar água na 

fonte e estudar. Eles moravam numa vila e a tubulação de cobre foi roubada, todos ficaram 

sem água encanada. Isso foi um ponto de discórdia, quando o pai foi morar com os filhos. 

Além disso, não aceitava o cabelo grande que o filho tinha na época. Ele já trabalhava, queria 

morar sozinho, acabou indo morar com uma tia de consideração e depois sozinho, em um 

barraco que ele mesmo construiu em um terreno de herança. Perdeu o pai cedo também, 

quando tinha 23 anos. Teve dificuldade para lembrar as formas que tratava os pais. Depois de 

pensar um pouco disse que era por meu pai e pai. A forma pronominal era sempre senhor. 

Quando forneceu exemplo de como o tratava por o senhor, utilizou os nomes painho e 

mainha, apesar de não ter mencionado que os tratasse desse modo. Pode ser que utilizasse 

essas formas na infância, pois é justamente uma lembrança desta fase, ou pode ser somente 

um dos modos que seus filhos tratam ele e sua esposa. 
 
INF.: Ah, tudo era senhor. Perguntava a ele se ele tinha o dinheiro pra comprar o pão. “O senhor tem 
dinheiro pra comprar o pão aí, painho? Que mainha mandou perguntar”. Era assim. 
 
Conheceu a avó paterna em Sergipe, mas teve pouco contato, em uma ou duas vezes, 

quando viajou com a mãe, já separada do pai. A mãe também é descrita como muito rígida. A 

relação entre mãe e filhos era hierárquica e aos filhos restava obedecer sem questionar. Mas a 

mãe passou a aceitar o cabelo comprido, permitia que ele fosse ao estádio de futebol com 

vizinhos que eram como parentes e dava dinheiro para comprar algum lanche. Sua mãe 

perdeu os pais muito cedo e foi criada por uma tia em Sergipe.  

Descreve a mãe como uma pessoa de muitas qualidades: amiga, inteligente, uma 

pessoa que gostava de aconselhar. Para o informante, sua mãe era um exemplo. 
 
INF.: Rapaz, minha mãe era uma pessoa assim muito amiga, né? Com todo mundo, ela era uma pessoa 
assim de amizade, acho que a minha mãe era muito inteligente, minha mãe era, minha mãe era um 
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exemplo de pessoa. Minha mãe, ela sempre tava aconselhando e... e... e mostrando mesmo como era 
que tinha que fazer, o quê é que era certo, o quê que era errado. 
 
Fala ainda de uma mãe bem humorada, otimista, não vivia se queixando de nada e 

quando reclamava, fazia apenas o necessário, sem se alongar. Ao mesmo tempo que educava 

batendo, abraçava em momentos de alegria. Muito trabalhadora, mesmo tendo uma pensão do 

marido para os filhos, continuou trabalhando, vendia roupas de cama, mesa e banho no bairro.  

Tratava a mãe por mãe e senhora. 

Por fim, considera-se uma pessoa de sorte pelos pais que teve e avalia a educação que 

teve deles como ótima.  
 
INF.: Minha mãe trabalhou muito, entendeu? Minha mãe era muito trabalhadora. Era muito 
trabalhadora, era assim muito amiga. Minha mãe é uma pessoa... Eu tive sorte com os pais que eu tive, 
apesar de ter convivido pouco tempo. 

8.1.3.4 A filha mais velha (Inf. 40) 

A filha mais velha tem 27 anos. Tem nível superior, com mestrado em curso e é 

professora. Quando nasceu, sua mãe não queria deixar o trabalho. A avó então fez a proposta 

de ficar com a neta durante o dia e a mãe ir buscá-la à noite. Com o tempo, os pais passaram a 

buscá-la somente nos finais de semana. Assim, morou com a avó materna, seu marido, os dez 

filhos dele e um filho da avó (tio), até os 24 anos.  

Aos poucos, esses filhos foram se casando, mudando e ficou ela, os avós e o tio. 

Lembra que o movimento de tanta gente a incomodava. Eram todos mais velhos que ela, 

sendo que o mais novo tinha 12 anos de diferença. 

Aos 24 anos, quando passou a trabalhar ao lado da casa dos pais, foi morar com eles. 

Comenta que tem liberdade para falar o que pensa com o pai. A filha mais velha conversa 

muito com o pai, sobre tudo que acontece, mais do que com a mãe.  

Ela diz que são muitas as situações em que discorda de um dos pais, mas o pai 

interveio para dizer que a filha mais velha nunca discorda da mãe, só dele. Ela respondeu que 

discorda da mãe, sim, mas considera a mãe mais fechada para falar o que pensa. Comentou 

que seu pai costuma falar que a filha está “puxando o saco” da mãe.  

Acredita que no relacionamento de seus pais falta comunicação. Quando precisa se 

desculpar com o pai, fala, escreve um torpedo, já escreveu bilhete ou não falam nada, ficam 

desconfiados até perceber que a situação voltou ao normal.  
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A informante é muito comunicativa, conversa bastante, sai com o pai, telefona várias 

vezes na semana, quando não se veem. Eles têm uma relação de amizade.  

Seu pai tem muitos amigos, gosta de futebol, de conversar e de estar com a família. 

Um defeito do pai é ser teimoso. Considera que teve uma boa educação por parte dele.  

Trata o pai principalmente por o senhor e, por vezes, por você, por seu + nome, por 

painho e meu pai.  

A filha mais velha disse que trata a mãe por mainha, a senhora, e, às vezes, por você e 

por dona + nome. Sobre o principal tratamento nominal, entende que  “é o jeito a gente acho 

tem de chamar de mãe a mãe”. 

Considera o tratamento o senhor e a senhora para os pais como respeito e manutenção 

de uma tradição.  

Descreveu a mãe como mais calada e observou que, depois que seu irmão foi morar 

fora, ela ficou mais próxima das duas filhas, conversa mais, está mais amiga, como se tendo 

perdido a companhia de um tenha despertado para aproveitar mais a presença das filhas. Ela 

costuma pedir opinião sobre o que vai fazer à mãe, às vezes saem juntas. Como as duas 

trabalham, elas se falam por telefone durante a semana e geralmente se veem no final de 

semana e vão à igreja no sábado. Considera sua mãe prestativa, solícita, boa dona de casa e 

avalia que teve dela uma boa educação. 

8.1.3.5 A filha mais nova (Inf. 06) 

A filha mais nova tem 24 anos, concluiu o ensino médio e, no momento da pesquisa, 

não trabalhava. Trata o pai por apelido, painho, você e o senhor.  

A afinidade, a admiração e o carinho pelo pai é muito perceptível em toda a entrevista. 

O apelido é uma das formas mais utilizadas no ambiente familiar e  mostra a relação próxima, 

amigável, carinhosa entre pai e filha.  

Trata sua mãe por mainha, mãe, minha mãe, pelo nome e por você e a senhora. A 

relação da filha com a mãe é muito boa. Elas são amigas, estão sempre próximas. 

O quadro a seguir resume as formas de tratamento utilizadas pelos membros da 

família 3: 
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Quadro 4 – Formas de tratamento utilizadas na família 3 
 

INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) PELOS 

FILHOS? 
1ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 48, AVÓ 
73 anos 

Forma(s) 
nominais 

Seu + Nome (Não 
sabia que era pai) Mamãe 

Mãe  
Apelido (colocado pela 
neta) 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
(Não sabia que 
era pai) 

A senhora A senhora 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 07, MÃE 
51 anos 

Forma(s) 
nominais Pai 

Mãe  
Apelido (criado pela 
neta – filha mais 
nova) 

Mainha; 
Minha mãe 
Mãe 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora 

A senhora 
Você  
Dona + Nome 

Inf. 39, PAI 
59 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Pai 
Painho (?) na 
infância (?) 

Mãe 
Mainha (?) na 
infância (?) 

Painho 
Meu pai  
Apelido 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você/O senhor  

Seu + Nome 
3ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 40, FILHA 
MAIS VELHA 

27 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Meu pai  

Mainha 
Minha mãe - 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor  
Você (às vezes) 
Seu + Nome 

A senhora 
Você (às vezes)  
Dona + Nome 

- 

Inf. 06, FILHA 
MAIS NOVA 

24 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Apelido (em casa) 

Mainha  
Mãe - 

Forma(s) 
pronominais 

Você  
O senhor 

A senhora 
Você - 

 

Observa-se na primeira geração, a avó, que tinha relação distante com os pais, a 

rigidez nas formas de tratar, tanto nominais quanto pronominais. No seu tempo e contexto, a 

única forma de tratar os pais era por o senhor e a senhora.  

Na segunda geração, a mãe, além do nome de parentesco, trata sua mãe por apelido 

também, o que retrata uma relação mais próxima. O apelido foi colocado pela neta, é recente 

na história da filha com sua mãe. Conta que a proximidade com a mãe aconteceu depois que 

se casou e teve os filhos. Teve pais atenciosos, bondosos, mas não havia expressões de afeto 

como abraço. Hoje já tem, esse tipo de toque já acontece.  

O fato de a informante ter morado em vários estados não alterou as formas de tratar os 

pais.  

O pai não teve carinho do pai. Durante muitos anos, pensou que seu pai não gostava 

dele. Era revoltado pelo fato de seu pai ter se separado de sua mãe. Com a mãe a relação era 

melhor, mas ela morreu quando ele ainda era adolescente. O pai voltou para casa para ficar 

com os filhos e tiveram muitos conflitos. Só depois que perdeu o pai, passou a pensar que ele 
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era duro, mas queria o seu bem. Uma forma a mais de tratar o pai só pode ser explicada pelo 

maior contato, se se entende que condiz com a realidade. 

Pelo exemplo dado, o pai sugere ter tratado seus pais por painho e mainha na infância. 

Porém o informante declarou ter dificuldade para lembrar de como tratava seus pais.  

Na terceira geração, as filhas utilizam de variadas formas nominais para tratar pai e 

mãe, o que condiz com as relações amorosas, permeadas pelo diálogo, cuidado mútuo e muita 

interação. A filha mais velha utiliza as mesmas formas para tratar pai e mãe. Embora tenha 

mais afinidade com o pai, pela sua personalidade mais aberta, seu modo de tratar é mais 

formal, pois foi criada pela avó materna e sua família. Tanto o pai quanto a filha destacaram 

essa influência na sua educação. É a filha que mais trata os pais por o senhor e a senhora. 

Sabe que também utiliza você, mas diz que é em situações mais descontraídas, de intimidade, 

e trata mais o pai, que é mais liberal, com quem pode conversar sobre tudo. Procura tratar a 

mãe de modo mais formal, porque ela é formal. A mesma postura tem a filha mais nova. Trata 

o pai mais por apelido quando estão em família e a mãe por mainha. Afirma que deixou de 

tratar o pai por o senhor, pois o tratamento não condiz com ele, que não é um velhinho.  

8.1.4 Família 4 

São cinco membros de duas gerações da família 4. Três irmãs e dois filhos da mais 

velha. Com exceção da filha, que se mudou, todos residem no mesmo bairro, da periferia de 

Salvador. Todos se definem como espíritas.  

A história dessa família gira em torno da matriarca, a mãe das irmãs (falecida). Aliás, 

as personagens principais desta família são as mulheres. Ela teve sete filhos com três 

companheiros, sendo um homem e seis mulheres. Além dos filhos biológicos, criou mais duas 

ou três crianças que as mães lhe entregaram e depois de crescidos foram buscar.  

A filha (neta, informante 20, 44 anos) conta que a avó era pobre, ficou rica e, 

novamente, ficou pobre. Nasceu de um relacionamento extraconjugal de sua mãe, foi doada e 

depois resgatada. Sua bisavó era casada com um caixeiro viajante. Certa vez, quando o 

marido viajou, teve um relacionamento com outro homem e ficou grávida. Quando sua avó 

nasceu, foi posta na roda dos excluídos. Para poder ser encontrada depois, foi identificada.  
 
INF.: Minha avó, ela tem uma história muito singular, que minha avó ela... ela me contava essa história, 
né? Eu sempre adorava. Sentava pra ela contar essas histórias. Então ela disse que ela foi filha... ela é 
filha ilegítima. Porque ela era... a minha bisa era casada com um homem que era cacheiro viajante. 
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Então ele viajou, ela teve uma relação com outro homem, então nasceu minha avó. Então, minha avó foi 
colocada na... na roda dos expostos, que ficava lá na escola Pupileira52, onde as crianças, em geral, 
morriam. E depois de um tempo. [...] As crianças, os filhos ilegítimos, eram colocada, era um... uma 
espécie de orfanato. Então tinha lá o... convento e as freiras elas tomavam conta das crianças que eram 
indesejadas, eram expostos. 
DOC.: A mãe dela colocou ela lá escondida, não contou pro marido, como foi? 
INF.: Era escondido. Tinha a roda, a roda dos excluídos, isso até passou na novela, tinha um buraco no 
muro. Tinha uma... Você botava numa uma espécie de bacia, e você girava. A criança ficava, botava 
dentro do lado de fora e girava. [...] Cê não sabia quem tinha posto. Só que algumas pessoas colocavam 
algum tipo de identificação, né? Minha avó tinha identificação, o nome de quem era os pais e tudo, 
então essas informações eram guardadas com... eram arquivadas. Um tempo depois, minha... uma... 
uma bisa... tia bisa, né? Uma irmã de minha bisa tirou minha avó de lá e levou pra casa. Só que é... o 
marido dela não queria que minha avó ficasse lá. Aí eu sei que  depois minha vó foi... Não, depois... aí, 
minha avó e marido de... minha avó também não podia, minha bisa também não podia levar minha avó 
pra dentro de casa porque o marido dela não sabia que era filha. 
 
Depois de resgatada do Asilo dos Expostos, a avó foi menina de rua, morando entre o 

quintal da mãe e a rua. Contava que teve uma vida de muito sofrimento. 
 
INF.: Ele não sabia. Então, (risos) é... Minha vó foi menina de rua, porque ela vivia no quintal da mãe 
dela durante uma boa parte da infância. O tempo, não sei que tempo exatamente.  
INF.: Aí, eu sei que depois ela, ela... 
DOC.: Ela ficava ali por perto. 
INF.: Ela vivia no quintal, dormia no banquinho, disse que a enxurrada passava por debaixo do banco, 
teve varíola. Depois que o marido da mãe dela morreu, também morreu.  
 
Quando o marido da mãe morreu, ela levou a filha para casa. Mas a irmã mais nova 

contou que os irmãos não gostavam dela. Seu diferencial era a predisposição para o trabalho, 

como conta a neta. 
 
INF.: Depois que o marido da minha bisa morreu, então ela foi morar na casa, né? Mais minha vó 
sempre teve uma vida muito sofrida. Sempre teve uma vida muito sofrida, mas sempre foi muito 
batalhadora. Ela conta que depois ela foi, comprou, começou a fazer roupa e foi vender na feira, roupa 
de alinhagem que era que os trabalhadores usavam. Saco... de saco... Roupa de saco, então os (inint.) 
trabalhavam usando essa roupa, os capoeiristas também usavam. [...] Então ela começou a vender, ter 
dinheiro... a vender essas roupas e a ganhar algum dinheiro, né? Depois ela foi vender acarajé, né? 
Aprendeu a fazer acarajé. Eu sei que ela teve muitos trabalhos, até que ela foi vender fato, sabe o que é 
fato, né? [...] Então foi como fateira que ela conseguiu ascender.  
 
Para a filha (neta), a avó era uma mulher à frente do seu tempo, fora dos padrões da 

época, tem uma história singular.  
 
INF.: E minha mãe, desde quando tem 12 anos de idade, sempre trabalhou com minha vó, sempre foi a 
companheira dela. Então, quando minha vó saiu pra trabalhar, sempre levou minha mãe. Minha vó teve 
muitos maridos também. [...] Muitos filhos e de maridos diferentes. Minha avó teve dois, três... 
primeira... Minha mãe é a filha mais velha, então ela teve três filhos do meu avô, que era músico. 
Depois, mas acho que ela não chegou conviver com ele, ou se separou logo, sei que tiveram três filhos. 

                                                
52  O Asilo dos Expostos de Nazaré foi fundado no século 19 e abrigava a Pupileira, também conhecida como a   

roda do expostos, um dispositivo giratório pelo qual se entregavam os pupilos, bebês órfãos, sem que os 
entregadores fossem identificados. A roda dos expostos continha um cilindro oco giratório de madeira em 
que uma das faces tinha acesso livre pelo lado da rua. Tocava-se uma campainha e o bebê era aí deixado aos 
cuidados da Irmandade do Asilo dos Expostos. Em geral, acompanhava um bilhete anônimo. Hoje funciona, 
no local, uma creche-escola para crianças carentes (IGREJAS..., s. d.). 
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[...] E minha avó também era uma mulher muito avançada pra época dela. Ela trabalhava fora, ela tinha 
um certa liberdade [...] Então, ela teve vários maridos. Só aqueles com quem ela não... maridos não 
companheiros. 
 
A avó cresceu na profissão de comerciante, progredindo de fateira a proprietária de 

açougue e, depois, proprietária de matadouro, ocupando, assim, um posto de trabalho 

tipicamente masculino. Então, ela passou a ter automóveis e empregados.  
 
INF.: Eu sei que minha avó ela, ela foi... cresceu nessa profissão de comerciante de venda de fato.  
Depois ela teve um açougue. Depois teve um matadouro, né? Então, eu acredito que minha avó foi uma 
das primeiras mulheres ou se não a única... Eu nunca ouvi falar... que mulher tivesse um abatedouro. E 
isso era um mercado restrito, um ambiente masculino. As mulheres apenas eram as vendedoras apenas 
das banquinhas. Minha avó não, ela foi dona de um abatedouro. Então, os donos de açougue todos 
compravam na mão dela. Então, ela conseguiu crescer muito, ela conseguiu, minha avó tinha, chegou a 
ter cinco automóveis. Meu pai era motorista de minha avó, quando casou com minha mãe. [...] Ela tinha 
dois motoristas. Então ela cresceu muito, né? Contrariando todas expectativas pra uma mulher com a 
escolaridade muito baixa. Assinava o nome, escrevia muito pouco. Ela tinha conta em banco e tal. 
Então, ela conseguiu uma independência assim, pra quem tinha sido menina de rua.  
 
A filha e a irmã mais nova (neta e filha, respectivamente) contaram como a matriarca 

perdeu o que construiu com seu trabalho. Quando o negócio prosperou, ela continuou 

trabalhando duro, mas já não dava conta sozinha, precisou contratar empregados. Como não 

sabia ler, tinh um que considerava de confiança, que cuidava da documentação. Quando ela 

chegava das viagens, já muito cansada, ele a procurava para assinar documentos. Certo dia 

este colocou uma folha em branco entre os papéis, e assim, fez um documento transferindo 

todos os seus bens dela para ele e vendeu tudo. Depois desse episódio a matriarca alugou uma 

casa, montou uma barraquinha e voltou a vender fato. 

A neta comentou que a avó nunca reclamou de sua situação depois da perda dos bens. 

Sua versão é de que ele era seu companheiro, o que a filha da matriarca (irmã mais nova) 

chamou apenas de administrador.  

A matriarca recorreu à justiça, ganhou a causa, mas o advogado mudou de lado e ela 

perdeu tudo. Assim, foram duas perdas, segundo a irmã mais nova, informante 21. Com muito 

trabalho, restou um terreno no local, onde a família construiu as casas e mora até hoje.  

Sobre o terreno, a neta relata outra parte da história. Não sabe ao certo, mas o terreno 

não foi perdido. Mas ela teve que iniciar outra luta, porque o dono da imobiliária, depois de 

descobrir que tinha vendido para uma negra, vendeu o terreno novamente para outra pessoa, 

mesmo ela já tendo pagando pelo bem adquirido. Uma vizinha ajudou, conseguindo um 

advogado para resolver a questão.  

Foram morar na casa que construíram no terreno, na época, somente paredes e laje, 

sem uma TV sequer, conforme relato da filha. Saíram de uma situação confortável, com tudo, 

para recomeçar, do nada. 
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A irmã mais nova (filha) disse que a mãe contava pouquíssimo dos irmãos, falava que 

teve muito sofrimento porque os irmãos não gostavam dela. 

Depois ela perdoou o administrador que a roubou e criou uma filha dele até 

adolescente. A mãe foi até ela e ameaçou jogar no rio se ela não a tomasse para criar. 

A irmã mais nova nasceu no mesmo bairro onde sua mãe nasceu, mas mudou cedo. 

Lembra de um dos bairros que morou depois, a menos de 2 km do primeiro, numa época em 

que abrigava matadouros. 

Reunindo as versões sobre a história da mãe, a irmã mais nova, informante 21, 53 anos 

disse que a mãe era fateira arrematante. 
 
INF.: Minha mãe ela era arrematante. Ela vendia fato, fateira... Entendeu? 
DOC.: Sim. Arrematante é o nome da pessoa que... trabalhava... 
INF.: É... Que arremata de outras pessoas a mercadoria... e revende. 
 
A irmã mais velha, informante 47, 70 anos, disse que sua mãe era negociante de 

carnes, segundo ela, é quem compra para revender.  

No passado, a matriarca comprou um terreno grande e dividiu entre os filhos para cada 

um construir sua casa. Atualmente moram os irmãos e parte de seus filhos e netos.  

As três irmãs são meias-irmãs uterinas, ou seja, têm uma mãe em comum. A mais 

velha é do primeiro companheiro da mãe. Já a irmã do meio e a mais nova são irmãs 

consanguíneas, próximas (penúltima e caçula, respectivamente) do terceiro casamento, de 

“um namoro” para a mais nova.   

A família se reúne em datas festivas, para atividades religiosas, quando precisam 

discutir algum assunto familiar, além de estarem próximos o tempo todo. 

8.1.4.1 A irmã mais velha (Inf. 47) 

A irmã mais velha tem 70 anos. Completou o ensino fundamental. É mãe de seis 

filhos, sendo quatro homens e duas mulheres, de dois casamentos. Hoje mora com o filho 

mais novo, a nora e o neto. Suas irmãs moram ao lado.  

Seu pai era do interior do estado, de uma cidade próxima da região metropolitana. Ele 

veio para a capital com aproximadamente 18 anos e trabalhava como mestre de obra. Seus 

pais se separaram e o contato com o pai foi distante. Sua mãe era natural de Salvador. Disse 

que sua mãe não foi à escola, mas aprendeu a ler e a escrever.  
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Tratava o pai por pai, meu pai e o senhor. Já a mãe, era mamãe e a senhora. Como 

filha mais velha, era o braço direito da mãe, a mulher chefe desta família. Para a mãe, só 

elogios, principalmente pelo trabalho e pela orientação da família. 

A irmã mais velha e sua mãe eram companheiras. Conforme a filha, ela nunca foi de 

ter amigos, somente a família. Manteve relação de amizade com os ex-companheiros, mas 

eles é que a visitavam. Às vezes, visitava a primeira ex-sogra. 

8.1.4.2 A irmã do meio (Inf. 22) 

A irmã do meio tem 56 anos, nasceu em Salvador e morou nos mesmos bairros que 

sua mãe. Com nível superior, trabalhou como professora na região metropolitana. 

Recentemente se aposentou, depois de 26 anos de trabalho, voltando para casa no final do dia. 

Antes, trabalhou também como costureira. É solteira e mora com uma filha adotiva. 

Foi criada pela mãe, com quem morou até os quarenta anos, quando se mudou para a 

casa própria, acima da casa da mãe, no mesmo terreno.  O pai era motorista, também nascido 

em Salvador. Seu pai era tratado por meu pai e o senhor. Para ela, o sentido de chamar de pai, 

já que ele não a criou, era lembrar a si mesma que tinha pai. Deste relacionamento da sua mãe 

são duas filhas.  
 
DOC.: Certo. Então, o que significa pra você tratar ele de senhor e de meu pai? 
INF.: Porque eu queria é ter a certeza que ele era meu pai, e de que eu tinha um pai, embora ele não 
criou a gente.  

 
Seu pai era brasileiro, filho de espanhóis. Trabalhava como motorista. Quando ela 

ainda era criança, o casal se separou.  Segundo a filha, o pai era muito ciumento e a mãe, não 

suportando a perda da liberdade, resolveu se separar. Seu pai foi morar no Rio de Janeiro e, 

como toda a família dele continuou em Salvador, voltava de tempos em tempos. As 

lembranças são desses momentos, de visitas espaçadas, da infância aos 18 anos. As filhas 

cresceram sem ver muito o pai, mas sua imagem é positiva, de um pai carinhoso, que 

agradava as filhas. Era calmo e de pouca conversa. 
 
INF.: Eu lembrava dele. É... assim trazendo queimado, saco de queimado pra gente. Eu lembrava. 
assim, um pai que botava o filho no colo quando chegava do trabalho. 
DOC.: Eram quantos filhos? Lembra nessa época? 
INF.: Olha, ele... de... ele com mãe, ele só tinha eu e [Nome da irmã mais nova]. 

 
Na fase adulta a relação entre pai e filha se estreitou:  
 
DOC.: Então, como foi a convivência com... entre você e seu pai? 
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INF.: Boa. Quando fiquei adulta que ele passou a me conhecer mesmo. Ele tinha um chamego danado 
comigo, era a filha dele que dizia que adorava, e que num sei o quê. 
 
O pai teve muitos filhos espalhados, dos quais as irmãs conheceram os que ele levava 

quando as visitava. Depois o pai faleceu e não houve mais qualquer contato entre os meios-

irmãos. As qualidades do pai, para a filha, eram ser prestativo e valorizar a família, apesar da 

separação. 

A mãe era chamada por mãe, mainha e a senhora.  A filha fala de um grande amor 

pela mãe, na época da entrevista, falecida há quase três anos. Descreve uma pessoa alegre, 

que gostava de servir e de ser útil, por isso não suportava ficar doente. Às vezes, a mãe ficava 

chateada com a filha porque tinha ciúmes das pessoas da rua que tinham amizade com a filha.  

Se muita gente chegava procurando por ela, nesse dia a mãe não fazia a comida preferida da 

filha. Embora não falasse nada, a filha sabia por observar o comportamento da mãe. Deixava 

passar.  

Lembra que eram muito unidas, tudo era partilhado entre elas, como comidas que 

faziam e guardavam para a outra. Saíam juntas, como era costume, de a mãe sair com todos os 

filhos. A mãe normalmente levava os filhos para missa, para procissão e, nos finais de 

semana, levava os menores para passear de carro, quando saía para fazer cobrança. Não 

dirigia, mas já tinha um motorista. 

Durante a semana, a mãe trabalhava viajando, saía cedo e voltava tarde, deixava e 

encontrava os filhos dormindo. Ela comprava gado em Feira de Santana, levava para o 

matadouro e, em seguida, distribuía em mercados e açougues que possuía em Salvador. A 

mãe prosperou num negócio que, na época, era dominado pelo homens.   

Para a filha, sua mãe teve uma vida de muito trabalho e dedicação aos filhos. Dentre 

as qualidades, destaca a união da família como um legado deixado pela mãe.  
 
INF.: Eu... eu avalio a educação dessa maneira, que o que eu aprendi com ela eu acho que só foi coisas 
boas. Apesar de ela não ter estudo, mas ela soube educar os filhos todo e os que ela criou bem. Não tem 
história de nenhum que se perdeu, todos se deram bem na vida. E a gente... ela manteve a gente tudo 
unida aqui. Sobrinhos nascendo aqui, tá todo mundo unido. Uma família enorme aonde ela ensinou a 
não brigar um com outro. Geralmente uma família grande briga um com o outro, né, e aqui você vê do 
portão pra dentro é só a família e não tem briga, não tem confusão. São muitos homens aqui e não há e 
não existe um inimigo do outro, não existe um querendo brigar com o outro. [...] Foi um legado que ela 
deixou. 
 
Além da informação sobre a mãe, a informante amplia, descrevendo a família formada 

por irmãoes e sobrinhos, que vivem lado a lado harmoniosamente.  
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8.1.4.3 A irmã mais nova (Inf. 21) 

A irmã mais nova tem 53 anos. Concluiu o ensino médio em Magistério com 

aperfeiçoamento e passou a trabalhar como professora. Antes foi caixa em loja e auxiliar de 

escritório. Morou com a mãe a vida inteira.  

Do pai diz saber pouco, pela falta de convivência, por não ter assumido as filhas. 

Define-o como um pai ausente, deu apenas a vida.  
 
INF.: Porque ele foi um pai ausente, podemos se dizer assim, o pai da sementinha. Tem o filho, mas não 
assume, num coisa, então a gente não tinha convivência. 

 
Na infância, das poucas vezes que esteve com o pai, não ficaram lembranças, era 

muito criança. Lembra que o pai levava as filhas algumas vezes para a casa de família dele, 

mas ela só se lembra do momento que a mãe chegava para buscá-las.  
 
DOC.: E seu tempo de convivência foi como? 
INF.: Pouquíssima. A gente não conviveu assim não. Quando ele queria... ele queria ficar perto da 
gente, no caso, no caso, ele queria, raptava a gente, dizia raptava, ficava três dias lá na casa da família 
dele. Minha mãe ia lá buscar, voltava. A gente nunca teve assim uma convivência assim pra eu saber a 
história como (inint.).[...] De veeeez em quando. Quando ele lembrava que a gente existia, ele vinha 
aqui dar um pulo. (risos) 

 
A documentadora insistiu para entender a relação entre a filha e o pai, saber da 

convivência. A informante corrige o termo para explicar que, para ela, não tiveram 

convivência, tão somente existiram algumas visitas. 
 
DOC.: Certo. Então sua convivência foi na infância com seu pai, ou ele se manteve aqui em Salvador? 
Ele continuou aqui na sua adolescência? 
INF.: Quiii! Mas não, num foi uma convivência, foi um estar, como uma visita. 
 
Como a mãe gostava de ter os filhos por perto, o pai ia buscar uma das filhas quando 

ela estava no trabalho. A informante usa o nome de família (mãe) para referir à mãe. 
 
INF.: [...] Quando eu ouvia: “Sua irmã tá aí.” Eu já sabia. Corre, corre pa tomar banho que a gente tá 
indo embora”. Aí, era assim, já sabia. Ele esperava mãe sair, quando mãe saía po trabalho. Ele aí, dizia 
assim: “Vim buscar [Nome da irmã mais nova].” Ele aí me pegava e levava. 
DOC.: Sua mãe saía pro trabalho, aí ele vinha. 
INF.: É. Aí, ele vinha pegar. 
DOC.: E por que sua mãe não deixava muito? 
INF.: Porque num... mãe num gostava muito das... Mãe sempre gostou dos filhos dela debaixo das asa 
dela. 
 
Tratava o pai pelo apelido que ele era conhecido, um nome pessoal, diferente do de 

registro. A única lembrança de tê-lo chamado de pai é para se referir.  
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A primeira forma pronominal citada num exemplo dado pela informante é você. 

Embora tenha fornecido outro exemplo em que diz o senhor: Tchum! “Qué que você quer, 

rapa”. Entendeu? 

No trecho a seguir, há o relato de como o pai cumprimentava a filha e de como ela 

respondia. No texto, pai diz você e filha diz senhor, bem condizente com o tratamento de sua 

época e com os valores familiares. Embora as lembranças nem sempre correspondam à 

realidade, elas também funcionam como parâmetro.  

Quando a documentadora novamente, mais adiante, perguntou, ela confirmou o você.   
 
INF.: Visita rápida. “Tudo bom? Como você tá? Tá.” “E o senhor, tá bem?” Ah tá, tá, tá. Cabô. 
DOC.: Hum... sei. 
INF.:  Era tipo daquele assim: cada bairro tem um filho. Aí ele ia ver os outros. 
DOC.: Sei, sei, chamava ele de senhor ou de você? 
INF.: Você. 
DOC.: É? Alternava você e senhor? 
INF.: (inint.) Era você.  
 
A mãe era tratada por mãe, mainha (para pedir bênção) e a senhora, sempre. A filha 

fala da mãe com admiração e a descreve como uma mulher forte, batalhadora, dedicada ao 

trabalho. Ela conta que, na época, os irmãos mais velhos criavam os mais novos.  
 
INF.: Já adulto. Criança, mãe foi uma pessoa que batalhou muito pra a gente chegar onde chegou e ela 
também. Então, a criação propriamente dita foi das irmãs mais velhas que... naquele tempo que os 
irmãos mais velhos criavam os... os caçula. Porque ela era o homem da casa, ela quem botava, ela que 
sustentava, ela que bancava a educação. 
 
O que fazia mãe e filha se chatearem, em algum momento, era a postura da mãe de 

não admitir que a filha tivesse razão ou admitir seu erro.  
 
INF.: Ah, chateada comigo era chateada mermo. Chateada mermo as duas, chateava mesmo sério. 
Porque mãe a gente sabe que... mãe...tem mães que ainda tem aquilo de que, ela é a, é a rainha, 
imperatriz, o presidente e só a palavra dela que coisa, mesmo ela tano errada. Ela não aceita que você 
esteja certa, então você, e você... 
DOC.: E ela era muito assim, durona? 
INF.:É, e você também não aceita... que você... diga que você tá errada se você tá certa. Então eu não 
sou assim. 
 
Para a irmã mais nova, a mãe se tornou chantagista depois de velha e queria as pessoas 

por perto, fazendo tudo exatamente como ela queria, sem ninguém questionar suas vontades. 

Quando jovem a mãe era ainda mais rígida. Não permitia que criança interrompesse conversa 

de adulto, mesmo pedindo licença, nem filhos deitados no sofá assistindo televisão, quando 

chegava visita, por exemplo. A mãe foi criada em uma época em que a criança só obedecia e 

ela passou a mesma educação para os filhos. “Não” era resposta definitiva:  
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INF.: Não tinha, não tinha muito o direito de modificar as coisas não, porque ela era muito assim... 
ainda não… na... na criação que ela teve. Então... filho não tem o que decidir: “eu... eu... eu...” Não! Se 
ela dissesse não era não e aí, morreu aí... 
 
Foi educada à moda antiga. A mãe batia nos filhos, o que considerava como maneira 

de educar. No primeiro relato, a filha conta, achando engraçado, que sua mãe batia, quando 

era criança, em ocasiões em que fugia para não tomar injeção.  
 
INF.: Fase ruim era quando eu via um rapaz chamado seu Aloísio entrar naquele portão. Ali era que 
vinha dor, porque eu já sabia que era p’eu tomar injeção. É porque eu nunca tive essa coi... eu era uma 
criança muito assim.... 
DOC.: Tinha medo de tudo?  
INF.: ...de saúde. Eu não tinha saúde, então...  Quando fa... tinha que fazer, era uma semana só de 
injeção ou duas. [...] Oxi, era porrada pra tomar injeção. (risos) Então foi a fase ruim. Que eu olhava, 
meu Deus, lá vem seu Aloísio. Eu saía  co... correndo, me escondia, não tinha se esconder certo. Mãe... 
nem correr certo, era porrada mermo. “E vai tomar que você tá precisando”. E aí... foi e... 
 
E, no segundo exemplo, porque subia em árvore. A mãe batia nela e na irmã mais 

velha, porque a deixou subir.  
 
INF.: E era... Foi essa fase boa mesmo. Fui sapeca no colégio (risos). Mas, assim, minha sapecage na 
escola era assim. Quando saía do colégio, eu subia em árvore, ficava lá (rindo). Subia em pé de... de 
cacau, pé de mangueira, ficava lá. E quando chegava em casa mãe já tava no corredor (inint.) […] Aí, 
quando pior num era nada, que é, tipo assim, tudo que a gente fazia na rua, quando a gente chegava 
vinha pra casa, che... mãe já tava em pé no portão da casa esperando a gente com cipó caboclo na mão. 
DOC.: Hum... E ela castigava muito? 
INF.: Oh! Porque alguém, já tinha vindo fuxicar ela o quê a gente tinha feito. [...] Aí, quando eu via 
mãe... [Nome da irmã mais velha] minha outra irmã apanhava porque era mais velha do que eu e 
deixava fazer, e eu porque fiz. (risos) 
 
Na infância, estudou no próprio bairro. Na época, uma professora que sabia ler e 

escrever abria uma escola dentro de casa, no sítio. 

A filha só conseguiu sua independência quando começou a trabalhar, aos 28 anos. 
 
DOC.: Mas, a relação foi mudando quando? Quando a senhora foi ganhando sua independência ela 
começa a lhe ouvir e... começam a trocar? 
INF.: Olha começou assim... Acho que minha dependência começou quando eu comecei a trabalhar. Eu 
comecei a trabalhar na rua com 28 anos. Onde eu aí era dona do meu próprio umbigo, morava aqui na 
casa dela. 
DOC.: Mas, muda tudo, né? 
INF.: mas é... As minha coisas era as minhas e eu que sempre corria atrás das que eu queria […] 
 
Define a mãe como forte, lutadora, guerreira. Aprova a educação que teve. A filha só 

percebe qualidades na mãe: “Todas qualidades de uma mulher que cria 7 filhos sozinha, 

mantém uma família todo mundo unido. Todas”. 
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8.1.4.4 A filha (Inf. 20) 

A filha tem 44 anos, cursa mestrado e é professora universitária. Já trabalhou como 

secretária e foi atriz, ambas as atividades por dez anos cada. Sempre morou em Salvador, 

primeiro com a mãe, padrasto e irmãos, até os 34 anos. Mora em outro bairro, com uma amiga 

e sobrinhas desta amiga. Depois que voltou a estudar, procurou outro bairro para morar e um 

ambiente mais adequado para estudar. A casa de sua mãe e familiares é sempre muito 

movimentada, com muita gente. 

Trata o pai, principalmente, por meu pai, por pai e o senhor. Nunca parou para pensar 

sobre o significado das palavras utilizadas para tratar o pai. A forma seria a mesma para ela e 

seus dois irmãos consanguíneos, pois tem muitos meios-irmãos. Segundo a filha, seu pai teve 

vários relacionamentos e muitos filhos. Como sua mãe, teve os primeiros filhos, mas o 

casamento acabou porque o pai era um homem mulherengo. 
 
INF.: Nunca pensei sobre isso. Não tenho um significado assim. É uma coisa, é espontâneo. [...] Eu 
tenho quinze irmãos, né? 
DOC.: Hum... De outro casamento? 
INF.: De vários outros. Nós somos os mais velhos, esse, essa foi o (inint.) do motivo da separação dos 
dois, né? Que ele era um homem mulherengo, Então, depois disso ele começou ter muitos filhos com 
várias mulheres. Então, não sei direito como é que eles chamam. Acho que todos eles chamam assim 
também: Meu pai.  
 
Seu pai tem formação primária e trabalha como motorista, caminhoneiro. Atualmente 

com 71 anos, tratava seus pais por papai e mamãe. Seus avós moravam no bairro Fazenda 

Grande de Retiro. A mãe foi morar junto com o pai na casa dos sogros, por um tempo. A filha 

morou com todos quando recém-nascida. Lembra de um avô sisudo, que brincava falando 

sério e de uma avó liberal, descendente de portugueses, falava com um r forte, não reprimia 

ninguém. No trecho a seguir ela descreve os avós. 
 
INF.: A minha avó, ela era uma pessoa assim bem... bem liberal, porque pra idade dela, né? Ela achava 
assim... Não reprimia ninguém. Meu pai não queria que fumasse, então ele sempre ficava criando 
história, né? E minha avó ficava... dizia assim: “Ah... Não sei por que. Se a pessoa quer fumar vai 
fumar”. Eu tinha uma prima que estudava na escola técnica e era meio doidinha. E ela uma vez em 
forma de protesto ela começou a ir pra escola descalça. Então, minha avó achou, achava um máximo, 
ela sempre apoiou essas, essas coisas assim, e pra idade dela eu achava bastante liberal. Com meu avô a 
relação era mais distante. Ele era uma pessoa mais sisuda assim, engraçado até, né? 
 
A convivência com o pai foi pouca na infância. Em sendo a segunda de três filhos, os 

pais se separaram quando eles eram criança, assim, o pai fazia visitas aos filhos e mantinha 

amizade com eles e sua mãe. Nessas visitas do pai, faziam passeios em cima do caminhão 

pela cidade e iam para bar com ele e os carregadores. Enquanto o pai bebia, as crianças 

comiam tira-gosto e tomavam refrigerante. 
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INF.: É, é na infância. 
DOC.: Você não tem lembrança depois? 
INF.: Não tenho lembrança na casa, porque ele sempre vinha, nos visitava sempre. Então, a gente 
sempre teve amizade, sempre vinha ver a gente, saíamos, né? Fazíamos passeios em cima do caminhão 
que eu adorava. (risos) 
DOC.: Aqui pela cidade? 
INF.: É aqui mesmo pela cidade. Na verdade, meu pai me levava mesmo era pra bar. Ele ia pro bar 
tomar uma e levava a gente. [...] Então, nós íamos pro bar, aqui perto. (risos) 
DOC.: Ele ia lá com o caminhão, com os amigos. 
INF.: Com o caminhão. Não! Os carregadores do caminhão dele, eu e minha irmã éramos pequenos 
tínhamos se... sete, oito anos. Aí tinha. Cê já viu aquele ovo cor de rosa que vendia no bar antigamente, 
que era de tira-gosto? [...] Eu sei que vendia um ovo rosa choque. Rosa Choque, e você, era tira-gosto 
de todo o bairro, então quase todo bar que você ia, bar popular, butiquin. [...] Eu gostava de comer esse 
ovo e tomar refrigerante, e era a única oportunidade que eu tinha de tomar um refrigerante inteiro, 
porque aqui em casa minha mãe não deixava tomar um inteiro, dizia que fazia mal (risos). Aí, sempre 
tomava pouco... tomava pouco. 
 
Acredita que sempre tratou o pai do mesmo modo, mas relatando uma situação de 

desentendimento, utilizou você nos exemplos de como se dirigia a ele. Certamente por estar 

mais envolvida na história em si do que nas palavras, a documentadora não questionou a 

forma de tratar. De qualquer  modo, não se sabe se a informante disse você porque usa para 

tratar o pai ou se porque é o tratamento mais usado, de modo geral. 
 
DOC.: Então, como é que é você tratava ele se ele tivesse mal-humorado, irritado, como é que você 
tratava? 
INF.: Meu pai. 
DOC.: Se ele tivesse chateado com? Lembra de alguma situação? 
INF.: A mesma coisa. Lembro sim. Uma vez é... eu como fazia teatro, né? Como toda atriz era meia 
metida a hippie, né? Aí eu andava, eu me vestia com as camisas do meu padrasto. Aí usava uma 
camisetinha. Só andava sempre com uma sandália de couro que eu comprava lá na Barroquinha, que 
minha mãe não suportava. Então, era muito assim. Então, tinha um monte de pulseiras, e minha mãe 
queria que eu parasse de usar. Porque ela sempre foi uma pessoa mais clássica. Minha mãe sempre 
gostou de sair muito arrumada, usava joia, minha irmã também usava muito joia, e eu era a ovelha 
negra. (risos) [...] Pra onde eu vou cheia de ouro?! (risos) Então, uma vez ela chamou meu pai, né? 
Porque também eu era muito rebelde, aprontava muito. [...] Aprontava muito na adolescência. Chamou 
meu pai porque, pra que eu tirasse aquelas coisas pra mudar o jeito. Só que meu pai chegou aqui 
brigando comigo porque não queria que eu usasse aquelas coisas e começou a cortar a pulseira. Pegou a 
tesoura e começou a cortar, que era de cordãozinho. E quebrou tudo, e eu tinha uma pulseira que eu 
adorava que tinha sido uma amiga que me deu, uma amiga da escola, Vanda. Então, quando ele foi 
cortar as pulseiras, eu me revoltei, briguei com ele, disse um monte de desaforo a ele, né? “Você não 
gosta de mim. Você não gosta de ninguém. Você acha que pode tirar minhas pulseiras. Então, me dê de 
ouro, que você não me dá nada!” Disse um monte de desaforo, né? 
  
No geral, a relação com o pai era boa, de amizade. O pai contribuía simbolicamente 

para o sustento dos filhos, sempre foram mantidos pela mãe.  
 
INF.: Só que sempre fomos mantidos pelo trabalho de minha mãe, né? Meu pai era amigo da gente. Ele, 
ele sempre deu uma contribuição, mas sempre foi uma contribuição simbólica. É que minha mãe 
sempre aceitou pelo, como é que ela dizia, pelo desaforo. Então, o que ele dava pra gente, era o que a 
gente gastava por semana na escola, sozinho. Ele dava por mês pros três, então era um valor bem 
irrisório. Mas, por outro lado, ele também tinha muitos filhos, né? Apesar de, eu não sei como era... 
num eu sei se... Eu acho que ele não sustentou nenhum dos filhos, só os que moravam na casa com ele 
(rindo). Sempre foram as mães que sustentaram seus filhos. Aí ele. 
DOC.: Então ele fez essa zuada com as pulseiras? 
INF.: Aí: “Meu pai, você (inint.)”. Foi uma coisa, né? Depois, ele ligou pra mim e me pediu desculpas, 
e ficou tudo bom. 
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Certa vez, pai e filha brigaram. Ela foi até ele pedir dinheiro, que não era seu hábito, e 

o pai alegou isso. Ele depois telefonou e pediu desculpas, mas ela continuou magoada e 

passou anos sem vê-lo. 
 
INF.: Ele não dava muita coisa pra gente não. Se a gente quisesse (inint.) (risos). Às vezes nós 
brigamos, até. Uma vez eu fui buscar um dinheiro lá, pedi um dinheiro pra ele. Né, aí nesse dia é... 
Ele... A gente brigou, porque ele pegou disse assim: “Você só aparece quando precisa. Você só aparece 
quando precisa.” Só que era... eu nunca tinha pedido nada a ele (rindo).  
DOC.: E foi justamente nessa vez...? (risos) 
INF.: Acho que ele tava confundindo, ele tem tanto filho que confundiu com alguém. Eu nunca pedi 
dinheiro a meu pai, né? Aí, eu peguei disse... não quis mais, eu sou muito orgulhosa, né? Tenho muito o 
gênio de minha mãe. Girei nos calcanhares e fui embora. Dessa vez ele também ligou pra mim, pra 
pedir desculpas, né? Mas aí você vai coisa, disse: “Você me desculpa?” Disse: “Desculpo, mas nunca 
mais vou lá te ver.” (inint.). [...] Mas levei muitos anos sem vê-lo. 
 
Conheceu os quinze ou dezesseis meios-irmãos, pois era costume do pai apresentar os 

irmãos e, assim, cresceram. Ainda depois de adultos, por vezes, todos os irmãos e o pai se 

encontravam. A filha encontra o pai a cada um ou dois meses. Geralmente conversam e 

bebem. Ela considera a relação com o pai, atualmente, amistosa, respeitosa e bem tranquila. 

Quando criança, sentia ciúmes dos irmãos, porque o pai apresentava aos amigos o 

filho (o homem) e a filha mais velha. A mãe, então, perguntava se ela não era filha também, 

despertando sua atenção. 

Avaliando no geral, classifica o pai como bem humorado, boa pessoa, mas também 

como falso moralista, por querer toda moral dos outros, ser exigente com as filhas que moram 

com ele e, ao mesmo tempo, se permitir toda liberdade. Não se sente magoada pelo fato de o 

pai não ter vivido com eles, preferia assim na adolescência. Destaca como importante a mãe 

ter mantido a amizade e ensinado os filhos a respeitá-lo. 
 
INF.: Ele é muito engraçado, é muito piadista, ele muito, tem muito bom humor. Mas também ele é, é 
falso moralista, né? Porque quer toda moral pros outros, mas pra ele. (risos) ...ele tem toda a liberdade, 
disfruta toda liberdade. Mas é um sujeito muito bacana. Não tenho assim... mágoa por ele não ter vivido 
com a gente. Na adolescência, até gostei. (risos) Por ele não tá em casa. Então, a gente sempre teve uma 
relação muito amistosa. Minha mãe sempre manteve a amizade, né? Ensinou a gente ter respeito. [...] 
Mas, ele é muito, ele tem uma coisa assim do falso moralismo. Conosco aqui não, com... comigo, com 
minha irmã. Ele é mais liberal, ele tem muito respeito pela gente. Mas com minhas irmãs que moram 
com ele, ele é muito rigoroso. 
 
Dez anos depois da separação com o primeiro companheiro, sua mãe se casou 

novamente. Para a filha, o padrasto fez o papel de pai, o que incluía mimos. Tratava o 

padrasto pelo nome; mas, na adolescência, o apresentava como pai às amigas que a visitavam. 

Ele sempre confirmava.  
 
INF.: Mas às vezes, eu sempre quando apresentava, sempre apresentava pelo pai, assim: Aqui é meu pai 
[Nome]. Nunca chamei de painho também, nem de papai. 
DOC.: Sei. Quando cê apresentava pra quem, pra quem não conhecia ele? 
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INF.: Pra minhas amigas que, quando vinham aqui. “Esse aqui é meu pai [Nome]”. Aí ele sempre 
reforçava. 
 
O pai biológico é descrito como um sujeito tranquilo, que gosta de beber e fumar e a 

filha se vê parecida em algum aspecto. 

O que era uma relação de amizade na infância, na fase adulta se tornou mais aberta e 

liberal. Já com os filhos que criou é rigoroso. 

O que a filha entende que seja por não ter criado, não aprendeu a se impor, como faz 

com os que cresceram com ele e pela personalidade dos filhos do primeiro casamento, onde 

ela se inclui. Assim, na sua visão, além de ser um bon vivant, o pai é muito ligado à família, 

não tem muitas amizades. Depois de separado, casou novamente e depois ficou viúvo e 

continuou morando com as filhas desse casamento. 
 
DOC.: E como é que é a história de vida dele, como é que foi?  
INF.: Não sei se foi ruim... Meu pai sempre foi um “bon vivant”. Ele sempre fez o que quis, sempre se 
deu toda liberdade, mas é um pessoa também muito... muito família. Ele foi sempre muito apegado à 
mãe dele, tinha um respeito, um amor pela mãe, né? Até aqui ele tinha um respeito muito grande pela 
mãe de minha mãe, pela minha avó. 
 
Para melhorar a descrição, a filha completa que até hoje o pai tem amigas que são 

namoradas. 
 
INF.: Ou melhor, as amigas dele são as mulheres porque até hoje ele tem muitas namoradas. Ele sai 
sempre. Tem uma aqui, outra ali. Então, ele sai pra namorar. Ele tem 71 anos. 
 
A filha considera como principais qualidades do pai o bom humor, a liberdade e a 

relação com a família. Em contrapartida, percebe como defeitos ser mulherengo, a 

irresponsabilidade por ter tantos filhos sem arcar financeiramente, além do já citado falso 

moralismo. Além de ficar feliz com “farra e mulher”,  preza valores como respeito, 

honestidade. Ele se orgulha dos filhos e da educação que a mãe deu para eles.  
 
INF.: Ele fala muito de respeito, honestidade, acima de tudo. Meu pai é um sujeito muito honesto, então 
ele não gosta de nada de ninguém. Se ele faz algum prejuízo, ele gosta de ressarcir, né? Ele também, ele 
reconhece muito o... a educação que minha mãe deu pra gente, por exemplo, né? Deve ter esse 
sentimento também em relação às outras mulheres então... Hoje ele, ele fica muito orgulhoso de mim, 
de minha irmã, de meu irmão, da situação que a gente tá. Ele disse: “Bom tudo isso foi a mãe delas que 
promoveu”, né? [...] “A mãe que botou pra estudar”. Então, ele reconhece muito o trabalho que minha 
mãe fez com a gente, de educação, de formação. 
 
A mãe da informante também cursou o ensino fundamental e trabalhou como 

comerciante. Com o segundo companheiro, ela teve mais 3 filhos. Também se separaram. São 

seis filhos no total. 

A filha trata a mãe por mãe, minha mãe e a senhora e, às vezes, por mainha.  
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A mãe não costuma estar mal-humorada ou chateada e momentos de desentendimento 

só mesmo quando a filha era adolescente. A filha se sente muito próxima da mãe, se veem 

uma ou duas vezes por semana e telefonam diariamente. Ela também leva a mãe ao médico 

sempre que precisa.  

 A filha transpõe sua visão da mãe como tendo sido autoritária e segura, mas  que já 

mudou muito. Com os filhos, descreve-a como uma mãe protetora, que expressa seu amor 

com palavras, mas não com expressões físicas. Nunca foi de colocar os filhos no colo, por 

exemplo.  
 
INF.: Ah, minha mãe mudou muito. Minha mãe sempre foi uma mulher assim muito autoritária, muito 
segura. Muito senhora de si. Ela sempre foi muito assim, né? E assim, e com os filhos ela sempre foi 
assim adora né? Mata e morre, como ela disse, ela... comé... Mata e... “Eu mato por meus filhos”. “Eu te 
amo!”.  Ela dizia assim, olhava no olho e dizia “eu te amo”, mas ela nunca foi de, de botar no colo e 
(inint.) Ela reprimia um pouco isso, né? Mas adora, e assim comigo, todos os meus irmãos, talvez, 
sintam isso, mas eu sinto uma... uma proximidade maior, talvez seja eu que tenho isso em relação a ela. 
A gente tem uma ligação muito forte, sempre tivemos. 
 
Por fim, reafirmando sua afinidade com a mãe, a ligação entre ambas, diz que pode ser 

sua percepção. Admira a segurança da mãe e a autonomia. Considera defeito teimosia e 

valoriza a honestidade. É autoritária com abertura para a negociação. Afetuosa no sentido de 

verbalizar, não no sentido do toque. A educação que teve da mãe é avaliada pela filha como 

muito boa. 
 
INF.: Ah, foi muito boa, cê fala assim, da educação formal (inint.), liberdade né? [...] Ah, foi muito boa. 
Minha mãe sempre tinha respeito dos filhos, ensinou a ter respeito também. Ela dava liberdade, dizia: 
“Eu confio em você”. Então, foi uma educação muito boa. Permitiu que a gente crescesse, né? com 
cuidado, mas também com independência. 

8.1.4.5 O filho (Inf. 19) 

O filho tem 28 anos. É o filho caçula de três filhos do segundo casamento da mãe e já 

nasceu no último bairro, onde mora toda a família. Trabalhou como auxiliar administrativo 

por alguns anos e, no momento da entrevista, estava estudando e procurando emprego. 

Concluiu o ensino médio. É casado e tem um filho de 6 anos. Ele, a esposa e o filho moram 

com a mãe na primeira das casas que integram o conjunto, a casa da frente. 

Sabe que seu pai é natural de Salvador, mas não sabe sua idade atual exata, que está 

entre sessenta e setenta anos. Quando o pai se separou da mãe, ele tinha, não sabe se entre 7 e 

8 anos ou cerca de 10 anos.  
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 Trata o pai por pai e meu pai e o senhor. Não responde sobre os sentidos desses nomes 

de família. Acaba respondendo com um comentário sobre a pouca comunicação entre ele e o 

pai, atribuída ao trabalho e à outra família dele. 
 
DOC.: Pai e senhor.  O que signi.... Significa a palavra... pai e senhor? 
INF.: É... Normalmente, quando ele liga, a gente tem uma comunicação. Muito restrita por fato de ele 
trabalhar. E ele ter outra família. Então, tem uma, tem uma dificuldade de se comunicar com a gente, 
né? Aí, é só quando eu ligo, né? “Bença, meu pai”. “Tudo bem? Como é que o senhor... está?” “Não, 
estou bem”. Não sei o quê, não sei o quê, (inint.) “um abraço”. Só coisas básicas mesmo. Bastante 
pouca comunicação. 

 
Conheceu a avó paterna, mas também teve uma relação muito restrita. Viram-se 

algumas vezes na vida, o suficiente para as lembranças ficarem bem marcadas. Ficou marcado 

o fato de a avó não gostar de ser tratada por senhora e seu carinho. A avó é viva e mora em 

outro bairro, a 15 km de distância. O neto justifica a distância como mais um fator que 

contribuiu ou contribui para impossibilitar o contato entre eles. Viu a avó pela última vez sete 

anos atrás ou mais. De fato, eles nunca tiveram proximidade porque, com a separação dos 

pais, mais pessoas se separam ou nem se unem. 

 Sobre a forma como seu pai trata a mãe (sua avó), diz que era mais minha velha e 

mãe. Mas, pelo exemplo dado, não é possível saber se os termos eram usados para se referir 

ou se dirigir, já que a pergunta englobou as duas possibilidades e o informante não detalhou. 

O filho também diz que o pai tratava sua avó por senhora. Novamente, com o convívio 

restrito, pode não representar a realidade, pode ser mesmo essa forma, visto que foi o 

principal tratamento de uma época. 
 
DOC.: E você lembra de seu pai falando da sua... quando seu pai se referia ou se dirigia a sua vó? Era 
mamãe, mãe...? 
INF.: Minha velha. [...] Eu lembro. Poucas vezes minha velha, e poucas vezes mãe. Mas, mais assim, 
minha velha. 
DOC.: Mas, assim...  É...  E tratava ela de senhora ou de você. Você lembra? 
INF.: Senhora. 
 

 Já o avô, também era vivo, mas sequer foram apresentados. O informante não 

conheceu o avô nem sua história. Como conta, o viu de longe, uma única vez, quando era 

criança, quando passava de carro pela rua com o pai.  
 
INF.: Não, não. Ele não era falecido não. Eu lembro que uma vez eu passei de carro e ele falou: “Ali, 
seu avô ali, ó?” Só. Passei de carro assim. Ele, na verdade, nem parou. [...] “Seu avô quem é...” Só vi 
assim. Uma vez. 
DOC.: Na rua? Lá em... 
INF.: Não, dentro de casa. Ele já tava... num saía de casa. Acho que por causa de... 
motivos de saúde. Mas só vi essa vez só. 
DOC.: Aí você estava de carro, aí seu pai mostrou. 
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 Mesmo na infância teve muito pouco a presença do pai, de modo que não se lembra de 

momentos com o pai na infância. Assim, não lembra como o tratava para poder comparar, ao 

longo do tempo. Acredita que mudou o modo de tratar, porque, com a ausência, perde-se um 

pouco da intimidade. 
 
DOC.: Ah você era criança. Certo. É... Você mudou a forma de trato com seu pai? Por exemplo, quando 
era criança chamava de papai, depois passou a chamar de pai, não? 
INF.: Na verdade, quando eu era criança, num lembro muito, né, porque meu pai é... Eu num posso 
dizer assim ausente. Meu pai trabalhava muito. É... Essa profissão de taxista a pessoa tem que trabalhar 
o dia todo ou a noite toda, e aí ficava complicado, né? Aí eu num lembro muito da minha infância com 
ele não. 
DOC.: Certo. Sua forma de tratar ele é a mesma? Independentemente de quem esteja, ou muda o modo? 
INF.: Acho que mudou um pouco, o fato da ausência, né? A gente perde um pouco da intimidade, né? 
 
Perguntado sobre o tratamento atual, em momentos fora de casa, explica que é difícil 

encontrá-lo. Há muitos meses, não encontra o pai e os dois não tem costume de sair juntos ou 

de se visitarem, o que mostra que a relação é bem distante. 
 
INF.: É muito difícil eu encontrar ele. Normalmente, quando eu encontro, eu tô passando no ônibus, aí 
eu vi ele na rua e não tem como... Acho que uma vez foi, eu encontrei ele... Eu tava indo trabalhar, 
quando eu trabalhava, aí ele tava com passageiro. Aí eu acenei para ele, aí ele parou: “Ah, tá indo pra 
onde?” Aí falei: “Não, vou eu trabalhar aqui”. Mas não... não lembro assim não, o tratamento não. [...] 
Se encontra raramente. [...] Tem, tem muito tempo. Não, um ano não, mas tem meses. Que 
normalmente que ele vem, ele passa aqui pra trazer algum passageiro, aí, às vezes para. 
DOC.: Certo... E vocês são de sair juntos? 
INF.: Não. 
 

 Declarou ser difícil falar de uma pessoa que não tem tanta intimidade. Definiu o pai 

como emotivo e trabalhador. Dentre as raras lembranças do pai, estão a forma como a mãe 

tratava o pai e a separação deles. 
 
INF.: É...  Eu só lembro do... Assim, não lembro do início do... da história deles, mas, eu sei que minha 
mãe tratava meu pai muito bem...  Lembro também só da separação dele, mas depois não... 
 

 O filho descreve um pai carinhoso, bem-humorado, gostava de conversar com os 

filhos, mesmo chegando cansado. Não percebe nele nenhum defeito.  
 
INF.: Trata super bem, era carinhoso... Gostava de conversar, às vezes. Chegava muito cansado, mas 
gostava de conversar com a gente. 
DOC.: É assim... O que aqui pra você, quais são as principais qualidades no seu pai? 
INF.: Acho que a descontração. Uma pessoa alegre, bastante alegre. 
DOC.: Algum defeito? 
INF.: Não. 
DOC.: É...  O que é que fazia seu pai ficar feliz? A época que vocês estavam em casa? 
INF.: A união. 
 

 Falando sobre o convívio, comenta sobre o que considera valores para o pai, e 

exemplifica com orientação ou repressão ao modo dos filhos se vestirem. Diz que seguiam, 

pelo menos enquanto ele estava por perto. 
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DOC.: E os valores que ele preza? 
INF.: Educação. É...  Acho que a cultura. Por que eu falo a cultura? Porque, normalmente, meu pai 
quando via a gente sem camisa e com a bermuda abaixo do cós da cintura.. Ele, ele, repreendia, né? Ele 
não gostava. “Você nunca viu seu pai andar assim” Num sei o quê. Então, ele presava muito por isso. A 
gente ser educado e... E ter uma... Trazer a cultura dele, no caso. A gente tinha que fazer isso. Pelo ao 
menos na frente dele, né? (risos) 
 

 Define o pai como conservador, tranquilo, amigo e seu modo de educar como bom. 

 A mãe é tratada por a senhora, minha mãe e mãe. Como a mãe sempre trabalhou, 

agora que se encontra doente, não consegue ficar em casa, quer sair para andar, encontrar as 

irmãs para conversar. Sua fala é cheia de exemplos das formas de tratar, lembrando como se 

dirige.  O informante acredita que a forma de tratar a mãe é a mesma em qualquer lugar.  
 
DOC.: É... Como é que você trata a sua mãe de a senhora, de... de você ou tu? 
INF.: Senhora. [...] Eu normalmente, ela... eu tava, como ela passou por um processo... adoentada ela, 
ela gosta de ir pro fim de linha andar, se distrair. Que aqui é o costume. Aí, eu falo: “Rapaz, a senhora 
tá demais. Vá pra casa descansar, minha mãe”. “Ah... num sei o quê, você sabe que num”. “Mas a 
senhora é...” [...] Sempre, sempre trabalhou muito, e aí... A pessoa que trabalha, que gosta de trabalhar 
não gosta de fica parado em casa. E já tem um bom tempo que ela tá parada em casa, não sai e fica 
andando por aqui. Aí “Ah, vou lá em cima”. “Minha mãe, a senhora tá procurando invenção, minha 
mãe. “Não sei o quê”. “Rumbora. Eu vou lá com a senhora”. 
 

 Conviveu com a avó materna (falecida há 3 anos aproximadamente), que morava em 

uma casa acima. Lembra da avó alegre, que motivava a trabalhar e a estudar, gostava de ir pra 

igreja, contava muitas histórias. Para o neto, ela se aborrecia muito facilmente.   

 Como ficou doente, a mãe está passando um tempo com uma das filhas, numa casa do 

conjunto mesmo, logo acima da sua, está sempre em movimento, conversando com todos, 

porque ela gosta muito de conversar, tem se sentido só e os filhos, sabendo disso, vão 

conversar. Para evitar aborrecimento ou preocupação, diz que os filhos até dizem que a mãe 

tem razão, quando acham que ela não tem. Se a mãe está mal humorada, irritada ou chateada, 

o filho evita conversa.  
 
INF.: Se ela... Aí, se ela tá doente, a gente tem que vim mesmo e conversar, porque ela gosta muito de 
conversar, se sente muito só. Aí a gente tem que vim conversar bastante com ela... Não pode 
contrariar... Às vezes, a gente quer colocar uma, uma situação que, às vezes, a gente tá até certo. E ela tá 
errada, entre aspas. A gente acaba: “Não, a senhora tá certa”. Sempre cedemos. 
DOC.: Pra ela não ficar preocupada? 
INF.: Pra não ficar preocupada, aborrecida e tudo isso. 
DOC.: E como é que você trata ela se ela tiver mal humorada, irritada... chateada. 
INF.: Às vezes, às vezes eu... Não procuro não... nem conversar muito. 
DOC.: Sei. Se ela tiver chateada com... 
INF.: Pra poder não ficar incitando. Pra ela não se aborrecer mais. 
DOC.: E se ela tiver chateada com você, já teve alguma situação assim? Como é que você age? 
INF.: Ah aí eu venho... E converso com ela e digo... Mesmo que eu tano certo, eu digo que tava errado. 
“A senhora tem razão...” Às vezes, eu evito até de entrar, aprofundar em algum assunto... que a gente 
teja  discutindo pra não, não dar continuidade e ela não ficar aborrecida. 
 

 Quando precisa se desculpar com a mãe, procura se aproximar com um carinho e 

inicia por outros assuntos:   
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DOC.: Sim e como é que você é com ela, se você quer se justificar, se desculpar de alguma coisa? 
INF.: Ah, eu venho pelo lado mais carinhoso, né? Mansinho. “Minha mãe, e aí, num sei o quê...” Puxo 
outros assuntos pra depois chegar no que eu quero. 
 

 Sem definir o que é importante, o filho diz que faz bastante rodeio para fazer um 

pedido deste tipo para a mãe, porque receia receber uma resposta negativa. Já para pedir algo 

simples, é bem direto, como no momento de dizer que está precisando de algo ou quando 

anunciou que sua namorada engravidou. 
 
DOC.: E se for uma coisa importante, pedir uma coisa importante pra ela, como é que você faz? 
INF.: Ah, muito difícil por que a gente sempre fica com receio de receber um não, né. E... aí tem que 
vim ver um dia, tenta conversar, muda de assunto, aí você esquece, aí no outro dia vem e depois deixa 
uma semana. Fico dano arrodeios, né? 
DOC.: Certo, e se você quer fazer um pedido simples, aquelas coisas diárias? 
INF.: Direto, chego direto pra ela e falo: “Minha mãe, tô precisando disso”. [...] Quando no nascimento 
do meu filho... [...] Eu fui também direto com ela, aí falei: “Oh, minha mãe, minha esposa tá grávida. 
Minha namorada tá grávida, e aí como é que vai fazer?” Aí ela é... natural.  Ah, isso daí é natural, ficou 
preocupada, mas... é natural. 
 
Não é seu hábito pedir opinião ou sair com a mãe. Ele acha que ela é muito caseira, 

gosta de ficar em casa. 

 O filho comenta que ajudava a mãe a vender na barraquinha que ela tem em frente a 

casa. Segundo a filha, foi dada por ela, para a mãe se distrair, depois que se aposentou. Na 

fase de tratamento ela está ansiosa para voltar à atividade.  

 O filho e a mãe se ajudam. Ele comenta que ela cuidava do neto (seu filho) em um 

turno, quando ele trabalhava. Não costuma visitar ninguém, mas tem amizades, pessoas que 

vieram visitá-la quando estava doente. 

 Para ele, a mãe é bastante teimosa, objetiva e decidida e muito trabalhadeira, caridosa, 

motiva os filhos. Preza valores como honestidade e caráter. Relata que ela cobra, fica feliz 

com a atenção dos filhos e se queixa quando eles não telefonam.  
 
DOC.: E quais são as coisas que mais deixam sua mãe feliz? 
INF.: Acho que... Quando a gente, eu acho que uma simples ligação... Deixa ela muito feliz, que ela 
sempre reclama que “ah, meus filhos num me ligam, num sei o quê, num sei o quê”.  E às vezes liga e 
não consegue falar. Aí que a rede aqui é muito ruim. 
 
O filho não consegue perceber defeitos na mãe: “É difícil enxergar um defeito em 

minha mãe”. Considera a mãe, amiga, muito afetuosa e protetora. Avalia a educação recebida 

dela como ótima. 

Apesar de ser perceptível a intimidade entre ele e sua mãe, o filho destaca as 

qualidades do pai e da mãe.  

No quadro a seguir estão reunidos os tratamentos dos participantes para os pais. 
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Quadro 5 – Formas de tratamento utilizadas na família 4 
 

INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 47, IRMÃ 
MAIS VELHA, 

70 anos 

Forma(s) 
nominais Papai Mamãe 

Minha mãe 
Mãe  
Mainha (às vezes) 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora A senhora 

Inf. 22, IRMÃ 
DO MEIO, 

56 anos 

Forma(s) 
nominais Meu pai 

Mãe  
Mainha (p/ pedir 
bênção) 

Minha mãe 
 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você 

Inf. 21, IRMÃ 
MAIS NOVA, 

53 anos 

Forma(s) 
nominais 

Apelido do pai  
(não foi criada por 
ele) 

Mãe  
Mainha (p/ pedir 
bênção) 

- 

Forma(s) 
pronominais Você  A senhora - 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 20, FILHA 
DA IRMÃ 

MAIS VELHA 
44 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai  
 

Minha mãe 
Mãe  
Mainha (às vezes) 

- 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora - 

Inf. 19, FILHO  
DA IRMÃ 

MAIS VELHA, 
27 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Pai 

Minha mãe 
Mãe 

Meu pai 
Pai 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você 

 

 Nesta família, tipicamente feminina – porque os casamentos todos se desfizeram ou 

porque, em outros casos, os filhos são frutos de relacionamentos ocasionais, e os filhos foram 

todos criados pelas mães – na primeira geração, é muito clara a distinção entre a quantidade 

de tratamentos usados para pai, com quem não conviveram, e para a mãe, com quem foram 

criados. Aqui o conceito de gerações não é o mais adequado, mas foi seguido para manter o 

padrão, pois a diferença entre a irmã mais velha e as duas mais novas é grande, a mais velha 

tem um pai e as mais novas outro. Na segunda geração o caso é o mesmo: a irmã é muito mais 

velha que o irmão e o pai não é o mesmo. As irmãs da primeira geração e os irmãos da 

segunda geração tiveram diferentes experiências, por conta da época em que viveram e por 

conta dos diferentes genitores. 

 Pode-se observar no quadro que, enquanto para os pais só há um tratamento nominal, 

para as mães, da segunda geração em diante, são pelo menos duas formas, que se alternam. 

Acredita-se que a variedade de tratamentos seja indicativa de relações mais próximas. 

 Por outro lado, todas as mães recebem o tratamento considerado respeitoso na família, 

mas, na segunda geração, uma filha tratava o pai por você, como trata outras pessoas, pois 

considerava que ele não cumpriu as obrigações de pai.  
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 Ainda na primeira geração, outra observação que diz respeito aos tratamentos 

nominais refere-se à comparação entre a primeira geração e as demais. Apenas na primeira, a 

irmã mais velha tratava a mãe por mamãe, enquanto as mais novas tratavam por mãe, o que 

parece indicar tratamentos predominantes em diferentes épocas, por sua vez, vinculados às 

gerações.  

 Tomando o sentido de experiências comuns, a irmã mais velha pode ser considerada 

de uma geração anterior à geração das duas irmãs mais novas, considerando que ela tem 17 

anos a mais que uma e 14 anos a mais que a outra. Para completar as diferenças, a irmã mais 

velha é proveniente do primeiro casamento da mãe, é meia-irmã vitelina das duas. As duas 

são irmãs consanguíneas e nascidas próximas,  sendo uma caçula e a outra anterior à caçula. 

Uma delas relatou experiências compartilhadas na infância, como a escola e os castigos para 

as duas em função das ações de uma só. 

 Observando o quadro, as irmãs mais novas têm em comum as mesmas formas de tratar 

a mãe. As diferenças de tratar o pai são provenientes da relação entre eles. A caçula não 

aceitava a separação, a outra era muito íntima do pai. 

Os fatos sugerem que as crianças aprendem nomes de filiação com a própria geração – 

por isso irmãos com idades próximas, com intensa convivência utilizam as mesmas formas 

nominais e apresentam diferenças entre irmãos com idades muito distantes – e não 

necessariamente com os irmãos e com os pais. 

Na segunda, representada pelos meios-irmãos uterinos, filhos da irmã mais velha e 

pais diferentes, as formas principais de tratar a mãe comum são as mesmas (minha mãe e a 

senhora), tradicionais em Salvador, com a diferença que a filha também utiliza mainha. O 

filho não utiliza mainha, mas somente minha mãe e mãe. Há entre eles diferenças relativas às 

gerações e ao gênero. A irmã é a segunda filha do primeiro casamento; o irmão é o caçula do 

segundo casamento da mãe. Como homem, pode não gostar de verbalizar esse tratamento 

considerado muito carinhoso, “meloso”.  

O filho trata pai e mãe com os mesmos nomes de família (meu pai/minha mãe e 

pai/mãe) e pronomes (o senhor e a senhora), apesar da grande diferença na relação com cada 

um: o pai, com quem teve o convívio interrompido na infância e, depois de adulto, vê ou 

telefona algumas vezes na vida, e a mãe com quem convive diariamente. 

O fato de o filho, único homem que compõe a amostra desta família,  utilizar as 

mesmas formas para tratar pai e mãe podem estar relacionadas com a aceitação da separação 

dos pais, porque simplesmente percebe os papéis diferenciados de pai e mãe. Além disso, por 
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ser homem, não explicita os sentimentos pelas formas de tratamento, como fazem as 

mulheres. 

Comparando todos os membros da família, a forma como tratavam os pais e como são 

tratados pelos filhos, observam-se mudanças em todos eles.  

A irmã mais velha só tinha uma forma de tratar, o que caracteriza relações 

hierárquicas entre pais e filhos. Ela recebe dos filhos tratamento nominal variado e a forma 

pronominal considerada respeitosa, o que mostra maior abertura para o diálogo nesta nova 

geração e manutenção de aspecto tradicional.  

As formas nominal e pronominal com que a irmã do meio tratava sua mãe é diferente 

de como é tratada pela filha. Mãe mudou para minha mãe e a senhora deu lugar à você.  

O filho tratava seu pai por meu pai e seu filho está mantendo, mas o pronome mudou 

de o senhor para você. 

A irmã mais nova e a filha (sobrinha) não têm filhos. 

8.1.5 Família 5 

A família reside em um bairro de classe média. É formada por quatro pessoas: pai, 

mãe e dois filhos. Todos nasceram e vivem em Salvador. 

8.1.5.1 O pai (Inf. 32) 

O pai tem 60 anos, foi criado em um bairro popular de Salvador. Depois de se casar, 

morou em dois bairros, incluindo o atual, considerados de classe média.  

Tem formação superior em farmácia e trabalha também na construção civil (atividade 

que aprendeu com seu pai), exercendo as duas funções de modo alternado. Como lazer, 

participa de um motoclube. A única vez em que esteve fora de Salvador foi há sete anos, 

quando morou por quatro anos em outro estado a trabalho. 

Seu pai nasceu no interior do estado e veio para Salvador jovem, com os pais e, desde 

então, sempre viveu aqui. Trabalhou como encanador e, segundo o filho (pai), seu nível de 

instrução era provavelmente o ginasial.  

A família do seu pai não se visitava. Parece, ele não tem certeza, que o pai tinha 

quatro irmãos. Quando seu pai veio para Salvador com a família, uma irmã ficou no interior. 
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Muitos anos depois, voltou uma vez ao lugar para procurar uma irmã que ficou por lá. 

Segundo o informante, “parece que a família dele não era muito unida”.   

Sua mãe, além de doméstica, era comerciante, tinha um depósito de carvão, barraca e 

construía casas para alugar. Segundo o filho (pai), era uma pessoa empreendedora, apesar de 

analfabeta. 

De modo geral, o pai prefere ser tratado por você,  pois, para ele: “Deixa a pessoa mais 

à vontade. [...] Parece que a pessoa fica mais próxima, conhece o outro há mais tempo. Dá 

essa ideia. [...] E a gente fica tratando como senhor fica um tanto limitado. 

Quando a pergunta é sobre a forma como prefere ser tratado pelos filhos, afirma que 

não gosta da forma senhor, mas lembra outro uso/sentido do tratamento senhor (a função de 

pai): 
 
INF.: Meus filhos, eu não gosto que me chame desse negócio de senhor não. Agora, eles me chamam de 
senhor por ser pai, mas se me chamar de você, não tem problema. 
DOC.: Mas eles chamam? O senhor diz para eles: “Me chame de você”? 
INF.: Não, não. Nunca disse isso para eles. Deixo à vontade. Então, normalmente me chamam de 
senhor.  
DOC.: Mas se chamam você? 
INF.: Se me chamar... se me chamar, eu vou gostar. Não tem problema. 
 
O fato de afirmar que deseja ser tratado por você pode representar o desejo de manter-

se jovem e atualizado ou de ser tratado como tal. Tratar os pais por senhor e senhora se 

tornou tratamento ultrapassado para certos grupos. Em outro momento da entrevista, o pai 

trata do assunto: “Eu não gosto muito de me sentir no passado, entendeu? Porque a pessoa 

tem que ser atual, então vamos ser atual, vamos aceitar, né?” 

O tratamento destinado aos pais, definidos como muito rigorosos, era o tratamento da 

época: sempre senhor e senhora. Tratá-los por você certamente seria uma ofensa, avalia o pai. 

Para exemplificar o rigor, ele lembra uma regra de que nunca entendeu a razão: era 

desrespeito filhos comerem pimenta.  
 
INF.: Eu tratava meu pai como senhor. Naquela época, tratar meu pai por você?! Naquela época, não 
tinha esse negócio não. O negócio era bem rigoroso. 
DOC.: Como será que ele ia reagir? Tinha situações assim que chamava? 
INF.: Ah, com certeza, se fosse chamar meu pai de você, ele repreendia na hora. Achava que era falta de 
respeito. Lá em casa, se você na mesa, você almoçando, tivesse pimenta e você fosse comer pimenta, 
era falta de respeito, pra você ter ideia. [...] Hoje, eu fico assim sem saber o porquê. Sinceramente, eu 
não sei por quê. 
DOC.: Quem? Os filhos mesmo ou o senhor fala de alguém que chegava assim? 
INF.: Por exemplo... Não, os filho mermo assim. É quando tem pimenta na mesa, né? Pimenta pra papai 
e pra mamãe, então... se os filhos fosse comer, era falta de respeito. 
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Este exemplo serve ainda para mostrar a ausência de diálogo e a hierarquia que havia 

na família, traduzida pela submissão dos filhos e pela ausência de questionamentos por parte 

deles. Filhos ou  pais pedindo desculpas era cena que não acontecia. 

O pai diz também que os filhos não podiam discordar do pai ou da mãe: “Não, a gente 

não podia se manifestar assim não”. 

Segundo o informante, seus pais não tinham hábito de dar presente aos filhos ou de 

demonstrar algum carinho: “Eu não me lembro assim de carinho de pai e de mãe”.  

Os pais também não investiram na educação dos filhos, algo inaceitável pela condição 

deles.  
 
INF.: Então, a gente ficava passando dificuldade na escola. E tinha gente que conhecia a família e diz 
que a gente não tinha necessidade disso. [...] O pessoal da escola. Inclusive, uma coordenadora que 
tinha na escola. [...] Porque o incentivo lá só era botar na escola e depois, na hora de mandar a 
manutenção pra ficar na escola, cadê? 

 
Então, as necessidades dos filhos (como comprar materiais para os trabalhos) eram 

ignoradas pelo pai e pela mãe, como ele expõe no exemplo a seguir: 
 
INF.: Não tinha consciência. Então, mamãe se perdoava porque era analfabeta, nunca foi à escola, 
então... Papai ainda tinha mais uma noção, mas tinha aquela rivalidade deles dois que eles brigavam 
muito, né? Aí, sua mãe que é a mulher do dinheiro. Sua mãe que é a mulher do dinheiro. 
 
O informante afirma que tratava os pais por papai e mamãe. Como se pode ver no 

exemplo acima, ele utiliza a mesma forma do tratamento direto para se referir, na conversa 

com a documentadora, explicando sobre a proibição citada. 

De acordo com o informante, não havia orientação ou exigência quanto ao tratamento 

nominal, o que se justifica pelas diferenças de tratamento entre os filhos. Já com relação ao 

tratamento pronominal,  
 
INF.: Ah, tratar de senhor com certeza. Não precisa nem... Senhor tinha que ser tratado mesmo. Se não 
tratasse de senhor ia se arrepender na hora com certeza. 
 
Em resposta à questão sobre os tratamentos utilizados, o informante afirma que a 

forma utilizada (papai e mamãe) era a mesma em qualquer lugar e permaneceu na fase adulta. 

No entanto, mais adiante, depois de muita conversa, ele utiliza mãe, em contextos de 

referência, que até então tinha utilizado mamãe e, muito raro, minha mãe. Se a memória lhe 

trouxe a lembrança, é porque a forma fazia parte do repertório do tratamento dirigido.  
 
DOC.: E como é que era se você ganhava alguma coisa dele [do pai]? 
INF.: Às vezes, ele dava uma gorjeta assim. De vez em quando, uma gorjeta insignificante porque tudo 
que a gente ganhava na rua, mãe tomava. Tudo que a gente ganhava na rua... Se alguém tava 
construindo e a gente ia carregar areia, ia carregando um arenoso,  ia carregando um bloco, cimento, 
num sei que lá, entendeu? 
DOC.: Ela falava o quê? 
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INF.: Madeira, essas coisas, a gente ganhava o dinheiro. Ela vendo que a gente tava trabalhando, ela já 
ficava ligada. Então, quando a gente chegava: “Ô, mãe, recebi isso aqui”. Aí, ela: “Me dê”. Ela tomava, 
ela aí pegava uma nova moedinha e dava, entendeu? Pra enganar. 
 
No decorrer da entrevista, a forma pronominal senhora é lembrada nas histórias sobre 

a mãe:  
 
INF.: (inint.) cadê o dinheiro, trabalhou de graça? Aí a gente ficava, trabalhou com um irmão, aí o 
irmão chegava no dia e brigava: “Aí, trabalhou pra fulana, ganhou um dinheiro aí ó e não deu nada pra 
senhora”. [...] Uma determinada vez, eu lembro que uma pessoa se precipitou e foi fazer uma queixa 
minha em casa, um senhor de idade, um senhor de idade (inint.) [...] Quando eu cheguei em casa, mãe 
me pega pelo braço. Panha pelo braço... “Eu já disse a você que eu não quero você mexendo com 
pessoas idosas, você tem que respeitar”. “Mas, mexi com quem?” Aí, pronto, eu já tava com a sola na 
mão. Eu digo, mas eu não mexi com ele não. Eu juro à senhora que eu não mexi com ele. Houve algum 
engano aí, quem mexeu com ele foi [...] 
 
Descrevendo o pai, o informante diz que não era uma pessoa que demonstrava alegria, 

era rigoroso (“Papai era rigoroso”), repreendia muito os filhos com castigos: 
 
INF.: Pancada mesmo. Não tinha esse negócio não. Batia mesmo. Papai... e mamãe também batia. 
Queixa na porta? Se chegasse uma queixa ali, a gente já sabia como é... Como é que eu vou pra casa? 
Se tivesse uma queixa, ave Maria! [...] De escola, piorou ainda de escola. De escola, a professora batia, 
ainda levava o conhecimento em casa, o colega... o irmão chegava em casa: Olha, a professora bateu. 
Bateu, por quê? Aí... [...] Apanhava de novo. [....] 
DOC.: E como é que era seu pai se estivesse chateado com alguma coisa, irritado? 
INF.: Eu achava ele assim, porque o problema, quando ele tava bom, era uma coisa, quando ele bebia... 
Ele bebia e batia na minha mãe, aí podia imaginar as piores coisas, entendeu? 
 
Quando iam crescendo, o pai levava os filhos para aprenderem a trabalhar com ele, na 

construção civil. Em um turno iam para a escola e, no outro, para o trabalho. O trabalho era 

fiscalizado rigorosamente, como certa vez lhe disse o pai: “Se fez errado, pode dizer que você 

vai ver uma coisa”. Eu: “Papai, tá tudo certo.” Mas foi mesmo. Quando ele chegou, ele disse: 

“É, tá tudo belezinha, graças a Deus”. 

A mãe não era diferente do pai no rigor, nos castigos e, como ele, bebia: 
 
INF.: Olhe, eu nunca gostei de meus pais beberem. Eu sempre vi que a bebida era a miséria da casa. 
Mamãe também gostava de gorozinho, entendeu? 
DOC.: Eles bebiam em casa ou bebiam na rua? 
INF.: Mamãe bebia em casa, às vezes, numa festa assim de largo ia. Quando vinha, era um pé lá, um pé 
cá. Então, você ver. Você ter sua mãe e ver sua mãe... 
DOC.: Era problemático pros filhos, né? 
INF.: E os moleques na rua, às vezes, gostavam de encher, mas ele guardava a cara e quando ele tava 
bom, ele panhava. 
 
Adicionalmente, a mãe “tomava” o dinheiro que os filhos ganhavam com os trabalhos 

que faziam. “Ela dizia: Eu não quero filho meu com esse negócio de dinheiro na mão”.  

Deixava a gente trabalhar, mas na hora... E se por um acaso, a gente trabalhasse e não 

dissesse nada... 

Essa era outra prática que o filho não entende direito, mas tem uma hipótese: 
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INF.: Não, ela dizia que não queria filho viciado com dinheiro porque... 
DOC.: Por que será que ela tinha medo? 
INF.: Porque o medo, medo era de você ficar com o dinheiro na mão e ficar com aquela coisa e querer 
pegar dos outros. Eu acho que foi isso, porque ela nunca me disse. [...] Mamãe que tomava mesmo. 
DOC.:E o pai não se metia? 
INF.: Não, papai não se metia não. Deixava por conta dela. 
 
Com o passar do tempo, os filhos passaram a não dizer quando trabalharam para não 

passarem pela frustração de ter que entregar o dinheiro recebido e a se esconder para evitar as 

surras dos pais, quando eles bebiam: 
 
INF.: Papai quando... Não porque, praticamente, a gente criança, a gente via quando ele bebia cachaça, 
a gente procurava se apresentar menos, se esconder em algum lugar, no quarto, na casa de um vizinho e 
tal. [...] É porque, se por um acaso, ele tivesse alguma coisa com um de nós, por exemplo, ele via 
alguma coisa errada, viu lá e não disse nada, quando ele bebesse, se ele tivesse a oportunidade, ele 
panhava e pronto, aí o pau ia quebrar. Aí, a surra ia tomar, entendeu? Então, a gente ficava naquele, se 
escondia. 
 
Na fase adulta, o relacionamento com o pai mudou. Depois de casado ele foi morar em 

um bairro próximo e via os pais pelo menos duas vezes por semana. Ele era requisitado para 

resolver os assuntos dos pais, principalmente relacionados às finanças: realizar saques, 

preparar recibos, fazer depósitos e outros.   

De acordo com o informante, seu pai gostava mesmo era de ficar com os amigos. Para 

o informante, a qualidade do pai que merece destaque é honrar os compromissos:  
 
INF.: A gente sempre, pelo lado de pai e mãe, a gente sempre perdoa. Agora papai tinha a qualidade... 
Eu vou dizer isso qualidade porque eu também herdei isso. Eu não gosto de dever nada a ninguém. Se 
eu dever, eu pago. Se você me der isso aqui é meu, se me emprestou, eu vou usar e vou lhe devolver. Se 
você me vender fiado, então eu vou lhe pagar, entendeu como é que é? Então, isso eu herdei deles 
mesmo e não adianta. 
 
Para esse informante, as formas senhor, papai e mamãe, a depender da família, servem 

para impor respeito: 
 
DOC.: Para você, o que significa chamar o pai de senhor e de papai? 
INF.: A depender da família, parece que a coisa fica assim impõe mais respeito, né? Parece que existe 
mais respeito quando se chama de papai, mamãe, senhor, entendeu? 
 
Ele fornece dois exemplos de falta de respeito de filhos para os pais, com base em um 

programa de televisão em que famílias expõem problemas e os envolvidos disputam um 

prêmio dado para a melhor defesa:  
 
INF.: Então, essa Mulher Maçã, a mãe não gosta porque a mãe trabalhou para formar ela em 
administração. Então, tava esperando que ela se dedicasse a administração de empresa. E o quê que 
acontece? Ela, então, deu pra esse lado, negócio de rap, entendeu? Essas coisas assim. Aí sempre tem 
aquelas danças muito sensuais, pra não dizer outra coisa. Sensual... Eu não gosto muito de me sentir no 
passado, entendeu? Porque a pessoa tem que ser atual, então vamos ser atual, vamos aceitar, né? 
INF.: Na semana passada, teve outro filho também, quer dizer, chamava a mãe de você, não tinha 
respeito. A mãe inclusive ameaçou pegar um chinelo. Sabe o que foi que ele disse pra ela? Se jogar vai 
ter a volta. 
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No primeiro exemplo, o pai se refere ao desrespeito referente ao comportamento da 

filha, não fazendo relação direta com a linguagem. No segundo, relaciona desrespeito e uso da 

forma você, o que denota certa contradição: ao mesmo tempo em que deseja ser tratado por 

você pelos filhos, nesse momento, considera a o tratamento desrespeitoso. 

No entanto, relativiza em seguida, retomando sua resposta inicial, “a depender da 

família...”: “Que às vezes chama de você, mas tem amor. Chama de senhora e não tem amor 

nenhum, não tem respeito. Depende da família, não é isso?” 

O informante não faz boa avaliação da educação que teve: “Educação não foi muito 

boa não”. 

Já a mãe, era alegre, lembra o filho. Para o informante, as lembranças da mãe 

dançando em casa com os filhos é marcante e exerceu influência no seu gosto musical, como 

se pode verificar nos exemplos a seguir: 
 
INF.: Agora mamãe sempre foi uma pessoa alegre, ela gostava de dançar, entendeu? Botava lá som, 
dançava com a gente. Papai nunca... [...] Botava lá o som, comprava a radiola, botava disco. Pegava 
dinheiro, botava na mão pra gente ir comprar disco, ou, então, comprava ao nosso modo, entendeu? 
DOC.: Ela dava dinheiro a vocês? 
INF.: Dava para ir comprar. 
INF.: Às vezes, tinha vendedor de discos nas portas. [...] Ah, lá em casa era samba, bolero, rumba, 
merengue. Tudo o que tava em moda. Agora, eu adoro esses ritmos, né? Eu fui criado ouvindo esses 
ritmos. 
 
Desde cedo os filhos eram colocados para trabalhar e entregar o dinheiro que 

ganhavam para a mãe. Quando se tornaram adultos, quando precisavam de dinheiro, a mãe 

emprestava, conforme exemplo:   
 
DOC.: E como era pra pedir alguma coisa pra ela? Pedia? Chegava a pedir dinheiro para comprar 
alguma coisa?  
INF.: Não, pedir dinheiro... 
DOC.: Me dê dinheiro. Pedia? 
INF.: Pedia até adulto mesmo, quando tava na faculdade às vezes pedia dinheiro para transporte, ela 
dizia vai fazer suas contas... Vai fazer suas contas. Fazer suas contas era quando trabalhar e ganhar 
dinheiro, devolver o dinheiro dela. 
 
O informante, como disse, tem como valor tomar emprestado e devolver, comprar e 

pagar, o que comenta manter com seus filhos. O mais novo, que é filho do casal, segundo o 

pai, é mais extrovertido e pede quando precisa, enquanto o mais velho, que nasceu de outro 

relacionamento, antes do casamento, é introvertido e evita pedir, conforme relato: 
 
INF.: Meus filhos são pessoas maravilhosas. Agora, eu me sinto assim com dificuldade é de 
relacionamento com eles porque eu não sei se sou uma pessoa muito assim, eu pouco converso. Eu 
gosto de expressar mais o necessário. Eles também, na minha época, na época de criança, a gente se 
pega, se carrega, se dá beijo, se abraça, se pega pra passear. Vão crescendo, vão crescendo, então, vão 
se afastando dos pais, vão se afastando dos pais e eu naquela.   
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Para o pai, os filhos se afastaram porque cresceram e querem ter independência. Ele se 

ressente e parece culpar os filhos. Para os filhos, o pai é por demais crítico, difícil de agradar, 

não se integra. 

O perfil rígido pode ser verificado no depoimento do próprio pai, quando ele trata de 

uma situação recente, em que o filho pede dinheiro emprestado e recebe antes um sermão: 
 
INF.: É. Mas não porque ele fique imaginando dá, não dá. Porque meu filho, eu lhe digo com todo o 
coração aberto, me pede uma coisa: Meu pai, o senhor tem tanto aí? Vamo falar em dinheiro, meu pai, 
você tem tanto. Ontem mesmo, [Nome do filho] pediu. Meu pai, Ø me empresta trinta reais. Digo, não 
fale esse negócio de empréstimo não porque você não tem moral. Não tenho moral não? Não, você não 
tem moral. Você quer o dinheiro, me peça que eu lhe dou, mas não peça...  
DOC.: Você não quer emprestar? 
INF.: Não peça emprestado. Não porque ele... sempre esquece, né? Então, filho tem que educar, se 
tomar... é... foi a educação que eu tive, se tomar emprestado, é pra pagar. Não é porque eu tomo um 
dinheiro emprestado na mão de minha mãe, porque é minha mãe , eu vou pedir emprestado, com aquele 
sentimento... 
DOC.: Sei, você quer manter isso, né? Se é emprestado é emprestado. Se é dado, é dado. 
INF.: Claro porque filho, se ele agir em casa dessa maneira, ele vai agir na rua (inint.)  

 
Para o pai, a repreensão ao filho objetiva orientar, educar. Para os filhos, já adultos, a 

atitude do pai é descabida e desnecessária.  

8.1.5.2 A mãe (Inf. 08) 

A mãe, 57 anos, trabalha como auxiliar administrativo. Iniciou um curso superior e 

trancou para investir na qualificação do filho mais novo, que está cursando uma pós.  

Seu pai nasceu no interior do estado e veio só para Salvador com 18 ou 19 anos. Ele 

cursou o Mobral e trabalhou, inicialmente, como jardineiro e depois também aprendeu as 

atividades de eletricista, pedreiro e encanador. 

Recorda-se apenas de uma viagem que a família (pai, mãe e os cinco filhos) fez ao 

local de origem do pai. Ela encontrou o avô muito velhinho. 

Sua mãe também nasceu no interior do estado e veio para Salvador com 20 anos, 

morar com um irmão que já estava na cidade. Ela cuidava da casa e dos filhos e tinha o 

mesmo nível de escolaridade do marido. 

A informante é uma pessoa muito dinâmica e gosta de manter contato com as amigas. 

Prefere ser tratada por você de modo geral e também pelos filhos. Para ela, 
 
INF.: Eu tenho uma abertura muito grande com os meninos. Eu acho que você fica mais amorosa, fica 
mais aconchegante do que... Senhora dá uma sensação de distanciamento, entendeu? De autoridade. 
Para tratar seu pai, a informante responde de imediato meu pai e o senhor, mas antes, 

em outro trecho do inquérito, fez referência a painho. 
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INF.: Painho fazia de tudo, desde... Ele entendia de encanador, eletricista, pedreiro, essas coisas toda, 
painho mexia. [...] Era. Senhor e senhora. Não tem outra saída. 
DOC.: Dá um exemplo chamando ele de senhor. 
INF.: “Meu pai, o senhor deixa eu ir para o aniversário de Gal?” Tudo assim, sempre com o senhor. 
“Bença, meu pai...” “Bença, minha mãe”. 
DOC.:  Era meu pai? 
INF.: É,  meu pai, minha mãe. 
 

Com a insistência da documentadora, a informante lembra outros modos de tratar: 
 
DOC.: Consegue ver diferença entre meu pai e pai? 
INF.: Geralmente, quando você está chateada com alguma coisa, você diz meu pai, né? Mas, 
carinhosamente é painho. 
DOC.: Painho também? 
INF.: Painho também. 
DOC.: Então, era alternado painho, meu pai. 
INF.: Meu pai é. 
 
Para ela, o significado de tratar o pai por senhor era respeito e não havia outra forma 

na época. Seu pai trabalhava num mosteiro e a mãe, muito prendada, administrava a casa, as 

contas e cuidava dos filhos. Ela exercia o papel de líder e era mais rígida que o pai. Os dois 

eram unidos e muito religiosos. O casal teve cinco filhos. 

A família da mãe, apesar da origem do interior, sempre viveu em Salvador. A 

comunicação do pai com sua família era por meio de carta. Era como mandavam notícias. 

A mãe é alegre, dinâmica e muito ativa. Tem uma visão positiva dos pais e da família 

que constituiu. 

8.1.5.3 O filho mais velho (Inf. 28) 

O filho mais velho, 35 anos, prefere ser tratado por você, porque não gosta de 

formalidades. Teve um filho que faleceu aos 6 anos e gostaria de ser tratado por ele assim 

também. O informante afirmou que era tratado pelo seu filho por pai. 

Trata seu pai por pai e o senhor e mantém com ele uma relação distante. Acredita que 

o sentido da forma pronominal está ligado à imposição. Atribui a distância à personalidade do 

pai, segundo ele, muito crítico, influenciado pela educação que recebeu, uma pessoa presa ao 

passado, inflexível. 

Ele considera três: mãe biológica (minha mãe, na forma referida. Eles não têm 

contato), tia (mainha) que o criou até os seis anos e parte da adolescência e sua madrasta ou 

mãe de criação (mãe), que trata principalmente por a senhora e, por vezes, de você e por 

apelidos.  
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É funcionário público, com ensino superior incompleto. Gosta muito de ler, de 

atividades culturais. A maior parcela de sua vida esteve com a mãe de criação, com o pai e o 

irmão. Morou no interior do estado por quatro anos para estudar.  

Para ele, a família não é unida por conta das divergências de pensamento com o pai, 

que cria certos atritos com todos e fez com que os filhos se afastassem. Eles não saem juntos, 

não conversam muito, mantendo suas atividades individualmente. 

Com a mãe (madrasta – a mãe) a relação é boa, mas ele afirma que nunca se sentiu 

protegido por ela, que protege o irmão (filho legítimo). Já com a mãe biológica, ele tentou 

contato e não teve retorno.   

8.1.5.4 O filho mais novo (Inf. 04) 

O filho mais novo tem 29 anos, é design gráfico com ensino superior e especialização 

em andamento. Prefere ser tratado por você porque considera senhor para pessoas mais 

velhas. Diz que, se fosse pai, gostaria de ser tratado por você também. Trata seu pai  por 

senhor e sua mãe por você, principalmente. Afirma que também trata o pai por você, mas em 

situações específicas. Em certos contextos, também trata a mãe por senhora.  

O filho mais novo é muito ligado à mãe. Os dois trabalham numa mesma instituição, 

de modo que se veem todos os dias o tempo todo. Para definir a afinidade entre ele e a mãe, 

afirma ser igual a ela.  

Com o pai, a relação é mais distante, também pela personalidade e pelo 

comportamento dele. Pela definição dos filhos, mesmo sendo um casal unido, pai e mãe têm 

personalidades e gostos diferentes. 

O quadro a seguir resume as formas de tratamento utilizadas por cada membro da 

família.    
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Quadro 6 – Formas de tratamento utilizadas na família 5 
 

INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS FILHOS? 
1ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 32, PAI 
60 anos 

Forma(s) nominais Papai 
Pai 

Mamãe 
Mãe 

Meu pai (filho mais 
novo) 
Pai (filho mais 
velho) 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora. O senhor 

Você (às vezes) 

Inf. 08, MÃE 
57 anos 

Forma(s) nominais 
Painho 
Meu pai 
Véio (às vezes) 

Mainha 
Minha mãe 
Mãe 
Véa (às vezes) 
 

Minha mãe 
Mãe  

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora A senhora  

Você (às vezes) 
2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 28, FILHO 
MAIS VELHO 

35 ANOS 

Forma(s) nominais Pai 
Mãe 
Apelido que criou 
(às vezes) 

Pai 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora 

Você (às vezes) - 

Inf. 04, FILHO 
MAIS NOVO 

29 ANOS 

Forma(s) nominais Meu pai 
Pai 

Minha mãe 
Mãe - 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Você (às vezes) 

A senhora 
Você (às vezes) - 

 

Como se observa no quadro, houve descontinuidade tanto no tratamento nominal 

quanto no pronominal. As características da família e algumas explicações para os 

tratamentos podem ser assim resumidas:  

As formas nominais que os pais utilizavam para tratar seus pais (papai/mamãe e 

painho/mainha) foram descontinuadas, na maioria. A única coincidência está na repetição das 

formas minha mãe/mãe, usadas em alternância pela mãe e pelo filho mais novo. Essa 

manutenção pode ser explicada pela convivência e afinidade do filho com a mãe e os avós 

maternos. Ele comenta como a relação com os avós influenciou na sua formação e nos valores 

que adquiriu com eles; 

Os  pais tiveram uma educação rígida na infância, com diferenças particulares: para o 

pai, a família numerosa, os filhos trabalhando desde criança, os  castigos físicos sofridos, os 

problemas dos pais com o álcool, a disputa entre os pais, pais que não demonstravam carinho, 

submissão inquestionável; para a mãe, pais religiosos, exigentes e ao mesmo tempo 

dedicados. A mãe exercia a liderança e o pai era cuidador, casal unido e amoroso;    

Os pais afirmaram que a relação com os pais e o comportamento deles mudou depois 

que se tornaram adultos. O pai manteve o tratamento (papai/mamãe, o senhor/a senhora) e a 

mãe que diz alternar formas (pai/mãe e painho/mainha, o senhor/a senhora) também 

adicionou nova forma: véio/véa. 
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Os diferentes tratamentos destinados aos pais pelos filhos devem-se às 

particularidades das histórias de vida de cada um: o mais velho é filho somente do pai, 

enquanto o mais novo é do casal, existe uma diferença de idade (cinco ou seis anos de um 

para o outro). 

O filho mais velho trata como mães três mulheres e precisa ter, pelo menos, três 

modos para fazer essa distinção: à biológica ele só se refere, visto não se relacionarem; à tia 

(irmã de seu pai) ele trata como os filhos dela (mainha); e à madrasta, esposa do pai, ele trata 

mãe (o casal é mãe e pai). 

O mais novo utiliza a forma amplamente usada em Salvador (meu pai/minha mãe), 

que pode ter aprendido com crianças de sua época, como colegas de escola e vizinhos. 

O tratamento dos filhos para os pais está relacionado à relação estabelecida entre eles: 

certa distância com o pai e mais afeição pela mãe, o que atribuem às diferenças de 

personalidade e comportamento de cada um. Os dois são mais próximos da mãe do que do pai 

e isso é condizente com as formas de tratamento. 

Ambos tratam o pai de modo mais formal: os dois dizem o senhor e o mais novo 

admite usar você em algumas situações. Um deles lembra que o pai orientava como deviam 

tratar. O mais velho trata a mãe de criação por apelido para brincar com ela, apesar de manter 

a forma a senhora. 

Nesta família, você também é tratamento utilizado pelo filho mais novo para tratar a 

mãe, com quem tem uma relação igualitária; em contextos restritos, pelo filho mais velho; é 

bem aceito pela mãe e desejado pelo pai (ele diz que gostaria de ser tratado por você, mas que 

seus filhos o tratam por senhor). 

Cada membro da família tem modos diferentes e não coincidentes de tratar os pais. 

Assim, observa-se que eles não transmitiram as formas que adquiriram aos filhos. A única 

coincidência está nos tratamentos nominais utilizados pela mãe e pelo filho mais novo e faz 

todo sentido, pois são os mais próximos no grupo.  

Em suma, esta família se caracteriza pela dispersão (diferentes tratamentos, 

personalidades divergentes, diferentes interesses etc.). 

8.1.6 Família 6 

A família 6 é formada por duas famílias.  A primeira, formada pelos representantes 

mãe, filho e filha; e a segunda, formada pelo mesmo filho e sua esposa, que constituíram nova 
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família e nova residência. Mãe e filha são evangélicas. O filho se denomina ateu, e sua 

esposa, simpatizante dos evangélicos.  

8.1.6.1 A mãe (Inf. 16) 

A mãe tem 56 anos, é natural de Salvador e mudou muitas vezes, morando em 

diferentes bairros populares de Salvador. Sempre trabalhou em casa, preparando comida, 

doces, salgados e com costura. Concluiu o ensino fundamental. Gosta de viajar para 

congressos da igreja em outros estados. Mora com o marido e duas filhas. O casal teve 6 

filhos, sendo que um deles, anterior à caçula, desapareceu no hospital, quando nasceu, há 27 

anos. A mãe alega que o filho nasceu grande, com quase seis quilos, mas disseram que a 

criança morreu e lhe entregaram um bebê pequeno, dentro de uma caixa de sapato. 

A mãe morou com os pais até seus vinte anos, quando se casou. Ela e sua família 

costumam se reunir para festejar aniversários, Natal e Ano Novo.  

É proveniente de uma família numerosa, tem onze irmãos. A maioria reside em 

Salvador, estando apenas dois no interior do Estado e um em Sergipe. 

O pai é falecido. Viveu 64 anos. Nasceu no interior e mudou para Salvador aos 18 

anos, sozinho, em busca em emprego. Aqui, estudou, trabalhou e formou sua família. Voltava 

ao local onde nasceu nas férias. Tinha o ensino fundamental, nível suficiente para tornar-se, 

na época, sargento da Marinha. 

Sua mãe também nasceu no interior do estado. Tinha 7 anos quando sua mãe faleceu. 

O pai se casou novamente e ela era maltratada pela madrasta. Mudou para a capital aos 12 

anos. Ainda era uma criança, quando veio trabalhar em casa de família, trazida por uma 

família vizinha. 

A madrasta a maltratava de diversas maneiras, pois, segundo a informante, não queria 

os filhos do marido.  
 
INF.: Ela até hoje fala: “Quando papai era vivo... porque mamã... mamãe eu não conheci muito, que eu 
tinha sete ano, quando ela morreu...” [...] Que teve madrasta. A madrasta... teve mais... mais uns... uns... 
quinze filho. Mas, ela não conheceu a mãe, assim, pra viver assim... Pra ser criada pela mãe. 
DOC.: É porque sete anos, né? Criança...  
INF.: É... Ela disse que fugiu, fugiu com a vizinha, veio pr’aqui pra Salvador pra trabalhar. Pra ganhar o 
dinheiro dela e viver a vida dela, porque lá ela apanhava muito... Apanhava de tesoura, apanhava de 
facão, apanhava de tudo. Ela disse: “Ah! Vou fugir, vou embora. Vou me bater por aí, sem mãe...” 
Quando a gente tem o caco da mãe, ainda defende. E quando não tem mãe e o pai arranja uma mulé que 
queria... botou os filho dele tudo para fora... E tudo era da mãe dela. Mas, ela morreu, a mulé se apossô 
de tudo, botô todo mundo pá correr. Ela queria era o meu avô. 
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Aos 18 anos, sua mãe já tinha conhecido o seu pai e estava grávida. Foram morar 

juntos. Tiveram doze filhos, um morreu. Desde então, sempre morou em Salvador. Estava 

com 85 anos na ocasião da entrevista. Sua mãe trabalhou como lavadeira. Só estudou até a 4a 

série primária. A filha acredita que, com tantos filhos, não teve como continuar os estudos. 

Tiveram doze filhos, uma das gêmeas faleceu. Caso bastante raro, sua mãe teve gêmeos e 

depois trigêmeos: três mulheres, que vão completar 48 anos.  

A mãe conta que tinha medo de ter gêmeos. Ela se casou aos 20 anos e ficava 

preocupada com a possibilidade de ter muitos filhos. Comenta também que seu filho mais 

velho já tem 36 anos e descreve sua aparência física:  “é um negão alto, o cara tá com a barba 

já ficando branca”. 

A mãe tem seu tempo bastante ocupado, com atividades da igreja, comidas e afazeres 

domésticos. 

Tratava seu pai por painho e senhor. Conheceu os avós paternos, tendo convivido com 

a avó cerca de dois anos na zona rural, no município de origem dela, onde seu pai nasceu, 

cuidando da avó índia. Conforme a informante, sua avó não vinha a Salvador.  
 
INF.: Conheci. Conheci meu avô, o pai de meu pai, mas eu tava pequenininha... Tava, assim, com uns 
quato ano. E minha vó, eu conheci, porque eu cuidei de minha vó. A minha de meu pai. Agora... o pai 
da minha mãe, que eu conheci. A vó que eu não conheci, porque nem ela conheceu... [...] Tudo na 
roça... minha vó era índia, ela não vinha pr’aqui não. Ficava na roça. [...] A mãe de meu pai. [...] Cuidei 
dela uns dois anos... [...] Fiquei. Fiquei com ela, porque não tinha quem olhasse ela... 
 
A mãe compara o tratamento que tinha da avó e dos pais, da época que morou com a 

avó, por volta dos seus 13 ou 14 anos. Por aproximadamente dois anos, morou com a avó e 

estudou por lá. O avô já havia falecido e as filhas casaram, então, estava só. Neste intervalo, 

vinha  para casa duas vezes no ano, por causa da mãe. Comenta que gostava de ficar com a 

avó, porque “não apanhava muito”, era “um beliscãozinho”.  
 
INF.: Eu tinha treze anos, quatorze... Aí eu ia pá lá, estudava lá, ficava lá, assim, sabe? Aí ficava lá... 
um ano, olhando ela, mas em seis em seis meses, eu vinha aqui e tal... Mas, sempre aqui, por causa da 
minha mãe também que... 
DOC.: E sua mãe ficou aqui? 
INF.: Minha mãe ficou aí. 
DOC.: Ela pedia a senhora par ir, por quê? 
INF.: Ela... Minha vó que pediu pra eu ficar lá com ela, porque... não tinha... as menina que ficava com 
ela lá, casaram... Aí, eu tinha que ficar com ela. 
DOC.: E seu avô já era falecido? 
INF.: Já... eu gostava também, né? Minha vó... num apanhava, né? Um beliscãozinho, sabe? (rindo) 
Mas não apanhava muito, não. Mas aqui... Aqui não! 
 
A informante descreveu a rua onde morava em Salvador quando criança e parte do 

comportamento dela e de seus irmãos. Eles não tinham amizade e não andavam muito na rua, 
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os pais não permitiam. Na época, tinha um esgoto aberto e também não havia água encanada. 

As meninas brincavam de boneca. 
 
INF.: Porque não tinha amizade. A gente não ia... A gente não andava muito na rua não. [...] Tinha um 
esgoto. Era diferente, era bem diferente isso aí. Não tinha água encanada... 
DOC.: Cresceu bastante? 
INF.: É, cresceu bastante. Mas a gente não andava na rua. Painho não deixava, mainha não deixava 
não. [...] Só brincava de boneca, eu e minha irmã. 
 
Já os meninos tinham mais liberdade, como relata a mãe. Meninos tinham permissão, 

pelo menos da mãe, para brincar de bola na rua, por perto. E como é do costume ou da 

educação dada pelas famílias aos homens, quando a mãe se distraía, ganhavam outros 

espaços. Mas, se o pai estava em casa, os filhos não saíam para brincar na rua.  

O exemplo mostra como pais educam filhos e filhas de modo diferenciado, sendo que, 

no passado, as restrições impostas para as mulheres eram muito maiores. 
 
DOC.: E os meninos? 
INF.: Brinca... Não, os menino, não. 
DOC.: E os meninos saiam? 
INF.: Os menino também, não... Brincava de bola, mas era por aqui por perto... Escapulia, quando 
mainha... É... Mas assim, pá tá... painho em casa e sair todo mundo... 
DOC.: Não?! 
INF.: Não, que... o pai ia buscar. 
 
A mãe educou seus filhos seguindo, em parte, o rigor da educação que teve, mas com 

diferenças. A mãe disse não ter mudado a forma de tratar os pais, e afirmou que vai continuar 

tratando sua mãe por mainha. Destacou, como parte do tratamento,  o fato de ela e seus filhos 

nunca terem xingado diante da mãe e, em seguida, fez uma ressalva. Comentou que, por 

vezes, repreende seu filho mais velho, que “tem mania de dar aquele nome”, não quer esse 

comportamento na sua casa.  
 
DOC.: A senhora mudou o modo de tratar os pais ao longo da vida?  
INF.: Não. Continua a mesma coisa e continua com a minha véa. Até morrer, vai ser mainha e o 
tratamento... Nunca xinguei na vista de minha mãe... nem meus filhos xingavam... xingam na minha 
vista... Os mais ve... O mais velho, assim, quando tá aí conversando, aí tem aquela mania de dar aquele 
nome, né? Corro pra lá. Correu pra lá, correu pra cá... mas... eu mermo nunca gostei de nome... E eles 
dão, assim, lá, mas (inint.) na minha casa, não. Mermo casado, aqui em casa, não! 
 

O pai brincava com os filhos em casa, mas não admitia erros. 
 
DOC.: [...] Como a senhora tratava seu pai se ele estava alegre, feliz? Como é que era a aproximação? 
INF.: Normal, porque... 
DOC.: Já que ele era mais rígido, assim...? 
INF.: Ele era... ele era... ele brincava com a gente den [=dentro] de casa e tudo, sabe? Agora, não 
aceitava coisa errada... Errou, não tinha perdão. Entendeu? Mas, ele brincava.  
 
A relação entre pais e filhos se modificou depois que os filhos se tornaram adultos e o 

pai ficou velho. O medo que sentiam do pai deu lugar à amizade.  
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INF.: [...] Pro fim da carreira dele, já pro fim da... da... a gente já casado, a gente brincava com ele e 
tudo, brincava, catava a cabeça dele, coçava e tudo, brincava mermo. Antigamente, não. A gente tinha 
mais medo dele, né? Mas depois a gente foi ficano coisa aí... brincava com ele e tudo... não tinha... 
DOC.: A aproximação ficou maior, né? 
INF.: É... Ficou... ficou maior, ele gostava muito de me abraçar, me... pedia perdão a gente, que ele 
bateu muito na gente. Dizia: “Ah! Hoje, hoje eu num... num bateria mais nos meus filho, não. Mas, eles 
era teimoso, não queria que nada acontecesse com eles, aí eu batia.” Mas, antes dele morrer, ele pediu 
perdão aos filho, disse que bateu muito nos filho. Principalmente a mais velha, apanhou muito. Muito 
mermo. Até no dia de casar, ela apanhou... 
DOC.: Nossa! Por que isso? 
INF.: Porque ela foi dar um muxoxo... Fez assim: tchu! [...] Aí, minha mãe bateu nela... Casou com a 
boca assim... [Gesticula para ilustrar a boca inchada]. 
DOC.: Ôh, meu Deus! 
INF.: Lá in casa  era duro. O jogo lá era duro. [...] Ele dizia assim: “Se pegar no que é dos ôto, a polícia 
não precisa bater. Eu mermo corto o seu pulso, corto sua mão...” [...] Ele disse que não passa vergonha 
por causa de filho nenhum... Hoje, a gente não vê isso, né? 
 
Depois de casada, o pai ajudava muito a filha e continuaram se vendo com muita 

frequência. Passaram a conversar muito mais. Depois de aposentado, o pai voltou a frequentar 

a família no interior e a plantar. 
 
DOC.: Então... Com que frequência a senhora falava com seu pai, depois que se casaram, por exemplo? 
INF.: Ah! Falava muito mais... 
DOC.: Era? 
INF.: É. Ficou meu amigo. Ia pra feira comigo, ia tratar o meu peixe, ia lá para casa. Aí, pronto! Queria 
que eu fizesse casa lá na roça, queria... [...] Depois que ele se aposentou, ele ia... em quinze em quinze, 
ele ia para lá, que ele prantava lá, aipim, feijão, abóbora, batata... Aí, quando ele tirava, fazia farinha, 
fazia beiju, tapioca, aí a gente... ele vinha: “Ah! [Nome da informante], vou viajar, porque eu vou fazer 
farinha par trazer pra gente...” “Tá bom”. Farinha, beiju, tapioca... 
 
A mãe afirmou que os filhos amavam muito o pai e cuidaram dele ainda mais quando 

ficou doente.  
 
DOC.: E se ele estava doente? Qual era a situação? Como é que a senhora... 
INF.: A gente tudo, cuidava, todo mundo queria fazer alguma coisa. Ele morreu e a gente fazendo as 
coisa pra ele. Morreu já... quase nos braços de minha irmã. […] Aí, a gente aí... o cuidado dobrou com 
meu pai, a gente amava muito o meu pai. 
 
Enfatizou como a criação que tiveram serviu para fazer dos filhos (ela e seus irmãos) 

pessoas de bem. A informante compara a maneira como foi educada com o modo como 

educou seus filhos, ora comentando o que desaprova no comportamento deles (xingamento, 

bebida), ora exaltando os resultados positivos (a família em paz, sem transtornos). 
 
INF.: Apesar dos pesares, apanhava, mas... a gente sabia que errava mermo, né? 
Se deixasse... a coisa hoje era muda... tava bem mudado, né? Mas... Ele não queria que... que... que... 
quando a gente ficasse adulto, viesse sofrer, como a gente tá veno hoje aí, né? E hoje, graças a Deus, eu 
tenho uma família em paz! Não é perfeita, mas pelo menos, não tem esses transtorno, que a gente tá 
veno aí, né? A gente sabe que... que... às vezes acontece. Ninguém... é... é... é... tá livre de nada, né? 
Sempre, assim, acontece, não de briga, nem de matar ninguém, nem de roubar, nem de drogas, mas às 
vezes, bebe e aí, a gente não quer que beba, aí bebe, mas... isso vai passando. Mas passa. não gosto 
muito de bebida, mas vai passando... 
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Reunir a família (filhos, netos e bisnetos) era costume do pai, que gostava de preparar 

comidas com os filhos e ver a casa cheia. Já sua mãe, sentia-se incomodada com o barulho de 

muita gente junta. Então, o hábito de reunir as irmãs teve início com o pai, em família. 
 
DOC.: Ele gostava de festa? Dentro de casa? 
INF.: Dento de casa, reunião de família... Ah! 
DOC.: Fazia o quê? Comida? 
INF.: Ah! Comida... 
DOC.: Juntava os irmãos... 
INF.: Oxe! Ele mesmo fazia a comida. 
DOC.: Era? Ele gostava de fazer o quê? 
INF.: A feijoada e o cozido, ele gostava, ele fazia bem, viu?  
DOC.: Cozido e feijoada, eram os principias? 
INF.: Cozi... Ah! Ele fazia uma feijoada e queria que os filho todo, neto, bisneto, todo mundo tivesse 
em casa. Era pa fazer a festa c’us filho. Ele dizia: Ah! [Nome da informante], não precisa... não 
precisa... a gente convidar ninguém, né? A família já é grande, né?  
DOC.: Ele falava assim? 
INF.: É, a família é grande, vai chegar todo mundo, a casa vai ficar cheia. Ele gostava de casa cheia... 
Pá ficar igual aos menino, fazendo as coisa que os menino fazia, futucano o bolo de mão, pegando as 
coisa que a gente tava fazendo, docinho, essas coisas. Ele gostava... [...] Minha mãe não gostava... 
Minha mãe: “Ih! essa zuada, seu pai enche a casa. Iiih!!!” [...] Aí, depois a gente entrava no meio 
também. Ele gostava, ele gostava muito de reunião de família. 
 
A mãe descreve seu pai como emotivo e alegre. 
 
INF.: Ah! Quando a gente tinha que falar de um assunto sério, a gente falava com ele... Ele 
compreendia, entendia... Quando era uma má notícia, ele ficava triste também, chorava, mas... 
DOC.: E uma boa notícia, como era? 
INF.: Ele... ele... ele é alegre... Ele... ele dançava... (rindo) 
DOC.: Dançava? 
INF.: Ele até dançava, quando a notícia era boa. Eu até dizia: “Painho, tem um dinheiro aí pra te dar.” 
“Uuh! Que beleza. Cadê? Me dê aí!” Mas sempre ajudava a gente, ele. Era um pai... 
 
Conheceu o marido ainda criança, eram vizinhos. Estava com 10  ou 11 anos quando 

ele, com 11 ou 12, falou que queria namorar com ela, que resolveu esperar. Assim, a mãe 

considera que namorou durante 10 anos. Passaram pelo processo de pedir permissão ao pai 

dela para namorar, depois casaram e continuam juntos. 
 
DOC.: E quando precisava fazer um pedido importante? 
INF.: Aí, minha filha, aí... aí tinha que saber qual era o pedido, né? Se fosse pedido de namorar na 
porta... Hummm [...] “Você não tá em tempo de casar. Se eu fosse você, não casava agora.” 
DOC.: A senhora teve que passar por isso? 
INF.: Tive... 
DOC.: Pedir para ele? 
INF.: Tive. 
DOC.: Conheceu seu marido lá na mesma rua, foi? Sua filha falou... 
INF.: Eu conheci aqui mermo. Ele morava ali, duas casa, depois da minha... 
DOC.: Sim e aí? Como foi? 
INF.: Mas, ele só veio saber que eu tava namorando, quando eu tinha já dezoito anos. Porque eu 
namorava com onze ano de idade, mas eu namorava, assim... Ele num falou comigo... Ele disse a mim 
que queria namorar comigo, pronto. Eu me reservei, só a ele. Eu disse: “Eu vou esperar, quando... a 
idade, pra namorar com ele”. [...] Pronto. Esperei. Namorei dez anos. 
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Como descreve, era um compromisso firmado entre eles. Eles se viam na rua e se 

cumprimentavam quando ele passava para ir ao trabalho. O marido começou a trabalhar cedo, 

aos treze, como cuidador de idosos, depois na feira, numa fábrica de tecidos até chegar a uma 

empresa pública, onde se aposentou. 

Na infância, a informante viajava com o pai, a  mãe e os irmãos e iam às festas da 

Marinha, onde aproveitavam as comidas e ganhavam brinquedos. Sua mãe também ia, mas 

não gostava. Achava a festa “morta”. As crianças se divertiam o dia inteiro.  

As viagens aconteciam no final do ano, quando o pai tirava férias. A família toda 

viajava para o interior. As crianças adoravam pegar frutas, pescar no rio e brincar à vontade. 
 
INF.: Ia, fim de ano e a gente ia todo mundo... Passava um mês lá... Então, ele gosta... Ele gostava de 
levar a gente pra lá. Porque lá a gente ficava mais à vontade. Lá não tem esse negócio de... A gente 
podia brincar à vontade, ia pro rio, ia pescar... 
DOC.: E ele não ficava preocupado? 
INF.: Não. Ficava não, porque minha vó era viva e a gente... a gente... os parente todo de lá... todo, 
todo. É uma aldeia toda, só de parente. 
 
A mãe relata que, depois que seu pai faleceu, muitos parentes do lugar também 

faleceram. Já na cidade, as crianças pouco saíam. Além das festas do trabalho do pai, 

assistiam aos desfiles de 7 de setembro e de 2 de julho. Os pais não iam para o Carnaval e não 

permitiam que os filhos fossem. 

Seu pai era dedicado à família, aos filhos. Teve amizades enquanto teve o hábito de 

beber. 
 
INF.: Era uma pessoa calada, também, só brincava dento de casa, num tinha muita amizade na rua. 
Quando ele bebia, ele ainda tinha amizade... Depois que ele deixou de... de beber... Aí, também, ele 
cortou as amizades... Aí, era ele e os filhos... 
 
A admiração da informante pelo pai é muito grande, sempre destacando suas 

qualidades. Para ela, foi bom marido e bom pai.  
 
INF.: Conheceram cedinho. Ela fez, com dezoito ano, ela teve a minha irmã mais velha. Graças a Deus, 
eu nunca vi ele dando tapa, nem discussão, nem brigando. Meu pai foi... Uma coisa, que hoje em dia, tá 
difícil ver. [...] Era um casal que a gente não tinha medo de... meu pai era gente fina! [...] Ah! Meu pai 
era uma pessoa muito educada, uma pessoa boa. Não tenho muita coisa... Coisa ruim para dizer dele, 
não. 
 
Sobre o pai, recorda-se de como ele refletia e dizia aos filhos que era feliz por eles e 

pela condução que suas vidas tiveram. Afirma que ela e seus irmãos nunca deram trabalho aos 

pais, o que atribui à educação doméstica que tiveram.  
 
INF.: As coisa que fazia painho mais feliz é quando via os filho tudo reunido, tudo em paz, sem 
confusão. Aí, ele ficava feliz. Dizia: “Eu sou feliz com a minha família. Criei meus filho tudo, graças a 
Deus, ninguém deu para ruim”. “Ninguém pega em nada dos ôtro... Eu gosto dos meus filho. Eu amo 
meus filho”. “Nunca me deu trabalho”. Não, também a gente nunca deu trabalho a ele não. Nenhum 
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nunca foi rebelde, ninguém nunca saiu pra engravidar na rua, pra saí com um e com outro. E até hoje 
casada, a gente ainda... Ainda a gente conserva isso aí. 
DOC.: Isso é bom, né? 
INF.: O pessoal diz: “Ah! Coisa... Hoje é coisa diferente”. Pra mim, continua a merma. 
 
Trata a mãe por mainha, dona + nome e a senhora. Disse também tratar por véa, 

minha véa e velha, até mesmo estando com amigos. A informante forneceu exemplos na 

linguagem referida e na linguagem dirigida.  
 
INF.: Chamo, minha velha, mainha. Hoje, mermo, ela escapuliu... 
DOC.: Foi? Fez o que? 
INF.: Aquela véa... aquela véa fugiu. Foi lá para casa de minha irmã. Foi para Bom Jesus... Meu irmão 
levou, mas vai trazer agora de tarde. Pra passear. [...] É, minha véa! Eu digo: “Ôh! Minha véa, tá 
doente? Qué que a senhora tem?” É, eu falo, na frente dos amigos. 
 
Ela diz tratar a mãe por véa também quando ela está mal-humorada ou irritada, para 

tapear, distraí-la. Mas adverte que isso é difícil de acontecer, seria mais por conta de um filho 

e, nesses casos, orienta a mãe a relevar. 
 
INF.: A gente fica... “O que é véa, que tem?” A gente sempre tapeia ela... “O que véa? Tá fazedo o quê? 
Zangada?” Mas é difícil. 
DOC.: É difícil, né? 
INF.: Ela só se aborrece, quando é o filho dela… Aí ela se aborrece um pouco. “Ah! Mainha! Deixa 
lá... Vai ficar se esquentando com isso? Tem que pensar em sua saúde”. 
 
Aos 85 anos, mora na mesma rua que a filha. Ela visita a mãe duas vezes por semana e 

uma de suas irmãs cuida da mãe.  
DOC.: Ela vem aqui? Ou a senhora que vai lá? 
INF.: Eu vou lá. Ela não guenta muito subir essa ladeira. Só quando ela sobe aí... 
DOC.: É? É mais embaixo a casa dela?  
INF.: É, é mais embaixo. Ela mora ali. [...] É. Toda semana. Uma hora eu vou... de vez em quando eu 
desço aí. Na semana, eu desço uma vez, duas... passo lá. Meu filho tava morando em cima, agora, tá 
morando embaixo, passava lá... “Mainha, tá fazeno o que, véa?” “Não, tô aqui costurando...” 
 
A informante exemplifica o uso do principal tratamento nominal – mainha –, que é 

usado na maioria das situações.  
 
INF.: Mainha. 
DOC.: Se ela tiver com amigos em casa? 
INF.: É mainha. 
DOC.: Também, mainha. 
INF.: Ela é cristã, às vezes, tá com a irmã. Eu: “Mainha!” 
 
Sua mãe gosta de andar na rua, de passear, viajar e, estando em casa, gosta de 

conversar e de costurar. Costuma, junto com as irmãs, brincar com a mãe, que é risonha e 

brincalhona. Na descrição da brincadeira, alterna entre mainha e senhora e comentam sobre a 

mãe se casar com um velho. Ela retruca dizendo que já está muito velha (“Já tô aqui véia 

largando o pedaço”) para casar novamente, o que mostra que a velhice é fato, é aceita e é 

motivo de brincadeira. 
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INF.: É. Só pra ela rir. Ela gosta de dar risada. E isso aí, ói. “A ôta tá dizeno que eu tô com velho lá em 
cima...” “Tá, mainha. Tá, que eu vi. A senhora chegou cheirosa...” Ela aí: “kkkkkkkk... Tá é doido, pra 
que que eu quero véio? Já tô aqui véia largando o pedaço.” Eu digo: “Oxe! Não quer o quê? Eu vi a 
senhora com o véio, ali, no carro. O véio de carro, não foi, mainha?” Ela: “Que... Quem vai querer 
véio? Imagina...” É assim mermo. [...] Ah! Ela é risonha, brinca, conversa, boa conselheira, aconselha. 
 
Sua mãe passou por muito sofrimento, mudando de casa em casa, trabalhando, muitas 

vezes, em troca de comida e roupa.  
 
INF.: Não foi, não foi muito alegre, né? Que... a pessoa que é criado sem mãe... não é como você ter sua 
mãe, né? Tudo você conta, você tem uma pessoa que... lhe ajuda, mermo você tando errada [...] Mas ela 
não teve isso, ela foi criada pelas patroa, né? Aí, você sabe como é... Não tem eira, nem beira... Aí todo 
mundo procura tirar seu pedacinho, né? Maltratar um pouco. Maltratavam ela... 
DOC.: Ela ficou na primeira casa, depois ela mudou pra outra...? 
INF.: Ficou na primeira casa, mas o médico que ela foi para casa, ele... ele ficou tuberculoso... E aí, 
botavam ela pra ficar lavando sangue o dia todo do homem, lá na casa...  Botava ela para lavar... era 
pequenininha. Aí teve uma criatura que disse: “Ôh! Gente não faça isso, não. Ela é muito pequena...” E 
sabe que antigamente a tuberculose não tinha cura... Hoje tem, né? Aí, a mulher aí, tirou... Bancou a 
cocodilha, como no tempo de hoje, né? Aí tirou... Aí, ela levou pra outra casa pra trabalhar... Aí, ela foi 
tomar conta de umas criança... Depois foi tomar conta de um senhor, de uma senhora. Aí, ficava assim, 
pulando em casa, em casa. A casa que pagava... Ela trabalhava não pagavam a ela, davam comida e 
roupa... 
 
Mas, por fim, encontrou um bom lugar para trabalhar e pessoas que a ajudaram. Logo 

depois que conheceu o marido, ficou grávida e recebeu ajuda dessa família para comprar um 

terreno e construir uma casinha. E como ele já trabalhava, foram morar juntos e iniciaram sua 

família. Tempos depois, em ocasião da construção de uma pista no local onde moravam, 

foram indenizados e mudaram para o bairro atual. 

A filha se orgulha da mãe, de sua conduta e da educação que teve. Sabe que os pais 

fizeram tudo o que era possível para eles, o melhor que puderam para educar seus filhos.  
 
INF.: Mas não teve, acredito eu que ela não teve infância, né? E quem não tem mãe... vive pelas casa 
dos ôto, não tem infância. Trabalhando pá sobreviver, pá não dormir na rua, né? Hoje, eu agradeço a 
Deus e a minha mãe. Não deu pá ruim, nem teve dois marido, nem três... Esse ela conheceu, esse ela 
viveu, casou [...] 
DOC.: Como avalia a educação recebida pela sua mãe e pelo seu pai? 
INF.: Ah! Foi muito boa. Apesar de não terem condições de pagar um colégio, assim, sabe? Porque na 
época, a Marinha era meia... meia dura... Agora, não. Agora tem... tem muita coisa, que meu sobrinho é 
de lá... Mas, antigamente, não tinha essas regalia, não tinha convênio, não tinha nada. Aí, pelo menos a 
gente não tinha, né? Se tinha, era para eles lá, a gente não tinha... agora, eles fizeram o que pôde, né? 
Fez o que pôde, o que eles podia dar. Os que eles podia dar, dava. Nunca me faltou comida, nunca me 
faltou uma roupinha, né? E o colégio era do governo mermo. Ou estuda, ou estuda, ou não estuda, né?  

8.1.6.2 A filha (Inf. 14) 

A filha, 34 anos, como todos os seus irmãos, nasceu em Salvador. Concluiu o ensino 

médio e trabalha como técnico em enfermagem. É solteira e mora com os pais, uma das irmãs 

e uma sobrinha.  
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Trata o pai por o senhor e painho, diferente do próprio pai, que dizia pai e mãe. Trata 

a mãe por a senhora, mãe e, às vezes, por apelido derivado do nome, diferente da própria 

mãe, que tratava seus pais por painho e mainha. A filha tem uma visão positiva dos pais e fala 

deles com admiração e respeito.  

8.1.6.3 O filho (Inf. 29) 

O filho tem 31 anos. Há dois meses mudou da mesma rua onde moram os pais e a avó, 

para bairro próximo, com menos de um quilômetro de distância.  

Com ensino médio completo, trabalha como operador de segurança eletrônica, tendo 

exercido antes as atividades de agente penitenciário e vigilante. Atualmente está cursando o 

nível superior. 

O filho não tem religião. É casado e mora com a esposa e os dois filhos, um de 8 anos 

e outro de 7 meses.  Morou com os pais até os 23 anos. De vez em quando, a família se reúne 

na casa dos pais dele e, junto com os irmãos, costumam almoçar, conversar e beber. 

Trata o pai por painho, meu pai, pai e senhor. Os tratamentos nominais diferem do 

que seu pai utilizava para tratar seu avô. Era apenas um: pai. O pronome o senhor se mantém 

e chegou, pelo menos, até a terceira geração (pai 54 anos, filho 31, neto 8). 

Seu pai é descrito como sendo muito alegre e positivo. A relação com o pai é muito 

boa, eles têm abertura para discordar e falar francamente.  

Segundo o informante, seu pai é muito aberto, atencioso, bom com os filhos, amigo. 

Saem juntos, vão à praia e bebem. Diariamente se falam por telefone e se encontram 

geralmente duas vezes por semana. Preza valores como honestidade, sinceridade e caráter. O 

pai é tranquilo, de posição firme. A única característica do pai que o filho classificou como 

um defeito é que ele não fala sobre os próprios problemas. Já aposentado, tem aproveitando 

bem a fase para descansar. O pai sempre trabalhou muito e foi muito lutador. Considera a 

educação que teve do pai muito boa.  

Sua mãe sorri quando está alegre, fica deitada quando indisposta ou doente, de “cara 

fechada”, chateada, é fácil saber. Como o pai, é aberta ao diálogo e o filho tem liberdade de 

discordar, falar. Se precisa falar de um assunto sério ou importante, fala em particular. O filho 

pede a opinião da mãe e a convida para sair. Normalmente vão para a igreja. Comunicam-se 

diariamente por telefone e se veem duas vezes por semana. Quando estão juntos gostam de 

conversar.  
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Para o filho, sua mãe tem personalidade forte. Suas principais ocupações atualmente 

são os afazeres domésticas e a igreja. Tem uma relação muito boa com seu pai e é exigente 

com os filhos. Não voltar atrás quando fala é, para o filho, o defeito da mãe. Os principais 

valores para a mãe são Deus, educação e caráter, na visão do filho. 

A mãe é caracterizada como autoritária, amiga, conservadora e bem-humorada, mas 

seu estado alterna conforme os acontecimentos. 
 
INF.: É, porque minha mãe é assim... Minha mãe é momento, né? O momento que diz como é que 
minha mãe vai tá, né? Tem vezes que ela tá alegre, mas se acontecer algum pobrema, ela já muda a 
feição dela, com muita facilidade. 
DOC.: Certo. Ela é uma pessoa tranquila? 
INF.: Ela é tranquila, na medida do possível. 
 
Por fim, o filho avalia a educação recebida da mãe como muito boa. 

8.1.6.4 A nora (Inf. 31) 

A nora tem 34 anos. É a terceira de oito filhos do primeiro casamento da mãe. Nasceu 

em Salvador e foi criada em um bairro popular. Mora com a família, o marido (o informante 

29) e dois filhos. 

Cursou o ensino médio e, no momento, estava se dedicando ao lar, mas já trabalhou 

em casa de festas e como cuidadora de crianças. Gosta da religião evangélica, mas não está 

envolvida em práticas religiosas.  

Perdeu o pai quando tinha 13 anos e foi criada pela mãe e pelo padrasto, com quem 

conviveu até os 22 anos. Ela costuma se reunir com a família (mãe, irmãos, padrasto e seus 

filhos) no Dia das Mães, na Sexta-Feira Santa e aos domingos. 

Sua mãe é natural de Salvador, tem 54 anos e é dona de casa. Já trabalhou como 

faxineira. Não concluiu o ensino fundamental. Mora em um bairro popular da cidade.  

Seu pai era natural de Salvador e morou em dois bairros do subúrbio. Faleceu com 

aproximadamente 47 anos. A informante disse que ele tratava o pai (avó da informante) por 

senhor e por meu pai, mas não ficou claro se era expressão da linguagem dirigida ou se 

somente uma forma de se referir. Trabalhou como bombeiro hidráulico. A filha não soube 

dizer seu nível de escolaridade. Seu pai consertava tudo em casa, fazia tudo funcionar: “Meu 

pai sabia consertar um ferro, meu pai sabia consertar uma televisão, era uma coisa de 

encanamento, meu pai sabia, era negócio de casa, tudo, que possa imaginar”. Ele sempre foi 

muito trabalhador. 
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Ele tinha seis irmãos e todos moram em Salvador. Para a filha, era um ótimo pai. 

Gostava de ouvir música, de levar os filhos para a escola e às vezes saía com eles. 

 Quando seus pais se conheceram, no próprio bairro, a mãe estava com 9 anos e se 

casaram muito jovens. Começaram a namorar, e com 16 anos a mãe já estava com a primeira 

filha.  
 
INF.: Ela era bem mais nova que o meu pai... E... Meu pai, eu num... nunca perguntei não... A gente 
sempre falava: “A senhora deixou a gente namorar tarde e a senhora com nove...” 
DOC.: Ela namorava com nove? 
INF.: Nove anos, ela já começou a namorar... com meu pai. É... com dezesseis anos teve minha irmã 
mais velha. [...] E a gente não podia... 
DOC.: E ela dizia o quê? 
INF.: Ela dizia que aquele tempo era outro... 
 
Trata o pai por o senhor e considera respeito e, por esse motivo também, justifica sua 

preferência: quer ouvir senhora dos filhos. No seu ver, é a forma adequada para tratar ainda 

avós e tios. 
 
DOC.: Certo. Pra você o que significa chamar o seu pai de... chamar seu pai de o senhor, de painho, 
pai, meu pai...? 
INF.: Eu acho que é uma questão de... respeito, né? Assim... que tá sempre assim, de... da... da gente, 
assim, no caso, filho, avó, tio... Eu, minha preferência é ser chamada assim. 
 
O pai é descrito pela filha como uma pessoa fechada, mas que brincava em casa com 

os filhos. Ela também se recorda dos brinquedos que ganhava do pai: CDs de música e 

bonecas que choravam. Foi um bom pai, carinhoso e prestativo para os filhos. 
 
INF.: Ele como pai era ótimo. Não tem o que falar. Brincava muito com a gente, a gente brincava muito 
com ele, penteava cabelo, enchia... era botava Maria Chiquinha... Até no meu avô, eu lembro que a 
gente fazia isso... [...] Pedia e ele dava boneca, era CD. Ele é muito disso. Eu lembro que eu tive todo 
tipo de CD do Balão Mágico, aquele CD da Xuxa, aquelas boneca que chorava... 
 
Sobre o temperamento do pai, a filha diz: “Não que ele era bem-humorado, que ele... 

meu pai era uma pessoa assim... aquele tempo... bem parado, bem na sua, mas... não era de 

ficar de mau humor com as filhas, nem dentro de casa com minha mãe. Nada disso! Cara 

fechada, nunca vi não”. 

A relação dos pais não era “das melhores”, como diz a filha. Ele era um marido infiel 

e os dois brigavam muito. O único defeito do pai era ser mulherengo. No final da relação, a 

mãe se separou mesmo depois que ele adoeceu, teve um AVC, por conta do histórico. 
 
DOC.: E como é que era a relação de sua mãe com seu pai? 
INF.: Ah! Não é lá das melhores não. Não era das melhores não, mas... uma coisa estável... Era estável. 
É tanto que, meu pai ainda doente, é... minha mãe se separou. Quer dizer, já tava pra se separar antes... 
Mas, ele ainda doente, minha mãe se separou dele. Mas ele era ótimo... Era muito boa a relação dele 
com os filhos, mas com minha mãe... não era não. Muita briga, assim, negócio de mulhé... de rua. Meu 
pai, pelo que tá vendo aí, ele não era, né? Ele tava já namorando. Tinha uma... dois filhos da mesma... 
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Praticamente da mesma idade, né? [...] Era complicado, né? Não tinha... uma convivência maravilhosa 
não. 
 
A nora conheceu os avós paternos e tem lembranças muito boas deles. Moravam em 

um bairro periférico da cidade. A avó já faleceu há muito tempo, mas o avô foi mais recente, 

há cerca de 2 anos e, desse modo, foi bem maior o tempo de convivência. 
 
INF.: É... principalmente meu avô, que eu tive muita convivência. Pra mim foi uma ótima pessoa. Era 
muito atencioso com... com os netos, é... Eu acho que o meu pai era o mais velho, muito atencioso. [...] 
Muito atencioso, a gente... gosta muito dele, guarda lembrança muito boa dele... 
 
Tem boas recordações do avô paterno. Ela e seus irmãos, os netos, foram praticamente 

criados juntos, pois ele estava constantemente na casa do filho com as crianças.  
 
INF.: Porque a gente era muito apegado ao meu avô, por causa de meu pai. A gente fomos praticamente 
criado... Todo dia meu avô ia lá em casa... 
DOC.: Todo dia o seu avô ia lá? 
INF.: Todo dia... Chovesse, fizesse sol.. 
DOC.: Ele morava no mesmo bairro, não? 
INF.: Não, não morava no mesmo bairro, não. 
DOC.: Sei... Mas ele ia lá ver os netos? 
INF.: Ela ia lá... 
DOC.: Aí ficava o dia todo com vocês? 
INF.: Era, o dia todo, uma convivência muito boa mesmo. Meu avô, pai de meu pai... Agora, o pai de 
mãe, a gente não teve muita aproximação, não. 
 
Não era um pai autoritário. Podia ser mais rígido ou exigente com os filhos, por conta 

da época de pais ditadores e por querer que aprendessem uma profissão. Com as filhas era 

diferente.  
 
DOC.: Defina seu pai: ele era autoritário? 
INF.: Ah! Não. Meu pai podia ser assim mais rígido assim, com os homens, que era... era um tempo 
assim, que parecia o tempo da ditadura... [...] Com os homens, agora com as mulheres... 
DOC.: Mas isso com os homens? Como é que era? 
INF.: Com os homens era mais assim... Não, tem que ser assim, você tem que aprender uma profissão, 
você tem que fazer... Tanto que meu irmão mais velho, mais no mesmo ensino dele, sabe fazer tudo. 
 
Segundo a nora, a única preocupação tanto do seu pai quanto da sua mãe era que as 

filhas não namorassem cedo e, consequentemente, não engravidassem. O pai queria que os 

filhos estudassem, como foi na família dele. Pai e mãe eram muito conservadores, a ponto de 

incomodar: “Vixe.... ele e minha mãe! Vixe! Meu Deus! Minha mãe, até hoje... Demais... 

Chega enchia”. 

A nora considera avaliou a educação que teve do pai como ótima.  Já sua mãe sempre 

foi muito fechada. Trata a mãe por mãe e a senhora.  
 
DOC.: Como é que você trata ela? De mãe? De a senhora? 
INF.: Mãe. 
[...] Às vezes, eu digo, eu ligo... “Ah! A senhora vai... vim aqui hoje? A senhora vai mandar as meninas 
pra cá?”  
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A informante se refere às meias-irmãs, gêmeas, de 14 anos, do segundo casamento da 

mãe. São quatro meios-irmãos: além das meninas, dois meninos de 20 e 17 anos.  

Comenta o excesso de vigilância da mãe, apesar de terem um ótimo relacionamento. 

Era muito constrangedor, quando sua mãe ia à escola, quando a filha já cursava o ensino 

médio, para observar seu comportamento. 
 
INF.: Ah! Num... Um relacionamento assim... Ótimo como o de meu pai. Não tenho nada a reclamar 
não, também... Como esse pessoal mais velho queria as coisas tudo certinho... não (inint.) cedo... tudo 
aquilo, tudo aquilo de meu pai... 
DOC.: Sei... Sua mãe também... 
INF.: Acredita que mãe... até eu estudano... eu fazendo o primeiro e o segundo ano, minha mãe ia na 
escola?! 
DOC.: Era? Ia lá na escola? 
INF.: Eu morria de vergonha... 
DOC.: Com que preocupação?  
INF.: Aí, ia lá na escola, eu morria de vergonha. 
DOC.: Qual era a preocupação? 
INF.: “Eu fico aqui olhando, porque vai que pega uma gravidez, aí...” 
 

Para a nora, o sentido de tratar por senhora é respeito e a manutenção de uma tradição 

familiar em que foi criada. Não gostaria de ouvir um você em tom autoritário, imperativo, 

mandão do filho mais velho, pois acredita que o mais novo iria imitá-lo e se acabaria o 

respeito. 
 
DOC.: Pra você, o que significa chamar ela de mãe e a senhora? 
INF.: É... questão de respeito, né? É... de tratamento também, né? Eu acho que... como eu falei 
anteriormente, tem pessoas (inint.) pra mim, na minha criação, como eu fui criada... eu acho que tem 
que tratar... Já pensou se todo mundo... [Nome do filho mais velho]: “Você!” Pronto, vai virar a festa... 
Aí o daqui vem no mesmo ritmo. Não. Acho que tem que ter respeito... 
 

Mas observa que seu filho tem seguido o modo respeitoso, por si próprio, sem 

imposição dos pais. Comenta que aceitaria você, desde que em um tom respeitoso, e que 

corrige quando o filho fala em um tom inadequado, independente do pronome. Ela conversa e 

orienta o filho. Observa que o marido é mais “meloso” do que com ela. Como é quem fica em 

casa o dia todo, consequentemente, tem mais contato com o filho e exige mais dele. Diz ser 

exigente com a organização da casa, gosta de tudo no devido lugar. 
DOC.: Mas, se ele te chamasse de você, você corrigiria? Dizia: “Não...” 
INF.: Dependendo como fosse o você, porque às vezes é com... como é que se diz? Com falta de 
respeito e às vezes é com respeito, né? Acho que como as coisas mudaram, né? 
DOC.: E como seria com falta de respeito? 
INF.: “Ah! Minha mãe, você...” “Não!” Se ele fazer isso, quando eu falo alguma coisa com ele, eu: “Ei! 
Psiu! Abaixe o seu tom! Bem baixinho, viu?” [Falando baixo] Eu falo, às vezes eu acho que eu sou até 
mais rígida do que o pai. O pai... Por isso que ele é mais pro lado do pai. O pai é mais meloso, é mais 
isso, é mais aquilo e aí a mãe por tá em casa o dia todo... 
 
Trata sua mãe de coroa, em momentos de intimidade, que ela acredita serem 

necessários na relação entre pais e filhos. A mãe não se importa, gosta.  
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INF.: (inint.) chama assim... é... “E a coroa?” Eu digo... Minhas irmã que também... “A coroa tá aí? “A 
coroa tá veia, a coroa...” É assim... 
DOC.: E ela tá perto? 
INF.: Ela tá... 
DOC.: Chamando com ela... 
INF.: Ela gosta... Ela fala: “Tá uma ousadia, mas tá uma ousadia comigo. “Tá se aproveitando...” 
DOC.: E pra você? O que significa chamar ela de coroa? 
INF.: Ah! Eu acho que é uma intimidade assim boa, entendeu? Uma intimidade boa, que... a gente 
sempre tem que ter com os pais. 
 
Falando sobre troca de presentes, a filha comenta que sua mãe não é exigente neste 

aspecto. Ela se contenta com o que ganha dos filhos. Nos exemplos, aparecem as formas de 

tratamento pronome zero (sem pronome - “Olhe, não tenho mais dinheiro não, viu?”), véia 

(dirigida como em uma referência) e a senhora.  
 
DOC.: E pra você dá alguma coisa a ela, como é que é? O que é que você fala? 
INF.: Ah! Não! Minha mãe também nun... é fácil de se contentar com as coisas, porque tem pessoas... 
“Não! Queria aquilo...” O que comprar pra ela tá bom... 
DOC.: E você fala o que para ela? 
INF.: Aí, eu digo: “Olhe! Não tenho mais dinheiro não, viu?” Porque a senhora é uma véia que já gosta 
de dinheiro... Eu não tenho mais não, viu? Eu tenho, olhe! Dois filhos... pra criar...” 
 
Mãe e filha conversam e se veem quase todos os dias. A mãe vai até a casa da filha, 

geralmente tem o hábito de visitar os filhos. Nos exemplos dados, novamente, utiliza a forma 

verbal sem pronome: “Venha cá...”, “Como é que guenta?” e “Só sobra para comer aqui, né?” 

No primeiro exemplo, o tom parece mais de crítica, já no segundo, brincadeira. De 

qualquer modo, observa-se uma relação boa entre a filha e a mãe.  
 
INF.: Quase todos os dias... Eu digo: “Venha cá, a senhora não enjoa de bater perna, não? A pessoa 
bate perna o dia todo, Meu Deus do céu! Como é que guenta?”  
DOC.: É perto? Ela vem andando ou vem de ônibus? Vem de carro? Vem andando? 
INF.: Não... Ela vem com ônibus. [...] Todo dia e também... eu acho que... não se desligou ainda. Os 
filho mora aí... [...] Aí vem aqui, aí pula aqui, ôto pula ali... Eu digo: “Só sobra pra comer aqui, né? Vai 
ver, claro, que aqui a comida é mais gostosa...” 
DOC.: Então, vocês tem uma relação, assim, bem próxima, né? 
INF.: É. 
DOC.: Com que frequência vocês se encontram?  
INF.: Quase todos os dias. 
DOC.: O que mais gostam de fazer quando estão juntos? 
INF.: Só almoçar mesmo, almoço de família. 
 
Sua mãe gosta muito de sair. Destaca na mãe a personalidade forte. Hoje ela passeia, 

visita os filhos, vai à praia. Para a filha, uma das qualidades de sua mãe é ser muito 

observadora. O tratamento nominal coroa é utilizado neste contexto de elogio.  
 
INF.: Minha mãe, ela... ela é muito observadora, ela observa tudo... Ela tá aqui sentada, mas ela tá 
observando tudo que tá se passando... Eu já disse a ela: Tá aí, só observando, né coroa? Só de olho em 
tudo, né?” Tá certo.  
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Considera defeito da mãe se posicionar a favor de um filho e contra outro. Ressalva 

que é difícil falar de defeito, mas, ao mesmo tempo, precisa falar a verdade. Confessa que não 

aceita essa postura. 
 
INF.: É difícil assim... A gente, né?  Falar do defeito da pessoa... Mas, todo mundo tem um defeito, né? 
É... A gente... Acho... Eu penso assim... A gente sempre tem que falar a verdade. Se posicionar sempre 
a favor de uns filhos e contra outro, aí isso aí... é que eu não... é uma coisa que eu não aceito. Ou fica 
neutra ou... não se posiciona. 
 
Adiante, outro exemplo com o uso de a senhora e sem pronome – “Me diga uma 

coisa...” e em “Pode vim lavar esses prato aqui” – usados em contexto de brincadeira. 
 
INF.: Eu digo: “Me diga uma coisa... A senhora vai ficar aí sentada, é? Pode vim lavar esses prato 
aqui...” Aí, minha mãe fala assim: “Não, porque eu já fiz muito na vida”. Eu digo: “Todo tempo é essa 
mesma conversa”. 
 
Outra crítica, mais velada, aparece no tocante ao que a mãe preza. Gostar de tudo 

certo, embora nem sempre faça o que é certo. Pondera que deve ter seu motivo. 
 
INF.: Ah! Na verdade, sei lá, ela gosta das coisa dela tudo certo. Apesar de que muitas vezes, né? Na 
minha concepção, não fazer a coisa certa, mas... Nem todo mundo tem seu motivo, não é verdade? 
 
A nora acredita que o modo de tratar sua mãe não mudou depois de seu casamento e 

de passar a morar em outra casa, mas afirma ter mudado com o recasamento da mãe. Os filhos 

ficaram divididos, uns apoiavam, outros não apoiavam e outros ainda, como ela, não quiseram 

declarar sua opinião para não afetar.  
 
DOC.: Certo. Você acha que sua relação mudou com sua mãe, depois de você casar, de você morar 
longe ou não?  
INF.: Não... 
DOC.: É igual... 
INF.: A mesma coisa com minha mãe... Mudou... eu acho que mudou assim um pouco depois que ela 
teve... outro relacionamento, porque uns apoiaram... […] Mas é a vida, né? A gente tem que aceitar... 
 
Os filhos dos dois casamentos se reúnem em datas festivas na casa da mãe, mas um 

dos filhos não frequenta a casa da mãe porque nunca aceitou seu marido. 
 
INF.: A gente tem uma... o do.. o dos meus também vão, meus irmãos de pai e mãe, também vão, mas 
tem um irmão meu que... não tem quem faça, ele ir... 
DOC.: Sei... 
INF.: Ele não vai de jeito nenhum... Às vezes chega o Dia das Mães, ele vai lá... fala com minha mãe e 
vai embora... 
DOC.: Tá, não tem uma relação... Não tem uma amizade com o segundo marido... 
INF.: Não tem, de jeito nenhum. 
 
Quando acontece algum desentendimento entre a mãe e o marido, as filhas vão 

conversar. Nesses momentos, prefere não emitir opinião e aconselha as irmãs a fazerem o 

mesmo, para evitar complicar. 
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Como filha, compara seu casamento, que é tranquilo, raramente tem um 

desentendimento, com o que a mãe teve e afirma que ela teve uma história sofrida. Sua mãe 

devia ter a idade que ela tem hoje (34 anos) quando se separou, há trinta e poucos anos. Ficou 

um tempo só e depois se casou novamente e está muito feliz com o segundo marido.  

Perguntada sobre contextos e situações de interação com a mãe, a filha disse que a 

trata por minha mãe quando ela está indisposta ou doente. 
 
DOC.: E se ela está doente ou indisposta, como é que ela é? 
INF.: É o tempo todo deitada. 
DOC.: E como é que você trata ela? No momento... 
INF.: “Minha mãe”... às vezes... Eh! Tem aborrecimentos, né? Por alguns motivos, mas nada de... 
estranho não, normal. 
 
A informante diz que não costuma ver sua mãe mal-humorada, segundo ela, porque 

não convive diariamente como os irmãos que estão com ela. Hoje também não tem conflitos 

como acontecia na adolescência e na fase jovem, que a mãe “pegava no pé”. 

A mãe dava castigo quando os filhos “aprontavam alguma”. Ameaçava deixar sem sair 

no final do ano, quando o costume na cidade era comprar uma roupa nova. Mas a filha se 

lembra que eles conseguiam se livrar, fazer com que ela relevasse. 
 
INF.: Era mais de dá castigo. Assim, no caso, era: “Olhe, Final do Ano tá vino aí, viu?” A gente 
aprontano, aprontano... “Final do ano tá vino aí...” 
DOC.: E era o quê? 
INF.: “Vocês vão ver todo mundo se arrumar e vocês não vão sair...” 
DOC.: E vocês faziam o que no final do ano? 
INF.: Ah! A gente... Sempre quando chegava o final do ano, a gente tapiava... e conseguia, né? O 
objetivo, porque, naquele tempo: Ah! Tinha que ter uma roupinha nova pra brincar com as amigas, tal... 
mas... 
 
Comentou que sua mãe também costumava bater nos filhos, diferente do pai. A 

informante se utiliza de ironia para dizer que sua mãe tem mão pesada.  
 
INF.: Meu pai nunca tocou um dedinho assim... Ah! Nos filhos homem, ele ainda pegava mais assim no 
pé... Com as filhas mulher, podia fazer ele de gato e sapato. Agora, minha mãe, batia, viu? 
DOC.: Batia? 
INF.: Gostava de bater... 
DOC.: Era? 
INF.: Ôh mãozinha leve! 
 
Hoje, não há situação de pedir desculpas à mãe. No passado, a forma era fazendo o 

que a agradava, como deixar a casa impecável. Como a mãe gosta de tudo muito em ordem, 

sabia que seria desculpada.  
 
DOC.: E quando você quer se desculpar ou se justificar com ela, como é que você fala? 
INF.: Não, raramente, eu... num tenho assim... coisa de tá... 
DOC.: Quando era adolescente? O que é que... o que é que era? 
INF.: Ah... Queria... Aí, pronto! Eu queria fazer tudo certinho, porque minha mãe gostava de tudo...  a 
casa dela toda brilhando, toda limpinha, aí a gente... a maneira de... tapiar, era essa... 
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DOC.: Fazia o quê? 
INF.: Fazer as coisas direitinho dentu de casa... Era assim... 
DOC.: Aí, sabia que ela ia relevar as traquinagens que alguém tinha feito... 
INF.: É... sabia que aquilo ali ia ter... desculpa... 
 
Como sua mãe é muito tradicional e gosta de ordem, foi uma boa notícia quando a 

filha disse que iria se casar. Ela estava morando junto com o companheiro na casa dos sogros.  
 
DOC.: Como é que era para você dá uma boa notícia pra ela? Por exemplo, você vai casar, você vai 
mudar, vai morar em outro lugar... 
INF.: Ah! Quando... Porque eu mais [Nome do marido], a gente morou um tempo na casa dos pais 
dele... Depois a gente... saiu pra enfrentar a vida, depois que a gente resolveu casar. Aí, pra ela foi muito 
bom, importante, né? 
DOC.: Como foi pra você sentar e dar a notícia ou chegar e falar da notícia? 
INF.: Ah! Minha mãe amou, adorou... “Ah! Tem que casar mesmo, porque ficar morando junto... Quem 
mora junto é cachorro.” Que minha mãe fala... 
DOC.: Hum... sei... 
INF.: “Cachorro que mora junto!” 
 
Se precisa falar de um assunto sério, prefere falar com a mãe em particular, para não 

ter outras opiniões. Ela normalmente pede opinião à mãe, como no exemplo, para escolher 

uma casa para comprar, utiliza o pronome a senhora. 
 
DOC.: Você pede a opinião dela em algumas coisas? 
INF.: Ah! Peço... 
DOC.: Como é que é? Com que assunto você pede? 
INF.: Assim... às vezes tem alguma... uma besteira assim, que eu converso mais assim... 
DOC.: Coisa simples mesmo... 
INF.: Simples? Eu pergunto assim: Ah! Eu tô querendo comprar uma casa em tal lugar, eu digo: “O que 
é que a senhora acha?” Minha mãe: “Não, umbora lá, umbora lá, que a gente vê a casa. Tal... Como é... 
DOC.: Ela vai e a ajuda 
INF.: “Ah não! Não presta pra você não, viu? Tem ladeira, você tem dois menino. Esses menino precisa 
de espaço pra correr, brincar de bicicleta...” Aí eu: “Então, vamo a tal lugar...” Foi assim para comprar a 
casa, vai ali, vai aqui... Foi assim que deu essa opinião dela, nesse caso. 
 
Considera sua mãe um pouco autoritária, afetuosa, protetora, passou a “moderninha” 

depois do segundo marido, e muito exigente. Avalia a educação que teve da mãe ótima. 

Por fim, a informante diz que seu filho de 8 anos mantém diferença na forma de se 

dirigira ao pai e à mãe. O pai trata por painho e pai e a mãe por minha mãe e mãe. A 

explicação para a utilização de painho seria o apego ao pai, como mostra o trecho do diálogo: 
 
DOC.: Agora só, lembrando do seu filho... Ele te chama de a senhora, você, às vezes... 
INF.: É... 
DOC.: É isso? Dá um exemplo que ele te chame de a senhora e de você. 
INF.: Ele fala: “Mãe, você vai a tal lugar?” “Mãe, num sei que...” “Mãe, é... a senhora me pega na 
escola?” 
DOC.: Certo... Ele te chama de mãe? 
INF.: Coisas, assim, simples, assim... que... 
DOC.: Certo... E qual seu sentimento de ser chamada de mãe, de a senhora? 
INF.: Ah! Eu acho... Acho bom... 
DOC.: Ele te chama de outro modo? De minha mãe?  
INF.: É... minha mãe... 
DOC.: De minha mãe, também? 
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INF.: Mãe e minha mãe. Painho, só pro pai dele. 
DOC.: Minha mãe... Painho é só pro pai dele, ele não fala mainha? 
INF.: Fala só... pro pai dele, que é o amor dele. 
DOC.: Certo. O que é que você acha que ele chama de painho e de mãe. 
INF.: Normal! Pra mim, não tem esse negócio não. Pra mim, tá tudo bom... 
DOC.: Certo. Mas, painho, você acha que é o que? 
INF.: Ah! Eu acho que ele é muito, assim, apegado ao pai dele. 
 
No quadro seguinte, tem-se o resumo das formas utilizadas pela família.  

Quadro 7 – Formas de tratamento utilizadas na família 6 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA 
SEU PAI? 

COMO TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 16, MÃE, 
56 anos 

Forma(s) 
nominais Painho 

Mainha 
Véa (às vezes) 
 

Minha mãe 
Mainha  
Mãe 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora 

Dona + Nome A senhora 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 14, FILHA 
34 anos 

Forma(s) 
nominais Pai 

Mãe 
Apelido derivado do 
nome (às vezes)  

- 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora - 

Inf. 29, FILHO 
31 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Meu pai 
Pai 

 
Mainha 
Minha mãe 
 

Pai 
Painho 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora O senhor 

Inf. 31, NORA 
34 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Painho 
Pai 

Mãe 
Minha mãe 
Coroa (às vezes) 

Mãe 
Minha mãe 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora A senhora 

Você (às vezes) 
 

Observa-se aumento da quantidade de formas nominais de tratar os pais da primeira 

geração para a segunda. 

As formas nominais dirigidas aos pais, na família da mãe, são quase iguais: painho 

(2), pai (2) e meu pai (1). As mães são tratadas do mesmo modo – mainha (2), mãe (1) e 

minha mãe (1) – mais apelido (1);  

Na primeira geração, a mãe passou a tratar sua mãe, com quem ainda convive, por véa 

na fase adulta, depois de casada e de ter se tornado mãe também. Como o pai já faleceu há 

muitos anos, não havia tratamento análogo para ele, o que possibilita compreender que surgiu 

depois, já que a mãe tinha relação de proximidade e afeto com o pai. 
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Na segunda geração, o filho diz tratar o pai por mais nomes do que a mãe, o que 

condiz com a afinidade do filho com o pai: são companheiros, o filho admira o pai, são muito 

próximos. No entanto, como diz pai, é provável que também diga mãe. 

A afinidade entre pai e filho também é observada no tratamento diferenciado do filho 

do casal (filho e nora) para o pai: trata o pai por painho, mas não trata a mãe por mainha. Ele 

fica muito mais tempo com a mãe que está em casa cuidando dos dois filhos, quem mais 

orienta, corrige e reclama. O pai fica menos tempo com o filho, porque passa o dia 

trabalhando fora e estuda à noite. Assim, o pai é para o filho o modelo, homem como ele. A 

falta do pai também pode estar representada na forma painho, mais carinhosa. 

Na família, observa-se a manutenção das formas pronominais o senhor/a senhora. 

Apenas a criança, às vezes, utiliza você para tratar a mãe (filho da nora), mas o pai orienta os 

filhos a manter a forma tradicional. 

A nora, que faz parte de outro núcleo familiar, utiliza as mesmas formas presentes na 

família do seu marido, mas utiliza uma que não faz parte do repertório dos filhos da família 

do marido: coroa para a mãe.  

Observando a nora, percebem-se semelhanças no modo de tratar pai e mãe (meu pai, 

pai/minha mãe/mãe) e formas particulares: painho e coroa. Essas diferenças refletem o tempo 

e a convivência da filha com cada um. Como perdeu seu pai cedo, as lembranças são de 

criança. Descreveu um pai carinhoso, que brincava em casa com as crianças e não batia nos 

filhos. Já sua mãe era exigente com os filhos na infância e sempre esteve presente, inclusive 

impondo limites. Com este primeiro marido não teve um bom casamento. Com pouco mais de 

trinta anos, muitos filhos e o marido doente, teve coragem para pedir o divórcio. Anos depois 

se casou novamente e não teve aceitação de metade dos filhos, inclusive  dela (a nora). Como 

se casou muito jovem, a diferença de idade entre a mãe e os filhos mais velhos não é tão 

grande como acontece com pais que têm filhos mais tarde. A mãe continua “nova”, coroa, o 

que pode explicar o tratamento. O termo refere-se à pessoa que já ultrapassou a mocidade, 

maduro, que apresenta alguns sinais de velhice, mas ainda não é considerada velha. 

De modo geral, percebe-se que as formas de tratar os pais nessa família se repetem e 

representam bem a coesão e a proximidade dos seus membros.  



206 

8.1.7 Família 7 

Pai, mãe e filha moram na mesma residência em um bairro popular. O casal teve três 

filhos, sendo duas mulheres e um homem. Tem netos e um bisneto. Estão casados há 62 anos. 

É costume da família se reunir em datas festivas, como Dia dos Pais, Dia das Mães, Natal e 

aniversários, bodas de casamento, onde estão presentes filhos, netos, prima e sobrinhos. Pai, 

mãe e filha são católicos. Gostam de ir à missa para celebrar e de fazer comida e reunir a 

família em casa.  

8.1.7.1 O pai (Inf. 24) 

O pai tem 87 anos. Nasceu em outro bairro e se mudou para o atual depois que se 

casou. Ambos são considerados bairros populares. Foi mecânico e trabalhou até se aposentar 

na construção civil, como ferreiro armador (com ferragens de edificações), principalmente na 

capital, mas também em algumas cidades do interior do estado, como Ilhéus, Itabuna e em 

Itaparica. Estudou até a 4a série primária, atual 5o ano. 

Seu pai era natural de Salvador, não era alfabetizado, trabalhava na doca,53 no porto da 

cidade. Teria vivido cerca de 50 anos. Sua mãe era cozinheira e também nasceu em Salvador. 

Enquanto o pai não sabia nem escrever o próprio nome. A mãe, sabia ler e escrever, por isso o 

filho pensa que ela esteve em alguma escola, não tem certeza.  

O informante assiste TV diariamente e ouve rádio, principalmente, porque nesta fase 

da vida, os filhos não permitem que ele e sua esposa saiam sozinhos. Ele se ressente de não 

poder sair e lembra que antes era mais na rua.  
 
INF.: Assisto. Mais futebol... [...] É... É bastante (inint.) eu tô... eu tô assistino... 
DOC.: Tá bom! 
INF.: Principalmente, me amarra... Me amarra dento de casa, agora... Porque de primeiro, era mais na 
rua... 
DOC.: O senhor saía muito? 
INF.: É! Agora não. 
DOC.: Tem ficado muito em casa? 
INF.: Já tô no fim... 
 

A família do pai não era pequena. Seu pai era alcoólatra e ele tinha irmãos que viviam 

distante. Segundo a filha, um morreu por conta do álcool e outro por consequências do fumo. 

                                                
53 Doca é o setor de um porto onde navios atracam para se abrigarem, realizar conserto e fazer carga e descarga. 
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Seu pai tem agora apenas uma irmã viva. Tinha um irmão por parte de mãe também. Por ter 

crescido vendo o pai fazendo besteiras na rua, nunca bebeu.  

Respondeu que tratava o pai por meu pai, pai e o senhor. Utilizou um exemplo sem 

pronome, como é muito comum na fala.  
 
DOC.: […] O senhor chamava ele de pai? Meu pai? 
INF.: Meu pai... Era... 
DOC.: Painho...? Meu pai? O senhor chamava ele de você?   
INF.: Não. 
DOC.: Não. O senhor chamava ele de pai? De pai? 
INF.: De senhor... De o senhor... 
DOC.: Lembra de alguma situação, o senhor falando com ele... 
INF.: Não, não... 
DOC.: O senhor pedindo alguma... 
INF.: [...] Era relativamente bem. Eu pedia e... “ É possível me dá isso e aquilo?”  
DOC.: Certo. Aí, o senhor disse que chamava ele de meu pai, né?  
INF.: É. 
DOC.: O senhor chamava de painho, também? 
INF.: Não, não.  
DOC.: Não? 
INF.: Era meu pai e pronto. 
DOC.: Meu pai... Tinha momentos que o senhor chamava pai? Só pai? 
INF.: É. 
DOC.: Pai? 
INF.: Pai. 
DOC.: É? Pra o senhor, o que é que significa chamar ele de pai... De meu pai? 
INF.: O que significa? Não, porque... o tratamento que eu recebi na escola militar. Quando... né? Era 
chamar ele de pai... Então, eu tinha que chamar... 
 
A filha do casal (informante 42, 56 anos) conheceu os avós paternos já idosos, 

mencionou que o avô bebia muito e que seu pai os tratava por papai e mamãe.  
 
DOC.: É? E como é que eles eram? Como seu pai tratava, chamava eles? 
[...] 
INF.: Meu pai gosta muito de chamar papai. 
DOC.: E a mãe? A avó? Você, também, conheceu? 
INF.: Conheci. Ela era (inint.) 
DOC.: Chamava de mamãe? 
INF.:  Mamãe. É mamãe e papai. 
 
O pai acredita que seu pai não o orientou a tratá-lo por pai e meu pai e o senhor, como 

o tratava, mas entendia que era uma obrigação, era o modo como deveria ser assim. Diz que a 

educação que teve por parte do pai era o mínimo possível.  
 
DOC.: Então, um filho. E... E seu pai motivou os filhos a chamar ele de pai? Ele orientava a chamar... 
“Me chame de pai?”  
INF.: Num... Num... Num... Sobre isso, a orientação, a educação, era o mínimo possível porque, além 
dele não saber ler, nem escrever. Bebia muito... [...] Então... Eu num... Eu num... Eu nunca gostei desse 
negócio... [...] Eu nunca botei um álcool na minha boca... 
DOC.: Certo. É complicado, né? 
INF.: Afe... Não gostava mermo por causa dele... 
DOC.: Certo... 
INF.:  Porque bebia, ficava fazendo palhaçada na rua... 
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Seu pai era alegre, gostava de samba, principalmente quando bebia. Quando não 

estava bebendo, era brincalhão, conversava e o filho dizia ao pai que não gostava de tal 

comportamento.  
 
DOC.:  Ah! Claro! É... Me diz uma coisa: como é que era seu pai, quando ele não estava bebendo? 
INF.: Conversava. [...] Dava conselho... Demostra... Mostrando a ele que... Eu não gostava do 
procedimento e tal... Às vezes, ele aceitava, né? Mas, muitas vezes, entrava por um lado e sai pelo 
outro. [...] Quando não tava cheio, era ótima pessoa... Era, até, brincalhão, conversava, etc. Mas, quando 
começava a provar a bebida, aí, virava um palhaço na rua. Eu não queria nem ver...  
 
Segundo o pai, sua mãe não se importava com a bebedeira do pai, até porque precisava 

dele. Ele dificilmente saía com o filho, pelo mesmo motivo, disse que se sentia envergonhado.  
 
INF.: Eu pedia pra ele deixar esse negócio de bebida. Com essa palhaçada na rua. Eu ficava 
envergonhado... 
 

Não conviveu com os avós paternos, que moravam no interior do estado. Disse que 

seu pai nunca o levou à casa dos avós. Lembra que viu os dois uma única vez, quando eles 

vieram visitá-los. Conheceu a cidade por conta própria, quando foi a trabalho. Conheceu tios 

paternos, dos quais não tem notícia, nem sabe se ainda são vivos. 

Seus pais se conheceram em uma fábrica onde os dois trabalhavam. Depois que o pai 

se casou, seus pais continuaram morando no mesmo bairro.  

Tratava  a mãe por minha mãe e por senhora. Não conheceu os avós maternos, que 

moravam no interior (não é dito qual) e depois faleceram.  

A mãe era alegre, gostava de samba como seu pai, era dedicada à família (marido e 

filhos) e tinha amizade com vizinhos. 

O pai relata que gostava de sair com vizinhos e colegas. Solicitado a fornecer um 

exemplo de como tratava a mãe, utiliza a senhora: 
 
INF.: Eu sempre passeie... Eu gostava de passear...  
DOC.: Passear? Ela saía com o senhor?  
INF.: Com vizinhos, com colegas... E aí, é... Os pedido era esse... 
DOC.: Ah! Pedia como?  
INF.: Heim? 
DOC.: Tinha que pedir. Como é que o senhor falava? 
INF.: É... “Eu vou... Em tal lugar, assim, assim, com fulano... A senhora deixa?” Ela: “Deixo” Ah! 
 

Às vezes o filho saía com a mãe, para ir à feira ou para visitar algum parente em 

cidades próximas.  

Sobre o sentido de ser chamado de pai, ele se sente feliz e lembra que nem todo 

homem foi capaz de ser pai. Diz que é tratado por pai, mas o exemplo dado é meu pai.  
 
DOC.: Pai? Hum... Todos eles chamam pai? Chamam painho? Chamam meu pai? 
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INF.: Não, não. Pai. 
DOC.: Pai. Dá um exemplo. Como é que eles falam pro o senhor pedindo a benção?  
INF.:  É “Bença, meu pai” 
DOC.: Como é que ele fala? “Bença, meu pai” Hum... 
INF.: É, é isso mesmo.  
DOC.: Pra o senhor, o que é que significa ser chamado de o meu pai? O que é que significa ser 
chamado de meu pai? 
INF.: Ah! A classificação, né? Deve ser a classificação... 
DOC.: Mas, qual o sentimento que o senhor tem? 
INF.: Ah! Eu tinha dúvida que... Me chamando de pai, eu me sinto feliz, porque nem todo homem foi 
capaz de ser pai, né? Nem todos aqueles... Na minha época mermo, colega meu, vizinho meu, ia embora 
sem... sem... Sem ser pai, sem nada... 
 
Ao que tudo indica, algumas pessoas não percebem diferenças entre a forma sem e 

com possessivo e usam uma pela outra. 

8.1.7.2 A mãe (Inf. 25) 

A mãe tem a mesma idade do marido, 87 anos, e é natural de Salvador. Nasceu em 

uma família pequena, tinha dois irmãos, que já são falecidos. Viveu a vida inteira no mesmo 

bairro, mudando apenas de rua, depois de se casar. Depois do casamento se dedicou a sua 

família e às atividades domésticas. Nunca trabalhou fora. Disse que foi à escola, não lembra 

por quanto tempo e afirma que nunca estudou nada, não aprendeu nada.  

Seus pais são de Salvador, mas seus parentes são do interior. Seu pai trabalhou a vida 

toda em uma fábrica de refrigerante. Não sabia ler ou escrever. Sua mãe era dona de casa e 

também não era alfabetizada.  

Tratava o pai por meu pai, pai e o senhor. Caracterizou seu pai como “muito brabo”, 

“mal educado” e “perverso”.  
 
INF.: Meu pai eu chamava de o senhor. [...] Chamava de meu pai. [...]  Ele era muito brabo. Era muito 
mal... Muito mal educado e eu pra falar com ele era muito difícil, porque quando eu falava uma coisa, 
ele não gostava, aí já ia mandava apanhar a  palmatória, logo, pra me dar oito bolo, dez bolo. 
DOC.: Nossa! 
INF.:  E dava muito... Me dava muita porrada. 
DOC.: E porque ele era assim? 
INF.: Porque ele era perverso, mermo. 
DOC.: E batia nos filhos? Muito? 
INF.: Batia em qualquer um. 
 
Não soube dizer o sentido de senhor para tratar o pai, mas destacou o sentido de pai.  
 
INF.:  De senhor é... Eu não sei o que significa. 
DOC.: Pra senhora, seu sentimento? 
INF.: Mas, chamar de pai, pai é pai mesmo, que muita gente não sabe, né? 
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Seu pai, assim como o pai do marido, bebia. Ela comenta que o comportamento do pai 

era diferente quando bebia. Era um pai bom quando não estava bebendo.  
 
INF.: Quando ele tomava uma, chegava alegre, como o horror, conversando com tudo, com Deus e o 
mundo. Com todo mundo. Até com a gente mermo, ele procurava conversa. Mas se ele estivesse 
azuado, quando ele chegava, queria meter a porrada em todo mundo. 
 
Disse que seu pai era filho único e não conheceu a avó materna. Quanto ao avô, nem 

sabe se seu pai o conheceu. Também não sabe a história dos pais, como se conheceram. 

Seu pai sempre saía sozinho, não era de sair com os filhos. A ele cabia manter a casa, 

as contas. Quando a mãe conheceu seu namorado, futuro marido, o pai aprovou e os dois se 

tornaram muito amigos. A permissão para namorar foi combinada entre o marido e o sogro e 

o namoro era uma conversa que acontecia entre os namorados, sentados em duas cadeiras na 

frente da casa. Deve vir daí a expressão que era usada no passado “namorar na porta”. 
 
DOC.: E quando a senhora casou? Como foi pra falar pra ele, que tava namorando, que ia casar? 
INF.: Não, o fulano [referindo-se ao marido], mermo, que gostava muito dele [refere-se ao pai]. Foi 
falar com ele, e ele, também, gostou muito desse aqui. E aí aceitou. Aceitou tudo direitinho. Mas, não 
acertou o casamento, logo, não. Casamento veio depois, depois que ele falou. Pra namorar na porta, que 
ele não queria que fosse namorar na rua. Namorava na porta. Botava duas cadeiras, assim, na porta da 
rua. E aí, sentava pra conversar até a hora que ele queria. Mas, ele, também, não demorava muito não, 
porque ele trabalhava muito e acordava muito cedo. 
 
Depois, foi seu pai e seu marido que acertaram o casamento. De início, o casal morou 

na casa dos pais dela e depois seu pai comprou um terreno no bairro e deu aos dois. Recorda-

se de que o terreno ficava no mangue. O marido comprou madeira e fez uma casinha no final 

no terreno. Muitos anos depois, quando o filho já estava trabalhando, ampliou a casa dos pais.  
 
INF.: Mas, depois ele  achou que não devia morar junto, porque...  
DOC.: Moraram um pouquinho junto? 
INF.: Moramos, porque não podia, né? Ele pobre e eu também pobre, não tinha nada na vida. Aí disse: 
“Venha morar aqui, viver aqui, enquanto vocês arruma sua vida. [...] Aí, foi pra minha casa e ficamos 
morando lá, umas duas semanas ou três. Mas,  depois ele resolveu comprar este terreno, aqui. Este 
terreno aqui que era do mangue. [...] Comprou este terreno e comprou a madeira e fez uma casa lá no 
fundo. Essa casa, aqui, era o princípio do terreno. [...] E a casa que eu vim morar com ele, era lá no 
fundão, na encostada nas casas dos outros. E daí, eu fui ficando aí e meus filhos nasceu tudo aqui. 
DOC.: Depois foram ampliando a casa? 
INF.: Foi. 
DOC.: Crescendo. 
INF.: Não, depois de muitos anos, foi que esse tomou conhecimento, né? Que a casa era minha, o 
terreno era meu. Que ele comprou, mermo, com meu nome. E aí, ele começou a fazer a casa de 
construção. E de construção ela é até hoje e tem que ser, se Deus quiser. E no fim, foi tudo assim, tudo 
beleza pura. 
 
A informante descreve o bairro, como era quando se casou e mudou de rua no mesmo 

bairro: a maré chegava até a porta da casa, vendedores de mantimentos chegavam até o local 

de barco, seu marido fazia compras na Calçada... 
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INF.: A maré vinha na porta. [...] Tudo isso aqui era maré. Aqui aterrou muito, mermo, muito terreno. 
CIRC.: [A empregada] Os barco, n’era tia? Que vinha de (inint.) 
[...] 
INF.: Ah! Os barcos? Era. Os barco que vendia farinha aí, vendia banana, vendia isso, vendia aquilo... 
Mas ele só podia vim, também, quando a maré era grande. 
DOC.: É? 
INF.: Era. Que chegava até por aqui, por essas ruas. 
DOC.: Vinham vender para os moradores? 
INF.: É, pros moradores, era. 
DOC.: E já tinha luz? Tinha tudo nesse bairro? Nessa época da maré? 
INF.: Tinha. 
CIRC.: [A empregada] Não tinha luz né, tia? 
DOC.: Ela disse que tinha luz?   
INF.: Tinha luz. [...] Quando eu cheguei pr’aqui, já tinha luz. 
DOC.: Tinha mercado perto? Tinha que ir mais longe pra fazer compras? 
INF.: Mercado perto, não tinha não.  
CIRC.: [A empregada] Mercado, não tinha não. 
DOC.: Tinha que ir mais longe pra fazer compras? 
INF.: É. Ele mesmo fazia compra na Calçada. Quando ele vinha com aqueles pacotão nas costas. Às 
vezes, nem tava aguentando mais. 
DOC.: Tinha muito ônibus nesta época, não? Não? 
INF.: Não. 
DOC.: Tinha bonde? 
INF.: Bonde? O bonde, eu acho que tinha. Só que pra gente aqui, só podia ser ônibus, que ele podia 
entrar em qualquer rua, aqui. 
 
Tratava a mãe por minha mãe, mãe e a senhora. A relação com a mãe era próxima. 

Depois que os filhos nasceram, sua mãe ia ajudar a fazer as tarefas domésticas, como lavar 

roupas e ajudar a cuidar das crianças. Conta que o filho foi batizado pelos seus pais, avós da 

criança, mas o tratamento era minha (a)vó e não madrinha. 
 
DOC.: E depois que a senhora se casou, com que frequência  via seus pais? Toda a semana? 
INF.: ah! Minha mãe não me largou não, ela veio ficar comigo. Pra tomar... Ainda mais quando os 
menino nasceu. Era um bem querer danado. Logo dei a... a... A ela, o meu filho homem, pra batizar 
junto com meu pai. Era meu pai o padrinho e minha mãe era a madrinha. 
DOC.: Ah! Sim! 
INF.: Todos se apegaram a esses menino. Que ela não... Que ela dizia assim: “Vá ficar queta, vá dormir 
que eu tomo conta”. Porque eles também pintava o sete, viu? [...] E ela vinha pra lavar as roupas dele. O 
dia todo ela ficava lavando... O sol batia bonito aqui... Ela ficava lavando e botando pra enxugar... 
Quando a roupa tava enxugada, ela pegava tudo dobrava e me dava pra’eu botar lá onde... Onde eu 
guardava as roupas pra passar.  
DOC.: Ela vinha e ficava o dia com a senhora? 
INF.: O dia todo, era. 
DOC.: Hum... Certo. 
INF.: Levou muito tempo, agora quando ela ficou muito doente, foi que ela deixou de vim. 
DOC.: E seus filhos chamavam ela como? 
INF.: Minha (a)vó. 
 
Sua mãe, como ela, gostava muito de festa de largo e de dança. 
 
INF.: Ela gostava muito de festa, como eu gosto. [...] Festa de dança, festa de largo. Ela tudo ia, me 
levava e eu gostava. 
 
Agora vive em casa, pouco sai. Diz que o marido não gosta mais de sair, que as festas 

têm muita gente, envolvem bebida e não são mais as mesmas. 
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DOC.: Hum... A senhora saía com ela? 
INF.: Era, saía. 
DOC.: Essas festa de rua... A da Lapinha? Que ela ia, a senhora ia? 
INF.: Ia, ia. 
DOC.: A senhora ainda vai?  
INF.: Nunca mais fui. 
DOC.: O que é que a senhora gosta de fazer hoje? 
INF.: Eu gosto de ir na festa do Senhor do Bonfim, a única que eu gosto. Mas, nem sempre vem, porque 
não tem com quem ir e ele não gosta de sair pra lugar nenhum. [...] agora, não serve pra a gente ir, não. 
É aquela multidão de gente... [...] É muito cheia, é aquela cachaçaria besta, ninguém respeita ninguém. 
 
Sua mãe era muito boa com ela, se havia algum aborrecimento entre as duas, era coisa 

de momento, passava logo. Como seu pai, a mãe também bebia, às vezes. Nessas situações, 

era mais difícil, porque a mãe mudava completamente o comportamento: “Não podia falar 

nada, que ela não respondia”. Mostrava-se indiferente ou respondia e ameaçava agir com 

violência: “Vou lhe dá um tiro no pé. Vou lhe dá um tiro no pé”. 

Fora dessa situação, sua mãe estava sempre presente, ajudando e a filha (a informante 

25) se mostra grata. 
 
INF.: É, era ela quem fazia. Ela vinha pr’aqui, fazia comida, fazia isso, fazia aquilo. Deixava tudo 
pronto, aí, pra eu achar tudo pronto. Minha mãe foi muito bacana comigo. Deus que perdoe os pecado 
dela, se tiver algum... 
 
Descreveu sua mãe como tranquila, não exigente, muito calma. Gostava de aconselhar. 
 
DOC.: E quando a senhora queria dá uma notícia pra ela, contar alguma coisa, como é que  ela era? 
INF.: Aí, ela ficava contente. 
DOC.: É? O que é que a senhora falava?  
INF.: Eu falava tanta coisa, minha filha, que nem lembro mais...  
DOC.: Não, não  “o que”? Mas, como a senhora falava? “Minha mãe!” Ou “mãe!”. 
INF.: “É... [Nome do marido] fez isso, assim, assim, assim.” Aí ela: “Mas, não foi... Não foi pra isso 
que casei vocês dois, foi pra viverem bem. E porque um tá maltratando do outro?” Ela falava assim pra 
ele. Mas, numa calma danada. 
 
Sobre os próprios filhos, a mãe os considera bons filhos e destaca que a filha que mora 

com eles é maravilhosa, uma pessoa boa com eles e com todo mundo: “Ah! Os meus filhos 

são bacana. Essa, mermo, que falou com você, é uma menina maravilhosa. [...] Mas ela é 

muito boa. É boa comigo, é boa com o pai dela. Boa, é boa com todo mundo, ela é muito boa 

mesmo. [...] São três filhos. Todos são bons”. 

8.1.7.3 A filha (Inf. 42) 

A filha tem 56 anos, nasceu e se criou na mesma casa com os pais. Concluiu o ensino 

médio, com formação técnica em química, mas trabalha como telefonista. Nunca se casou e 

tem como filho adotivo um filho de um ex-namorado. O rapaz tem 24 anos e mora com o pai. 
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Na infância, vivia entre a casa da mãe biológica e a dela e de seus pais. O namorado tinha 

engravidado duas mulheres e os filhos nasceram em período próximo. A convite dele, foi 

conhecer um dos meninos e se encantou com a criança, que tinha, na época, cerca de um ano. 

Ficou amiga da mãe e passou a visitá-lo. A mãe biológica era muito jovem, não se 

incomodava, permitia compartilhar os cuidados com o filho. Com o tempo, levava o menino 

para passar finais de semana com ela e sua família, levava para a escola no início da semana. 

Ela queria levar o menino definitivamente para morar com eles, mas seu pai não permitia, 

porque não aprovava o namoro. Aos poucos, ele já tinha tudo o que precisava na casa e 

passou a tratá-la como mãe.  

O namoro acabou e o menino ganhou mais uma família. Hoje, mora com o pai e visita 

a mãe biológica e a adotiva.  

De acordo com a informante, seu filho adotivo a trata por a senhora. Mas também deu 

a entender que não é a única forma. Possivelmente o filho também a trata por você, já que 

afirmou que “as vezes que ele me chama de senhora eu gosto...” 
 
DOC.: Você tem filhos? 
INF.: Só um de criação, lindo. (Risos) 
DOC.: É... Ele mora aqui com vocês? Não? 
INF.: Já morou quando era pequeno, agora tá morando com o pai. [...] Ele tem vinte e quatro anos. 
DOC.: Ah certo. É... Mas, ele te chama de mãe e tal? 
INF.: Chama mãe. 
[...] 
INF.: Não, as vezes que ele me chama de senhora eu gosto. Né? Eu gosto. Mas... É porque... Por eu 
gostar, mermo, dele e não ser meu filho, me considerar. Isso pra mim é muito importante. 
 

No começo, era tratada apenas por tia. Com o passar dos anos, passou a chamar 

principalmente de mãe e alterna ambas as formas.  
 
INF.: Antigamente, era tia, né? Quando ele me conheceu logo, né? Que ele sabia que eu não era a mãe 
dele. Era tia. E agora, ele me chama mãe. Não sei que milagre ele não, ainda, não apareceu aí... “Mãe!”  
 
A filha trata o pai por pai e o senhor. Os exemplos no trecho a seguir são de como ela 

diz que se dirige a ele. Como o pai já é idoso, precisa monitorar suas ações e chamar para 

fazer as refeições, por exemplo. O sentido de pai, para ela, é “a família”. 
 
DOC.: Como você trata seu pai? Vamos falar um pouquinho de seu pai. É senhor, você, é os dois? 
INF.: Senhor. 
DOC.: É senhor só? E como é que você chama ele? Pai? Papai? Painho? 
INF.: Pai. [...] Ah! Eu digo assim: “Pai!...” Nesse instante, eu tava falando aí pra ele: “Pai, vai começar 
o futebol, vá assistir.” (Risos) Que a gente montou a TV e ele adora futebol. Aí o que passa de jogo, 
alguma coisa... A gente tá sempre... “Pai, saia da chuva”. Ave Maria! Que ele é danado, pintão de 
manhã cedo. Aí a gente tá sempre correndo atrás dele pra... pra ele não fazer as coisas. 
DOC.: Legal. Pra você? 
INF.: “Pai, venha almoçar”, né... Lógico! “Pai, venha tomar café”. Essas coisas assim. 
DOC.: O que significa pra você chamar ele de pai? 
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INF.: É importante, né. Pai é a família, né? 
 
Seu pai tem boa saúde, é emotivo, do tipo que chora quando fica muito alegre. Lembra 

do tempo em que ele trabalhava, saía de casa cedo com a marmita e voltava cansado no final 

do dia. Hoje ele mostra os prédios em que trabalhou, quando passam de carro pelas ruas. Seu 

pai não batia nos filhos, apenas falava grosso, quando precisava. 

A filha descreve o espaço da família como um espaço em que podia discordar e emitir 

opinião. Diz que se baseia na razão, apoia quem tem razão. Se discordava do pai, por 

exemplo, podia falar. Embora a pergunta tenha sido feita sobre a relação no passado, a 

resposta inicia no passado e vai para o presente e tem-se claro que a relação do pai idoso com 

a filha adulta já não é a mesma de quando ela era criança ou adolescente e ele decidia sobre 

seu futuro. No comentário, ela descreve como seu pai reage: coça a cabeça, como sinal de 

nervosismo e sai.  
 
DOC.: E você lembra se teve alguma atitude em que concordava com a mãe, discordava dele? Se 
tivesse uma situação, assim, como é que você reagia? 
INF.: Dependendo da situação, porque se... Eu vou pela razão. Sempre fui pela razão. Se ele tá errado 
tem que... discordar dele e concordava com quem tá certo. [...] Não, ele coça a cabeça, assim, fica 
nervoso e vai embora. Não responde, não. (risos) 
 
A filha diz que eles não costumavam ganhar muito presente, mas seu pai gostava de 

agradar os filhos trazendo pães que as crianças gostavam.  
 
DOC.: Certo. E como é que é se você ganha alguma coisa dele? Ganhava algum presente? (inint.) 
INF.: Ah! Ganhava um abraço. É... A gente fica feliz, né? 
DOC.: Você lembra de alguma coisa, assim, que você ganhou quando era criança? 
INF.: Não. Eu me lembro que a gente nunca tinha muita coisa não, muito presente, né? [...] Mas, eu me 
lembro que quando ele vinha, dia... final de semana, ele passava pel’uma uma padaria. Que ele gostava 
muito de trazer pão doce. Aquelas... Quando ele recebia o dinheiro dele, né? Aí, ele passava, trazia 
doce, trazia essas coisas e a gente já ficava esperando ele pra.... pra comer essas coisas, né? 
DOC.: Sei. Aí, ele chegava e falava o quê? 
INF.: Ele? Já trazia e a gente já ficava de olho na sacolinha dele. Porque já sabia que quando ele vinha 
com os pacote, aí já sabia, aí ele mostrava pra gente. (Risos) 
 
Ela e os irmãos foram criados dentro de casa, pouco saíam, tanto que não conheciam 

muita gente na própria rua. A filha comenta que como o ambiente da rua ou bairro não é 

muito bom, é perigoso, ficar em casa seria proteção. Então, quando precisava ou queria sair,  

pedia aos pais. Eles permitiam sem problemas, porque os filhos foram acostumados a dar 

satisfação sobre para onde iam e havia confiança. Até hoje, é costume da família sobre tudo 

comunicar, para tudo pedirem opinião. 
 
INF.: Se vim alguma visita, alguém estranho, um homem vem consertar um fogão: “Ói, pai! Vai chegar 
uma pessoa aí com o fogão”. Se vem alguém pra botar o gás: “Vai entrar um homem, aí, com o gás”. 
Tudo, então, a gente comunica. Se chegar um amigo... 
DOC.: Hoje, eles ficam muito em casa, né? 
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INF.: É. Nós vamos receber ums amigo aqui pra jantar. A gente pode... A gente pode receber? Ainda 
pergunta, assim. 
DOC.: Certo. Pra ver como eles estão, né? Se estão dispostos no dia? 
INF.: É, porque se eles não quiser, a gente não recebe. (Risos) 
DOC.: (Risos) Mas, normalmente eles gostam, né? 
INF.: Gostam, gostam. 
DOC.: Às vezes eles falam: não hoje, não? 
INF.: Gostam, porque meus amigos adoram eles. 
 
Seu pai não era de fazer festa com uma notícia ou de dar parabéns. Segundo a 

informante, é mais simples. Para pedir algo importante, era mais com a mãe. Ao pai, quando 

era criança, pedia dinheiro. Seu pai sempre foi calado, estável e nunca almejou nada grande. 

A filha descreve seu pai como uma pessoa que demonstra afeto pelas ações e não com 

abraços e beijos. Diz que nem o percebia como um pai protetor. A mãe sim era protetora. 

Percebe a predileção do pai pela sua irmã, a filha mais velha, mesmo gostando muito do filho.  
 
INF.: Ah! Ele é apaixonado por minha irmã, né? E gosta muito de meu irmão. Mas a paixão, o dengo 
dele todo é minha irmã. 
DOC.: Você percebe o dengo? 
INF.: Heim? É. 
DOC.: Mas, ele era muito carinhoso com vocês? De abraçar? De sair com vocês? 
INF.: Ele é. 
DOC.: Ele era aquele pai... 
INF.: Não, não era assim não, muito não. O protetor, mais, era minha mãe, né? Ele tinha carinho, a 
gente tinha atenção, mas não é aquele pai que... que beija toda hora, que abraça toda hora, né? Mas, a 
gente sentia, que o carinho maior dele é por [Nome da filha mais velha], minha irmã, a do meio. 
 
A admiração pelo pai é perceptível em toda a entrevista. Ela considera sua principal 

qualidade o amor pela família: “Ele amou a família dele. Pra mim é a qualidade melhor que 

tem. Não é isso? Pra mim, é o caráter do homem. E ele tem esse caráter, né?” 

O defeito do pai para ela seria a “malcriação” advinda de sua personalidade firme, 

decidido. Os valores que ele preza seriam família, amor e união. Por isso ele ou eles, os pais, 

se preocupam quando os filhos brigam e a irmã “gosta”de discutir. 
 
INF.: Apesar de, algumas vezes, ser malcriado. (Risos) Mas, é normal... [...] Não tem um bom, sem 
defeito. (risos) [...] O defeito é a malcriação. É... Porque quando ele quer uma coisa, tem que ser como 
ele quer. E aí, se você fizer diferente do que ele quer, ele se bate, ele faz malcriação. 
DOC.: E o que é que faz ele feliz, hoje? 
INF.: Ah! Família. A família... 
DOC.: Quais são os valores que ele  acredita? 
INF.: Os valores que ele fala, é... Que ele acredita é... É na família, né? No amor, na união. Ele fala, 
sempre, da união quando a gente briga. Eu gosto de... Às vezes... Minha irmã é danada pra brigar, pra 
discutir. Aí, eles ficam, sempre, preocupado com isso... 
O pai ainda aconselha os filhos nessas situações. A filha acalma o pai, dizendo que é 

normal, sem importância.  
 
INF.: Aí:  “Não pai e mãe, não se preocupe, não, que é... É só discussão boba, mas volta...” [...] É, é. 
“Meus filhos, não façam isso não.” Essas coisa, né? [...] Não, aí eu digo: “Não, mas é normal”. Não tem 
a família, que não brigue, né? 
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Para a filha, seu pai é protetor, amigo, tradicional, um pouco desleixado, bem-

humorado quando tem visita, e tranquilo, até se zangar... Considera a educação que teve do 

pai muito boa. 

Trata sua mãe por mãe, apelido (no grau normal, diminutivo e aumentativo) e por a 

senhora e dona + apelido. Uma empregada que trabalhou na casa da família criou o apelido e 

perguntou se ela não se importava. Como a senhora respondeu que não, passou a tratá-la pelo 

apelido. Depois a filha e algumas de suas amigas que visitam a família também passaram a 

utilizar o apelido. 

Enquanto o pai é mais sério, a mãe é risonha. Pelos relatos de ambas percebe-se que a 

informante é a filha que a mãe mais tem afinidade. 
 
DOC.: E você lembra de chamar ela de mãe? Como é que você chama ela de mãe? 
INF.: Mãe? Ah! Eu digo: “Mãe, venha tomar café!” “Mãe, cheguei.” Quando eu chego, ela: “Ôh! 
Minha filha!”. É aquela alegria, quando eu chego. 
 
A informante confirma que sua mãe tratava os pais por pai, meu pai, mãe e minha 

mãe.  

Relembrando a infância, relata que sua mãe era muito carinhosa e fazia as vontades 

dos filhos, como vestir com fantasia e levar para o Carnaval, teatro, parque, praças e 

piqueniques. 
 
INF.: Mas lembro que ela me deu muito carinho. Ela fazia muito as vontades. Eu lembro que a gente 
passeava muito. 
DOC.: Ela gostava de ir pra onde? 
INF.: De passear. Ela levava a gente, sempre... Ela... No carnaval... E fazia, aí vestia a gente de 
bailarina... De... De... Aquelas roupa... 
DOC.: Sim, sim. 
INF.: E levava pra Castro Alves... [...] Meu pai, também, ia levar a gente. E... O passeio era no 
papagaio. Tem um papagaio, ali, um parque... E, ali, ela, sempre, aprontava a gente e ia levar pra... Pro 
parque... Ou tamarineiro junto com minha tia, né? Ia a família toda pro tamarineiro, ali, na Ribeira. Aí, 
fazia piquenique... E a gente ia pra Itapuã, pra esses lugares. Eu me lembro que nossa! Era muito legal. 
 
Diz que sua mãe também não batia nos filhos, supõe que pode ter dado alguma 

palmadinha quando eram pequenos, mas não tem nenhuma lembrança disso. Sua mãe gosta 

de tudo: de festas, comidas, de se arrumar, sair, de ter amizades, está sempre sorrindo. 

A filha  já viajou muito com a mãe. Atualmente continua fazendo diferentes viagens 

nas férias, com paquera, amiga e com a família. Vive mimando a mãe com presentinhos, 

como comidas que traz da rua, roupa, calçado e outros. Descreve a relação com a mãe como 

muito íntima e próxima. 

A informante só tem elogios para a mãe. Considera a maior qualidade da mãe o 

carinho com os filhos. 
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DOC.: Como ela é como mãe? 
INF.: É um doce. Muito bem... Não tenho o que dizer dela, não. [...] As principais qualidades dela é o 
carinho, a atenção que ela tem com a gente, entendeu? 
DOC.: Certo. 
INF.: E é um carinho grande, que quando ela vê os filhos, ela fica doida! (risos) 
  
Diz que sua mãe fica feliz com a família reunida, tem a família como um valor. A filha 

é muito dedicada aos pais. Comenta que a fase deles é de serem cuidados e que cobra dos 

irmãos para estarem perto.  
 
INF.: Porque, agora, ela não cuida mais da gente, a gente é que cuida dela. [...] Agora mudou, né? 
Então, quando chega todo mundo, ela fica muito feliz. E é isso que eu cobro de meus irmãos, sempre. 
[...] Porque pra ela... É... Porque pra eles é uma felicidade, vê a família sempre, né? [...] Meu irmão, 
quando pode, vem, almoça aqui... 
 
Diz que deixou de se casar duas vezes por causa dos pais e que já resolveu não mais se 

casar para ficar com eles. Assegura que está  feliz com a escolha. 

A seguir, o quadro condensa as formas de tratar os pais pelos membros dessa família. 

Quadro 8 – Formas de tratamento utilizadas na família 7 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA 
SEU PAI? 

COMO 
TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 24, PAI, 
87 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Pai 
Papai (segundo 
a filha) 

Minha mãe 
Mamãe (segundo 
a filha) 

Pai 
Meu pai 
 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora O senhor  

Seu + Nome 

Inf. 25, MÃE 
87 anos 

Forma(s) 
nominais 

 
Meu pai 
Pai 
 

Minha mãe 
Mãe 

Mãe 
Minha mãe 
Apelidos 
 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora 

A senhora 
Você (segundo a 
mãe e os 
exemplos dados 
pela filha) 
Dona + apelido 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 42, FILHA 
56 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Meu pai 

Mãe  
Minha mãe 
Apelido  
Apelido no 
diminutivo 
Apelido no 
aumentativo 

Você/ 
A senhora 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Seu + Nome  

A senhora  
Dona + apelido 
Você (?) 

Mãe 

Em resumo, percebe-se uma família muito unida, coesa e próxima. Os tratamentos 

nominais pai, meu pai/mãe, minha mãe e os pronominais o senhor e a senhora tem se 

repetido como reflexo do que são. As formas seu + nome e dona + nome são usadas em 

contextos específicos pela filha e denotam carinho e cuidado. 
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Considerando a informação da filha de que o pai tratava seus pais por papai e mamãe, 

observa-se mudança geracional. A forma foi descontinuada, seus filhos não a utilizam.  

A filha trata a mãe por apelidos, diferente do pai, o que é coerente com a relação mais 

íntima entre mãe e filha. Pedir algo, era para a mãe. Além disso, a diferenciação das formas 

de tratar pai e mãe está de acordo com a personalidade dos pais, segundo a filha: o pai sempre 

foi calado, mais recluso, atualmente gosta de ficar no quarto vendo TV; a mãe é alegre, gosta 

de conversar e é muito ligada à filha.  

Ao que tudo indica, a filha trata a mãe por você, mas não trata o pai. Novamente o 

tratamento pode ser explicado pela relação entre mãe e filha. Você tem sido avaliado, por 

exemplo, como não hierárquico, mais igualitário e mais simples, o que condiz com a 

cumplicidade existente entre elas. 

Da primeira para a segunda geração observa-se o aumento nas formas de tratar 

(comparar colunas relativa aos pais sobre como tratavam e como são tratados), o que é 

condizente com as relações mais próximas, de maior diálogo. Tanto o pai quanto a mãe 

tiveram pais com histórico de alcoolismo. A relação descrita era hierárquica, os pais batiam 

nos filhos, e que não tinham muita liberdade para conversar com eles, pelo menos até se 

casarem e criarem a própria família. A partir daí, a relação é outra.  

O pronome você aparece novamente do filho adotivo para mãe (a filha – na coluna de 

informação como é tratado(a). Acredita-se que esta seja a forma mais utilizada pelos jovens 

para tratar os pais, em famílias que não tem a tradição de utilizar senhor/senhora. Como a 

mãe biológica do menino era muito nova, quando ele nasceu, é compreensível, se não tiver 

exigido ou requerido o pronome a senhora. Depois, ele tem um pai “livre”, desapegado, 

talvez não exija dele o tratamento formal. Por fim, sendo criado entre três núcleos familiares, 

pode estar acostumado com alternância das formas pronominais o senhor/a senhora e você e 

tentar se adequar a cada contexto e às convenções familiares. Tudo é suposição, pois o rapaz 

não participou da pesquisa. 

A atitude da filha é de aprovação do tratamento a senhora, quando seu filho adotivo a 

trata assim. Tanto considera o tratamento bonito para uma mãe como considera obrigação 

usar, como forma de respeito. Os pais não atribuíram sentido de respeito, apenas utilizavam a 

forma que era para ser usada. Tanto era convenção nas suas famílias quanto tratamento do seu 

tempo.  
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8.1.8 Família 8 

Fazem parte da família pai, mãe (divorciados) e filho. Os pais foram casados e tiveram 

dois filhos (um casal). Depois da separação, os filhos ficaram morando com a mãe, que não se 

casou novamente. O pai, mais tarde, recasou, ou, como ele diz, tem uma companheira. Ele 

não teve outros filhos.  

Não é costume da família se reunir. O filho tem uma vida mais fora, com a namorada e 

amigos e pouco fica em casa. A mãe se queixa da ausência do filho. A filha está mais com a 

mãe, tem gostos parecidos, como a paixão por cachorros e gatos. A mãe se queixa de a filha 

ter abandonado um curso superior importante no meio do caminho e dos problemas advindos, 

como dívida. Além disso, iniciou um namoro que a mãe não aprova. Elas não estão se 

entendendo a propósito desses assuntos. 

O Natal é geralmente a data em que mãe e os dois filhos passam juntos. Às vezes, 

saem para almoçar, ou vão ao shopping juntos. 

A comunicação entre o pai, os filhos e a ex-esposa acontece muito por telefone, já que 

eles não costumam se reunir. A comunicação do pai com os filhos já era, em parte, assim, 

porque ele estava no trabalho. 

8.1.8.1 O pai (Inf. 41) 

O pai tem 69 anos. É natural do interior do estado. Veio para a capital com a mãe, 

quando tinha por volta de 10 anos de idade e nunca mais voltou. Trabalha como gerente na 

área de hotelaria. Estudou até concluir o ensino médio. Morou em bairros populares da 

cidade, como o atual.   

Perguntado sobre o tratamento preferido, evitou responder entre o senhor e você, 

fornecendo descrições das formas como diz que costuma ser tratado: meu bem; meu velho, 

meu véio e véio.  

Na nova família, a esposa o trata por meu bem. A neta dela utiliza o mesmo 

tratamento. Tanto que comenta que a garota já está uma mocinha, com onze anos, aparenta 

dezesseis, dando a entender que esse tratamento não está apropriado, apesar de ser um 

tratamento “bom”, de lhe fazer bem. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras preferem senhor. Como prefere ser 
tratado de modo geral? Ou se o senhor, às vezes prefere de um modo e depende da pessoa...? 
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INF.: Não, é o seguinte... [...] Em casa, eu sou dotado para as brincadeiras (inint.) “Meu bem”. Só me 
chama de meu bem pra lá, meu bem pra cá... 
DOC.: Pela companheira, né? 
INF.: É. [...] A neta, também. Era assim... Agora, não tá mais assim, porque tá, não tá indo mais lá. Só 
me trata por “Meu bem”. Meu bem pra lá, meu bem pra cá... aí... já tá mocinha agora... Tem onze ano 
mas  parece que tem dezesseis, tá uma moçona já... Vai um lugar: “Meu bem!”. Eu olho assim... É um 
bom tratamento, isso me faz bem... 
 
No trabalho, diz que é tratado por meu velho, meu véio e véio. Admite que também 

ouve o senhor, mas seria forma secundária. 
 
INF.: No trabalho, é meu velho, véio, meu véio... [...] 
DOC.: E é o senhor? É você? É os dois juntos? 
INF.: Meu velho, o senhor...  Meu velho é mais. 
 
Pelos filhos, diz ser tratado apenas por pai. Sustenta que não utilizam qualquer 

pronome, mesmo com a insistência da documentadora.  
 
DOC.: Mas o senhor lembra de ouvir? Por exemplo, seus filhos? Senhor? Ou você? 
INF.:  Não, minha filha é só pai... É pai só. 
DOC.: Só pai? 
INF.: Só pai. 
DOC.: E o filho? 
INF.: O filho já não é mais... É a merma coisa: Pai. 
DOC.: É? Pai? 
INF.: Pai. 
DOC.: Certo. Aí, eles falam também... Agora, o tratamento, eu acho que o senhor não observa muito ou 
eles dizem: “Pai, me dê tal coisa”. Já salta o você... 
INF.: Apesar de que eles pouco me pedem alguma coisa... 
DOC.: Ou eles evitam falar o senhor, ou você? Será que é isso? 
INF.: Não, não fala você, não. 
DOC.: Não? Ele diz o senhor? 
INF.: É pai só. 
DOC.: Ah! Mas se tivesse que escolher, você e senhor, será que eles falam? Será que eles falam? 
INF.: Talvez, hoje em dia... Eu não sei, eu não sei, mas isso, não é comum falar nisso não. Num... Não 
percebo isso, não. 
 
As atitudes em relação aos pronomes o senhor e você não foram reveladas 

detalhadamente. Perguntado se era indiferente às formas, o informante respondeu que um ou 

outro seria respeitoso do mesmo jeito. 
 
DOC.: É indiferente? Assim, se eles lhe chamam de senhor... é... soa... ou de você? Soa respeitoso do 
mesmo jeito? Como é que é a sua visão? Tanto faz você, como senhor? 
INF.: É respeitoso... É bem respeitoso do mesmo jeito... Com certeza. 
 
Sobre como é tratado pelos filhos, o informante respondeu em sentido amplo: é bem 

tratado, apesar de não ter se dedicado a eles.  
DOC.: [...] Me fala do seu filho, depois da filha... Como é que o filho trata o senhor? 
INF.: Trata bem... É... Não trata melhor porque eu... Eu não me dediquei muito a eles. Só trabalho, 
trabalho, trabalho... Queria ficar rico de qualquer jeito, não fiquei... E não ganhei, também, é... 
afetuosidade deles, porque não transmiti isso. 
 



221 

Perguntado pela segunda vez, ao final da entrevista, sobre como é tratado pelos filhos, 

responde que a forma pronominal seria senhor, apesar da dúvida posta no início da entrevista. 

No exemplo colocado para ilustrar, volta ao que afirmou no começo: aparece somente pai, 

sem pronome. 
 
DOC.: E com o tratamento nominal? Ele fala senhor? Você? 
INF.: Senhor. 
DOC.: Fala senhor. E ele diz “pai”, não é isso? 
INF.: Pai. 

 
Para o informante, o sentido do nome pai é mais significativo do que o pronome 

senhor. Qualquer pessoa pode lhe chamar de senhor; pai é mais gratificante. 
 
DOC.: Isso... O que significa para o senhor ser tratado de senhor e pai... pelo seu filho? Qual o 
sentimento que o senhor tem de ouvir isso? 
INF.: De pai é mais... É... Mais gratificante, né? De pai... por pai, é mais gratificante. Senhor, qualquer 
pessoa chama. 
DOC.: Certo. E sobre sua filha? Ela, também, trata o senhor do mesmo jeito? 
INF.: Sim... 
DOC.: O senhor? E pai? É? O senhor consegue lembrar um exemplo, ela falando com o senhor? Por 
telefone... 
INF.: Eu... Eu... Ligo pra ela... Ela não atende na hora, depois ela retorna: “Oi, pai!”. Sempre assim... 
 
Diz que seu filho é como ele, é trabalhador, mas também calado, pacato, acanhado e 

diz que isso não é virtude. Em compensação, diz que o filho nunca lhe deu nenhum trabalho.  

Admira na filha o amor que ela tem pela filhinha, sua neta, e pela mãe. Diz que mãe e 

filha são parceiras, que nunca se separaram. 

O pai comenta que reclama da ex-esposa e da filha, por elas trabalharem muito e 

pouco saírem de casa, porque não quer que elas vivam como ele. 
 
INF.: Eu só entro mermo, pra derrubar tudo isso... 
DOC.: Derrubar como? 
INF.: Quebrar algumas coisas que elas... (inint.), que elas acham que tá certo, que eu digo: não tá. Aí, 
revoluciona tudo... Tem que mudar, tem que sair, tem passear, porque num passeamo, não saem de casa. 
Tá mermo que eu, trabalho dia e noite... Sem parar, às vezes, eu recebo dinheiro, eu digo: não! Eu posso 
ser assim, mas você não deve ser... 
DOC.: Quem? Ela falan... Ela fazendo assim? 
INF.: Elas que fazem, elas duas... 
DOC.: Ela duas... trabalhando muito...  
INF.: Dia e noite... 
DOC.: Aí, como o senhor viveu a experiência, né? Não quer que... 
INF.: Não é gratificante isso, não é bom. Não pode, não é bom... 
 
O pai afirma que nunca bateu nos filhos ou lhes dirigiu uma palavra áspera. Menciona 

também que a mãe nunca bateu neles.  

Seu pai era negociante. Morava no interior do estado, numa cidade próxima a que o 

informante nasceu.  Do pai não sabe muito. Foi criado pela mãe, com quem viveu até seus 40 

anos, quando se casou.  
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Diz que a história dos pais não foi feliz e durou pouco. Não conheceu os avós 

paternos. O informante acredita que tem mais irmãos por parte de pai, além dos três irmãos 

consanguíneos, dentre os quais ele é o caçula. Os irmãos moram em Salvador e se falam com 

frequência.  
 
INF.: Ah! Não foi uma história muito feliz, pronto. 
DOC.: Eles chegaram a morar... viver juntos? Não?  
INF.: Muito pouco. 
DOC.: Chegaram a viver muito pouco. É ... o senhor... Como é que diz? Como é que é? Filho único? 
Tem mais irmãos? 
INF.: Não. Tem um monte. São três irmãos... Mas, deve ter mais de meia dúzia, por fora ou mais de 
dez, por aí... 
 
O pai não tem lembrança de como tratava o próprio pai, segundo ele, porque era 

pequeno quando tiveram contato. Não houve muito afeto para ficar marcado e nunca recebeu 

visita do pai. 
 
DOC.: [...] É... o senhor chamava seu pai, chegou a tipo... Chamava de pai? De papai? 
INF.: Não me lembro. 
DOC.: Não se lembra como chamava? 
INF.: Era pequeno, era. [...] Meu pai... Não houve muito afeto assim... pra se deixar marcado... 
DOC.: Sei. Ele chegou a vir a Salvador, visitar? 
INF.: Não, se veio, eu não... não tivemos contato. 
 
Conta que começou a trabalhar aos 14 anos e teve a vida inteira dedicada ao trabalho. 

Enquanto outras pessoas têm vícios diversos, ele trabalha sem tirar férias, sem adoecer, sem 

faltar. Afirma que não tira férias porque não tem dinheiro para gastar. Não seria por gostar 

muito de trabalhar, mas a necessidade o fez se acostumar. 
 
INF.: Eu trabalho... num posso mentir. Pode ser bom para ser estatística de alguma coisa. Eu trabalho 
trezentos e sessenta e cinco dias no ano... Há quarenta e oito anos, ininterruptamente. Sem férias, sem 
doença, sem faltar um único dia. 
[...] 
DOC.: Então, o senhor também não gosta de viajar, não faz questão, né? 
INF.: Já aí, já aí... 
DOC.: Gosta?  
INF.: Já aí, entra outra coisa. [...] Pra viajar, precisa de dinheiro. Eu não tenho, eu não viajo... Porque...  
Pra gastar, não tenho, pra gastar, então eu não viaja. 
DOC.: Sei... Mas, trabalhar lhe faz muito bem, então. 
INF.: É... a palavra talvez não seja essa... [...] Talvez, a necessidade obrigue, ou seja, acostumei a 
trabalhar... 
 
Sua mãe era dona de casa, viveu 89 anos e nunca trabalhou fora. Como seu pai, tinha 

provavelmente o nível primário. Conheceu a avó materna, não conheceu o avô. Conta que sua 

mãe tinha “parece que” quatro irmãos em Salvador, que ele conheceu, mas não tinha 

aproximação. 

Tratava sua mãe por mãe e a senhora. Os irmãos tratavam-na da mesma maneira.  
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DOC.: [...] Então, me diz... É... Sua mãe? Como é que o senhor chamava? 
INF.: Mãe mermo. 
DOC.: Mãe? E chamava ela de a senhora, de você? 
INF.: Senhora. 
[...] 
DOC.: [...] E seus irmãos também diziam mãe? Ou tinha uns que diziam mamãe, minha mãe, mainha? 
INF.: Não, só mãe. [...]  
DOC.: Certo. E a senhora? Os três chamavam de a senhora?  
INF.: Senhora, senhora, todos.  
DOC.: Ou algum chamava você? 
INF.: Não, você, não. 
 
O pai pensa que toda mãe quer ser tratada pelo tratamento nominal que designa mãe. 

Apesar de ser o filho mais novo, era o responsável pelo sustento da família.  É muito estável 

no trabalho. No primeiro emprego permaneceu por 18 anos e no atual já conta 27 anos de 

serviço. 
 
INF.: Na realidade, eu... Como se diz assim... Antigamente se chamava de arrio [arrimo, arreio] de 
família... Eu era o responsável pelo sustento da família...  
DOC.: Quem era? 
INF.: Eu... Eu sustentava ela, meu irmão... E... por aí, foi... 
DOC.: Sei... E os mais velhos? Também trabalhavam? Porque o senhor é o caçula, né? 
INF.: É, eu fui o caçula, mas eu era o responsável... 
 
O pai descreve sua mãe como “braba, brava”. Sua mãe não tinha do que reclamar, 

porque ele estava sempre trabalhando. Ele diz que nunca teve tempo para lazer.  Nunca foram 

de trocar presentes. A preocupação era não faltar nada em casa. 

Não saía com a mãe ou pedia opinião. Se justificar não era o caso, pelo mesmo 

motivo, o envolvimento com o trabalho deixou o pai com pouco tempo para a família. 

Considera que foi um erro, mas sabe que sua realidade é essa. 
 
DOC.: E se o senhor tivesse que se desculpar com ela, se justificar, como é que era? 
INF.: Não errava... Não tinha como errar, só trabalhava... 
[...] 
DOC.: Como é que era dar uma boa notícia para ela? 
INF.: Ah! Pouco tem, né? Cê me perguntasse só de trabalho tinha todas as respostas... 
DOC.: Tinha muito mais, né? 
INF.: Tinha todas as resposta, porque eu não tive tempo pra família, pra casa... 
DOC.: Certo. E... 
INF.: Foi um grande erro da minha vida, mas foi assim... 
 
O pai se referia tanto à família formada por mãe e irmãos, quanto à família que criou, 

os filhos, especificamente. Ressalta que seus filhos não o decepcionaram e analisa que seu 

filho (“o outro”) também só trabalha. 
INF.: Como não tive tempo pros meus filhos, que eu me arrependo muito, mas já foi. [...] Mas, também 
num...  não me decepcionaram também, não. O outro, a mesma coisa, só trabalho... 
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Depois de casado, mudou de bairro e semanalmente fazia as compras e levava para a 

mãe. Comenta que dava tudo pronto e que até hoje é quem faz as compras de casa, que sua 

companheira não “sabe o que é” comprar nada. 

A relação com a mãe era conflituosa, o que atribui à personalidade dela muito forte, 

era muito mandona e aos filhos só restava obedecer. 
 
DOC.: O senhor levar, ela já sabia, também, que o senhor ia levar. É... Como é que a convivência? A 
relação entre o senhor e sua mãe? 
INF.: Tinha conflitos... 
DOC.: E como é que era a personalidade dela? O senhor falou... 
INF.: Muito forte. 
DOC.: Muito forte? É, gostava de quê? 
INF.: Mandar. 
DOC.: Mandar? Como é que era a rotina dela? 
INF.: Mandar e mandar e mandar.  
DOC.: Sei... Nos três filhos? 
INF.: Obedecendo... (inint.). 
 
O pai resume a história da mãe como muito sofrida, por conta da pobreza. Como mãe, 

era mandona, dura. Para sua mãe, os filhos eram para fazer suas vontades: ele era para 

trabalhar e seu irmão era praticamente escravo da mãe, tinha que fazer absolutamente tudo o 

que ela queria. Já com as filhas era diferente. 
 
DOC.: E sua mãe com os filhos? No modo geral? Com o senhor... O senhor era o principal, que mais 
ajudava... E os outros? Como é que era? 
INF.: É, os outros... É... O que ela mais gostava era o mais velho... Na realidade foi o que... Era um 
tipo... Dedicação total a ela. Eu era da dedicação total ao trabalho e ele, dedicação total a ela... Total, 
mas sabe que é total? 
DOC.: Do que? Do tipo? 
INF.: Total. 
DOC.: Ficar em casa? 
INF.: Total. Tudo é... Era ele que tinha que fazer pra ela. 
DOC.: Fazer coisas na rua? 
INF.: Tudo. 
DOC.: Ajudava em casa? 
INF.: Tudo. 
DOC.: Mesmo? 
INF.: Era... Não sendo... severo, era um escravo dela... Tudo por ela e pra ela... 
DOC.: Bem que o senhor disse, ela gostava de mandar, né? 
INF.: É. 
DOC.: E o outro? 
INF.: O outro era mulher. As mulheres, elas não são... 
DOC.: Ah! São três filhos, mas a outra era mulher? 
INF.: Mulher, isso. 
DOC.: Dois homens e uma mulher? 
INF.: É. A mulher, ela não... 
DOC.: Não era muito rígida? 
INF.: A história era com homem, homem... 
DOC.: E por que será que era assim? 
INF.: A personalidade dela. 
 
Ao lado do defeito da mãe, apontado como “severidade excessiva” estaria a qualidade 

do otimismo. 



225 

O pai pensa que o que mais deixava sua mãe feliz era não faltar o essencial em casa e 

o valor maior para ela era a obediência dos filhos a ela. 

Os filhos tinham que obedecer sem discutir. A mãe é descrita como autoritária, muito 

conservadora,  excessivamente protetora, nem tanto afetuosa e um pouco amiga. Considera 

que teve uma educação duríssima.  
 
DOC.: Como o senhor avalia a educação recebida pela sua mãe? 
INF.: Ah! (pensa) Se eu fosse como ela, eu era duríssimo, eu não sou duríssimo... 

8.1.8.2 A mãe (Inf. 46) 

A mãe tem 60 anos, nasceu em um município do interior do estado, localizado na 

fronteira com o estado de Minas Gerais. Seu pai era militar e vivia sendo transferido. Assim, 

moraram por algum tempo em quatro diferentes cidades da Bahia até se fixarem, quando ele 

entrou para a reforma e não voltou mais ao Exército. Seus pais abriram uma loja e, assim, o 

pai se tornou comerciante.  

Mudou para a última cidade com 5 anos, onde ficou até os 18 ou 19 anos, quando 

mudou para Salvador, para estudar. Até os 29 anos morava praticamente com os pais, porque 

estava na capital e seus pais, apesar de continuarem morando no interior, estavam sempre com 

ela. Seu pai alugou uma casa...  

Ela trabalhou como comerciante a maior parte do tempo, atualmente é autônoma. Tem 

nível superior incompleto. É espírita. Mora com o filho, a filha e a neta (filha de sua filha). 

Teve um único irmão, que já faleceu.  

Seu pai era natural de Salvador e viveu 76 anos. Estudou até concluir o ensino médio. 

Sua mãe nasceu em um interior e se mudou com sua avó para outro, onde seus pais se 

conheceram.  

Conhece a história da mãe, mas sem muitos detalhes, como lhe foi contada. A avó 

materna teve um relacionamento com um árabe e engravidou. Com medo de que ele pudesse 

tomar sua filha, mudou de cidade. Anos depois tiveram algum contato novamente. Sua mãe 

teve pouco contato com o pai. 
 
INF.: Foi assim, minha avó teve um caso com um árabe que é o pai da minha mãe, mas os dois eram 
solteiros, né? Mas, eu acho que não chegaram assim a... morar juntos no mesmo teto. Num sei muito 
bem a  história, porque nunca me falaram. Eu sei que ela engravidou, teve a menina e com medo dele 
tomar, ela deu no pé, fugiu para Alagoinhas e lá ficou. Aí passou a vida dela todinha lá. E minha mãe, a 
gente... só foi conhecer o pai dela mesmo quando ela já tava crescida. É tanto que ela teve pouco, pouco 
contato assim com pai. [...] Eu sei que ela deu no pé com a menina e ele ficou muito preocupado. Disse 
que procurava e tudo. Naquela época não existia carro, as viagens eram de cavalo. 
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A mãe conta que o avô procurou pela avó e a filha, sempre perguntando aos viajantes 

até que alguém disse ter visto as duas. Afirma que sua mãe viveu 86 anos e acredita que ela 

não estudou. Sua mãe era de uma família numerosa, tinha 13 irmãos e todos moravam no 

interior. A informante conheceu quase todos. 

É tratada pelos filhos por você. O tratamento você partiu da filha, a mais velha, e 

depois foi seguido pelo filho e, mais recentemente, pela neta. Na sua família, a norma é você. 

A informante contou que o pai, às vezes, corrigia, mas a filha insistia em dizer você para os 

pais e avós. Estes últimos acharam engraçado, o que se pode entender como um estímulo. Não 

fazia questão nenhuma de ser tratada por senhora, então, a família estava criando o ambiente 

adequado para a mudança no modo de tratar os pais. Pelo contrário, gostou de a filha não a 

tratar por senhora, por ter tido uma criação rígida, manter esse tratamento não teria 

importância para ela. Queria ser amiga da filha e amigas se tratam por você.  
 
INF.: E tem aquela história quando ela começou a falar, começou a entender, ela começava a ... você, 
você. O pai às vezes corrigia. Mas, ela insistia com você. Chamava o avô e a avó de você, eles não 
corrigiam, achavam engraçado. E fixou, ficou. 
DOC.: Ah certo!  
INF.: E como eu, também, num... Nunca me prendi em senhora... 
DOC.: Nunca se incomodou. Nunca teve importância? 
INF.: Não, não, eu achava legal, eu achava assim, porque eu tive uma criação tão assim, tão rígida que 
eu achava que o tratamento senhora num taria importando muito não. Entendeu? Eu achava que tinha 
que ser amiga, então amiga tá tudo bem, chama de você mesmo e deixa queto.  
 
Tratavam o pai por senhor, nunca por você. O tratamento nominal era mãe e pai.  
 
DOC.: [...] E era a forma de tratar: mãe, minha mãe,  mainha? [...] 
INF.:  Mãe e pai. 
 
A mãe explica que o tratamento era sempre o mesmo: pai. Foi assim até ele morrer. 

Ela até observava as amiguinhas que diziam painho, mas ela não conseguia.  
 
DOC.: [...] Aí você tem outros modos além do pai, chamava ele pelo nome? 
INF.: Não, de pai mesmo. [...] Foi, até o fim da vida dele. 
DOC.: E ele motivou a tratar de pai? Ele motivava assim a vocês, os filhos a chamarem ele de pai? Ou 
foi natural o modo de chamar?  
INF.: Ôh, [Nome da documentadora], eu acredito que seja natural, não sei, eu acredito não, peraê. Eu 
acredito que eles tenham orientado a chamar assim. Ah, assim a forma, né? Chamar pai, ou de painho e 
tal? Que eu me lembre não. Acho que foi eu mesma que chamava ele de pai, embora as amiguinhas  que 
chamava os pais de pai e painho, mas eu não conseguia chamar. [...] Eu tava nessa cidade que eu te 
falei... Lajedão, que é divisa da Bahia com Minas. 
DOC.: Certo.  Então você lembra que tinha crianças que chamavam painho, também, na época? 
INF.: É painho, papai... Mas eu chamava de... 
DOC.: Você chamava de pai? 
INF.: ... pai.         
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A mãe não conheceu os avós paternos, que eram baianos, mas foram morar no Rio de 

Janeiro. Seus pais fizeram uma viagem para visitar a avó, quando ela tinha 8 meses. Uma 

fotografia registrou o momento, mas depois disso nunca mais se viram.  
 
DOC.: Certo. E... Você conheceu seus avós paternos? Pais de seu pai. 
INF.: Não, não, não conheci não. 
DOC.: Eles já eram falecidos ou moravam distantes? 
INF.: O... Veja só, quando eu cheguei no Rio eles moravam no Rio, quando eu cheguei no Rio eu tinha 
quatro, não oito meses, eu tinha até uma foto, a foto sumiu. Eu tinha oito meses, porque como minha 
mãe morava, meu pais moravam, viveu nessa vida de viajar e trocar de cidade, sempre no interior não 
tinha colégio pra meu irmão. Aí levaram meu irmão para estudar no Rio na casa de minha, na casa 
deles, né? 
DOC.: Dos avós, dos seus avós. 
INF.: É, era avó. O avô não tinha mais não, meu avô morreu cedo de coração. No caso, eu não tinha 
mais ele, é tanto que nem eu e nem meu irmão conhecemos o avô paternal. Meu irmão conheceu minha 
a avó maternal que morou lá com minha avó paternal, e eu não. Eu só tive lá com oito meses e pronto, e 
não voltei mais. Entendeu? Eu não conheci minha avó. 
 
Seu pai nasceu em uma família grande. Tinha sete irmãos, dos quais seis moravam no 

Rio de Janeiro e um na Paraíba. Afirma, com certa dúvida, que ele tratava os pais por papai e 

mamãe: 
 
INF.:  Eu acho que chamava de papai, porque eu acho que já ouvi alguma coisa. Ele chamava a mãe de 
“mamãe”. E eu me lembro de alguma coisa ele se referindo ao pai como “papai” e a... As minhas tias 
também elas se referiam a ele como “papai”. 
 
Para a informante, seu pai era apaixonado pela sua mãe, que não gostava dele e, no 

final, acabou o mandando embora. Diz que seu pai tudo compreendia na mãe, porque 

acreditava que ela era doente, e queria que a filha também compreendesse e aceitasse. 

Enquanto o pai era uma pessoas “de bem com a vida”, a mãe o tolhia, brigava. Como filha, 

acredita que sua mãe não gostava de estar com seu pai e procurava evitar isso. 
 
INF.: Ele era um homem apaixonado por minha mãe. Apaixonado. Morreu apaixonado, coitado. 
DOC.: Era mesmo? 
INF.: Embora ela nunca... Ela mesmo dizia que nunca gostou dele, casou sem gostar... Foi. Depois 
acabou mandando ele embora que não queria mais. Mas ele, ele era uma pessoa de bem com a vida, ele 
era. 
DOC.: Ele  já era assim alegre mesmo, né?  
INF.: Ele era uma pessoa de bem com a vida. Ele não era melhor, porque minha mãe ela tolhia muito, 
entendeu? Quando a gente viajava, ele gostava de passear, queria ir pro cinema e ela começava: por que 
quando eu tô em Feira você não me leva pra lugar nenhum?  E, quando viaja,  quer ir pra cinema, quer 
ir pra isso, quer pra aquilo? Ela já fazia de provocação, pra brigar e pra não acontecer, pra não ir 
ninguém pro cinema.  [...] Não, não, não curtia tá com ele. 
DOC.: Ah tá. E mesmo assim o casamento demorou? 
INF.: Demorou, por causo dele, entendeu?  Porque ele é solitário. 
DOC.: Por que ele insistia, ele gostava muito dela? 
INF.: Ele aceitava, gostava tanto que ele se, assim, ele até aceitava, entendeu? As falhas dela de forma 
que... “Ah não! Ela é doente, ela é doente”. Ele achava que ela era doente, entendeu? Ele achava que o 
comportamento dela era porque ela era doente. 
DOC.:Ele tudo compreendia?  
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INF.: Tudo, tudo compreendia. E queria que eu compreendesse também. Aí eu não aceitava e dizia: 
“Não, tá errado, tá errado.” Eu fui assim, entendeu? Depois eu comecei a ir contra ela. Não quando eu 
morava com ela, mas depois, quando eu me casei. 
 
Depois de casada, começou a entender o comportamento da própria mãe e passou a 

reagir e a se posicionar contra. Lembra que depois do nascimento da primeira filha, a mãe 

continuou querendo ditar as regras de sua casa.  
 
DOC.: Quando se distanciou você começou a ver melhor, foi isso? 
INF.:  Comecei a ver melhor. Mas eu já via, mas comecei a reagir, entendeu? Eu comecei a reagir. 
DOC.: Começou  a  incomodar o jeito como ela agia?  
INF.: Porque quando ela chegava aqui, ela achava que ela que tinha que comandar, tinha que comer o 
que ela quisesse, do jeito que ela quisesse. Aí eu não aceitava. Eu dizia “não, não é assim”. E... Teve 
uma época que ela me ameaçou me bater mesmo. 
DOC.: Você já era  adulta, adolescente? 
INF.: Casada com [Nome da filha]... casada, com [Nome da filha]. 
 
 Conta que começou a reagir com as brigas da mãe com o pai, mas seu pai não 

gostava. Antes, reagia ficando calada.  

Descreve a mãe como uma pessoa rigorosa e dura. Viu-a bater muito no seu irmão, 

oito anos mais velho. Era traumatizante e crescer assim fez a mãe se calar. Tinha medo da 

mãe.  
 
INF.: E como eu cresci vendo ela batendo muito em meu irmão. Meu irmão era mais velho que eu oito 
anos, então como eu cresci vendo ela bater. Ela batia muito, ela batia com corda dobrada. Com bainha 
de facão, que era uma roupa que, uma proteção que colocava o chapéu que era feito de couro.  
DOC.: Eu conheço, conheço sim. 
INF.: E hoje em dia eu nem sei se existe. Então, ela batia e isso dói muito. Então eu ficava 
traumatizada. Eu sempre não vou querer apanhar com um negoço desse. Então, cresci assim, [Nome da 
documentadora], calada, entendeu? Calada mesmo. Ia pra casa de visita com ela, ficava sentadinha 
calada.  E o povo dizia:  “Tua filha não fala não?” 
DOC.: Você não se sentia à vontade?  
INF.: Eu tinha medo dela. 
 
Como sua mãe, seu pai também não era delicado. O modo como ele repreendia era 

muito duro. No trecho a seguir, a informante relata uma situação que  a deixou traumatizada. 
 
INF.: Se a gente fizesse alguma coisa que ele não gostava, ele... Ele reagia assim de forma bem... bem 
dura, entendeu? De forma dura mesmo. Assim uma coisa, assim, que ele, que eu lembro que ele 
reclamou comigo foi uma vez que meu irmão já tava rapazinho e começou a descobrir que o uísque com 
água de coco era muito gostoso e isso me despertou. Aí, eu não sei se ele tinha ganho um uísque, eu 
acho que foi, que comprar mesmo, não comprava não. Eu acho que eles tinham ganho uma garrafa de 
uísque e tinha coco verde em casa. Aí eu peguei, se aproveitei, peguei a água de coco. Abri, botei gelo, 
botei uísque. Meu pai... Isso era hora do almoço e sentado na mesa só observando. Quando eu cheguei 
na mesa com o uísque pronto, pra tomar e almoçar, imagine... Ele: “Aqui não é casa de cachaceira não, 
e ponha essa porcaria fora”... Mas ele falou de uma forma tão áspera que eu joguei fora e nunca mais 
queria saber de uísque com água de coco. 
DOC.: E você não tomou um susto não foi? 
INF.: Tomei um susto, eu disse: “Meu Deus! eu fiz alguma coisa errada?” Porque eu já era adolescente, 
tinha uns catorze anos, por aí. [...] É eu queria experimentar, eu queria ver como é que era, mas nem 
cheguei a experimentar. 
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Perguntada sobre uma situação de aborrecimento entre pai e filha, contou uma história 

que seu pai ficou uns três anos sem falar direito com ela. Na sua família os pais não sentavam 

para conversar com os filhos.  
 
DOC.: Se ele estivesse chateado contigo, como é que era? 
INF.: Olha uma vez ele ficou chateado, muito chateado comigo, agora me lembrei... Porque ele tava me 
ensinando a dirigir. Eu aprendi a dirigir com ele e tinha uma caixa de prego na rua, aquela caixa de 
papelão, que envolvia o prego, é que não sei... 
DOC.: Que tinha caído? 
INF.: Eu acho que alguém usou e jogou a caixa. Tinha uma embalagem, era uma caixa uma embalagem 
assim de papelão, que era  de prego. Eu ali dirigindo, eu procurei desviar, mas só que eu passei por 
cima. Ah! Pra quê? Menina! Ele se zangou de um jeito, de um jeito... Teve uma reação tão áspera que 
eu peguei na mesma hora, abri a porta do carro, parei o carro, abri a porta e saí. Aí saí e ele foi andando 
e minha mãe durona: “Entre agora,  que não sei o que...” e começou a brigar comigo. 
DOC.: E ela tava no carro também? 
INF.: Tava. 
DOC.: Para você aprender... 
INF.: Aí eu entrei. Eu sei que ele ficou um tempo sem falar comigo. 
DOC.: E ele falou o quê pra você desviar e você não conseguiu?  
INF.: Foi. Quer dizer, eu acho que ele não chegou a falar, ele esperou que eu fosse desviar. Realmente, 
eu tentei, mas não consegui desviar. Eu tava aprendendo a dirigir. 
DOC.: Você tava aprendendo. 
INF.: Em pouco tempo, entendeu? Eu não tinha muita noção de onde tava a roda, não tinha muita 
noção, aí passei por cima da caixa. Ave Maria! Só que eu abri a porta do carro e saí, chateada. 
DOC.: Aí você não conversava, não explicava, ou ele não  dava oportunidade?  
INF.: Não, não tinha este negócio de conversar, de sentar e conversar não. Depois, muito, muito, ficou 
um tempo... Pouco, uns três anos que não falava comigo, só falava o necessário. 
DOC.: Nossa! Só por causa  disso, dessa situação? 
INF.: Só por causa disso. Pois é. 
 
Nesse tempo sem se falarem direito, o pai lhe mandou um presente de aniversário e ela 

ficou muito feliz. 
 
DOC.: Não, ganhou qualquer coisa, esquecendo a mãe,  agora outra pergunta: ganhou alguma coisa dele 
como é que você reagia, o que é que ele falava? 
INF.: Ah! Eu ficava feliz, ele normalmente fazia assim. Ele comprava e pedia que... que...  mandava 
alguém entregar... alguém da loja entregar, entendeu? 
DOC.: Ah tá! 
INF.: Entendeu? Assim, eu sei que nessa época, mesmo, ele tava sem falar comigo... Foi um aniversário 
meu, ele comprou um rádio, eu gostava... Um radinho portátil que tava super na onda. Na época ele 
comprou, mandou a pessoa da loja me entregar. Aí eu ficava feliz da vida. 
 
A informante morou, parcialmente com os pais, no centro da cidade e em outros 

quatro bairros de classe média. Foi quando os pais decidiram ficar mais no interior e 

resolveram comprar um apartamento para ela. Dividia o apartamento com uma menina, assim, 

não estava só, quando os pais estavam no interior. 

A informante não queria morar só em Salvador, até porque sair do interior para a 

capital não foi uma escolha, mas uma decisão dos pais, que a obrigaram a terminar um 

namoro e, por isso, queriam ela fora da cidade. Nessa época, estava seguindo bem nos 

estudos, mas também os pais passaram a brigavam muito e, nesse ambiente, não conseguia se 
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concentrar, sentia dores de cabeça. Assim, ela mudou para Salvador e seus pais se dividiam 

entre as duas cidades. Lembra que uma vez sua mãe chegou reclamando do vai e vem.  
 
INF.: [...] Comprou o apartamento e ficou nessas ida e vinda, ida e vinda. Me deixaram sozinha e na 
época eu não tava muito acostumada a ficar sozinha, eu ficava com medo de dormir, aí eu começava a 
ligar pra eles virem, ele vinha. Aí minha mãe, um dia, chegou e se aborreceu: “Ah porque a gente tá 
lá...” Porque eles tinham um comércio. “E tem que sair pra ir correndo”. Ela chegou muito chateada. Aí, 
eu disse: “Ficar aqui sozinha, eu também não fico não”. 
DOC.: Ela não entendia que você não tava acostumada, né?  
INF.: Pois é, e não queriam... Não me queriam em Feira, porque eu tinha terminado um namoro. Eles 
que terminaram. Eles que... Ela me encheu o saco e eu acabei terminando e ela... Eu acho que ela tinha 
medo se eu voltasse. Entendeu? Aí,  me queriam mais por aqui, do que por lá. 
DOC.: Então não foi nem uma escolha sua, né? 
INF.: Não foi muito uma escolha minha não. Eu tava, inclusive, eu tinha entrado no pré-vestibular pra 
terminar o magistério. Entrei no pré-vestibular pra fazer vestibular e tava, assim, estudando legal 
mesmo, aí de repente... “Ah! Porque seu pai disse que é melhor você ir pra Salvador pra estudar lá, que 
não sei o que, não sei o que”. Aí eu vim, mas minha mãe com muita... Foi uma época que foi muita 
briga os dois. Os dois brigavam muito e aquilo me incomodava, e acabou me prejudicando, porque eu 
fiquei emocionalmente sem condições. 
 
Em seguida, passou no vestibular e ingressou numa universidade privada renomada. 

Logo começou também a trabalhar. Quando passou a trabalhar, seu pai a apoiava em tudo. Foi 

nessa época que conheceu o pai dos filhos, dez anos mais velho que ela. Diz que se 

entusiasmou, achou que ele seria um “cara maravilhoso”, mas deu tudo errado.  

Do casamento vieram os dois filhos, mas diz que o marido era negligente, não se 

importava. Foi então que ela resolveu se separar e voltou para o interior em que os pais 

moravam, porque estava desestruturada. 

A mãe queria um companheiro para sair e se divertir, uma companhia, mas o marido 

não era esse companheiro. Ele trabalhava e tinha oportunidades para sair com a esposa e os 

filhos, mas argumentava que não queria sair com as crianças. Para ela, os filhos não seriam 

impedimento. Ele, então, saía sozinho. Com o tempo, ela teria constatado que seu marido era 

infiel e pediu o divórcio.  
 
DOC.: Ele achava difícil sair com os meninos, ele achava que não era bom?  
INF.: Ele achava, se incomodava, embora [Nome do filho] pequenininho e [Nome da filha] mais 
maiorzinha, eles não davam trabalho. Porque o seguinte, botava sentadinho, eles ficavam quietinhos. O 
comportamento é nota mil na rua. Em casa eles quebravam o pau, brigavam a zorra, mas na rua, não. 
Foi coisa que eu nunca empo... impus, entendeu? Sempre foram bem comportados, graças a Deus que 
não me davam trabalho, na rua. Então dava pra ir, pra onde quisesse com eles... 
DOC.: Mas, ele preferia ficar em casa? 
INF.: Muitas vezes ele dava no pé. Chegava na hora que queria, tomava um banho, se perfumava todo e 
sumia, e eu ia fazer o quê? Apaixonado por... adolescente! Não podia ver adolescente. Quando eu 
descobri que ele tinha uma namorada adolescente eu disse: “Ói! Acabou, acabou mesmo!” Tinha marca 
no carro, pé de gente no carro, aí não deu não. 
 
A informante, como filha, evitava falar assunto sério com o pai, sentia vergonha. 
 
DOC.: E falar de um assunto sério com ele, como é que era? 
INF.:  A gente não falava não. 
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DOC.: Evitava?  
INF.: Evitava. 
DOC.: Hum, muito durão, também, muito rígido? 
INF.: Assim, ele era… Na realidade, eu... Como eles foram, assim, um pouco durões, eu tinha 
vergonha, entendeu? Não tinha uma abertura... Pra um diálogo, entendeu? 
 
Descrevendo como pediu ao seu pai para comprar um apartamento, ao invés de alugar. 

Nos exemplos, utiliza meu pai, mas imediatamente se corrige: “Era pai. Pai, o senhor...” 

Pouco depois, volta a dar outro exemplo com meu pai. Assim,  não se sabe se ela utilizava 

ambas as formas ou se o exemplo é divergente da realidade. 
 
DOC.: E... Pedir alguma coisa simples como é que era? Pedir qualquer coisa... “Pai, faça isso pra mim” 
ou “Pai...” 
INF.: Ah! Pedia. 
DOC.: Era pai que você chamava? Como é que você falava? 
INF.: Era... 
DOC.: Era pai... 
INF.: Ah! “Meu pai...” “Pai...” Era pai. “Pai, o senhor  podia fazer tal coisa?” “Tava com vontade de 
fazer tal coisa, entendeu?” Coisas assim de... Na época, mesmo, que eu queria  alugar um apartamento 
para fica aqui... Aí ele: “Tá tudo bem.”  Depois aí, eu disse: “Ah! Meu pai, não tá dando certo mais, 
ficar alugando não. Eu queria... Era bom comprar. “Ah, tá!” Ele ia, procurava, comprava, entendeu? 
 
Pedir a opinião do pai não era costume. Além disso, seu pai também não aceitava 

opinião. A cor do apartamento e a casa que deu de presente para a filha depois são os 

exemplos dados.  
 
INF.: Na realidade, não. Não pedia muito a opinião não e ele não aceitava opinião, também. 
INF.: Nada que ele tivesse fazendo... você ver... quando a gente tava pra... quando ele pegou o 
apartamento, ele pintou todo, mas não me perguntou que cor que eu queria. Quando eu cheguei tava 
todo pintado de verde, um verde assim claro. Como ele era no segundo subsolo, não tinha muita 
ventilação e nem muita claridade, entendeu? Ele tinha de manhã, mas à tarde ele já ficava mais escuro. 
Cê tinha que colocar uma tinta mais clara. E eu não gostava do verde, já tava enjoado, porque toda casa, 
da gente, era pintada de verde. Aí eu dizia a ele: “Por que o senhor não perguntou?” Eu queria uma cor, 
uma outra cor. “Não, tem que ser verde”. Tinha que ser como ele queria. Uma certa vez, ele arrumou 
uma casa em Feira, começou a reformar, disse que era pra mim. “Quando [Nome da informante] 
resolver vir... vier morar em Feira, já tá a casa dela aqui. Quando eu cheguei, minha filha, a casa... A 
casa não foi... Não fez minha cabeça, aí comecei a falar com ele, dando opinião... “O senhor devia 
fazer, aqui, um banheiro só, ficou mal dividido e tal, tal...  “Não, tem que ser como eu quero”. E pronto, 
não adiantava. [...] Aí eu disse a ele que aquela casa eu não queria não: “Essa casa não me serve não.” 
[...] E foi no momento o pior negócio, a pior reforma que ele fez. Pense em uma reforma mal feita? 
Uma casa toda fora de... Na contramão... Horrível, horrível, horrível mesmo. [...] Já tinha casado. Aí,  
ele inventou que ia deixar a casa lá, pra quando eu quisesse ir pra Feira, entendeu? 
 
Saía com o pai para fazer compras e quando viajavam, ela também ia junto. Se os pais 

não estavam em casa, a comunicação era por telefone. Utilizava o telefone público para ligar.  

Sua mãe não queria ajuda para cozinhar, mas também não se importava com o gosto 

da filha. Fazia muita comida com muita cebola, que ela não gosta e, apesar dos pedidos, era 

sempre do seu jeito. Sua mãe não fazia comida para lhe agradar. 
 
INF.: Não, na cozinha, ela tinha mania de só ela que cozinhava, porque ela tinha cozinhar ao modo dela, 
que por sinal, eu comia muito pouco. Às vezes, nem comia, porque ela pegava assim, [Nome da 
documentadora]... Eu odeio cebola... Mas eu sei que tem que cozinhar com cebola e eu cozinho com 



232 

cebola. Mas ela fazia, assim, ela tava cozinhando... Por exemplo, frango... Quando ele já tava pronto, 
pra sair do fogo, ela pegava a cebola cortava bem pequenininha, pequenininha, pequenininha e pronto, 
enchia o frango de cebola e ficava o gosto de cebola. Entendeu? 
DOC.: Sei. Então, ela gostava muito? Ou ela achava que o jeito de fazer era este? 
INF.: Ela gostava, tinha que ser como ela queria, então tudo que eu... Tudo que ela fazia, ela fazia com 
a cebola muito picadinha, muito pequeninha, que ficava os pedaços, os pedacinhos, que ficava difícil 
pra tirar. Às vezes, eu falava: “Ah! Eu não gosto, eu não gosto de cebola”. Ela não tava nem aí. Eu dizia 
a ela: “Por que não corta uns pedaços maior, que é melhor pra tirar?” Mas ela não tava nem aí. Tinha 
que ser como ela queria, entendeu?  
 
Seu pai tinha poucas amizades e era mais dedicado para a família. Era um pai rígido 

no trato com os filhos. A mãe relata que seu irmão foi mandado pelos pais para morar no Rio 

de Janeiro com a avó, para estudar e ele gostava muito de morar lá; mas, quando estava com 

seus quatorze anos, foi trazido para o interior a contragosto.  
 
INF.: Rapaz, ele tratava meu irmão, assim, de uma forma muito áspera, entendeu? Ele falava, 
realmente... não sei se por ser homem... E meu.. Meu irmão aprontava muito. Aprontava mesmo... 
Aquele tipo de... Ele dizia o seguinte... Como ele estudou no Rio, um tempo, ele foi pra Feira quando 
tava com catorze anos... Então, ele ficou muito tempo no Rio. Ele era apaixonado pelo Rio. Quando ele 
foi pra Feira, ele disse que se revoltou, que não queria ficar em Feira... Aí, pro colégio, não queria 
assistir aula. Ele estudava em um colégio grande... 
 
Seu pai teria trazido o filho por conta das despesas e porque o queria por perto. O filho 

ia para a escola, mas não estudava. Sua mãe batia muito no seu irmão que só piorava. 
 
INF.: Queria, é. Queria continuar lá, mas não dava, né? Por causa de despesa e, também, queria o filho 
por perto. 
DOC.: Certo. 
INF.: Aí o que acontece, ele ia pra aula, ele não assistia aula. Ele filava aula, aí as professoras, naquela 
época, ia na casa da gente, pra falar que ele não tava assistindo a aula. [...] É um colégio grande, tem 
muito pé de árvore, pé de fruta... Ele fazia o que? Ele ia tirar saputi, fazer buraco, enterrar... A pessoa 
enterrava pra amadurecer, né?  
DOC.: Hã! Certo. 
INF.: Era o que ele bem fazia, era isso. Então, essas traquinice, né? de adolescente e por isso quando 
ele... Quando meu pai chamava, minha mãe já tava com a corda e o negócio do... do facão, pronto, pra 
bater no menino. [...] Aí, quanto mais ele batia, é que ele se revoltava. Aí é que ele não assistia aula 
mesmo, e ficava essa bola de neve. 
 
Assim, o irmão só conseguiu concluir a 8a série (9o ano) do ensino fundamental. 

Depois entrou para uma escola noturna, porque queria concluir o ensino médio e entrar para o 

Exército, mas a mãe não permitia. Apesar de ser muito rebelde e enfrentar a mãe, o irmão não 

conseguiu o que queria. Acabou se casando aos 21 anos, depois passou a beber muito, 

contraiu uma doença em função do álcool e morreu muito jovem. Os detalhes estão no relato 

a seguir. 
 
INF.: Então, o segundo grau ele não fez, ele ainda tentou, entrou em um colégio à noite, mas não sei por 
que, ele largava, e o que ele queria, na realidade, era ir pro Exército... Minha mãe brigava, pintava a 
zorra quando ele dizia que ia. [...] Ela dizia que odiava homem de farda. Homem de farda não era com 
ela. E nesse... E nesse impasse, ficou, inclusive, teve essas frustrações, que queria ficar no Rio e não 
ficou, queria ir pro Exército, acabou não indo. 
DOC.: Ele não tinha escolha. Ele  tinha que fazer  só o que os pais queriam?! 



233 

INF.: É, eu não sei o porquê  que ele não foi, porque ele era muito assim. [...] Rebelde, ele ia... Eu acho 
que ele puxou muito a minha mãe. Minha mãe era muito desaforada, muito rebelde... Então, ele ia 
muito contra ela, entendeu? Ele dava de cara com ela, brigava, brigava muito.  
DOC.:Mas ele não insistia pra ir? 
INF.: Não, aí acabou perdendo o... O... Acabou perdendo... As ideias dele se perderam, acabou 
casando...  
 
A mãe acredita que viajar deixava seu pai feliz. Ele tinha como valor a família. Seu 

pai era muito religioso. Era católico, devoto de Santo Antônio. “No mês de Santo Antônio, 

todinho... acendia... os trezes dias, né? De primeiro a treze, ele acendia a velinha, fazia 

oração....” 

Para a informante, seu pai era, de certo modo, autoritário. Era amigo, muito afetuoso, 

protetor, tranquilo e exigente. No final da vida, depois da separação, era mais bem-humorado, 

ria mais. Também passou a frequentar  a Seicho-No-Ie, o que, segundo a filha, o ajudou. 

Seus pais se separaram quando sua filha tinha por volta de 4 anos. Uns seis anos 

depois, ele faleceu, quando a filha já estava com uns 10 anos. Considera a educação que 

recebeu do pai boa, excluindo a criação muito fechada, que ele também teve. 
 
INF.: A educação que ele me deu, eu avalio em… Vamos botar... Tirando essa parte da... De ser um 
pouco fechado... Porque eu acho que ele, também, ele tem o costume... ele teve uma criação muito 
fechada, muito fechada mesmo. 
DOC.: Sim... Então, ele acabou repetindo, né? 
INF.: É, ele repetiu um pouco, é repetiu uma boa parte, dessa educação que ele recebeu, Vamos dar a 
nota oito. 
 
Sempre tratou sua mãe por mãe e senhora. Acredita que não havia variação. O 

estímulo ela acredita que pode ter tido, apesar de não ter lembrança, porque é comum os pais 

verbalizarem formas nominais de pai e mãe para as crianças quanto ao tratamento nominal. 
 
INF.: Não, sempre foi a mesma coisa. 
DOC.: E ela? Como seu pai, ela orientou a chamar de mãe? Ou foi do mesmo jeito? 
INF.: É como te falo, eu não lembro. Então eu acho que... eu comecei a chamar de “mãe”, porque 
normalmente quem orienta... A gente ensina a criança a chamar de mãe, né? Mãe, mamãe, papai, sei 
lá... Eu sei que eu só lembro que... que eu me conheci chamando de “mãe” e continuei. 
 
Já com relação à forma pronominal, a informante acredita que houve exigência. 
 
DOC.: E senhora, ela também exigia igual ao seu pai?  
INF.: Exigia. 
DOC.:  Você chamava ela de você? 
INF.: Não, não. Isso eu acho que isso era exigência, mesmo, deles. 
 
A informante conheceu os avós maternos, mas esteve com eles somente uma vez.  
 
INF.: O avô eu só vi uma vez, eu era bem pequena. [...] Era na cidade, ele era comerciante, ele tinha 
uma loja na cidade. E nós fomos passar... Um São João, só que ela ficou na casa de um primo dela. E 
teve... Ele... Só vi essa vez e num... num lembro, assim. Deve ter sido, assim, de uma certa forma, 
carinhoso comigo. Não sei por quê. 
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E via a avó na última cidade do interior que os pais moraram. Além de sua mãe, sua 

avó tinha outra filha na cidade para visitar.   
 
INF.: Não, a minha avó, como eu te disse, ela morava em Alagoinhas. Aí, sempre, ela passou em Feira, 
que ela tinha... Minha mãe  e tinha outra filha, lá em Feira, aí sempre ela tava por lá.  
DOC.: Ah certo! 
INF.: Ficava na casa da gente, passava um tempo lá [...] 
 
Sua mãe tratava a mãe por mamãe e a senhora, assim como seu pai tratava os pais. 
 
DOC.: Você lembra como sua mãe tratava seu avó? De “mãe”, também, não? 
INF.: Era a mesma coisa... Não, era “mamãe.” [...] Era mãe... “Mamãe” e “senhora”. 
 
Pela descrição, a informante é muito diferente da própria mãe e reprovava parte do seu 

comportamento, como as risadas altas e “adorar a casa dos outros”. 
 
INF.: Eu lembro dela. Ela era uma pessoa muito alegre, ria muito, dava umas risadas alto, que me 
incomodava. Eu não via as amigas delas rirem daquela forma, entendeu? Porque minha mãe dava 
gargalhada, era aquela coisa toda. Ela era uma pessoa (inint.), ele era muito extrovertida. 
DOC.: Ela tinha muitas amigas também, recebia as amigas? 
INF.: Tinha, tinha... Adorava a casa dos outros, minha filha. 
DOC.:Ia pra casa das amigas?  
INF.: Adorava, adorava a casa dos outros, só andava cheia de amigas. Era o contrário de meu pai. 
 
Quando estava doente, e era frequente, sua mãe ficava mais tranquila. A filha ia para a 

casa da mãe para fazer tudo o que precisava. 
 
INF.: Ela... Ela... Ela se ela ia pra cama, ela ia... Sempre ela tava doente... Teve uma época que ela 
ficou, realmente, com problemas de joelho, tinha uns problemas, que aparecia umas febres. E ela ficava 
acamada e eu ia, eu fazia tudo em casa, eu ia... Eu era uma dessas, que aprendi a cozinhar e fazia tudo 
em casa. 
DOC.:E ela ficava mais tranquila? Melhor? Menos exigente? Não? 
INF.: Ficava, ficava mais tranquila. 
 
Relata uma história cheia de conflitos e uma relação mais distante com sua mãe, a 

exemplo do modo como reagia, se ficava aborrecida com a filha:  
 
DOC.: E se ela tivesse chateada contigo? Como é que era? 
INF.: Ah minha filha! Ela dava a louca, soltava os cachorro em cima. 
DOC.: De falar muito, de reclamar? 
INF.: De falar, reclamar, fechar a cara. 
 
Como passou a evitar dar à mãe o que quer que fosse, depois de ver um presente seu 

jogado, e de vê-la recusando tudo o que recebia: 
 
INF.: Olha pra dá... praticamente, eu evitava dá alguma coisa pra ela. Eu tô me referindo, já a partir da 
fase adulta, porque antes, na realidade, eu num... Não lembro, assim, de ter dado nada... Nem se... sentia 
muito à vontade de comprar nada pra ela... Assim, dizer assim: “Meu pai, me dê o dinheiro, p’reu 
comprar (inint.) de aniversário”. Por que ela não aceitava nada, nada. Ela não usava nada que se dava. 
Era impressionante. 
DOC.: Você não sabia porquê? 
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INF.: Olha, depois... Porque ela botou na cabeça, que as pessoas davam umas coisas a ela, tava tudo 
cheio de macumba. 
DOC.: Ah! Ela acreditava nisso. 
INF.: Criou uma paranoia, entendeu? Então, tudo que dava, ela não usava. Eu dei um prato inox pra ela, 
eu me lembro, já tava... [Apelido da filha] já tinha nascido. Eu comprei... eu comprei um aqui pra casa, 
peguei um e dei a ela. Minha filha! Esse prato ficou a vida toda, assim, em cima do bujão de gás. Em 
cima, lá mesmo jogado em cima do bujão de gás. Ela não usava. 
DOC.:  Então, ela acreditava até nos filhos?  Nessa crença? Em qualquer um... 
INF.: Minha cunhada, logo, que casou, ela fazia pavê, deliciosamente. Bolo, mandava pra lá pra casa... 
Fazia o pavê, fechadinho e mandava... “Joga no lixo! Não é pra comer não, que tá cheio de macumba”. 
Era desse jeito, entendeu? Então, ela... ela... ela era uma pessoa paranoica. Meu pai dizia que ela tava 
doente, levava ela pro psiquiatra. 
 
Não se desculpava com sua mãe, nem tratava de assunto sério com ela, o que indica, 

pelo menos, distância. Dava boas notícias e sua mãe ficava feliz. Fazia pedidos e, às vezes, 

pedia a opinião dela, mas sua mãe sempre tinha opinião contrária.  
 
DOC.: Dá uma boa notícia? Como é que era? 
INF.: Dava, dava uma boa notícia e ela ficava feliz. [...] 
DOC.: E pedido simples, como é que era?  
INF.: Pedido? Pedi alguma coisa? 
DOC.: Tipo: venha aqui, né? Pedir pra ela vir ficar com você, como é que era? O que é  que você 
falava? 
INF.: Normal, perguntava: “A senhora... A senhora pode vim aqui? Tal”. De forma normal. 
DOC.: Certo. Você pedia opinião a ela? 
INF.: Às vezes eu pedia, mas ela sempre era do contra em tudo, entendeu? Mas, às vezes eu pedia. 
 
Saíam juntas, porque sua mãe sempre gostou de sair e porque ela gostava de comprar 

objetos para a casa, tinha uma casa muito arrumada. Segundo a informante, sua mãe tinha 

compulsão por compras. 
 
DOC.: Certo. Saíam juntas?  Você chamava? Ou ela te chamava? 
INF.: Não, saía. Ela tinha mania de sair... Ela saía muito e me carregava. E fiquei nesse costume, 
enquanto eu tava com ela, eu saía com ela. 
DOC.: Certo, e faziam o quê? Iam pra rua ver as amigas, também? 
INF.: É, muitas vezes ia visitar, fazer visita. Ia pra rua comprar coisas, por que ela era compulsiva. [...] 
Ela trocava de móveis, como se troca de roupa. [...] Ela inventava comprar. Chegava na loja e 
encontrava os móveis bonito, isso em Feira, né? Que ela tinha mais facilidade de trocar, quando a gente 
morava lá. Aí ia, arrumava a casa... A casa era arrumadíssima, tudo os móveis novo, tudo bonito. Daqui 
a pouco, vinha outro lançamento, aí ela ia fazer a cabeça do dono da loja, que era pra trocar. Eu sei 
conseguia.  
 
Do que fazia com a mãe, o melhor era fazer compras. Destaca que não gostava de 

viajar com ela. 
 
DOC.: [...] O que é que você fazia com ela? O que é que você preferia? 
INF.: É, quando eu saía pra fazer compras. [...] Viajar não. Viajar não, porque Deus me livre!  A pessoa 
viajava, eu lembro que foi pra Curitiba. Chegava lá, era quarto de hotel direto. Não queria sai do quarto 
de hotel. [...] É. Fui pra Guarapari. Ia pra praia, ia pra praia de manhã, depois quarto de hotel direto, não 
saía mais pra lugar nenhum. Então, a viagem ficava monótona. 
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A informante definiu sua mãe como muito autoritária, mandona e do tipo que querer 

tudo do próprio jeito. A lista de qualidades é mais reduzida, apenas ter ensinado a ela como se 

comportar. Perguntada sobre um valor, a mãe colocou mais um defeito: materialista. 

A mãe descreve diferenças de crenças e práticas religiosas entre ela e sua mãe. Definiu 

sua mãe como religiosa com pouca dedicação.  
 
INF.: Ela era assim, ela era religiosa, mas não se dedicava muito... (inint.) Ela gostava muito de se 
meter numas macumba meio maluca, entendeu? Desse... Desse povo... [...] É, eu que ficava muito 
chateada, porque ela não procurava, assim, bons ambientes para frequentar. Ela ia pra ambientes ruins, 
entendeu? Porque eu respeito muito cada religião. Por exemplo: Candomblé, eu respeito, nunca fui, 
nunca fui, assim pra... pra conhecê. A minha sogra, uma vez, me arrastou pra ir ne um, ne um... pra fazê 
consulta com uma mãe de santo e por sinal, ela tava aqui. Foram eu, ela, eu e  elas duas. Era um 
cochicha, cochicha, minha filha! as duas, que eu me irritei.  Aí já me irritei e pra mim já não prestou, 
não prestou mesmo. A mulher inventou tanta coisa, me cobrou uma fortuna pra fazer uns negócios de 
uns trabalho, eu disse: “O quê? Eu tô sem dinheiro”. [...] Pois é, eu tava no aperto financeiro terrível, eu 
vou arrumar dinheiro aonde? Que! Este povo não vai resolver nada... Então, eu realmente eu nunca fui, 
pra este lado de Candomblé, não. E ela ... Se metia ni umas coisas assim... 
 
As características atribuídas para a mãe foram: muito autoritária; não permissiva; 

moderna; muito exigente e amiga, em parte. 

A educação recebida da mãe seria boa “Teve nota oito, também”, equiparada à do pai, 

apesar das diferenças entre eles. 

 Sobre os filhos, a mãe diz que é tratada pelos filhos por mãe e você, sempre. A atitude 

para com o tratamento pronominal é positiva. Descreve a sensação como “Tranquilo, bem, 

boa”. 

8.1.8.3 O filho (Inf. 33) 

O filho tem 27 anos. Morou em um bairro de classe média, no interior, depois que a 

mãe se separou, entre os 11 e os 17 anos. Tem nível superior e trabalha como consultor de 

vendas. Define-se como católico. Quando os pais se separaram, estava com cerca de 10 anos.  

De acordo com o filho, a família se reunia mais no final de ano e no Natal, mas já não 

tem mais acontecido, depois de alguns problemas familiares, depois da morte da avó materna. 

O informante diz que, caso tivesse filhos, iria preferir ser tratado por você, pois 

relaciona o sentido de senhor à idade. 
 
DOC.: Algumas pessoas gostam de ser tratadas por você, outras por senhor. Como prefere ser tratado? 
INF.: Você. 
DOC.: Você? Por que você? 
INF.: Porque é uma coisa menos... informal e senhor dá aquele aspecto de mais... mais idade, mais 
velho. 
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DOC.: Certo. Você não tem filho, mas se tivesse, quando tiver... prefe... vai querer que seus filhos te 
chamem de senhor ou de você?  
INF.: Você. 
DOC.: É... Por que o você de filhos... Pra pais? 
INF.: Aquele aspecto que eu falei, né? Na verdade, segue uma mesma... uma mesma lógica, é... 
aparência de... aquele “senhor”, “senhora” dar aquela aparência de... mais idade, mais...   
 
Trata seu pai por pai ou você e diz que sua irmã os trata da mesma forma. Afirma que 

não foi motivado ou ensinado a tratar assim. Para ele, também não houve correção do 

pronome.  
 
DOC.: Tá? É... Como você trata o seu pai? É o senhor? Você? É os dois alternados?  
INF.: Mais você... 
DOC.: Você? 
INF.: Mas, você e pai. Na verdade... “Pai, tal, num sei que”, mas quando se rela...  relaciona... posso 
falar na forma pessoal, mais você... “Você vai, tal, num sei que”. Não é o o senhor vai... 
 
Conheceu a avó paterna, mas conviveu pouco com ela. Lembra que, na fase em que 

morou no interior, só encontrava a avó nas férias, ficava na casa dela, mas a relação era mais 

distante.  Ela já estava muito idosa. Quando voltou para Salvador a avó ainda estava viva, mas 

estava envolvido com sua rotina de estudos e depois trabalho e a relação não era próxima. Os 

tios, irmãos do pai, também não eram muito próximos. Um deles era adotivo e se afastou da 

família, porque a mãe não gostava da esposa dele. Consequentemente, afastou-se de todos. 

Outro irmão mora fora do país.  

Descreve o pai como “meio fechado” e diz que é da natureza dele. É mais retraído, 

não é muito de ficar rindo, não é de demonstrar muita alegria ou felicidade. 
 
INF.: É complicado, na verdade, ele é meio fechado assim... É a natureza, entendeu? Na verdade, é 
sempre fechada. Então, ele não é muito de ficar rindo, [...] se dá muito pra pessoas. Pelo contrário, 
quando tá conversando, ele é mais fechado, entendeu? Então, ele absorve, mas... Ou seja, ele ouve mais 
do que fala e do que rir, entendeu? Então ele é mais retraído em termo de... Mostrar alegria ou muita 
felicidade assim... 
 
Conforme o filho, também não é de comunicar o que está sentindo, se adoece. Lembra 

que seu pai adoeceu por causa de estresse, mas só ficou sabendo por outras pessoas. Mas 

felizmente passou rápido, ele cuida da saúde e durante cerca de trinta anos foi naturalista, o 

que justificaria a saúde boa. 
 
DOC.: E como é seu pai, se ele tiver doente, ou se ele tiver indisposto, não tiver se sentindo bem? 
INF.: Ele fica retraído, na verdade, ele não é de falar pra gente, entendeu? A gente que tem que ir 
descobri... Ele não é de comunicar e não sei quê... A gente tem que descobrir e conversar, procurar ir lá 
e tal, saber o que é que realmente tem... Tem que ir pesquisar. 
 
O filho descreve o pai como uma pessoa que não costuma se exaltar, ficar mal-

humorado, irritado ou falar alto: “Sempre uma pessoa tranquila, então, o saldo de espírito dele 

de dizer mal humorado ou irritado é praticamente zero.” 
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É descrito como um bom pai, que nunca bateu nos filhos, procurou orientar pelo viés 

do diálogo, sem brigas e discussão. Sempre procurou orientar e conversar sobre as possíveis 

consequências dos atos, até tendo nova conversa sobre o mesmo assunto. Procura ouvir os 

filhos e saber o motivo de suas ações.  
 
DOC.: Então, assim, uma situação de ele ficar chateado contigo, você lembra? Quando ele morava em 
casa? Alguma coisa menor, talvez...  
INF.: Sinceramente? Que eu lembre, não. Nunca... nunca bateu na gente, nunca foi de... Mermo a gente 
fazendo coisa errada, ele sempre procurou diálogo, conversa, por melhor forma de solucionar os 
problemas... Então, nunca teve aquele... aquela briga, discussão. Aí... pra ele bater, então, nunca teve 
essa forma de tratamento. Foi sempre na forma do diálogo, na forma da conversa... Ele mostrando 
sempre o caminho correto de seguir, pra gente procurar seguir aquele caminho correto, pra não procurar 
desviar e fazer coisa errada... [...] Então, ele sempre procura... Mermo a gente... Ou eu ou minha irmã 
fazendo alguma coisa errada, ele sempre procurou conversar e... Mermo se precisar de ôta conversa, ele 
conversava de novo. [...] Ele falava e também e ouvia. Sempre... Queria saber o porquê daquilo, 
mostrava a consequência daque... daquele fato pra ter a consciência de não fazer mais, entendeu? Por 
que aquilo podia arcar com uma consequência muito mais grave... 
 
As conversas passaram a acontecer mais depois que o pai saiu de casa, principalmente 

por telefone. A mãe pedia para o pai intervir. No começo, quando ele estava no interior, seu 

pai ia todo final de semana; depois da separação, uma vez no mês e por fim, só se viam nas 

férias, quando o filho vinha e ficava com ele na casa da avó.  

A reação do filho era de ouvir, sem discordar, para evitar dar trabalho ou causar 

estresse. Não era de pedir desculpa, mas se justificava e prometia não repetir o que tinha feito 

de errado. Quando ganhava presente do pai, ficava feliz e o abraçava. As boas notícias eram 

comunicadas pelo filho ao pai por telefone. 
 
INF.: Que na verdade, ele sempre deu bons conselhos, entendeu? Então, eu como... Como é que se diz? 
Uma forma de... uma recíproca do que ele passava pra gente. Era essa forma de passar... Por exemplo, 
passei no vestibular, comprei um carro, então, eu chegava, como uma forma que ele ia gostar, ia se 
sentir bem, eu falava e ele aceitava muito bem, gostava e tal... “Tá no caminho certo...” Era assim que 
ele falava... 
 
O filho não tem o costume de pedir opinião ao pai. Ele explica que, na verdade, na 

família, eles foram educados para conseguir e não para pedir. Pai e filho também não 

costumam sair juntos. Isso só aconteceu, segundo o filho, quando ele morava no interior e 

vinha de férias para a casa do pai. Nessa época, iam para circo, shopping, almoços. Depois 

que o filho voltou a morar em Salvador e o pai recasou, é muito raro.  

Depois que recasou, seu pai teria criado dois ou três filhos da nova esposa como 

filhos, fez o papel de pai. O filho não tem aproximação com a atual família do pai. 

O informante acredita que o que seu pai mais gosta é de trabalhar. Ele se aposentou e 

continuou trabalhando e não se importa de acordar cedo, passar o dia no trabalho e sair tarde 

da noite, passar feriado e final de semana trabalhando.  
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Não sabe como era a vida do pai antes de se casar com sua mãe. Sabe que ele se casou 

com quase quarenta anos. Afirma que seu pai comentava sobre a história dele e da mãe, mas o 

filho diz não se lembrar mais. Considera a principal qualidade do pai o papel de pai que ele 

desempenha.  
 
INF.: Principal qualidade... é... aquele papel de ser pai, nos momentos que precisa... Que é... naquele 
momento do conselho... de... mostrar o caminho que se deve seguir... Do... A experiência, na verdade, 
de vida que ele teve e da forma que a gente pode melhor tirar... A coisa mais... melhor... mais... Como é 
que se diz? Mais exaltante da vida para não fazer besteira e sempre tá seguindo o caminho pra ser feliz e 
não fazer o caminho contrário... 
 
O principal defeito seria ser teimoso. O filho acredita que seu pai fica feliz de receber 

a atenção dos filhos e com a presença deles, mesmo por pouco tempo. Gosta quando os filhos 

o visitam em casa ou no trabalho; quando, no aniversário dele ou no Natal levam um presente 

e estão com ele.  

Para seu pai, o valor principal seria a amizade e viver bem a vida, sem mágoa, se 

estresse. 

Para o filho, seu pai não é autoritário, é amigo, protetor, um pouco afetuoso, bem-

humorado, um pouco exigente. Avalia a educação que teve positivamente. Tem o pai como 

exemplo. Diz que segue suas orientações e princípios. 

O filho trata sua mãe por mãe e você, de modo análogo como trata seu pai, sem outras 

formas, sem ter mudado ao longo da vida. 

Conheceu os avós maternos e conviveu mais com o avô, que foi como seu segundo 

pai. Ele morava no interior, mas estava sempre em Salvador. A mudança da família para o 

interior foi por conta do avô, que adoeceu e, como seu pai, não falava. A mãe descobriu que o 

pai estava doente. Os avós já eram separados e foi então que a mãe resolveu ir ficar perto do 

pai, para cuidar dele. O avô tinha uma madeireira, foi um dos primeiros nesse ramo por lá. 

Tinha o tio na cidade, mas este estaria ocupado com os negócios. Não foram morar juntos, 

mas em um bairro relativamente perto. Como neto, estava sempre com o avô, dormindo em 

sua casa, saindo com ele, conversando... 
 
INF.: E ele morava lá sozinho, mas a gente sempre tava lá... Sempre eu dormia lá com ele tal, a gente 
saía... Era sempre... [...] É. A gente brincava, ia comprar os carrinho, num sei que. Então tinha uma 
interação muito grande, por isso que eu digo que era como um segundo pai. Porque a gente 
conversava... saía... Praticamente saía... Praticamente fazia tudo junto. Na verdade, quando eu tava lá, 
eu saía mais com ele do que com minha mãe, entendeu? Praticamente como se eu quase morasse com 
ele... 
 
A convivência mais intensa entre neto e avô, morando na mesma cidade, teria durado 

entre um ano e meio e dois anos. Comemoraram o aniversário do avô, ele, sua mãe e irmã. 
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Antes, quando a família estava em Salvador, o avô ia para a casa da filha e ficava com eles 

por uma ou duas semanas.   
 
INF.: Lembro, lembro que ele chegava de carro... 
DOC.: Aí, você já sabia quem era... 
INF.: Aí, sempre que ele buzinava, eu já sabia que era ele... 
DOC.: O jeito de buzinar? O jeito de... 
INF.: Agora eu não lembro... Eu não lembro o que é que a gente fazia, quando ele tava aqui... 
DOC.: Você sabia que era ele? 
INF.: É. 
DOC.: (inint.) Ele chegando em casa? 
INF.: Aí, na verdade, ele ficava... Ficava lá em casa hospedado, aí, na verdade, ele ficava lá no fundo 
que tinha um... Tinha um... Tinha um galpão, na verdade, que é como se fosse uma casa, na verdade, 
que hoje é um galpão, aí tinha uma casa lá, aí ele sempre ficava lá... Entendeu? Aí, ele passava uma 
semana, quinze dias... Sempre passava um tempinho... 
 
O filho diz que, enquanto estavam morando no interior, via menos a avó, que evitava 

encontrar seu avô, por isso telefonava para a filha e, se o ex-marido estivesse na casa da filha 

ela não ia. Sem muitos detalhes, sabe que eles eram inimigos, mas que seu avô gostava muito 

de sua avó e deu praticamente tudo o que tinha para ela, que sempre teve uma vida muito boa. 
 
INF.: Entendeu? Aí, quando... Se meu avô tivesse fora, aí ela ia, mais ou menos assim... Tinha isso 
também... O pior... Não lembro... Num... Não sei, realmente, o motivo da briga... Não lembro, na 
verdade, mas eu sei que os dois era inimigo mortal. Agora, meu avô sempre gostou dela... Sempre 
gostou dela, não é à toa que... Tudo que ele tinha, praticamente, deu pra ela, muita coisa deu para ela. 
Conseguiu aposentadoria, aposentadoria de... Não só por tempo, como privado também, fez tudo pra 
ela, entendeu? Então, até o final da vida de minha vó... Na verdade, com... Sempre minha vó teve uma 
vida boa... Meu avô sempre proporcionou, mesmo separado... 
DOC.: Ele continuou... 
INF.: Meu avô continuou proporcionando... Acho que meu avô... Não tenho certeza, mas acho que até... 
Sempre depositava dinheiro e tal... 
 
Para o filho, isso aconteceu porque o avô sempre foi mais dedicado à família e a avó 

era mais materialista e compulsiva com compras.  
 
INF.: É, na verdade... O que acontece... Que ele sempre foi mais... família, meu avô. Então, ele sempre 
teve mais o princípio de família com ele, e minha vó, não. Minha vó tinha mais princípio de dinheiro. 
Ela sempre gostava de casa bonita, de gastar... de comprar num sei que... Por exemplo, tinha cinco 
televisão em casa. Ela ia lá e comprava mais... Som... comprava. Gostava de comprar, entendeu? Então, 
ela sempre teve esse negócio mais de comprar. Ela comprava, ela... Era como se ela se sentisse bem... 
Entendeu? 
 
A respeito da sua mãe, o filho a percebe como parecida com seu pai, sendo um pouco 

fechada e comedida, mas diferente dele, demonstra alegria, felicidade.   
 
INF.: Entendeu? É... É um pouquinho fechada, mas quando tá alegre, sempre ela demonstra. Aquela 
alegria, o porque, tal, aquela felicidade. Mas, sempre, um pouco mais comedida. Como meu pai. 
DOC.: Parecida com seu pai... 
INF.: Só que um pouco mais fechada. 
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Se adoece, sua mãe não gosta de ir ao médico, então ele e a irmã precisam insistir para 

convencê-la. Quando se aborrece, fica muito mal-humorada e, se for com ele, opta por ficar 

calado, deixa passar para voltar a dialogar.  

Do mesmo modo que é com o pai, não é de se desculpar, mas de se justificar. Não 

costuma tratar de assunto sério com a mãe, porque entende sério como problema. Da mesma 

forma, não costuma pedir opinião.  
 
INF.: Que eu não sou muito de conversar... muito, entendeu? Porque, por exemplo, se eu tenho... 
Quando a gente conversa alguma coisa séria, normalmente, porque se tem um problema... 
DOC.: Certo. 
INF.: Quando a gente quer conversar de um problema e tal. Então, na verdade, eu não sou muito de 
abrir os problemas pra outras pessoas, inclusive pra minha mãe. [...] Assim como... Eu respondi 
referente essa forma com meu pai, em termo de opinião, em termo de o que é que eu devo fazer... Se 
isso é... Eu devo seguir dessa forma aqui... ou será que dessa forma é melhor? Eu não... Eu não peço 
essa opinião, não peço essa... 
 
O filho convida sua mãe para sair, pouco, mas convida. Saem para almoçar e vão ao 

shopping, geralmente com a sobrinha.  Sua mãe fica muito em casa, cuidando das atividades 

domésticas e dos animais que cria, que o filho não gosta.  

A história da sua mãe é resumida pelo filho pela dedicação aos filhos e pela 

responsabilidade com a criação e educação deles.  
 
INF.: Assim... Quem criou ela... Quem criou ela, não. Quem criou a gente, praticamente, foi ela... Quem 
criou eu, me criou e criou a minha irmã, praticamente, foi ela. Por quê? Quem fazia comida, quem 
cuidava da casa era ela. Quem levava a gente pra escola era ela. Quem estudava com a gente era ela. 
Quem tirava a lição, olhava a nota, fazia tudo. Brigava era ela. Então, assim, ela teve muitas 
responsabilidades, entendeu? Sempre. Na... nas costas dela. E depois, também, que ela se separou do 
meu pai, então ela continuou sempre levando tudo sozinha. Entendeu? Sempre. Em tudo, em todos os 
aspectos. Parte... Não só de relação com a gente, a parte financeira, tudo. Sempre ela foi a mãe e o pai 
também, dentro de casa. Não que meu pai tivesse ausente, tava presente, mas não era cem por cento... 
DOC.: Nessa intensidade, né? 
INF.: Numa intensidade como ela foi. Entendeu? 
 
Descreve a mãe como uma pessoa de poucas amizades. Como mãe, a considera 

tranquila, ótima. É também um pouco estressada, tem momentos de atrito que o filho procura 

não prolongar.  

Para o filho, ser  mãe é a principal qualidade da sua mãe. A preocupação e o cuidado 

excessivo com os bichos que cria seriam tanto qualidade quanto defeito. O que faz a mãe 

feliz, no momento, são os animais.  

Na opinião do filho, cuidar dos filhos é um valor para sua mãe, visto que ela tem 

vivido para a casa e ainda continua cuidando dos filhos, nem tanto dele, mas da irmã e de sua 

sobrinha. 
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Ele considera sua mãe um pouco autoritária, um tanto permissiva, amiga, muito 

conservadora, relativamente afetuosa, muito protetora, nunca desleixada, mais agitada do que 

tranquila. Já foi muito exigente, está menos.  

A educação recebida da mãe é avaliada positivamente pelo filho. Sua mãe foi e ainda é 

a principal responsável pelo sua formação de modo mais geral e mais abrangente. 
 
INF.:  É... Assim como foi a do meu pai e a do meu avô, foi fundamental pra minha... formação de tudo 
que eu sou e que eu serei, a dela, seria em primeiro lugar. Porque ela que... Ela que educou a gente, na 
verdade, eu e minha irmã... Então, foi a melhor possível, em termo de tudo. Em termo de tá presente, 
em termo de brigar, na hora que tem que brigar... Em termo de puxar a orelha, na hora tem que puxar, 
na hora do estudo, que tem fazer aquilo certinho, enfim. Ela sempre é... procurou que a gente seguisse o 
caminho mais certo possível. Em termo de estudo, em termo de relacionamento, também, como, 
namorada, minha namorada, futura esposa, enfim... sempre procurando mostrar pra gente aquele 
caminho certo que tem que ser seguido. Apesar da... de ser um pouquinho dura, às vezes. 
 
O quadro a seguir resume as formas de tratamento utilizadas pelos membros dessa 

família. 

Quadro 9 – Formas de tratamento utilizadas na família 8 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO TRATA/VA 
SEU PAI? 

COMO TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 41, PAI, 
69 anos 

Forma(s) 
nominais - Mãe  Pai 

Forma(s) 
pronominais - A senhora Você (resposta do 

filho) 

Inf. 46, MÃE 
60 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Meu pai Mãe Mãe 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 33, FILHO 
27 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai  
  Mãe   

Forma(s) 
pronominais  Você  Você  - 

 

O pai relatou que só tinha um modo de tratar sua mãe, o que é representativo da 

relação distante, de menos afetividade e menos diálogo.  

Levando em conta o tratamento nominal utilizado pelos pais da mãe (papai/mamãe), 

percebe-se mudança na geração da filha (pai/mãe). O tratamento pronominal destinado aos 

pais também mudou, mas isso só foi acontecer na geração seguinte. A mãe foi obrigada a 

manter o tratamento pronominal senhor/senhora que os pais utilizavam, por imposição e 

como demarcador da hierarquia existente entre pais e filhos, mas aceitou você dos filhos e da 

neta (você). A mudança do tratamento pronominal, como explicado pela mãe, significa a 
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rejeição da relação hierárquica entre pais e filhos. Mesmo que pensem diferente e não sejam 

tão unidos, os filhos têm liberdade para conversar com a mãe e discordar. A relação entre mãe 

e filhos não é hierárquica.  

A pouca diversidade de tratamentos sugere relações marcadas por menos afetividade. 

Na primeira geração, a relação entre pais e filhos é hierárquica e predomina pais rigorosos, 

pouco diálogo. Na segunda geração, a relação é  menos hierarquizada e, apesar de os pais 

exercitarem o diálogo, parecem estar mais habilitados a falar do que a ouvir. Pai e mãe fazem 

o papel de orientar, o pai de longe e a mãe de perto, mas os pais têm temperamento fechado. 

Pai, mãe e filho têm interesses diferentes, não passam muito tempo juntos, estando dispersos.  

8.1.9 Família 9 

Os membros dessa família representam duas famílias e moram em duas residências 

diferentes: mãe e filho, e o mesmo filho com sua esposa, outra família (nora, para a mãe). 

Foram agrupados para evitar repetições.  

Na primeira residência, moram a mãe, sua filha e uma neta (filha da filha). Na 

segunda, estão o marido (filho), a esposa (nora), a mãe da esposa (sogra do marido), o filho da 

esposa de 13 anos (enteado do marido), de seu primeiro relacionamento e a filha do casal, de 

8 meses.   

8.1.9.1 A mãe (Inf. 45) 

A mãe tem 57 anos. Nasceu em Salvador e morou em bairros de classe média. Sua 

formação é em nível técnico (ensino médio) e sempre trabalhou na área administrativa. Nos 

últimos 4 anos, não conseguindo mais trabalho, montou um ateliê, visto que sempre gostou de 

costura.  

A mãe se definiu espiritualista, o que não seria espírita. É viúva e tem três filhos, 

sendo dois homens e uma mulher. Morou com os pais até os 16 anos, quando se casou.   

Sua família costuma se reunir e os encontros sempre envolvem alguma comida, como 

churrasco, macarronada.  

Seu pai era do interior do estado. Quando veio sozinho para a capital estava com 9 

anos. Na capital, tornou-se comerciante e viveu 65 anos.  
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Contava aos filhos que, no interior, passou fome na infância.  
 
INF.: [...] Por exemplo, ainda lá em Esplanada, uma vez faltou luz, ele reuniu a gente no chão, e ele 
contou pra gente que ele passava fome, quando era menino, que ele é... com badogue ele pegava... 
matava passarinho pra comer. Ele roubava ovo de jacaré, entendeu? Que, lá em Esplanada, ele contava 
que nos rios tinham jacaré e o ovo era muito bom.  
 
Quando chegou, seu pai foi abrigado por um pai de santo. Depois trabalhou com fumo 

e, nessa época, dormia sobre os sacos. 
 
INF.: Com nove anos, quando ele chegou aqui, um pai de santo abrigou ele, deu abrigo a ele. Ele 
contava que montava macumba na rua, e... depois trabalhou num lugar de fumo, que ele dormia em 
cima dos rolos de fumo, tanto que ele morreu com enfisema pulmonar também. E o médico disse que 
além de ele ter fumado, esse período que ele viveu... pequeno, dormindo nessa casa de fumo, de... de 
onde tinham folhas de fumo, ele também deve... aspirou muito isso também, além do tempo que ele 
fumou.  
 
Aprendeu a ler e a escrever sem nunca ter ido à escola. Segundo a informante, seu pai 

também recebeu abrigo de um padre e este o obrigou a ler e a escrever. Ele, então, teria 

aprendido copiando livros.  

Sua mãe era do Rio de Janeiro e veio para Salvador com aproximadamente 17 anos 

com a família. Viveu 62 anos. A mãe acredita que ela “chegou a fazer” o ensino fundamental. 

Era dona de casa prendada.  

Para a informante, o pai era um homem de personalidade forte e determinado, muito 

honesto e íntegro. Sobre comportamento, a mãe pensa que, por conta da criação que teve, 

falava muito alto, a ponto de as pessoas pensarem que estivesse brigando. Sua mãe teria 

contado  que orientou seu comportamento (“tirou as arestas”) quanto ao tratamento e à 

maneira de se portar à mesa, por exemplo.  
 
DOC.: Pra você, quais as principais qualidade de seu pai? 
INF.:  Era... a honestidade, que isso aí a gente herdou muito. Isso de... Ele dizia assim pra mim: “Minha 
filha, sou do tempo que homem não assina, não precisa assinar. A palavra do homem vale tudo.” Ele 
não entendia aquilo de... já naquela época aquele negócio de assinar, reconhecer, firma, entendeu? Ele 
não aceitava aquilo. Então, assim, a integridade, a honestidade, a força, a determinação. 
 
Sua mãe teve uma educação diferente. Foi criada pelos pais e, embora não fosse de 

família rica, era de uma família de italianos, na qual os homens estudavam e as mulheres, 

apesar de não frequentarem a escola, liam livros. Os avós maternos eram italianos. 
 
INF.: Não que ela viesse de uma família rica, mas era uma família de italianos. Que... que... eram 
pobres, mas eram, assim... eram inteligentes, eram intelectuais, vamos dizer assim, né? Os homens 
estudaram. Os homens tiveram algum tipo de estudo. E... e... fizeram com que as filhas... Não puseram 
as filhas, as mulheres pra estudar, mas davam muitos livros pra elas lerem. 
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Inicialmente, sua família morava na região de Salvador conhecida como Cidade Baixa, 

onde a mãe nasceu e morou até seus 13 anos. Foi onde conheceu o namorado, posteriormente  

marido e pai de seus filhos. Ele era vizinho.  

Tratava seu pai por meu pai e senhor. Embora não tivesse orientação ou exigência, era 

sempre senhor. Enfatiza que era sempre com a expressão de posse “meu”. Quando criança, às 

vezes, dizia também painho. Era a filha caçula e não se lembra se os irmãos também o 

trataram assim: “Meu pai. Não era nem pai, né? Que a algumas pessoas chamam pai e mãe, 

né? Mas, não. Era meu pai. Meu pai, minha mãe”. “Meu pai era senhor”. 

Em exemplo posterior, diz simplesmente pai: “Eu disse: Ôh, pai, feche o olho, 

descanse!’” 

O exemplo do principal nome de família que utilizava para o pai aparece na descrição 

detalhada da última conversa que tiveram, antes de ele morrer, o que aconteceu no exterior, 

em uma viagem muito desejada, em companhia da esposa, sua mãe.  

A mãe relata que seu pai prosperou, e, apesar de não ter tido estudo, tornou-se um 

homem rico. Seu grande prazer eram as viagens internacionais.  

A explicação do sentido de tratar o pai definido como “respeito com amorosidade” é 

revelador do amor e da admiração da filha pelo pai, que deixou transparecer nas primeiras 

palavras usadas para descrevê-lo. 
 
DOC.: E pra você, qual o significado de chamar ele de meu pai e de o senhor? 
INF.: Ali tinha... era um... um... respeito com amorosidade. Entendeu? Porque tinha... meu pai foi um 
homem que nunca... nunca bateu nos filhos. É... ele era aquele pai que era só o olhar e a gente já 
compreendia que tinha agido errado e ali mesmo na surra ... o olhar já cabia o castigo, a surra e tudo 
mais. Era só no olhar. Então, assim, a gente tinha um amor muito grande por ele. Eu tinha muita 
admiração pela pessoa que ele era, né? E... por toda a maneira dele lidar com a família, com minha mãe, 
entendeu? com os filhos, com os amigos. Então, assim, o senhor tem tudo a ver nesse... tá tudo 
embutido nesse respeito e nesse amor, entendeu? 
 
Dos avós paternos, só sabia os nomes. Quando nasceu, seu avô já era falecido há 

muitos anos. Conheceu uma madrasta de seu pai, que foi a segunda mulher dele, já morando 

em Salvador, quem a informante teve como avó. Ela teria sido a causa da vinda de seu pai 

para a capital. 
INF.: Ela morava com uma neta. Que, meu pai veio embora pra Salvador, né, pequeno e foi justamente 
quando meu avô botou essa senhora pra dentro de casa. Meu pai não aceitou. Ele aí, pequeno. Mas, 
antigamente tinha isso, né? 
DOC.: Sim, tinha. 
INF.: E o irmão mais velho saiu de casa. Ele, aí, tentou ir atrás do irmão. O irmão não quis que ele 
ficasse atrás, ele aí veio pra cá, pra Salvador. E, aí, meu pai nunca se deu muito bem com essa madrasta. 
Ela é que insistiu, insistia de nos procurar. E ela... mais tarde, ela tomou uma menina pra criar, que 
diziam que era filha do meu avô. E essa tia, que considerei tia toda a vida. Dessa tia... Essa tia teve uma 
filha que ela ajudou a criar essa neta, quer dizer, neta postiça, né? E foi com essa neta que ela já veio 
aqui, já morava aqui em Salvador e tal e com quem ela veio a falecer. Entendeu? 
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Descreveu seu pai como uma pessoa muito alegre, brincalhão, cavalheiro, educado, 

extrovertido...  
 
INF.: Meu pai era muito alegre, muito brincalhão. É... nessas viagens que ele já veio a fazer já antes de 
morrer, ele era... sempre ganhava o concurso de... ele viajava em excursão, né? Ele ganhava concurso 
de mister simpatia, ganhava faixa, faziam concurso. Minha mãe contava que ele uma vez desceu do 
ônibus e comprou um ramo de rosas. Na Europa vende muito, aquelas... aquelas bancas de flores, né? E 
cada mulher que descia do ônibus, ele dava uma rosa, entendeu? Então ele tinha rompantes desses. 
Minha mãe dizia que era tudo de admirar porque ele... ele olhava os museus, ele... ele... as pessoas 
pensavam que ele era um homem formado, né? Pela... pela... pela maneira com que ele apreciava as 
coisas, pelo dinheiro, né? Pela maneira, também, com que na certa ele gastava também, né? e muita 
gente chamava ele até de doutor, né? E ele aprendeu a ler a escrever sozinho. Ele só sabia ler e escrever, 
fazia... [...] Então... Ele era bastante extrovertido. Hoje ainda encontro pessoas que conheceram ele e 
que fazem sempre, assim, uma referência a ele de que é uma pessoa que marcou a vida dessas pessoas. 
Entendeu? 
 
Conforme relatado pela mãe, seu pai gostava de frequentar bons restaurantes com a 

família e era muito comilão, gostava de boas bebidas e de boas comidas. 
 
INF.: E... Então, assim, era muito alegre, muito comilão, gostava muito de comer, e... gostava muito de 
beber. Apreciava... ensinou muito a gente, assim, a apreciar boas bebidas, boas comidas. Ele ia com os 
filhos, já que éramos muitos, né? Ele ia com os filhos todos no restaurante, ele num pedia um prato pra 
ele. Eu me lembro um dia que ele foi no Solar do Unhão que era... onde funciona hoje, só que naquela 
época tinha um restaurante mesmo, chamado Solar do Unhão. Nós fizemos uma mesa imensa porque os 
filhos já eram casados e ele não pediu um prato pra ele, mas ele foi provando do prato de todos, aí ele 
mandou que todo mundo pedisse comida diferente. Ele num...  
 
Seu pai também costumava ir pra feira fazer compras para ela, o que demonstrava 

atenção e cuidado pela filha. 
 
INF.: É... ele gostava de ir pra feira, comprar... feira. Então, eu já casada era comum ele entrar na minha 
casa, quando eu olhava a casa faxinada e ele entrava com saco de camarão, de peixe, tudo pingando, 
assim, pela casa. Entendeu? Mas, ele vinha com aquilo feliz da vida pra levar pra mim. 
DOC.: Cheio de alegria. 
INF.: “Olha... olha pra aqui o que eu achei, que beleza de camarão!” Aí, ele mesmo começava a mexer: 
“Cê quer que eu tempere?” “Meu pai eu vou congelar, não vou fazer agora”. Esse tipo de coisa, assim. 
 
Como comercializava alimentos, o pai enviava as melhores carnes para os filhos. 
 
INF.: Comprava carne, também a carne por causa do trabalho dele, ele comprava bois inteiros, ele... a 
parte de filé mignon, a parte das carnes boas, todas ele mandava pra família, né? pros filhos. Então, a 
gente também não comprava carne. 
DOC.: Sei. E o comércio dele era com carne também? 
INF.: Era com alimentação. Ele fornecia alimentos, né? É... digamos, assim, no atacado, né? Isso incluía 
carne também.  
 
Era um homem conhecido, tinha amigos no meio político e muitas pessoas o 

procuravam para pedir ajuda financeira. Conforme a informante, já naquela época, seu pai 

ajudava um político na campanha, sem troca de favores. 
 
INF.: É. Ele marcou a vida de todo mundo. Era... ele tinha amigos no... no meio político. Entendeu? Ele 
tinha amigos no meio de... a gente sabia que já naquela época ele ajudava um político aqui na 
campanha. Entendeu? Ajudava financeiramente. E... mas, assim, não é em troca de nada porque o ramo 
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dele não se precisava. Ele não trabalhava no meio de... de nada de nada política. Entendeu? Naquela 
época não era exatamente como é hoje de troca de favores. [...] Era tudo por amizade. Ele tinha 
amizade, gostava daquela pessoa, ele, aí, ajudava. Se pedisse a ele, ele aí ajudava.  
 
A mãe fala de uma anotação detalhada, uma espécie de inventário particular datado, 

que seu pai fez no mês da viagem ao exterior, onde morreu, em 1978, que consistia de uma 

lista dos bens que possuía e de valores a receber, além de nomes de pessoas que ele havia 

emprestado dinheiro e os respectivos valores. Afirma que, por ter sido humilde, seu pai 

mantinha contato com pessoas que continuaram humildes e emprestava porque compreendia a 

necessidade deles. No entanto, ela conta que a grande maioria dos devedores, quando 

procurados pela família, alegaram já ter pagado.  
 
INF.: [...] Quando ele morreu, ele deixou uma lista de pessoas que ele havia emprestado dinheiro. E a 
maioria dessas pessoas... [...] Ele tinha um controle, vamos dizer, assim, ele anotou. Na verdade, essa 
lista que ele fez, antes de morrer, a gente... Eu tenho essa lista na minha mão, ele não botou só as 
pessoas que deviam, ele levantou tudo que ele possuía, ele fez uma espécie de um... um testa... num foi 
testamento, mas... [...] Ele colocou o nome dele em cima e botou a data. Ele fez esse inventário, ele 
viajou [...]. Ele morreu em 19 de setembro de setenta e oito [1978]. [...] E, aí, na volta de... quando ele 
já morto, que a gente encontrou esse papel. Ele dizia tudo que ele possuía em tais bancos... quais bancos 
ele tinha que valores, né? “No banco tal eu tenho aplicações no valor de tanto, no banco tal...” 
DOC.: Ele acompanhava tudo, né? 
INF.: Era, era. E, aí, ele embaixo, ele bota, na mão de fulano de tal, a título de empréstimo... Tem x 
valor. Na mão de fulano de tal tem x valor. Pessoas essas que, na grande maioria, a gente procurou, e 
todas disseram que já haviam pago. Num tinha tido tempo de ser pago, né? Porque ele fez antes de 
embarcar. E a gente sabe que essas pessoas deram calote na gente, né? Então... [...] Naquela época, não 
se tomava cheque, nota promissória. [...] Porque ele num era... não era agiotagem, num era... Eu tenho 
certeza que ele emprestava pelo mesmo valor, né? Não era cobrança de juros, ele não precisava disso. 
Era... tanto que ele tinha uma ditado que ele dizia. Quando alguém ia lá em casa, às vezes aparecia 
alguém, e ficava com uma conversinha mole, ele, aí, dizia assim, pra quem tivesse perto: “Essa alma 
quer falar”. Entendeu? Porque isso, assim: “Isso aí é missa encomendada”. “Essa alma quer falar”. Ele 
já: “Vão me dá uma facada”. Era essa palavra que ele dizia: “Vão me dá uma facada”. 
DOC.: Ou  seja, iam pedir alguma coisa muito grande. 
INF.: Iam pedir alguma coisa. Que era aquela pessoa, justamente por ter sido humilde, ele tinha muitos 
contatos de pessoas que permaneceram humildes, né? E ele venceu e então... eu acho que por isso ele se 
preocupava em ajudar. 
 
Seu pai só voltou ao interior uma vez, para mostrar à família o lugar onde nasceu; mas, 

chegando lá, não conhecia ninguém e as pessoas não sabiam a sua história, não havia 

nenhuma referência. Isso aconteceu muitos anos depois, pois a informante, filha caçula, fez a 

viagem e já tinha entre 8 e 10 anos. 

A mãe conta que seu casamento não foi um casamento do gosto da sua família. Ela se 

casou grávida aos 16 anos. 
 
INF.: Assim, continuaram me apoiando e tal, entendeu? Mas, havia uma cobrança muito grande por eu 
ter me casado. Tipo assim, tudo que acontecia: “Você não quis? Você casou, agora aguente.” 
 
Analisando melhor, a informante coloca que seus pais não gostavam do seu marido, 

então ocorreu uma quebra e era difícil para ela, que passou a infância com toda a família 

reunida, com quem passeava todo domingo.  
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INF.: Então, houve uma quebra, né? Porque eles realmente não gostavam. Nem ele, nem me minha mãe 
gostavam do pai dos meus filhos. E foi, assim... Era muito difícil pra mim essa quebra, né? [...] O tipo 
de infância que a gente teve, todo mundo junto, reunido, sempre ali. Todo domingo era passeio.  
 
Comenta que seu pai não dirigia, mas logo que pôde comprou um carro e contratou um 

motorista. Era um rapaz que trabalhava com ele no escritório, e ela acredita que ele não o 

considerava um empregado. 

Descreve o pai como um homem forte, saudável, que poucas vezes adoeceu. Diz que o 

via como um porto, forte e poderoso: “Meu pai, pra mim, ele era, assim, um touro. Sabe? Era 

um porto, um aeroporto, sabe? Tudo de grande, e de forte e de poderoso.” 

A família teve evidências de que seu pai não estava bem quando fez a última viagem, 

mas tinha lutado muito para conseguir e, talvez por isso, não desistiu. 

Cinco anos depois, sua mãe faleceu. A informante era a única filha biológica do casal. 

Os meninos eram filhos do seu pai com uma esposa anterior, que morreu quando teve o 

último filho, e ela, a única filha de sua mãe, segunda esposa de seu pai. Quando se casaram o 

filho caçula da primeira mulher estava com 4 anos. Foi criada junto com quatro dos cinco 

meios-irmãos. Apenas seu meio-irmão caçula foi criado por uma tia que não tinha filhos, 

apesar de sua mãe ter tentado criar esse também. Então, havia uma ligação entre os irmãos, 

como a mãe conta.  
 
INF.: [...] Então, assim, eu tinha uma ligação, apesar... eu era filha única deles, porque os meus irmãos 
eram filhos dele com a primeira mulher que morreu. Minha mãe depois conheceu ele, e casou-se e só 
nasceu eu desse parto dela. [...] Quer dizer, quando minha mãe conheceu meu pai, casou, conheceu, o 
caçula que a mãe tinha morrido tinha quatro anos. [...] E o que a mãe morreu de parto, minha mãe quis 
tomar quando casou, quando conheceu meu pai. Mas uma tia, que não tinha filhos, ficou... tomou conta 
dele desde que nasceu e não quis entregar. E, aí, meu pai ficou com pena e deixou, né?  
 
Além desses, depois tem uma meia-irmã. Numa época em que sua mãe esteve muito 

doente, seu pai teve uma relação extraconjugal e teve mais uma filha. A informante diz que os 

irmãos todos se relacionam e se comportam como uma família só.  

Dois dos meninos, os do meio, tratavam sua mãe, madrasta deles, como mãe, diferente 

dos dois mais velhos, que já eram adolescentes quando o pai recasou e o caçula, que não foi 

criado por ela. 
 
INF.: [...] Alguns... os menores chamavam minha mãe de mãe. Os meni... os mais velhos já não 
chamaram, que já eram adolescentes quando ela casou, não se acostumaram chamar ela de mãe. Os dois 
primeiros, só. Os dois primeiros e o caçula. Os dois do meio chamavam de mãe. 
DOC.: E o caçula não, porque não foi criado por ela. 
INF.: Não foi criado por ela. Chamava de mãe a tia. 
 
Se estava chateado ou mal-humorado, seu pai tinha temperamento explosivo e 

imprevisível, o que a informante atribui às pressões do trabalho. 



249 

INF.: Ah, ele ficava zangado bastante. A gente não tinha noção, assim, da zanga. Minha mãe dizia 
muito, assim: “Seu pai engole um elefante e se engasga numa formiga”. Porque, quando a gente 
pensava que ele não ia brigar, ele brigava. Então, assim, na hora da zanga, ele era meio... assim, ele não 
tinha uma... num seguia sempre, assim, um... sabe? A gente às vezes falava uma coisa pra ele, assim, 
achando que ele não ia achar nada demais, ele, aí... fazia a maior confusão. Entendeu? Eu acredito hoje 
que tinha a ver com o como ele estava no momento, entendeu? Porque ele sofria. Ele... no trabalho dele 
era... era muita pressão. [...] Ele era dono da empresa, depois ele botou um sócio. Mas a parte 
operacional tudo era ele que fazia.   
 
A mãe lembra que quando seu pai começou a viajar, ela já estava casada e era quem 

ficava  responsável pelo escritório na sua ausência. Dentre as atividades, preparava recibos e 

fazia pagamentos aos funcionários e fornecedores das empresas, um comércio de carnes e 

uma padaria.  

Nessa época, com 18 ou 19 anos, tinha acabado de se formar em Magistério, já era 

mãe de dois filhos e estava morando na casa dos pais. Quando se casou, de início, foi morar 

na casa da sogra. Essa resolveu reformar o apartamento, então, foram morar por cerca de um 

ano na casa de seus pai. Mas, quando seu segundo filho nasceu, sua mãe e seu marido 

começaram a ter atritos por questões relacionadas à educação das crianças. Seu pai, então, 

decidiu que estava na hora de ela ter sua própria casa.  
 
INF.: Porque minha mãe se metia muito na educação. E o pai dos meninos, que também não tinha esses 
amores por eles, né. É... eu ficava no meio dos dois, pisando em ovos. Era uma situação tensa demais.  
DOC.: Nossa!  
INF.: E um... uma dia, a minha filha, a mais velha, que tinha três anos ou quatro, fez um mal feito e ele 
deu uma palmada e a minha mãe veio e tirou ela da frente dele, sabe, assim, protegendo. E ele ficou 
muito zangado e, aí, meu pai viu, e aí, me chamou e disse: “Olhe, minha filha, já tá hora de você ir 
arrumar sua casa.” Que, eu primeiro morei com a mãe dele, do meu mari... do meu ex-marido. Pra 
depois... Foi nessa época que ela quis desmanchar o apartamento e eu fui morar com meu pai, e, aí, meu 
pai comprou uma casa pra mim, entendeu? Comprou, mobilhou. [...] Eu tinha dezenove anos e tinha 
dois filhos. Tinha terminado de formar em professora, em Magistério, e... me vi dentro... Tinha uma 
babá de meus filhos, que ela tinha treze anos. 
 
A mãe não estava preparada para assumir e gerenciar as tarefas de uma casa e se viu 

na situação de ter que aprender. Embora seu pai tivesse custeando tudo o que ela e sua família 

precisavam, nesse início (o que incluía uma casa mobiliada e uma babá) ela não sabia por 

onde começar. Relata como aprendeu errando e acertando, inicialmente com a babá, depois 

contratou uma cozinheira. 
 
INF.: Eu me lembro no dia que a gente se mudou, ninguém pensou nisso. Era eu e ela, né? No dia que a 
gente se mudou, eu fui no mercado, aí, tudo que eu fazia era com as crianças junto, né? Nunca saía pra 
deixar os meninos sozinhos. [...] E, aí, quando nós voltamos pra casa com o mercado e tudo, panela 
nova, fogão novo, ela olhou pra mim, ela me chamava de Dona [Nome da informante], imagine, ela 
disse: “Dona [Nome da informante], a senhora sabe cozinhar?” Eu disse: “Não”. Ela disse: “Eu também 
não”. [...] Aí, você imagine como é que foi que os meninos viveram esses primeiros tempos.  
DOC.: Aprendendo, né? juntos. 
INF.: Aprendendo. Nós fizemos coisas horrorosas dentro de casa. Entendeu? E fomos aprendendo a 
cozinhar e tal, aí, os meninos foram crescendo, que ela era a babá... Depois, quando as coisas 
começaram a melhorar, aí, eu contratei uma pessoa pra cozinhar... Né? E... ela me ajudava com os 
meninos. 
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Teve três filhos. Primeiro veio a filha, depois nasceu o filho mais velho e, sete anos 

depois, o filho caçula. Aos 57, diz se sentir velha por ter filhos da idade que têm: seu caçula 

com 31, o do meio 38 e a mais velha com 40 anos. Seu neto mais velho tem 16 anos. 

Costumava discordar da mãe em muitas situações. Descreve sua mãe como de 

temperamento difícil. Então, diz que se afastou muito de sua mãe depois do namoro e que 

considerava o pai mais leve. 
 
INF.: É... era mais fácil o contrário: eu concordava com meu pai e discordava de minha mãe. [...] Meu 
pai era mais compreensivo, entendeu? Minha mãe era... minha mãe era... tinha um temperamento muito 
difícil. Entendeu? Muito difícil e toda problemática que eu enfrentei, assim, da adolescência. Já 
namorava com uma pessoa que não era o que eles gostavam. Aí, me proibiam... Me proibiam, eu 
namorava escondido. Fugia, pensavam que tava num lugar, eu tinha fugido pra me encontrar com ele. 
Isso durou quatro anos. Eu comecei a namorar com o pai deles desde doze anos. Até que, com 
dezesseis, fiquei grávida. Podia ter sido antes, até, né, mas... Eu achava que era pra quando me casar, 
né? Mas, com quatro anos já de namoro, aconteceu. E meu pai ape... Então minha mãe... Eu me afastei 
muito de minha mãe. 
DOC.: Ela compreendeu menos. Não quis entender? 
INF.: Ela compreendeu menos, ela jogava muito na minha cara, ela... entendeu? E do lado de meu pai, 
eh... do jeito dele... [...] Da maneira dele, ainda é mais leve do que minha mãe. 
 
Como descreve, comenta que ganhou presentes de seu pai que a marcaram. Ele 

gostava de presentear e não queria presentes dos filhos ou da família.  
 
INF.: Ganhei muitas coisas de meu pai, coisas que me marcaram muito. [...] É... assim, quando era 
momento de dar um presente a ele, quando era aniversário dele, dia dos pais, ele num gostava de 
receber presente. [...] Ele comprava presente pra todo mundo. [...] Ele... Tudo que a gente precisasse. E 
era... não era qualquer presentinho, não. Ele dava... era um que tava fazendo calor, ele botava um ar 
condicionado no quarto. Em mim mesmo, ele botou um ar condicionado em minha casa. E... dava um 
móvel, uma mobilha de jardim... Dava uma joia. Entendeu? Então, assim, eu tenho alguma joias... Por 
exemplo, um ano, dia dos namorados ele deu um presente pra minha mãe. Aí, ele perguntou se meu 
marido tinha me dado um presente. Eu disse: “Não meu pai, não deu”. Aí, tá, ficou calado, quando foi 
no dia seguinte, ele foi numa joalheria e disse: “Diga a seu marido que eu estou dando o presente que 
ele deixou de lhe dar.” Foi um coração de brilhante... com uma corretinha de ouro branco. [...] Era. 
Então ele dizia: “Não quero que me dê presente, deixe que eu dou. ” 
 
Conforme a informante, nunca aconteceu de se desculpar ou se justificar com seu pai. 

Perguntada sobre como era dar uma boa notícia ao pai, para, pensa e responde que acha que 

deu poucas. 

Lembra de como seu pai era próximo dos netos, seus filhos, e como se divertia com a 

mais velha. Então, conclui que as boas notícias vinham daí. 
 
INF.: É, com os filhos, era muito presente com as crianças. Ele achava muita graça, principalmente da 
mais velha, que eu até botei pra ele batizar, ele e minha mãe. Porque ela era muito especial. Ela é mui... 
Até hoje ela é assim, ela é muito viva. Ela procurava dinheiro no bolso dele, ela sabia que só queria as 
notas grandes. [...] Então, ele se divertia com isso. É. Ele dizia... me lembro que ele dizia assim pra ela, 
que ela desde pequenininha falava certo. Aí, ele dizia assim: “Eu vou te dar um dinero pra você comprar 
coçola.” Uma coisa assim. [...] Aí, ela dizia: “Meu avô, é dinheiro. E eu vou comprar calçola”. [...] É. 
Aí, ele contava isso pra todo mundo, que ele fazia isso e ela... As boas notícias eram por aí. 
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Depois de mudar para a casa própria, a comunicação com a família acontecia por 

telefone e todo domingo seus pais ia visitar a filha e os netos. A informante comenta que na 

época, não existia celular, mas deixou de comentar que um telefone fixo era um bem que 

poucas famílias possuíam. Falar de assunto sério com o pai era muito raro. Não era costume 

pedir sua opinião e pedir algo para ele era difícil: “Eu sempre fui muito travada no no 

receber”. 

A mãe conhece bem a história dos pais, pois eles a contavam. Seu avô materno era 

italiano, dono de uma alfaiataria e bem relacionado no meio político. Gostava de pôquer e 

tinha uma casa de jogos no quintal. Sua avó fazia empadas de camarão e tinham uma 

empregada só para servir. A casa era grande, uma linda mansão, mas alugada. Com essas 

características, pensavam que ele era milionário.   
 
INF.:  Eles... O meu avô, como era italiano. O meu avô gostava de jogar baralho, era pôquer, e era a 
dinheiro. E ele construiu uma casa... Meu avô era alfaiate. E ele como sendo alfaiate, ele era muito bem 
relacionado no ambiente político. É... como ele era italiano, ele era um alfaiate que chamava atenção, 
né? Não tinham muitos alfaiates italianos naquela época. [...] Bom, mais, aí, é... Então, meu avô tinha 
uma casa de jogo que era no quintal, tá? E minha avó fazia empadinha de camarão. Ele... ele... tinha... 
tinha uma empregada só pra servir é... os amigos dele, entendeu? Que meu avô... Todo mundo pensava 
que ele era milionário, que ele era rico. Ele morava numa mansão, linda, alugada.  
 
Seu avô tinha 11 filhos e passavam muito aperto, enquanto pensavam que ele era rico. 

Recebia artistas e políticos em sua casa. Além de ter a casa de apostas, era alfaiate e músico. 
 
INF.:  Ele tinha... ele teve onze filhos. Vivia um aperto danado, mas todo mundo pensava que ele era 
rico. Por quê? Porque ele tinha influência. Influenciava as pessoas com... É... vinha um cantor italiano, 
ia lá na casa do meu avô se apresentar pra ele. Me lembro de Nicola (inint.), É... eu me lembro do dia. 
Não queriam os netos pequenos assistissem, mas a gente ficou atrás da porta e conseguiu ver. [...] Eu já 
tinha um... um lado forte da música. Meu avô tocava bandolim e assobiava lindíssimo. Então, Nicola foi 
cantar, meu avô tocando bandolim. Sabe, acontecia. O governador da Bahia na época, [Nome do 
governador], era amigo íntimo de meu avô. Então, [Nome do governador] (inint.) “[Nome do 
governador] chegando (inint.). [Nome do governador]”. Aí, vinha aquela comitiva, com uma porção de 
carros, é... eu sei que era muita confusão, que vinha um monte de gente quando ele ia lá. E, aí, ficava 
aquele monte de gente na porta e ele entrava sozinho. Entendeu? Ele não jogava... Mas ele... ia vi... 
conversar com meu avô. [...] E era também o alfaiate dele. E família manteve até esse relacionamento 
de amizade durante muitos anos com os descendentes de [Nome do governador]. 
 
Certo dia, seu pai foi convidado por alguém para jogar na casa de seu avô. Por 

“orgulho,” tentando impressionar, alugou um carro de praça e foi jogar. O carro alugado teria 

causado a falsa impressão de riqueza e começaram a comentar que um viúvo rico estava 

frequentando a casa. Alguém comentou diretamente com sua mãe, que estava com 32 anos, já 

considerada solteirona na época. Ele, mais velho 9 anos.  
 
INF.: E, aí, meu pai, alguém convidou ele pra ir jogar lá na casa de meu avô. É... E, aí, meu pai foi. E 
quando meu pai... Meu pai naquela época queria também... As pessoas tinham muito isso de orgulho. 
Meu pai pegou um carro de praça, e o carro de praça, ele não tinha placa de... vermelha. Era um carro 
que chamava carro de aluguel. Era um carro... Naquela época, no início, eu me lembro, que num tinha. 
Eram uns carros pretos, ficavam ali na Praça Cairu. Meu pai pegava um daqueles carros e ia pra lá pra 
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Itapagipe de carro. E, aí, todo mundo pensava que ele tinha chegado com um motorista. E, aí, minha 
mãe, tinha trinta e dois anos de idade, era a filha mais velha e solteirona. E, aí, disseram pra ela: “Tem 
um viúvo, aí, que começou a vir jogar, aí, rico. É um viúvo, simpático, bonito”. Ela tinha trinta e dois e 
ele era nove anos mais velho que ela. Então, ele já tinha quarenta e... quarenta e um anos. 
 
Sua mãe começou a olhar, seu pai gostou e os dois ficaram mutuamente interessados, 

como a informante conta:  
 
INF.: E, aí, ela começou a olhar, aí, de vez em quando, ia levar um cafezinho, né? Porque justamente, 
ela fez jeito de se... se aproximar. E, aí, ele gostou dela. Diz, que meu avô tentava até jogar uma outra 
filha. Porque meu avô era muito ligado com a minha mãe... [...] Meu avô era muito ligado com a minha 
mãe. Então, assim, mais ou menos eu tinha a sensação... já tive conversas com outras tias, como se ele 
não fizesse questão que minha mãe casasse. Minha mãe trabalhava com ele na alfaiataria.[...] Ela 
ajudava a minha avó. Ajudou a criar todos os irmãos pequenos, e também ajudava na casa e tal. Então, 
meu avô tava empurrando para meu pai uma das novas. [...] Mas, meu pai olhou pra ela, o interesse já 
foi pra ela. 
 

 Os dois se encontraram em um baile de carnaval, começaram a namorar, ficaram 

noivos no mês seguinte e se casaram no mesmo ano, como conta a informante. Logo que 

ficaram noivos, seu pai tirou as crianças de um internato, onde tinha deixado e as levou para a 

casa do sogro. Sua mãe passou o período de preparar o enxoval de noiva cuidando das 

crianças, que estavam mal cuidadas e preparando roupas para elas. 
 
INF.: É. E eles ficaram noivos... Oh, eles se conheceram em fevereiro, eles ficaram noivos em março, 
no aniversário dela e quando eles ficaram noivos meu pai levou as cin... as quatro crianças pra casa de 
meu avô. Os filhos que ele... ele tava viúvo. Ele não tinha como cuidar das crianças. [...] Quando ela 
soube, eles ficavam com a empregada. Os mais velhos ficaram num internato, num colégio de internato. 
Minha mãe conta que os meninos... [...] Ele tava se virando pra trabalhar e tomar conta de cinco crian... 
quer dizer, quatro crianças, né? Porque o neném ficou com a cunhada. E... diz que os meninos... a... a... 
os meninos tinham piolho, não tinham roupa. [...] Né? A roupa acabava. Tavam sofrendo muito. E, aí, o 
desespero dele a... a... alegria de minha mãe de que tinha agora marido, né? 
DOC.: Corajosa também. 
INF.: Apaixonada, mandou os meninos pra lá. Aí, ela passou o enxoval todo dela costurando roupa para 
os meninos, porque eles não tinham roupa. Cueca, lençol... Mijava na cama. E ela começou... a casa era 
muito grande, tinha lugar para eles. E, assim, eles se casaram no dia dois de outubro. 
 
A mãe diz que suas tias maternas todas costuravam. 
 
INF.: A família toda costurava, minhas tias todas fizeram enxoval delas, fizeram vestido de noiva, 
todas... foi assim. Eram sete mulheres e quatro homens. 
 
Eles se casaram e sua mãe fez o marido prometer que teriam um filho dela, de 

preferência, uma menina, o que aconteceu uns três anos depois de casados. 

Depois de casados, seu pai alugou uma casa e foi aí que sua mãe descobriu que ele não 

era rico. Pelo contrário, era muito pobre:  
 
INF.: Aí, quando... casaram, meu pai alugou uma casa, aí, ela foi ver que ele não era rico coisa 
nenhuma. [...] Não tinha dinheiro, não tinha uma geladeira, a casa tinha fogão de lenha. Eh... eu, quando 
me entendo de gente, me lembro ainda que não tinha fogão, cozinha a lenha. Tinha de comprar um 
pedaço de carne, que era todo o dia. Meu avô pescava, era um pescador fantástico naquela época, e meu 
avô mandava muito peixe pra lá pra gente. [...] Tanto que eu sou... eu amo, tem gente que quando come 
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a coisa enjoa. Eu sou louca por peixe porque eu... toda minha infância foi comendo peixe. Peixe bom, 
peixe fresco, né.  
 
Definiu o pai como autoritário, amigo, conservador, muito afetuoso, protetor, bem-

humorado, nervoso, exigente. Era o filho caçula e tinha quatro irmãos. Diz que sua mãe 

conheceu todos, pois eles também mudaram para Salvador. Eram dois tios e uma tia. Uma das 

irmãs morreu ainda pequena. 

Avalia positivamente a educação recebida do pai. Destaca sua preocupação com a 

educação e com a formação e inclui também o papel de sua mãe. Seus pais lhe puseram para 

estudar música dos cinco aos 14 anos e sua mãe, muito moderna, tinha planos de mandá-la 

para estudar num conservatório em Londres. Mas ela não queria, por causa do namorado. 
 
INF.: Olha, foi uma... uma educação da época (inint.). Ele nunca me bateu, mas ele... se preocupava, 
assim, né, com o estudo, ele queria que eu estudasse, queria que eu... eu aprendi música desde 
pequenininha, eu fiz um curso de música livre de nove anos, dos cinco aos quatorze. [...] Aí, minha mãe 
tinha vontade de me mandar para um conservatório em Londres. Ainda... ainda novinha, né? Ela tinha 
essa ideia. Que minha mãe, por essa criação que ela teve de italiano, meu avô, ela... ela... minha mãe 
tinha uma coisa, assim, muito futurista, sabe? E ela... imaginava, naquela época, mandar a filha sozinha 
pra morar em Londres. Mil novecentos e sessenta e pouco. [...] E eu não queria ir porque eu já gostava 
do pai dos meninos. 
 
Seus pais sabiam do namoro, mas não davam muita importância. Brigava com o 

namorado, terminavam o namoro, tomava bronca dos pais, ficava de castigo e quando saía, 

reatavam. Continuavam namorando às escondidas, até que seu irmão interferiu e aconselhou 

os pais a permitirem o namoro em casa. Seus pais não conversavam muito com ela sobre o 

assunto. A estratégia era falar mal do família do namorado. Depois de casada, chegou à 

conclusão de que seus pais tinham razão. 

A mãe analisa que seu marido não presenciou um relacionamento feliz para ter como 

modelo, como ela vivenciou o de seus pais. Ela conclui que o seu marido foi influenciado 

pelo que vivenciou na sua família e por isso também não tiveram um bom casamento. 
 
INF.: Porque eu vi um relacionamento feliz. E ele via muitas vezes meu pai sair com minha mãe pra 
dançar, me levava junto eu e ele, já... depois na fase que eles aceitaram o namoro, né? Quando eu fiz 
quinze anos, um irmão meu conversou com eles e disse: “Meu pai e minha mãe, é melhor vocês 
aceitarem [Nome da informante] aqui dentro de casa. Ela namorar aqui dentro do que ela ficar pela rua”. 
E, aí, ele aceitou, e, aí... ele ficar indo de sete às nove. Não era pra ir todo o dia, mas ele ia todo o dia, e 
eles acabaram engolindo. Entendeu? E foi... foi, assim. Aí, quando eles saiam pra algum lugar com os 
amigos, eles tinham um grupo de amigos muito grande, me levavam, eu e o pai dos meninos. Assim pra 
Associação Atlética, ia pra o Clube Português, eles iam dançar. E os pai dos meninos dizia pra mim: 
“Eu nunca vi meu pai e minha mãe assim”. [...] Era muito diferente. Eles eram muito carinhosos, [...] 
 
Tratando especificamente da mãe, afirma que quando se dirigia a ela, a tratava sempre 

por senhora, por mãe e minha mãe. Diferente do que disse de como tratava o pai, sempre 

“meu pai” admitiu usar também o “mãe”, sem possessivo. Além disso, e mais importante, não 

conseguia tratar a mãe por mainha, de modo análogo ao tratamento destinado ao pai na 
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infância e como a mãe desejava ser tratada. Os exemplos dados, de simulação são os mesmos 

que a mãe disse que usava. 
 
DOC.: Então, seu tratamento com ela era a senhora, você...? 
INF.: Senhora. [...] Minha mãe também. Mãe, minha mãe. 
DOC.: Lembra de algum exemplo você falando com ela? 
INF.: É... ela... ela... dizia sempre que queria que eu chamasse... queria tanto que eu chamasse ela de 
mainha. 
DOC.: Ah é? 
INF.: Mas, não saía. 
DOC.: Não? Mesmo na época que cê chamou de painho, não chamava ela mainha. 
INF.: Não. Não saía.  
 
Atribui a diferença ao temperamento e comportamento de sua mãe e a relação das 

duas. Sua mãe lhe batia, reclamava sem parar, dizia palavras difíceis de se ouvir, as duas 

entravam em atrito. Enfim, a descrição feita pela informante é a melhor forma de entender. 
 
INF.: Porque ela já... tipo, assim, o que meu pai não fazia ela fazia. Ela já me batia. Entendeu? já... a 
repreensão, assim, era mais, né? E minha mãe tinha uma coisa que era terrível: se você fazia alguma 
coisa que ela tinha que brigar, ela não brigava e ponto, Ela brigava vírgula, vírgula, vírgula... Ela não 
parava de brigar. Entendeu? Aquilo me... me aborrecia tremendamente. Eu dizia, um dia eu disse a ela, 
e eu também... a ela eu tinha coragem de afrontar. Eu dizia que ela ruminava. Quando eu aprendi isso na 
escola.[...] Não lembro que idade que eu tinha, que eu dizia, assim: “A senhora não engole não, a 
senhora fica mastigando, ruminando”.  Que eu aprendi com os cavalos. 
DOC.: Que ela repetia muito, né? 
INF.: Repetia. Aí, tome-lhe bronca que eu era desaforada, que eu era... me taxava de tudo. Dizia que 
eu... eu num precisava ter uma filha pior do que eu não. Que eu bastava ter uma filha igual a mim. Eram 
as coisas que ela me dizia. 
 
Não havia cobrança da mãe para ser tratada por senhora,  Para a mãe, não precisava. 

Já sobre a forma nominal, sua mãe falava da vontade de ser chamada de mainha pela filha.  
 
DOC.: Mas, ela cobrava o senhora, cobrava o... 
INF.: Não. Não precisava não. 
DOC.: Comentou algumas vezes o mainha, comentava. 
INF.: É, o mainha, ela dizia que tinha vontade que eu chamasse ela de mainha. Mas, ela ficava na 
vontade e eu num... num conseguia chamar e... Entendeu? 
 
Sua mãe tratava os pais por papai e mamãe. Recorda-se de uma fala de sua mãe 

quando dizia aos filhos que iam para a casa dos avós. 
 
INF.: Ela chamava era papai e mamãe. [...] “Nós vamos... vamos... Nós vamos sair. Se arrumem que 
nós vamos sair pra ver mamãe”. 
 
Se estava feliz ou alegre, sua mãe cantava e ria muito. Mas, se estivesse doente ou 

indisposta, era medrosa e hipocondríaca e, como acompanhava sua mãe, isso lhe fez ter pavor 

de ir ao médico.  
 
INF.: [...] Se ela estivesse doente, mal humorada ou indisposta? 
INF.: Ela era muito medrosa, na verdade, assim, minha mãe era hipocondríaca. Ela tinha mania de 
médico e de remédio. E... me causou o inverso. Eu tenho pavor de médico, de remédio e tomo um 
monte, entendeu? Mas... mas, assim, ela... ela tinha um prazer  de ir, ela tinha o prazer de ficar doente, 
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tinha... Eu me lembro que eu passava tardes inteiras em consultório médico. Isso me marcou 
profundamente. Hoje eu não consigo, se eu chegar e o médico atrasar, eu vou-me embora.  
 
Diz que, quando sua mãe estava aborrecida, era difícil lhe dirigir a palavra. Ganhava 

presentes dela com frequência. Sua mãe sempre lhe prometia um presente para motivá-la a 

passar nos exames de piano na Escola de Música da Bahia e ela sempre ganhava porque 

passava muito bem em todos os exames. Recorda-se de ter ganhado roupas, que sua mãe 

comprou em uma boutique recém-inaugurada e outras que ela confeccionava. 

Não ficaram guardadas na lembrança as palavras que diziam nessas ocasiões e a mãe 

também não se lembra, como filha, de gestos de afeto.  Talvez porque não fossem costume de 

sua mãe mesmo as expressões de afeto como pegar no colo, beijar, abraçar. Seu pai era mais 

afetuoso e estimulava isso nela, como conta. 
 
INF.: Meu pai cobrava mais esses afetos, meu pai. Mas, ela não. Meu pai brincava até, dizia assim: 
“Vou dá... Quer quanto pra me dá um beijo?” Entendeu? Tipo, assim, esse tipo de brincadeira. [...] Mas, 
minha mãe num... 
 
Perguntada sobre tratar de assunto sério com sua mãe, afirma que era muito difícil e 

sobre o namoro. Não falava porque sabia que não teria chance. No trecho que segue, descreve 

um pedido que teve negado.  
 
DOC.: Como é que era falar de um assunto sério com ela, tipo namoro? 
INF.: Ah, era difícil. Muito difícil. 
DOC.: Ficava pensando muito como falar? 
INF.: Não, eu não falava. Eu sabia que eu num tinha... num ia ter chance. Aí, assim, me lembro de um 
assunto sério que eu tratei com ela. Todas as minhas amigas usavam biquíni, e eu queria usar um 
biquíni. E ela não deixava. Aí, um dia, eu fui propor a ela, eu saí um dia, alguma coisa que eu fiz, um 
piquenique da escola, todas estavam de biquíni e eu tava de maiô. Aí, eu virei pra ela e disse: “Mãe, por 
favor, me compre um biquíni, minha mãe. Meu pai não precisa saber”. Aí, ela me olhou, assim, muito 
séria, e disse: “Quando foi que você soube que menti pra seu pai?” Nunca, nunca tinha mentido. Com 
aquilo ela respondeu. Ela não ia fazer nada pra enganar meu pai. 
DOC.: E seu pai era quem não permitia? 
INF.: Era quem não permitia. E quando um dia, eu casada, ele me viu de biquíni, ele disse: “Seu marido 
é um sem vergonha que deixa você usar isso”. 
 
Como a mãe já havia relatado, seu pai era muito conservador e se incomodava com 

roupa feminina.  

A informante declarou que, depois de casada, sua mãe mudou um pouco com ela. A 

relação ficou um pouco melhor. Muito tempo depois, depois de viver seu casamento que veio 

ao fim, entendeu porque seus pais não queriam o namoro com o pai de seus filhos: não seria 

uma pessoa indicada. 

Relata que seu marido teve uma trajetória parecida com o que aconteceu com seu pai. 

Também saiu de uma situação de pobreza e ganhou dinheiro, ficou financeiramente bem, de 
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início, ajudado pelo sogro, que ficou feliz com o resultado. Foi quando foram morar em uma 

cidade da região metropolitana.  

Disse que, como sua mãe a criou para ser musicista, nunca a ensinou a cozinhar e a 

costurar, atividades que sabia fazer tão bem. Um dia sua mãe ficou admirada de vê-la fazendo 

omelete tão bem.  
 
INF.: Aí: “Quem te ensinou a fazer omelete?” Eu disse: “Oh, mãe, tanto tempo que eu tenho em casa, 
casada. Essas coisas todas eu tive que aprender, mãe”. Que ela viu que tenho... até hoje, eu faço omelete 
rápido e bonito, é, assim, sei fazer. 
 
Talvez seja apenas uma ilusão, mas a informante acredita que sua mãe deixou um 

caderno de receitas para ela, pois a pista que leu como destinado a ela são os verbos no 

imperativo, típicos do gênero receita, mas isso tem um valor sentimental para a informante.  
 
INF.: Ela fazia muita comida. Muita, muita comida, né? E... Então, assim, como ela não me ensinou, ela 
me deixou um caderno de receitas, onde ela botou recados pra mim. Ela dizia no caderno: “Esse é muito 
bom, faça dobrada a receita”. Eu entendia aquilo. Porque, pra que ela escreveu aquilo? Pra ela mesma? 
Ela nunca disse pra mim, mas eu... tempos depois, quando eu fui folhear esse caderno... Eu tenho as 
receitas dela, faço, entendeu? Meus irmãos me pedem pra fazer receitas que ela fazia. 
 
Mais no final, sua mãe estava mais próxima, quando seu terceiro filho nasceu e a 

ajudou muito nessa fase, que seu filho precisava ser levado ao médico.  
 
INF.: Ela ia com o motorista, ela... se eu precisasse de sair, aí, eu pedia pra ela: Mãe... É... é... quando 
nasceu o terceiro filho, me lembro de uma dia que eu pedi pra... Eu tinha... Ele nasceu com problema de 
vista, eu pedia pra ela ficar com os dois maiores... Pra eu poder levar o pequeno no médico. [...] Ela me 
ajudou muito nisso, nessa época. Mas, foi assim na reta final, porque meu caçula nasceu em oitenta, ela 
morreu em oitenta e três. 
 
Depois da morte do marido, sua mãe envelheceu rápido e ficou muito doente e mudou 

muito o seu temperamento ou comportamento. 
 
INF.: Quando ela foi ficando mais velha, bem mais velhinha, ela adoeceu muito depois que meu pai 
morreu. Setenta e oito. E ela foi ficando muito dócil. Entendeu? Aquela... toda aquela autoridade que 
ela tinha, ela foi... Foi desaparecendo. Até a voz ficou... mais branda. A minha também, eu tinha uma 
voz mais forte, já tá ficando... 
 
Lembra que sua mãe era a mesma exigência com seus meios-irmãos. Exigente e 

cuidadosa com todos os filhos.  Fazia, por exemplo, as comidas favoritas dos filhos. A 

informante acredita que com ela o cuidado era maior, por medo de perdê-la.  
 
INF.: Ela criou eles, era como se fossem filhos dela. 
DOC.: Ela era tão exigente com os homens quanto com as mulheres? 
INF.: Tudo igual. 
DOC.: Tudo igual? 
INF.: Tudo igual comigo, com eles, o mesmo... Eu tive assim... comigo, ela era mais cuidadosa, ela 
tinha muito medo de me perder. Ela tinha uma verdadeira paranoia, mas com eles, ela era assim. Posso 
dizer que ela era carinhosa, ela era... cobrava estudo. Ela é... os meninos eram muito comilões, queriam 
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comer tudo, e ela sempre queria que sobrasse pra meu pai de noite, entendeu? E... Então, assim, ela era 
muito... muito cuidadosa com cada um, o que cada um gosta. Tinha um que só gostava de carne moída.  
 
Considera que sua mãe foi uma boa madrasta, embora comente que seus irmãos 

contam que tomavam surra.  
 
INF.: E... falo assim... Ela criou eles, do que eu vi... eu nunca vi uma madras... das... das histórias que e 
já conheci na vida, uma madrasta que foi tão como ela foi. Hoje eles até me contam que ela batia muito 
quando eles eram pequenos e tal. É... eu... isso não ficou pra mim na minha lembrança.  
 
Como seus pais eram muito unidos, seu pai deu autoridade a sua mãe para educar os 

filhos dele, como a informante conta: 
 
DOC.: Eles eram maiozinhos, acho que cê ainda era bem bebê. 
INF.: É. Eu imagino quanto... E outra coisa que foi bom, meu pai deu plena autoridade a ela. Um dia, 
parece que a primeira briga é... ela me contava isso, e... ela bateu num deles, num dos menores, e, aí, ele 
ficou na porta esperando meu pai chegar para contar. Quando meu pai... quando meu pai chegou que ele 
foi contar, meu pai disse: “Cale a boca porque eu vou lhe bater de novo. Sua mãe lhe bateu, ela tava 
certa.” Então, assim, ela... ele... ele... validou a autoridade pra ela educar os filhos dele. [...] Né? Tem 
gente que vê... mas ele não... Ele podia até ser que ele sofresse de alguma forma, mas ele não tirava a 
razão dela. Entendeu? Nunca fazia isso na frente da gente, nunca. 
 
Diz que o que fazia sua mãe feliz era a casa cheia de gente para comer a comida que 

ela fazia. Então, ela levou para a sua casa os costumes da casa dos pais: muita comida, 

inclusive a italiana, vinhos e amigos para compartilhar. 
 
DOC.: O que é que fazia sua mãe feliz? 
INF.: Ver a casa cheia de gente pra comer a comida dela. Isso era... também, tinha gente todos os dias. 
Ela tinha um cardápio todos os dias da semana, que todo mundo já sabia decorado. 
DOC.: Ah, ela mantinha. 
INF.: O dia que tinha cozido, no dia que tinha macarrão com porpeta. [...] E as pessoas iam sabendo. 
Quinta de noite tinha pizza feita por ela, aí, tinha um monte de amigo de meu pai, políticos. Que meu 
pai, ligava e dizia. Aí, tinha sempre muita bebida, muito vinho. [...] Nós... Os filhos aprenderam a beber 
pequeno. Nós todos, em vez de guaraná, tomava um copo de vinho. Entendeu? Aqueles vinhos de 
garrafão. Vinho bom. 
 
Sua mãe também ficava feliz com as festas, em dar festas. Eles comemoravam as 

festas tradicionais da cidade: “Era festa pra tudo: festa pra Santo Antônio, festa pra São João, 

caruru de Cosme e Damião”. 

O defeito principal de sua mãe era a intransigência. Tinha como valores, muitos 

herdados do pai, seu avô, a honra, a importância dada à informação, valorizava muito os 

conhecimentos sobre história e lia muito. Era integrante de um clube do livro e recebia 

exemplares mensalmente. 
 
INF.: Ela tinha... valores, assim, morais forte, né? (inint.) de... de meu avô, de... de... Comigo mesmo, 
meu casamento, é... a importância que ela deu à honra, entendeu, em mil novecentos e setenta e um.  
Ela tinha valores morais, assim, que vindos de... de meu avô, entendeu? Ela... isso que ela leu, ela estu... 
ela tinha um conhecimento. Entendeu? Ela... ela sabia tudo da vida de Hitler, da vida de... é... 
Mussolini. Meu avô era fascista, sabe?  
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Conceituou sua mãe como autoritária, não permissiva, não amiga, tanto conservadora 

quanto moderna,  não desleixada, bem-humorada e exigente. Avaliou a educação que teve da 

mãe como muito boa e destacou que sentia certa distância. 

Um dos seus aprendizados em família foi não manter distância dos filhos e  

compartilhar com eles a vida e as dificuldades. Diz que deu abertura ao diálogo aos filhos e 

netos justamente porque não teve.  
 
INF.: É o que eu digo hoje aos meus filhos, eu digo sempre pra meus filhos: “Contem a vida de vocês 
pros filhos de vocês que vocês vão fazer com que eles contem a deles pra vocês também. Mas, se vocês 
a contarem, eles não vão contar”. Entendeu? [...] Então, assim, meu filho se queixava que o filho chega 
em casa e num fala. Ele pergunta: “Como foi na escola?”, “Foi bem”. [...] Aí, eu disse a ele: “Você 
conta pra ele como é seu trabalho?” Entendeu? Então, ele não vai contar pra você. Aí, quando ele 
começou a, do nada, num disse, num queixou. Mas, começo a compartilhar: “Hoje aconteceu isso. Sabe 
aquilo?”. Aí, começou a falar fatos. Entendeu? Aí, passado um tempo, o menino começou a... [...] 
Então, eu hoje... Sempre conversei com meus filhos. Entendeu? Eu aprendi, assim. Eu contava, aí, 
diziam, assim, que era errado. Se tinha uma dificuldade financeira, eu falava. Entendeu? Porque num 
posso comprar. Num pode, mas num é porque num pode, a gente não tem dinheiro. Aí, dizia tudo.  
 
Segundo a informante, como colocava os filhos a par dos acontecimentos, eles 

aprenderam a emitir opinião ainda pequenos e a barganhar o que era importante para eles, 

justamente porque ela nunca teve essa possibilidade em casa. Também procurou falar 

abertamente, por exemplo, sobre sexo, que geralmente não é tarefa fácil para qualquer pai ou 

mãe. Do mesmo modo, mostra que tem continuado a mesma postura para os netos e se coloca 

na posição de quem não sabe tudo, mas está pronta para ajudar e certamente par aprender. 
 
INF.: Então era assim. Colocava eles a par do que tava acontecendo na vida. É... então, meus meninos 
sempre... sempre aprenderam a ter opinião. Eles, a gente conversando, eles pequenininhos emitiam 
opinião. Entendeu? O que é que era importante pra ele, então... Isso eu fiz porque não tive. Num tinha 
esse... essa barganha em casa, essa facilidade de a gente expor nossas ideias, não tinha espaço. A 
gente... 
DOC.: E você, a sua forma de estimular foi falar com eles... 
INF.: Foi. Foi fazer o contrário. Eu queria... eu queria, dentro do que eu sabia, eu falava de sexo. Hoje 
cê vê meus netos, é... minha neta até fala engraçado, fala da relação sexual, ela chama de thaca thaca. 
E... Então, assim, existe uma abertura. Meu neto que tem dezesseis anos, eu disse a ele outro dia: “Se 
você quiser conversar alguma coisa com a sua avó, pode vim conversar comigo”. [...] Então, assim, vai 
ter coisa até que eu não sei, entendeu, mas... 
 
A mãe é tratada pelos filhos por você e por mãe, mami, minha mãe.  
 
DOC.: Como é que seus filhos te tratam? De você, de senhora? 
INF.: De você. 
DOC.: De você. E te chamam de... 
INF.: Mãe. 
DOC.: Mãe. Minha mãe também. 
INF.: Mami. Mami. 
DOC.: Mami. Eles te chamam também de minha mãe, como aqui em Salvador, o possessivo? 
INF.: Minha mãe. 
 
Para ela, ser tratada assim significa carinho. 
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8.1.9.2 O filho (Inf. 44) 

O filho tem 31 anos, nasceu em Salvador e sempre morou em bairros de classe média. 

Morou cerca de 4 anos no interior do estado, para trabalhar. O filho cursa graduação em 

Gestão Comercial e trabalha como vendedor. Considera-se espírita-católico. 

Na maior parte da vida, morou com a mãe: até os 20 anos e, depois do tempo no 

interior, voltou a morar novamente com ela, até se casar. Quando seus pais se separaram, 

ficou com a mãe.  

É pai de duas meninas. A primeira de 13 anos, de seu primeiro relacionamento, morou 

com ele até os dois anos de idade, hoje mora com a mãe em outro estado. Pai e filha se 

encontram duas vezes por ano. A segunda tem oito meses e é fruto de seu casamento atual.  

Sua família costuma se reunir em jantares, finais de semana, churrascos, festas de fim 

de ano e aniversários.  

Seu pai era natural de Salvador, viveu 62 anos. Com ensino médio,  trabalhava como 

comerciante. Sua mãe é a informante 45, descrita acima. 

O informante tratava seu pai por você sempre e lembrou que, na adolescência, 

estranhava quando ouvia seus amigos tratando o pai por senhor. 
 
DOC.: E os tratamentos, assim, dos seus amigos, você lembra quais eram? 
INF.: Meus amigos, como assim? 
DOC.: Seus amigos de escola, de... de... sei lá de rua.   
INF.: De chamar ele de meu pai? 
DOC.: De chamar os pais, os pais deles. 
INF.: Eu... Eu lembro da... de alguns amigos que chamavam de senhor e eu estranhava. Eu assim, eu... 
eu ficava... dá aquela sensação de distância, né, do filho com o pai. Aquele senhor, aquele autoritarismo, 
aquela coisa assim. E... eu me lembro de notar isso e me orgulhar de chamar meu pai de... chegar em 
casa e notar que eu chamava ele de você, de painho, aquela coisa... mais amigável. 
DOC.: Que idade mais ou menos, isso era da adolescência, isso era coisa de criança. 
INF.: Ah... era criança, dez, doze anos, mais ou menos. 
 
Confirma o que sua mãe já havia dito: que sua irmã e seu irmãos também tratavam seu 

pai por você. Depois da separação com sua mãe, ele se casou novamente e teve mais filhos. 

São dois meninos pequenos. O filho acha que eles já tratam o pai por senhor, que tenham 

adquirido o tratamento usado pela família da mãe deles.  

Em relação às formas nominais, alternava entre pai, painho na infância. Disse que 

depois ficou pai e meu pai, como seus irmãos. 
 
INF.: Ah, era desde pequeno: “Ôh, painho, compre... compre esse negócio pra mim”. A gente ia nas 
lojas, eu ficava entre uma coisa outra: “Ôh, pai, compre as duas de vez, painho”. 
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De início, teve dificuldade de lembrar se seus irmãos tratavam o pai também por 

painho na infância. Depois conseguiu lembrar que era só ele, por ser caçula e por ser muito 

apegado ao pai. Os irmãos diziam meu pai. 
 
INF.: Se bem que eu não lembro também. Eu acho que meu irmão e minha irmã não chamavam ele de 
painho. Acho que painho era só eu que chamava. 
DOC.: E você é o mais velho, mais novo? 
INF.: Mais novo. 
DOC.: Cê é mais novo. 
INF.: Sou o caçula, é. Eu é que ficava mais colado com ele. Eu me lembro disso! Eu chamava de 
painho, ninguém chamava não. Era “meu pai”, todos eles. “Meu pai”. 
 
Para o filho, os tratamentos nominais pai e painho dirigidos ao pai tinham sentido de 

carinho. Afirma que não foi motivado a tratar o pai assim. Também não havia repreensão da 

forma pronominal você, era natural tratá-lo assim.  

Não conheceu o avô paterno, conheceu a avó paterna, de fato a única entre os avós. 

Diz que não gostavam muito dela (provavelmente ele e seus irmãos). 
 
INF.: Um pouco distante, a gente não gostava muito dela não. (risos) 
DOC.: Não, por quê? Era muito severa? 
INF.: Era muito severa, num era aquela vó carinhosa de... de chamar, botar os netos no colo, beijar, 
aquela coisa que era... o que veio da família da mãe da gente, né, muito carinho, muito amor... e ela era 
aquela coisa mais distante. 
 
Sua avó morava em Salvador, em um bairro nobre. Diz que seu pai a tratava por mãe e 

senhora. 

Além dos nomes de família, o filho e o pai se tratavam por termos com sentido de 

adjetivo: otário, otarinho, prego, mamão. Jogavam tênis juntos e os “xingamentos” eram 

parte da disputa. 
 
INF.: Ah, tratava... chamava um ao outro de “otário”, “otarinho”. 
DOC.: Ah é?  Ele te chamava de otarinho?... e você chamava... 
INF.: Otário pra lá: “Diga, otário!” Num sei que. 
DOC.: Forma de brincar. 
INF.: “Prego”, “mamão”... Essas coisas... Que jogava tênis juntos aí ficava um xingando o outro na 
brincadeira, e acabava que esses xingamento serviam pra... 
DOC.: Prego era outro nome que chamava? 
INF.: É. “Vá, seu prego, num sei que”. 
DOC.: Ah tá, bacana. 
INF.: Enfim, eu tinha um apelido... diversos apelidos. 
DOC.: E assim, esses apelidos eram, é... se ele tivesse com visita em casa, parente, eram a mesma 
coisa? 
INF.: Ah, era a mesma coisa. 
 
O filho descreveu um pai “super alegre”, “muito risonho”, “bem meninão”,  

“brincalhão”. “Gostava de brincar de bater. Ficava um chutando o outro...” Mas se estava 

doente ou indisposto, “ficava retado” e...  
 



261 

INF: Quando tava retado, tinha... tinha... Eu chega tinha medo. Ficava... 
DOC.: Ficava mais calado, mais... 
INF.: Ficava sim. Ele, num lembro, assim, nunca me bateu, e tudo mais, mas a forma quando ele... 
quando ele brigava com uma coisa assim era... falava uma vez só, eu já ficava quieto no meu canto. 
 
A relação do filho com seu pai era de amizade, sem autoritarismo. Como seu pai era 

muito brincalhão e utilizavam vários nomes informais, quando o chamava pelo apelido 

oficial, o filho sabia que era sério.  
 
DOC.: Ah. E se ele tivesse mal-humorado, irritado? 
[...] 
INF.: Aí, ele já... já... já num me chamava de... já me chamava pelo apelido oficial que é [Apelido do 
informante] né, eu já me tremia logo todo. E... Mas, assim, nunca foi violento, bateu, nada disso. 
 
O filho tinha 10 ou 11 anos quando seus pais se separaram. Então, não se recorda de 

situações de discordância, mas lembra que os diálogos eram raros entre eles. Já o filho e o pai 

conversavam bastante. Logo depois que seus pais se separaram, pai e filho se encontravam 

com frequência. Passava a semana com a mãe e final de semana com o pai. Tratar de assunto 

sério com o pai era mais difícil, porque com o ímpeto brincalhão, quando falava algo sério, 

era motivo para gargalhadas.   

O que costumava pedir, na adolescência, era o carro emprestado para sair com os 

amigos. Conta que seu pai dava o carro, quando ele dizia que ia ver uma namoradinha. 
 
INF.: Eu ia com cuidado, tentava é... Um pedido importante? Que eu lembre, era pra pedir o carro pra 
ele no final de semana. (risos) 
DOC.: Sei, sei. E ele dizia o quê? 
INF.: Aí, eu tinha que enganar, tinha que envolver mulher no, no... “Painho, vou ver uma namoradinha 
ali tal”. Ele: “Vá, vá. Pra namorada pode ir”. 
DOC.: E mesmo que se não fosse com mulher? Porque que ele falava isso? 
INF.: Mas, eu saia com meus amigos, né? Porque ele tinha essa coisa de... de... 
DOC.: Do orgulho? 
INF.: Do orgulho: “Não, meu filho, é pra namorar”. Então, deixava o carro, né? Se eu falasse que ia 
jogar bola com um bocado de macho, ele não deixava. 
 
Era raro pedir opinião ao pai, apesar de continuarem próximos. Saíam muito juntos, 

viajavam, praticavam esportes e se divertiam muito.  
 
INF.: Depois de adolescente, gostava muito de viajar, de andar de barco, mergulhar, jogar tênis.  
[...] É, muita coisa. É pescar, mergulhar, esportes, tênis, ping-pong, sinuca, banho de piscina, muita 
coisa a gente fazia juntos. 
 
Para falar sério, em momentos de desentendimento, o filho deu exemplo de como 

tratava seu pai. A forma de tratar utilizada foi meu pai. 
 
INF.: Meu pai... “Ôh, meu pai, assim num dá” e tal. 
 
Segundo o filho, que conhece a história dos pais, foram mais de vinte anos juntos e 

depois da separação mantiveram uma relação boa.  



262 

Dentre os gostos do seu pai estavam festas e beber. Resumindo sua história de vida, 

conta que ele veio de uma família humilde, numerosa e desunida. Conseguiu ganhar muito 

dinheiro, mas depois perdeu tudo, sua loja faliu.  

O filho afirma que seu pai tinha poucos amigos. Considera sua principal qualidade ser 

muito amoroso com os filhos e muito amigo. Considera defeito do pai o vício da bebida 

apenas. Pensa que dinheiro fazia o pai feliz. 

Acredita que um valor, para seu pai, era “ser o melhor naquilo que faz”, o que o filho 

diz que traz muito dele. Além disso, completa: “Valor mesmo, assim... é... pelo menos 

comigo, assim... é aquela relação amorosa mesmo entre a gente, amizade”.  

O filho definiu seu pai como não autoritário, muito amigo, moderno, afetuoso, 

protetor, desleixado, bem-humorado, tranquilo e exigente. Considera a educação que teve de 

seu pai excelente.  

Trata sua mãe por mãe, mainha, mani, mami, mani mani. Tem com a mãe uma relação 

de amizade, cumplicidade e afeto, conforme exemplos:  
 
INF.: Falei com ela aqui agora chamando pra ela sair: “Ôh, mani mani, vem pra cá e tal”. 
DOC.: Certo. E... o que significa pra você tratar ela de mainha, mãe, mani, mami? 
INF.: A mesma coisa. Essa... A relação mesmo afetuosa, cumplicidade ali. Nada... autoritária, nada... 
Amizade mesmo, entendeu?  
[...] “Mãe, posso te pedir um coisa e tal”. 
 

 Em momentos de desentendimento, disse tratá-la por mãe.  

O filho normalmente sai com sua mãe. Gostam de jantar juntos, a mãe vai para a casa 

do filho, fica com ele e sua família, fazem churrasco e tomam banho de piscina. 

Como seu pai, sua mãe não orientou em relação ao tratamento para os pais. Sendo o 

filho mais novo, não conheceu os avós maternos. Caracterizou a mãe como muito carinhosa, 

radiante, fica “meio meiguinha” quando está doente ou indisposta e esbraveja se mal-

humorada ou irritada. Se estiver chateada com o filho, o que é muito difícil, como o pai fazia, 

trata pelo apelido oficial. Normalmente sua mãe o trata por filho e por outro apelido, como o 

oficial, derivado do nome. 

Geralmente encontra a mãe semanalmente. Quando estão juntos, gostam de conversar, 

conversam bastante, tocam violão. Comenta que foi sua mãe quem o ensinou a tocar.  

Sua mãe é muito tranquila, gosta de dançar, sair, passear. Pensa que o que faz sua mãe 

ficar mais feliz é viajar, porque ela gosta de sair da rotina. Ela passa a semana trabalhando, 

costurando e, nos finais de semana, sai para encontrar os filhos e netos. Tem muitos amigos e, 

ao mesmo tempo, é muito ligada à família. Relata que a relação com a mãe é muito amorosa: 

“É eu te amo pra lá, eu te amo pra cá. [...] Mais amorosa do que com meu pai, muito mais.” 
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Considera como principais qualidades da mãe honestidade e amorosidade. Acredita 

que os valores que sua mãe acredita sejam Deus e o amor. Não percebe nela nenhum defeito. 

Para o filho, sua mãe não é autoritária, é permissiva, amiga, conservadora, afetuosa, 

protetora, bem-humorada, tranquila, exigente e a educação que recebeu dela foi excelente. 

8.1.9.3 A nora (Inf. 43) 

A nora tem 38 anos, nasceu em Salvador, tem formação superior em assistência social 

e trabalha como corretora de seguros. Morou inicialmente em um bairro popular e, em 

seguida, em dois considerados de classe média. Morou com os pais até os 28 ou 29 anos.  

Nas reuniões de família, estão os parentes do seu marido, sua irmã e seu pai.  

Seu pai tem 80 anos, é natural de Salvador. Cursou o ensino médio e trabalhou no 

setor de recursos humanos de uma empresa até se aposentar.  

Sua mãe tem 59 anos, nasceu em Salvador e é pedagoga. Trata sua mãe por minha 

mãe, como ficou registrado na interação entre mãe e filha no início da entrevista, quando a 

informante se dirigiu a sua mãe para confirmar dados sobre ela. 
 
INF.: Minha mãe... Tá com quanto, minha mãe? Cinquenta e...? Ei...!  
CIRC.: [mãe] 59. 
INF.: 59. 
DOC.: Qual a profissão? Em que, que ela trabalha?  
INF.: Ela é... “Pedagogia, né, minha mãe? Pedagoga?” 
CIRC.: [mãe] É. 
 
A nora prefere ser tratada por você, até mesmo pelos filhos. Sempre tratou seu pai por 

você. Já trouxe de casa o tratamento pronominal que recebe de seu filho de 13 anos. O 

tratamento nominal é meu pai. Disse não utilizar outras formas. Tanto ela quanto a irmã 

tratam assim. 
 
INF.: “Meu pai, é... cê pode ir no cartório pra mim?” “Meu pai, você pode pegar [Nome do filho] aqui? 
DOC.: Sei é... Então você também chama ele de meu pai, é? Tem outros modos? Painho, papai, meu 
velho...  
INF.: Não, só meu pai. 
 
Não tem nenhuma lembrança de que seu pai tenha motivado o tratamento nominal 

meu pai e diz que ele nunca cobrou ser tratado por o senhor.  

Conheceu sua avó materna, mas era muito pequena. Quando estava com menos de 10 

anos sua avó faleceu, aos 94 anos. Não se lembra de como o pai a tratava, quais as formas 

nominais ou pronominais empregadas. 
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Seu pai é uma pessoa alegre, gosta de música e de cantar. A informante afirmou que 

nunca viu seu pai doente, mal-humorado ou irritado. Ficar chateado com a filha faz muito 

tempo que aconteceu. A reação era a “cara fechada”.  

A entrevista aconteceu no dia do aniversário da informante e ela comentou que seu pai 

tinha ligado para dar parabéns, mas não ia poder vir porque a mulher dele estava doente. 

Não lembra de situações de pedir desculpas ao pai e observa que briga só na 

adolescência, quando o enfrentava e, nessa época não se desculpava. 

As boas notícias são geralmente dadas por telefone, como se estivesse falando com um 

amigo, comenta. No exemplo, diz meu pai. 
 
INF.: “Ah, meu pai, comprei um apartamento, vou me mudar.” Assim. Geralmente por telefone. Mas 
normal, coisa como se estivesse falando com... com amigo também. 
 
Afirma que falar com seu pai é como falar com qualquer outra pessoa. Para falar de 

assunto sério ou fazer um pedido simples. No exemplo, novamente diz meu pai e você. 
 
DOC.: Certo. E pra falar de assunto sério com ele? 
INF.: Do mesmo jeito, trato igualmente. Não tenho aquela questão de... Ah por que é meu pai eu tenho 
que falar de uma forma diferente. Como se eu estivesse falando com você, meu marido, com qualquer 
pessoa. 
DOC.: Certo. E pra fazer um pedido simples, como é que você fala com ele? 
INF.: Do mesmo jeito. “Meu pai, por favor, você pode fazer aqui tal coisa pra mim”. 
 
Já houve o tempo que pedia a opinião do pai. Hoje, não mais. A filha visita seu pai e 

normalmente almoça com ele em datas festivas, como Natal e aniversários, o pai sempre está 

presente. A filha fala com o pai pelo menos uma vez por semana e demora mais para ver, 

agora que ele mudou para mais longe. Quando estão juntos, gostam de conversar, tomar 

cerveja, sempre nas festas. Seu pai gosta de jogar bola, dos amigos, de farra e sempre gostou 

muito de viajar.   

É proveniente de uma família grande. Tem quatro irmãos, todos vivos, muito unidos, 

mas como foram envelhecendo e suas famílias foram crescendo, foram também se afastando.  
 
INF.: Família grande, família enorme, são quatro irmãos. São todos vivos, né? É... A gente, quando 
minha vó tava viva, era mais unido. Eu lembro disso. Hoje em dia, com a idade também, a família de 
cada irmão dele foi crescendo muito, né, as esposas dos filhos adultos, já com netos, bisnetos e etc. 
Então a família foi ficando tão grande que foi se afastando. 
 
Comenta que hoje só se encontram quando alguém morre ou faz aniversário. Como no 

aniversário de 80 anos de seu pai, que viu boa parte da família e os tios. 

Seu pai é filho de portugueses que teriam povoado o bairro Baixa de Quintas. Sua 

família teve muito dinheiro e depois entrou em extrema decadência financeira. 
 
INF.: Moram, todos moram. São filhos de portugueses. Povoaram aquela área ali de Baixa de Quintas, 
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e... Uma família que teve uma... muito dinheiro e depois entrou num período de extrema decadência 
financeira. E... e hoje vive meus três tios... classe média, normal. Só um que se sobressaiu mais que é 
dono de empresa, tem mais condições. Mas, assim, entre eles são super unidos. Agora a parte da gente 
dos primos não somos tanto. 
 
Quando seus pais se conheceram, sua mãe era muito jovem. O pai 22 anos mais velho. 

Casaram-se e logo tiveram os filhos (duas filhas), viveram trinta anos juntos e se separaram. 

No final, sua mãe não acompanhava mais o marido nas viagens. Depois a mãe ficou três anos 

fora do país, para ajudar a outra filha. Assim, seu pai se separou sem precisar dizer e seus pais 

se transformaram em amigos ou colegas.  

Em casa, quando moravam juntos, na fase em que o mesmo ainda trabalhava, gostava 

muito de ver televisão. Como pai, é ótimo, mas já foi muito severo e frio, não era carinhoso. 

Foi com a idade que ficou mais amigo. 
 
INF.: Meu pai... Meu pai no início era muito severo, muito frio, não era muito de carinho e nem de 
agrado. Não fazia o que a gente pedia, nunca ia levar numa festa, nem buscar. Coisas que os pais faz 
hoje em dia. Hoje, com a idade acho que ele ficou mais amigo. 
 
Considera principal defeito do pai ser indiferente e frio, muito no próprio mundo. O 

que mais fazia seu pai feliz eram os amigos e as viagens dele. Acredita que seus principais 

valores são família, respeito e educação.  

A nora interpretou seu pai como conservador e tradicional. Disse que seu pai não é 

afetuoso e não o tem como amigo. Avalia a educação recebida como “boa”, sem detalhar ou 

comentar. 

Trata sua mãe por você, como trata o pai. Sempre foi assim, desde criança, ela e sua 

irmã. As formas pronominais são mãe e minha mãe, conforme exemplos. No primeiro 

exemplo, concentrada no pronome, a informante deu exemplo de mãe; mas, em seguida, 

quando perguntada sobre a forma nominal disse minha mãe, o que parece ser indicativo de 

não perceber diferenças ou a informante responde o que considera mais significativo, ou 

ainda, a que pensa usar mais.  
 
INF.: Mesma coisa que eu falei de meu pai: “Mãe, por favor, faça isso aqui.” “Você pode pegar ali, 
pode ir lá no mercado. Você... Cadê [Iniciou o nome da filha]...? Normal, do mesmo jeito. 
DOC.: E pra... E o significado? Pra você o que significa tratar ela assim? 
INF.: Normal. 
DOC.: Normal. Você sempre... Desde criança trataram desse jeito, você e sua irmã também? 
INF.: Sempre, sempre. 
DOC.: Certo. E... a outra forma é mãe, minha mãe, mainha. 
INF.: Minha mãe. 
DOC.: Minha mãe. Cê lembra de um exemplo que cê fale minha mãe? 
INF.: Minha mãe, cadê [Nome da filha]? Minha mãe, cadê [Nome do filho]?  
DOC.: Certo. Você tem outros modos de chamar ela? Véa, minha linda, chama pelo nome? 
INF.: Não. 
 
Sua mãe, como seu pai, não a orientou nos modos de tratar os pais.  
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A nora só conhece uma tia da família da sua mãe. Ela perdeu a mãe ainda criança e 

apenas conheceu o pai na adolescência, não se tornaram próximos. Eram três irmãs, que 

foram criadas separadas, com parentes. A mãe mudou de casa em casa e sofreu muito. Uma 

de suas irmãs morreu há muitos anos. A outra mora em um bairro nobre da cidade. Disse 

conhecer da família da mãe apenas essa tia e os filhos dela, seus primos. Não demonstrou ter 

com eles uma relação próxima. 

Sua mãe é alegre em momentos de festa, fica mal-humorada quando está doente, 

indisposta ou aborrecida com a filha. Sempre concordou com o pai e discordou da mãe, 

principalmente na adolescência. Relata que, nesta fase, havia muitos desentendimentos e 

discussões e que sua mãe é muito geniosa. 
 
DOC.: E... Se você passou por uma situação que você concordasse com seu pai que discordasse dela. 
INF.: Todo sempre. 
DOC.: Por quê? 
INF.: Todo sempre. Principalmente na adolescência, nunca concordamos. [...] Brigas, brigas e brigas. 
Discussões... Minha mãe é... geniosa. 
 
Hoje não falam muito sobre isso. Dar uma boa notícia ou falar de um assunto sério ou 

simples, faz normalmente, sempre conversa.  
 
DOC.: Se você quer se desculpar com ela ou lembrar do passado mais de adolescente como é que é? 
INF.: Não, a gente não fala muito sobre isso. 
DOC.: Não fala. 
INF.: Não. Só quando é um momento, assim, que é preciso ser falado, algum momento de alguma 
discussão, alguma coisa, algum mal entendido que precisa ser falado ou converse. 
 
A nora diz que pede opinião a sua mãe, sai com ela: “Sai muito comigo”. Em 

momentos de desentendimento, a filha diz: “Reclamo como se fosse a mãe dela! (risos)” 

Foi mãe aos 25 anos e morou com sua mãe até os 29 anos. Saiu, e há quase 2 anos a 

mãe está morando com ela. Para a nora, a convivência com a mãe é “Normal. Às vezes 

discordamos, às vezes concordamos, às vezes brigamos”. 

Diz que sua mãe gosta de sair, ir à praia, de passear e namorar. Hoje está sem 

trabalhar; mas, na época em que trabalhava, ficava o dia todo fora e chegava à noite. Tem 

algumas amigas muito amigas.  

Como mãe,  segundo a filha, é autoritária e mandona com as filhas. As qualidades de 

sua mãe estariam ligadas ao próprio papel de mãe: querer o melhor para as filhas, ambiciosa e 

preocupada com a educação e em dar seu melhor para que crescessem como pessoa.  

Os defeitos estariam ligados ao temperamento e à personalidade da mãe: “egoísta, 

emburrada”. 
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Segundo a informante, passear com as amigas é o que mais deixa sua mãe feliz. Sobre 

os valores que preza, destacou sua crença no conhecimento e no sucesso profissional. 

Observou que não incluiria a família porque sua mãe não teve muita base familiar e acredita 

que o fato de sua família não ser muito próxima seja uma consequência.  

Afirmou que sua mãe é autoritária, não é permissiva, mas “extremamente radical, 

sargentão”. Sobre ser amiga, respondeu que “hoje é mais”. É protetora, “mais ou menos” 

afetuosa, não é desleixada, é nervosa e muito exigente. 

Avaliando a educação recebida da mãe afirmou que a base da sua educação veio dela, 

mas destacou defeitos adquiridos dela. Percebe-se repetindo atitudes da mãe com seu filho de 

13 anos, como autoritarismo, exigência, perfeccionismo e dificuldade para demonstrar 

carinho. 
 
DOC.: Como você avalia a educação recebida da sua mãe? 
INF.: Ah... mãe... Acho que a base de toda minha educação vem dela. Foi o que eu aprendi desde a 
infância e é por... e muito disso eu acabei passando pro meu filho, desse autoritarismo, dessa é... essa 
exigência, perfeccionismo... [...] Não muito afetuosa, muita dificuldade de demonstrar carinho, de 
demonstrar afeto que eu não tive muita demonstração. Então quando você já vem do berço desse jeito 
pra você mudar, se transformar é difícil, mas, então, é... por ser a convivência maior a cobrança maior 
com meu pai era meio diferente, então, o que a gente aprendeu foi mais dela mesmo. 
 
É tratada pelo filho por minha mãe e você.  

A seguir, quadro resume os tratamentos utilizados pelos membros dessa família para 

tratar pai e mãe. 

Quadro 10 – Formas de tratamento utilizadas na família 9 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA 
SUA MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 45, MÃE 

57 anos 

Forma(s) 
nominais 

Meu pai 
Pai 
Painho (na 
infância) 

Mãe  
Minha mãe 
 

Mãe  
Mami  
Minha mãe  

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você  

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

 

Inf. 44, FILHO 
31 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Meu pai 
Painho (na 
infância) 
Otário 
Prego 
Mamão 

Mãe  
Mainha  
Mani 
Mami 
Mani mani  

Pai  

Forma(s) 
pronominais  Você  Você  Você  

Inf. 43, NORA 
38 anos 

Forma(s) 
nominais Meu pai Minha mãe 

Mãe  Minha mãe  

Forma(s) 
pronominais  Você  Você  Você  
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Considerando as respostas da mãe para os tratamentos que seus pais utilizaram para 

tratar seus pais (avós da mãe), descarta-se o pai, que não foi criado pelos pais, mas 

comparando que sua mãe tratava os pais por papai e mamãe, observa-se mudança de uma 

geração para a outra. O tratamento pronominal se manteve: o senhor e a senhora. 

Da geração  da mãe para a do filho, observa-se grande aumento nas formas de tratar os 

pais, condizente com a passagem de relações marcadas pela hierarquia na primeira para 

relações mais próximas na segunda. O filho viveu em um lar onde filhos aprenderam a 

barganhar desde pequenos, com grande abertura para o diálogo e maior afetividade.  

Na primeira geração, há diferença nos tratamentos utilizados para tratar pai e mãe. 

Para o pai, a mãe utiliza uma forma nominal a mais. Essa diferença é condizente com a 

afinidade, admiração e pela relação mais afetiva entre a filha e o pai do que entre a filha e a 

mãe. Não por acaso, a forma a mais era painho, forma equivalente a paizinho, embora o 

falante provavelmente não faça essa relação quando a usa, por ser uma palavra dentre um 

conjunto possível de nomes para tratar o pai em Salvador.  

Na segunda geração, os tratamento utilizados pelo filho para tratar seu pai, já falecido, 

são muitos e há, em número, um a mais que os usados para tratar a mãe. São exemplos da 

relação de amizade marcada por brincadeiras com seu pai. Três são nomes de família: pai, 

painho e meu pai. Os demais são expressões utilizadas com sentido de adjetivo e estavam 

inseridas em contextos específicos, principalmente durante partidas de tênis na infância e 

adolescência. Já com a mãe todos os tratamentos são voltados para a função de mãe: mãe, 

mainha (tradicionais na comunidade) e mami, mani e mani mani. Para o filho, o principal 

nome de família para o pai é meu pai, com a ressalva do pronome possessivo, talvez uma 

forma de explicitar a relação, a ligação. Diferentemente, colocou mãe como a forma principal 

de tratar sua mãe, em alternância com minha mãe. Pode-se entender que numa escala, minha 

mãe revela mais afetividade do que mãe. O próprio filho definiu a relação com a mãe como 

sendo ainda mais afetiva do que com o pai. 

Para a mãe, as formas pronominais eram as de sua época, a convenção familiar, sem 

necessidade de orientação. Eram iguais nesse sentido, senhor e senhora.  

O filho, além de ser o caçula, é jovem e já veio de uma cultura familiar menos 

hierárquica. É filho de pais jovens, que deram liberdade de escolha aos filhos. Sua irmã mais 

velha teria iniciado o tratamento você para qualquer pessoa, quando aprendeu a falar. Os avós 

maternos acharam engraçado e, assim, motivaram o tratamento, já que riam ao ouvir e não a 

reprimiam. A mãe gostou e o tratamento seguiu. Seu irmão e ele seguiram usando o mesmo 

pronome. Seu pai e sua mãe tratavam os pais por senhor e senhora, mas não se importaram 
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com a mudança do tratamento pelos filhos. O filho é tratado por você pela filha de 13 anos, 

como norma de família e pronome amplamente utilizado atualmente na comunidade fora do 

contexto familiar.  

A nora tem poucas expressões para tratar seus pais e representa as relações distantes e 

pouco afetivas entre os pais e a filha. Descreveu seu pai como indiferente, frio e centrado no 

próprio mundo, tendo melhorado na fase de idoso. Já a mãe sempre foi autoritária e mandona 

com as filhas. Na adolescência, nunca concordaram. Para a filha, sua mãe é ainda muito 

geniosa, egoísta e perfeccionista. Enfim, os defeitos da mãe apareceram mais do que as 

qualidades e, como a maior parte da vida moraram juntas, os conflitos entre elas são mais 

frequentes do que entre a filha e o pai. Além disso, sempre estiveram mais ligadas e elas 

precisam uma da outra, o que pode explicar maior número de formas de tratar a mãe do que 

de tratar o pai.  

A filha revelou grande discordância com relação às atitudes da mãe que começaram na 

adolescência, marcada por muitos conflitos.  

Na família formada pelo marido (o filho) e sua esposa (a nora), o que fica mais 

evidente é o pronome de tratamento você, tanto como forma que sempre utilizaram para se 

dirigirem aos pais quanto é a forma que são tratados como pai e mãe. Cada um tem um filho 

de união anterior e são tratados por eles por você.  

Tanto na família do marido quanto na da esposa você simboliza as relações não 

hierárquicas entre pais e filhos. Na família do marido, a mudança do tratamento de o senhor/a 

senhora  para você significou a mudança de relações hierárquicas na primeira geração, para 

relações igualitárias na segunda. Já na família da esposa, não se tem informações das formas 

utilizadas por seus pais para tratar seus avós.  

8.1.10 Família 10 

Os representantes desta família são socialmente dois irmãos ou, biologicamente, tio e 

sobrinho. O mais novo é filho da irmã do mais velho e foi criado pela avó como filho. (É filho 

da sua filha, mas tem a avó como mãe). Assim, os dois responderam a pesquisa sobre a 

mesma mãe.  

O irmão mais velho é o caçula de três filhos do casal. Tem um irmão e uma irmã, a 

mãe do sobrinho (irmão mais novo). Depois que seus pais se separaram, seu pai recasou e não 

teve mais filhos. Sua mãe não se casou novamente. 
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 O irmão mais novo é o primeiro filho de sua mãe biológica que não o criou. Seus pais 

não se casaram. Sua mãe casou depois e teve uma filha poucos anos depois, sua única irmã 

por parte de mãe e vive com esta filha fora do país.  

8.1.10.1 O irmão mais velho (Inf. 18) 

O irmão mais velho tem 38 anos, é casado e mora com a esposa. Não tem filho e 

reside em um bairro de classe média. Morou antes em bairros populares, de classe média e em 

um bairro nobre. Mudou para o atual há 2 meses. Foi operador de processos petroquímicos e 

professor. Atualmente sua profissão é administrador, tendo como nível de instrução 

doutorado. As estadas fora de Salvador foram 2 meses em outro estado e 6 meses no exterior. 

Até os 13 anos, morou com pai e mãe. Nessa época os pais se separaram e continuou 

com a mãe até os 36 anos, quando se casou. A família se reúne para comemorar aniversários e 

ocasionalmente almoço. O núcleo principal é formado por mãe e irmão. Costumam conversar, 

ir ao cinema, teatro. Sua religião é a católica. 

Seu pai nasceu no interior e veio para Salvador com 2 anos de idade com a família. 

Era de uma família pequena, formada por pai, mãe e dois filhos. Tem 67 anos, cursou o 

ensino médio. É funcionário público aposentado.  

Trata seu pai pelo nome e por você. Muito raramente por pai e por o senhor, que vem 

acompanhado.  
 
DOC.: [...] Como é que você trata seu pai, o senhor, você, pai? 
INF.: Você. 
DOC.: Trata de o senhor também,  ou só você? 
INF.: Raramente. 
DOC.: Raramente? Dá um exemplo de o senhor e de você. Uma situação que você chame ele de o 
senhor e de você. 
INF.: Muito raro, não me lembro, assim. Muito raro. 
DOC.: Qual que é muito raro? 
INF.: Não dá pra precisar. 
DOC.: Não dá pra lembrar. 
INF.: Mas, a grande maioria das vezes é raro. É raro, raro, raro eu chamar meu pai de o senhor. Se eu 
chamar ele de pai, eu chamo ele de senhor. Normalmente, eu chamo ele pelo nome. Se eu chamar ele 
pelo nome, eu chamo ele de você. 
 
Os sentidos atribuídos são de respeito (o senhor) e proximidade (você). Já por pai, 

seria uma forma de resgatar a descendência.  
DOC.: Qual o significado pra você chamar ele de senhor? 
INF.: Respeito. 
DOC.: E chamar ele de você? 
INF.: Proximidade. [...] Por pai é relação de pai e filho mesmo de resgatar esse... essa descendência 
minha dele. 
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Hoje, o termo meu pai é somente para fazer referência ao pai. Não utiliza na 

linguagem dirigida. Já o nome é o tratamento do cotidiano. 
 
INF.: E de [Nome do pai], que é o nome dele, é... de alguma conversa, do nosso cotidiano nosso dia a 
dia. 
DOC.: Sei. Você chama ele de outras formas, painho, papai? 
INF.: Não. 
DOC.: Meu pai? 
INF.: Me refiro a ele como meu pai, quando tô conversando com alguém.  
 
Quando era criança e seus pais conviviam, às vezes, também o tratava por apelido. Era 

uma forma de desqualificá-lo, pois sentia falta do pai que viajava muito e ficava pouco em 

casa. Um dos apelidos era nome de personagem de novela.   
 
INF.: Colocava apelido nele também. 
DOC.: É? Dá um exemplo, cê lembra? Como é que... 
INF.: Eu chamava ele de Paquinha. 
DOC.: O que é que é Paquinha? 
INF.: Geralmente, era pra desqualificar ele de alguma forma. Eu colocava apelido nele. Paquinha, 
Quequé, era um homem da novela que tinha várias mulheres e como meu pai viajava muito e não ficava 
muito tempo lá em casa, então, era uma forma da gente descontar nele o tempo que ele não ficava. 
DOC.: Ah, tá! Você tava sentindo falta dele? 
INF.: Sentia falta de meu pai. 
 
Outro apelido que o filho utilizava nessa fase era o apelido que sua mãe o tratava. 

Ficava restrito ao contexto de alusão à mãe.  
 
INF.: [Apelido do pai, usado pela mãe] eu chamava quando queria fazer alusão de minha mãe falando 
alguma coisa com ele. 
 
Seu pai nunca orientou o modo de tratar, nunca se importou com isso. Já a mãe 

obrigava os filhos a tratá-los por senhor e senhora.  

Para o filho, não é fácil tratá-lo por pai já que seria o reconhecimento de seu papel de 

pai que, com ele, filho mais novo, não foi desempenhado. Seu irmão mais velho, que teve 

uma referência de pai na infância, o trata por pai.  
 
DOC.: Tá. E seu modo de tratar ele é igual o dos irmãos? Chama de você, de senhor? 
INF.: Não, meu modo de tratar meu pai não é igual ao dos meus irmãos. Quando meus pais se 
separaram, meus irmãos mais velhos têm uma referência. Aliás, meu irmão mais velho apenas, tem uma 
referência maior dele como pai na família. Então, meu irmão chama ele de pai muito mais facilmente do 
que eu. 
 
Quando seu pai saiu de casa, seu irmão mais velho estava com 19 ou 20 anos. Já o 

informante, tinha apenas 12 anos. 
DOC.: Quando ele saiu... quando ele se separou, seu pai saiu de casa? Você ficou com sua mãe, você 
tinha que idade mais ou menos? 
INF.: Doze anos e meu irmão já tinha dezenove, praticamente vinte anos, então meu irmão teve essa 
referência maior dele como pai dentro de casa do que eu. 
DOC.: E seu irmão chama... você sabe se seu irmão chama você ou senhor? 
INF.: Não tenho lembrança, mas quando estava em casa sim, hoje em dia não sei. 
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Não conheceu os avós paternos, mas lembra que seu pai fazia referência a eles por 

papai e mamãe, como os tratava. 

Tem conhecimento de que mudou o modo de tratar seu pai. Já o tratou por painho 

quando era criança. 
 
DOC.: Você mudou a forma de... de... de tratamento... a sua forma de tratar seu pai ao longo da vida? 
INF.: Mudei. 
DOC.: Por exemplo, já... Você chamava, por exemplo, de painho em alguma época, ou de papai e 
deixou de chamar? Quando era criança chamava papai? 
INF.: Já chamei de painho, mas, quando eu queria alguma coisa. 
DOC.: Ah! É? Dá um exemplo. 
INF.: “Painho, cê me dar uma bala?” 
DOC.: Ham. Cê tinha mais ou menos... 
INF.: Não queimado. Aliás, chamava queimado. 
 
Diz que, na infância, chamava o pai por pai e painho (raramente). Era mais de meu 

pai.  
 
DOC.: E mais e antigamente e mais... mais no passado quando era criança, seria diferente? 
INF.: Pai, painho. Raramente, o painho. Normalmente, eu usava o meu pai. 
DOC.: Meu pai. 
INF.: É. 
DOC.: É? Dá um exemplo. 
INF.: “Meu pai, me dá um guaraná?” 
 
Em vários momentos, concordava com a mãe e discordava do pai, mas o tratava com 

respeito e o chamava de meu pai. Explica que o nome veio depois de um tempo de 

afastamento. Como filho, reconhece a distância que marca a relação e é como dizer 

intuitivamente que tratar seu pai pelo nome é sinal dessa distância.  
 
DOC.: Você já passou por uma situação, assim, que você concorda com sua mãe e discorda com seu 
pai?  
INF.: Várias. 
DOC.: Várias. E como é que... como é que cê reagia? Como é que cê tratava ele? Cê discorda dele e 
concorda com sua mãe, você se lembra? Como você tratava? 
INF.: Eu sempre tive respeito por ele, né? Mas, na época que acontecia isso, quando ele estava próximo, 
eu chamava ele de meu pai. 
DOC.: Meu pai. 
INF.: Eu chamar ele pelo nome é uma coisa mais recente. Ele ficou muito tempo afastado, ficou com 
um relacionamento distante por algum tempo e depois que a gente voltou a tomar nosso relacionamento, 
a gente... a gente manteve essa distância assim. 
DOC.: Sei. Distante como? Vocês não se viam? Demoravam pra se ver? 
INF.: É, não se via. É demoramos muito tempo sem se ver. 
DOC.: Vocês demoravam de se falar também? 
INF.: Também. Teve uma época que eu fiquei uns três, quatro anos sem vê-lo. 
DOC.: Certo. E mudou de cidade? 
INF.: Mudou de cidade. É difícil achar, não tinha contato, não tinha celular, não tinha telefone fixo, 
então, complicava. 
 
É mais fácil concordar com a mãe. Perguntado sobre o contrário, respondeu: 
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DOC.: Certo. E como é uma situação, se é que você já viveu, uma situação que você concorda com seu 
pai e discorda com sua mãe? 
INF.: Não me lembro. Não tenho lembranças. 
 
Assim, a forma principal de tratar seu pai atualmente é pelo nome. 
 
DOC.: E como é que você trata ele, por exemplo, se ele ganhou um presente dele ou deu um presente 
pra ele? Deu alguma coisa pra ele ou ganhou? 
INF.: [Nome do pai]. 
[...] 
DOC.: Sim. Dá uma boa notícia pra ele, como é que é? Como é que você trata ele? 
INF.: Hoje em dia, também [Nome do pai]. 
DOC.: Hum. Se você precisar falar de um assunto sério, como é que é? 
INF.: [Nome do pai]. 
[...] 
DOC.: Tá. Como você trata seu pai em momento de desentendimento ou desaprovação de uma atitude? 
INF.: [Nome do pai]. 
 
Lembrou que, fora essa forma, a única usada hoje, como nome de parentesco, é pai. E, 

pelo exemplo dado, parece haver um esforço, um monitoramento nesses usos, pela expressão 

informal “E aí?”, pela reação do pai, de estranhamento e, principalmente, pela justificativa do 

filho de lembrar ao pai que ele ainda tem filho, seguida do comentário de manutenção de 

distância.  
 
DOC.: Precisa pedir... fazer um pedido importante? 
INF.: Eu só uso hoje pai. Inclusive, quando eu chamo ele dá até risada, que até ele já acha estranho. 
DOC.: Sim. 
INF.: Então: “E aí, pai?” Pra ele se lembrar que ainda tem filho, né? (risos) Mas, eu mantenho a 
distância. 
 
O irmão mais velho fala com o pai pelo menos uma vez ao mês e o encontra 

mensalmente ou a cada dois meses. Normalmente conversam, às vezes, assistem a jogos de 

futebol e almoçam em restaurantes.  

Faz algumas críticas, quando descreve seu pai: “bastante tolerante, simples, 

descansado (Até demais!), tranquilo. Não é muito trabalhador também não” e quando resume 

sua história de vida: 
 
INF.: É. Menino humilde, nunca teve, assim, muita facilidade na vida com as coisas, né, com as coisas 
materiais, religião nunca foi muito próximo e... uma pessoa mais conformada com as coisas que a vida 
lhe dava.  
 
Descreve o pai como uma pessoa que tem muitos conhecidos, espontâneo e fácil de se 

relacionar.  

O filho resumiu a história de como os pais se conheceram. Contou que sua mãe teve 

um pai rígido, que segurava as filhas para não saírem de casa. Conheceram-se um dia em que 

sua mãe passava pela rua. Não se lembra de expressões de carinho entre seus pais.  
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Descreveu seu pai como atencioso e carinhoso com os filhos. Relatou que ele nunca 

bateu nos filhos, o que já era prática da mãe. 
 
INF.: Ele é atencioso, carinhoso. Meu pai nunca levantou a mão, por exemplo, pra bater em mim. 
Raramente, e porque eu enchia muito o saco dele. Fora isso, não lembro de nenhum episódio. Pelo 
contrário, defendia a gente pra minha mãe não bater, porque, minha mãe que batia lá em casa. 
DOC.: Hum. E esse raramente como eram os castigos? 
INF.: Levantar a mão, dá um tapa, era raro. Se eu me lembro, na minha vida toda, uma ou duas vezes 
aconteceu isso. 
 
As qualidades dele são atencioso, companheiro. Defeito seria a inércia. O que o faz 

feliz hoje é estar com os filhos. Diz que é difícil saber os valores que o pai preza. Considera-o 

amigo, entre conservador e moderno, protetor, bem-humorado, tranquilo, não exigente e 

distante (não muito afetuoso). 
 
INF.: Distante. Não é muito afetuoso. Então, se você... Ele chegava... É bruto, bruto no sentido de não... 
Meu pai nunca abriu a boca pra dizer: “Te amo”. Bruto nesse sentido. Então, não é bruto de fazer 
brutalidade, mas, em termo de palavra, de carinho, de afeto. Ele tem dificuldade de mostrar esse afeto. 
Apesar de você sentir que ele tem carinho e tem afeto, né? 
 
Avalia a educação que teve do pai como permissiva: “Ele era muito mais permissivo, 

então, com ele eu acho que eu podia tudo”. 

Sua mãe tem 69 anos, nasceu em Salvador, cursou o ensino médio. É funcionária 

pública aposentada.  

Trata sua mãe por a senhora e observa: ela é mais formal. 
 
INF.: O relacionamento com minha mãe é uma coisa muito mais formal. [...] Tem que pedir a bênção. 
[...] Se não pedir a benção complica, é cara feia e reclamação, no mínimo. 
DOC.: É? Como é que o ritual de pedir a benção?  
INF.: “Bênção, minha mãe”. 
 
O sentido de tratá-la por a senhora é tido como respeito. Diz que não a trata por você e 

se o fizesse, quando criança, ela corrigia. Então os filhos procuravam se policiar. 
 
DOC.: É... O que significa pra você chamar ela de senhora? 
INF.: Respeito. 
DOC.: Certo. Você chama ela de você também? 
INF.: Não, nunca. 
INF.: E se chamasse, ela corrigia.  
DOC.: E você chamava quando criança e era corrigido? 
INF.: Raramente. Raro, só com um descuido, assim. E a gente se policiava também. 
DOC.: Cê se lembra de alguma cena de correção? 
INF.: Lembro sim, ela falava, assim: “Me respeite que eu não sou sua paricera”. Coisa desse tipo. 
 
As formas nominais são mãe e minha mãe. Quanto às formas pronominais, embora 

tenha respondido que o tratamento é senhora, deu exemplo de como diz que a trata utilizando 

você, o que pode indicar usos em contextos específicos. Ora utiliza você, ora pronome zero 

(“Faz um negócio...”).  
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INF.: Pra eu pedir alguma coisa: “Ôh, mãe, faz isso, assim, assim pra mim?” Ou: “Faz um negócio, 
assim, pra mim”. 
DOC.: Sei. E minha mãe? 
INF.: “Minha mãe, cadê você?” 
 
O sentido dos tratamentos nominais de família usados para a mãe também teriam 

sentido de respeito. Diz tratar também de véa, como brincadeira, mas afirma que sua mãe não 

gosta.  
 
DOC.: Certo. O que significa pra você tratar ela de minha mãe e de mãe? 
INF.: Respeito. 
DOC.: Certo. Tem outra forma que você chame ela? Pelo apelido, pelo nome, véa, minha véa, linda? 
INF.: De velha, e ela não gosta. 
DOC.: Não? Dá um exemplo de quando chama? 
INF.: Quando eu quero abusar ela, que eu sei que ela não gosta. 
DOC.: Então, como é que cê fala? 
INF.: “Cadê a véa?” “Ôh, véa”. E ela não gosta. 
DOC.: Ela não gosta. Como é que ela reage? O que é que ela faz? 
INF.: Geralmente, eu faço que eu sei que ela não gosta. 
DOC.: Então, cê faz brincando? 
INF.: (inint.) Ela fala comigo: “Não me chame de véa não, que eu não gosto”. 
 
Afirma que, por intuição, os filhos sabiam que não podiam chamar a mãe pelo nome e 

acredita que a motivação dos pais para tratá-los por nomes de parentesco vem da mãe quando 

se dirige aos filhos. 
 
INF.: Mas, a gente sabia que não podia chamar ela pelo nome.  
DOC.: Sei. É... E ela... 
INF.: Porque essas coisas são passadas é... São coisas que vem de muito cedo. Eu acho que vem de... já 
da mãe chegar e falar pro filho, assim: “Mamãe.” “Mãe, mamãe”. Então, você já fica condicionado a 
chamar. Embora eu não chamasse ela de mamãe... Cê já fica condicionado a chamar, então, difícil você 
ter lembrança de alguma correção nessa linha. 
 
Não conheceu os avós maternos, pois sua mãe perdeu a mãe com menos de um ano de 

idade. Foi criada inicialmente pela avó, que também faleceu, quando ela era adolescente. 

Morou pouco com o pai, que já tinha recasado, nessa fase. Começou a namorar e casou muito 

jovem. Conheceu uma tia-avó que sua mãe tinha como avó.  

Depois, lembrou que, quando quer fazer uma surpresa, diz mamãe, mas destaca que 

raramente acontece. O informante explica o contexto: 
 
INF.: Quando... Ah sim, interessante, quando eu quero fazer uma coisa de surpresa eu falo pra ela: 
“Mamãe!” Mas, raramente acontece. 
 
Pensando diferentes contextos, o filho relembrou exemplos de como pensa tratar a 

mãe. Apareceram as formas nominais mãe, minha mãe, minha linda e as pronominais a 

senhora, cê (redução de você – mais uma indicação de uso) e pronome zero (Desculpa Ø).  
 
DOC.: Certo. Como é que você trata ela quando cê ganhou um presente dela? Ganhou alguma coisa? 
INF.: “Obrigado, minha linda”. Eu chamo ela de minha linda. 
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DOC.: Certo. E quando você dá um presente a ela? 
INF.: “Óh, mãe, o que eu tenho pra senhora?” 
DOC.: Hum. Quando você quer se desculpar, se justificar com ela? 
INF.: ‘Ôh, minha mãe. “Desculpa Ø”. 
DOC.: Quando cê quer dá uma boa notícia? 
INF.: “Mãe, cê não sabe o que aconteceu?” 
DOC.: Certo. Quando cê precisa falar de assunto sério com ela, como é? 
INF.: Mãe. 
DOC.: Mãe. Você precisa fazer um pedido importante pra ela? 
INF.: “Mãe, tô precisando de sua ajuda”. 
DOC.: Quando você precisa fazer um pedido simples? 
INF.: “Mãe, a senhora bota o café pra mim?” 
DOC.: Hum. E quando você quer contar algo importante pra ela? 
INF.: Mãe. 
DOC.: Mãe. Quando cê quer a opinião dela pra alguma coisa? Quer pedir a opinião dela. 
INF.: Mãe, também. 
DOC.: Quando você quer convidar ela pra sair? Cês saem juntos? 
INF.: “Vamos pro cinema”. “Mãe, tô indo pro cinema, a senhora quer ir?” 
DOC.: Certo. Como é que você trata sua mãe em dese... em momento de desentendimento ou 
desaprovação de atitude, se é que acha. 
INF.: De mim pra ela? Desaprovar uma atitude dela? “A senhora não tem jeito”. 
 
O filho fala com a mãe diariamente e se encontram uma ou duas vezes por semana. O 

que mais fazem juntos é conversar, ir ao cinema e restaurantes. Diz que a convivência com a 

mãe é boa e eles mantêm uma boa amizade. A mãe é para o filho “dura, rígida e sentimental”. 

Trabalhou bastante, depois da separação, para bancar a família, pois o ex-marido não ajudava 

financeiramente. Depois de aposentada, vive resolvendo assuntos na rua.  

A história de vida da mãe, segundo o informante, foi bastante sofrida, com perdas que 

lhe deixaram marcas desde  a infância.  
 
INF.: Sofrida. Perdeu a mãe cedo, o pai praticamente não ajudou a criar, foi criada com a avó, perdeu a 
única irmã, a avó também quando era adolescente. Teve que morar na casa do pai de favor que já estava 
casado com madrasta, cheia de filho. Então, assim, tinha sentimento de rejeição. Foi uma... uma 
infância complicada. Depois se casa, tem filhos, aí, separa do marido, mais sofrimento. Ela veio ter 
mais paz, ultimamente, mas é uma... mas foi uma... uma vida com certos pontos marcantes que não 
foram muitos positivos. 
 
É bastante fechada, são raras as amizades, ao contrário do pai. Depois da separação, 

seus pais não se falam. É possessiva com os filhos (principal defeito), carinhosa e presente, 

até demais. É batalhadora, lutadora, fiel, sincera. Preza sinceridade, honestidade, trabalho. 

Não é permissiva, é amiga, conservadora, mais ou menos afetuosa, protetora, não é tranquila e 

exigente demais. Avalia a educação recebida como rígida. 

8.1.10.2 O irmão mais novo (Inf. 34) 

O irmão mais novo tem 27 anos, é casado, pai de um menino de nove meses e mora 

com a esposa e o filho em um bairro tido como de classe média. Morou com a mãe até os 26 
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anos. Foi criado pela avó e pelo tio. Nunca morou fora de Salvador. Tem como religião a 

católica. Tem nível superior em análise de sistemas. 

Não conheceu seu pai e sabe muito pouco sobre ele. Afirmou que seu pai é do interior 

do estado e trabalha como contador. Teria vindo à capital para trabalhar e retornou. Também 

não conhece a história do relacionamento de seus pais. Acredita que foi algo passageiro. Não 

sabe a idade dos pais.  

Diz que tem duas mães (biológica e de criação) e afirma considerar como mãe a avó: 

“Eu considero minha vó minha mãe”. 

Sua mãe biológica tem formação técnica em enfermagem e mora fora do país.  

Trata sua mãe de criação (avó) por a senhora, conforme exemplo: 
 
INF.: “A senhora vai... fazer almoço hoje?” 
 
O tratamento nominal é mãe, conforme exemplo. 
 
INF.: “Mãe, a senhora está bem?” 
 
Considera a senhora tratamento adequado, pelo fato de sua mãe (avó) ser uma “pessoa 

de idade” e pela “impressão” de respeito. Pensa que alterna nome e pronome de modo 

controlado, evitando repetição. Atribui o sentido de mãe à criação, ao amor e ao afeto. 
 
DOC.: Pra você o que significa chamar ela de senhora e de mãe? 
INF.: Não vejo tanta diferença. Só em relação à questão de tratamento, né? É... Normalmente quando 
não quero repetir mãe... Eu chamo ela de senhora. E, quando não quero falar senhora chamo de mãe. 
Então, não tem uma, uma diferença em relação a... a... um ser mais pessoal, o outro... É só uma questão 
mesmo de... de tá diferenciando, não tá chamando os dois. Por questão de ser uma pessoa de idade. 
Porque é uma pessoa de idade, né? Então, a senhora no caso ela... ela dá aquela impressão de que a 
gente tem o respeito, né? Mas chamar de mãe também não é uma falta de respeito. 
DOC.: Tá. É que eu perguntava, assim, o que significa pra você, quando você fala mãe, que significado 
que isso tem pra você chamar mãe, mãe? E chamá-la de senhora? 
INF.: Não, mãe pela questão de toda convivência, da criação, do carinho, do amor, do afeto. E senhora, 
é como eu te disse, é aquela questão do... de você tá considerando uma pessoa que tem até uma idade 
bem superior a você. 
DOC.: Certo. 
INF.: Senhora é uma questão mais de respeito, né? 
 
Afirma que sua mãe (avó) o orientou a tratá-la por mãe e a senhora. Quando era 

criança ela o corrigia com frequência. Hoje, não mais.  
 
DOC.: É... Ela motivou você a chamar de mãe? 
INF.: Sim. 
DOC.: Orientava chamar? 
INF.: Sim, sim. Motivou. 
DOC.: Certo. E de a tratar de senhora? Você ficou livre poderia chamar ela de você ou de senhora? Ou 
ela orientava chamar de senhora? 
INF.: Orientou também. Orientou a chamar de senhora. 
DOC.: Por exemplo, ela corrige, se você chamar você? 
INF.: Não mais. Já corrigiu muito. [...] Corrigia: “Não é você, é senhora”. 
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Afirma que atualmente tem usado muito mais você e sua mãe não corrige mais. 

Comenta que, com a idade, sua mãe (avó) passou a valorizar mais a atenção do que o modo de 

tratar.  

Sua mãe, quando está feliz, é “mais brincalhona, bem espontânea, sorridente”. Mas, se 

está triste, isola-se. Doente é muito melosa. Mal-humorada fica “extremamente brava” e, se 

estiver chateada com o filho, fica tentando conversar, mas “de modo não amigável”. Seu 

modo de se desculpar é fazendo o que sua mãe pede. É uma forma de se redimir.  

Às vezes, pede opinião, sai com a mãe, geralmente para shopping, lojas ou para 

almoçar. Se a mãe está aborrecida, diz que ultimamente prefere ficar calado para evitar 

discussões. Sua mãe tem personalidade muito forte, o que atribui à história de vida sofrida. 

Considera a mãe trabalhadora, diz que ela gosta de ajudar, de passear em shoppings, clubes e 

de ir à igreja.  

Quando era criança e a mãe (avó) ainda trabalhava, lembra que, depois da escola, que 

ficava próxima, ia para o trabalho dela, brincava por lá e voltavam juntos para casa. As 

qualidades da mãe são os atos generosos, gostar de ajudar; e os defeitos são, para o 

informante, a dificuldade de convivência e de confiança, o que acaba gerando conflitos.  

Afirma que sua mãe acredita nos valores familiares. Ela é autoritária, não é tranquila, 

nem sempre permissiva. É amiga, conservadora, afetuosa e exigente. Avalia a educação que 

teve da mãe como boa. Teve proveitos positivos e aprendeu a não ser como ela nos aspectos 

negativos. 
 
INF.: Eu avalio uma boa educação. Foi uma educação que me preparou... tá me preparando pra vida, 
né? Ainda continua com os muitos aprendizados que eu tive. E acredito que foi uma boa criação. 
Justamente por essa questão dela ter uma personalidade forte, talvez, ajudou não a eu seguir a forma 
com que ela é. Tentei não me espelhar nisso. Mas também tive alguns proveitos positivos. Com essa 
criação. 
DOC.: Em que você diz assim: “Eu não queria ser igual?” E o que você diria: “Queria ser igual”? 
INF.: Eu não queria ser igual justamente nessa parte de... dessa dificuldade de convivência com as 
pessoas, conflitos. Às vezes, justamente por ser uma pessoa autoritária, exigente, né? 
DOC.: Certo. 
INF.: E querer que os filhos sejam sempre obedientes... Então, nessa parte eu acredito que sim. 
 
Trata sua mãe biológica pelo nome e por você. Sabem que são mãe e filho, mas não 

foram criados como tal. Acredita que partiu dele mesmo tratá-la pelo nome. Depois que ele 

nasceu, conviveram por cerca de um ano ou dois e depois ela se casou e foi embora do país. 

Passaram a se ver em períodos de férias, a cada dois ou três anos. Sempre que a mãe biológica 

vem de férias, fica com a família da mãe (avó) por cerca de um mês. Geralmente vão ao 

shopping e a restaurantes. Fora esses períodos, o filho e a mãe se comunicam pouco, às vezes, 

através da internet. 
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Diz ter pouco a falar da mãe biológica, por não conviver com ela. Sobre a 

personalidade, encontra semelhanças com a mãe (avó), como a personalidade forte, agressiva 

em alguns momentos, critica sem ter conhecimento aprofundado. Tem como qualidade 

principal a generosidade, gosta de ajudar.   

Lembrando situação de troca de presentes, disse que sua mãe biológica o trata por 

“filho”: “Ela fica feliz e fala: ‘Poxa, obrigado, meu filho’”. 

No entanto, apenas tem conhecimento de que sua “irmã” é mãe biológica, mas não a 

tem como mãe ou como amiga. Ele a vê como não afetuosa, não tranquila e exigente. 

Quadro 11 – Formas de tratamento utilizadas na família 10 
 INFORMANTE FORMAS DE 

TRATAMENTO 
COMO TRATA/VA 

SEU PAI? 
COMO TRATA/VA 

SUA MÃE? 
COMO É 

TRATADO(A) 
PELOS 

FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 18, IRMÃO 

MAIS VELHO/ TIO 

38 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pelo nome (não foi 
criado pelo pai) 
Pai (muito raramente) 
Pai e meu pai (na 
infância) 
Painho (somente na 
infância) 
Apelidos Paquinha, 
Quequé (na infância) 

Mãe  
Minha mãe  
Véa (às vezes) 
Mamãe (Só para fazer 
surpresa, raramente) 
Minha linda (quando 
recebe um presente) 
Nem mãe nem a 
senhora (quando 
estão brigados) 

 - 

Forma(s) 
pronominais 

Você 
O senhor (muito 
raramente) 
O senhor (na infância) 

A senhora 
Você (em algumas 
situações) 

- 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

 

Inf. 34, IRMÃO 
MAIS NOVO/ 
SOBRINHO 

27 anos 

Forma(s) 
nominais -  Mãe  

 - 

Forma(s) 
pronominais  - A senhora/ 

Você - 

 

Partindo dos tratamentos que o pai do irmão mais velho usava para tratar os pais, 

houve mudança geracional, de papai e mamãe para pai e mãe.  

Na primeira geração, a mudança de tratamento espelha a mudança da relação entre pai 

e filho. O irmão mais velho saiu de uma situação de convivência intensa com o pai, marcada 

pela variedade de formas de tratar para uma relação distante, marcada pela mudança de pai, 

meu pai, painho e apelidos (na infância), para nome e você (na fase adulta).  

Já a relação do irmão mais velho com a mãe é próxima. Enquanto a variedade de 

formas predominou na infância para tratar o pai, com a mãe a diversidade foi surgindo ao 

longo da vida. A variedade de formas atuais para tratar a mãe é maior do que na fase da 
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infância, o que reflete a própria história da relação do filho com a mãe. Com o pai ocorreu o 

inverso: a  diversidade na infância deu lugar à rigidez (ou variação mínima nas formas de 

tratar) na fase adulta.   

Tratar o pai por você e a mãe por a senhora tanto reflete os papéis de pai e mãe 

desempenhados (o pai é tratado como um igual; a mãe é como mãe, que educou, conviveu 

intensamente e exigiu o tratamento) e as características de cada um (ele informal, ela formal) 

e a relação que o filho tem com cada um. 

Na segunda geração, o irmão mais novo não utiliza formas variadas para tratar a mãe 

(avó), o que mostra uma relação mais distante. Embora reconheça suas qualidades e seu papel 

de mãe, ficou evidente, na relação, a personalidade difícil da mãe e suas exigências, que se 

refletem no modo como ele a trata.  

O fato de ser biologicamente neto já é garantia de maiores diferenças, de modo geral, 

de experiências de vida e de vivências que, por sua vez, somatizam e podem dificultar o 

relacionamento entre eles, que já é difícil pelo temperamento da mãe-avó. 

8.1.11 Família 11 

Os representantes desta família são dois irmãos: uma irmã e um irmão. Seus pais 

tiveram três filhos, os dois e outra filha. A outra irmã é casada e mora com o marido. Não 

respondeu à pesquisa. Os familiares se veem diariamente, todos moram no mesmo prédio, em 

apartamentos vizinhos, em um bairro de classe média.  

A mãe é viúva e mora com o filho. Não participou da pesquisa, pois, segundo a filha, 

ela estava muito sensível com a aproximação de uma data importante para ela e o marido e 

relembrar as histórias de perda não seria bom para ela. 

A entrevista da irmã aconteceu em sua casa. O marido estava presente e acompanhou 

de longe. A mãe chegou e acompanhou uma pequena parte, enquanto a filha falava do pai. Já 

o irmão foi entrevistado em casa, na presença da mãe, que permaneceu na sala quase o tempo 

todo.  

A família costuma se reunir para tomar café da manhã, ir à praia, ao cinema e almoçar.  

O pai dos irmãos faleceu há alguns anos. Era natural de Salvador e viveu 77 anos. Era 

o filho caçula de seis irmãos, segundo o irmão. Era oficial de justiça e tinha ensino 

fundamental incompleto. Era 23 anos mais velho que a mãe (sua esposa).  
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O pai era católico, de uma família tradicional católica. Seu nome era em homenagem a 

um Santo do dia. Às vezes, antes de casar, frequentava também o candomblé com os amigos, 

mas pela diversão e pelas comidas. A mãe também era católica e, depois de casados, os dois 

se envolveram com o espiritismo kardecista.  
 
INF.: [...] Então, a família era muito católica. Quando casou com a minha mãe, minha mãe também era 
muito católica porque as pessoas no interior também tem, né... muito a veia católica, só que eles têm 
muito a veia também com o espiritismo. Então, eles se envolveram muito com o espiritismo, do 
kardecismo. Meu pai também, de vez em quando, ia pro Candomblé, mas não ia pro Candomblé ou para 
o culto do Candomblé. Ele ia com os amigos para se divertir no Candomblé, do tipo comer caruru do 
Candomblé, entendeu? Mas não por conta do culto do Candomblé. Isso quando ele... antes de casar. 
Quando ele fazia as farras. Então, a religião dele era católica, depois se misturou com o espiritismo. 
 
A mãe é natural de Salvador e morou até os 21 anos no interior do estado, na região 

metropolitana e depois retornou. Tem 59 anos, concluiu o ensino médio e trabalhou também 

como oficial de justiça. Está aposentada.  

A irmã (filha) conta a história dos pais. Eram primos de segundo grau e se conheceram 

no interior. Ele viajava pelos interiores em busca de festas e visitava o primo, pai da futura 

esposa. Assim se conheceram e se interessaram. 
 
INF.: Eles eram primos. [...] Meu pai era muito novo, muito bonito, muito mais velho do que ela e de 
vez em quando... e ele era muito farrista, muito farrista. Carnaval pra ele era o que há. Então, ele vivia 
nas micaretas do interior, né? Aí, de vez em quando, ele ia pra Pojuca, ver meu avô que era o primo 
carnal dele, que eles eram primo de segundo grau, né? E aí minha mãe o via e achava ele muito bonito e 
meu avô percebia que tinham alguma química e meu avô insultava ele; dizia que ia jogar um pinico de 
mijo se ele fosse lá procurar a filha, coisas desse tipo. E logo depois que meu avô faleceu, minha mãe 
tinha 21 anos, minha mãe veio morar em Salvador com a irmã, veio ficar justamente na casa, veio 
morar na casa do irmão de meu pai, que era o melhor amigo, primo e melhor amigo do meu avô, e aí 
eles começaram a namorar e com três meses, eles casaram. Mas, já existiram um interesse da parte deles 
dois, né? 

8.1.11.1 A irmã (Inf. 23) 

A irmã tem 36 anos, é pedagoga e trabalha como professora do ensino fundamental no 

município. É a mais velha dos irmãos. Morou inicialmente em um bairros popular e, depois de 

casada, em um bairro de classe média, até mudar para o da atual residência, também 

considerado de classe média. É casada e mora com o marido. O casal é adventista. Depois que 

seu pai faleceu, morou mais um ano com a mãe e se casou em seguida.  

Tratava o pai por o senhor e senhor (para responder). Você passou a ser utilizado na 

fase adulta, em alguma situações. As formas nominais usadas para o pai eram painho, pai, 

meu pai e véio. Este último era usado em tom de brincadeira. 
 
DOC.: Você chamava ele de outros modos...pai ? 
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INF.: Sim. Pai, meu pai. 
DOC.: Papai? 
INF.: Não. 
DOC.: Meu véio? 
INF.: Com certeza, chamava ele de véio. Ele se chateava, mas eu chamava. [...] Porque ele me chamava 
de véia porque eu sou a mais velha. Então, aí ele fazia: “Ôh, véia, venha cá.” Aí eu chamava ele de véio 
pra abusar ele. 
DOC.: Sei e isso era em que fase na infância, na adolescência, agora? 
INF.: Não. Agora. Eu já grande e ele dizia: “Você está me chamando de véio. Eu: “O senhor não me 
chama de véia? Então, eu tô te chamando de véio também (risos)”. Era só para abusar. 
 
Já meu pai era para falar sério. Painho era para momentos de mais carinho. Essa era a 

forma mais usada. Pai seria a menos usada, era para lhe fazer perguntas. Considera um 

tratamento mais distante. 
 
DOC.: E de meu pai, como é que era? Dá um exemplo de você chamando ele de meu pai. 
INF.: Quando eu estava falando sério com ele. “Ôh, meu pai, o senhor fez isso, isso e isso?” Entendeu? 
Quando eu tava, de certa forma, apontando alguma coisa pra ele, então eu chamava com menos carinho 
que é o que a gente atribui para a expressão painho, né? [...] Quando eu queria perguntar alguma coisa. 
“Pai, num sei o quê... Mas, assim, uma coisa muito corriqueira. É... Painho era mais quando eu tava 
com mais tempo. “O senhor viu tal coisa assim?” Mas não era frequente não. Pai era uma coisa mais 
distante mesmo. Não acontecia com frequência. Mais era painho. 
 
Sobre os significados dos modos de tratar, a irmã resume todos num comentário que 

mostra seu conhecimento do que as formas de tratar podem revelar da relação e dos 

sentimentos: 
 
DOC.: Pra você, o que significa o senhor, painho, pai, meu pai, veio? 
INF.: O que significa? 
DOC.: É. 
INF.: É a forma de tratamento mais que indica o tipo de relação que você tem com a pessoa, o grau de 
intimidade que você tem com a pessoa, os sentimentos que estão embutidos dentro desse... dessa 
relação, né, com a pessoa. Sentimentos, grau de respeito, tudo isso é revelado um pouco na forma como 
você chama a pessoa. 
 
Explica que mudou a forma de tratar porque, na fase adulta, os filhos praticamente se 

igualam aos pais. Diminuiu a forma painho e passou a dizer mais meu pai, que considera mais 

formal. 
 
INF.: Óh, quando a gente é criança, a gente fala mais painho, quando a gente fica mais adulto, então, a 
gente consegue falar “Meu pai, num sei o quê.” Mais assim, entendeu? Mas assim, como eu te disse, 
quando você se torna adulto, você entre aspas se nivela um pouco a ponto de poder fazer algumas 
observações sobre condutas, coisas desse tipo. Então, quando você vai fazer essas observações, você se 
sente à vontade para chamá-lo por uma expressão que seja menos informal, como é o caso de painho. 
Então, se você quer falar algo mais formal, você chama ele também de forma mais formal, mas não tão 
formal. Então, eu chamava de “Meu pai”. “Ôh, meu pai”, né. O que aconteceu, mas... 
DOC.: Você considera o “meu pai” mais formal? 
INF.: Acho que sim. 
 
Painho era forma usada somente na frente de pessoas íntimas, o que indica restrição 

de uso. 
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INF.: Se as pessoas que tivessem ao redor fossem menos íntimas era, geralmente, meu pai. Agora, se 
tivesse intimidade era painho. Eu falava painho. 
 
Descreve o pai como alegre, gostava de cantar e cantava muito alto, desafinado. 

Também falava alto. Era difícil se abater; mas, quando adoecia, era manhoso, ficava 

esperando fazerem por ele. 

Lembra que apanhou, quando era criança. Eram comuns surras e castigos.  
 
DOC.: E como era a situação de ele estar chateado com você? 
INF.: Porrada. É. Ele achava que uma pancada por dia fazia a gente não esquecer (inint.) da pancada. 
Então, qualquer coisa que nós fizéssemos... a gente tinha o costume de dizer tu dá porque tu nunca 
tomou. Minha tia mesmo dizia. Ele nunca tomou porque ele era o caçula, né? Então, ele sempre foi 
tratado assim. Ele nunca tomou surra, mas ele dava na gente com um gosto gostoso. Então, ele batia. 
Batia, colocava de castigo, de joelhos no, no...formiga, aquele pozinho da formiga. 
[...] 
DOC.: Isso até que idade? Doze? Mais? 
INF.: Não. Castigo, eu acho que no máximo até dez, agora surra ele tentou me dá na adolescência, mas 
ele só tentou porque eu corria, subia na mangueira e ficava lá até ele se acalmar, depois eu descia. 
 
Na sua família, os filhos podiam discordar, então, quando discordava do pai 

expressava. Na infância, teve um pai carinhoso, que abraçava, brincava com os filhos; mas, na 

adolescência, ele mudou. Certamente não soube lidar com essa fase e tinha uma diferença 

grande de sua idade para a dos filhos. O ambiente familiar era musical, por conta dos gostos 

do pai e ouviam as músicas de 1940, sendo de 1980. 
 
DOC.: Como é que era, se você ganhasse alguma coisa do seu pai? 
INF.: Agradecia, abraçava, porque assim, ele era... Eu não sei nem explicar como meu pai era, porque 
assim, ele era fechado entre aspas por conta da idade; mas, ao mesmo tempo, ele era uma pessoa que ele 
se dava muito bem com todo mundo e ele sempre foi muito carinhoso conosco, principalmente na nossa 
infância. Carinhoso mesmo de tocar, de botar no colo, né? Nós tínhamos o costume de deitar em cima 
dele, de ficar sentado no colo dele. Domingos de manhã, sábados de manhã, a gente ia pra cama deles 
dois, e ficava deitado em cima dele. Ele brincava muito com a gente. Quando a gente cresceu, ele 
mudou um pouco. Eu acho que ele não soube lidar direito com essa fase, nossa fase da adolescência, 
porque o adolescente é mais rebelde, né? Ele não soube lidar muito bem com essa fase, até porque a 
geração dele para a nossa geração era muito distante. Nada concordava. As músicas que ele ouvia, eu 
conheço e me acabo de rir, quando eu ouço, né? As músicas que eu ouço na rua e as pessoas falam 
assim: “Venha cá, como é que você sabe? Como?” Eu digo: “Ah, meu filho, meu pai tinha idade”. Eu 
conheço de cantar, eu conheço músicas de Nelson Gonçalves, Nelson Ned. Nelson Ned é novinho pra 
ele. É Orlando Dias, Orlando num sei o quê. Esses cantores da década de 40. 
DOC.: Ele gostava muito de música, né? 
INF.: Gostava muito e colocava em casa pra tocar o tempo todo e cantava o tempo todo. Então, eu 
conheço música, como é o nome daquela mulher que passou outro dia... Dalva de Oliveira. Esses 
cantores muito antigos, da década de 40, ele nasceu em 28. 40, 50 são os que mais eu conhecia e já 
minha geração tinha uma lacuna no meio, né? Porque era essa geração de 40 e eu era da geração de 75. 
Eu ouvia músicas da década de 80, então tinha um vácuo, né? Mas a gente se adaptava, né? Nesse 
sentido porque a gente ouvia. A gente era obrigado a ouvir mesmo e ele não gostava das nossas 
músicas. Assim como ele não gostava de desenho animado de assistir, não nos impedia de assistir 
desenho animado. Não gostava, não achava graça, mas a gente se relacionava bem sim. A gente, sabe? 
Quando ele permitia, né? Porque justamente por essa posição de ser mais velho, dessa lacuna, não sabia 
se adaptar direito a nossa geração. 
 
Foi nas diferenças e no momento em que os filhos começaram a mostrar seus gostos 

que o pai teria se perdido: não sabia lidar com adolescentes. Passou a parecer “durão”, parou 
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as brincadeiras. Depois de aposentado, dormia muito e a filha, já na fase adulta, brincava com 

ele para diminuir o sedentarismo. 
 
INF.: Três... É... Ele parecia ser muito durão, não brincava, depois que a gente ficou adulto, não gostava 
de brincadeira, não gostava de abuso, mas eu sempre fui muito abusada, pelo menos com os mais 
íntimos. 
DOC.: O quê que ele considerava abusado? 
INF.: Eu pintava a unha dele enquanto ele tava dormindo, botava chiquinha no cabelo dele, enquanto 
ele tava dormindo. Fazia coisas desse tipo. [...] É, mas só que eu fazia de propósito. Ele dormia muito, 
depois que ele se aposentou e isso eu sentia que fazia com que ele ficasse cada vez mais debilitado, né? 
 
Na sequência, lembrou que também se dirigia ao pai usando você, em situações como 

na relatada. 
 
INF.: Aí eu dizia pra ele: “Se você continuar dormindo...” Aí nessa hora, eu falava você. “Se você 
dormir aí, eu vou pintar a sua unha, viu? De vermelho e vou esconder a acetona pra você ter que subir 
até a farmácia de unha pintada pra comprar (risos). [...] Eu só pintava uma unha. Quando ele acordava, a 
unha tava pintada, ele fazia um escândalo. 
 
Diz que seu pai não era de fazer festa, quando ganhava algo, mas ficava grato, 

agradecia e abraçava. 

Não era de pedir desculpas até se tornar cristã. Foi quando aprendeu a conversar sobre 

as situações de conflito.  
 
DOC.: E como é que era pra você se desculpar, pedir desculpas, se justificar pra ele? 
INF.: Olhe, quando é... antes de me tornar cristã, não tinha essa abertura, essa disposição de falar muito. 
Então, como eu te disse, a gente tentava não entrar em atrito pra poder não ter que gerar essas situações. 
Depois que eu me tornei cristã, então, ele, às vezes, abusava muito o juízo, entendeu? Porque ele não 
queria que eu fosse cristã de jeito nenhum. Ele me abusava muito o juízo e, às vezes, eu não suportava 
porque todo mundo tem um grau de, de... pra suportar, né? 
DOC.: Um limite. 
INF.: Um limite. Embora o meu fosse muito grande na época, mas e por, eu acho que umas duas ou três 
vezes, eu cheguei a responder ele, mas eu me arrependia muito e depois disso eu botava ele no sofá e 
dizia “Senta aqui. Olhe, eu não devia ter feito isso, eu não devia ter falado assim, a Bíblia fala isso, mas 
a Bíblia também fala isso em relação aos pais, então, não me cutuque não, que eu não quero pecar 
contra Deus”. E pedia desculpa nesse aspecto, entendeu? 
 
Foram criados da casa para a escola, saíam muito pouco. O pai a levava ao médico, 

quando precisava. Lembra de um pedido importante que ela e sua irmã tiveram que fazer. As 

duas entraram para a Universidade juntas, para o mesmo curso, e surgiu um congresso de 

estudantes em Natal. Depois de conseguirem as passagens com políticos, foram pedir aos 

pais. Depois de chorarem e argumentarem por uma semana, os pais permitiram e elas 

viajaram, empolgadas com a possibilidade de estudos e em conhecer outra cidade, uma 

capital. 

O pai, que sempre controlou horários, se viu “perder o controle”, quando as filhas 

entraram para a universidade, com horários alternativos, aulas em locais diferentes. De início, 

nem mesmo queria que elas “fizessem uma faculdade”. Ela e sua mãe se mantiveram firmes. 
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INF.: Ele era assim, eu não entendia, ele não conseguia entender direito o processo, sabe? O 
crescimento da gente porque ele tinha a gente debaixo das asas dele. A educação foi muito rígida, só 
que aí, quando a gente, principalmente, eu e minha irmã entramos na faculdade, faculdade, 
principalmente UFBA tem horários loucos, né? Então, antes da faculdade, nós tínhamos horário para 
entrar, horário pra sair, tudo exatamente definido. Ele sabia onde nós estávamos, quando não estávamos 
em casa. Quando a gente foi pra faculdade, um campus aqui, um campus ali, um horário de faculdade 
em tal lugar, coisas desse tipo, ele não soube muito lidar com essa coisa não. Primeiro, nem queria que 
a gente fizesse faculdade, mas minha mãe bateu o pé e por conta disso, né? Perdeu o controle. Mas aí, 
minha mãe bateu o pé e eu bati o pé também e aí nós fizemos. Não sabia muito lidar com essa situação, 
entendeu? 
 
Pelo fato de o irmão ser o filho mais novo,  a diferença de idade ainda era maior. 

Então, havia “um choque”, porque o pai era de impor suas vontades e cobrava demais do 

filho. Queria que fosse igual a ele, fizesse o que ele fazia e à sua maneira.  
 
DOC.: E com o filho homem era diferente? 
INF.: Olha, meu irmão é seis anos mais novo do que eu. Então, meu irmão ainda era adolescente. E 
havia um choque muito grande na parte dos dois, com os dois porque, se o choque cultural, de geração 
já era grande entre ele e as duas filhas, imagine com o mais novo, o caçula. Porque ele queria... meu pai 
impunha muito à gente os gostos dele, pelas músicas, pelas coisas e a gente relevava, a gente gostava da 
nossa também... deixava de gostar da dele também, ouvia, mas com meu irmão não. Ele pegava muito 
no pé do meu irmão, justamente porque era homem. Ele queria que meu irmão fosse igual a ele, 
entendeu? Gostasse das mesmas coisas, agisse da mesma maneira. Ele gostava muito de consertar as 
coisas dentro de casa, torneira, chuveiro, tudo era ele que consertava e ele queria que o meu irmão 
estivesse com ele o tempo todo, fazendo as coisas, só que meu irmão fazia de um jeito, e ele fazia de 
outro, e aí ele chamava a atenção do meu irmão e meu irmão não gostava. Então, meu irmão largava ele 
lá fazendo as coisas sozinho. Geralmente, quem estava mais com ele para fazer essas coisas era eu. Eu é 
que participava mais desses consertos, porque meu irmão não tinha muita paciência, mas a verdade seja 
dita, não tinha muita paciência, porque ele abusava muito o juízo do meu irmão, entendeu? Porque ele 
queria que as coisas fossem feitas do jeito que ele queria. 
 
O pai era muito comunicativo, gostava dos amigos e mantinha a família em contato, 

telefonava constantemente para os parentes e, no seu aniversário, reunia todos. A família era 

toda de Salvador, mas alguns foram morar fora e vinham no seu aniversário. Era um homem 

rígido, às vezes, tinha alguma indisposição na comunidade, mas, ao mesmo tempo era 

respeitado, porque gostava de ordem. Tanto o pai como a mãe, pelo trabalho e pela conduta 

deles, eram referência na comunidade e as pessoas pediam ajuda e orientação. 
 
INF.: [...] Era muito autoritário em um sentido, muito durão. Era muito visto pela comunidade que nós 
morávamos como alguém rígido, porque ele exigia que as coisas fossem feitas da maneira certa; e, por 
causa disso, ele se indispunha muitas vezes; mas, ao mesmo tempo, quando ele faleceu... quando ele 
faleceu, a gente não morava mais lá, morava aqui; mas, quando as pessoas souberam, foi um choque 
muito grande que mesmo as pessoas que diziam que não gostavam dele, tinham muito respeito... 
DOC.: Ele brigava pelas coisas da rua? 
INF.: Da comunidade. Ele sempre procurava o bem comum, entendeu? Mesmo que pra isso tivesse 
que... 
DOC.: Ah, ele tinha o espírito de liderança, né? 
INF.: Sem dúvida. Como eles era oficiais de justiça, numa comunidade bem pobre... 
DOC.: Ele trabalhava no bairro? Trabalhava em outro bairro? 
INF.: Não. Ele sempre trabalhou fora do bairro. Mas ele também tinha uma amiga que era dona de um 
cartório. Então, quem queria casar no papel, no bairro, ia na casa de meus pais, para meus pais darem 
entrada no documento, pra poder fazer a cerimônia. Então, eles eram, de certa forma, uma referência no 
bairro, entendeu? Porque eles tinha um grau de conhecimento, de escolaridade, era maior do que a 
maioria das pessoas, entendeu? Pelo menos, naquela rua específica.  
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No final da vida teve depressão. Estava trabalhando em locais perigosos, não queria 

mais ir a esses locais. Mas o juiz só confiava nele. Teve uma licença-prêmio negada e ficou 

aborrecido. Estava com 38 anos de serviço e pretendia seguir, mas resolveu se aposentar. Não 

tinha planejado, ficou doente. Encontrou prazer na hidroginástica, depois de muita insistência 

da filha e de um bom instrutor. Resistiu para começar; mas, quando aceitou, transformou a 

atividade em prioridade. Passou a ir mais cedo para conversar com as pessoas.  A depressão 

voltou, quando uma irmã faleceu. Adoeceu e não voltou mais para a piscina. Depois de 

aposentado, viveu pouco mais de cinco anos. 

Descreve o pai como muito carinhoso, trabalhador, preocupado com as pessoas e 

muito comunicativo. 
 
DOC.: Quais eram as principais qualidades do seu pai? 
INF.: Ele era muito carinhoso, era muito trabalhador, se preocupava muito com as pessoas, né? Então, 
assim, que é uma coisa que eu herdei, que eu posso dizer que eu herdei dele é que é a questão da 
comunicação que ele se comunicava muito bem com todo mundo. Ele saía na rua e o bom dia dele, todo 
mundo ouvia, né? Fosse pra quem fosse, só faltava dar bom dia pro cachorro. E ele se preocupava de 
verdade com as pessoas. Quando ele perguntava tudo bem, ele não perguntava por perguntar. Ele 
perguntava porque ele queria realmente saber e ele tinha preocupação, principalmente com os 
familiares. Como eu te disse, eu ligava muito, principalmente depois que ele se aposentou. Ele ligava 
muito, ele procurava saber, ele ia visitar. Os programas de domingo da gente, geralmente, eram 
programas de índio, visitando (risos) amigos e parentes em casas, de casa em casa. Às vezes, passava 
em três, quatro casas num dia, entendeu? Pra saber como as pessoas tavam. Então, acho que é essa 
preocupação com o outro. Esse grau de comunicação também que ele tinha eram as principais 
características positivas. 
 
Pensa um pouco para responder sobre o principal defeito de seu pai. Para responder, 

volta aos tempos de infância. Diz que seu pai era violento pelo modo como batia nos filhos. 
 
INF.: Ele era violento. Pelo menos, eu posso dizer assim sabe? Na minha infância, ele reagia com um 
grau de violência, né? Hoje em dia, você não vê mais isso, mas era muita palmatória, sabe aquele 
negócio de engraxar sapato? Então, lá em casa tinha muito, tinham umas três da época do meu avô. 
Quando a gente aprontava qualquer coisa, que ele achava, não precisava necessariamente ser algo que 
realmente era negativo, mas ele achava que era negativo. Vai buscar, a gente ainda ia buscar, ainda 
fazia ironia: “Você quer seis ou meia dúzia?”, entendeu? Então, nesse sentido, ele era violento. Ele não 
chegava a espancar, mas ele não deixava a gente esquecer, (risos) entendeu? 
 
Para a irmã, o que mais fazia seu pai feliz era estar com a família e amigos e comer 

bem. Prezava fidelidade, amizade e honestidade. Era autoritário, amigo, conservador, 

afetuoso, protetor, desleixado em alguns aspectos, às vezes, bem humorado, exigente para 

questões morais. 
 
DOC.: Exigente? 
INF.: Não, só com relação às questões morais. Mas, assim, nas coisas de dentro de casa, meu pai era 
daquele que a gente diz que não cheira, nem fede. Você botou a comida ali, tá bom. Não é daquele 
homem que fica exigindo, que o negócio tá fora do lugar, que isso aqui tem que ser assim, que precisava 
de mais sal, nada disso. 
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Avaliou a educação recebida do pai como “dura”, mas muito importante, pelos valores 

que ensinou. 
 
DOC.: Como você avalia a educação recebida por seu pai? 
INF.: Dura, né? Mas muito importante, porque ele ensinou muita coisa pra gente, justamente porque o 
que seria um aspecto negativo, se torna um aspecto positivo. Por ele ser de uma geração bem distante da 
nossa, nós temos conhecimento de muitas coisas, inclusive de valores, que pra nossa geração já não era 
tão trabalhado pelos pais dos nossos amigos, né... que tinham a mesma idade que a gente. Então, ele 
passou muitos valores. Muito respeito, né? Pra gente e eu acho que é isso. 
 
Trata a mãe principalmente por a senhora e, às vezes, por você. A senhora tem sentido 

de respeito, hierarquia e autoridade. 

Durante a entrevista ficou registrada a interação entre a filha e sua mãe.  
 
INF.: Não. Eu só pintava uma unha. Quando ele acordava, a unha tava pintada, ele fazia um escândalo. 
CIRC.: [Mãe da informante]: Quem? 
INF.: Meu pai. 
CIRC.: [Mãe da informante]: Ah, era! Hoje, eu fui pagar o anuário do...  
INF.: [Dirigindo-se à mãe] Ah, sim, eu ia até falar pra senhora que eu ia com a senhora. 
 
Trata a mãe por você, quando se desentendem. Significa quebrar um pouco dessa 

hierarquia, embora faça com cautela. 
 
INF.: Quando eu tô chateada. Então, aí eu quebro um pouco essa hierarquia. E aí, eu digo:  “Olha, você 
tá fazendo assim...!” Mesmo assim, eu faço com cautela. 
 
As formas nominais são mainha, mãe e minha mãe. Foram ditos na ordem em que a 

documentadora perguntou. Os usos de cada forma seriam, para a irmã, os seguintes:  
 
INF.: Quando eu quero perguntar alguma coisa: “Mãe, num sei o quê...” Quando eu interfono, por 
exemplo. 
DOC.: E mainha? 
INF.: Mainha, quando eu estou mais perto dela. Uma coisa mais calma, eu não estou com pressa. 
DOC.: E minha mãe? 
INF.: Minha mãe também... quase igual a mainha. 
 
Referindo-se à mãe, no início da entrevista, utilizou mainha: “Quando meu pai 

morreu, eu tinha 30. Então, só foi um ano que eu fiquei só com mainha.” 

Mais adiante, no decorrer dos relatos, deu mais exemplos de como fala com a mãe e 

utilizou minha mãe em duas passagens. Em ambas as situações, estavam em contexto de 

discordância. 
 
INF.: Aí, quando eu comentei com ela: “E você vai ficar com metade do salário e que não sei o quê...” 
“Sim, minha mãe. Deus nunca me faltou, não vai me faltar agora...” [...] Então, ela não confia o 
suficiente. Eu já disse pra ela: “Minha mãe, não existe ninguém perfeito”. 
 
O sentido das formas nominais seria carinho. E, nesse momento, a filha revela que sua 

mãe era muito mais dura que seu pai (sem afetividade): 
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DOC.: O que significa pra você tratar ela de mãe, mainha, minha mãe? 
INF.: É uma forma carinhosa, né? Hoje, ela é mais mole, mas ela era muito mais dura do que meu pai. 
DOC.: Mesmo? 
INF.: Ela te deu um abraço aqui, mas ela não fazia nada disso, quando a gente era criança. A relação de 
afetividade nossa era muito distante. Eu tinha... nós tínhamos muito mais relação de afetividade com 
meu pai, de toque com meu pai, do que com minha mãe. Por quê? Atribuo também ao fato dela ter 
perdido a mãe com cinco anos de idade, e aí ela tem um bloqueio muito grande. 
 
Sua mãe era a filha mais velha do segundo casamento de seu avô, que teve três filhos 

no primeiro e duas filhas no segundo. O contato dos irmãos dos dois casamentos só aconteceu 

depois da morte do pai. Esses tios, do primeiro casamento do avô, tinham rancor do pai por 

não concordar com a forma como ele se relacionava com a mãe deles, já falecida, e, ao 

mesmo tempo, não aceitavam que o pai se casasse novamente, como conta a neta (a irmã). 

Seu avô era de Salvador e trabalhava como caixeiro viajante. Sua avó era do interior. 

Tinha vindo para Salvador ficar com uma tia no subúrbio, onde conheceu o marido (seu avô). 

Iniciaram o namoro, depois se casaram e tiveram a primeira filha, sua mãe, na capital. Em 

seguida, foram morar no interior.  
 
INF.: Morava aqui, em Salvador... meus tios, né? Moravam aqui, em Salvador. Meus tios não 
concordaram com o fato do meu avô ter casado, mesmo ele estando viúvo e diziam eles que eles não 
concordavam com a forma com que ele se relacionava com a mãe deles. Então, eles criaram certo 
rancor de meu avô, porque tanto eles não aceitavam a relação que meu avô tinha com a primeira esposa, 
a mãe deles, como eles não aceitavam que meu avô... casasse novamente. Então, eles se distanciaram 
muito de meu avô e meu avô, por conseguinte, também se distanciou muito deles. Foi morar longe com 
a minha avó. Porque ele conheceu minha avó aqui, porque minha vó veio ficar aqui no subúrbio com 
uma tia, meu avô era caixeiro viajante. [...] Caixeiro viajante, conheceu uma vez passando por ali por 
Paripe, aí, depois disso, eles começaram a namorar e aí, que eu saiba, eles não casaram logo não. Que 
eu saiba, eles se juntaram... 
 
Sua avó teve mais uma filha, sua tia, e faleceu de tuberculose, quando sua mãe tinha 5 

anos:   
 
INF.: E minha vó faleceu de tuberculose, que na época era uma doença avassaladora, não tinha cura e 
aí, meu avô separava a mãe das filhas, justamente para que as filhas não pegassem tuberculose. 
 
Seu avô estava viúvo pela segunda vez e continuou morando com as duas filhas e 

trabalhando. Passaram a morar em várias cidades do interior da Bahia. Retornaram a primeira, 

onde o avô adoeceu e morreu.  
 
INF.: [...] foi quando ele adoeceu, teve apendicite, só que, na época, não tinha ultrassonografia, não 
tinha nada. Quando vieram abrir, já tinha supurado e aí ele faleceu. Ela tinha vinte e um anos, aí ela 
voltou para Salvador. 
 
Seu avô deixou um patrimônio que incluía imóveis e casas de aluguel, tanto no interior 

quanto em Salvador, e sua mãe não se sentia segura morando com a irmã (que era um tanto 

inconsequente). Então, sua mãe, que estava com 21 anos, retornou a Salvador com a irmã. 

Vieram morar com o meio-irmão mais velho, depois na casa de um tio, pai do primo que 
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virou marido de sua mãe, seu pai. Os detalhes são melhor explicados pela informante na 

passagem a seguir: 
 
INF.: Aí foi que ela conheceu o irmão mais velho e ela veio com a irmã mais nova dela, [Nome da irmã 
da mãe]. Só que minha tia era meio disbirocada [despirocada], inconsequente, muito inconsequente. 
Não levava nada a sério. Então, mesmo meu avô tendo deixado um patrimônio, tanto em Pojuca como 
em Salvador... Eles tinham casas de aluguel, tinham muitos imóveis, mas minha mãe não se sentia 
segura morando com ela, porque ela era muito inconsequente. Aí, minha mãe foi morar com o irmão. 
Elas duas foram morar com o irmão mais velho, que elas não conheciam, mas que... 
DOC.: Sei, mas que teriam mais um apoio. 
INF.: E ele apoiou, tanto que até hoje é o único dos irmãos que tá vivo e eles têm contato. É muito mais 
velho do que ela. Meu tio tem oitenta e lá vai fumaça, acho que oitenta e dois. Aí, resultado, só que 
minha tia aprontou lá. Aí elas decidiram sair de lá e elas foram morar na casa do meu tio, só que desse 
tio da parte de pai, era o melhor amigo do meu avô. Aí, meu avô aprontou lá. Ôh, minha tia aprontou lá. 
Aí meu tio disse: “Você, [Nome da mãe], fica, mas ela não vai ficar não. Ela não guenta a língua dentro 
da boca.” Só que ela tinha feito uma promessa ao meu avô de onde estaria uma, estaria a outra. E ela se 
relacionava muito bem com o meu pai. Minha tia [Nome da tia] se relacionava muito bem com o meu 
pai. Chamava meu pai de tio, por conta da diferença de idade, né, muito grande. Justamente porque ela 
era muito farrista, meu pai também, entendeu? Tinham muitas coisas em comum. Aí, meu pai casou 
com a minha mãe e ela foi morar junto com meu pai e minha mãe. Só que também não deu certo. Aí, 
depois tia [Nome da tia] foi morar distante. Casou e foi morar longe.  
 
Na capital, sua mãe concluiu o curso de magistério e passou a trabalhar, dando banca 

no sítio, onde foi morar depois de casada.  
 
INF.: Ela se formou em magistério. No ano que meu avô morreu, ela tava pra se formar. Aí ela pediu 
transferência [...] Aí casou com ele, casou com painho. 
DOC.: E depois disso (inint.), trabalhou na área dela? 
INF.: Não. Ela dava banca em casa, porque a gente morava em um sítio e tinham umas casas no fundo 
que eram de aluguel, mas, quando estavam sem inquilino, ela fazia de escola. Ela dava banca pros 
vizinhos. 
 
Sua mãe decidiu prestar concurso e teve que enfrentar o marido, que não queria que 

ela trabalhasse na rua. Mas estava muito determinada e depois de muita confusão foi aprovada 

e se tornou oficial de justiça. 
 
INF.: [...] Depois, quando eu estava com cinco anos, ela desejou fazer concurso. Ele não deixou de jeito 
nenhum, mas mesmo assim ela insistiu. [...] Foi debaixo da dificuldade mesmo. Ele botou ela pra fora 
de casa, mas aí ele teve que aceitar. [...] Mulher dele não trabalhava na rua. [...] Então, ela fez o 
concurso. Ela se inscreveu pro concurso e começou a estudar e ele não aceitou, só que aí... [...] Ele já 
era oficial de justiça há muito tempo. Aí ela começou a estudar. Ela se inscreveu prum curso, ele botou 
ela pra fora. Aí, no dia seguinte, ela entrou em casa de novo como se nada tivesse acontecido e aí, ela 
começou a estudar e ele só apoquetando o juízo dela. Mas só que ele viu que não ia convencer ela de 
parar de estudar e terminou começando a ajudar ela a estudar. Terminou que ela passou em primeiro 
lugar no concurso e entrou no... [...] com a mesma profissão. 
 
Diz que os filhos, quando eram crianças, não se atreviam a tratar sua mãe por você.  

Sua mãe canta e cantarola, quando está feliz e ri criticamente e faz piada com tudo. De 

acordo com a informante, sua mãe é muito crítica.  
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Se estiver mal-humorada ou não estiver bem, é melhor sair de perto. Opta por sair 

quando sua mãe começa a falar alto: “Misericórdia! Ela começa a falar alto e eu peço licença: 

‘Quando a senhora estiver mais calma, eu volto’”. 

Com os filhos, sua mãe geralmente fala alto e quer dizer tudo o que acha da pessoa, 

por ser a mãe. A filha, percebendo, pede licença e sai. Só volta, quando ela se acalma. 
 
INF.: Ela me abusa o juízo muito. Fala muito alto. Ela tende a ficar falando o que ela acha que a pessoa 
é, e aí eu peço licença, e saio, e deixo ela lá falando, até ela botar o juízo na cabeça e voltar a ter 
alguma... Porque ela perde limite, sabe? A noção de limite. Ela acha que ela pode falar tudo o que ela 
quer e bem entende, porque ela é mãe e eu disse a ela que não é bem assim, né? Que existe uma relação 
de ser humano, que existe uma relação de respeito que, assim como ela tem a liberdade de falar o que 
ela quer, eu também tenho a liberdade de ouvir o que eu quero. Então, quando ela está muito chateada, 
que eu percebo que ela perdeu o limite, a noção de limite do que ela pode falar ou que ela não pode 
falar. Então, eu pego peço licença e saio e, quando ela está mais calma, eu volto. 
 
Quando ganha alguma coisa da mãe, agradece e a abraça. Quando compra algo para si, 

geralmente, também compra para a mãe e a irmã, como roupa íntima e comidas.  

Sua família no geral se expressa, festeja, se alegra, não somente sua mãe. Mas se 

justificar ou se desculpar com a mãe é mais difícil do que era com o pai. Embora seu pai fosse 

católico com tendência ao espiritismo, de uma família tradicional católica, parava para ouvir a 

filha. A mãe nunca admite quando erra e está sempre apontando os defeitos dos filhos. É 

muito dura com eles. Já com os outros, de acordo com a filha, ela evita toda e qualquer 

indisposição para receber elogios.  
 
DOC.: Mas por que que você fala que é mais difícil justificar com a sua mãe? 
INF.: Porque ela é mais dura. Porque ela... meu pai aceitava que tava errado. Apesar dele não aceitar, 
ele não aceitava com palavras, não dizia “me desculpe”, mas ele aceitava no silêncio. Quem cala 
consente, né? Então, quando eu chegava pra ele com autoridade e dizia: “Ó, painho, o senhor fez isso, 
isso e isso. Isso aí não se faz não” e ele me ouvia... Ela não, entendeu? Ela não ouve assim, com 
facilidade não. E admitir erro, então, nem se fala. Tanto que, tem um tempinho aí, ela falou algumas 
coisas aí muito dura, muito dura pra mim, aí eu deixei ela falar, falar, falar porque ela tava agindo 
assim... Ela se indispõe só com a família. Com a família ela é a primeira a apontar o dedo pra dizer os 
erros, pelo menos, os erros que ela acha que têm, mas com os outros ela é a perfeita. É assim, se ela 
tiver que se acabar aqui pra não se indispor com você, ela se acaba porque ela sempre tem que receber 
elogios da parte dos outros. Então, e teve uma época, uma situação assim que eu chamei e disse: “Ah, 
não. Assim não! Quer dizer que pra gente, né...  é porrada pra dentro, críticas e com os outros...?” [...] 
Então, ela não admite. Sim, nessa situação, eu, simplesmente, deixei ela lá falar o que ela queria, subi e, 
quase todos os dias, eu vou à casa dela, senão de manhã, eu vou à noite pra ver como é que ela tá. Eu 
passei uma semana sem ir lá.  
 
Não costuma pedir a opinião de sua mãe, porque elas têm opiniões divergentes, 

principalmente por conta de religião. A mãe se desespera facilmente, é ansiosa, nervosa e 

muito preocupada. Por isso prefere não compartilhar algumas coisas.  
 
DOC.: Como é quando você quer a opinião dela ou (inint.)? 
INF.: Eu pergunto... Eu não pergunto muito não, viu? Porque a gente discorda de algumas coisas. 
Justamente, por conta da religião, ela vê as coisas de uma forma diferente, muito diferente da minha. 
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Ela é uma pessoa ansiosa, muito preocupada, então, se eu tomo uma postura, ela é muito desesperadora, 
né?  
 
Sua mãe gosta de cozinhar, de artesanato, de novela, de viajar e estar com a família. 

Tem se tornado mais comunicativa, mas já foi mais fechada.  

Como qualidade da mãe, a considera muito persistente e percebe mudanças positivas, 

como aprender a mostrar sentimentos e se relacionar melhor com as pessoas, mas ela tem 

dificuldades de superar problemas, não tem amigos. Não confia em ninguém, é perfeccionista.  
 
INF.: Ela é muito persistente. Ela supera as coisas assim de dá nó em pingo d’água. Embora eu sempre 
falo assim que ela supera, mas ela não supera porque ela guarda. E aí ela supera naquele momento, 
depois ela volta a lembrar e aí ela cai, entendeu? Ela chora. Não na frente dos outros. Acredite que, na 
minha infância, nunca vi minha mãe chorar. Agora, ela tá se permitindo mostrar sentimentos. [...] Ela 
não tem um amigo pra desabafar. 
DOC.: Mas ela sempre foi assim? 
INF.: Sempre foi assim. Ela não confia em ninguém de verdade porque ela é muito perfeccionista. 
Então, ela exige perfeição das pessoas. Como ela não encontra ninguém perfeito. Então, ela não confia 
o suficiente. Eu já disse pra ela: “Minha mãe, não existe ninguém perfeito. Eu não sou perfeita, eu não 
posso exigir perfeição dos outros. Existem pessoas com as quais a gente tem mais afinidade e por conta 
disso, nós as temos como amigo, amigas, né?  
 
Sua mãe preza valores como honestidade, trabalho, família e superação. É autoritária, 

exigente, conservadora, passou a ser protetora. Não tem na mãe uma amiga, conforme 

comenta.  
 
DOC.: Amiga? 
INF.: Difícil, porque amigo pra mim é quando a gente pode confiar, né? Assim, ela se aborreceu muito 
uma vez porque ela achava que ela era amiga da gente porque ela achava que a gente devia contar tudo 
pra ela, mas a gente não se sentia à vontade porque uma coisa é você contar uma coisa e querer que a 
pessoa fique pra si. Ela não conseguia guardar pra ela, ela guardava... Ela ouvia e contava pro meu pai e 
a gente não queria que algumas coisas chegassem a meu pai. Então, a gente terminava não contando pra 
ela porque sabia que ia parar, entendeu? Não existe essa confiança, entendeu? Pra eu poder dizer amiga, 
entendeu? 
 
A avaliação que faz da educação que teve da mãe é positiva pelos valores passados, 

como em relação à casa, à família e à superação.  
 
INF.: [...] Me ensinou muito, em termos de casa, de cuidado com família, de superação. O exemplo que 
tenho de minha mãe é de superar as coisas, né? No sentido de não ver na pedra um motivo pra parar. Tá 
sempre superando, superando.  

8.1.11.2 O irmão (Inf. 26) 

O irmão tem 29 anos. É historiador, com mestrado, e professor de uma escola privada. 

Trabalha com a irmã mais nova.  

Prefere ser tratado por você “porque é menos formal” e disse nunca ter parado para 

pensar sobre o tratamento que quer receber dos filhos que venha a ter. Reflete e conclui 
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rapidamente que não percebe diferença entre o senhor e você e recusa ambos, prefere o 

tratamento nominal pai.  
 
INQ.: Você não tem filhos, mas, se você tivesse, gostaria de ser tratado por senhor ou você? 
INF.: Nunca parei para pensar. Acho que não teria muita diferença não. O ato de senhor ou você nesse 
caso não. Acho que nenhum dos dois, acho que pai mesmo. 
 
Como a documentadora insiste que escolha, optou por você. 
 
INQ.: Mas, geralmente, vem acompanhado, né? “Pai, você...” ou “Pai, o senhor...” 
INF.: Pai, você. 
 
Tratava seu pai, principalmente, por senhor e, raramente, por você. Considera senhor 

como respeito à autoridade, imposição de autoridade e aceitação de respeito. Afirma que 

quando brigavam, o tratamento o senhor, às vezes, desaparecia.  

Você é entendido pelo irmão como tratamento igualitário. Mais adiante, tratando de 

contextos de uso, afirmou que este pronome era muito raro e usado somente em casa. 
 
INF.: O você, quando você se coloca em uma posição de igualdade. [...] Você não era usado quase 
nunca. Só no momento mais de briga, em conflito entre a gente, era só em casa. 
 
O tratamento nominal principal era pai. Não disse abertamente tratar o pai por meu 

pai, mas se referiu desta maneira inúmeras vezes. A documentadora também não perguntou. É 

possível que tenha tratado seu pai assim também, porque as outras formas são análogas às que 

utiliza para a mãe e pelo hábito dos soteropolitanos. 

Mas também o tratava por velho, apesar de seu pai não gostar muito, talvez porque 

nunca gostou de se sentir velho. Diz que velho era para evitar o senhor, e o sentido estaria 

entre uma forma carinhosa e uma “forma de chatear.” Adiante, atribuiu sentido de brincadeira 

ao termo velho. 
 
INF.: De vez em quando, velho. [...] Geralmente, era quando eu não queria chamar de senhor e queria 
falar alguma coisa com ele, eu usava velho. Ele não gostava muito não, mas... 
DOC.: Não? E pra você, que diferença fazia chamar de velho? 
INF.: Eu acho que ele não gostava de se sentir como. Ele nunca gostou de se sentir velho. 
DOC.: E pra você? 
INF.: Não. Era só uma forma de chamar mesmo. Meio de... uma forma carinhosa, meio uma forma de 
chatear, mas nada muito sério. 
 
Outra tratamento era seu + nome, junção das formas pronominal e nominal. Considera 

difícil precisar os contextos e nega que fosse em momentos de descontração ou mais sérios. 

Diz simplesmente que eram em “momentos normais”. 
 
INF. Pelo apelido não, nunca. Agora, pelo nome, devo ter chamado, mas não muitas vezes. Aliás, 
chamava sim, chamava seu [Nome do pai].  
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O irmão lembra de um pai sério, que pouco sorria e tinha poucos momentos de 

felicidade.  

Se ficava mal-humorado ou insatisfeito com os filhos, gritava às vezes, dava um ou 

dois berros e ficava calado. E, se a chateação era com ele, normalmente ficava calado. 

 Quando discordava de seu pai e concordava com sua mãe, como ocorreu em vários 

momentos, o pai já estava idoso, precisavam conter sua agressividade. 

 Comenta que a relação dele com o pai sempre foi formal. Assim, quando ganhava um 

presente dele: “Geralmente, havia o agradecimento, o abraço, mas nossas relações sempre 

foram muito formais”. Quando dava um presente a ele, a situação era análoga: entrega, 

agradecimento e pronto.  

 Diz que não havia pedido de desculpa ou justificativa por parte dele. Tanto o pai 

quanto a mãe (“eles”) agiam como se estivessem procedendo a um inquérito policial: falavam 

o que aconteceu, davam bronca e os filhos (“a gente”) ouviam calados. 

 Não se recorda de ter feito nenhum pedido importante ao pai. Para fazer um pedido 

simples era direto: 
 
INF.: “O senhor pode pegar isso?... “Pode pegar aquilo?” Pronto. 
DOC.: Pai? 
INF.: Ou pai ou senhor. Depende 
 

 Não costumava pedir opinião ao pai e poucas vezes saíam juntos. Completa que saíam 

muito, quando era criança ou adolescente, para cinema e shopping.  Depois, só em ocasiões 

especiais. 
 
INF.: Poucas vezes a gente saía. Na verdade, a gente saía muito, quando era criança ou adolescente, aí a 
gente saía todo o final de semana. 
DOC.: O quê que vocês faziam? 
INF.: Geralmente, íamos pro cinema, ou íamos pro shopping. Mas, depois disso, a gente não costumava 
sair não. De vez em quando, pra almoçar, de vez em quando, para jantar, mas era também em ocasiões 
especiais, geralmente. 
 

 Os momentos juntos eram em casa. Viam TV por algum tempo, almoçavam juntos, 

todos à mesa, um hábito que depois se perdeu, talvez pelo horário de trabalho ou pela perda 

da formalidade mesmo.   
INF.: Geralmente, quando estávamos juntos em casa, víamos televisão, durante um período 
almoçávamos juntos, a regra de comer à mesa, depois essa regra foi um pouco esquecida. 
DOC. Por quê? 
INF.: Acho que por questões mais de trabalho. 
DOC.: Cada um tem seu horário? 
INF.: É, cada um tendo que fazer suas coisas e também acho que perdeu um pouco essa formalidade, a 
necessidade da mesa, mas, geralmente, hora do almoço eu... se tava todo mundo em casa, almoçava 
todo mundo no mesmo horário, mas não necessariamente, depois de um tempo, na mesa. Coisas juntos 
era mais coisa cotidiana mesmo de ficar em casa. 
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 A relação entre pai e filho mudou completamente da infância, saindo da fase que o 

filho considerava o pai seu herói para uma relação formal, séria e, no final, por causa da 

doença e de problemas pessoais, muito conflituosa.   
 
INF.: Na infância, tudo que falam excelente. Meu pai era geralmente o que era para todos os filhos, um 
herói. Depois, eu acho que foi se transformando numa coisa mais formal, mais séria, mais cotidiana 
mesmo, do dia a dia, com as obrigações e as responsabilidades. Infelizmente, no final da vida dele, por 
causa da doença e problemas pessoais etc., foi bastante conflituosa. 
 

 Descreve seu pai como “sério, trabalhador e extremamente honesto” e comenta que 

“não aceitava que ninguém duvidasse do caráter, da honestidade dele”. Gostava muito de 

cantar, como disse sua irmã. Diz que seu pai tinha uma bonita voz e era um “excelente cantor 

de banheiro”.  

 Afirma que seu pai não era de sair, era caseiro, pelo menos depois que virou pai. 

Pontua que, como só se casou aos 46 anos, já tinha aproveitado bastante “a vida de farras”. 

Era um pai de família no sentido da palavra.  

 Descreve o pai como uma pessoa “extremamente sociável” fora de casa. Tinha muitos 

colegas, amigos não eram muitos, porque envolvia lealdade, mas ele tinha amigos e, como 

tinha temperamento impulsivo, arranjava briga, confusão. 
 
DOC.: E ele era uma pessoa de muitas amizades, de poucas? Como é que era? 
INF.: Meu pai era uma pessoa que, fora de casa, ele era extremamente sociável. Ele tinha muitos 
colegas na verdade. Amigos, ele não era de muito não. Amizade, acho que era coisa mais séria pra ele, 
envolvia mais lealdade, mas ele tinha seus amigos. Ele tinha bastante colegas, apesar também que era 
uma pessoa que, às vezes, era fácil de arranjar briga, confusão. Ele tinha um ânimo muito impulsivo, 
então, também tinha bastante pessoas que não gostavam dele. Ele gostava demais de se meter na vida 
dos outros, falava demais. 
 

 Percebe a relação dos pais como um relacionamento de muito amor, mas também de 

muita briga. Destaca como importante o papel de pais, e que o exerceram bem. 
 
INF.: Meu pai casou com a minha mãe. Minha mãe tinha 22, ele tinha 46. História assim, minha mãe 
tinha muita admiração por ele, eles eram primos. Meu pai e minha mãe são primos. Eu acho que então, 
o relacionamento sempre teve muito amor, mas também sempre teve muita briga. Meu pai era um 
homem muito ciumento. Então, a gente presenciou mais momentos de brigas entre eles do que 
momentos de carinho entre eles. Mas, de uma forma geral, era um convivência pacífica, no sentido 
deles exercerem bem o papel de pai e mãe e de dá o exemplo de pai e de mãe. 
 

 Como pai, afirma que estava preocupado em exercer sua função de pai, de educar, 

sustentar e reprimir, embora ele não tenha passado por muita repreensão, por ter sido uma 

criança com vários problemas de saúde. Carinhoso na infância, parece ser uma opinião dos 

demais. 
 
DOC.: E ele como pai? E ele com os filhos? 
INF.: Ele com os filhos. É como eu falo, dizem que, na infância, ele sempre foi muito carinhoso com a 
gente, com os filhos. Ele foi muito preocupado em exercer a função de pai. O responsável por educar, o 
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responsável por dar o sustento, por não deixar nada faltar, por às vezes, até por reprimir, apesar dele não 
ter reprimido tanto. Eu fui o menos reprimido.[...] Eu acho que, durante a infância, ele batia mais nos 
filhos, depois a gente foi se acostumando não desobedecê-lo. Aí, quando eu era pequeno, eu tive vários 
problemas de saúde, então, eu não passei por essa fase mais inquieta não. 
 

 Considera qualidades do pai o trabalho e a responsabilidade; e, defeito, a seriedade 

excessiva, que considera típica da geração dele. Acredita que as emoções eram extravasadas 

cantando, tanto de felicidade quanto de tristeza. 
 
INF.: Seriedade, muito sério. Extremamente sério, como a maioria dos homens da geração dele, não era 
de mostrar publicamente. [...] É, acho que cantar era o momento, geralmente, era o momento de 
extravasar as emoções, sejam de felicidade ou de tristeza. As músicas, elas expressavam muito, mesmo 
pela escolha da letra da música. Então, acho que a letra da música e a melodia também, música da 
década de 20, música e melodia estão sempre aliadas.  
 

 Via seu pai como autoritário, conservador, protetor, sério, exigente, honesto e 

trabalhador. Era amigo,  no sentido de leal, mas não de conversar, procurar saber como o filho 

estava.   

 Avalia a educação que recebeu do pai como positiva, apesar de, às vezes, “castradora 

das autonomias e liberdades”: 
 
INF.: Foi uma educação que soube ensinar o que era certo que era errado pra gente, né? Sempre deixou 
bem definido essas coisas. Uma educação conservadora, uma educação extremamente tradicional, mas 
em questão, às vezes, até castradora  das nossas autonomias, das nossas liberdades, mas em cada 
momento, cada um de uma forma diferente, soube como seguir seu próprio caminho. Os filhos vincular 
a isso, mesmo que teve que passar por momentos de conflitos para conseguir isso. Mas, no final, ajudou 
muito a formar nosso caráter e a nossa personalidade. 
 

 Quanto à mãe, procura explicar as diferentes formas nominais que utiliza: mãe, minha 

mãe  e, às vezes, mainha. Alterna os pronomes a senhora, dona + nome e você. 
 
INF.: “Telefone pra senhora.” Ou então: “Dona [Nome da mãe], telefone pra senhora”. 
DOC.: E o dona [Nome da mãe], é o momento mais descontraído é o momento em que você está 
apressado? 
INF.: Não. Não. 
DOC.: É geral? 
INF.: Geral. 
DOC.: E mainha? Você lembra? Dá um exemplo quando você chama ela de mainha. 
INF.: São mais incomuns, mas também não tem muito a coisa para um tipo de ocasião, chamar de uma 
forma não. Eu posso usar dona [Nome da mãe], no público, eu posso usar o... mainha, geralmente,  eu 
uso mais em espaços reservados. Não é muito comum. Dentro de casa, perguntando alguma coisa, mas 
não é muito comum. O senhora quase em todas as frases tem. O dona [Nome da mãe], também é muito 
comum eu chamar assim. 
DOC.: E o mãe? 
INF.: Mãe, também muito comum. 
DOC.: Alterna você ou a senhora, ou é só a senhora? 
INF.: O você é muito raramente. 
DOC.: Você lembra de alguma situação? 
INF.: Em momento de conflito mesmo. 
INF.: Raramente mainha. 
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  Não se lembra de motivação, mas diz que, como caçula, pode ter aprendido ouvindo o 

tratamento das irmãs. 

 Pensando nos tratamentos sendo usados diante de parentes próximos em casa, disse 

que, provavelmente, todos aparecerão. Já supondo estar com a visita de um amigo, afirma que 

provavelmente evite o mainha: “Aí, fica mais difícil aparecer o mainha, mas o senhora, ou o 

dona [Nome da mãe] ou mãe vai aparecer. Minha mãe...” 

 Como a irmã comentou, a mãe tem momentos de felicidade em que sorri, brinca e 

abraça, mas ela é uma pessoa muito séria.  

 Sua mãe não é de demonstrar fraqueza, não é de adoecer. Se tem algum conflito com o 

filho, fala o que tem que falar e fica séria, não fala muito, vai deixando a situação se desfazer 

naturalmente. Se discordava de atitudes da mãe, na época em que tinha conflitos entre os pais, 

o pai já doente, procurava conter o pai e só depois, com a mãe, em particular, dizia que ela 

tinha extrapolado. 

 Explica que, na sua família, a lealdade, o respeito e o amor são demonstrados pelo 

apoio, estando presente quando o outro precisa. É o conceito de família deles. Não são dados 

ao afeto, ao carinho. Considera sua família muito “seca” nesse aspecto. 
 
DOC.: Como é que é ganhar um presente de mãe? Ganhar qualquer coisa, mesmo um presente, mesmo 
uma coisinha pequena, que a gente não embrulha, não denomina presente? A comida favorita. 
INF.: A gente não tem muito esses momentos, ah, comida favorita ou jantar ou almoço. O nosso 
conceito de família é uma coisa muito de lealdade, de respeito. O amor que a gente demonstra com o 
outro não é do afeto, do carinho, do aperto, da felicidade. É saber que tá presente e esse ter não é só de 
responsabilidade, é uma obrigação do sentimento. Ter que estar presente no momento que se precisa, de 
apoiar. É um afeto ligado às responsabilidades mesmo, responsabilidades não por serem obrigações 
públicas, a gente tem que cumprir, é lei ou porque o povo vai dizer, mas porque faz parte da família. 
Isso forma a família, um ajudar o outro, um tá unido com o outro, com os irmãos, com ela, mas do 
afeto, do carinho, nossa família sempre foi muito seca. 
 

 Eles não costumam se desculpar, as boas notícias são, para o irmão, obrigação para si 

próprio. Não costuma pedir opinião e são poucas as vezes que saem juntos. Diz que até 

deixou de convidar, porque sua mãe não sai. Não gosta de cinema. Às vezes, ela o convida e 

ele não pode sair por conta do trabalho.  

 Em casa, geralmente, ouvem TV e conversam.  Queixa-se de que sua mãe sempre se 

dedicou ao trabalho e, ainda hoje, aposentada, continua tendo estresse com as atividades de 

síndica que ora desempenha. 

 Descreve a mãe como uma pessoa de personalidade muito forte, matriarca. Ao lado 

dos defeitos, lista suas qualidades: honesta, responsável, trabalhadora, preocupada com o que 

os outros vão pensar, em agir corretamente. 
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INF.: A personalidade de minha mãe é muito forte. Sempre teve a personalidade forte. Aquela coisa da 
matriarca, não sei se você já ouviu falar que não há nada mais totalitário do que uma mãe judia ou nada 
é mais totalitário do que uma mãe italiana. Minha mãe consegue ser as duas. Mas é uma pessoa 
extremamente honesta, extremamente responsável, extremamente trabalhadora, uma pessoa que se 
preocupa muito com que os outros vão pensar do que ela fez, do que ela deixou de fazer e, sei lá, agir de 
forma correta ou não. [...] Honesta, trabalhadora, responsável, educada, sabe ser bastante diplomática, 
ao contrário de meu pai, não é uma pessoa de fazer conflitos externos. Têm relações sociais bem 
desenvolvidas, mas calma, geralmente, não é muito de... 
 

 Os gostos da mãe mostram delicadeza e saudades do marido: flores, músicas antigas, 

cantar. Segundo o filho, ela já cantou mais. 

 Vê sua mãe muito ocupada com a nova atividade, como uma substituição do trabalho, 

embora observe que ela sempre teve jornada dupla, entre a casa e os filhos e o trabalho.  

 O filho considera a história de vida da mãe complicada, com perdas e traumas: 
 
INF.: História de vida de minha mãe foi um pouco complicada, de meu pai também foi, mas o de minha 
mãe, acho que foi mais complicado. Ficou órfã de mãe muito cedo, o que deixou um trauma muito forte 
pra ela e ela nunca conseguiu se libertar desse trauma. Depois teve um pai muito conservador, 
autoritário, sério, que jogava todas as responsabilidades para cima dela e ficou órfã de pai aos vinte e 
um anos. Tinha que tomar conta de uma irmã mais nova, casou aos vinte e dois, então, ela sempre teve 
que assumir a responsabilidade da casa. Ela sempre foi a dona da casa, desde os cinco anos de idade. 
 

 Como a irmã, diz que sua mãe não tem amizades, apesar de ela dizer que tem.  

 Acredita que pequenas coisas fazem sua mãe feliz hoje em dia. Por outro lado, ela 

somatiza demais, supervaloriza as coisas e mostra-se instável.  

Acredita que pequenas ações ou gestos fazem sua mãe feliz hoje em dia. Também destaca que 

a mãe supervaloriza tudo e mostra-se instável.  
 
INF.: Ah, eu acho que hoje são mais as pequenas coisas, às vezes, quando a gente traz uma flor para 
dentro de casa, traz pra ela de presente, saber que os filhos estão indo bem. Minha mãe se dedicou 
muito à família, aos filhos e ao marido, acho que a vida dela girava em torno disso, então, saber que os 
filhos estão bem, saber que os filhos conquistaram alguma coisa. Minha mãe somatiza demais as coisas 
ou pro bem ou pro mal. Se vai trabalhar em um lugar perigoso, o mundo vai desabar, se você fez 
alguma coisa boa, ela fica muito alegre naquele momento, depois passa. Mas é muito de somatizar e 
ficar remoendo essas coisas assim. 
 

 Definiu a mãe como autoritária, conservadora, protetora e exigente. Avalia o modo de 

educar da mãe: 
INF.: Da mesma forma do meu pai. Foi uma educação muito séria, muito conservadora, mas que acabou 
moldando a gente. Todo mundo tem essa personalidade meio forte, que não deixa os outros sobrepor a 
sua personalidade, mesmo porque a gente teve uma educação séria, conservadora e a gente teve que 
enfrentar isso. Então isso fez que num determinado momento se transformasse numa personalidade 
mais forte do que a deles para poder superar essa personalidade deles. 
 
No quadro que segue, resumem-se as formas de tratamento utilizadas na família. 
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Quadro 12 – Formas de tratamento utilizadas na família 11 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO TRATAVA 
SEU PAI? 

COMO TRATA SUA 
MÃE? 

COMO É 
TRATADO(
A) PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

 

Inf. 23, IRMÃ  

36 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Pai 
Meu pai 
Véio 

Mainha  
Mãe  
Minha mãe  
 

 - 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor  
Senhor (para 
responder, na infância) 
Você (em contexto 
específico, na fase 
adulta) 

A senhora  
Senhora 
Você (às vezes, em 
situações de 
desentendimentos) 

- 

Inf. 26, IRMÃO  
29 anos 

Forma(s) 
nominais 

Pai 
Velho (às vezes) 
Painho (somente na 
infância) 

Mãe   
Minha mãe  
Mainha (raramente) 

- 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor  
Seu + nome (às vezes) 
Você (raramente, em 
situações de 
desentendimentos) 

A senhora 
Dona +Nome 
Você (raramente, em 
situações de 
desentendimentos) 

- 

 

A irmã lembra que seu pai tratava os pais dele por papai e mamãe. Comparando com 

os tratamentos usados pelos filhos, percebe-se a mudança.  

Os tratamentos nominais da irmã para o pai supera em número os utilizados para tratar 

a mãe, o que é compatível com a maior afinidade com o pai. O termo a mais, véio, era usado 

como recíproca, já que o pai chamava a filha por véia, para brincar com o fato de ela ser a 

filha mais velha. Na relação da filha com o pai, havia mais afeto, mais entendimento e, apesar 

de seu pai ser duro com os filhos, ele era também alegre, comunicativo, extrovertido, cheio de 

amigos. A mãe é descrita pela filha como muito dura, fechada, não afetiva e a relação é mais 

conflituosa. 

A irmã lembrou imediatamente que trata sua mãe por você, tem consciência disso e 

entende como uma diminuição da hierarquia, embora o faça com cautela. De início, disse 

tratar o pai apenas por o senhor; mas, no decorrer da entrevista, recordou-se de trata-lo por 

você em um contexto específico, quando aconselhava o pai a não dormir a tarde inteira e fazia 

brincadeiras para isso. Era reclamação por cuidado. 

A irmã utiliza mais as formas consideradas como mais afetuosas: painho e mainha. 

Foram os primeiros da lista, a primeira lembrança. Ambos relataram a relação melhor com o 

pai do que com a mãe, e muito semelhante dos dois, no entanto, a visão que a irmã tem dos 

pais é melhor do que a do irmão.     

O irmão deixou de utilizar painho ainda na infância e mainha é forma raramente 

usada. Existe a questão de gênero, mas também a questão da relação que ficou formal e séria. 
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Mesmo sendo o caçula, o que muitas vezes recebe um tratamento menos rigoroso ou mais 

carinhoso, ficou marcada a imagem de pais rigorosos, exigentes, pouco afetuosos e da relação 

conflituosa, piorada com a doença do pai e por conta da personalidade difícil da mãe. O 

afastamento que aconteceu, como relatado, é perceptível nos tratamentos. As formas nominais 

mais utilizadas são as de sentido mais neutro: pai e mãe.   

Ao mesmo tempo em que o irmão tem a consciência das qualidades e da dedicação 

dos pais à família, a atenção sempre volta para seus defeitos e o peso dessa educação formal e 

pouco afetiva, que também é parte dessa memória. As formas de tratar espelham a forma 

como os percebe e a relação entre pai e mãe. 

Os termos velho, seu + nome e dona + nome são da fase adulta e mostra o filho 

transpondo a hierarquia, igualando-se aos pais.  

A forma velho, utilizada pelo filho não tem uma correspondente para a mãe. Pode 

revelar somente a afirmação de que o pai era velho (era 22 anos mais velho que a mãe); mas, 

como o irmão explicou, tanto era usada para chatear, quanto como forma carinhosa e talvez 

indicasse a ligação entre o filho e seu pai, entre homens.  

Sete anos de diferença de idade mais as diferenças de gênero e outras possíveis, 

colocaram os irmãos em experiências diferentes com os pais.  

8.1.12 Família 12 

Esta família está representada por mãe e filha. Sua família é formada por pai e mãe e 

duas filhas. O casal vive na mesma residência, mas não se considera mais casados. 

Atualmente moram juntos o pai, a mãe e a filha mais velha, de 27 anos. A segunda filha tem 

23 anos, foi aprovada em um concurso e mudou para outro estado, faz menos de um mês. 

Todos os membros da família nasceram em Salvador. 

A filha coloca que o casamento dos pais acabou, é mais uma relação de amizade. 

Afirma que foi desgastada com o tempo. O relacionamento dos pais é distante: não saem 

muito, conversavam pouco, não têm muita aproximação ultimamente.  

Ficou claro que a filha não se sente confortável para falar do assunto, pelas respostas 

curtas e pontuais ao longo da entrevista. 

A filha não sabe muitos detalhes da história dos pais e, dos que sabe, alguns são 

colocados como dúvida.  
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INF.: Não, mainha é mais reservada, não tem amizade não. Acho que mainha casou com 25 anos, eu 
acho. 
DOC.:  Os filhos vieram logo ou demorou um tempo? 
INF.:  Acho que demorou, porque ela e meu pai se conheceram desde a escola, entendeu? 
DOC.:  Eles se conheceram na escola? 
INF.:  Se conheceram no colégio, aí ficaram aí. Assim, dizem que eles namoraram e tal e num sei o quê, 
aí depois mainha chegou a morar com ele. Eu não sei como é que foi a procedência da história, 
entendeu? 

 
As entrevistas ocorreram em momentos e locais diferentes. A filha respondeu a 

pesquisa em uma loja e a mãe em casa, dois meses depois. 

Não foi possível entrevistar o pai, pois a filha e a mãe não forneceram contato dele, 

apesar da insistência. Não ficou claro se a filha falou com o pai, que se recusou, ou se nem 

falou. Pela conversa da filha, no final da entrevista, ficou claro que não prometeu que falaria 

com o pai, quando disse que seria mais fácil falar com a mãe. Já foi uma forma sutil, educada 

de dizer “não”.   
 
INF.: É mais fácil você achar minha mãe final de semana, como eu te disse. Ela trabalha a semana toda, 
aí fica mais complicado. E painho, como ele está sempre na rua, ele não tem horário certo de tá em 
casa. Às vezes, ele chega pra almoçar, almoça, e sai, e só chega de noite. 
DOC.:  Eu posso telefonar para combinar, para tentar falar com eles? 
INF.:  Eu vou falar com mainha. É mais fácil falar com ela do que com painho. 
 
A mãe disse que não seria possível falar com o marido, sem mais explicações. 

O pai tem 54 anos, é policial aposentado, graduado em administração. De acordo com 

a filha, seu pai teve outros filhos, mais novos que ela e sua irmã, que moram no interior. A 

mãe tem 52 anos, cursou o ensino médio e trabalha como assistente administrativo. A família 

só se reúne em datas festivas como Natal, Semana Santa e em aniversários.  

8.1.12.1 A mãe (Inf. 15) 

A mãe tem 53 anos, nasceu em Salvador e morou em três ou quatro diferentes bairros 

populares da cidade. Neste último, vive há cerca de 10 anos. Cursou o ensino médio e 

trabalha como assistente administrativo. Está no mesmo emprego desde quando sua segunda 

filha completou um ano, ou seja, há 22 anos. No passado, já trabalhou com contabilidade. 

Definiu-se como solteira, quando perguntada sobre com quem mora:  
DOC.: Qual o seu estado civil? 
INF.: Solteira. 
DOC.: Solteira. Mas casada, né? Você está pensando em documento, né? 
INF.: Oi? 
DOC.: Pensando no documento, né? 
INF.: Pensando não. 
DOC.: Não? 
INF.: Não. 
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DOC.: Ah, tá. Com quem mora hoje? Quem mora na sua casa hoje? 
INF.: Mora, é [Nome da filha]... 
DOC.: Quem mais? 
INF.: ...e o pai. [Nome da filha] e o pai de [Nome da filha]. 
DOC.: Mas é isso que eu não entendi. Marido? Separado? 
INF.: É. Num é mais marido. 
 
Morou com a mãe até os 26 anos, quando se casou. Diz que sua família já vive 

reunida, referindo-se à família de sua mãe. Afirma que sua mãe e irmã moram em casas 

próximas, uma em cima e a outra embaixo e, assim, estão sempre reunidas. Afirmou ter cinco 

irmãos no total. 

Não conheceu o pai. Afirmou não ter pai. Sabe apenas que ele era da mesma cidade de 

sua mãe. Em seguida, demonstrando saber mais, disse que preferia não falar dele. 

Sua mãe nasceu em um município próximo de Salvador. Era marisqueira. Tem 71 

anos e mora em Salvador, em um bairro periférico. 

Trata sua mãe por mãe e senhora e considera o sentido de tratar por mãe o “ter” e o 

“ser” mãe. Compara o modo como trata a mãe e como é tratada pelas filhas, observando que a 

mais nova a trata mais pelo nome no diminutivo, um tipo de apelido carinhoso. A mãe faz a 

ressalva de que suas filhas “nunca faltaram o respeito” com ela. 
 
DOC.: Como você trata sua mãe? De senhora, de tu ou você? 
INF.: Mãe e senhora. 
[...] DOC.: O que significa tratar ela de mãe? 
INF.: Significa o ter mãe, o ser mãe, num é? Cada um aprende assim a chamar sua mãe, né? Por 
exemplo, eu sempre chamei mãe de “mãe” e minhas menina me chama de mainha. Já a minha [Nome 
da filha mais nova], a [Nome da filha mais nova] me chama mais de [Nome da informante no 
diminutivo]. Aprendeu a me chamar de [Nome da informante no diminutivo]. [...] Me chama de mainha 
e me chama de [Nome da informante no diminutivo]. 
INF.: É. Mas nunca faltaram o respeito. 
 
Afirma que não foi motivada pela mãe quanto à forma nominal. Acredita que as 

crianças acabam copiando alguém. Diz que seus irmãos tratam a mãe do mesmo modo: mãe e 

a senhora.   
DOC.: E pensando na sua mãe. Sua mãe motivava vocês a chamar ela de mãe? 
INF.: Não. É isso que a gente tava conversando. Porque, assim, eu sempre chamei de mãe e vêm minhas 
filhas me chamava de mainha, né? Acho que a gente quando pequenininho sempre acaba copiando 
alguém. Deve ser isso, né? 
DOC.: E seus irmãos chamam sua mãe também de mãe? 
INF.: Mãe. Todos chamam de mãe. 
DOC.: E de senhora? 
INF.: Também. 
Declara que sua mãe ensinou os filhos a tratá-la pela forma pronominal a senhora e 

que não existia o você para tratar os pais na sua família. Do mesmo modo, fala que suas filhas 

não chamam ela por você e expõe sua atitude: acha feio. Diz que considera uma questão de 

educação. Passa a comentar sobre a linguagem das novelas, observando que as crianças nunca 

tratam os pais por o senhor e a senhora. 
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DOC.: Agora, sua mãe ensinava vocês a chamar de senhora? Motivava? 
INF.: Motivava. Motivava sim. 
DOC.: Como é que era a motivação? Alguém chamava de você e ela corrigia, não? 
INF.: Não, porque não existia isso. 
DOC.: Na época não? 
INF.: Não. Até hoje aqui minhas... as meninas não chamam. Não precisa nem de motivação, já chama 
mesmo de senhora, é o tratamento mesmo. Eu mesmo acho feio. 
DOC.: Você acha feio chamar de quê? 
INF.: Eu acho. Chamar de você. Essa expressão.  
DOC.: Pra mãe? 
INF.: É. Eu acho. Filho, assim, pra mãe, você. É uma questão de educação mesmo, né? Eu acho. A 
novela ensina muito isso. 
DOC.: Ensina o quê? 
INF.: Muito esses tratamento, né? Com os pais. 
DOC.: Você? 
INF.: Você. 
DOC.: Hoje, a gente vê variado, né? Têm filhos que chamam de você, têm filhos que chamam de 
senhora... 
INF.: A maioria. Novela você não vê chamar senhora, né? Tu num vê. Eu não vejo. 
DOC.: É verdade. Bem observado! 
INF.: A gente não vê chamar mãe de senhora. Né? 
 
Seus avós maternos moravam no interior. O avô era pescador e a mãe dona de casa. A 

mãe ia para a casa dos avós nas férias com os filhos.  

Descreve sua mãe, e a família, no geral, como alegre. A mãe tem boa saúde e 

dificilmente adoece. Dificilmente fica aborrecida ou irritada. Afirma que todos são unidos. 

Nas  férias, viaja com a mãe. Faz uma visita semanal a ela e conversam por telefone 

diariamente. Quando estão juntas, gostam de conversar. Saem pouco por conta do trabalho. 

As descrições da relação com a mãe apontam para uma relação mais formal. Como no 

comentário sobre a troca de presente, o que indica uma relação, atualmente, baseada em 

conversa e, muito provavelmente, de pouco toque; pouca afetividade, neste sentido. Não se 

pode desconsiderar que geralmente a relação dos pais com os filhos se transforma, melhora, 

quando eles se casam e constituem a própria família.  
 
DOC.: Sim, se ganhou um presente, se ganha alguma coisa dela. 
INF.: A gente sempre fica contente, né? Quando a mãe dá um presente. 
DOC.: E diz o quê? 
INF.: Ah, que gostou. Faz aquela crítica, né, do presente. 
DOC.: E, quando quer se desculpar? Justificar alguma coisa? Como é que é? 
INF.: Conversa. 
DOC.: Quando quer dá uma boa notícia? 
INF.: Fala a boa notícia. E quando quer dá a má notícia também tem que falar. 
DOC.: E aí é o quê? Mãe? 
INF. Mãe e pronto. E fala. 
 
Sua mãe gosta de ir à missa, assistir TV e cuida de uma neta que mora perto para a 

mãe da criança trabalhar. Ela mora só, mas próximo dos filhos, no mesmo bairro.  
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Diz que sua mãe veio para Salvador com vinte e poucos anos. Teve cinco filhos e 

todos moram em Salvador. Não ficou claro se casou ou não, mas se casou, logo se separou e 

não recasou. 
 
INF.: Não. Minha mãe não... Minha mãe não casou. Mãe separou logo. 
DOC.: Ela separou logo? 
INF.: Foi e depois num casou mais. 
DOC.: E a relação com seu pai, como é que foi? Ela com seu pai. 
INF.: Não durou muito não. 
 
Considera a relação de sua mãe com os filhos boa e vê nela muitas qualidades, das 

quais enumera “bondosa, prestativa, compreensiva”. Não vê defeitos na mãe.  

Pensa que sua mãe fica feliz com a família, com os filhos bem, o que considera um 

valor, além da união. Considera sua mãe amiga, moderna, afetuosa, protetora, tranquila, não é 

muito exigente. Da educação que teve, diz que foi bem educada, instruída e preparada. 

O sentido do pronome a senhora é, para a mãe, respeito. Já o nome de parentesco 

mainha e o Nome no diminutivo ou apelido são entendidos como carinho. 

Descreve as filhas como boas, responsáveis, firmes e educadas e se orgulha do 

percurso que elas fizeram, dedicadas aos estudos. A mais velha cursou ensino médio em uma 

escola pública bem conceituada, terminou uma graduação numa universidade federal e 

continua estudando. A mais nova concluiu o ensino médio e um curso técnico em outras duas 

escolas públicas também conceituadas e está concluindo uma graduação numa universidade 

pública. Além disso, foi aprovada em um concurso público.  

A mãe relatou que, quando as filhas nasceram, o marido cuidava delas. Ela é grata ao 

ex-marido por ter cuidado das filhas enquanto ela trabalhava. O trabalho dele tinha horário 

flexível. 
 
INF.: Minhas filhas foi mais acompanhadas pelo pai, porque eu sempre trabalhei. Ele também 
trabalhava, mas só que ele trabalhava de turno. Ele tinha mais. Ele que ficava mais. [...] Aí, ele tinha 
muito mais tempo do que eu. Ele acompanhou mais as meninas do que eu. Isso eu não posso negar. 
DOC.: Você trabalha desde cedo? Desde que as crianças eram pequenininhas? 
INF.: Eu trabalhava desde cedo. Eu trabalho desde os dezoito anos. 
DOC.: E quem cuidava, quando elas eram pequenas? 
INF.: Ele cuidava delas. 
DOC.: Ele. 
INF.: Tinha uma pessoa assim, mas ele... Sempre tinha uma pessoa, mas ele na frente, ele que cuidou 
delas. Ele que levava pa a escola, ele penteava. Ele que cuidava. Ele cuidava muito delas. 
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8.1.12.2 A filha (Inf. 02) 

A filha tem 27 anos, é técnica e graduada em química e estudante. Não foi perguntado 

à informante sua preferência sobre o tratamento que deseja receber. 

O pronome usado para o pai é o senhor. Afirmou que seus pais não gostam do 

tratamento você dos filhos. 

No início da entrevista fez referência ao pai do modo como o trata: “Ela é só um ano 

mais nova do que painho”. 

Sobre outras formas, admitiu que o trata também por pai, mas é raramente e não 

lembrou exemplo. Ela e sua irmã sempre trataram o pai por painho, desde criança. Disse não 

utilizar outras formas questionadas.  
 
DOC.: [...] Você chama ele de pai, também? 
INF.:  Às vezes, mas é muito raro. 
DOC.:  Às vezes. Você lembra em que situação é? 
INF.:  Num lembro. É muito raro chamar de pai. 
DOC.:  É painho? 
INF.:  É mais painho mesmo. 
DOC.:  O que significa para você chamar ele de painho? Por que você chama ele de painho? 
INF.:  Eu aprendi chamar ele assim, desde pequena mesmo. Chamo ele de painho desde quando eu me 
entendo por gente. 
 
Pensa que seu pai pode ter ensinado a forma nominal na infância, mas não tem 

nenhuma lembrança. Não se refere ao ensino de senhor, mas indica haver uma proibição, pois 

repete que seu pai não gosta e reforça que ele não admite ser tratado por você.  
 
DOC.: Então, seu pai lhe ensinou a tratá-lo de painho? Ele ensinava vocês a falar painho? Ele 
estimulava? Ele dizia o jeito que...? 
INF.:  Acho que sim, a gente num... Não sei. Eu nunca me vi chamando ele de meu pai, essas coisas 
assim não. Acho que desde pequena mesmo. Acho que ele deve ter ensinado. 
DOC.:  E de senhor? Como é que ele reage, se, por acaso, chamasse de você? Você disse que ele briga? 
INF.:  Ah, ele não gosta não. Ele não admite não. 
 
Não conheceu os avós paternos, mas lembra que seu pai sempre se referiu aos pais por 

papai e mamãe. E, evidentemente, por senhor e senhora. 

A filha diz que sempre trata o pai do mesmo modo. Diz que geralmente concorda (“a 

gente”) com a mãe. Mainha é a forma usada para se referir à mãe.  
INF.:  Geralmente, a gente concorda mais com mainha, mas num a gente só fica chateado com ele 
mesmo. Briga e tal, mas não muda o jeito de... o tratamento não muda de falar não. 
[...] 
DOC.:  Quando você ganha um presente dele, o quê que você fala? Se ele te dar qualquer coisa... 
INF.:  Ah, eu agradeço, tipo assim. Uma manifestação de carinho mesmo, dá um abraço e acabou. Não 
muda. O tratamento é o mesmo. É o mesmo. Só chama de painho mesmo. 
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Revela ter com o pai uma relação mais formal e distante. Descreveu uma rápida 

expressão de carinho, quando ganha alguma coisa: “dá um abraço e acabou”. Não saem 

juntos, o pai não gosta de sair com “a gente” (pode ser as filhas ou filhas e esposa, mãe), 

prefere sair sozinho. Afirma que seu pai tem gênio forte, é exigente. E observa que ele é 

policial, como uma justificativa para a conduta. 
 
DOC.: Vocês moram na mesma casa, então, com que frequência... Vocês saem, vocês conversam muito, 
como é? 
INF.:  Não, com meu pai não sai muito não. 
DOC.: Você não sai muito com ele? 
INF.:  Não. 
DOC.: Por que ele não gosta de sair? Ele é mais ocupado? Como é que é? É você que tá mais ocupada? 
INF.: Não. Ele não gosta de sair com a gente não. Ele prefere sair sozinho mermo. 
Embora aposentado, diz que o pai vive mais na rua do que em casa. A filha não 

conhece a rotina do pai. 

No passado, quando trabalhava, o pai era quem cuidava das filhas. Como seu trabalho 

tinha horário mais flexível, era mais presente que a mãe, que trabalhava o dia inteiro. A filha 

se refere aos pais, na maioria das vezes, como se dirige: painho e mainha. 
 
DOC.: E a história de vida dele? Como é que você resume? Você lembra do tempo em que ele 
trabalhava? 
INF.: Lembro. Ele trabalhava sempre de turno. Na verdade, ele sempre foi mais presente do que minha 
mãe, que minha mãe. Ela trabalha o dia todo, aí a gente só via mais mainha de noite. E, como painho 
trabalhava de turno, a gente tava mais em contato com ele, entendeu? 
 
Seu pai tem muitos irmãos, mas não são muito próximos. Diz que ele tem muitas 

amizades, mas também afirmou que dificilmente algum amigo do pai o visita.  

Com as filhas, diz que ele é atencioso, rígido, exigente. Demora para responder sobre 

as qualidades do pai. Depois de pensar, diz que ele é batalhador, “bastante esforçado”. 
 
INF.:  Ah, painho é atencioso com a gente... 
[...] 
DOC.:  Quais são, assim, as principais qualidades do seu pai para você? 
INF.:  Pô, agora... 
DOC.:  Coloquei você para pensar, né? 
INF.:  Pô, botou mesmo. Painho é mais objetivo, quando ele quer uma coisa assim, ele corre atrás, vai 
fazer, entendeu? [...] Bastante esforçado. 
 
Afirma que o pai  fica feliz com “tudo” e deu alguns exemplos: quando recebe o 

salário, o time local favorito ganha ou o adversário perde. Acredita que o principal valor que o 

pai preza é a honestidade. Considera-o autoritário, “um pouco” amigo, conservador, um 

pouco afetuoso e protetor. Seu pai é mais sério, mas também tem seus momentos de bom 

humor. 

Avalia a educação do pai “rígida”; mas, ao mesmo tempo, “muito boa”. Sem mais 

comentários. 
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A filha  trata a mãe por mainha e, às vezes, pelo Nome no diminutivo (apelido), em 

momentos de descontração. A mãe tem nome duplo e as filhas utilizam o segundo nome no 

diminutivo. O apelido foi colocado por uma colega de trabalho da mãe, conforme a própria 

mãe. A filha afirma que a forma pronominal é a senhora. A mãe também disse que as filhas 

não a tratam por você.  

Apesar de a forma pronominal a senhora ser a principal, indica o uso do pronome 

oblíquo átono “te” que, no português brasileiro, é usado em combinação com tu e você. 

Embora saiba que a mãe não goste de ser tratada por você e a filha diga não usar, o 

exemplo dado a seguir e as descrições da relação próxima entre mãe e filha, assim como cabe 

o nome no diminutivo, em momentos de brincadeira e descontração, pode caber o você ou o 

tu.  
 
DOC.:  E o que significa tratar ela pelo nome ou tratar de mainha? Você vê alguma diferença? 
INF.:  Não, não vejo não. Mas, quando eu chama ela pelo nome é mais no momento de brincadeira 
mesmo. Nada de mais. 
DOC.:  Brincadeira? Dá um exemplo. 
INF.:  Eu estou conversando com ela, aí digo assim: “Ah, eu tenho um negócio pra te contar”... “Num 
sei o quê?” Sabe? Mas, chamo pelo nome. Mas depois... 
DOC.:  Aí, você chama ela como? 
INF.:  De [Apelido da mãe]. 
DOC.:  [Apelido da mãe]? 
INF.:  É. O nome dela é [Nome da mãe], né? Aí, a gente fala assim: “[Apelido da mãe – 2o nome no 
diminutivo] e aí vai...” 
 
Aliás, o tu foi usado tanto pela filha quanto pela mãe, com a documentadora, apesar de 

o uso feito pela filha parecer expressão cristalizada no primeiro caso, “Tu é doida!” 

 
INF.:  Não. Tu é doida!  
 
A mãe, a informante 15, fez o seguinte uso do tu: 
 
INF.: Novela você não vê chamar “senhora”, né? Tu num vê. Eu não vejo. 
 
Pensa que a mãe ensinou as formas nominais e pronominais que utiliza. Diz que a mãe 

orientou as filhas a tratarem a avó por a senhora, mas não fornece qualquer detalhe. A avó 

materna é viva e a neta convive com ela. Sua mãe a trata por mãe. 

A filha tem dúvida sobre a naturalidade da avó, o que é confirmado depois, pela mãe.  

Afirma que a forma nominal principal de tratar a mãe, mainha, é usada em qualquer 

situação. Ela e a irmã saem muito com a mãe. A mãe e as duas filhas vão ao shopping e 

viajam juntas. 

A convivência com a mãe é boa. A mãe gosta de comprar roupa, adora “ficar sempre 

na moda”, trabalha o dia todo e, à noite, vai para a academia, faz a comida e recomeça tudo 

no dia seguinte. Novamente, ao se referir, a filha usa mainha. 
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INF.:  Assim, mainha gosta de comprar roupa. [...]  É, de comprar roupa, de ficar sempre na moda. 
Mainha adora essas coisas. 
 
A filha se refere aos pais, principalmente, pela forma que disse se dirigir a eles: 

“painho” e “mainha”, ao invés de “meu pai” e “minha mãe”.  

Fala muito mais da mãe do que do pai. Sua mãe sempre trabalhou e gastou seu 

dinheiro com a casa, com as viagens de férias e com os cuidados pessoais, como as roupas e a 

academia. Inclui as filhas.  
 
INF.: Acho que mainha sempre trabalhou. Estudou, aí depois começou a trabalhar cedo pra adquirir os 
bens, né? Comprar a casa, comprar os móveis pra dentro de casa. Sempre tá trabalhando, viajando 
também. Ela tinha costume de viajar nas férias, de sair... 
DOC.:  Pra onde ela mais viaja? 
INF.:  Ah, pra praia, pro litoral, conhecer lugar novo. Mainha já conheceu foi lugar. 
 
Sua mãe é uma pessoa mais reservada, de poucas amizades. Gosta de agradar as filhas. 

“Mima”, “denga” procura fazer as vontades sempre que pode, sem exageros, sempre com 

limite, segundo a filha.  
 
DOC.:  E ela com os filhos, como é a relação da sua mãe com os filhos? 
INF.: Ah, mainha fica mimando muito a gente. 
DOC.:  Ela mima muito vocês? 
INF.: É, mainha faz muito dengo com a gente. 
DOC.:  E como é o jeito dela de mimar vocês? 
INF.: Ah, sei lá. Tudo que a gente quer ela faz. Pede, num sei o quê, que eu não consigo, entendeu? 
Quando ela pode, ela faz e compra. Não mima demais, a gente sabe o limite. A gente tem limite. 
Quando pode, ela faz o que a gente pede. 
 
Considera qualidade da mãe a compreensão. Comenta que, como o pai sempre foi 

mais exigente, ela permitia mais. 
 
INF.: Mainha é mais compreensiva. [...] Pra equilibrar porque meu pai é muito exigente. Ela sempre 
equilibrou mais. Como painho exigia mais, ela sempre liberava mais assim. 
 
Para a filha, o defeito da mãe é ser “muito teimosa” e perfeccionista.  
 
DOC.:  Sei. E os principais defeitos dela? 
INF.:  Ela é muito teimosa. [...] Quando bota uma coisa na cabeça, tem que ser do jeito que ela quer. 
DOC.:  É mesmo? 
INF.:  É. Ela é muito teimosa, perfeccionista, num sei o quê. “Oh, mainha não é desse jeito, é de outro”. 
Ela: “Não!” Tem que ser daquele que ela quer. Tem que ser daquele jeito, senão não tá certo. 
 
Acredita que sua mãe fica feliz em ver as filhas bem, felizes.  

Sua mãe preza o respeito pelas pessoas. Considera a mãe amiga, entre moderna e 

conservadora, afetuosa, protetora, séria, reservada, exigente e vaidosa. Avaliou a educação 

que teve da mãe positivamente, destacando que foi exigente e, ao mesmo tempo, tranquila, 

leve e baseada em valores importantes. 
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No quadro a seguir estão as formas de tratamento utilizadas por mãe e filha, para tratar 

os pais. 

Quadro 13 – Formas de tratamento utilizadas na família 12 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 15, MÃE  

53 anos 

Forma(s) 
nominais - Mãe  

 Mainha  
2o Nome no 
diminutivo 
(Apelido) 

Forma(s) 
pronominais - A senhora A senhora 

Te (Tu ou você?)? 

2ª  
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

 

Inf. 02, FILHA 
27 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Pai (raramente) 

Mainha 
2o Nome no 
diminutivo (apelido) 
(às vezes) 

- 

Forma(s) 
pronominais  O senhor A senhora 

Te (Tu ou você?)? - 

 

As formas nominais papai e mamãe, utilizados pelo pai da filha foram 

descontinuados. Do mesmo modo, a forma mãe, que a mãe utiliza para sua mãe, também foi 

descontinuada, talvez como uma mudança necessária às netas, que sempre conviveram com a 

avó.  

Para a filha, painho e mainha são as formas nominais padrão. É na forma secundária 

que se encontra a informação que define as relações. Tratar a mãe pelo nome no diminutivo é 

uma expressão de carinho que acontece com frequência, em momentos descontraídos. Além 

disso, no exemplo “Ah, eu tenho um negócio pra te contar...” a filha trata a mãe como se trata 

uma amiga.  O pronome de tratamento a senhora  é substituído pelo pronome oblíquo átono 

que traz implícito o pronome pessoal ou de tratamento tu ou você, na maior parte do país e em 

Salvador.  

Quanto ao pai, diz já ter tratado por pai, mas não conseguiu lembrar um exemplo e 

afirmou, em seguida, que isso era muito raro. 

Pelas formas nominais de tratar pai e mãe se constata a maior afinidade da filha com a 

mãe, conforme descrições.  
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A filha não tem permissão para tratar os pais por você. O pai não gosta e não admite, a 

mãe não gosta. Assim, o senhor e a senhora são usadas por imposição.  

A mãe disse ter apenas uma forma de tratar a mãe (mãe e a senhora). Embora só tenha 

elogios para a mãe e destaque a união da família, mostrou também serem bastante tradicionais 

e conservadores. A “invariabilidade” de tratamento é condizente com relações hierárquicas 

em que os filhos são educados para respeitar e obedecer aos pais, menos afetivas e abertas ao 

diálogo. Como a informante se mostrou muito contida nas descrições, não forneceu muitos 

dados sobre a criação. Ainda assim, ficaram explícitos os assuntos “proibidos” (como a 

história dos pais, falar do próprio pai e do ex-marido com quem ainda convive) ou que a 

informante não gostaria de expor e as frases contidas, curtas até mesmo sobre a mãe. O 

assunto que deixou a informante mais à vontade foi as filhas. Mas como interessava mais 

saber dos pais... 

Para a mãe, tratar os pais por o senhor e a senhora é questão de educação. Foram 

educados assim e, considera respeito também. 

8.1.13 Família 13 

A representante da família 13 tem 30 anos, é a segunda filha. É secretária executiva 

com nível superior e especialista em administração. Sua família é evangélica, protestante. É 

solteira e mora com pai, mãe e uma irmã. Seus pais tiveram três filhas, de 32, 30 e 21 anos. A 

mais velha é casada, mora em outro domicílio, ao lado dos pais. Com exceção do pai, todos 

nasceram em Salvador. 

A mãe, quem contataria o pai, não aceitou participar da pesquisa. Uma irmã sempre 

justificou estar muito ocupada. Assim, restou uma só representante, a filha. 

A família se reúne constantemente. Fazem churrascos, almoços, jantares, comemoram 

Dia dos Pais, Dias das Mães e passam juntos Natal e Ano Novo, geralmente na casa da avó.  

Seu pai é do interior. Mudou para Salvador com 7 anos com a família. Tem 54 anos e 

é motorista. Concluiu o ensino médio recentemente.  
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8.1.13.1 A filha (Inf. 01) 

A representante da família tem 30 anos, possui graduação em secretariado executivo e 

especialização. Mora em um bairro popular de Salvador com os pais e uma irmã.  

A informante prefere ser tratada por você e não foi perguntada qual a atitude com 

relação ao tratamento escolhido. 

Trata seu pai, principalmente, por o senhor; mas, de vez em quando, sabe que diz 

você. No passado, o pai reclamava, corrigia, mas não se importa mais. 
 
DOC.: Como você trata seu pai? Cê chama ele de senhor, tu, você? 
INF.:  De vez em quando escapole um você, mas eu chamo ele de senhor, que há períodos atrás ele 
dizia: “Dobra a língua pra...” (risos). “Dobra a língua pra falar!” Num sei como é que eu ia conseguir 
dobrar a língua, mas tudo bem. Agora ele parou mais com essa. De vez em quando escapole um você, 
ele nem liga mais. [...] Agora, ele já tá mais tranquilo, mas, no passado, ele mandava dobrar a língua, 
né? “É desrespeito, me respeite.” 
 
Acredita utilizar você quando estão conversando sobre “assuntos corriqueiros”. Não 

considera tratamento desrespeitoso, mas diz que seu pai tinha essa visão. Mas, como ele 

considerava, tinha que “medir as palavras”, quando ia falar com o pai. De acordo com a filha, 

a escola fez ele mudar, porque mostrou que a sociedade mudou e, muitas vezes, recusa 

valores como a formalidade. 
 
DOC.: Certo. Então, em que situações são essas em que você... escapole um você? Cê lembra? 
INF.:  Quando a gente tá conversando, ah... assuntos corriqueiros, né? 
DOC.: Certo. O que significa pra você tratá-lo de você? Qual o significado? 
INF.:  Hoje eu não ligo mais. Se fosse um período atrás, eu ia dizer que era desrespeito, né? 
DOC.: Mas, então, hoje? 
INF.: Hoje já... Já se tornou normal, né? 
DOC.: E você sentia como desrespeito, mesmo no passado? 
INF.: Não, mas só que ele que sentia aquele peso, né? Ele tá bem mais leve agora. Mas antigamente, 
nossa! (risos) Teria que medir 60% das palavras para serem faladas na frente dele. 
DOC.: Hoje não. O que você acha que mudou? 
INF.: Também deve ter... O conjunto, né? O fato dele ter retornado à escola fez com que ele é... 
passasse a lidar com pessoas mais novas. Então, como não eram parentes, nem amigas, não sabia como 
ele queria ser tratado. Então, tratava de qualquer jeito. Ele teve que aprender a conviver com isso. Ele... 
A população também, a sociedade, né, passou a ser menos exigente e, quando ele tratava as pessoas 
com respeito, as pessoas normalmente eram deselegantes com ele e, aí, ele começou a ver que nem 
cabia mais tanta exigência assim porque a sociedade já nem queria. Num é? Você trata a pessoa com 
respeito, como aquele dentro da escola, têm pessoas que acham que é ofensa você tratar elas por senhor, 
senhora, dona e é algo que as pessoas mais velhas já com netos, bisnetos, tataranetos... Não é que eu 
ache que o tratamento formal ou esse tratamento vai... assim, mudar o que você sente pela pessoa. O seu 
respeito real não tá no que você fala, em determinadas situações, mas também é uma forma, né, de 
colocar as pessoas para separar suas idades (risos), separar os grupos. 
 
A filha vê o pronome senhor com normalidade, pois sempre fez parte de seu 

repertório, desde criança.  
 
DOC.: E o que significa chamar ele de senhor pra você? 



311 

INF.: Para mim também é normal porque é algo que eu vivo desde criança. Sempre senhor, meu pai, 
senhor.  
 
Diz não tratar o pai por tu por não utilizar a expressão na fala. 
 
INF.:  É porque eu não utilizo muito o tu. Praticamente eu não utilizo. Fora no... quando eu escrevo. 
 
Alterna entre as formas nominais painho e meu pai. Considera painho “uma forma 

carinhosa”. Diz que utiliza painho nas mais diversas situações. O meu pai, disse que é quando 

grita o pai na rua, embora dê exemplos de outras situações adiante. 
 
INF.:  Ou painho ou meu pai.  
DOC.:  E o que significa chamar ele de painho? Pra você o que... 
INF.:  Ah, é uma forma carinhosa, né? E que ele sempre gostou. 
DOC.:  Em quais situações? Dê um exemplo em que você chame ele de painho. Dá um exemplo. 
INF.:  Todas. (risos) 
DOC.:  Todas. 
INF.:  “A benção, painho”. “Painho, num sei quê”. “Painho...” Só quando eu grito ele no meio da rua 
que eu faço: “Meu pai”. 
[...] “Meu pai, meu sapato descolou, viu”? (risos) Ele: “Tá, pegue lá”. [...] “Óh, meu pai, tal dia eu 
quero fazer tal coisa, vumbora?” 
 
Também trata o pai por seu + apelidos, um utilizado pela mãe e outro no trabalho do 

pai. São usados em situações de brincadeira, momentos de extroversão. De uma lista de 

possibilidades, a filha disse tratar, mas muito raramente, também, pelo nome.  

Revelou que seu pai não gosta das formas papai e do modo como umas primas tratam 

o pai: “Oh, pai.” Seu pai já teria comentado que gosta do painho. 
 
INF.: Não, papai não. É só painho, meu pai, ou então, quando em alguma situação, é, assim, brincando 
e tal, como o pessoal da empresa que ele trabalha chama, seu [1o Apelido do pai], que o nome dele é 
[Nome do pai]. E apeli...  ou então seu [2oApelido do pai], quando... “Oh, seu [2oApelido do pai]”. 
DOC.: Aí, você chama ele assim também brincando? 
INF.: Chamo. 
DOC.: Como é... Então, o que significa chamar ele de seu [Apelido do pai]? 
INF.: Tranquilo, porque normalmente são situações extrovertidas, né? Então, não tem peso nenhum. 
DOC.: Tem outros nomes que você chama ele? 
INF.: Não. Só, só... 
DOC.: Pelo nome? [Nome do pai]? 
INF.: Acho que pouquíssimo. Raras as vezes. 
DOC.: Seria em que situações assim? Cê consegue lembrar? 
INF.: Não lembro de nenhuma, assim, das últimas vezes que eu chamei ele pelo nome. 
DOC.: Você chama ele de paizinho, papaizinho?  
INF.: (inint.) papaizinho, não.   
DOC.: Papai? 
INF.: Ele num gosta de papai. 
DOC.: Ele não gosta. Por que ele não gosta? Você sabe? 
INF.: Num sei. Nem de papai nem de... tenho umas primas que chamam: “Ôh, pai”. 
DOC.: E ele fala o quê? Ele fala que não gosta. Cê já ouviu ele falando que não gosta? 
INF.: Já, ele: “Eu prefiro painho”. Eu: “Tá, tudo bem”. 
DOC.: Cê chama ele de velho, meu véio? 
INF.: Não. Meu pai é mais formal. 
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Afirmou que seu pai trata a mãe (sua avó) por minha mãe e senhora, mas não deu 

nenhum exemplo. O avô paterno é falecido. Como essa forma se confunde com a mais usada 

das formas de se referir, não se pode ter certeza se a informante está tratando mesmo de 

linguagem dirigida, que é o que interessa neste trabalho, ou se de linguagem referida.   

Se a filha e o pai têm algum desentendimento, ela prefere se calar e ficar longe. A 

postura é a mesma com a mãe. Perguntada sobre situação de concordar com a mãe e discordar 

do pai, deu a entender que concorda mais com o pai, pelo temperamento da mãe. O pai sabe 

ouvir, mesmo que discorde. A mãe é intempestiva. 
 
INF.:  Ah, eu prefiro me calar, andar... passar pelo outro lado, pra evitar conflitos. [...] Eu sou um pouco 
impositiva e, assim, ao longo do tempo é... tem o respeito, né, que também tem dentro de casa. Minha 
mãe, não. Minha mãe é toda braba. Quando ela quer, ela não tá nem aí. (risos) Mas o meu pai, na 
maioria das vezes, quando eu falo alguma coisa, ele... mesmo que ele esteja contra, revoltado porque 
não é aquilo que ele queria, mas ele, normalmente, ele... mesmo que ele não obedeça, ele ouve.  
DOC.:  Certo. Ele ouve. 
INF.:  Mas, é uma coisa que, graças a Deus, ao longo do tempo, tem diminuído significativamente são 
os conflitos dentro da minha casa, significativamente. Graças a Deus, por isso. [...] Tem, até porque a 
minha mãe é assim... têm coisas que ela poderia evitar e ela acaba não evitando. Mas se fosse em 
épocas atrás, seria... eu digo um furdunço. Mas hoje não, hoje, já... já dá para poder conversar, resolver 
e, aí, tá melhor. 
 
A família compartilha o que acontece entre eles, o pai ouve e aconselha, quando a 

filha trata com ele de algum assunto sério.  

A filha há muito tempo que não se justifica, mas pede opinião ao pai e o convida para 

sair. Nos exemplos, utiliza “o senhor.” 
 
INF.: Eu explico qual é o assunto e falo: “O qu’é que o senhor acha?” Aí, ele diz que sim, que não... 
[...] Saímos. “Oh, meu pai, tal dia eu quero fazer tal coisa, vumbora?” Ele: “Ah, eu tenho que fazer tal 
coisa. Não, não posso”. “Eu acho importante o senhor ir”. Aí, se der, ele vai, se não der também... é 
compreensível. 
 
Considera a convivência com o pai ótima. Relata que conversam e ele é bem tranquilo 

e compara os pais. Os pais são bem tranquilos, mesmo a mãe tendo um “pouquinho mais de 

dificuldade”. O pai é prático, resolve o que precisa, não gosta de ofender, de críticas. 
 
DOC.:  Como é a convivência, sua relação de você com seu pai? Como cê define? 
INF.:  Eu acho bem... bem... Hoje, eu acho bem tranquila assim. É ótimo. Meus pais... Meus pais são, 
graças a Deus, bem tranquilos. Como eu já falei, quem tem um pouquinho mais de dificuldade é minha 
mãe. Mas meu pai sempre tira as coisas de letra. A gente... O que dá para resolver, vamos resolvendo, 
conciliando. Assim, por ele ter passado por algumas situações, ele... Hoje, ele já compreende mais o 
mundo e a... a... o contexto de cada pessoa e ele respeita. Ele consegue respeitar isso, tanto que ele não 
faz... ele não fica buscando críticas fora de hora. Ele não faz coisas assim que venha a ofender as 
pessoas, por simples ofensa. Como tem gente que, por qualquer coisa, acha que deve ofender. Lá em 
casa, graças a Deus, hoje não tem isso. E ele não gosta que as pessoas se comportem desse jeito, que 
machuquem as outras por nada. 
DOC.:  Ele fala sobre isso? Ele gosta de falar sobre... 
INF.:  É, a gente... a gente sempre conversa, porque assim eu tenho vários colegas que têm problemas 
familiares, e por nada assim. Os pais, as mães ficam fazendo críticas desnecessárias, coisas que nem 
cabem, às vezes, a pessoa tá totalmente fora daquele contexto, que são criticadas, entendeu? E aí, isso 
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causa traumas, né? Porque nossos pais, nossa casa, nossa família é o lugar que a gente quer estar e 
quando tem esse tipo de conflito, machuca, aí, é uma porta aberta para a depressão, pra alguns, né? Para 
outros, tiram de letra, seguem, então eu e ele sempre conversamos sobre esse assunto, e ele, 
normalmente, fica avesso a esses comportamentos contrários de uma parte significativa dos pais, né? 
Independente da idade do indivíduo. (risos)  
 
O pai gosta de estar com a família e em momentos de descanso gosta de jogos de 

computador simples. Seu trabalho de motorista é em Salvador e cidades próximas e mesmo 

que chegue tarde da noite, volta para casa todos os dias.  

Sua avó paterna é “semianalfabeta”. Teve dez filhos, foi abandonada pelo marido e 

trabalhou para criar os filhos até o momento que eles já podiam trabalhar. O resultado, no 

final, foi positivo. Todos estão bem.  
 
INF.:  Bem... bem complicada, porque minha avó é semianalfabeta, dez filhos e ela é filha de índio com 
negro que não conheceu os pais, foi criada por um padrinho e que casou e foi para o interior. Meu avô 
alcoólatra e que não teve compromisso com a família, largou minha vó com a coleção em fase de 
crescimento, uma escadinha. E, aí, minha vó que teve que se virar nos trinta para poder criar... criar até 
um certo ponto, né? Porque chega um ponto que já não tem mais condição, aí, as minhas tias ainda 
novas quinze, dezesseis, dezessete anos já foram trabalhar em casa de família, apesar d’eu ter tias que 
hoje são administradoras, são formadas em Direito, são delegadas, outras que tem... mesmo não tendo 
uma graduação é... tem uma estrutura de vida favorável, mas o início foi bem delicado. 
 
Seu pai se dedica a família e ao trabalho. Tem muitos conhecidos, mas não costuma 

visitar. Recebe visitas rápidas quando alguém vai pedir ajuda, porque gosta muito de ajudar. 

Considera seu pai mais sentimental que sua mãe. Observa também que essa é característica de 

todos os tios. Ele é bem tranquilo com as filhas. A mãe é que reclama e cobra que ele reclame 

com elas. 
 
INF.:  Não, ele é bem tranquilo, tanto que minha mãe fica reclamando: “Cê num fala, as meninas 
chegaram tarde, cê num fala”. Ela fica cobrando que ele reclame. “Cê num... Aí ó, já tem não sei 
quantos dias que eu falo, falo contigo e você nem reclama. Ela chegou tarde de novo”. Isso é com 
minha irmã mais nova. “Ela chegou tarde de novo e você nem reclamou, não falou nada”. “Ah, mas eu 
já falei”. “Mas você falou sem peso nenhum. Você falou de uma forma que...”. (risos) 
 
Defeito do pai seria fazer mais pela família do que por ele mesmo e exagerar com o 

que gosta, às vezes.   
 
INF.:  Às vezes, ele é turrão. Ele... assim... Ele ganha pouco e tudo que ele ganha ele gasta mais com a 
gente do que com ele. Mas tem algumas coisas que ele gosta, e, aí, ele... (risos) E, aí... faz... ele faz e faz 
demais, faz desnecessário. 
 
Para a filha, seu pai preza respeito e dignidade. Ele fica feliz com uma boa comida, em 

ajudar a família e com as reuniões de família.  
 
INF.:  O respeito, a dignidade. O respeito de uma forma completa, né? Você respeitar a si próprio e ao 
outro. E a dignidade também de uma forma completa. Você ser digno e também respeitar o espaço do 
outro. Tanto que meu pai, ele é do tipo assim: todo mundo da família pede a ele para fazer as coisas e 
ele larga as coisas dele e vai fazer. Vai fazer, ele ajuda, ajuda com prazer, se tiver precisando dele, você 
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pode contar, se ele tem disponibilidade, cê tenha certeza que ele vai fazer para te ajudar. Ele gosta das 
reuniões familiares, ele gosta de tá com as irmãs dele, ele gosta. 
 
A filha define o pai como um pouco conservador, mais amigo atualmente e mais 

moderno. O pai foi mudando ao longo do tempo. 
 
INF.:  Hoje ele é mais amigo, e um pouco conservador, ele já não é mas não é mais tanto não. 
DOC.:  Ele é moderno, afetuoso? 
INF.:  Ele hoje já tá mais moderno. (risos) Meu pai não gostava que eu usasse esse batom vermelho. Eu 
me acabava de rir. 
 
É também cuidadoso, bem atencioso, como a filha relata. 
 
INF.:  Depende do protetor. Ele é um protetor, mas num é aquele... É assim: se a gente tá dentro de casa 
e ele tá perto, nesse caso, a menina se acabando de tossir, ele viria de lá com aquelas pomadinhas, 
Gelol, bálsamo, essas coisas, aí, que passa nas costas, passa nos pés, aí, ele vai... se tiver um 
medicamento que é... ele dá o medicamento. Se tiver... toda hora fungando, ele vem de lá traz ou um 
guardanapo, traz um pedaço de papel higiênico...  
 
Acha o pai desleixado por gostar de guardar “treco”; mas, em seguida, relativiza: 
 
DOC.:  Eu acho que desleixado é aquele que... é que não cuida. Na minha definição é essa. 
INF.:  Não. Ele se cuida, tanto que ele faz bem assim, ó,: “Quando eu tiver velho...” “Quando eu tiver 
velho, por favor, me fale se eu tiver com algum cheirinho porque os velhos...” 
 
Diz que seu pai é bem-humorado e não é muito exigente. Avalia a educação recebida 

do pai positivamente, pelos valores ensinados e pela base familiar que lhe orientou na vida 

afora. 
 
INF.: Eu acho extremamente positiva porque são os meus valores hoje, né? Eu tenho... Eu posso 
considerar que a pessoa que eu sou hoje é a educação que eu recebi deles. Apesar de eu ter tido a 
oportunidade, mesmo estudando em escola públicas, convivendo com a parte de população... povão, 
mesmo, ter encontrado boas pessoas durante a minha vida. Se não fosse a base dentro de casa, os 
controles, eu acho que, querendo ou não, você é influenciado pelo mundo externo, e ele o tempo todo tá 
tentando te chamar pra alguma coisa, né, pra viver as emoções. Então, a minha base familiar é 
extremamente importante pra personalidade que eu tenho hoje. 
 
É clara a admiração da filha pelo pai em toda a entrevista e a empolgação em falar 

dele.  

Sua mãe tem 54 anos, nasceu em Salvador, é dona de casa. Como o pai, a mãe voltou 

a estudar e concluiu o ensino médio em 2002.  

A filha diz tratar a mãe por você, principalmente, e também por a senhora, porque ela 

não se importa com esse tipo de coisa, apesar de só ter dado exemplos de como a trata 

utilizando a senhora. Não consegue precisar quando usa um ou outro, pensa que é tudo ao 

mesmo tempo. 
 
DOC.:  Então, vamos lá! Como você trata sua mãe? 
INF.:  Mãe. Ah, mãe é você. 
DOC.: E o que significa chamar ela de você? 
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INF.:  Mas eu chamo ela de senhora também. 
DOC.:  Chama ela de senhora também. Então, em que momento e o que significa um e outro? 
INF.:  Num tem separação, assim. Por que ela é mais... Nesse sentido ela é mais tranquila, ela não é 
exigente, eu falo você, senhora, tudo ao mesmo tempo, no mesmo contexto. Não tem muita separação 
não. É a mesma pessoa. 
 
Mais adiante, comenta que percebe que se monitora para falar senhora; mas, se a 

conversa é informal, é você que prevalece. Em meio a uma discussão, a filha diz que utiliza 

senhora para criar distância e justifica que o respeito distancia um pouco. 
 
INF.: Assim, quando eu tô bem... bem contextualizada, normalmente, eu chamo de senhora. Mas, 
assim, na conversa informal, é você mesmo. [...] Não. É... A depender do tom da discussão eu utilizo 
senhora que eu tenho uma separação bem grande: “Oh, a senhora!” 
DOC.:  Sei. Então você acha que senhora separa mais, é? 
INF.:  Separa. Dá uma distância porque o respeito... Ele distancia um pouco também, né? Fica mais... 
DOC.:  É. Você acha? 
INF.:  Sim. Cê coloca a pessoa numa distância um pouco maior, você... seu espaço é esse. 
 
Mãe, mainha e mãezinha são as formas nominais, sendo mainha a principal usada 

pelas três filhas. Novamente acha difícil precisar os contextos e comenta que observa o 

contexto de mãezinha: quando a mãe está estressada, nervosa ou com raiva, e quando vai sair 

de casa. 
 
DOC.:  Cê chama ela de mãe. 
INF.:  Mãe, mainha, mãezinha. 
DOC.: Certo. E mãe, significa o que chamar ela de mãe pra você? Assim, o que é que essa palavra 
significa, se é que você já parou pra pensar ou... 
INF.:  Nunca refleti sobre isso. 
DOC.: Em termo de sentido, o que é que... Não? Em que situação você chama ela de mãe? Dê um 
exemplo. 
INF.:  Depende. É porque... não, é porque assim, como você não faz isso pensado, né, você faz isso de 
uma maneira tão espontânea, você não separa muito esse contexto. Mas, mãezinha é que eu observo 
mais. [...] Quando ela tá muito estressada, eu: “Oh, mãezinha, relaxe”. (risos) Quando eu tô saindo, 
também, eu chamo muito ela de mãezinha. Mas, eu chamo mãe, mainha, mãezinha... [...] De vez em 
quando, eu chamo ela de mãezinha em alguns contextos, especificamente, quando ela tá nervosa, com 
raiva.  
DOC.:  Sei. Então, o que significa nesse caso? 
INF.: Pelo telefone. Pra poder ela amansar o coração. (risos) [...] Exato. Todas... todas chamam do 
mesmo jeito: mainha. O mais é mais é “mainha”, né? 
 
A combinação de pronome + nome também é forma usada para tratar a mãe: dona + 

nome. Disse usar para chamar a atenção da mãe. Além do assobio, que extrapola o campo 

linguístico. 
 
DOC.:  São os nomes que você mais chama. Você chama ela pelo nome? 
INF.:  De vez em quando, “Dona [Nome da mãe]”. 
DOC.:  Cê lembra que situações são essas? 
INF.:  Algumas vezes, a depender... gritano ela na rua, a gente tá numa loja, ela tá numa ponta eu tô na 
outra. Assovio, ela não ouve... 
DOC.:  E é pra quê que chama Dona [Nome da mãe]? 
INF.:  Não, pra chamar a atenção dela. É. Eu assovio. Se ela não ouvir meu assovio, eu chama pelo 
nome: “Oh, Dona [Nome da mãe]!” (risos) 
DOC.:  Tem outras formas que você chama ela? Você lembra? Apelido? Ela tem apelido? 
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INF.:  Não.... Se é pra chamar atenção ela  tando longe, tem o assovio que é... (risos) (inint.) o povo da 
família já conhece, e aí... 
 
Pelo último modo de chamar, fica bem claro que sua mãe não se importa mermo com 

as formas de tratamento. Em seguida, a filha declara ter dificuldade de lembrar se a mãe 

orientava o tratamento. Como não ficou marcado, não deve mesmo ter reclamado ou 

corrigido. Utiliza mainha para se referir. 
 
INF.:  Poxa, a parte de mainha eu num lembro muito não, porque ela era mais relaxada, entendeu, nesse 
sentido. [...] 
DOC.:  Certo. Ela... ela exige que vocês... ou orientou a chamar de senhora ou de você? 
INF.:  Não, ela relaxou logo cedo. A gente era bem nova, ela já tinha relaxado. 
 
A filha comenta que, se sua mãe estiver brava com ela, é mais seguro ficar calada, 

porque, se fala, brigam. Discordar da mãe também é motivo para briga. 
 
DOC.:  Se ela tiver chateada contigo, então? Como é que faz? 
INF.:  É mais seguro eu ficar calada. 
DOC.:  Deixar passar. 
INF.:  É. Porque, senão, a gente briga. 
DOC.: Certo. E assim: se ela tiver numa situação que você concorda com a atitude de seu pai e discorda 
da dela. Uma coisinha assim um pouquinho delicada. O que é que faz? 
INF.:  Aí, o pau come den de casa. (risos) 
DOC.:  Por quê? 
INF.:  Não. Nós temos... Temos bastante discussões a esse respeito porque ela é mais hiperativa. 
DOC.:  Certo. 
INF.:  Então, tem, mas é... é momentâneo. Todo mundo fica doído, depois... uma hora depois tá todo 
mundo de boa de novo. 
 
Descreve situações afetivas, como quando ganha algo da mãe, agradece, fala palavras 

de carinho, abraça e beija. Mas observa que sua mãe não é de dar presente e, quando ganha, é 

“seca”; quando não gosta, fala imediatamente que queria outra coisa. 
 
DOC.:  Certo. Como é que você trata sua mãe, se você ganhou alguma coisa dela? 
INF.:  Minha mãe é mais difícil de dá, viu? (risos) 
DOC.:  É? Mesmo que seja assim: “Separei essa comida pra você”. Alguma coisa assim. 
INF.:  “Ah, brigada, minha mãezinha”. [...] É. Vou lá dá um beijo, abraço. Ela fica (inint.). 
DOC.:  E se você dá alguma coisa pra ela. Como cê trata? 
INF.:  Não. Minha é mais seca. Minha mãe... Ela: “Ah, eu queria outra coisa”. (risos) [...]  Ela fala. Ela 
faz: “Poxa eu num queria isso daqui não, eu queria outra coisa”. Eu digo: ‘Então me dê que eu vou levar 
de volta’. (risos) E aí pronto. 
 
A filha não é de se desculpar com a mãe para não retomar “os traumas”. Quando 

precisa tomar decisão, toma e comunica. Mãe e filha saem juntas e gostam de comprar. Às 

vezes, acompanha a filha, por exemplo, ao oftalmologista. Utiliza, nos exemplos, mainha e a 

senhora.  
 
INF.: “Mainha, umbora em tal lugar?” (risos) [...] A depender do que seja, ela vai. A depender... Até se 
for, por exemplo: “Ah, eu vou no oculista tal dia e vou sair tal horário, a senhora vai comigo?” Não, 
normalmente ela topa. 
 



317 

A mãe é mais reservada e as amizades dela são mais com familiares. Tem uma prima 

muito próxima e parentes também considerados amigos. É de uma família grande, mas não de 

irmãos e sim de primos. Cresceram próximos e com esse vínculo de amizade. Eram três 

irmãos com sua mãe e ela perdeu a mãe, quando tinha 7 anos. Com isso, foi morar com uma 

tia paterna. A filha disse que praticamente não ouviu falar nos avós maternos. 

De acordo com a filha, o casamento dos pais é tranquilo. Enquanto a mãe é, às vezes, 

um pouco “rebelde”, o pai não se importa, “num... num fica se estressando muito com as 

coisas”. 

Descreve a mãe como muito conversadeira. Passam horas falando dos projetos de 

família, das atribuições da casa, sobre a vida dos parentes e sobre assuntos informais.  

Mas, se tiver que reclamar, a mãe nem espera muito, telefona, nem espera a filha 

chegar em casa. E, de acordo com a filha, ela não é delicada. 
 
DOC.:  E na hora de dá uma bronca, assim, ela é como? Ela tem o momento? 
INF.:  Hum... Braba. 
DOC.:  Ela vai... Cê vai chegando ela vai falando logo, no caso...  
INF.: Ah, num preciso nem chegar, ela fala por telefone. (risos) Mas, ela, se deixar, ela vira a noite 
reclamando. 
 
Para a filha, a principal qualidade de sua mãe é “o respeito e o cuidado com a família”. 

Considera defeitos a indelicadeza (“ser grossa”), a incompreensão e a impaciência, 

principalmente com o seu pai, que faz com que as filhas partam em defesa dele.  
 
INF.:  Ser... ser grossa no momento em que não deveria. Ser incompreensiva no momento em que 
deveria ter um pouco mais de paciência, um pouquinho mais de compreensão, especificamente, quando 
se tratar de meu pai, entendeu? Que quando mexe com meu pai, mexe com o vespero todo. 
DOC.:  Mexe com? 
INF.:  O vespero todo, que todo mundo entra em defesa dele. Então, aí, tirando isso, o restante... 
 
Acredita que o que deixa sua mãe feliz seja as realizações, gosta de projetar e realizar 

seus projetos. Mas, para realizá-los, a mãe tem ansiedade desnecessária, como se precisasse 

suprir “um sentimento de falta”.   
 
DOC.:  E o quê que acha que faz ela mais feliz? Quais são as coisas do dia a dia, pequenas ou grandes? 
INF.:  Realizações. Só que ela é do tipo da pessoa que ela é um pouco... não digo eufórica,  num sei 
qual é o termo que eu posso utilizar. Que ela termina de realizar uma coisa, ela já tem outra em mente. 
Eu digo: “Calma, minha senhora. A senhora acabou de sair da loja, vamos ter paciência. Vamos 
projetar isso pr’um tempo futuro.” (rindo). Ela acaba e, às vezes, eu acho que deve ter algum 
sentimento... algum sentimento de falta dentro dela que ela já projeta um outra coisa e fica muito 
ansiosa, sem necessidade. 
DOC.:  De quê? De compras, por exemplo, de adquirir alguma coisa? 
INF.:  De com… pode ser de compra, mas uma compra dentro de um projeto de vida. Entendeu? Mas 
não de algo urgente, entendeu? Coisas que podem esperar, mas que ela tem a necessidade daquela 
realização, que é algo mais... muito mais pessoal do que realmente que fosse... que viesse dá impacto 
real, entendeu? E, aí, ela cria uma ansiedade, às vezes, cria até um nervosismo. 
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Percebe como valores para sua mãe gostar de ajudar os amigos e parentes, querer ver a 

pessoa bem, seja com ajuda financeira ou moral, visita em momentos de doença.  

Descreve a mãe como dona de temperamento difícil. Considera sua mãe “braba”, 

conservadora, parcialmente afetuosa. Enquanto o pai se expressa carinho pelo abraço, a  mãe 

expressa cuidando.  
 
INF.:  Mas ela é porque você percebe, assim, em alguns gestos, entendeu? Quando... lá não tem isso 
muito claro... meu pai já é mais de pegar, de abraçar. Ela não tem isso muito com ela, mas, aí, você 
percebe quando cê... por exemplo, eu viajo, chego, chego com minha mala, largo tudo lá. Quando é no 
outro dia eu chego as roupas já estão tudo lavadas, tudo arrumado. Então, é uma preocupação que ela 
poderia deixar lá. Depois, quando você se preocupar, quando você tiver... Eu chego, às vezes, com as 
coisas, largo tudo lá à toa, ela vai e organiza. Então, eu acho que isso é... é forma de demonstração de 
carinho também. 
 
Comenta que sua mãe é bastante admirada na família do pai, principalmente pelo 

modo como educou as filhas. 
 
INF.:  É. Quando ela tá na família de meu pai, aí, ela... ela se derrete, né, porque, na verdade, as minhas 
tias, as irmãs de meu pai, as que minha vó não é muito afetuosa assim... dizem que ela é a filha de 
minha vó, que a... tem algumas filhas que minha vó não tem a mesma afinidade, mas ela... [...] elas 
aceitam porque elas gostam muito da minha mãe. Até os maridos, ou as mulheres dos companheiros, 
dos cônjuges também eles gostam muito, gostam da criação que a... a... os filhos de minha mãe tiveram, 
a forma que nós nos comportamos na família. Tudo isso é... faz com que ela seja mais, assim, 
respeitada, eles gostam muito dela. 
 
Avalia a educação recebida da mãe positivamente e se lembra: “É claro que eu preferia 

ter abolido as surras que eu tomei, né?”  

A afinidade da filha é maior com o pai do que com a mãe, por se identificar mais com 

sua personalidade e seu comportamento. 

Os tratamentos da informante para pai e mãe estão reunidos no quadro a seguir. 

Quadro 14 – Formas de tratamento utilizadas na família 13 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 
 

Inf. 01, FILHA  

30 anos 

Forma(s) 
nominais 

Painho 
Meu pai 
Nome (muito 
raramente) 

Mainha  
Mãe 
Mãezinha 
(contextos 
específicos) 
Minha mãezinha 
(contextos 
específicos) 

  
- 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Você (às vezes) 
Seu + apelidos 

Você/  
A senhora 
Dona + Nome 
Minha senhora 

- 
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Como a mãe nunca exigiu da filha o tratamento a senhora, o mais usado é você. A 

filha também tratava seu pai por você, mas ele recusava, corrigia. De tanto a filha insistir, e 

com a mudança que ele teve depois de voltar a estudar, não se importa mais. 

As principais formas nominais e pronominais usadas pela filha para o pai são formas 

de que ele gosta: painho e o senhor são as principais. Seu + apelidos são usados em 

momentos de descontração, brincadeira, com leveza, carinho.  

Além disso, como seu pai é restritivo com relação às formas de tratar, já expressou que 

não gosta de “Ôh, pai” e papai, a filha talvez evite formas como paizinho, meu paizinho, 

papaizinho ou meu papaizinho, semelhantes aos nomes destinados à mãe.  

As formas nominais mais carinhosas utilizadas para tratar a mãe (mãezinha e minha 

mãezinha) são usadas em contextos específicos (como quando está saindo de casa e em 

momentos que ela se encontra estressada, nervosa ou com raiva). A forma principal, mainha, 

é análoga a que utiliza para o pai. 

Enquanto utiliza Seu + Apelidos para o pai, em momentos de brincadeira, diz Dona + 

Nome para a mãe, com o objetivo de chamar a atenção e Minha senhora, para alertar, 

discordar. Essa diferença sutil é condizente com a maior afinidade da filha com o pai. 

O fato de considerar tratar a mãe mais por você mostra como a filha percebe a mãe e a 

ralação entre ela e sua mãe. Embora considere você a principal forma de tratar a mãe, foi a 

senhora que mais ficou evidente.  

8.1.14 Família 14 

O informante e sua esposa formam a sua família. Respondeu a pesquisa apenas o 

marido. É divorciado e se casou novamente há mais de 9 anos. Não tem religião definida.  

Sua esposa é evangélica. Sempre morou em Salvador e só esteve fora a trabalho por 

no máximo 15 dias, em cidades do interior do Estado, principalmente. 

O informante tem uma filha tem 23 anos, proveniente de um relacionamento anterior. 

A mãe da menina engravidou, quando eles eram namorados, antes do seu primeiro casamento. 

Queria se casar, mas ele não queria isso. Assim, tiveram problemas e se separaram. A mãe 

teria separado a filha do pai que, por anos, ficaram sem contato. Morava com a mãe e, depois 

que ela faleceu, passou a morar com os tios. Depois se casou. Esporadicamente ela liga para 

ele. A mãe de sua filha era também de Salvador. Disse não saber muito da filha, pois não 

conviveram. 
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O casal e a filha são moradores de dois diferentes bairros populares de Salvador. 

8.1.14.1 O pai (Inf. 03) 

O pai tem 48 anos, nasceu em Salvador. Trabalha como autônomo, na construção 

civil, com serviços elétricos e hidráulicos. Voltou a estudar depois de 20 anos fora da sala de 

aula e parou novamente, no primeiro ano do ensino médio. 

Seus pais nasceram e viveram em Salvador. Não fica claro quantos filhos, quantos 

irmãos, mas são citados uma irmã e outros irmãos. 

A família, considerando os irmãos, dificilmente se reúne, “cada um vive sua vida”. 

Seu pai viveu 86 anos e faleceu há alguns meses. Era pedreiro e seu nível de instrução 

era o ensino fundamental. 

Prefere ser tratado por você, não disse o porquê. Pela filha, não respondeu 

objetivamente, dando a entender que é tratado por você:  “Como hoje a criação hoje é 

moderna, né? Então não... os filhos hoje é... mais você, né, dificilmente “senhor”. 

Tratava seu pai sempre por o senhor e por meu pai. Não lembra ter sido orientado 

quanto ao tratamento. Acredita que, se dizia você, era muito pouco. A convivência com o pai 

dentro de casa, diariamente, também foi pouca: “até uns três anos quando ele se separou de 

minha mãe”. 

Diz que era, dentre os filhos, o mais apegado ao pai. Apesar de separado, o contato 

com os filhos era frequente, porque seu pai foi morar com uma irmã e a mãe (sua avó), no 

fundo de sua casa. Pai e filho se viam diariamente. No relato, utiliza a expressão “de mãe” 

para se referir à mãe, indicando o modo como se dirigia. 
 
INF.: Aí é... Por sinal um dos filho mais apegado a ele era eu. [...] Apesar de separado, mas ele sempre 
foi presente.[...] Morava lá perto. Que minha tia, que é irmã dele, morava no fundo de lá de casa. Ele 
morava com minha tia na época. Minha tia e minha avó. [...] É... Às vezes ele tava na casa de mãe, de 
noite eu ia jantar com ele. Que ele morava com minha tia no fundo, as casas era o quintal tudo aberto. 
Aí, passava de uma casa. Hoje que todo mundo cercou, mas antes não. A gente saía, pegava da frente 
saía lá no fundo, passava pelo quintal de minha tia, de minha é... minha outra tia parte de mãe, minha tia 
parte de pai. 
 
Dos avós, conheceu apenas a avó paterna. Apenas seu irmão mais velho conheceu o 

avô paterno. Comenta que nunca se “desentendeu” com os pais, ambos eram alegres e dizem 

que ele herdou a alegria do pai e da mãe. Conta que ela era a caçula das filhas e, sendo a mais 

responsável, o pai (seu avô) só deixava as filhas saírem se fosse com sua mãe. Lembra que ria 
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muito com sua mãe e conta uma história engraçada. No relato, diz como falava com a mãe: 

“minha mãe, a senhora...” 
 
INF.: Só que minha mãe tinha que ir porque senão meu avô não deixava. [...] Aí, minha mãe ia. Quando 
chegava de manhã, que ia para as festas, não vinham de madrugada, né? Aí, tinham que vim de manhã. 
Aí, elas iam dormir e minha mãe ia botar café pra meu pai... pra meu avô... E fazer almoço. Aí, minha 
mãe fazia e elas dormindo. Aí, quando chegava meio-dia que elas levantavam, minha mãe botava a 
comida no prato crua pra elas. Aí, eu dizia: “Minha mãe, a senhora é cruel viu?” (risos). 
 
A mãe não gostava de ir pras festas, mas as irmãs gostavam.  
 
INF.: Minha mãe ficava no canto lá emburrada porque era obrigada a ir, né? (risos) 
DOC.: Ah, não queria ir pra festa, não? (risos) 
INF.: Não. Minha mãe nunca foi de festa não. Aí, só que minhas tias gostavam. 
 
Gostava muito de conversar com seu pai. Tem lembranças de quando seu pai ia visitar 

os filhos, na casa de sua mãe, e lhe pedia água. Afirma que a relação com os pais era boa. 
 
INF.: Conversava. Ele chegava lá em casa aí: “Meu filho, é... pegue água pra mim aí.” Aí eu ia e tudo. 
Naquele tempo tinha um curral, né? Aí, aquela coisa de barro... Aí, eu me pe... Ele falava. Eu que me 
pendurava pra poder pegar água pra ele (risos). Mas era bom a relação eu e ele... com meus pais. 
 
Embora seu pai tenha sido ótima pessoa para sua mãe, bebia e isso atrapalhou o 

relacionamento. A mãe, então, resolveu se separar, mas continuaram amigos e sua mãe não 

quis mais se casar.  

Descreve o pai como uma pessoa de personalidade forte, mas uma “pessoa muito 

segura”. Só se recorda de uma única vez que seu pai tenha brigado, estava bêbado. Seu pai 

gostava de sair, resolveu morar só depois de separado e cuidava da casa, cozinhava e lavava, 

ele mesmo, era muito independente, tinha muitas amizades. Morou em outro bairro popular da 

cidade depois da separação. 

Teve uma relação muito boa com seu pai, mas comenta que seus dois irmãos tinham 

rancor pelo fato de o pai não ter criado os filhos e se afastaram. Um não foi visitar o pai e o 

outro nem foi no sepultamento. 
 
INF.: A relação de meu pai com os filhos é... Comigo muito boa, com meu irmão caçula já não foi tão 
boa. No final até, quando ele tava doente, meu irmão disse que não ia visitar. E o outro, também, 
[Apelido do irmão], não foi visitar, foi no sepultamento. E o caçula nem no sepultamento foi. 
DOC.: E por que isso? Acha que... 
INF.: É... Porque dizia que é... Como é? Ele não, não criou. 
 
A visão do pai é positiva. Enumera como qualidades bondade, segurança, caráter e 

educação. E o defeito era a bebida, mas seu pai conseguiu se livrar do vício. 
 
INF.: Meu pai uma pessoa é... boa, segura, pessoa de bom caráter, pessoa muito educada. 
DOC.: E os defeitos dele? Se é que podemos chamar... 
INF.: Os defeitos... que meu pai tinha, na época, foi a bebida. Mas ele conseguiu dar a volta por cima. 
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Diz que o que fazia seu pai feliz era sua visita: “A presença é... Minha presença. 

Quando eu ia lá visitar ele, ele ficava felicíssimo”. 

Valorizava ter o próprio espaço, sua casa: “Valores? Olhe, ele gostava muito do 

cantinho dele, viu? É uma coisa que ele prezava muito”. 

Seu pai não era autoritário, era amigo, conservador, afetuoso, protetor, bem-

humorado. Ele não era exigente ou desleixado. Considera a educação que teve do pai ótima. 

Sua mãe faleceu em 1997, aos 77 anos. Era costureira e estudou até a 4a série do 

ensino fundamental, atual 3o ano. Sua mãe perdeu a mãe (sua avó), quando tinha 5 anos de 

idade. 

Tratava sua mãe por mãe, minha mãe e a senhora. Eram as formas que todos os filhos 

tratavam sua mãe. 
 
INF.: Não, sempre senhora. 
DOC.: Sempre senhora. E chamava ela de quê? De mamãe, de mãe... 
INF.: Mãe. [...] Geralmente, minha mãe, mãe. 
 
Descreve a mãe como alegre, tranquila e amiga. Afirma que era difícil ver não só a 

mãe, mas os pais zangados. Falar com eles era tranquilo, tanto assunto simples como mais 

sério. Foi o filho que mais conviveu com a mãe. Casou por último, assim, ficou mais tempo 

morando com ela. Era o filho mais próximo, tanto do pai quanto da mãe. 
 
INF.: Morava junto. Chegava de noite, quando chegava, ela tava em casa a gente sentava, ia 
conversava. [...] Conversava, dava muita risada, ela contava muitas historias. (risos) 
 
Relembra épocas em que sua mãe costurava em casa, durante o dia e a noite. E, por ter 

perdido a mãe ainda criança, aprendeu a cuidar das atividades da casa com o pai. Fazia o que 

era necessário para tudo funcionar, o que incluía tarefas mais “duras”, mais destinadas aos 

homens. Coloca como pontos fortes da personalidade, “muito segura” e “decidida”.  
 
INF.: Minha mãe era uma pessoa é... muito segura, né, muito decidida. Minha mãe é... Por... na época, a 
falta de meu pai, minha mãe ela... como ela conviveu com meu avô, meu avô é... foi pai e mãe pra ela. 
Então, pra elas. Então, minha mãe aprendeu muita coisa. Minha mãe é... Não... faltava um gás, ela 
mesmo trocava. Naquele tempo a casa é... lembro que a gente era garoto e não tinha energia, minha mãe 
fazia fifó. Aquele fifozinho de é... bucha de algodão com queresone com aquele frasco de Pinho Sol. 
Minha mãe mesmo fazia. Fazia muita coisa. Como ela dizia: “Fazia a colher e bordava o cabo”. (risos) 
DOC.: Como é que era a rotina dela diária? O que é que ela fazia de manhã até de noite? 
INF.: Em casa, minha mãe é... Apesar que minhas irmãs também ajudavam, mas minha mãe fazia é... 
costurava muito. Minha mãe, às vezes, sentava de manhã, principalmente época de festa até de 
madrugada, às vezes, quase que amanhecia o dia na máquina. 
 
Sua mãe trabalhava, de início, em casa, mas depois passou a trabalhar “na rua”. 

Costurava para vários clientes em suas casas, incluindo um casal americano que a convidou 

para imigrar, mas ela não deixaria os filhos. 
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Coloca como qualidade da mãe o perfeccionismo e fazer tudo com carinho. Não 

percebia defeito nela. 

Sentia que sua mãe ficava muito feliz, mais tarde, depois de ter se tornado cristã, 

quando recebia a visita de um grupo da igreja. Numa época em que se contrariava muito com 

os filhos, já adultos e casados.  
 
DOC.: As coisas que faziam ela feliz. O que é que fazia ela feliz? 
INF.: Ah, ela era assim é... Em casa, é os momentos que é... quando ela... Minha mãe foi cristã também, 
então ela é... quando tava reunida em casa, às vezes, tinha um grupo de... na igreja que ia lá. E a gente 
via que, às vezes, ela se chateava muito com meus irmãos. Meus irmãos deram muito trabalho a minha 
mãe. E... Dois filhos que não deu trabalho a minha mãe foi eu e minha irmã, que é mais velha do que 
eu. Mas o resto todos deixaram minha mãe chateada. 
DOC.: Por que deram muito trabalho? 
INF.: Deram muito trabalho com mulher. É... batia na mulher e, aí, ela tava ali presente então sentia 
muito. Mas, a não ser isso, minha mãe era uma pessoa muito feliz. 
 
Sua mãe prezava valores como honestidade e não mentir. 
 
INF.: Minha mãe prezava muito a honestidade, sempre falava em não mentir em qualquer situação, 
sempre falar a verdade. Isso, aí, ela cobrava muito. Fazia as coisas e sempre passava pra gente: “Entrar 
e sair em qualquer lugar de cabeça erguida”. 
 
Relata que sua mãe batia nos filhos, e que um dos irmãos deu muito trabalho. 
 
INF.: Lá em casa quem mais apanhou foi meu irmão mais velho e minha outra irmã. Meu irmão que ele 
aprontava muito. Minha mãe, às vezes, pegava até pau, o cabo de vassoura e dava nele. Pra dá nele. 
(risos) [...] Foi o que deu mais trabalho. 

 
Considera que sua mãe não era autoritária, era permissiva, às vezes; conservadora, 

amiga, afetuosa, protetora, vaidosa, tranquila e exigente. Avalia a educação que teve da mãe 

como ótima. 

Sobre a filha do informante, em um recontato, relatou que ela tinha se aproximado. 

Passou a fazer visitas mais regulares, ficou amiga de sua esposa, fazem refeições juntos em 

finais de semana, têm conversado e se entendido bem. Comentou que a filha está morando só 

e pediu orientação a respeito de uma casa que pretende alugar para sair de onde mora.  

O pai disse que a filha o trata por senhor, pai e meu pai. Justificou o tratamento o 

senhor por conta de não terem convivido, por não terem uma relação afetiva. O tratamento 

mais lembrado era a forma pronominal.  
 
INF.: É... A gente... Sempre senhor. Porque a gente não convivemos, aí, ela... essa parte afetiva de pai... 
Sempre senhor. 
DOC.: Mas ela chama pai, chama pelo nome? 
INF.: Não, senhor. 
INF.: É... mais quando liga, que a gente conversa: “Ah, como é que tá o senhor? 
DOC.: E... Ela te chama pelo apelido? 
INF.: Não. 
DOC.: Não? Pelo nome algumas vezes? 
INF.: Não. 
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DOC.: Por pai? 
INF.: Só pai. 
 
A forma nominal meu pai apareceu várias vezes, na conversa de recontato, lembrando 

falas da filha. 

No quadro a seguir, resumem-se os tratamentos que o pai disse utilizar para tratar os 

pais e os que ouve da filha. 

Quadro 15 – Formas de tratamento utilizadas na família 14 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS 
FILHOS? 

1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 03, PAI  

48 anos 

Forma(s) 
nominais Meu pai Minha mãe  

Mãe  
 Pai  
Meu pai 

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora O senhor  

Você (?) 

 

Os tratamentos pronominais utilizados, o senhor e a senhora eram aqueles 

naturalmente mais utilizados na sua época. O mesmo é recebido da filha, embora numa época 

em que os jovens estão utilizando muito o você, mas já tem uma conotação de formalidade, 

visto que a aproximação da filha com o pai é recente. Apesar de ter dado a entender, 

inicialmente, que a filha o trata por você.  

Os tratamentos nominais meu pai e minha mãe, utilizados pelo pai e recebidos da 

filha, são típicos do falar local. E, por sua vez, estes geralmente se alternam com pai e mãe, 

sem a presença dos possessivos meu e minha e, até por isso, às vezes, é difícil para certos 

falantes precisarem se usam ambos ou somente um.  

Considerando apenas o que o falante percebe usar, é justificável uma forma a mais 

para tratar a mãe, por ter tido com ela uma convivência mais intensa, mais próxima. 

8.1.15 Família 15 

Partindo da família de origem da informante, o núcleo é composto por pai, mãe e 

cinco filhos. Mas, como a informante já se casou, forma com o marido a nova família. De 

qualquer maneira, só foi possível entrevistar ela. 
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8.1.15.1 A filha (Inf. 05) 

A informante tem 37 anos, nasceu em Salvador, é pedagoga, foi professora da 

educação infantil por treze anos. No momento, trabalha como auxiliar administrativo de uma 

instituição pública federal. É católica 

É casada há 9 anos e mora com o marido. Sua família de origem é formada por pai, 

mãe e uma irmã. Moram bem próximos, o casal em uma casa acima da casa dos pais, no 

bairro, no subúrbio de Salvador. Morou com os pais até os 28 anos, sempre no mesmo local.  

A família se reúne todo domingo, o núcleo dos pais e alguns irmãos da sua mãe. Já era 

um costume da avó materna, que é do interior, do sul do estado. A avó mudou para Salvador 

com a família e, depois que ela faleceu, uma de suas tias manteve o costume. Além disso, 

passam juntos Semana Santa, Réveillon, Natal. Também costumavam ir para a ilha, onde 

tiveram uma casa de praia. Às vezes, o casal viaja só. 

Seu pai é do interior, de um município próximo da capital. Com idade entre 70 e 72 

anos (a filha não teve certeza),  está aposentado. Foi motorista e teve uma oficina mecânica. 

Veio para Salvador junto com a família e morou em um bairro central e histórico. O pai não 

concluiu a 4a série do ensino fundamental. O pai também visitava seus pais, que continuaram 

no bairro do centro, aos domingos, onde jogava baralho. A filha passava férias na casa de uma 

tia na cidade.  

Sua mãe nasceu na região sul do estado, tem 66 anos e veio para Salvador com 21 

anos. A mãe não concluiu o nível primário porque o pai não permitiu que ela estudasse, assim 

como não permitiu que fizesse um curso de corte e costura que tinha iniciado. Era um 

namorado ciumento a ponto de, às vezes, não permitir que a namorada saísse de casa com a 

própria mãe. Na cidade, só restam dois parentes, um irmão da mãe por parte de pai e um filho 

de seu pai, um meio-irmão. A filha nunca esteve na cidade da mãe. 

Aos 19 anos, a mãe ficou grávida, em seguida seus pais se casaram. Tiveram 5 filhos, 

sendo quatro mulheres e um homem. 

A filha prefere ser tratada por você, porque considera a senhora é muita formalidade. 

Mas, se pensa em filhos, que não os tem, responde: “Ah, aí é diferente, né? Claro, senhora.  É 

como eu chamo a minha mãe. [...] Eu acho que é um respeito.”  

Disse tratar o pai por o senhor, conforme exemplos. A forma nominal é painho. Para a 

filha é um modo carinhoso de tratar. 
 
INF.: Como agora mesmo, a minha formatura: “O senhor vai pra minha formatura?” [...] Às vezes, 
quando eu coloco o almoço: “Painho, quer almoçar.” Alguma coisa, assim, sabe? 
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DOC.: Sei, sei. O que significa tratar ele de painho?  
INF.: Ah, uma forma carinhosa, né? É o pai da gente. 
 
Afirma que é seu único modo de tratar, dentre outras possibilidades apresentadas. 

Comentou achar linda a forma papai, mas não utilizar. Seus pais tratavam os pais por papai e 

mamãe.  A única mudança no modo de tratar seu pai foi parar de “tomar a bênção”, costume 

que apenas o irmão mais velho manteve. 

Descreveu o pai como caseiro e reservado. Fica muito em casa, assiste TV, vai até a 

oficina, onde geralmente encontra os amigos, e volta. Conta que seu avô pôs os filhos para 

trabalhar cedo, para aprenderem uma profissão.  

Segundo a filha, o casamento dos pais já acabou, só moram juntos. Deixa entender que 

ele não foi um marido fiel. Hoje falam o essencial com o outro. 

Com os filhos, nunca teve um relacionamento aberto. Era presente, quando 

precisavam. Quando crianças só saíam para a cidade de origem do pai, nas férias, ou para a 

casa dos avós. Outras ocasiões eram raras.  
 
INF.: Ah, com os filhos? Ele não é, assim, muito aberto. Aquele relacionamento de pai e filho aber... 
Pelo menos com as meni... com as mulheres, eu não sei meu irmão. Não é muito aberto mas... É aquele 
pai que o que você precisar ele tá ali pra lhe dar. 
 
Considera qualidade do pai a honestidade e defeito a “natureza forte”. O que deixa seu 

pai feliz, pensa que é um animal de estimação. Além disso, estar com os filhos.  Diz que seu 

pai preza respeito e honestidade. Responde que seu pai não é autoritário, como “não é tão 

amigo”, não é afetuoso, é conservador. Avalia a educação que teve do pai de modo positivo 

pelos resultados.  
 
INF.: Ah, eu avalio como ótima, viu? Porque, no mundo de hoje, nós moramos em um bairro 
violentíssimo [...] e convivemos com colegas que hoje estão no mundo da marginalidade e, no entanto, 
nossa família tá, né, todo mundo unido. Graças a Deus, ninguém foi pra esse lado. É... Quer dizer, um 
pai que não estudou, mas... abriu mão de tudo, pra educar seus filhos, né, ver seus filhos crescerem na 
vida. 
 
A filha afirmou que trata a mãe por mainha, a senhora e senhora, este último em 

situações de resposta.  
 
DOC.: Como você trata sua mãe? 
INF.: Senhora. E mainha. Só essa forma. [...] 
DOC.: Senhora e mainha. Em quais situações cê chama de senhora? Dá um exemplo. 
INF.: Na mesma que eu falei dele, assim, quando... Às vezes chama: “[Primeiro nome da informante]!” 
Senhor... Quando chama: “[Primeiro nome da informante]”, que lá em casa todo mundo me chama de 
[Primeiro nome da informante]. “[Primeiro nome da informante]”, eu digo: “Senhor... Senhora.” 
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Em seguida, concentrada no uso do nome mainha, o fez combinado com a forma cê, 

redução do pronome você. A documentadora, certamente, não percebeu o pronome, pois não 

questionou a informante. 
 
INF.: Ou então chamar pra alguma coisa: Mainha. “Mainha, cê pode fazer isso?” Alguma coisa assim, 
sabe? 
 
Os sentidos das formas seriam os mesmos ditos para o pai. Senhora, para a filha é 

respeito e mainha carinho. 
 
DOC.: O que significa tratar ela de senhora? 
INF.: A mesma coisa, respeito. 
DOC.: E mainha? 
INF.: É mainha por ser mãe, é uma forma carinhosa, né? 
 
Pensa na possibilidade de os pais terem orientado as formas de tratamento para os 

pais, embora lembre que a mãe não “chamava a mãe dela assim”, por mainha. 
 
DOC.: Ela orientou vocês a tratar de mainha e de senhora? 
INF.: Eu acho que isso vem deles dois, né? Agora eu sei... Não sei como a gente começou a chamar de 
mainha, porque ela também não chamava a mãe dela assim. 
 
Com o avançar do diálogo, a filha recuperou uma lembrança ainda confusa de sua 

irmã caçula tratando a mãe delas por você, um  indício de sua presença na família. Comentou 

que nunca viu a mãe repreender. Já, com relação ao pai, foram quatro perguntas seguidas, e a 

filha respondeu simplesmente não, o que pode significar não trata o pai por você ou não 

lembra se trata. 
 
DOC.: [...] Tem alguém que chama de você? Tem alguma situação que chamam de você? 
INF.: Acho que a minha irmã caçula tem horas que chama de você. 
DOC.: Mas ela... Como é que ela reage? Normal? Repreende? Ela corrige? 
INF.: Não. Eu nunca vi repreendendo não. 
DOC.: E seu pai? Chama de você? Ela chama também de você? Você se lembra?  
INF.: Não.  
 
A filha mencionou que o modo de tratar sua mãe mudou um pouco, principalmente 

depois de ter se casado. Não se referia às formas linguísticas e explicou pouco essa mudança. 

Apenas completou que, mesmo assim, continua dando muita atenção a sua mãe.  

Quando estão juntas, a filha e a mãe conversam, e, às vezes, saem. Normalmente vão 

ao supermercado e leva a mãe ao shopping, quando ela precisa comprar algo. Sobre a 

personalidade, apontou um defeito de sua mãe: é muito sentimental e gosta de “melodrama”. 
 
INF.: Minha mãe é muito sentimental. [...] Que ela gosta de chamar atenção. É que uns falam 
melodrama. 
DOC.: Sei. Dos filhos ou de outros? 
INF.: (inint.). Dos filhos. Que ela tem horas que gosta. [...] Ah, às vezes: “Ah... tô sem dinheiro”, “Ah, 
se eu tivesse dinheiro, eu queria comprar isso”. Ou então ela: “Ah, eu só sirvo pra isso”. Sabe? 
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DOC.: Sei. (inint.) de dengo? 
INF.: É. Mas tem um draminha também no meio.  
 
Sua mãe adora passear, ir com as amigas em excursões conhecer outros lugares. Ela 

normalmente faz viagens assim. Quando tinha mãe viva, a visitava diariamente. Agora visita 

duas irmãs uma vez por semana, uma no mesmo bairro e outra em outro. Fora isso, faz 

atividades domésticas e assiste TV. 

A filha avalia a relação de sua mãe com os filhos como boa, diz que ela é amiga. 

Ressalta como qualidades dela “atenciosa”, “muito cuidadosa” e “preocupada” com os filhos. 

O defeito é que “adora falar de tudo”. Fica feliz com os filhos juntos e bem. Como o pai, 

preza valores como respeito e honestidade. Define a mãe como não autoritária, amiga, 

moderna, protetora, afetuosa, tranquila e exigente em algumas situações.  

A seguir o resumo dos tratamentos utilizados pela filha para tratar os pais. 

Quadro 16 – Formas de tratamento utilizadas na família 15 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS FILHOS? 
1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 05, FILHA  

37 anos 

Forma(s) 
nominais Painho Mainha   - 

 

Forma(s) 
pronominais 

O senhor 
Senhor (para 
responder) 

A senhora 
Senhora (para 
responder) 
Cê (exemplo)? 

- 

 

O tratamento nominal dos pais da informante para os pais deles, seus avós, era papai e 

mamãe. Na sua família, esses tratamentos ficaram no passado, foram mudados. 

As formas de tratar o pai estão de acordo com a relação mais formal, de pouco diálogo 

e pouca afetividade. Com a mãe, embora as formas sejam as mesmas, a filha deu indícios de 

que a trata também por você, pelo uso do cê no exemplo de como pensa que a trata. A mãe é 

considerada amiga, as duas são mulheres, a mãe gosta de conversar, saem juntas para resolver 

necessidades. Por todas as descrições, a relação com a mãe embora não afetiva é mais 

próxima. Tratar a mãe em algumas situações por você é bem coerente com a relação entre 

mãe e filha. 
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8.1.16 Família 16 

A família está representada pela mãe/avó (aqui referida somente como mãe). Ela é 

casada e mora com o marido, os três filhos (duas filhas e um filho) e o neto de 4 anos. 

8.1.16.1 A mãe (Inf. 17) 

Com 51 anos, nasceu e se criou em um bairro popular. É auxiliar de enfermagem há 

16 anos. Cursou o ensino médio e trabalhou com contabilidade antes. Sua religião é a católica.  

Foi criada por duas tias a partir dos 2 anos de idade. Seus pais se separaram e sua mãe 

foi morar em outro estado, deixando a filha com duas irmãs, uma viúva e a outra solteira, 

morando na casa que era dos avós.  

Sua mãe passou de 13 a 16 anos fora e só voltou a Salvador uma vez, quando a mãe 

faleceu. Nessa vinda da mãe, estava com 4 ou 5 anos de idade. Quando voltou de vez, a filha 

estava, não sabe se com 15 ou 18 anos e continuou morando com as tias. Sua mãe se casou 

novamente e teve outra filha. O segundo casamento não estava “dando certo” e ela veio 

embora com a segunda filha. Ficou cerca de dois anos com as irmãs e a filha. 

Nessa volta, reatou o casamento com o primeiro marido, seu pai, e passaram a morar 

juntos, marido, esposa e a segunda filha (enteada para o marido).  

A informante se casou aos 21 anos, sua mãe já estava em Salvador novamente. Depois 

a tia viúva morreu e a outra, que não tinha casado, passou a morar com o casal, com ela e o 

seu marido. Depois, esta tia também faleceu.  

No momento da entrevista, a mãe estava com seus pais em casa. Sua mãe sofre do Mal 

de Alzheimer e constantemente fica com ela e sua família, enquanto a meia-irmã está no 

trabalho. Depois de se aposentar, sua mãe ficou muito tempo em casa ociosa, o que acha que 

agravou o problema. Quando os primeiros sintomas da doença surgiram, sua mãe estava com 

cinquenta e poucos anos. Ela tem hoje 78 anos. 

Depois que a mãe foi embora de Salvador, o pai pagava as despesas e, às vezes, 

visitava a filha, conversava um pouco. Estavam em bairros separados. Depois que a mulher 

foi embora, ele continuou sozinho, nunca teve outra pessoa. 

A família se reúne sempre, em aniversários dos filhos, marido, sobrinho, no Natal, 

Fim de Ano, São João.  
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Seu pai nasceu em Salvador há 84 anos e morou em três diferentes bairros populares 

da cidade. Era funcionário público, exercia a função de motorista. Seu nível de instrução era 

ensino fundamental. 

Sua mãe, também  natural de Salvador, morou em dois bairros populares de Salvador, 

além de ter vivido fora do estado. Cursou o ensino médio e foi técnico de enfermagem.  

Trata o pai por meu pai e principalmente pelo nome. O pronome é o senhor, vide 

exemplos. Diz que meu pai é mais quando visita o pai, que pede a bênção.  
 
DOC.: Certo? É... Como você trata o seu pai? É o senhor? Você? Tu? 
INF.: É o senhor... 
DOC.: E é painho? Meu pai? Papai? 
INF.: Não, meu pai. 
DOC.: Chama ele de outro modo, também? Pelo nome? 
INF.: Pelo nome: ... 
DOC.: Pelo apelido? 
INF.: ... de [Nome do pai]... 
DOC.: [Nome do pai]? Dar um exemplo, que você chama ele pelo nome. 
INF.: É... Eu digo: “Oh, [Nome do pai]! Como é que vai?” Ou então, quando eu ligo, às vezes, quando 
eu ligo: [Nome do pai], tá bem? [...] Às vezes eu falo mais “meu pai” quando eu chego lá: “Bença, meu 
pai!” Que eu sempre... [...] É... sempre quando eu chego, ou pelo telefone... e na saída. 
 
Utiliza o senhor pela conservação do costume e pela idade do pai.  
 
INF.: Senhor, assim... pela conservação, por exemplo, mais idade. Quer dizer, ele é muito mais velho do 
que eu, né? A... A... É muito maior... a diferença de idade. 
 
Revela que chamar o pai pelo nome vem do fato de não ter sido criada por ele. 
 
INF.: É... Como é que eu disse: [Nome do pai]é porque... meu pai, eu não chamo muito meu pai, porque 
eu não fui criada com ele, aí, não tem aquele hábito... assim, constante do dia a dia: meu pai, painho. 
Aí, eu chamo mais [Nome do pai]... 
 
Questionada se o pai a motivou a chamar de pai quando ela era criança, comenta que 

seu pai era “meio distante”. Do mesmo modo, não havia, por parte do pai, orientação para o 

pronome o senhor. 

Não conheceu os avós paternos. A relação com o pai só ficou próxima nos últimos 

cinco anos, depois que ele veio morar no bairro. Ultimamente passaram a se encontrar “duas 

vezes na semana ou três”, “por conta que ele ficou doente.” 

Afirma que, se o pai está mal-humorado ou indisposto, trata-o por meu pai. 
 
INF.: Não, aí a gente... Eu chamo de pai. “Oh, meu pai, e aí? Como é que tá? Por que tá assim triste? Às 
vezes, ele tá assim, por causa da doença, porque ele é diabético, hipertenso... 
 
Antes, seu pai era “bem fechado”, muito conservador e não dava muita abertura. 

Então, a filha falava o mínimo e o tratamento era formal. 
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A filha comenta que, quando ela e seus familiares dão presentes ao seu pai, ele fica 

satisfeito e alegre. Hoje, a filha brinca com o pai. No exemplo, não aparecem nome ou 

pronome, mas apenas a forma verbal “cobrir” (pronome zero). 
 
INF.: Ah! Ele gosta, ele fica alegre... A gente vê que ele fica satisfeito, ele... 
DOC.: O que é que você costuma falar pra ele? 
INF.: Eu digo: Ah!... No dia dos pais, mermo... A gente deu presente. Meus filhos, eu, meu marido, 
tudo dá presente a ele. “Aqui é para alegrar... Um chapéu!” Ele gosta muito de boné... Boné... A gente 
dá boné. “Aqui, ó, pra cobrir a careca.” Leva na brincadeira, assim... 
 
Para fazer um pedido simples, disse que trata o pai por meu pai. 
 
INF.: É... Normal! Chamo de pai mermo... “Oh, meu pai, vim pedi isso”. Alguma coisa assim...  
 
Nos últimos anos, ele adoeceu. Teve infarto duas vezes e só sai de carro para ir ao 

médico ou ao banco com o neto (filho da informante). Antes, ele gostava muito de sair, 

sempre sozinho. Gostava de se arrumar para ir encontrar outros idosos na praça. Pai e filha 

não saíam juntos.  

Nunca ocorreu entre eles desentendimento, briga ou discussão, pelo afastamento que 

havia. Não era costume conversar por telefone com o pai. 

Depois que os pais voltaram a viver juntos, a filha visitava os pais, geralmente, uma 

vez por mês, aos domingo. Costumava passar o dia na casa deles, onde almoçavam juntos.  

A filha afirma que seu pai era muito quieto e não gostava de falar. Passava o dia 

trabalhando, não gostava de festa. Era do tipo “antissocial”. Com a idade, passou a falar mais. 
 
INF.: Ele é, assim, uma pessoa conservadora, muito quieto. Não gosta, muito, de falar. Agora, que ele tá 
se abrindo mais. Depois da idade, ele começou a falar mais... Gostava, muito, de sair à tarde. Almoçava 
em casa e à tarde ele se arrumava e ia pra praça ficar com os amigos, sentado lá... Aquele pessoal da 
terceira idade mesmo...[...] Ele ia na Praça da Inglaterra, lá no Comércio... É... Ele se arrumava todo... 
[...] Botava sapato, calça social... Todos os dias, a tarde, ele se arrumava e ia... 
 
Proveniente de uma família humilde, tinha dois irmãos e uma irmã. O último irmão 

que é vivo mora em um bairro popular. Este, de vez em quando, lhe fazia uma visita. 

A história dos pais é bem incomum. Namoraram, foram noivos por dez anos e se 

separaram após dois anos de casados, para depois se recasarem, como detalha: 
 
INF.: Depois de dez anos, eles casaram. Levaram dois anos de casado, só. Não sei por que, o 
relacionamento, depois de dez anos de... de noivado... e dois anos de casado, não deu certo. Aí, ela...  
Aí, ela se aborreceu. Não queria mais ficar aqui, disse que ia tentar a vida em outro lugar. Como tinha 
minhas tias pra ficar comigo, ela foi embora... tentar a vida. Ficou muito tempo lá... [...] De início, ela 
trabalhou em um... no comércio. Depois, não deu certo. Ela trabalhou em casas... doméstica... Foi 
empregada doméstica. Depois que ela voltou, fez o curso de enfermagem... [...] E, aí, veio e trabalhou 
aqui... Por sorte, encontrou, logo, um trabalho aqui. [...] 
DOC.: Certo. E seu... seu pai... É... Como foi a volta? Como foi, assim, para dar... Falar para vocês... 
Como foi recebida? Como foi a notícia? 
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INF.: É... Num... Num...primeiro momento, ela ficou com a gente, né? Com... Voltou e ficou com a 
minha tia... Acho que uns dois ou três anos... E aí, com esse contato com ele... [...] Aí, com essa volta 
deles... Ela veio dizer: “Vou morar de novo... vou morar de novo... com seu pai...” 
DOC.: Com a tia? Uma que criou você? 
INF.: Sim... Aí, nesse contato com ele, viu que ele tava sozinho, ela também... [...] Começaram a se ver. 
Ela ficava uns dias lá... Aí, quando viu, já voltaram... 
DOC.: Você tinha que idade? Já era casada? 
INF.: Não, quando ela voltou, eu tinha quinze anos... Tinha uns dezoito pra dezenove anos... Ainda não 
era casada, não... 
DOC.: Ah! Uns dezoito pra dezenove? 
INF.: Foi. Eu casei com vinte e um. Aí, ficou um tempo, ainda, aqui. [...] E ela foi morar com meu pai e 
minha irmã, que trouxe. [...] Minha irmã, eu acho que tinha uns três anos, quando veio de lá. Aí, ficaram 
morando os três. Aí, depois eu casei... 
 
Para a informante, as qualidades do pai são: organizado, justo e não guardar rancor. 

Considera defeito a natureza, ser uma “pessoa fechada”. 

Acredita que seu pai preza respeito, respeito aos idosos e formalidades do tratamento. 

Ele fica feliz quando a família se reúne em sua casa.  

A informante caracterizou seu pai como conservador, não autoritário, não exigente, 

amigo, sério e tranquilo. Sobre a educação familiar, foi educada pelas tias. Afirma que teve do 

pai um “espelho”, uma referência. 

Durante a gravação, a informante interagiu com sua mãe.  Utilizou minha mãe três 

vezes e várias expressões verbais (pronome zero) “deixa”, “bote”, “dê”, “senta” repetidos, 

para se dirigir à mãe. No final, utilizou o pronome a senhora. 
 
INF.: [Dirigindo-se à mãe] Não, minha mãe! Deixa aí! Bote aqui... Me dê aí, me dê aí... 
CIRC.: [mãe] Mas, tá feia. 
INF.: Não, mas já passou... Me dê aí... 
CIRC.: [mãe] Mas, acontece que eu tô com pressa... 
INF.: [Dirigindo-se à mãe]. [A mãe amassou roupas que a passadeira havia passado] Peraê, minha mãe. 
Bote aí. Oh! Meu Deus! Tá machucando. [...] 
INF.: [dirigindo-se à mãe] Deixa aqui, que depois eu vou arrumar. 
CIRC.: [mãe] Heim? 
INF.: [Dirigindo-se à mãe] Senta ali, um pouquinho [...] 
INF.: [dirigindo-se à mãe] Deixa aqui, minha mãe! 
CIRC.: [mãe] É de... É de... 
INF.: Sim... 
CIRC.: [mãe] E pra missa. 
INF.: [dirigindo-se à mãe] É, mas deixa aqui. Eu que vou guardar. Ele vai vestir. Deixa aqui. [Sua mãe 
estava com a camisa do marido na mão] 
INF.: [Dirigindo-se à filha] [Nome da filha], chama ela aí. 
INF.: [Dirigindo-se à mãe] [Nome da filha] tá chamando a senhora lá dentro. 
 
Disse que as formas nominais de tratar sua mãe são minha mãe, mãe, nome e apelido 

(redução do nome). A forma pronominal é a senhora. 
 
INF.: É a senhora... Senhora. 
DOC.: É mãe? Minha mãe? 
INF.: Minha mãe... 
DOC.: Tem outro modo de chamar ela? 
INF.: [Nome da mãe]. Eu chamo ela de [Nome da mãe]e [Apelido da mãe]. 
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Depois de responder “não” a uma lista de possibilidades, a mãe disse tratar sua mãe 

também por mãe, em alternância com minha mãe.  
 
INF.: Ou mãe, ou minha mãe ou [Apelido da mãe].  
DOC.: Certo. Mãe, também?  
INF.: É. Mãe ou minha mãe. 
 
A mãe deu exemplos de como diz que trata sua mãe. Exemplificou usos de minha mãe 

e apelido.  
 
INF.: Não, só quando eu falo... Como agora, mermo... “Vá, minha mãe, pra dentro.” “Venha cá!” ou 
alguma coisa, assim... “Vou na casa de minha mãe.”   
DOC.: E o exemplo de chamar ela pelo nome ou pelo apelido? Que situação é essa?  
INF.: Quando eu quero abusar ela: “Ôh, [Apelido da mãe]! Venha sentar, [Apelido da mãe]... Venha, 
borá dançar...” Quando tem festa, alguma coisa assim [...] É, assim, brincando com ela... [Apelido da 
mãe], [Apelido da mãe com sílaba repetida], quando ela tá mais alegre... Quando ela tá, assim, nessa 
fase, é aí, que a gente tem que tratar mais... “Óh, minha mãe! Fique quieta! Vá sentar!” A gente tem que 
chegar mais, pra puder ela se acalmar. [...] Quando ela tá, muito, irritada, a gente tem que... Um... Um 
tratamento como se tivesse tratando criança... Assim, enganando ela... “Ói! Num sei quem tá chamando. 
Venha sentar! Venha comer! Ói! Venha aqui, que eu vou lhe dar isso...”. 
 
Durante o tempo em que esteve morando fora, mãe e filha não tinham contato. Depois 

que voltou a morar em Salvador, visitava sua mãe no hospital onde ela trabalhava, costumava 

passar a tarde com ela. Como já era conhecida de todos, não havia dificuldade. Na época, 

ainda não era auxiliar de enfermagem. Conversavam sobre profissão e, só mais tarde, decidiu 

seguir o trabalho da mãe. Tempos depois, sua meia-irmã foi trabalhar no mesmo hospital que 

a mãe trabalhava. Ela também é da enfermagem. 

Tinha com a mãe uma relação de amizade, mas não era uma relação afetiva de mãe. 

Tinha como mãe a tia que morreu por último. Embora soubesse quem era sua mãe, diz que 

tinha o “amor de mãe” das tias. Gosta da mãe como pessoa. 
 
INF.: Era uma relação, assim, de amizade. Mas, não era aquela relação.. Ah!... Assim, afetiva de mãe e 
filha, por causa, também, do tempo... da criação, que não foi criada junto.  
DOC.: Sei. E você sentia falta? Ou você tinha isso nas suas tias?  
INF.: Não, eu tinha o amor de mãe das minha tias. E sabia que não era, né, que tinha a minha mãe. Mas, 
eu gosto de minha mãe, como pessoa, assim... mas, amor, assim, que diz assim... É... é minha mãe. Não 
é. Minha mãe, pra mim, era a minha tia, que morreu. Que tinha uma específica, que eu considerava, 
mais, como mãe. 
DOC.: É a que ficou mais tempo com você?  
INF.: É, a que morreu há pouco tempo. 
 
Tratava a tia que considerava como mãe por dinha, redução de madrinha: “Porque ela, 

também, era minha madrinha”. Essa tia não casou, nunca teve nem namorado. Trabalhava 

como arrumadeira numa escola. Morou com a mãe até ela falecer e, depois, criou duas 

sobrinhas: a mãe e outra menina mais velha. Essa prima depois se casou e foi embora.  
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Tem uma lembrança vaga da avó materna. Quando ela faleceu, a mãe estava com 5 

anos de idade. Sua avó teve um acidente e teve as pernas amputadas. Não tinha cadeira de 

rodas e só ficava mais na cama. Lembra de ficar na cama com a avó, penteando seus cabelos. 

Voltando à mãe, diz que ela gostava de sair, de seresta e tinha muitas amizades no 

trabalho. Ela sempre se relacionou bem com as pessoas e, mesmo hoje, quando alguém se 

aproxima, logo “puxa conversa”. Sua mãe e seu pai nunca foram de sair, ficavam mais em 

casa. 

Pensando nas qualidades da mãe, cita organização e pontualidade. Não percebe defeito 

nela: “Um defeito... Não tem, não. Não aponto, assim, nenhum, não”.  

Como mãe ainda é muito protetora. Mesmo doente ainda se preocupa quando a filha 

mais nova demora de chegar, ou demora de buscá-la.  
 
INF.: Ela: “Cadê? [Nome da meia-irmã] que não chega. Que hora é essa? Que já tá tarde...”.  
 
Acredita que o que mais deixa sua mãe feliz é a família reunida e quando tem música. 

Descreve a mãe como permissiva, amiga, de fácil amizade, moderna e afetuosa. Sobre alguma 

influência da mãe na educação, os exemplos transmitidos, a visão é positiva. 

Sobre os filhos, a mãe diz ser tratada por mainha e por você, pelos três. Entende 

mainha como uma forma amorosa e você mais aberta.  

O filho mais velho é o pai da criança, seu único neto. É policial e bastante tranquilo. A 

filha mais velha  tem 24 anos, é fisioterapeuta, bem tranquila. A mais nova tem 21 anos, é 

estudante e tem personalidade mais forte. 

O quadro que segue resume as formas de tratamento utilizadas e recebidas pela 

informante. 

Quadro 17 – Formas de tratamento utilizadas na família 16 

 INFORMANTE FORMAS DE 
TRATAMENTO 

COMO 
TRATA/VA SEU 

PAI? 

COMO 
TRATA/VA SUA 

MÃE? 

COMO É 
TRATADO(A) 

PELOS FILHOS? 
1ª 
 
G 
E 
R 
A 
Ç 
Ã 
O 

Inf. 17, MÃE  

51 anos 

Forma(s) 
nominais 

Nome (não foi 
criada pelo pai) 
Meu pai (em 
situações 
específicas) 

Minha mãe 
Mãe 
Nome  
Apelidos (redução 
do nome e apelido 
com sílaba 
duplicada) 

  
Mainha  

Forma(s) 
pronominais O senhor A senhora Você 

 

A mãe trata pai e mãe de modo diferenciado. Disse tratar o pai principalmente pelo 

nome, em decorrência de não ter sido criada por ele, mas respondeu que a forma principal de 
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tratar a mãe é minha mãe. Meu pai é forma secundária para o pai. Essa diferença é coerente 

com a relação mais distante com o pai e mais próxima da mãe.  

Os diferentes modos de tratar se justificam pelas próprias histórias dos 

relacionamentos. Enquanto a mãe foi embora e deixou a filha para ser criada pelas irmãs, o 

pai manteve suas despesas e fazia visitas esporádicas, mas a relação sempre foi formal e sem 

afetividade, o que a filha justifica pela personalidade do pai, mais fechado, introspectivo e 

calado. Depois que a mãe voltou a morar em Salvador, passou um tempo com as irmãs e a 

filha, já uma moça. Em seguida, sua mãe começou a trabalhar. Nessa época, mãe e filha 

passaram a conversar; a filha visitava a mãe e, com frequência, passava tardes com ela. Já a 

aproximação com o pai, é muito recente. Só aconteceu depois que os pais se mudaram para a 

o mesmo bairro da filha, há cinco anos. 

A maior interação com a mãe e sua personalidade condiz com as formas nominais a 

mais. Enquanto tem dois modos para tratar o pai (nome e meu pai), tem cinco para a mãe 

(minha mãe, mãe, nome e apelidos). 

As formas pronominais são iguais para pai e mãe: o senhor/a senhora. Era a forma 

usual da sua geração; era o costume tratar as pessoas mais velhas assim, como justificado. 

Mas sua atitude com os filhos foi naturalmente deixar escolher. Os filhos a tratam por você e a 

mãe gosta disso, acha que deixa a relação mais aberta.  O principal tratamento nominal que 

recebe dos filhos (mainha) também é diferente dos que utiliza para tratar seus pais (nome do 

pai; minha mãe, mãe e nome da mãe).  

Os filhos já tiveram a convivência dos avós (depois que os filhos nasceram, era 

costume irem almoçar na casa dos avós com os pais), o que pode indicar que a mudança seja 

uma necessidade de diferenciar.  

8.2 FORMAS NOMINAIS DIRIGIDAS AOS PAIS  

Considerando o resultado da amostra composta de 49 informantes (32 mulheres e 17 

homens), as formas nominais consideradas principais para se dirigir aos pais em Salvador, 

conforme os participantes da pesquisa, são meu pai/minha mãe e pai/mãe, alternadas, e não 

painho/mainha, estereotipadas pela mídia como típicas do falar baiano.  

Os tratamentos nominais foram agrupados em:  

a) formas mais utilizadas (principais);  
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b) formas “secundárias54”, utilizadas em contextos específicos; 

c) formas descontinuadas; 

d) formas usadas como únicas. 

A análise quantitativa (percentual) ajuda a organizar os dados para melhor entender as 

principais formas de tratamento dirigidas aos pais. Além da quantificação, as descrições são 

acompanhadas de exemplos. 

O procedimento inicial consistiu em contar as formas principais de tratar os pais, não 

importando se como formas únicas ou alternadas com outras. As mais utilizadas aparecem em 

ordem decrescente, na tabela a seguir.  

Tabela 7 – Formas nominais principais dirigidas aos pais em Salvador 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Mãe 13/17 = 76% 23/32 = 72% 
Meu pai 10/17 = 59% 19/32 = 59% 
Minha mãe 09/17 = 53% 18/32 = 56% 
Pai 10/17 = 59% 11/32 = 34% 
Painho 01/17 = 6% 11/32 = 34% 
Mainha 02/17 = 12% 10/32 = 31% 
Mamãe 02/17 = 12% 02/32 = 6% 
Papai 02/17 = 12% 01/32 = 3% 
Nome do pai 01/17 = 6% 01/32 = 3% 
Apelido do pai - 01/32 = 3% 

 

Os nomes de parentesco meu pai/minha mãe e pai/mãe são utilizados, principalmente, 

alternados.  

Mãe é a principal forma de homens e mulheres tratarem a mãe. O tratamento é 

utilizado por 76% dos homens (de 27 a 69 anos55) e 72% das mulheres (de 11 a 88 anos56). 

Deste total, deve-se considerar que 08 de 49 (cinco mulheres e três homens) dentre os sujeitos 

que não foram criados pelo pai, não tratavam seu genitor por um nome identificador de pai, o 

que contribui para reduzir o de pai e aumentar o percentual para a mãe.  

Meu pai é a forma favorita de 59% dos homens (de 27 a 87 anos57) e, igualmente, por 

59% das mulheres (de 11 a 87 anos58) para se dirigirem ao pai.   

                                                
54  O termo “secundária” não tem o sentido de menos importante, mas de dizer que não são as que os informantes 

colocaram em destaque, como principais. São igualmente importantes e essenciais para o entendimento das 
relações entre pais e filhos. 

55  Homens de 27, 29, 31, 35, 38, 48, 59, 60, 64 e 69 anos. 
56  Mulheres de 11, 18, 21, 24, 30, 31, 34, 36, 37, 38, 44, 51, 53, 56, 57, 60, 87 e 88 anos. 
57  Homens de 27, 29, 31, 34, 42, 48, 59, 64 e 87 anos. 
58  Mulheres de 11, 18, 21, 27, 30, 31, 34, 36, 37, 38, 44, 56, 57, 60, 62 e 87 anos. 
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Minha mãe é utilizada por 53% dos homens (de 27 a 87 anos59) e 56% das mulheres 

(de 11 a 88 anos60). 

Pai é forma de 59% dos homens (de 27 a 87 anos61) e 34% das mulheres (de 18 a 87 

anos62) da amostra tratarem o pai. A comparação explicita a preferência masculina pelo 

tratamento mais neutro, no grau normal. 

No geral, painho/mainha aparecem em terceiro lugar como forma de se dirigir aos 

pais. Painho é forma utilizada por apenas 6% dos homens (01 informante de 31 anos) e por 

34% das mulheres (de 11 a 57 anos63). Já mainha é utilizada por 12% dos homens (02 

informantes de 31 anos) e 31% das mulheres (de 11 a 57 anos64). Como se observa, são 

formas utilizadas principalmente pelas mulheres. Entre as mulheres, o percentual de painho se 

iguala ao de pai (34%).  

A forma painho é pouquíssimo utilizada entre os homens, como consequência da 

atitude masculina perante o tratamento.  

O percentual de utilização de mainha entre os homens é maior do que o de painho, o 

que evidencia diferentes modos de tratar pai e mãe. Homens adultos, na maioria, consideram 

este modo de tratar infantil e, portanto, não fica bem na fala de um homem, principalmente 

dirigido a outro homem. Essa atitude é justificada pela descontinuidade do tratamento ainda 

na infância ou na adolescência. 

Uma informante de 57 anos foi a mais velha da amostra a utilizar painho e mainha. 

Entre os homens, o único informante tem 31 anos e é filho da informante 16, de 56 anos, que 

já utilizava painho para o pai já falecido e trata a mãe por mainha. 

Mamãe tem 12% de utilização entre os homens (dois informantes, de 60 e 87 anos) e 

6% entre as mulheres (duas informantes, de 70 e 73 anos). Papai é tratamento utilizado por 

12% dos homens (dois informantes, de 60 e 87 anos) e 3% das mulheres (uma informante de 

70 anos). Novamente se percebe (pelo percentual) maior utilização de tratamentos de sentido 

mais carinhoso, com maior carga de afetividade para a mãe. Outro detalhe importante: esses 

poucos pais que eram tratados por mamãe/papai já faleceram. São formas praticamente 

extintas como tratamento de filhos adultos para tratar os pais. 

                                                
59  Homens de 27, 29,  31, 34, 38, 48, 64 e 87 anos. 
60  Mulheres de 11, 18, 25, 27, 31, 34, 36, 37, 38, 40, 42, 44, 45, 51, 56, 57, 87 e 88 anos. 
61  Homens de 27, 29, 31, 35, 59, 60 e 87 anos. 
62  Mulheres de 18, 21, 34, 36,  51, 56, 57, 60 62 e 87 anos. 
63  Mulheres de 11, 24, 27, 30, 34, 36, 37, 42, 56, 57 anos. 
64  Mulheres de 11, 24, 27, 30, 36, 37, 42, 56 e 57 anos. 
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Tratar o pai pelo Nome é a forma principal para um homem de 38 anos (6%) e uma 

mulher de 51 anos (3%), o que tem justificativa na história de vida de pais e filhos. Em ambos 

os casos, os pais não os criaram.  

Tratar o pai pelo Apelido como forma única foi a opção apenas de uma mulher de 53 

anos (3%) e tem uma explicação específica na relação familiar. 

Com base na comparação das idades dos falantes mais velhos e mais novos da amostra 

estudada com as formas utilizadas, é possível fazer alguma considerações, buscando situar no 

tempo as formas nominais de tratamento destinadas aos pais em Salvador. Assim, observa-se:  

a) Entre 88 e 60 anos atrás, os informantes tinham à disposição as formas 

papai/mamãe, pai/mãe e meu pai/minha mãe; 

b) Soteropolitanos com 57 anos, atualmente, já puderam optar por tratar os pais por  

painho/mainha, embora não se tenha notícia de quando e onde as formas 

surgiram65. Não foram encontrados, na amostra, usos das formas papai/mamãe 

para tratar pais adultos. O informante mais novo que as utilizou como formas 

principais estava com 60 anos quando respondeu a pesquisa66. Assim, não se sabe 

quando nem ao certo as razões para os soteropolitanos terem descontinuado os 

tratamentos papai e mamãe. É possível que a mídia (TV) tenha contribuído para 

criar o estigma em torno do termo painho, associado ao estereótipo do baiano, 

dentre outros aspectos, como preguiçoso e de fala arrastada; 

c) O homem mais velho a tratar hoje os pais por painho e mainha é jovem, tem 

somente 31 anos. O informante 39, 59 anos, deu exemplos de como pensa que se 

dirigia ao pai, utilizando painho quando era criança; mas, quando respondeu 

consciente, não citou essa forma. A mulher mais velha da amostra a tratar os pais 

assim tem 57 anos. Ao que tudo indica, a recusa pelas formas pelos homens não é 

recente; 

d) A mulher mais jovem a tratar os pais por painho e mainha da amostra tem 24 

anos, o que sugere diminuição dos usos também entre as mulheres e 

fortalecimento das formas principais meu pai/minha mãe e pai/mãe (formas 

utilizadas pelas informantes mais jovens, com 11 e 18 anos).   

                                                
65   Tem-se conhecimento de sujeitos provenientes do interior do estado, residentes em Salvador, atualmente com 

mais de 70 anos de idade, que já tratavam os pais por painho e mainha quando crianças. 
66  A informante 38, de 37 anos, disse ter um amigo soteropolitano, da mesma faixa etária, que trata os pais por 

papai e mamãe e isso é motivo de piadas e brincadeiras entre os amigos. Por aqui, crianças pequenas, que 
estão aprendendo a falar, continuam chamando papai e mamãe e adultos se dirigem a elas utilizando essas 
formas.   
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Evidentemente, um estudo mais aprofundado da evolução das formas de tratamento 

deve ser feito, utilizando outros métodos, o que deve incluir documentos escritos. No entanto, 

este é um resultado das práticas orais de conversação no ambiente familiar, que não poderia 

ser obtido através da escrita, visto que os antecedentes familiares dos informantes mais velhos 

remonta a populações com baixo ou nenhum nível de escolarização.  

Ressalte-se que, em contextos específicos, com baixos índices de utilização e em 

alternância com formas principais, todas as formas continuam em uso em Salvador. No 

quadro a seguir, as formas nominais principais estão agrupadas pelo período iniciado pela  de 

idade do falante mais velho ao mais novo, que disse ter utilizado ou utilizar os termos para 

tratar os pais.  

Quadro 18 – Principais tratamentos nominais destinados aos pais em Salvador por período, 

conforme a amostra 

IDADE DOS FALANTES 

88 – 60 anos                                57 – 24 anos                              24 anos  ou menos em 2012 

Papai/Mamãe                            Pai/Mãe                                    Meu Pai/Minha mãe 

Pai/Mãe                        >           Meu pai/Minha mãe      >         Pai/Mãe 

Meu pai/Minha mãe                  Painho/Mainha 

 

A apresentação das formas acima ajuda a perceber melhor os tratamentos por período, 

como já comentado. É apenas uma indicação do que os dados mostram, não podendo ser 

entendidas como datas reais.  A não inclusão das formas painho/mainha na última coluna, por 

exemplo, não indica a inexistência das formas no falar soteropolitano, mas a ausência desses 

dados na amostra estudada. Sabe-se que o número de informantes jovens do corpus é pequena 

e, mais importante, todas as informações do quadro resumem os dados pesquisados e servem 

como ponto de partida para estudos futuros na tentativa de descobrir, por exemplo, quando e 

por quais razões ocorreu a descontinuação das formas papai/mamãe e quando painho/mainha 

passaram a fazer parte do conjunto de formas de tratamento destinadas aos pais. Outras 

formas utilizadas para tratar os pais foram mencionadas, atreladas a certas situações, como 

nomes secundários (em oposição à principal).  

Consideram-se formas nominais secundárias aquelas que os informantes disseram 

utilizar para tratar pai e mãe em alternância com os principais. Seus usos são restritos a certos 

contextos ou situações. Dentre as nominais foram incluídas Seu/Dona + Nome/Apelido, 

junção de pronome e nome. Estas formas estão reunidas na tabela que segue. 
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Tabela 8 – Formas nominais secundárias dirigidas aos pais em Salvador 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N. /Total N./Total 

Apelido para mãe  02/17 = 12% 10/32 = 31% 
Nome da mãe  02/17 = 12% 03/32 = 9% 
Apelido para pai 02/17 = 12% 04/32 = 12% 
Mãezinha  - 04/32 = 12% 
Mainha  01/17 = 6% 03/32 = 9% 
Dona + Nome 01/17 = 6% 03/32 = 6% 
Véa 01/17 = 6% 02/32 = 6% 
Seu + Nome 01/17 = 6% 02/32 = 6% 
Pai 01/17 = 6% 01/32 = 3% 
Meu pai  01/17 = 6% 01/32 = 3% 
Dona + Apelido - 03/32 = 6% 
Véio - 02/32 = 6% 
Velho 01/17 = 6% - 
Coroa para mãe  - 02/32 = 6% 
Paizinho - 01/32 = 3% 
Papai - 01/32 = 3% 
Mamãezinha  - 01/32 = 3% 
Maiê - 01/32 = 3% 
Doutor + apelido - 01/32 = 3% 
Paizinho lindo - 01/32 = 3% 
Minha mãezinha  - 01/32 = 3% 
Nome do pai - 01/32 = 3% 
Minha Senhora  01/32 = 3% 
Seu + Apelido - 01/32 = 3% 
Mani 01/17 = 6% - 
Mami 01/17 = 6% - 
Mani Mani 01/17 = 6% - 
Minha linda 01/17 = 6% - 
Mamãe 01/17 = 6% - 
Expressão verbal (nem mãe, nem a senhora) 01/17 = 6% - 

 

Observa-se que a maioria das formas nominais secundárias são utilizadas por sujeitos 

jovens e são, também, a maioria, dirigidas às mães. Por ordem, são os seguintes: 

a) Apelido(s) para a mãe, que podem ser derivados do nome, como suas mães são 

conhecidas ou apelidos que os próprios filhos criam, são utilizados principalmente 

por mulheres (31%; informantes entre 21 e 62 anos). É bem menor o uso entre os 

homens (12% do total; informantes de 34 e 35 anos). 

b) Nome da mãe – é tratamento utilizado por 12% dos homens e 9% das mulheres. 

c) Apelido para pai – tanto pelos homens (12%) quanto pelas mulheres (12%); 

d) Mãezinha – somente por mulheres jovens (12%, três irmãs e uma mulher de outra 

família); 

e) Mainha – forma secundária, para três mulheres (9%, de uma mesma família) e por 

um homem (6%);  
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f) Dona + Nome – por homens (6%) e mulheres (6%), na maioria jovens, mas 

também por mulher de meia-idade; 

g) Véa – por um homem de 38 anos (6%) e duas mulheres (6%), de 56 e 57 anos, 

não sendo tratamento dos adolescentes e mais jovens; 

h) Seu + Nome – por um homem de 29 anos (6%) e duas mulheres (6%), de 27 e 56 

anos; 

i) Pai – por um homem de 38 anos, que trata seu pai normalmente pelo nome (6%) e 

por uma mulher de 27 anos (6%), raramente; 

j) Meu pai – por um homem de 38 anos, que trata seu pai normalmente pelo nome 

(6%) e por uma mulher que também trata seu pai pelo nome; 

k) Dona + Apelido – somente por mulheres (6%); 

l) Véio – por mulheres (6%, de 36 e 57 anos) e velho por um homem (6%, 29 anos); 

m) Coroa para mãe – por mulheres jovens (6%, 21 e 34 anos); 

n) Outras formas citadas estão ligadas ao mesmo informante: paizinho, papai e 

mamãezinha, utilizadas por uma criança de 11 anos;  maiê, por sua irmã de 18 

anos e, doutor + apelido e paizinho lindo, pela irmã mais velha, portanto, na 

mesma família; minha mãezinha, nome do pai, minha senhora e  Seu + Apelido, 

pela mesma informante, mulher de 30 anos; mami, mani e mani mani, por um 

homem de 31 anos e, finalmente, as formas minha linda, mamãe e somente 

expressão verbal (sem nome e sem pronome), por um homem de 38 anos, como 

os demais, em contextos específicos. 

Embora a expressão verbal (pronome zero) tenha sido resposta de um único 

informante, foi observada em grande parte dos informantes, por meio dos exemplos já 

fornecidos e comentados. 

As formas nominais descontinuadas estão na tabela a seguir. 

Tabela 9 – Formas nominais descontinuadas 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
 N./Total N./Total 
Painho  03/17 = 18% 01/32 = 3% 
Apelido do pai - 01/32 = 3% 
Apelido da mãe  - 01/32 = 3% 
Otário 01/17 = 6% - 
Prego 01/17 = 6% - 
Mamão 01/17 = 6% - 
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Dentre os nomes de parentesco, apenas painho aparece como forma descontinuada na 

infância. Relataram descontinuação da forma de tratamento três homens de 29 a 38 anos 

(18%) e uma mulher (3%) de 57 anos. As demais expressões, são respostas de apenas dois 

informantes: 

a) apelidos para pai e mãe, são de uma mulher de 21 anos, que tratava os pais como 

ouvia eles se tratarem. Não foram completamente descontinuadas, visto que, às 

vezes, aparece em situações de brincadeira; 

b) otário, prego e mamão, de um homem de 31 anos. Eram termos usados 

reciprocamente, de filho para pai e de pai para filho.  

Juntando todas as formas nominais (principais e secundárias), prevalece a diversidade 

no modo de tratar os pais em Salvador, que inclui variados nomes de parentesco, nomes 

pessoais e apelidos diversos. Apenas 03 homens (18%) e 03 mulheres (9%) dentre os 49 da 

amostra disseram ter uma única forma de tratamento nominal para os pais. Os demais, 82% 

dos homens e 91% das mulheres, utilizam formas variadas. 

A seguir, apresentam-se exemplos das formas nominais de parentesco, meu pai/minha 

mãe,pai/mãe, formas variadas alternadas, painho/mainha e papai/mamãe. As demais formas, 

menos utilizadas e mais restritas aos contextos, serão retomadas no capítulo sobre fatores 

determinantes, para evitar repetições. Como já mencionado, Tannen (1991; 2005) considera 

os hábitos individuais do falante, a personalidade e a predileção individual como fatores 

importantes para a constituição da linguagem. Na análise qualitativa, todas os dados são 

importantes. 

8.2.1 Alternância entre Meu pai e Pai/Minha mãe e Mãe  

O tratamento nominal mais utilizado para se dirigir aos pais em Salvador é a 

alternância das formas meu pai e pai, minha mãe e mãe (ora com pronome possessivo, ora 

sem). Como formas principais, 37% das mulheres e 23% dos homens (vide tabela a seguir) 

utilizam somente elas para tratar seus pais. Seus usos ocorrem principalmente em alternância 

com outras formas (entre 53% e 76%, como já foi relatado).  

Tabela 10 – Alternância entre meu pai e pai, minha mãe e mãe 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Meu pai/Pai/Minha mãe/Mãe 04/17 = 23% 12/32 = 37% 
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Os trechos apresentados servem para confirmar a alternância das formas, ora como 

usos conscientes, ora inconscientes.  

Para citar alguns exemplos, a mãe da família 7 (Inf. 25, 87 anos) afirma que pedia algo 

ao pai “com educação”, o que certamente compreende tom de voz e escolha das palavras 

(utilizava o senhor). Alternava entre os tratamentos meu pai e pai. O exemplo mostra a 

alternância consciente. 
 
DOC.: Como é que era a senhora, quando queria pedir alguma coisa pra seu pai, ainda criança? 
INF.: Com educação, minha filha! 
DOC.: A senhora lembra como é que falava? 
INF.:  Não, não me lembro, não. [...] “O senhor me deixa... O senhor me dá isso, assim, assim...” 
DOC.: A senhora dizia meu pai ou pai? 
INF.: Ou uma coisa ou outra. Na hora o que... o que vier na boca. 
 
De modo análogo, disse que tratava sua mãe por mãe e minha mãe em associação com 

o pronome a senhora. Nos trechos a seguir estão os exemplos de como se dirigia à mãe. 
 
DOC.: Como é que chamava? Mainha? 
INF.: Mãe. [...] “Mãe, a senhora vai lá pra casa hoje?” 
[...] 
INF.: Ah! “Bença, minha mãe”. 
 
A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) respondeu que trata os pais por pai e mãe, mas 

forneceu ao menos um exemplo em que utiliza minha mãe e meu pai na linguagem dirigida. 

Com a mãe, fazendo um pedido:   
 
INF.: Aí eu: “Minha mãe, meu sabonete acabou”. 
 
Já com o pai, uma reclamação:   
INF.: Aí eu:  “Meu pai, o que é isso meu pai?” 
 
Ela se dirige à mãe no decorrer da entrevista: “Oh, mãe! (inint.) Aqui. Ele já veio 

trazer, ó”. 

E, em outro momento, faz referência à mãe do modo como se dirige, utilizando uma 

das formas que alterna: “O defeito de mãe...?” 

Descrevendo a situação em que o pai ficou muito doente, a mãe da família 9 (Inf. 45, 

57 anos) utiliza pai, referindo-se ao modo como teria falado com ele, embora antes tenha 

garantido que só o tratava por meu pai:  
 

INF.: Eu disse: “Ôh, pai, feche o olho, descanse”. 
 
A filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) demonstra consciência da alternância e da 

relação entre forma linguística e conteúdo ou teor da conversa.  
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INF.: Ou então: “Não, minha mãe”. Se for coisa do meu trabalho, “Mãe, eu tô... participando de uma 
seleção...” Aí, eu acho que falo mãe. Então, vai alternar. Acho que depende muito do teor, do... do 
conteúdo que vai ser dito. 
 
Já o filho da família 4 (Inf. 19, 28 anos) alterna entre pai e meu pai e dá a entender que 

não percebe distinção. No decorrer da entrevista, deu exemplo de como se dirige e utilizou 

pai; mas, em seguida, respondeu que só trata por meu pai.  
 
DOC.: Sim, e você chama ele também de pai, painho, meu pai? 
INF.: Pai. 
DOC.: Pai?  Você chama ele também pelo nome? 
INF.: Não. 
DOC.: Pelo apelido? 
INF.: Não. 
DOC.: Meu veio, velho? 
INF.: Não. 
DOC.: Tem outro modo? É só esse aí? 
INF.: É só esse aí. 
 
Isso ocorre novamente, quando ele relata como seu filho de 6 anos o trata. Diz que é 

tratado por meu pai, mas dá exemplo de pai. A forma nominal é a mesma que ele utiliza para 

seu pai.  
 
DOC.: Ele fala você, painho, você tal? Meu pai, você? 
INF.: Você... Meu pai, você... 
DOC.: Dá um exemplo? Lembra de alguma situação? 
INF.: “Pai, você viu” alguma coisa? 
 
Mas confirma que alterna as formas de tratar a mãe entre minha mãe e mãe, mas os 

muitos exemplos dados são todos com o possessivo. 
 
INF.: Aí, eu falo: “Rapaz, a senhora tá demais. Vá pra casa descansar, minha mãe”. [...] 
DOC.: Certo, então, você chama ela de minha mãe... De mãe também? 
INF.: Mãe também. 
 
Embora as formas de tratamento mudem constantemente, observa-se que meu 

pai/minha mãe e pai/mãe têm passado de geração a geração há algum tempo, talvez por serem 

as formas mais utilizadas na comunidade e por fazerem parte da identidade do soteropolitano 

atualmente.  

8.2.2 Pai/Mãe  

Dentre todas as formas, os percentuais de uso de pai e mãe são altos:  pai é falado por 

59% dos homens 34% das mulheres; mãe, por 76% dos homens e 72% das mulheres. Em 

síntese, estão entre as formas mais ouvidas pelos pais soteropolitanos. 
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No entanto, pai e mãe como tratamentos únicos para os pais têm percentuais de uso 

baixos. Juntos são falados por 23% dos homens e 12% das mulheres.  

Já como forma secundária, pai é utilizado por 6% dos homens e 3% das mulheres. 

São mais utilizadas pelos homens, talvez por serem formas neutras, no grau normal. 

Mulheres optam por outras formas. 

Tabela 11  – Informantes que tratam os pais apenas por Pai e/ou Mãe 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Pai/mãe  04/17 = 23% 04/32 = 12% 
 
A irmã mais nova da família 4 (Inf. 21, 53 anos) se refere à mãe do mesmo modo que 

disse tratar. O tratamento mãe ficou registrado em várias passagens. 
 
INF.: Começava a chorar. “O que foi agora, mãe?” O ano que vem eu não tô mais aqui essa hora!” 
(risos). [...] Aí todo ano, Sexta-Feira Santa, a gente na mesa, mãe já dizia. [...] Que no próximo ano que 
ela não ia tá ali. Aí “Tá, mãe... Mãe, a senhora é semente?”  
 
Como já observado, tanto alternadas com outras formas, como formas únicas de 

tratamento, pai e mãe continuam entre as mais utilizadas em Salvador. 

8.2.3 Meu pai/Minha mãe 

Em Salvador, uma das formas nominais utilizadas para se dirigir aos pais, avós, tios é 

formado pelo possessivo meu ou minha acrescido do nome de família: meu pai/minha mãe... 

(como normalmente os falantes brasileiros se referem aos pais), quando o mais habitual, no 

interior da Bahia, é utilizar apenas os nomes de família: pai, mãe… Apesar da quase 

inexistência de estudos sobre o tema, é o que se observa, percorrendo o estado.  

O único trabalho sobre o assunto que se tem notícia já inclui o uso de minha mãe 

como vocativo (linguagem dirigida) no interior. Na dissertação, Formas nominais de 

tratamento dirigidas às mães por falantes de Jequié – Bahia, Santos (2013) verificou que os 

principais nomes de família destinados às mães na cidade do sudoeste baiano, a 235km de 

Salvador são: mainha, mãe, mamãe e minha mãe. Observou redução de mainha, baixa 

incidência de mamãe e usos emergentes de minha mãe, na fala de crianças de 8 a 10 anos. 

Concluiu que “as ocorrências da variante minha mãe caracterizam um fator inovador na fala 

dos indivíduos da cidade” (p. 104). O registro feito pela autora indica, talvez, uma influência 

da variedade linguística da capital.  
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Embora o título destaque o tratamento dirigido, inclui dados da linguagem referida na 

análise (conforme apêndices), o que aumenta indevidamente o percentual e o peso relativo da 

forma minha mãe no panorama geral.        

Apenas 02 homens dos 17 da amostra (12%) e uma mulher das 32 (3%), disseram 

tratar seus pais apenas por meu pai e minha mãe, sem alternar com outros tratamentos 

nominais.  

Tabela 12 – Informantes que tratam os pais apenas por meu pai e/ou minha mãe 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Meu pai e/ou Minha mãe  02/17 = 12% 01/32 = 3% 
 

Na família 1, tem-se também o registro da interação entre a filha (Inf. 12, 31 anos) e 

seu  pai (Inf. 11, 64 anos), confirmando a principal forma de tratamento nominal da família. 
 
INF.: Meu pai, só um minutinho, o senhor vai poder ajudar [Nome do irmão]? 

 
A forma como a filha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) se dirigiu coincide com o que o 

pai (Inf. 39, 59 anos) disse normalmente ser tratado. O exemplo a seguir é da interação direta 

entre filha e pai, durante a entrevista. A filha confirma a idade do pai: “Cinquenta e oito, meu 

pai?” 

Relembrando como trata a mãe, a filha utiliza a forma minha mãe: 
 
INF.: Outro dia eu liguei e perguntei... “Minha mãe, qual é qual é a melhor tábua... tábua de passar?”. 
 
Com relação às formas mãe e minha mãe, as mais usadas para tratar sua mãe (Inf. 47, 

70 anos), a filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) tem dificuldade de classificar e de explicar sua 

atitude com relação a cada uma: 

INF.: Minha mãe... Minha mãe e Mãe, acho que... Não sei, não tenho como classificar, acho que é o 
natural, o espontâneo que chamo também. 

 

Este exemplo aponta para diferenciações entre formas que intensificam sentimentos, 

emoções e formas percebidas como de menor expressividade, mais neutras, como são mãe e 

pai, no grau normal.  

As formas com possessivo minha mãe e meu pai, sendo típicas no falar soteropolitano, 

então os falantes as utilizam pela questão cultural e, por isso, talvez, não costumem refletir 

sobre seus sentidos. 
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8.2.4 Formas nominais variadas alternadas 

Além da alternância mais comum Meu pai/Pai, Minha mãe/Mãe, o soteropolitano 

também alterna duas ou três formas nominais principais para tratar pai e mãe. Conforme os 

dados da amostra, as mães recebem mais formas, aparecendo no topo dos tratamentos minha 

mãe, mãe e mainha (9%), alternados. Os usuários são três informantes do sexo feminino, de 

famílias diferentes.  

Em seguida, painho, meu pai e pai, são formas utilizadas por um homem (6%) e duas 

mulheres (6%), criados em três diferentes famílias. 

Mainha e minha mãe são formas utilizadas pelo mesmo homem (6%), que utiliza três 

formas alternadas para o pai, e por duas mulheres (6%), de outras famílias.  

As formas mainha e mãe são utilizadas por duas mulheres (6%) de outras famílias.  

Para o pai, duas mulheres (6%) alternam entre meu pai e painho, sendo que uma delas 

é a mesma que alterna entre mainha e mãe.  

Por fim, a alternância entre papai/pai e mamãe/mãe são realizações de um homem 

(6%) de 60 anos, com pais falecidos. Em outras palavras, a forma não é mais falada. 

Vale também observar que apenas dois homens (12%) da amostra aparecem neste 

resultado. Já mulheres, são oito (25% da amostra).  

Tabela 13 – Informantes que tratam os pais por formas nominais variadas alternadas 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./TOTAL N./TOTAL 

Minha mãe/Mãe/Mainha - 03/32 = 9% 
Painho/Meu pai/Pai 01/17 = 6% 02/32 = 6% 
Mainha/Minha mãe 01/17 = 6% 02/32 = 6% 
Mainha/Mãe - 02/32 = 6% 
Meu pai/Painho - 02/32 = 6% 
Papai/Pai 01/17 = 6% - 
Mamãe/Mãe  01/17 = 6% - 

Para ilustrar apresentam-se exemplos de trechos de diálogos em que os sujeitos 

mostram usos de formas variadas: 

A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos) pediu ajuda à mãe para responder o 

que não sabia sobre o pai. Numa só frase ficou o registro dos tratamentos variáveis para pai e 

mãe: painho e mãe. 
 
INF.: Painho tem quantos anos, mãe? 
 
A nora da família 6 (Inf. 31, 34 anos) usava variados nomes de parentesco para tratar 

seu pai: meu pai, painho e pai. 
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INF.: É, é. Meu pai, painho. [...] Ah! “Bença, meu pai...” Aí, quando eu queria alguma coisa: “Painho, 
me dê isso...” [...] 
 
O filho da família 6 (Inf. 29, 31 anos) disse tratar seu pai por painho e negou utilizar 

os termos meu pai e véio. No entanto, em seguida, quando solicitado a exemplificar, utilizou 

meu pai e admitiu também o uso de pai. Assim, mostrou utilizar três formas nominais para se 

dirigir ao pai. 
 
DOC.: É pai? É o quê? 
INF.: Painho. [...] 
DOC.: Você chama ele de outro modo? De meu pai? 
INF.: Não. Não. [...] 
DOC.: Dá um exemplo que você chame ele, assim, de painho e  chame de senhor. Lembrar uma frase, 
um momento que você fale com ele, no dia a dia... 
INF.: “Como vai o senhor, meu pai?” 
 
De modo semelhante, inicialmente respondeu tratar a mãe somente por mainha e a 

senhora. Mas, em seguida, mostrou que também diz minha mãe.  
 
DOC.: Dá um exemplo você chamando ela de mainha e senhora? 
INF.: “Bença, mainha!” 
DOC.: Certo. E como é que você fala a senhora? Pedir alguma coisa pra ela... 
INF.: Assim... “Tá tudo bem como a senhora, minha mãe?” É o que a gente fala normalmente... 
DOC.: Aí, também vem minha mãe, né? 
 
Quando questionado logo em seguida, o filho disse não utilizar mamãe e negou 

utilizar minha mãe, que havia usado anteriormente. Também disse nunca ter tratado a mãe 

pelo nome. 
 
DOC.: Você chama ela de outros nomes, por exemplo, em algum momento: mamãe, minha mãe? 
INF.: Não. 
DOC.: Pelo nome? 
INF.: Nunca chamei. 
 
A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) diz que seus filhos a tratam de mãe, minha mãe e 

mainha. Ela acredita que os filhos têm formas nominais diferentes para tratá-la, com algumas 

coincidências, e atribui a variação à própria vontade deles de não “chamar igual”, mas faz 

confusão ao explicar.   
 
INF.: Um chama de mainha, ôtos chama de minha mãe. A mais velha mermo, me chama de minha mãe. 
Mas já o mais velho, me chama de mainha... O caçula também, me chama de mainha. Já a caçula, me 
chama de mãe. 
DOC.: Mãe? É? 
INF.: É. 
DOC.: Sempre mãe ou eles misturam? 
INF.: Sempre mãe. Não, sempre mãe. O que chama de mãe, chama de mãe, o que chama de mainha, 
chama de mainha e o que chama de... de... de... mãe, mainha... É, mãe, mainha e minha mãe... Aí, eles 
misturam. 
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Ela faz comparação com a sua família de origem (“lá em casa”). Lá, todos os filhos 

tratavam os pais pelo mesmo nome de família, não havia variação; Aqui, em sua casa, entre 

seus filhos, as formas variam.  
 
INF.: Lá em casa, não. Lá em casa foi todo mundo a merma coisa, mas aqui é minha mãe... A caçula me 
chama de minha mãe, a mais velha me chama de minha mãe, já o mais velho me chama de mainha e o 
caçula me chama de minha mãe... [...] E a... a ôta também me chama de mainha. O caçula... O do mei... 
O mais velho e a do meio me chama de mainha.  
DOC.: Porque a senhora acha que eles chamam diferente?  
INF.: Eu num sei. Acho que eles num quer chamar igual os ôto chamou. 
DOC.: É? 
INF.: É. Aí, me chama de mainha. Já... a ma... a de junto da mais velha, a segunda filha e a caçula me 
chama de minha mãe. 
DOC.: A segunda e a caçula de minha mãe? 
INF.: É, é. A filha segunda e a caçula me chamam de minha mãe. Já o filho caçula e o mais velho... e 
a... o do meio me chamam de... Ah! Oh!... O mais velho e a do meio me chamam de mainha. E o... O 
caçula me chama minha mãe. 
 
Ao que parece, é complicado para a mãe de cinco filhos detalhar como é tratada por 

cada um e quais são as variações. Considerando a sua certeza, o filho mais velho diz mainha e 

a mais velha, minha mãe (principalmente?). O resto é dúvida, como sistematizado a seguir.  

O filho mais velho a trata por mainha (4x);  

A filha mais velha, por minha mãe (2x); 

A outra, mainha (1x); A filha do meio, mainha (2x); A segunda filha, minha mãe (2x).  

O filho caçula, por mainha (1x) e/ou minha mãe (2x); 

A filha caçula por mãe (1x) e/ou minha mãe (3x)  

Separando formas e filhos, tem-se maior uso de minha mãe, seguido de mainha e, por 

fim, uma filha apenas que usaria mãe.  

a) Tratam-na por minha mãe: a filha mais velha, o filho caçula, a filha caçula e a 

filha do meio. A exceção seria o filho mais velho; 

b) Por mainha: o filho mais velho, o filho caçula e a filha do meio; 

c) E, por mãe: a filha caçula. 

Como muito comum o uso alternado de minha mãe e mãe e como a primeira forma é 

utilizada por quatro dos cinco filhos, é provável que mãe também faça parte do repertório 

destes falantes e, para a  mãe, é perceptível apenas o que é mais característico de cada um. 

Para a mãe, o que importa mesmo é o carinho relativo à forma nominal, não importa 

se minha mãe, mãe ou mainha. 

As três filhas da família 2, por exemplo, são conscientes dos vários nomes que 

utilizam para tratar pai e mãe. Como se trata de duas ou três formas alternadas, é natural que 

os falantes tenham clareza de sua utilização e, às vezes, alguma noção dos contextos de uso. 
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8.2.5 Painho/Mainha 

Quando se observam as formas principais de tratar os pais em Salvador, estas formas 

não estão entre as primeiras. Painho é utilizada por 6% dos homens e 34% das mulheres; 

mainha, por 12% dos homens e 31% das mulheres. 

Como forma secundária, 6% dos homens e 9% das mulheres da amostra disseram 

utilizar mainha. Já painho não apareceu como forma secundária. 

Os homens da amostra não utilizam painho e mainha como formas únicas de tratar os 

pais, mas somente em alternância com outra ou outras formas. Até mesmo entre as mulheres, 

a frequência de uso como formas únicas é baixa (6%).   

Tabela 14 – Informantes que tratam os pais apenas por Painho e/ou Mainha 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Painho/Mainha  - 03/32 = 6% 
 

Os exemplos são tanto de situações reais de interação quanto dos exemplos que os 

informantes forneceram de como pensam utilizar painho e mainha. 

Na família 3, observando a interação entre o pai (Inf. 39, 59 anos) e a filha mais velha 

(Inf. 40, 27 anos), o tratamento nominal mais utilizados ficou registrado. 
 
INF.: [Dirigindo-se ao pai] Vá almoçar, painho, oxe. [...] 
INF.: Alô. Ôh, Geovane, tudo bem? Peraê. [Dirigindo-se ao pai] Painho, Geovane. 
 
A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos) se dirigiu à mãe (Inf. 07, 51 anos) no 

momento em que estava sendo entrevistada. No primeiro momento, para confirmar o apelido 

que o irmão a trata.  
 
INF.: Ele me chama de quê mesmo, hein, mainha? 
 
Num segundo momento, solicitou o auxílio da mãe para responder o que não sabia 

sobre o pai. Ela utilizou mainha para se dirigir à mãe e painho para se referir ao pai.  
 
DOC.:  Ele já exerceu outras profissões? Já trabalhou com outra coisa? 
INF.: Já, mainha? 
CIRC.: (mãe) Oi? 
INF.:  Painho já trabalhou com outra coisa? 

 
Na família 4, a filha (Inf. 20, 44 anos) se dirigiu à mãe (Inf. 47, 70 anos) durante a 

entrevista para tirar uma dúvida: “Mainha, o quê é que botavam naquele... naquele ovo que 

ficava rosa?”  



351 

A entrevista com a mãe aconteceu antes, enquanto a filha estava ocupada, em outro 

cômodo da casa. Quando perguntada sobre as formas que era tratada pelos filhos, respondeu 

que não era tratada por mainha da seguinte maneira: “Não tem esses dengo todo não!”  

A negação da mãe mostra que os tratamentos recebidos nem sempre são observados, 

que nem tudo está no nível de consciência. 

A filha percebe o tratamento mainha como forma própria do afeto. 
 
INF.: Acho que o dengo, o medo... da perda, sabe? É... um momento de afeto... coisa de afeto mesmo. 
De dengo assim. Apesar de que ela disse, que não sabe como eu sou tão dengosa, se ela nunca deu 
dengo. (risos) Então, mainha é mais... Então, assim eu... Acho que mainha é essa coisa do dengo 
mesmo. 
 
Mais adiante, reafirma o uso do tratamento mainha com sentido de afeto. Se a mãe 

fica triste, esse tratamento é usado.  
 
DOC.: É? E se ela tiver mal-humorada, chateada?  
INF.: Se... Ela nunca tá assim. Às vezes, ela fica triste. Aí eu a chamo de mainha, eu acho pra fazer 
mais um denguinho. É sempre a língua do afeto mesmo. 
 
Conforme descrições detalhadas no capítulo sobre as famílias, a mãe da família 8 

relatou que não conseguia “chamar” seu pai por painho, e a mãe da família 9 não conseguia 

tratar a mãe por mainha. Ambos descreveram pais rígidos e relações hierárquicas, pouco 

afetuosas e muito conflituosas. 

Se painho e mainha podem ser vistas como formas cristalizadas por parte dos falantes, 

(sendo somente formas de tratar pai e mãe), outra parte observa os sentidos atribuídos aos 

nomes e têm consciência de que as utilizam em contextos específicos. Neste caso, são mais 

que simples formas e carregam sentido de diminutivo, por sua vez, de carinho. Vale lembrar 

que são sinônimo de paizinho e mãezinha, embora o falante normalmente não perceba isso. 

8.2.6 Papai/Mamãe 

Como forma principal, papai é forma utilizada por 12% dos homens e 3% das 

mulheres. Mamãe é utilizada por 12% dos homens e 6% das mulheres.  

Já, como forma secundária papai é de uso de apenas 3% das mulheres. Nenhum 

homem a utiliza com essa função. Mamãe é utilizada somente por 6% dos homens. Nenhuma 

mulher disse tratar sua mãe assim, como forma secundária. 

Os usos de papai e mamãe como formas únicas para tratar os pais ficaram restritas a 

duas mulheres (6%) idosas, de 70 e 73 anos. Nos três casos, os pais são falecidos.   



352 

Tabela 15 – Informantes que tratavam os pais apenas por Papai/Mamãe 

FORMAS NOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

Papai/Mamãe  - 02/32 = 6% 
 

É muito clara a diminuição dos usos, quando se comparam papai e mamãe entre as 

formas principais, secundárias e únicas. A comparação fez aflorar os usos por gerações mais 

velhas, as atitudes masculinas de recusa da forma para o pai, com algum uso para a mãe, 

revelando diferentes modos de tratar influenciados pelo gênero e pela diferente percepção que 

os sujeitos têm de homens e mulheres. 

Observando este resultado (usos restrito aos idosos) e o entendimento atual de que 

papai e mamãe são termos infantis, pode-se perceber que esse sentido, possivelmente 

inexistente no passado, levou soteropolitanos a descontinuarem tais formas.  

Além disso, 09 dentre os mais velhos, sendo 08  mulheres e 01 homem, presenciaram 

os pais tratando seus avós por papai e mamãe, ou ouviram eles se referirem aos pais assim, o 

que mostra que estas formas eram amplamente utilizadas em Salvador por gerações 

anteriores, anos atrás. 

8.3 FORMAS PRONOMINAIS DESTINADAS AOS PAIS 

Os dados em análise são respostas às questões “Como trata/tratava seu pai? Como 

trata/tratava sua mãe?” e “Como é tratado(a) pelos filhos?” e, em alguns casos, são também os 

tratamentos utilizados na interação face a face entre pais e filhos, presenciados durante a 

visita à família. Muitas vezes, as interações ocorreram em meio às gravações e, algumas 

vezes, nos intervalos. 

De acordo com os 49 soteropolitanos, o pronome de tratamento mais utilizado para 

tratar os pais em Salvador é  o senhor/a senhora, conforme detalhamento na tabela seguinte.  

Tabela 16 – Formas pronominais principais dirigidas aos pais em Salvador 

FORMAS PRONOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

A senhora 13/17 = 76% 31/32 = 97% 
O senhor 10/17 = 59% (Se 13/17 = 76%) 26/32 = 81%  (Se 29/32 = 91%) 
Você para pai 04/17 = 23% (Se 02/17 = 12%) 03/32 = 9%    (Se 02/32 = 6%) 
Você para mãe 03/17 = 18% 02/32 = 6% 
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Como se observa, os soteropolitanos, em geral, tratam pai e mãe principalmente por o 

senhor/a senhora. Relacionando os usos de o senhor/a senhora e você com gênero/sexo, as 

mulheres se mostram mais tradicionais (ou obedientes) que os homens, preservando as formas 

consideradas pela maioria como de respeito. 

Os percentuais de uso de o senhor/a senhora são mais altos entre as mulheres e os de 

você são mais altos entre os homens.  

A senhora tem 97% de uso entre as mulheres e 76% entre os homens. O senhor é 

utilizado por  81% das mulheres e por 59% dos homens (ou por 91% das mulheres e 76% dos 

homens, somando três homens e três mulheres que não foram criados pelo pai, supondo que 

utilizassem o mesmo tratamento dispensado à mãe).  

Utilizam o senhor e a senhora para os pais, homens com idades entre 27 e 87 anos67, o 

que inclui jovens e idosos; e mulheres entre 11 e 87 anos68, o que inclui crianças, adultos e 

idosos. Tratam os pais por você, homens com idades entre 27 e 64 anos; e mulheres, com 

idades entre 24 e 53 anos. 

Os homens utilizam mais você para pai e mãe do que as mulheres. Você para pai é 

utilizado por 23% dos homens (ou 12%, se forem descontadas as respostas de dois homens 

que não foram criados pelo pai) e por 9% das mulheres (ou 6%, descontando a resposta de 

uma mulher que não foi criada pelo pai). Por sua vez,  o pronome você, para a mãe, é 

utilizado por 18% dos homens e por 6%  das mulheres.  

Quando se observam os pronomes como formas secundárias, ou seja, em alternância 

com a principal, tem-se o seguinte: 

Tabela 17 – Formas pronominais secundárias dirigidas aos pais em Salvador 

FORMAS PRONOMINAIS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

O senhor 02/17 = 12% 01/32 = 3% 
A senhora - - 
Você para pai 03/17 = 18% 06/32 = 19% 
Você para mãe  04/17 = 23% 07/32 = 22% 

 

Como forma secundária, o senhor é utilizado por dois dos informantes homens (64 e 

38 anos) que não foram criados pelo pai e por uma mulher jovem (24 anos), que considera o 

pai jovem para ser tratado por o senhor, mas alterna os pronomes. 

                                                
67 Homens de 27, 29, 31, 34, 35, 38, 42, 48, 59, 60, 64, 69 e 87. 
68 Mulheres de 11,18, 21, 24, 27, 30, 31, 34, 36, 37, 42, 44, 51, 53, 56, 57, 60, 64, 70, 73, 87, e 88 anos.  
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Não houve casos de tratar a mãe por a senhora como forma secundária. Esta é sempre 

forma principal. 

Utilizam você como forma secundária para tratar os pais, homens e mulheres, 

principalmente jovens, homens entre 29 e 38 anos, e mulheres entre 11 e 36 anos. Dentre os 

homens, inclui-se um informante de 64 anos, pai e avô. Este foi criado pela mãe e, na fase 

adulta, voltou a conviver com o pai no local de trabalho. Tratava-o por você principalmente. 

Embora faça parte de uma família tradicional e matriarcal, é indiferente às formas de 

tratamento. É comunicativo e se relaciona bem com a família: mãe, esposa, filhos e netos. 

Com essas características, também trata a mãe, às vezes, por você.   

Como forma secundária, homens e mulheres tratam mais a mãe por você do que o pai, 

o que pode ser explicado pela própria concepção que se tem da mãe, geralmente, mais 

presente no dia a dia dos filhos, principal cuidadora, responsável pela educação e pela 

mediação das relações na família, mesmo que trabalhe fora, é mais procurada para conversar 

que o pai (WAGNER et al., 2002), possibilita aos filhos mais contato e maior aproximação. 

Mesmo nos casos de maior afinidade com o pai e de mães tidas como carrascas, permanece 

essa concepção de mãe, conforme os relatos. 

Por outro lado, se as mulheres têm sido importantes na preservação das formas o 

senhor e a senhora, também têm utilizado mais você para pai e mãe (principalmente) do que 

os homens. Se por um lado são tradicionais, utilizando um tratamento que denota respeito e 

reconhecimento de hierarquia, por outro, estão vivendo numa época em que as relações entre 

pais e filhos são menos hierárquicas e entre eles há mais diálogo. Além disso, possivelmente, 

os sujeitos que já são pais e avós têm sido influenciados pela linguagem dos jovens, seja por 

conta da ampliação da fase juventude (as pessoas se sentem mais jovens por se manterem 

ativos e produtivos e pelo aumento dos anos de vida), através do trabalho, dos padrões de 

cultura transmitidos pela mídia e valorizados pela sociedade, ou pela maior proximidade dos 

filhos e dos netos.    

 Comparando as formas como os participantes tratam seus pais e são tratados pelos 

filhos, percebe-se: 

a) variação do pronome de tratamento na família (onde as gerações mais velhas 

tratam ou trataram seus pais por o senhor/a senhora e são tratados, de modo 

alternado, por o senhor/a senhora e por você);  

b) o despontar da mudança em muitas famílias (quando se tem a alternância das 

formas); 



355 

c) famílias que já realizaram a mudança completa (trataram os pais por o senhor/a 

senhora, mas são tratados sempre por você pelos filhos). 

 Dos 17 homens, 13 são pais, no entanto, destes, um é pai de um bebê e o outro perdeu 

o filho pouco depois de aprender as primeiras palavras. Assim, 11 informantes são pais de 

crianças, adolescentes, jovens e adultos. Das 32 mulheres, 17 são mães. Os filhos que tratam 

os pais pesquisados são tanto os que fazem parte da pesquisa, quanto outros filhos que não 

responderam a esta pesquisa, lembrados pelos pais participantes. A tabela que segue é 

importante para comparar a forma como os informantes tratam seus pais e são tratados pelos 

seus filhos, uma geração à frente.  

Tabela 18 – Pronomes principais que pais soteropolitanos recebem dos filhos 

PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS  HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

O senhor 08/11= 73% - 
A senhora - 12/17 = 70% 
Pai tratado por você  04/11 = 36% - 
Mãe tratada por você  - 06/17 = 35% 

 

Observando apenas os percentuais principais, constata-se a predominância de o 

senhor/a senhora para os pais, na casa dos 70%69, enquanto os usos de você para pai e mãe  

estão em volta dos 30%, o que indicaria a manutenção dos primeiros e o conservadorismo na 

capital da Bahia. No entanto, a comparação entre as formas que utilizam para seus pais e as 

que recebem dos filhos revelam crescimento da forma inovadora.   

Dos homens da amostra, 73% são tratados por o senhor. Trata-se de pais com idades 

entre 31 e 64 anos. Comparando com o modo como tratam seus pais, tem-se redução do 

pronome, uma vez que 76% utilizam o senhor para tratar o pai. 

70% das mulheres, com idade entre 34 e 88 anos, são tratadas pelos filhos por a 

senhora. Quando se compara esse dado com 97% das mulheres que tratavam/tratam suas 

mães pela mesma forma, é grande a redução de a senhora para a mãe.  

Enquanto 36% dos homens da amostra são tratados principalmente por você pelos 

filhos, apenas 23% (ou 12%) tratam seu pai assim, o que revela grande aumento do uso de 

você para o pai.  

O aumento do uso de você para a mãe é observado quando se comparam gerações. 

35% das mulheres recebem você como principal tratamento pronominal dos filhos, mas 

somente 6% delas tratam seus pais desse modo.   
                                                
69  Os números não somam 100% uma vez que alguns informantes utilizam as formas alternadas, sem valorar 

uma como principal e outra como secundária, restrita a certos contextos. 
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Os percentuais do pronome de tratamento você para pai e mãe, utilizado como forma 

“secundária”, ou seja, que os informantes dizem ouvir dos filhos em alguns contextos, são 

ainda maiores do que quando utilizado como forma principal e evidencia novas informações.  

Tabela 19 – Pronomes secundários recebidos dos filhos 

FORMAS PRONOMINAIS SECUNDÁRIAS HOMENS MULHERES 
N./Total N./Total 

O senhor - - 
A senhora - - 
Você para pai 04/11 = 36% - 
Você para mãe  - 07/17 = 41% 

 

A primeira constatação é a de que o senhor e a senhora não funcionam como forma 

secundária como tratamento recebido dos filhos. Significa dizer que os filhos que utilizam as 

formas tradicionais como principal tratamento para os pais estão cada vez mais utilizando a 

forma inovadora,  o que evidencia o acirramento entre as variantes.   

Comparando os percentuais de uso de você como forma principal (36% para pai e 35% 

para mãe) e como secundária (36% para pai e 41% para mãe), novamente se observa novo 

crescimento no tratamento para as mães. Perceber os usos da forma inovadora hoje, como 

usuário ou receptor, considerando os resquícios da forte avaliação negativa que recaía sobre 

você dos pais dos sujeitos das gerações mais velhas, passando pelos mais velhos atualmente e 

por seus filhos, é clara a trajetória de mudança de atitudes com relação às formas o senhor, a 

senhora e você.   

8.3.1 A alternância entre o senhor/a senhora e você 

Nos exemplos que seguem, estão alguns trechos de usos variáveis de falantes 

conscientes e outros falantes que dizem utilizar apenas o senhor/a senhora, mas empregaram 

você, relembrando modos de se dirigir aos pais.  

A mãe da família 7 (Inf. 25, 87 anos) revela que, na sua família, já alternavam entre a 

senhora e você para a mãe. Alguns irmãos, às vezes, tratavam sua mãe por você e ela não se 

importava, não era exigente, era tranquila e muito calma. Mas enfatiza que seu tratamento era 

sempre a senhora. 
 
DOC.: E ela exigia que chamasse de a senhora? Também não exigia que chamasse de a senhora ou de 
você? 
INF.: Não, não exigia nada. 
DOC.: Mas os filhos chamavam ela de você? 



357 

INF.: Chamava, às vezes. Eu que nunca chamei. 
 
A filha mais velha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) diz que geralmente trata os pais por 

senhor e senhora e, às vezes, por você. No primeiro exemplo, a filha diz como alterna formas 

dirigidas ao pai (Inf. 39, 59 anos). 
 
INF.: Geralmente, o senhor e, de vez em quando, você. [...] 
DOC.: Consegue dar um exemplo de um ou de outro? 
INF.: É... Consigo. Pai, o senhor, já almoçou? 
DOC.: Sei. E você? 
INF.: Quando tá conversando alguma coisa assim, discutindo alguma coisa, e assim no meio da 
conversa, num sei. Ah... “Mas você não pode pensar assim.” 
 
Neste segundo exemplo, diz como trata sua mãe (Inf. 07, 51 anos), ora com a senhora, 

ora com você.  
 
INF.: Às vezes, eu ligo e falo assim: “Mainha, a senhora vai...” É... “A senhora já, já comprou...” 
Alguma coisa assim? Ou então, “Mainha, você vem pra aqui amanhã?” 

 
Durante a entrevista com a filha (Inf. 40, 27 anos), o pai (Inf. 39, 59 anos) fez algumas 

interferências e foi possível registrar formas de tratamento. Nas interações gravadas, o pai foi 

tratado sempre por senhor. 
 
INF.: [dirigindo-se ao pai] Oxe! Esse ano dei tanto presente pro senhor. 
[...]  
INF.: [dirigindo-se ao pai] É... Eu acho que contei quando eu passei no vestibular, não foi? Eu contei ou 
o senhor já sabia? 
 
Nas interações entre pai e filha, entrevistas de ambos, no mesmo dia, na casa dos pais, 

a informante fez uso de o senhor para se dirigir ao pai.  
 
INF.: Tem uma colega... Não, tem uma colega minha aqui. Ela tá fazendo uma pesquisa, de trabalho pra 
faculdade, o senhor pode participar? 
 
Entre o final da entrevista com o pai e o início com a filha, outro diálogo acontece 

entre eles, onde novamente se confirma o tratamento pronominal mais utilizado. 
 
CIRC.: [Pai da informante] Hoje é 14, amanhã é 15, tem que pagar a luz. Como é que vai fazer?  
INF.: Amanhã, o senhor me dá. 
CIRC.: [pai] Hum? 
INF.: Amanhã, o senhor me dá a conta. 
 
Algumas pessoas dão exemplos de como tratam o pai ou a mãe por você, depois de ter 

dito que só usam senhor ou senhora. Questionadas, algumas confirmaram utilizar você para 

pai ou mãe; outras tiveram dúvida e outras ainda negaram. Pode ser que o uso de você seja 

inconsciente, pois acreditam que o adequado é senhor e senhora.  
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Em muitos casos, os usos de você para tratar os pais são conscientes, restritos a 

contextos específicos, já que o falante acha inadequado. Tratar os pais por você para quem 

acredita muito na carga de respeito incluída em senhor, é ainda um desrespeito. 

A filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) diz que trata pai e mãe (Inf. 47, 70 anos) sempre 

por senhor e senhora, mas deu exemplos tratando os dois por você em diferentes passagens da 

entrevista. 
 
INF.: Sempre foram as mães que sustentaram seus filhos. Aí ele. 
DOC.: Então ele fez essa zuada com as pulseiras? 
INF.: Aí: “Meu pai, você (inint.)”. Foi uma coisa, né? Depois, ele ligou pra mim e me pediu desculpas, 
e ficou tudo bom. 
[...] 
INF.: Então, ela ficou muito triste. Mas depois ela foi aceitando, aos poucos, né? Eu disse: “Ah não se 
preocupe. Vai ser bom que você vai ter um lugar a mais pra ir... pra onde ir”. 
 
A filha acredita que não alterna o tratamento pronominal dirigido à mãe. Respondeu 

que usa somente a senhora, mas, no decorrer da entrevista, novamente utilizou você. A 

documentadora não questionou, certamente por não perceber, já que a atenção de ambas 

estava voltada para as formas nominais.  
 
DOC.: Vai contar algo pra ela? Quer a opinião dela? 
INF.: É porque depende aí da formalidade, se for uma fofoca. 
DOC.: Hum. 
INF.: “Ah, minha mãe, você num sabe!” 
 
A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos), que trata os pais normalmente por o senhor e a 

senhora, forneceu exemplos em que simula o tratamento de pai + você e mãe + você, como:  
 
INF.: Ah! Praticamente, às vezes, o que o menino pedia... coisa...  é dinheiro, né? Quando não tava 
trabalhando, né? Aí: “Pai, você pode me dá tanto?”  
[...] 
INF.: Se fizer alguma coisa errada. É... Porque ela bota bico. (risos) [...] Eu falo... “Ôh, mãe! Desculpe, 
né? Você vai ficar zangada comigo?” Alguma coisa assim...  
[...]  
INF.: Aí eu: [...] “Você me dá um sabonetinho?”  
 
Os exemplos parecem indicar que a filha trata a mãe idosa por você em alguns 

contextos, em alternância com a senhora, embora não tenha consciência disso. A própria mãe 

disse ouvir você dos filhos.  

Não é possível ter certeza se você tem sido utilizado de modo inconsciente por todos 

os informantes que o incluíram nos exemplos e disseram só utilizar o senhor/a senhora para 

se dirigirem aos pais, ou se não condiz com a realidade (o modo como pensam falar difere do 

modo como falam). No entanto, são muitos os indícios de usos inconscientes. Daí pode-se 

aventar que você vem ganhando espaço na linguagem dirigida aos pais, até mesmo no 

tratamento com os idosos em famílias tradicionais. Talvez você esteja se tornando uma forma 
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de tratamento mais geral, menos marcada e, por isso, com maior aceitação entre “iguais” e 

com usos em expansão no trato de filhos para pais entre os soteropolitanos atualmente. 

8.3.2 Os pronomes o senhor/a senhora 

Os exemplos que seguem são de sujeitos que atribuem forte conotação de respeito aos 

pronomes o senhor/a senhora, que não deixaram indícios de tratar os pais também por você. 

São provenientes de famílias que conservam esse tratamento como forma principal. 

A mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos) comenta que ela e seu irmão sempre dirigiram 

aos pais as formas senhor/senhora. 
 
INF.: Na minha época, nós não tínhamos a liberdade de chamar um pai de você, de jeito nenhum. (risos) 
Era senhor mesmo (inint.). 
DOC.: Sei. Mas já tinha alguns que chamavam, não? 
INF.: Não, pelo menos eu e meu irmão, nós chamávamos de senhor e senhora sempre. 
 
A mãe da família 1 (Inf. 38, 37 anos) trata o pai por o senhor e a mãe por a senhora.  

É a filha mais velha e sua educação teve grande influência da avó paterna, muito tradicional. 
 
INF.: Qualquer pergunta que eu vou fazer... “Meu pai, o senhor pode fazer...? ou alguma coisa por mim 
ou “pode ir na minha casa?”. Às vezes, ele vai lá pra fazer, porque eu passo o dia todo na rua.. “Óh! 
Meu pai, o senhor pode... comprar alguma coisa no supermercado pra mim?” Qualquer coisa que eu 
peço é “meu pai...” Não sei... Não tem como eu separar isso não. 
 
Os sentidos de senhor/senhora são, para ela, “a questão mesmo do respeito” e 

“costume familiar”. 

A bisneta da família 1 (Inf. 27, 18 anos) trata os pais sempre pelas formas tradicionais. 

De acordo com a informante, o tratamento é o mesmo sempre, não varia: 
 
INF.: “Oi, minha mãe. Como é que a senhora tá?” Falo assim, é o tempo todo... “A senhora vai pra tal 
lugar?” 
 
A irmã mais nova da família 4 (Inf. 21, 53 anos) disse que, na sua família todos os 

filhos tratavam a mãe da mesma forma, por a senhora, independente de onde estivessem.  
 
INF.: Era mãe, a senhora. E não tinha diferença. Onde a gente tivesse o tratar era o mesmo. 
 
O filho da família 6 (Inf. 29, 31 anos) trata seus pais por senhor e senhora e considera 

o tratamento respeitoso e sério.  
 
INF.: É um modo mais respeitador, mais sério. 

 



360 

Do mesmo modo, o filho da família 4 (Inf. 19, 28 anos) trata o pai por o senhor e 

define o tratamento como respeitoso.  
 
INF.: Sempre senhor. [...] “Pai, o senhor tá bem? ...está bem?” Alguma coisa desse tipo. 
DOC.: Pra você, o que é que significa tratar ele de senhor? 
INF.: Respeito. 
 
O sentido de respeito, atribuído às formas o senhor e a senhora se conserva por 

tradição, costume e convenções e é reforçado por atitudes no meio familiar. 

8.3.3 O pronome você 

Em poucas famílias você é norma para tratar os pais. No entanto, observou-se aumento 

nos usos de você, em alternância com o senhor/a senhora, em certos contextos, e como forma 

que os pais recebem dos filhos. A seguir, alguns exemplos dos usos de você, conforme os 

pesquisados: 

A filha da família 13 (Inf. 01, 30 anos) comenta que seu pai a repreendia, quando era 

tratado por você; mas, com o tempo, foi deixando de se importar: “De vez em quando, 

escapole um você, ele nem liga mais”. 

A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) diz que sempre é tratada por senhora. E 

completa: “Nunca me chamaram de você, não”. Em seguida, revela sua atitude negativa com 

relação à forma. Iria se sentir desrespeitada, por isso não admite ser tratada assim pelos filhos, 

embora aceite bem de outras pessoas. 
 
INF.: Só não pode ser você... 
DOC.: Você, não? 
INF.: Ah! Você, não. “Me respeite!” Que você! 
 
O filho da família 9 (Inf. 44, 31 anos) tratava o pai, já falecido, por você e continua 

tratando sua mãe assim. É a regra na sua família. Embora seus pais tenham tratado os pais 

deles por senhor e senhora, ouviram você dos filhos e aceitaram com naturalidade. A mãe da 

família 9 recebe você dos filhos e netos. Para ambos, você é aproximação, informalidade, 

amizade. 

Apesar da crença em o senhor/a senhora como forma de respeito para os pais, 

observam-se famílias que mudaram essa norma e o crescente uso de você, tanto em contextos 

específicos, ainda não bem conhecidos, quanto entre gerações mais jovens, como ficou 

atestado com a comparação do percentual que os falantes respondentes utilizam para os pais e 
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recebem dos filhos. Mais detalhes e mais exemplos são encontrados adiante, no capítulo sobre 

fatores determinantes. 

8.3.4 Pronome zero 

Apesar de não ter incluído o pronome zero (ausência de pronome) no questionário, 

seus usos apareceram, principalmente sem a consciência dos usuários. Um exemplo de uso 

consciente ocorreu em resposta aos contextos de uso.  Alguns exemplos são os que seguem: 

O irmão da família 10 (Inf. 18, 38 anos) respondeu que, quando sua mãe está chateada 

com ele, evita os nome de família (mãe e minha mãe) e a senhora. Confirmou que “salta” 

nomes e pronome. 

Estudos já mostraram o uso do pronome zero como estratégia de esquiva. No entanto, 

outros fatores certamente estão em jogo, nos exemplos dados pelos participantes: 

 O filho da família 4 (Inf. 19, 28 anos) comenta como cuida da mãe, monitorando seu 

comportamento, lembrando-a de tomar remédios. No trecho a seguir, ficou registrado o modo 

como diz que trata a mãe, tanto sem o pronome a senhora, costumeiro (pronome zero):  
 
INF.: Aí, quando eu chego na porta, aí... ela: “Tô acordada, pode entrar”. “E aí, tudo bem? Tomou 
remédio? Já jantou?” Tá beleza, eu subo. 
 
O filho da família 9 (Inf. 43, 31 anos) disse que seu pai sabia demonstrar gratidão 

quando recebia algum presente e se desculpava quando tinha necessidade. No exemplo de 

como o filho se desculpava não há pronome nem nome: 
 
INF.: Normal: “Desculpe, perdão”. Num tinha... num tinha meia prosa com a gente não. A  gente 
conversava bastante. 
 
A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) deu exemplos de tratamento com pronome zero. 

Apenas o nome de família pai é utilizado.  
 
INF.: Ah! Eu digo assim: “Pai!...” Nesse instante, eu tava falando aí pra ele: “Pai, vai começar o 
futebol, vá assistir.” [...] A gente tá sempre... “Pai, saia da chuva”. 
 
A observação dos exemplos por si não é suficiente para explicar o que faz o falante 

dispensar o pronome ou pronome e nome de família. A constatação dessas estratégias na fala 

indica a necessidade de estudos posteriores para melhor compreender a fala e a interação entre 

pais e filhos.  

O capítulo seguinte mostra fatores que influenciam nos usos de formas de tratamento.  
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9. FORMAS DE TRATAMENTO E FATORES DETERMINANTES 

Dentre os fatores que orientam as escolhas das formas de tratamento destinadas aos 

pais, sua manutenção ou mudança estão: a relação entre pais e filhos, as atitudes dos falantes 

com relação às formas, os contextos de uso/interação, as convenções familiares, o 

(não)convívio, gênero/sexo e gerações e fases da vida.  

Os fatores observados são detalhados a seguir.   

9.1 A RELAÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS 

As formas de tratamento são condizentes com a relação dos sujeitos e com a forma 

como eles se percebem. Como mostrado no capítulo descritivo das famílias, as formas 

dirigidas aos pais dependem da relação entre pais e filhos e, de modo análogo, podem ser 

compreendidas pela relação entre os pares. Nas histórias sobre a relação entre pais e filhos, 

observou-se a conexão entre variedade de tratamentos e relações próximas e menos 

hierárquicas, bem como seu contrário. Tratamentos diferentes para pai e mãe foram 

entendidos pela maior ou menor afinidade, proximidade ou contato, o que, por sua vez, 

depende da própria história das relações, da personalidade e do comportamento de ambos.  

A filha mais velha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) considera sua mãe “fechada” e essa 

percepção faz com que ela a trate com mais formalidade do que trata o pai, com quem pode 

conversar abertamente. Consequentemente, trata mais o pai por você do que a mãe.  Ou seja, a 

filha procura tratar a mãe como acredita que ela deseja.   
 
INF.: Os três [filhos] chama assim mainha. A senhora, pela questão de respeito também. Ela é mais 
fechada que meu pai, então a gente... Eu acho até que a gente chama ela de você com menos, menos, 
menas... menos frequência do que meu pai. 
 
As relações mais informais e mais próximas entre pais e filhos possibilita a 

diversidade de formas nominais de tratamento, enquanto as relações mais formais e menos 

próximas reduz seu o número. 

Outros exemplos são os filhos que não foram criados pelo pai ou pela mãe, que 

geralmente, não lhes destinam nomes de parentesco; ou, mesmo tendo o senhor/a senhora 

como forma de respeito, tratam quem não os educou por você. Além disso, filhos declararam 

não conseguir tratar pai ou mãe rígidos e muito exigentes pelas formas nominais painho e 

mainha, tidas como mais carinhosas.  
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9.2 ATITUDES  

As reações dos pais com relação às formas nominais que recebem dos filhos são de 

aceitação. Assim, as escolhas das formas nominais destinadas aos pais são influenciadas por 

fatores como relacionamento entre pais e filhos, gênero/sexo, idade (gerações) e fases da vida.   

Dentre as atitudes dos pais para a manutenção das formas pronominais o senhor/a 

senhora estão ensinar/orientar, corrigir e exigir/impor. Além disso, fatores sociais como 

contexto e estilo, convenções familiares, relacionamento entre pais e filhos, (não)convívio, 

gerações e fases da vida influenciam as escolhas dos pronomes para tratar os pais.   

Neste capítulo, as formas nominais e pronominais estão juntas. 

9.2.1 Ensinar/orientar ou corrigir 

Dentre as atitudes para a manutenção das formas o senhor/a senhora estão ensinar, 

orientar ou corrigir. O ato de corrigir é entendido como uma maneira de ensinar ou de orientar 

os filhos ou as crianças. Muitas vezes, avós e tios também fazem esse papel na família.  

Foram observados casos de orientação direta (quando os pais verbalizam seu desejo de 

serem tratados de um modo ou de outro pelos filhos) e indireta (quando orientam os filhos 

como tratar pessoas mais velhas). 

A mãe da família 2 (Inf. 35, 42 anos) lembra que seus pais orientavam de modo 

explícito, direto. A atitude também pode ser entendida como correção: 
 
DOC.:  E a tratar de senhor? Ele também orientava? 
INF.: Senhor. Era no caso da gente ver a bênção, aí pedia a bênção, aí chamava, quando chamava você, 
“Não, senhor”.   
 
O pai da família 8 (Inf. 41, 69 anos) diz que não foi orientado a tratar sua mãe por 

mãe, foi natural. Mas a senhora, entende que, de certo modo, houve orientação geral, porque 

na época “Chamava, sempre, os mais velhos de senhor ou senhora...” 

A mãe da família 8 (Inf. 46, 60 anos) diz que seu ex-marido (Inf. 41, 69 anos), às 

vezes corrigia quando a filha mais velha, criança, o tratava por você.  

A mãe da família 2 (Inf. 35, 42 anos) manteve a atitude de orientar as filhas, como 

aprendeu com a sua mãe. A filha do meio (Inf. 37, 18 anos) relata que o tratamento 

pronominal foi orientado e concorda: “Aí, tem que corrigir”. 



364 

A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos) disse que seu pai não orientava no 

tratamento destinado a ele, mas orientava tratar por senhor as pessoas mais velhas que 

frequentavam a casa da família.  

Na família 4, a orientação geral era tratar os mais velhos por senhor e senhora. Desse 

modo, já estaria implícito o mesmo tratamento para os pais. Conforme a irmã mais nova (Inf. 

21, 53 anos), sua mãe não orientou os filhos a tratá-la por senhora, mas orientou os netos.  
 
INF.: Senhora só os neto. Aí: “Minha avó, você...” “A senhora!” Aí: “Minha avó, a senhora...” os netos 
mais. (risos) 
DOC.: Sei, é... 
INF.: Os mais velhos orientava “senhor” e “senhora”. Era mais velho que você, são, são pessoas de 
idade, então é senhor. 
 
Para a filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos), seu pai não orientou os filhos com relação 

às formas de tratar os pais, mas havia orientação da família, de como falar com os mais 

velhos. A avó fazia esse papel de orientar, ensinar e corrigir, exigindo o tratamento senhora 

também como forma de responder ao chamado de uma pessoa mais velha.  
 
INF.: Então, a minha avó falava é...: “O que é, não! Senhora!” Quando a gente respondia. 
 
Segundo a filha, sua mãe, assim como seu pai, não orientou como os filhos deveriam 

tratar os pais, nem mesmo para a forma pronominal. Ela reafirma que a orientação, apenas 

para a forma pronominal, vinha da avó materna.  

Na mesma família, o filho (Inf. 19, 28 anos) disse não lembrar de ter recebido 

orientação do pai ou da mãe de como tratá-los, mas lembra que orientavam a tratar os mais 

velhos por senhor e senhora. 

 Ele também se recorda de que a avó paterna não gosta de ser tratada por senhora. Foi 

o único relato de recusa da forma no contexto familiar. Mas a avó não disse querer ser tratada 

por você. Queria ser tratada por Minha vó, orientava assim, somente a forma nominal. Este foi 

o único caso de recusa explícita do tratamento no contexto familiar.  
 
INF.: Era assim muito fina, ela não gostava muito de... de... senhora, sei lá assim. [...] Aí eu chamava: 
“Oh, minha vó, a senhora...” “Não... Que mané senhora!”  
 
Comentou que as filhas, suas tias, chamavam sua avó pelo Nome e por Dona + Nome 

e que ela também não gostava. Em seguida, exemplificando como falava com a avó, utiliza 

forma a senhora em combinação com minha vó. É possível que a tratasse assim, pois, embora 

ela não gostasse, demoravam muito de se ver ou de falar e este foi o modo que aprendeu a 

tratar os pais e os mais velhos.  
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INF.: [...] quando liguei pra ela a última vez: “Bença, minha vó. Como é que a senhora tá?” Eu 
chamava de vó.  
 
A mãe da família 7 (Inf. 25, 87 anos) respondeu que seu pai orientava os filhos pela 

verbalização da forma, o que se configura como um estímulo. É importante observar que se 

trata de uma das principais formas destinadas aos pais em Salvador. 
 
DOC.: Ele falava como? A senhora lembra? 
INF.:  Era meu pai... Meu pai pra lá, meu pai pra cá. 
 
A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos) acredita que a mãe motivou os filhos 

com relação ao tratamento destinado aos pais.  

 
INF.: Eu acho que mais minha mãe. É. Ela ficava: “Ele é seu pai”.  
 
Ensinar, orientar e corrigir são atitudes importantes para a manutenção das formas 

pronominais o senhor/a senhora. Quando os filhos utilizam você para tratar os pais não houve 

nenhum tipo de orientação neste sentido. Outros fatores justificam a escolha. 

Quanto às formas nominais, não foram relatados casos de ensino, orientação ou 

correção. Alguns informantes pensam que os pais podem ter ensinado, mas não têm qualquer 

recordação. Uma informante relatou que sua mãe queria muito que ela a chamasse de mainha, 

mas a filha não conseguia. No máximo, a atitude de estimular (como no penúltimo exemplo), 

mas não há garantia de os filhos continuarem tratando pai ou mãe pela forma. Na infância, por 

exemplo, é muito comum a mãe e o pai verbalizarem as formas nominais “mamãe” e “papai” 

quando se dirigirem à criança (“Deixe mamãe/papai ver.”), no entanto, quando passam a 

falar, geralmente escolhem tratá-los por minha mãe e/ou mãe, meu pai e/ou pai. 

9.2.2 Exigir/impor 

Filhos de pais muito rígidos relataram casos de exigência e imposição das formas o 

senhor e a senhora. Com pais rigorosos em relação a vários aspectos do comportamento, o 

tratamento formal estava implícito para os filhos, quando não havia a exigência declarada. 

Também foram relatados exemplos de imposição explícita do tratamento pronominal. 

Na família 3 (Inf. 39, 59 anos), o pai diz que não tinha alternativa, o tratamento 

pronominal tinha regra implícita.  
 
INF.: Eu fala... chamava... Eu falava “meu pai, o senhor”... Tinha que falar. [...] Não, a minha mãe tinha 
que chamar de senhora. As pessoas, todo mundo, tinha que chamar senhor, senhora. 
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A mãe da família 8 (Inf. 46, 60 anos) tinha que tratar o pai por senhor e a mãe por 

senhora. Afirma que seus pais não permitiriam ser tratados por você, eram muito rigorosos. 

Ainda mais a mãe... 
 
INF.: Senhor, senhor. Ai de mim que chamasse de você! Nem por brincadeira. Quando... Quando ia... 
me dirigia a ele pra alguma coisa: senhor, se eles me chamavam eu tinha que responder “senhor” ou 
“senhora”.  
[...] 
DOC.: Hum, e tinha algum momento que você chegou a tentar chamar de você e eles corrigiam? 
INF.: Não, não, nem por brincadeira, nem em pensamento. 
DOC.: Sei. E como é que era a forma de chamar? 
INF.: Minha mãe era muito, muito durona, Ave Maria! 
DOC.: Era mesmo?  
INF.: Se chamasse de você, ela achava uma falta de respeito, entendeu? 
 
A mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos) considera importante manter o tratamento formal 

para os pais. Acredita que se deve não somente orientar, mas também exigir dos filhos, 

embora seja uma mãe próxima e seja tratada tanto por a senhora quanto por você por eles. 
 
INF.: É o meu hábito de chamar a minha mãe de senhor... meu pai de senhor, minha mãe de senhora, 
então com o tempo assim a gente ensina isso pros filhos e exige até esse tipo de tratamento, não 
diretamente pra mim, mas pro pai eu sempre tô cobrando... “Chame seu pai de senhor...” né? As 
pessoas mais velhas também. A gente tenta passar essa formalidade pra os filhos, né? 
 

 O pai da família 5 (Inf. 32, 60 anos) disse que, no seu tempo, não tinha como não 

tratar os pais por o senhor e a senhora. Tratá-los por você, com certeza, seria extrema falta de 

respeito. Seriam repreendidos na hora. Os filhos não tinham essa opção para tratar os pais. 

A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) teve pai muito rígido. Na educação dos filhos 

imperava a hierarquia, a disciplina alcançada à base de castigos. O pai acreditava que esse 

rigor era necessário para que os filhos não se desviassem. No trecho que segue, relata como 

ela e os irmãos eram castigados quando esqueciam de pedir bênção. 
 
INF.: É, minha filha! Tinha que chamar de senhora e ai que não chamasse. Se não desse a bênção, 
apanhava, né? Eu ia... eu não ia chamar de senhora? [...] Eu apanhei quantas vezes?! 
DOC.: É mesmo? 
INF.: Eu, mais minha irmã, essa que é gêmea de dois... Oxe! 
DOC.: Como era o castigo dele? 
INF.: Ah! O castigo dele? Bolo...Tapa mermo, apanhava mermo. Cinto... Apanhei muito de cinto. Cinto 
e palmatória, viu, fia? A criação foi... foi rigorosa. 
DOC.: Que é normal criança esquecer, né? Tá aprendendo... 
INF.: Mas, mas... lá em casa não podia esquecer, num... era inadmissível se esquecer, não podia... De 
jeito nenhum, passar e não dar uma bênção a um... a uma senhora? Hum! Painho pegasse, minha filha! 
 

 A irmã da família 11 (Inf. 23, 36 anos), tratava o pai por o senhor e senhor (para 

responder aos chamados) na infância. A informante conta que apanhava por responder “Que 

é?” e não “Senhor...”. 
 
INF.: O senhor. Ai de mim, se eu dissesse você.  
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DOC.: Qual seria a reação dele? 
INF.: De você? Do tipo, ele chamava, eu tava longe em algum cômodo da casa. “[Nome da 
informante]” E eu dizia: “Que é?” Ele respondia: “O quê?” Eu: “Senhor...” (risos). O quê eu entendia o 
quê? O que significa o quê? “O quê?! Senhor!” Aí ele dizia: “Venha cá”. Então, ele tinha essa 
necessidade de delimitar a autoridade, de colocar a autoridade dele e de se sentir respeitado por aquele 
grau de hierarquia que ele tinha dentro da casa. 
 
A filha da família 12 (Inf. 02, 27 anos) comenta que seu pai não admite ser tratado por 

você pelos filhos, como mostra no exemplo a seguir, utilizado no título deste trabalho. Nem o 

pai nem a mãe gostam de ser tratados assim. Ambos são formais. A relação com o pai é mais 

distante. 
 
DOC.: [...] Como é que você trata seu pai? É senhor? É você? 
INF.:  Senhor. 
DOC.:  Ou é alternado? 
INF.:  Não. Tu é doida! Se eu falar você, painho me mata! 
 

 Com este último exemplo, observa-se que não eram somente os pais do passado a 

exigirem tratamento formal o senhor/a senhora; mas, que até hoje, em algumas famílias, a 

atitude de exigi-lo ou impô-lo tem ocorrido. São posturas que surtem efeito, pois representa o 

poder dos pais sobre os filhos. E, assim, os efeitos da crença do respeito contido nas formas 

de tratamento o senhor/a senhora tem atravessado gerações. A crença alimenta as atitudes e 

mantém os usos das formas.  

 O exagerado ritual de responder aos pais com senhor/senhora, pelo que os dados 

indicam, é muito raro atualmente. Os exemplos do corpus são de filhos adultos com pais 

falecidos, restando apenas a informante 05, 37 anos, que os utiliza para os pais idosos ainda 

hoje.    

 A postura dos pais com relação aos tratamentos nominais não são de exigência ou de 

imposição.  

9.2.3 Não orientar/deixar escolher 

Grande parte dos informantes afirmou que não havia orientação na família com 

relação às formas pronominais para tratar aos pais. Alguns relataram a impressão de terem 

sido orientados. 

A mãe da família 7 (Inf. 25, 87 anos) afirmou que sua mãe não orientava os filhos a 

tratarem os pais por o senhor/a senhora, não se importava com isso, devido à alternância 

entre os comportamentos, em detrimento da bebida. Lembra que, na sua época de criança, 
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alguns chamavam os pais por você e que a variação ocorria na sua casa. Seu pai também não 

reclamava, não se importava. 

O pai da família 8 (Inf. 41, 69 anos) justificou que não orientava os filhos no modo de 

tratar porque estava sempre trabalhando. Reconhece que se dedicou muito ao trabalho e pouco 

aos filhos. Como saía cedo e voltava tarde, já encontrava as crianças dormindo ou se 

preparando para dormir. 

A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) pensa que não foi ensinada a utilizar, nem o 

tratamento nominal, nem o pronominal. Sua hipótese é a de que seus irmãos e ela, que é 

caçula, aprenderam o tratamento nominal que a mãe usava para tratar seu avô (pai), já que os 

netos estavam sempre na casa dos avós.  

A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) acredita que sua mãe não motivou a escolha das 

formas que utiliza: “Não se importa, não. Chamar de [Nome da mãe], chamar de mainha, pra 

ela...” 

Entende-se não orientar como deixar os filhos escolherem. O exemplo a seguir é 

ilustrativo. Sendo a filha mais velha, tratava pai e mãe pelo apelido que eles se tratavam, 

aprendeu ouvindo. Os pais não se incomodavam e não orientaram outra forma. Quatro anos 

depois, nasceu sua primeira irmã e, quando ela começou a falar, dizia pai e mãe. Foi assim 

que a filha mais velha aprendeu com a irmã (ou mudou para se igualar).  
 
INF.: Mas até então porque, quando eu iniciei, assim, eu não chamava ele de pai, chamava pelo nome. 
Mas aí minha irmã nasceu, acho que foi um a questão... minha mãe me conta que foi uma questão mais 
de ciúme. Aí eu via minha irmã chamando, entendeu, aí eu chamei também. 
 
As mães das famílias 8 (Inf. 46, 60 anos) e 9 (Inf. 45, 57 anos), que trataram seus pais 

por o senhor/a senhora, não corrigiram, quando seus filhos aprenderam a falar e a tratá-las 

por você. Do contrário, gostaram da novidade. Os filhos, então, mudaram a regra na família, 

tratando os pais e sendo tratados pelos filhos por você. 

Sem exigência dos pais, é natural que os filhos adquiram as formas de tratamento com 

sua geração, nos espaços sociais que frequentam, como na família, na escola, na rua, 

condomínio ou prédio, com os colegas e amigos.  

9.3 CONTEXTO  

As formas dos variados contextos são principalmente aquelas consideradas formas 

secundárias, exceto para os que não variam o modo de tratar os pais. Os diferentes contextos 
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mostram a variação estilística das formas nominais e pronominais, como se pode observar nos 

exemplos a seguir. 

A irmã do meio da família 4 (Inf. 22, 56 anos) tinha duas formas nominais distintas 

para tratar a mãe: mãe, sendo a principal e mainha, específica para pedir a bênção, o que é 

confirmado pela irmã mais nova (Inf. 21, 53 anos): 
 
INF.: A bênção que era mainha: “Bença, mainha”... 
 
Sobre o sentido dos termos, a irmã mais nova considera mainha forma carinhosa e 

mãe forma de tratar no dia a dia.  

Ainda na família 4, a filha (Inf. 20, 44 anos) considera a forma mainha mais carinhosa 

que mãe e minha mãe, formas principais que utiliza para tratar sua mãe. Nos últimos tempos, 

depois que a mãe adoeceu, a filha diz que se percebeu empregando mais mainha. A situação 

tem levado a filha a ser mais carinhosa e a utilizar a forma nominal que considera condizente. 

Ela acredita que utiliza minha mãe para falar sério com a mãe. Embora tenham uma 

relação muito boa, sem brigas, a filha precisa alertar a mãe depois que ela adoeceu. Tanto 

muda o tom da conversa, quanto a forma nominal:  
 
INF.: [...] às vezes, eu falo mais assim, por causa dos remédios, tentando explicar. Ela fica... Ela fica 
com muita restrição alimentar por causa dos remédios. “Não posso comer isso porque não faz aquilo”. 
Então acho que falo minha mãe nesses momentos, porque eu preciso ser mais incisiva: “Preste atenção 
aqui, minha mãe!”  

 
Na família 2, as formas de tratar os pais foram exemplificadas e relacionadas ao 

diferentes contextos de uso. A filha mais nova (Inf. 49, 11 anos) estava ao lado da mãe (Inf. 

35, 42 anos), enquanto ela era entrevistada. Empolgada com o assunto, no início da entrevista, 

respondeu algumas questões dirigidas a sua mãe.  

A mãe disse que é tratada pelas filhas por mãezinha:  
 
INF.: Quando quer uma coisa, mãezinha. Tá levando: “Ôh, mãezinha...” É beijo... “Mãezinha!” 
 
Mas, se a mãe estiver brava, a filha disse que a forma dirigida é mãe. A 

documentadora, então, fez uma pergunta à filha: 
 
DOC.: Se a mãezinha estiver danada com você, como é que você fala? 
CIRC.: [Filha mais nova] mãe. Eu chamo ela de mãe mesmo. 
 
A filha mais nova utiliza o termo mamãezinha querida para fazer pedidos que 

considera importantes, algo que deseja muito. Para intensificar o carinho e o nível de 

importância do pedido, o tratamento é a forma carinhosa no diminutivo, geralmente dito em 

tom de dengo.  
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INF.: Quando, assim, eu preciso de uma coisa, né? Quando, assim, eu preciso que ela faça uma coisa 
que eu gosto, eu sempre peço a ela: “Mamãezinha querida”. E sempre no dia das crianças ela faz a 
comida que eu gosto, eu escolho. Ela sempre faz, (inint.), “uma mãe carinhosa”. 
 
Estratégia semelhante utiliza a filha do meio (Inf. 37, 18 anos), quando faz pedido à 

mãe: 
 
INF.: É. Que ela possa fazer alguma comida: “Ôh, mãezinha, faça, num sei o que.” 
 

A filha mais nova (Inf. 49, 11 anos) utiliza o tratamento meu paizinho, o que é 

diferente de simplesmente paizinho. O pronome possessivo realça o termo, determinando a 

relação. No entanto, é o que a informante diz que fala. Pode haver alternância entre uso e não 

uso do possessivo, como acontece com pai e meu pai, mãe e minha mãe, vó e minha vó, tia e 

minha tia... tão comuns em Salvador, mas a informante sabe que alterna ambos.  
 
INF.: Quando eu chego, assim, eu quero alguma coisa, eu chego: “O senhor, meu paizinho querido”, aí 
eu peço. Aí, já sei que ele vai me dar, né. 
 
Para demonstrar carinho, a filha mais velha (Inf. 30, 21 anos), também da família 2, 

trata pai e mãe pelo nome de parentesco no diminutivo, com e sem adjetivo: paizinho lindo e 

mãezinha.  
 
INF.: Quando eu fico fazendo carinho: “Paizinho lindo.” [...] 
INF.: Fazendo carinho nela: “Ôh, mãezinha.” 
 
O tratamento nominal doutor + apelido é utilizado pela filha mais velha da família 2, 

para reclamar e advertir o pai: 
 
INF.: É porque ele tem diabetes, assim, quando ele come alguma coisa que não pode, assim, come 
algum açúcar, aí eu fico: “Doutor [Apelido do pai], pare!” Num sei que. Fico reclamando. 
 
A mãe da família 1 (Inf. 38, 37 anos), que normalmente trata seu pai por meu pai e o 

senhor, também utiliza apelido derivado do nome para brincar, em casa, em situações de 

descontração. 
 
INF.: Às vezes a gente chama ele pelo apelido. [...] Que chega lá, que ele tá todo arrumado, vai sair. Aí 
a gente: “E aí, [Apelido derivado do nome], vai pra onde? Vai passear?” 
 
A mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos) trata a mãe também pelo apelido, para 

demonstrar carinho; mas, se precisa falar sério, a trata por mãe.  
 
INF.: Assim, quando eu tô assim falando alguma coisa séria assim com ela, eu chamo mais de mãe, né? 
[Apelido da mãe] só nas horas assim mais carinhosa (risos). 
 
Apelidos podem substituir nomes entre pessoas íntimas ou em momentos de 

intimidade, de carinho. Os informantes disseram tratar os pais por apelidos, como redução do 
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nome, nome no diminutivo, apelido oficial e outros; como, por exemplo, a informante 06, de 

24 anos, da família 3:  

 
INF.: Eu gosto. Os apelidos são carinhosos... Minha mãe me chama de Toquinha, meu pai me chama de 
Princesa... meu irmão, depende do humor. Às vezes, me chama pelo nome mesmo. 
 
Já tendo declarado sua afinidade pelos apelidos, a filha disse que esse é o modo 

principal de tratar seu pai (Inf. 39, 59 anos) no contexto familiar. Trata o pai mais por apelido 

e diminutivo do apelido. 
 
INF.: Aqui em casa, às vezes, o pessoal chama, mas eu tenho o hábito de chamar mais. Geralmente, 
meu irmão e minha irmã é painho. Eu chamo logo pelo apelido porque... até porque é um apelido 
bonitinho. 
 
Mas ela também revela que seu pai, no começo, reclamou. Mas ela insistiu, e, como 

são muito amorosos, seu pai acabou aceitando.  
 
INF.: Ele dizia... “Eu sou seu pai. (rindo) Vai, vai me chamar de [Apelido]?”  
[...] Depois ele foi... Foi natural. 
 
O apelido é um nome de palhaço e partiu de uma brincadeira feita por uma vizinha. 

Não tem relação com o nome da pessoa. A filha passou a utilizar com frequência no lugar dos 

nomes de parentesco. A aceitação do apelido pelo pai mostra a flexibilidade e a boa relação 

entre eles. A restrição de uso ao ambiente familiar, de intimidade da família, revela o cuidado 

da filha em preservar a imagem do pai.  

Fora do ambiente doméstico e em casa, quando o pai está sério ou mal-humorado, por 

exemplo, as formas padrão prevalecem: é painho e senhor. 
 
INF.: Não sei, não tenho um... depende do meu dia... ou então, do humor dele. Quando ele está assim 
mal-humoradinho, é painho, mas quando ele tá... que acorda de bem com a vida é o apelido mesmo. [...] 
DOC.: Como você trata seu pai em ambiente formais? 
INF.: Painho, ou senhor. 
 
A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) trata a mãe por apelido (no grau normal, 

diminutivo e aumentativo). A mãe (Inf. 25, 87 anos) nem sempre gosta de ser tratada pelo 

apelido. Às vezes, ela contesta: “Meu nome é [Nome da mãe]!”  

Para a filha, tratá-la assim é “puro carinho”. Trata-se de um apelido que surgiu há 

cerca de cinco anos, ou seja, da fase adulta da filha.  

Apelido derivado do nome e nome no diminutivo são formas usadas pela filha da 

família 4 (Inf. 30, 44 anos) e por seus irmãos para tratar a mãe. Para a filha, expressam afeto.  
 
INF.: Às vezes , eu ligo pra saber se ela tomou o remédio:  “E aí, [Apelido derivado do nome], já tomou 
o remédio?” 
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Além dos usos com sentido carinhoso, os apelidos têm outras configurações e outros 

sentidos. 

O apelido como forma principal de tratar, utilizado apenas por uma informante tem 

sentido divergente. Na família 4, a irmã mais nova (Inf. 21, 53 anos) tratava o pai somente 

pelo apelido, para fazer entender que ele não era pai no sentido esperado, além de demarcar 

distância entre eles. A filha se ressente por não ter tido um pai presente. Este apelido consiste 

em um nome pessoal, diferente do nome oficial. 
 
INF.: Ói, do jeito que eu sou, chamava ele assim, pa ele saber o que é pai e o que não é pai, entendeu? 
Pai é aquele que dá apoio todo o sempre. Tá ali junto, e ele não foi um pai assim. Então eu chamava de 
[Apelido do pai]. 
[...] Eu chamava ele de [Apelido do pai] porque... eu sou uma pessoa assim de natureza forte e me dói e 
dói mesmo, aí... 
 
O irmão mais velho da família 10 (Inf. 18, 38 anos), quando era criança, tratava seu 

pai por apelido, como forma de desqualificá-lo. Sentia falta do pai, que viajava muito e ficava 

pouco em casa. 

A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos), às vezes, trata a mãe pelo nome 

próprio. Isso acontece em momentos em que precisa chamar sua atenção. Já chamou de outras 

formas e ela não respondeu, então chama pelo nome.  

A filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) trata a mãe pelo nome como expressão de afeto. 

Além do nome, incluiu apelido, ambos com esse sentido. 

Muitas vezes, os informantes responderam que tratam pai ou mãe pelo nome e, nos 

exemplos revelaram um apelido70, como se entendessem ambos como sinônimos. Os apelidos 

e nomes como formas secundárias são utilizados em contextos específicos. 

Os informantes percebem as formas pronominais secundárias sendo utilizadas em 

alguns contextos. Grande parte, por acreditar utilizar ou ouvir determinada forma, não 

percebe variação na sua fala ou nos tratamentos recebidos dos filhos.  

Durante entrevista com o pai da família 3 (Inf. 39, 59 anos), a filha mais velha (Inf. 

40, 27 anos) estava em casa e fez algumas interferências. Quando perguntado sobre as formas 

pelas quais é tratado pelos filhos, o pai disse ser tratado por você. É assim que ele percebe. 

Mas a filha mais velha discordou, disse que “mistura”, ou seja, ela alterna entre o senhor e 

você. O contexto que diferencia as formas é comentado pela filha posteriormente. 
 

                                                
70 Não é objeto deste trabalho separar os tipos de apelido, mas somente seus usos enquanto formas nominais de 
tratamento e as atitudes dos sujeitos neste aspecto. 
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INF.: Ah, todo mundo me chama de você. Ah, não. Aqui em casa todo mundo tem abertura pra tudo, 
conversar o que quiser. 
DOC.: Você também, né? Ou eles misturam você e senhor? 
INF.: Você mesmo, né. 
CIRC.: [Filha mais velha] Eu misturo. 

 
A filha afirma que o senhor é a forma normalmente utilizada. Mas, em situações de 

maior proximidade, diz você.  
 
INF.: Não, o senhor eu trato normalmente. E geralmente você, quando eu falo você, eu acho porque é 
em alguma situação em que a gente tá mais próximo. Porque eu acho, quando a gente tá discutindo 
algum assunto, a gente tá mais próximo. Então, aí o você. 
 
A mãe da família 2 (Inf. 35, 42 anos) pergunta para as filhas para confirmar, se é 

tratada também por você. A filha mais nova (Inf. 49, 11 anos) responde que é sim, em 

momentos de brincadeira. 
 
INF.: Tem você? 
CIRC.: [Filha mais nova] Só quando tô abusando. 
INF.: Só quando tá abusando, mas num tem você não. 
DOC.: Como é que é abusando? 
CIRC.: [Filha mais nova] Ah, falando brincando. 
DOC.:  Brincando fala você o quê? 
CIRC.: [Filha mais nova] Vários tipos de você na hora da brincadeira. 

 
Em outro momento, a filha exemplifica um tipo de brincadeira em que ela diz que 

utiliza você para tratar o pai: 
 
DOC.: [...] E como é que cê trata seu pai? Vamos pensar no pai primeiro. É senhor, é você? 
INF.: É os dois. Você só quando eu brinco. [...] Quando é... Quando, assim, ele brinca: “Ah, você 
também é muito abusada. Aí eu chamo também: “Ah, você também é.” Assim que brinca. 
 
Em tom de brincadeira também são usadas formas nominais mais carinhosas, como 

mãezinha, como explica a filha do meio (Inf. 37, 18 anos) da família 2: 
 
INF.: Quando tá brincando, a gente chama: “Mãezinha.” 
 
Ela explica que trata pai e mãe por você, às vezes, em situações de brincadeira: 
 
DOC.: Então, e, às vezes, cê chama seu pai de você? Como é que é? 
INF.: Só quando tá brincando, às vezes. [...] 
DOC.: [...] Tem hora que fala você e tem hora que fala senhora, né? 
INF.: É, só quando tá brincando. Mas, se for algo assim de tá conversando, a gente chama de senhora 
mesmo. 
 
Ao responder a pergunta sobre possível variação ou mudança na forma de tratar, a 

filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) certamente considerou as formas principais e interpretou o 

tratamento como algo mais amplo, não reduzido ao componente linguístico. Respondeu que 

não varia, mas deu exemplos de usos variáveis: seu + nome, pai, meu pai. 
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Observa que precisa ser mais incisiva quando o pai faz algo que não deve. Nesse caso, 

a forma linguística é, possivelmente, a segunda mais usada por ela: meu pai. O que muda são 

o tom, os gestos, as ações que acompanham a fala, itens que não são analisados neste 

trabalho. 
 
DOC.: E a forma de você tratar ele é a mesma em qualquer lugar? Em qualquer ambiente? 
INF.: É sim. Eu trato ele bem, agora, quando ele faz mal criação, aí a gente  tem que ficar meio mal, né? 
Falo um pouquinho mais brabo. Por exemplo, quando eu chego do supermercado... Ele não pode pegar 
peso. Ele tem uma doença, que ele não pode. Você vê que ele é bem magrinho, né? 
DOC.: Sim, é. 
INF.: E a gente trata ele, porque tem que comprar muito remédio pra ele tomar, ele quer pegar os sacos 
do... do...  do supermercado. Então, a gente não deixa. E ele é muito malcriado. Ele pega os saco e joga 
no chão. (Risos) 
DOC.: Ah! (Risos) Ele quer trabalhar, ele quer fazer as coisas. 
INF.: Aí eu:  “Meu pai, o que é isso meu pai?” (Risos) Aí, esses detalhe, assim, de malcriação. Ele é 
muito malcriado, mas é normal de homem também. 
 
A filha mais velha da família 2 (Inf. 30, 21 anos) também mostra-se consciente dos 

tratamentos alinhados ao contexto ou situações de conversação. Em situações de conflito, 

evita tratar a mãe por você, para manter respeito, ainda mais que já experimentou esse 

tratamento e foi repreendida. 
 
DOC.: [...] Se chama de você eles não corrigem, não se importam? 
INF.: Não. Não posso, é... chamar de você na hora de... uma briga, alguma coisa, assim. 
DOC.: Sei. 
INF.: Aí, Eu até nem chamo, porque é um momento de respeito e tal, né? Senhora. 
DOC.: Mas você já experimentou chamar e ela corrige? 
INF.: Já. Corrige. 
DOC.: O que ela fala? 
INF.: “Você não, num tá falando com suas amigas!”. 

 
A informante revela que monitora sua linguagem e utiliza o que considera adequado 

aos diferentes espaços. A liberdade de utilizar formas nominais (diminutivo do nome de 

parentesco, apelido) e pronominal (você) fica para o ambiente familiar. Fora, opta pela 

formalidade.  
 
DOC.: A sua forma de tratar a mãe é a mesma em qualquer lugar? Esses nomes, mãezinha, [Apelido da 
mãe], cê chama na frente de qualquer pessoa ou só em casa? 
INF.: [Apelido da mãe] não. [Apelido da mãe] é só em casa. Mãezinha... 
DOC.: Na rua cê chama ela como? 
INF.: De mãe, só mãe. Mãezinha e as outras só em casa.  
DOC.: E você, cê chama na rua? 
INF.: Não. Só em casa. 

 
A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) explica a separação que faz de painho para se 

referir ao pai com os irmãos, em família, e meu pai, com outras pessoas. 
 
DOC.: Pra senhora, o que significa chamar ele de senhor e de painho? 
INF.: Ah! Significa... De painho, é... carinho, né, chamar ele de painho. E senhor, porque... ninguém se 
atrevia... 
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DOC.: Ninguém se atrevia... 
INF.: Ninguém. Nem o mais velho... Até hoje, ele tá morto, mas, quando a gente fala, é painho... 
Quando a gente conversa com outras pessoas, não, é meu pai. Com outras pessoas, mas... com... se 
referindo a ele, assim, dento de casa, era painho mermo. Com os irmãos, é painho.  
 
Como afirma Mota (2002, p. 74), “a ocorrência de variantes diafásicas, documentadas 

em diferentes tipos de discurso mostra-nos a consciência do falante, que adapta o desempenho 

à situação imediata do ato de fala, mostrando a sua multidialetalidade, independentemente de 

seu grau de escolarização.” 

Blom e Gumperz (2002, p. 57) afirmam que “as regras de seleção sociolingüística 

explicam, em certa medida, a visão de que o falante tem de que duas variedades são entidades 

distintas”. Assim, o falante utiliza uma linguagem diferenciada, a depender da situação em 

que se encontre, por conta de uma consciência implícita do conhecimento de regras sociais. 

Fora do nível de consciência, a mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos), que diz sempre ter 

tratado os pais por o senhor/a senhora; mas, ao exemplificar como trata a mãe pelo apelido, 

inclui o pronome você. Embora o que o falante pensa que diz possa não condizer com o real, o 

exemplo pode ser indício de que a forma inovadora passou a fazer parte do seu repertório das 

formas de tratar a mãe, mesmo estando restrita a contextos específicos, como momentos de 

brincadeira e descontração. 
 
INF.: É... Aí de vez em quando, eu, aí: “[apelido da mãe]...” quando eu ligo pra ela. “Tudo bem? Comé 
que tá você?” (risos) 

 
Dentre os tratamentos nominais estão Dona71 + Nome ou Apelido da mãe e Seu72 (Sr.) 

+ Nome ou Apelido do pai.  

A filha mais velha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) e seus irmãos utilizam Dona e Seu + 

Nome para os pais, em momentos de proximidade e intimidade entre eles. A informante 

demonstra consciência do contexto. 
 
INF.: Não, às vezes a gente, às vezes, a gente brinca e chama de dona [Nome da mãe]. Meu irmão, 
porque meu irmão faz assim: “Dona [Nome da mãe]...”, “Seu [Nome do Pai]...” E aí a gente, às vezes, 
faz assim: “Dona [Nome da mãe]”, não sei o quê, não sei o quê. 
DOC.: Certo. E qual o significado de tratar ela assim? 
INF.: De proximidade, quando a gente faz assim, é porque alguma situação assim mais de intimidade. 
 
A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) diz Seu + Nome em situações que precisa 

chamar a atenção do pai, de 87 anos, e para reclamar, chamar a atenção, de modo carinhoso. 
 
INF.: “Seu [Nome do pai], seu N. [Nome do pai], saia da chuva”. (Risos) Esse daí já é um exemplo, né? 
Quando eu tô zangada com ele mermo, quando ele fica na chuva, que ele é... ou ele faz coisa errada eu 

                                                
71 Dona – do latim domina, o mesmo que senhora. 
72 Seu – Forma popular, redução de senhor.  



376 

digo: “Seu [Nome do pai], seu [Nome do pai], olhe, olhe”. Essas coisas. [...] Pra chamar a atenção dele, 
pra não fazer a coisa errada, entendeu? Mas não é brigando, nem nada não. É carinhosamente. 
 
Do mesmo modo, Dona + Apelido é usado pela filha da família 7 para chamar a 

atenção da mãe e reclamar, com leveza. 
 
INF.: “Ôh! Dona [Apelido da mãe], bora tomar banho, bora comer?” Essas coisas, né? “Dona [Apelido 
da mãe], a senhora tá teimando?” Porque é danada pra teimar. 
 
A irmã do meio, da família 4 (Inf. 22, 56 anos), tratava a mãe por dona + apelido, 

combinados com a senhora, quando a via triste. A informante utiliza um termo que seria 

formal (dona + a senhora), em tom de brincadeira, para descontrair. É tratamento utilizado no 

contexto do lar. 
 
INF.: É... Quando ela tava triste, eu chamava ela… que o apelido dela era [Apelido da mãe]. [...] Em 
família, ninguém conhecia ela aqui na rua, nem em lugar nenhum, com o nome dela, como [Nome da 
mãe]. [...] Aí eu dizia: “E, aí, Dona [Apelido da mãe], o que é que a senhora tem?” 

 
Na família 2 (Inf. 37, 18 anos), a filha do meio diz tratar a mãe pelo Nome, pelo 

Apelido e por Dona + Apelido, apenas em tom de brincadeira. A mãe (Inf. 35, 42 anos) 

interfere na conversa e confirma. 
 
INF.: De [Nome da mãe]? Não, só quando tá brincando mesmo. 
DOC.: De brincadeira, às vezes, chama. Como é que cê fala? 
CIRC.: [Mãe]. Dona [Apelido da mãe]. (risos) 
INF.: Dona [apelido da mãe], [Nome da mãe]. (rindo) Abusando porque ela não gosta muito. Aí, eu 
abuso. 
 
Os termos pronominais e nominais, Dona + Apelido são utilizados também pela filha 

mais nova (Inf. 49, 11 anos): 
 
INF.: Só quando brinca. Dona [apelido da mãe]. 
 
A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) relatou tratar sua mãe por Dona + Nome e 

Minha velha, em situações de brincadeira, sem deixar de utilizar o tratamento pronominal 

senhora. 

A filha mais velha da família 2 (Inf. 30, 21 anos) utiliza você para tratar a mãe em 

situações de intimidade, quando a conversa é íntima:  
 
DOC.: E chamar ela de você, quando você chama? 
INF.: Quando a conversa é íntima mesmo.  
DOC.: É? E pra você o que significa você? Dá uma sensação de quê? 
INF.: Que é isso, esquecer um pouco que ela é minha mãe e, aí, entrou na amizade, entendeu?  

  
Exemplificando como trata o pai, usou cê, forma variante de você. Quando perguntada 

sobre o tratamento, disse utilizar em certas situações, como no exemplo, um momento de 

descontração.  
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INF.: É. “Meu pai, cê tem que ficar jovem que cê é meu pai”. 
 
Certos tratamentos são restritos ou típicos de certas situações. O pai da família 2 (Inf. 

36, 42 anos) relatou que a filha mais nova o trata de painho quando quer um carinho, ou fazer 

um pedido. 

O filho da família 6 (Inf. 29, 31 anos) acredita tratar os pais do mesmo modo, 

independente do lugar ou das pessoas presentes. As formas que utiliza são padrão na 

comunidade: painho/mainha, meu pai/minha mãe, pai/mãe e o senhor/a senhora. É muito 

provável que mãe faça parte do repertório. Ele não tem consciência de que as formas variáveis 

alternam em função do contexto e do estilo de fala, por exemplo. Adiante, quando solicitado a 

exemplificar tratamentos em situações específicas, forneceu exemplos com meu pai e painho.  
 
DOC.: Como é que é se você ganha alguma coisa dele. O que é você fala? 
INF.: Agradeço. 
DOC.: O que é que você faz? Normalmente? 
INF.: “Obrigado, meu pai.” […] 
DOC.: E pra você dá uma boa notícia pra ele? Como é que é? Ou que era? 
INF.: Ah! Eu ligo na hora pra ele. Chamo ele de painho... 
 
Os usos mais observados como atrelados a contextos específicos pelos falantes não 

são as formas principais de tratar, mas as secundárias, ou menos tradicionais em cada família. 

Em síntese, as formas mais recorrentes são: 

a) uso de você em contextos de brincadeira, intimidade e descontração, no ambiente 

doméstico (em famílias que atribuem sentido de desrespeito à forma você ou forte 

conotação de respeito às formas o senhor/a senhora);  

b) você utilizado em situações de conflito para a mãe. O respeito atrelado à forma a 

senhora não combina quando pais e filhos se aborrecem, ou em contextos de 

briga; 

c) nomes como mãezinha, paizinho, papaizinho, nome, apelido, dona + nome ou 

apelido, seu + nome ou apelido, também em contextos de intimidade entre pais e 

filhos, geralmente restritos aos espaços domésticos;  

d) Dona/Seu + Nome ou Apelido também utilizados para chamar a atenção, brincar e 

reclamar; 

e) Minha velha, véa, véio para brincar (formas carinhosas para a maioria) ou para 

chatear, para alguns. 

Diversas pistas de contextualização foram observadas, como linguísticas (as escolhas 

dos nomes e pronomes em cada situação), pistas paralinguísticas (as pausas antes de 

responder sobre qualidades ou defeitos dos pais, as hesitações), prosódicas (uma mãe disse se 

importar com o tom que o filho fala com ela) e não-verbais (o olhar dos pais em sinal de 
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repreensão, o silêncio de pais e filhos quando estão brigados, o abraço quando recebem um 

presente e a falta de abraço entre os mais distantes etc.). Uma análise aprofundada desses 

componentes do contexto seria mais adequada com a utilização de filmagens. São citados 

como ferramentas importantes, conhecidas pelos sujeitos como parte do tratamento. 

Por conta das diferentes experiências de interação, os falantes, muitas vezes, têm 

consciência dos usos variáveis. No entanto, o estudo dos contextos reais de interação poderá 

revelar novos usos e sentidos dos termos, o que será feito em trabalhos futuros. Casos 

específicos foram relatados no capítulo descritivo das famílias. 

9.4 CONVENÇÕES FAMILIARES 

As convenções familiares são entendidas como regras ou práticas estabelecidas pelo 

uso e pelo costume. Assim, o que se convencionou na família, que é partilhado entre seus 

entes, o que inclui educação doméstica e valores. Entende-se que as atitudes dos membros das 

famílias moldam as posturas tidas como adequadas entre eles, algo que se materializa como 

cultura ou convenção familiar.  

Além da influência de outros fatores, os tratamentos nominais se tornam convenção 

quando utilizados pelos irmãos nas famílias.   

A filha mais velha da família 3 (Inf. 40, 27 anos) descreveu os tratamentos nominais 

dos filhos da avó e do avô. Os avós tinham filhos de relacionamentos anteriores quando se 

uniram. Os filhos da avó dizem mãe e os do avô dizem papai. Todos os filhos aprenderam a 

forma de tratar seus respectivos pais na primeira família e mantiveram-na.  

Os filhos do avô, já adultos e adolescentes, continuaram tratando o pai por papai, a 

mãe por mamãe e a madrasta por tia. Os filhos da avó mantiveram o mãe. Seguindo esta 

mesma convenção, o enteado mais novo, que era bebê quando se casaram, foi educado pela 

madrasta e a trata por mãe, como seus filhos biológicos. 

Ela contou que foi criada pela avó materna (Inf. 48, 73 anos) junto com seus 10 

enteados, todos mais velhos que ela. Morou com os avós até seus 24 anos, passando finais de 

semana com os pais. Para seus dois irmãos, que são mais novos e foram criados pelos pais, a 

principal forma de tratá-los é você, mas para ela, a forma principal é o senhor/a senhora. A 

formalidade da filha mais velha deve-se ao hábitos dos avós, enquanto a informalidade dos 

irmãos reflete a educação que receberam dos pais. Enquanto o conservadorismo se manteve 
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no primeiro caso, a flexibilidade da segunda deu lugar à variação. Ela e seu pai (Inf. 39, 59 

anos) estão cientes da influência dos avós no seu comportamento. 
 
INF.: É porque [Nome da filha mais velha], pode dizer que não foi nem criada aqui. Foi criada com a 
vó. 
 
A filha confirma que o tratamento destinado aos pais na família dos avós era sempre 

senhor. Sua criação foi influenciada pelas gerações mais velhas. 
 
INF.: [...] Eu acho que, pelo o que eu conheço hoje de meu pai, eu acho que ele num... num motivou 
chamar de senhor não. Mas minha vó, como eu fui criada com a minha avó, eu acho que... essa coisa 
da, do respeito, acho que ficou mais. 
DOC.: Sei. E lá dentro da sua casa com avó, os filhos do avô tratavam ele de senhor? 
INF.: Senhor. Senhor. 
DOC.: Todos chamam de senhor? 
INF.: Senhor. 
Era o senhor e a senhora. Até hoje. 
 
Convenções familiares contribuem na manutenção dos pronomes o senhor/a senhora 

como forma principal de tratamento, como se pode observar nos exemplos:   

A nora da família 6 (Inf. 31, 34 anos) acredita que tratar os pais por o senhor/a 

senhora partiu dos filhos, seguindo prática existente na família. Ela tem muitos irmãos (oito 

consanguíneos, da primeira união da mãe, quatro meios-irmãos uterinos, da segunda união da 

mãe e um meio-irmão agnástico, que o pai teve fora do casamento) e todos tratavam o pai por 

senhor.  

Ela comenta também que respondia senhor quando seu pai (já falecido) a chamava:  
 
INF.: É! às vezes, quando ele me chamava, eu dizia: “Senhor”. “Oi, meu pai! “Sim, painho”. Coisa 
assim, entendeu? 
 
Para o filho da família 4 (Inf. 19, 28 anos), a mãe não orientou ou interferiu na escolha 

das formas nominais de tratamento. Considera um costume mesmo dos filhos (o que se 

considera uma convenção familiar): “...A gente mesmo que acostumou”. 

O filho da família 6 (Inf. 29, 31 anos) relata que não houve orientação na família a 

respeito dos tratamentos nominais ou pronominais, mas foi criado em um ambiente 

tradicional e valoriza a manutenção das formas pronominais senhor e senhora. É tratado 

assim pelo filho mais velho e pretende orientar o mais novo a conservar a forma. Por mais que 

não tenha havido a necessidade de ensinar verbalmente, era o tratamento ouvido na família, 

era parte das convenções familiares. Comentou também que seus avós paternos – moravam na 

mesma rua que seus pais moram –, eram cheios de limites e de pouca conversa. 

Os avós maternos não eram tão diferentes. A avó, conversava um pouco mais com os 

netos, explicava alguma coisa, mas o avô era muito calado. 
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A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos) disse que o tratamento pronominal sempre foi 

senhor/senhora. Foram aprendidos em família, sem necessidade de orientação. 

A irmã mais nova da família 4 (Inf. 21, 53 anos) destaca um aspecto não-verbal do 

tratamento, o olhar da mãe, do qual os filhos entendiam o significado. Na comunidade, não 

são raros os relatos de pais que repreendiam ou ameaçavam os filhos apenas com um olhar. 

Além disso, a informante considera que na sua época não havia possibilidade de escolha das 

formas pronominais, era senhora. 
 
INF.: Eu tô com 53 anos. Num tive a oportunidade que os jovens de hoje tá tendo, de escolher e chamar 
a mãe pelo... até mesmo de uma forma agressiva, né? A gente não teve essa oportunidade de chamar a 
mãe... 
 
A nora da família 6 (Inf. 31, 34 anos) comenta que seu filho de 8 anos utiliza o senhor 

e que o tratamento partiu da criança. No entanto, esta é a norma que o filho está aprendendo 

pelo convívio familiar, como uma convenção.   
 
INF.: Nem... Num foi nem a gente que impôs isso, foi dele mesmo. 
 
Vivendo em família, os filhos naturalmente aprendem comportamentos, hábitos e 

convenções, o que inclui formas de tratamento. 

9.5 (NÃO)CONVÍVIO  

Se, de algum modo, as formas de tratamento são adquiridas no espaço da família, 

pelo convívio, por outro, observou-se certa regularidade no modo de tratar, quando os filhos 

não foram criados por um dos pais (não convívio).  

Pais que não criaram/educaram seus filhos, geralmente, são tratados pelo nome 

pessoal, como qualquer um trata, e não por nomes de parentesco (pai, mãe, meu pai, minha 

mãe etc.). Além disso, o pronome você também é mais utilizado, pois, não existindo a relação 

de pai e filho, os filhos certamente se sentem dispensados de utilizar o senhor ou a senhora 

como a forma de denotar respeito, apesar de usarem para o pai ou a mãe que os criou e 

educou. 

Parece óbvio, mas o comportamento é observado mesmo em casos em que pais e 

filhos têm contato frequente. 

A irmã mais nova da família 4 (Inf. 21, 53 anos) tratava seu pai pelo apelido, um 

nome. Como filha, não estava satisfeita de ter somente um pai genitor, não convivente, 

ausente. Seu gesto é como dizer que não gostaria de lhe dar crédito sem mérito. O nome 
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cortaria qualquer menção ao vínculo de pai e filha. O contrário, tratá-lo por pai seria como 

creditar uma função que ele não havia assumido.  

A única lembrança de tê-lo tratado por pai foi para se referir, falando com a irmã, .  
 
INF.: Alguma coisa assim: [Nome da informante] sabe quem t’aí? “Eu já vi. É meu pai, né?” É... 
“Daqui a pouco eu vou lá”. (risos) 
 
Tratava-o por você, embora tratasse a mãe por a senhora. Ela não aceitava o fato de o 

pai ter se separado da mãe e de ele não ter criado as duas filhas que tiveram. 
 
INF.: Então, num tinha... Com ele, eu num tinha assim um... um jeito de chamar. Quando eu queria 
repreender ele, chamar atenção dele por alguma coisa que eu num gostava, eu “[Apelido do pai]”. 
INF.: “Qué que você quer, rapa”. Entendeu? 

 
A informante reafirma que dizer meu pai, mesmo para se referir, acontecia raramente.  

Quando questionada se o pai estimulou a tratá-lo por pai, respondeu: “Não, ele não tinha esse 

direito”.  

Já sua irmã (Inf. 22, 56 anos) tratava o pai comum por meu pai: “Ele deixou a gente 

pequena, mas eu queria ter certeza de que eu tinha um pai”. 

Têm como forma principal de tratar o pai o nome pessoal: o irmão mais velho da 

família 10 (Inf. 18, 38 anos) e a mãe da família 16 (Inf. 17, 51 anos). Tratam a mãe 

principalmente, pelo nome: o irmão mais novo da família 10 (Inf. 34, 27 anos) e a mãe da 

família 16. O irmão mais velho da família 5 (Inf. 28, 35 anos) não trata a mãe biológica pelo 

nome de parentesco. Somente para fazer referência diz minha mãe. A forma pronominal que 

utilizam é você. Todos têm em comum o fato de não terem sido criados/educados pelo pai ou 

pela mãe.   

9.6 GÊNERO/SEXO  

Dentre as formas de tratamento utilizadas, observou-se a preferência dos homens por 

aquelas avaliadas como menos carinhosas e mais “neutras” (pai/mãe, meu pai/minha mãe) 

para tratar os pais, atualmente, em Salvador.  

Além das formas com sentido mais neutro, as mulheres utilizam muito mais 

painho/mainha, tidas como mais carinhosas, quando se observa o percentual de cada forma 

dentre todas as utilizadas pelos participantes da pesquisa. 
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Os usos de mainha e painho como formas únicas só ocorre entre as mulheres. Nenhum 

homem da amostra utiliza painho e mainha como únicas formas de tratar pai e mãe. O único 

homem a utilizar painho para o pai a alterna com outras formas. 

Apelidos para a mãe também são mais utilizados pelas mulheres do que pelos homens. 

9.7 GERAÇÕES 

De acordo com os dados da amostra, os sujeitos aprendem formas de tratar os pais 

pelo convívio, principalmente com a sua geração. Por isso irmãos conviventes tratam os pais 

pelas mesmas formas nominais principais (considerando diferenças que se explicam pela 

relação entre filho e pai ou mãe) e filhos geralmente não repetem as mesmas formas que seus 

pais utilizam ou utilizaram para seus avós.  

Em cada uma das famílias, observa-se algum tipo de mudança nos tratamentos 

nominais e pronominais, comparando avós, filhos e netos. Algumas formas nominais são 

utilizadas em determinada época, como papai e mamãe, não observadas entre os 

soteropolitanos idosos, que as tinham como formas principais de tratamento, reveladoras de 

mudanças no modo de pensar e de se relacionar. Comparando gerações e formas pronominais 

dirigidas aos pais, passa-se dos usos invariáveis de o senhor/a senhora, no passado, pelos 

mais velhos, ao crescente uso de você pelas gerações mais novas atuais, o que reflete 

mudanças nas relações entre pais e filhos, por sua vez, motivadas por fatores como os 

observados neste trabalho.  

O pai da família 2 (Inf. 36, 42 anos) afirmou que, como caçula, aprendeu a forma 

nominal para tratar o pai com os irmãos. 
 
INF.: Como caçula, eu via o ritmo dos irmãos, né? 
 
Sua filha mais nova (Inf. 49, 11 anos) compartilha a mesma opinião do pai. Acredita 

que aprendeu as principais formas nominais de família com as irmãs. 
 
INF.: Assim, porque quando eu nasci, minhas irmãs já tavam quase grande, já.. já... quase grande. Já 
tinham chamado ele de pai, já começava a chamar. Aí, eu aproveitei de minhas irmãs e comecei a 
chamar também. 
 

 A mãe da família 6 disse que aprendeu a tratar o pai por painho com a irmã mais 

velha, talvez, influenciada pelas filhas de uma vizinha, ou seja, com a própria geração. Não 

houve orientação dos pais para a forma nominal. 
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DOC.: E ele ensinou a chamar de painho? O pai e a mãe? 
INF.: Não. Ninguém ensinou... Vinha da mais velha. A mais velha começou a chamar painho, painho... 
A gente também chamava painho. Acho que é por causa das vizinha, onde a gente morava, chamava... 
As filha chamava os pais de painho, a gente também chamava de painho... influenciado pelas vizinha. 
 
A mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos) lembra que, na infância, as crianças com quem 

tinha contato tratavam o pai, principalmente, por pai e de não lembrar do tratamento painho. 
 
INF.: Normalmente, assim, quando a criança começa a falar, né? O pai sempre ensina, né? Papai, 
mamãe, ou então, pai, então. [...] Os nossos amiguinhos, na minha época, a maioria chamava de pai. 
Esse negócio de painho começou a surgir um pouco mais pra frente, né? Não lembro assim de meus 
amiguinhos chamarem de painho. 
 
Já sua filha mais nova (Inf. 06, 24 anos) lembra que, na sua época de criança, ouvia 

painho na rua. 
 
INF.: Aí, como baiano tem o costume de chamar de painho... A gente ouvia muito na rua “painho, 
painho”. 
 
O mesmo ocorreu com o pai (Inf. 24, 87 anos) da família 7. Ele disse que sua mãe não 

orientou sobre as formas de tratar. Ele observou o tratamento que o filho da vizinha usava e 

passou a usar para a mãe. 
 
INF.: Não precisou. Eu via os ôto chamar, eu, também, acompanhava. Eu via o... o... O garoto da 
vizinha aí, chamava ela,  a mãe dele. Então, eu fui aprendendo, também. 
 
A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) tratava o pai, já falecido, por painho e o senhor e 

trata a mãe por mainha e senhora, como todos os irmãos. Todos são irmãos consanguíneos e 

suas idades não são muito distantes, pois há, entre eles, gêmeos e trigêmeos. 
 
INF.: Não, eu nunca chamei ele de pai, não. Chamava painho mermo. 
 
Diferenças nas formas de irmãos tratarem os pais também podem ser explicadas pela 

influência das diferentes gerações.  

A filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) assegura que a intensa convivência com as 

gerações mais velhas (sua mãe, tias e avó) não fez com que ela e seus irmãos reproduzissem o 

tratamento nominal que sua mãe e suas tias utilizavam para a avó. Sua mãe tratava sua avó 

por mamãe, mas ela e seus irmãos aprenderam a dizer minha mãe e mãe.  
 
INF.: Ah sim, inclusive porque minha mãe sempre chamou a mãe dela de mamãe, mas isso nunca 
influenciou na maneira de como a gente chama ela. 
 
Pode-se observar coincidências e diferenças entre as formas de tratar os pais entre 

gerações na família 4. Apenas a irmã mais velha (Inf. 47, 70 anos) tratava a mãe por mamãe. 

As irmãs mais novas, do segundo casamento da mãe, diziam mãe, de modo geral, e mainha 

para pedir bênção. Já os filhos da irmã mais velha elegeram, como forma principal minha 
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mãe, e repetiram, como forma secundária, mãe (principal das irmãs mais novas) e mainha, de 

uso esporádico, restrito a contextos de afeto (também de uso restrito pelas irmãs mais novas).  

O tratamento nominal dos filhos para os pais na família 5 eram variados: papai/ 

mamãe, meu pai/minha mãe, painho/mainha. O pai (Inf. 32, 60 anos) não entende a causa. 
 
INF.: Na minha família mesmo, meus irmãos alguns chamavam mainha e painho.  Já eu chamava papai 
mais mamãe. Outros chamavam meu pai. Meu irmão mais velho mesmo chamava era meu pai e minha 
mãe. [...] 
DOC.: E por que será que tem três tratamentos na mesma família? 
INF.: Aí fica difícil de dizer o porquê. 
 
Algumas explicações certamente estão relacionadas ao fato de se tratar de uma família 

numerosa. Como eram muitos irmãos (o casal teve 21 filhos), mesmo todos sendo criados 

pelos pais, no mesmo endereço, a diferença de idade entre alguns deles era significativa, por 

estarem vivendo fases distintas (grupo de amigos, de colegas, enquanto uns só estudavam, 

outros já trabalhavam...). 

Pelos comentários seguintes, as diferenças estão justamente na maior diferença de 

idade entre os irmãos: o mais velho tratava de um modo, o mais novo de outro e havia os 

intermediários. 

O modo como a irmã tratava os pais não é dito. O pai (Inf. 32, 60 anos) utilizava a 

forma que considerava mais bonita, mais delicada, influenciado pelo que ouvia em outras 

famílias. 
 
INF.: Eu acho que eu achava bonito. Eu achava bonito chamar papai e mamãe... do que chamar meu pai 
e minha mãe. Eu achava, assim... num sei. Parece que é uma coisa mais delicada, num sei... Também eu 
via em outras famílias... papai, mamãe. Entendeu? Então, eu achava bonito. 
 
Os resultados têm mostrado que mudanças nas formas nominais de tratar os pais 

também podem ser motivadas pela necessidade de diferenciar pais e avós. As gerações 

mudam as formas nominais de tratar os pais, talvez para não gerar confusões, quando pais e 

avós são muito próximos ou moram juntos.  

Na família 2, a mãe (Inf. 35, 42 anos) trata sua mãe por mainha e as netas dizem que 

às vezes tratam a avó materna assim também, por causa da mãe. Falando sobre as escolhas, a 

filha mais nova (Inf. 49, 11 anos) justifica a necessidade de diferenciar. Ela entende que não 

poderia tratar a mãe da mesma forma que a mãe trata sua avó.  

 
CIRC.: [filha mais nova]: A gente falando mainha não vai saber qual das duas tá chamando. 
 
A mãe da família 8 (Inf. 46, 60 anos) descreveu os tratamentos utilizados pela neta de 

5 anos, criada com ela e sua filha, para mãe e avó. A menina trata ambas por você e, na 
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maioria da vezes, as duas por mãe, o que tem gerado certa confusão. Ela é a única criança da 

casa entre os adultos: avó, mãe e tio. A avó observou que a neta tem entonação diferente para 

chamar por mãe uma e outra e comentou que a menina fica irritada quando chama a mãe e a 

avó responde. Nesses momentos, retruca: “Não é você, não. Eu tô falando com mãe, com a 

minha mãe”. Para diferenciar, às vezes, chama a mãe por mamãe.  

As descrições são ilustrativas da necessidade de diferenciar formas nominais de 

parentesco. Embora não tenha respondido à pesquisa, tempos depois, a mãe da menina foi 

contatada e relatou que a filha passou a utilizar mais mamãe para ela. Fica claro que ela está 

aprendendo sobre a necessidade de ter diferentes nomes para não causar dificuldades à 

comunicação.  

A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) e seus irmãos descontinuaram o tratamento 

nominal que pai e mãe utilizavam para tratar seus respectivos pais. Seus pais, tratavam os pais 

por mamãe e papai, já eles, filhos, aprenderam a tratá-los por painho e mainha. 

A filha da família 6 (Inf. 14, 34 anos) comentou que, como sua mãe tratava os pais por 

painho e mainha, ela teve uma geração inteira de primos que utilizavam a expressão vovô 

painho para o avô paterno, com quem tiveram convivência próxima.  

Irmãos de diferentes gerações utilizam formas diferentes para tratar os pais. O filho da 

família 4 (Inf. 19, 28 anos) diz que seu irmão mais velho trata a mãe por minha véia 

(Certamente não é a única forma e surgiu na fase adulta). Ocorre que do mais velho para o 

caçula são, pelo menos, 16 anos de diferença, considerando que a mãe teve 3 filhos no 

primeiro casamento, recasou 10 anos depois da primeira separação e teve mais três filhos no 

segundo casamento, sendo o informante o caçula. 

Também pela necessidade de diferenciar, filhos de pais recasados têm nomes 

diferentes de parentesco para pais biológicos e adotivos.  

Quanto à forma pronominal, informantes relembram tempos em que não era admitido 

o tratamento você para os pais na sua época, como a irmã mais nova da família 4 (Inf. 21, 53 

anos), que comentou que ela e seus irmãos tratavam a mãe por a senhora e “Ai de quem não 

chamasse!”  

A irmã do meio da família 4 (Inf. 22, 56 anos) quebrou a tradição do tratamento 

pronominal na sua própria família, sendo tratada pela filha por você, como prefere de modo 

geral. Disse que tratava os pais e vizinhos por o senhor/a senhora, porque era o tratamento da 

época, era “questão de respeito”.  
 
DOC.: Então como você tratava seu pai, de senhor, de você, de tu. 
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INF.: Na época, era senhor, que tinha que haver aquele respeito. [...] A gente chamava porque era 
questão de respeito na época. Antigamente era questão de respeito. Todo mundo. Até o vizinho era 
chamado de senhor e com aquele respeito e dá a bênção e tudo isso. Então, a gente foi criado assim. 
 
O pai da família 3 disse que tinha que tratar por meu pai e senhor. 

Atualmente, as crianças têm tratado os pais por você, quando não são orientados ou 

não são exigidas a utilizar o senhor/a senhora. A maior parte dos jovens utiliza 

principalmente o senhor/a senhora e você, em alguns contextos, e poucos idosos disseram 

utilizar você para os pais ou receber esse tratamento dos filhos. Essa crescente utilização de 

você, ao longo do tempo, é perceptível nos relatos dos informantes, partindo dos falantes mais 

velhos até os mais novos. 

A filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos), deixou de tratar o pai por senhor 

porque considera o tratamento adequado para velhinhos.  
 
INF. Já chamei. Hoje em dia, mais não. [...] Eu penso logo nos cabelinhos brancos, em uma pessoa... 
mais velhinha. Ele até tem uns cabelinhos brancos, mas meu pai é tão alegre, tão... [...] Que eu, sei lá, 
não me sinto à vontade de chamar mais de senhor não. 

 
O filho da família 4 (Inf. 19, 28 anos) é tratado por você pelo filho de 6 anos. O 

pronome representa mudança na família, já que ele foi ensinado a tratar os mais velhos por 

senhor e senhora, viu sua mãe tratar a mãe dela e também trata os pais assim. O informante 

considera você forma de intimidade, portanto, aceita bem. Ele declarou sua atitude com 

relação à forma desde o início e sua preferência pelo você dos iguais e do filho, pois considera 

mais simples e mais íntimo.  

Como foi educado para tratar os pais por o senhor/a senhora, por vezes, diz ao filho 

que tem que chamá-lo de senhor, mas, como conta:  
 
INF.: Não, não me chama de senhor. Muito difícil. [...] “Pai, você viu... (alguma coisa)?” 
DOC.: Sei, o quê que significa pra você ser chamado de você e de meu pai pelo seu filho? 
INF.: Intimidade. Quando ele chama de você, é porque tem intimidade. Às vezes eu... Às vezes, eu até 
falo com ele: “Rapaz, você tem que me chamar de senhor, rapaz”. (risos) 
 
Da mesma família, a filha (Inf. 20, 44 anos) compara sua forma de tratar os pais com a 

de seu sobrinho de cinco anos, filho do irmão mais novo (Inf. 19, 28 anos). A criança diz você 

para o pai e para a avó paterna (Inf. 47, 70 anos) e a tia comenta que não conseguiria tratar 

seu pai por você. Esse exemplo é revelador do processo de mudança, perceptível quando se 

comparam diferentes gerações, que representam outras diferenças como criação, educação e 

experiências de vida.  

Se até mesmo idosos, atualmente, têm recusado as formas pronominais o senhor/a 

senhora de outras pessoas, indiretamente e inconscientemente, esses falantes estão ensinando 
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a forma inovadora e impulsionando a mudança, pois é evidente que as novas gerações estão 

ouvindo muito mais você nas situações de interação. 

Relatos de informantes confirmam ampla utilização de você pelas crianças. A 

informante 07, 51 anos, professora alfabetizadora há 19 em um bairro popular de Salvador, 

observa que seus alunos raramente tratam os professores por o senhor/a senhora.  
 
INF.: Eu que trabalho com criança. As criança... As crianças de hoje não chama mais a gente de senhor 
e senhora. Muito raro. 
DOC.: Não, não é? 
INF.: Não, muito raro. Então, a gente com o tempo começa se adaptar. E aí não faço essa exigência não. 
DOC.: As crianças não chamam de senhora na escola? 
INF.: Muito raro, muito raro. 
 
A mãe da família 12 (Inf. 15, 53 anos) observou que não se ouvem filhos tratando pais 

por o senhor/a senhora em telenovelas. 

A mãe da família 7 (Inf. 25, 87 anos) já é bisavó e comentou sobre seu bisneto, uma 

criança de 4 anos, que a trata por você e de dona + Nome  (certamente o que ouve dos 

adultos). 
 
INF.: É você. Dona [Nome da bisavó]... 
 
Em síntese, nas mesmas famílias, observam-se tratamentos comuns numa geração e 

diferentes entre gerações, o que reflete as experiências de vida e valores partilhados em cada 

época. 

Comparando gerações, também se observou que a diversidade de formas de tratar os 

pais é proporcional ao enfraquecimento das relações hierárquicas. Quanto menos hierárquicas, 

mais formas nominais são utilizadas. Nas famílias em que as relações entre pais e filhos são 

ou eram mais hierarquizadas, principalmente nas gerações mais velhas, as formas de tratar são 

ou eram reduzidas, conforme relatos. Na maioria dos casos, só existe ou existia uma forma 

nominal para tratar o pai e/ou a mãe.  

Araújo e Scalon (2005) apontam como fatores que contribuíram para o 

enfraquecimento das relações hierárquicas uma série de transformações sociais que ocorreram 

nas últimos décadas, consequências do “enfraquecimento da autoridade e maior reciprocidade 

para com o ‘outro’ (p. 39)”; do “enfraquecimento da hierarquia nas relações entre gerações” 

(p. 9);  e do “enfraquecimento da autoridade patriarcal (p. 18)”, dentre outras transformações 

nas relações familiares e de gênero, “indicadoras da característica hierárquica da sociedade e 

do surgimento de formas mais horizontais ou simétricas de interação” (p. 17). 
 
Em relação às mulheres, destacam-se suas conquistas de direitos legais; sua inserção 
no espaço  público, notadamente no mundo do trabalho; as importantes alterações 
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ocorridas na esfera privada, com a maior autonomia obtida em suas escolhas 
afetivas, e o enfraquecimento da hierarquia de gênero nas relações conjugais. 
Quanto à família, chamam a atenção as intensas mudanças nas características de sua 
composição e estruturação, as quais se expressam na diversidade das formas de 
conjugalidade; as alterações no seu funcionamento, nas formas de organização 
interna, nas dinâmicas cotidianas e nas hierarquias, que se tornaram menos rígidas e 
produzem novas formas de interação nas relações de gênero e entre gerações  
ARAÚJO; SCALON, 2005, p. 8-9). 
 

Como as autores colocam, o fator geração se relaciona com outros fatores. 

9.8 FASES DA VIDA 

Foram observadas mudanças nas formas de tratar os pai em fases da vida, como a 

infância, a fase adulta e quando os pais envelhecem.  

As formas papai e mamãe, continuam sendo faladas por crianças em Salvador e 

estimuladas pelos pais. Mas seu uso não se mantém até a fase adulta atualmente. 

Muitas crianças começam tratando os pais por papai e mamãe, mas, ainda na infância, 

abandonam essa forma. É possível que os termos sejam repetição da forma, orientada pelos 

pais, o que será mudado, à medida que passam a frequentar a escola e a interagir com outras 

crianças. Em Salvador, papai e mamãe são típicas formas infantis e por isso costumam ser 

evitadas pelos adultos. 

A filha do meio da família 2 (Inf. 37, 18 anos) disse que já tratou a mãe por mamãe 

quando criança, e mudou para mãe e minha mãe. 

DOC.: Por que minha mãe? Porque os vizinhos chamam minha mãe, os colegas da escola também 
chamavam minha mãe? 
INF.: Num sei. Acho que é ... depende (inint.) vai mudando. Eu chamava de mamãe, agora chamo só de 
mãe. É mais imperativo. 
 
Mais adiante, voltando ao assunto, a filha analisa e confirma a mudança: “Acho que 

mudou, né? Chamava de mamãe, agora chamo só de mãe ou de minha mãe”.  

Os casos de recusa da forma painho por homens adultos e os usos descontinuados na 

fase adulta, por homens e mulheres, são mudanças que ocorrem entre a infância/adolescência 

e a fase em que os filhos se tornam adultos.  

O irmão mais velho da família 10 (Inf. 18, 38 anos) tratava seu pai por painho na 

infância, quando queria pedir algo. Nessa fase, as formas principais eram pai e meu pai. Seus 

pais se separaram e o filho ficou com a mãe. Com o tempo, passou a tratá-lo pelo nome e por 

você. Meu pai foi descontinuado e pai é utilizado muito raramente. 
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Quando era criança, a mãe da família 9 (Inf. 45, 57 anos), às vezes, tratava seu pai por 

painho, mas descontinuou o tratamento na adolescência.  
 
INF.: Quando eu era pequena, às vezes, tinha a coisa de “painho”, né? 
DOC.: Painho? 
INF.: Painho. Depois, eu fiquei moça e não chamava mais. 
 
Seu filho mais novo (Inf. 43, 31 anos) também tratava o pai por painho e mudou para 

pai na fase adulta. No entanto, continua tratando sua mãe (Inf. 45, 57 anos) por mainha.  
 
INF.: Mudou, mudou. O painho era mais na infância, depois virou pai mesmo. 
 
Para o informante, um homem tratar seu pai por painho soa infantil.  

INF.: Acho que fica aquela coisa meio infantil, você tratar, né, painho com essa... com essa idade. 
 
Mas, por que ele não tem a mesma sensação quando trata sua mãe por mainha? A 

resposta pode estar na forma como as pessoas definem cada relação e o que é adequado ou 

não. Estudos têm mostrado que mulheres utilizam mais -inho e -zinho que os homens 

(FAGGION, 2004; CHAVES, 2006; MENDES, 2012).  

O irmão da família 11 (Inf. 26, 29 anos) disse que mudou o modo de tratar seu pai, 

pois, segundo sua mãe, o tratava-o por painho, quando era criança, embora não se lembre. Já 

velho e Seu + Nome são tratamentos da fase de adulto. 

 
INF.: Acho que mudou, sim. Eu não me lembro, mas todos dizem que, quando eu era pequeno, eu 
chamava de painho. [...] Aí, quando eu fui crescendo, foi senhor mesmo. E já, quando eu estava mais 
maduro, eu chamava de Seu [Nome do pai] ou chamava de velho. Mas velho era mais por brincadeira. 

 
 A filha da família 4 (Inf. 20, 44 anos) não consegue perceber diferença significativa no 

seu modo de tratar a mãe ao longo da vida. Mas diz o seguinte:  
 
INF.: Talvez, quando era criança, eu chamasse mais de mainha [...].  
DOC.: Certo. 
INF.: Minha mãe é o que mais chamo mesmo. (risos) 
 
Na fase adulta, foram observados novos tratamentos nominais para os pais, como 

velho/velha/véio/véa, nome pessoal, apelidos, Seu/Dona + Nome ou Apelido, coroa para pai 

ou mãe, como formas secundárias. Geralmente passam a ser utilizadas, quando os filhos se 

tornam adultos, quando a relação entre pais e filhos passa por mudanças.  

Não faz parte do comportamento das crianças tratar os pais pelas expressões citadas. 

Filhos de pais severos, relataram que eles melhoraram o comportamento, quando 

envelheceram, e quando os filhos se tornaram adultos e saíram de casa para constituir a 

própria família. 
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Na adolescência, a filha mais nova da família 3 (Inf. 06, 24 anos) passou a tratar o pai, 

no ambiente familiar, mais por um apelido do que pelo nome de família. Perguntada sobre 

possíveis mudanças na forma de tratar a mãe ao longo da vida, respondeu:  
 
INF.: Só enquanto eu fui chamar de Dona [Nome da mãe] foi quando adulto, né? 
 
Na fase adulta, a mãe da família 3 (Inf. 07, 51 anos) passou a tratar sua mãe, já idosa  

(Inf. 48, 73 anos), também, por um apelido criado pela sua filha mais nova (Inf. 06, 24 anos).  

A filha da família 7 (Inf. 42, 56 anos), inicialmente, responde que não mudou a forma 

de tratar o pai. Mas, questionada sobre os termos Seu + Nome, percebe a mudança:  
INF.: Nunca chamei criança ele de Seu [Nome do pai], não. 
 
A mãe da família 6 (Inf. 16, 56 anos) utiliza formas variadas para tratar a mãe, 

incluindo minha velha/minha véa, Dona + Nome, formas da fase adulta, mas faz questão de 

esclarecer que o respeito continua existindo: “Mas continua o mermo tratamento”.  

As formas de tratamento dizem muito da relação. Mudança na forma de tratamento 

são indicativos de mudança na relação, como mostra o depoimento da informante mãe da 

família 3 (Inf. 07, 51 anos) a seguir, sobre a relação com a mãe no passado e no presente.  
 
INF.: Antigamente, a gente tratava assim, era uma coisa assim, mais... mais formal. Hoje não. Hoje a 
gente já tem um relacionamento mais aberto, né? Eu já converso de algumas coisas com ela que, na 
época que eu era jovenzinha, assim... não, não, não tinha essa abertura, sabe? [...] Os assuntos 
mudaram, a gente já conversa de tudo, né? [...] De tudo, e antigamente não, era bem restrito, né? Era um 
relacionamento mais complicado, a vista do que é hoje. Antigamente, tinha o tabu, né? Antigamente, os 
pais não tinha essa, essas conversas que nós temos hoje com nossos filhos. Até pra você... pra falar de 
período menstrual eu lembro que foi uma madrinha minha, que era de consideração, que falou, que me 
chamou pra conversar, pra você ver como era, né? Então, não tínhamos assim. [...] Rapaz é difícil, viu? 
Porque mãe a gente tem assim, eu acho que mãe tem que ser amiga acima de tudo, né? E, naquela 
época, havia essa distância. Então, hoje ela é mais minha amiga do que quando eu era mais jovem, com 
certeza. [...] Ah, ela mudou porque assim, por exemplo, a gente chegar pra abraçar, beijar, nós não 
tínhamos esse costume... Era uma distância, o respeito era assim mais... Tudo era mais formal. Hoje a 
gente já pega, já brinca, já puxa, já estica, né? Já dá beijinho, já faz brincadeira. Aí melhorou bastante. 
 
Mesmo os informantes que tiveram pais muito rígidos relataram mudança, melhora no 

comportamento dos pais, quando se tornaram idosos.   

Filhos relataram que, depois de adultos, às vezes, tratam pais que exigiam o senhor/a 

senhora por você e eles não se importam mais, pois estão em uma fase da vida em que outros 

aspectos são mais importantes. 

Como observado, as formas de tratar os pais geralmente mudam ao longo das 

diferentes fases da vida, como infância, adolescência e fase adulta. São momentos 

importantes na vida de pais e filhos e de transformações na relação quando os filhos passam a 

trabalhar e conquistam independência financeira, quando filhos se tornam pais e quando seus 

pais envelhecem.  
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As formas de tratamento destinadas aos pais variam em função de diferentes aspectos 

sociais, linguísticos e contextuais, mudam com o passar do tempo e são influenciadas pelas 

atitudes dos usuários e receptores. 

Em Salvador, as principais formas nominais dirigidas aos pais atualmente são meu 

pai/minha mãe e pai/mãe, alternadas e painho/mainha. Outras formas, como paizinho, 

mãezinha, doutor + nome ou apelido, seu + nome ou apelido, dona + nome ou apelido, coroa 

para pai e mãe, velho, véio, véa, mamãe e apelidos diversos são utilizadas como 

“secundárias”.  

Entre os soteropolitanos, as formas nominais formadas pelo possessivo meu + nome de 

parentesco (meu pai/minha mãe) são utilizadas não só para se referir aos pais (como se faz 

praticamente em todo o país) como também para se dirigir a eles.  

Observou-se diferença significativa entre as atitudes dos falantes em relação ao 

tratamento nominal e pronominal. A maioria dos pais se importa muito com os pronomes com 

que são tratados pelos filhos (especialmente nas famílias que concebem o senhor/a senhora 

como tratamento respeitoso) e, geralmente, aceitam bem as escolhas dos filhos para os 

tratamentos nominais. No geral, sentem-se bem em serem tratados pelos nomes de parentesco 

que os filhos escolhem (meu pai/minha mãe, pai/mãe, painho/mainha, papai/mamãe etc.). 

Como  filhos, os informantes avaliam as formas nominais que utilizam para tratar os 

pais como carinhosas ou como normais (são formas que normalmente se tratam pai e mãe).  

Como a reação dos pais com relação às formas nominais que recebem dos filhos é de 

aceitação, as escolhas das formas são influenciadas por fatores como relacionamento entre 

pais e filhos, gênero/sexo, idade (gerações) e fases da vida e não por fatores que dependam 

primeiramente dos pais ou de sua aprovação.  

Cardoso (2012, p. 33-34) coloca a variação diageracional, a diagenérica, a diastrática e 

a diafásica como aspectos sociais importantes, há algum tempo presentes nos estudos 

dialetológicos, que por muito tempo priorizaram o aspecto espacial, igualmente importantes 

para a Sociolinguística, área que “se encontra” com a primeira. 

Conforme esta pesquisa, as formas nominais não são orientadas pelos pais, no 

máximo, são estimuladas, ou pais explicitam atitudes como desejo de serem tratados por 

determinada forma ou declaram não gostar de uma específica.  

Não se observou correlação entre as formas de tratamento nominais e nível de 

escolaridade. Já com as formas pronominais, observou-se que as famílias que mudaram a 
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forma de tratar os pais para você são aquelas com maior nível socioeconômico. A menor 

dependência financeira parece contribuir para tornar os sujeitos menos submissos às relações 

hierárquicas.   

Referindo-se às formas nominais, Stoll (2006, p. 80) afirma que as formas de 

tratamento não são itens lexicais soltos, que podem reagir diretamente com as inovações 

científicas e técnicas, mas fórmulas de rotina que tendem à fossilização e ao emprego quase 

automático, no qual já não reflete o conteúdo semântico original.  

A observação de Chaves (2006) corrobora a afirmação de Stoll (2006) e ilustra o que 

foi dito por Stoll (2006), visto que, ao tratar da análise semântico-discursiva do sufixo -inho, 

descarta seu valor semântico em apelidos e nos termos painho e mainha:  
 
O sufixo -inho inserido em ocorrências que expressam carinho em casos em que se 
denominam apelidos ou outros termos cristalizados como painho ou mainha, não se 
caracteriza a função modalizadora avaliativa, uma vez que o locutor está apenas se 
referindo a pessoas de seu convívio e não faz uma avaliação ou emite uma opinião, 
tentando direcionar a leitura do interlocutor para o que ele profere (CHAVES, 2006, 
p. 59.). 
 

Segundo a autora,  
 
Ao ocorrer em termos cristalizados como mainha e painho e em apelidos, o sufixo 
não designa propriamente uma avaliação ou um juízo de valor por parte do locutor 
quanto ao que está proferindo, não podendo, assim, ser classificado enquanto 
modalizador avaliativo (CHAVES, 2006, p. 73). 
 

No entanto, o estudo das atitudes mostrou que essas formas de tratamento somente 

funcionariam como termos cristalizados para sujeitos que utilizam uma única expressão 

nominal, o que representa a minoria. 

Neste caso, filhos podem utilizar as mesmas expressões (painho ou mainha), tanto em 

situações que revelam carinho, amor, alegria, ou em contextos de brincadeira, quanto para 

expressar sentimentos negativos, como tristeza, mágoa, raiva, em contextos de 

desentendimento. Os significados não estariam na forma em si, mas em outros recursos como 

o tom de voz, o discurso, a postura etc. Informantes relataram que é comum a omissão do 

nome, evitar o nome ou até mesmo a forma de tratamento (nominal ou pronominal) em 

situações de desentendimento ou conflito com os pais. 

A maior utilização das formas nominais de tratamento meu pai, pai, minha mãe e mãe, 

mais neutras no momento e o desaparecimento das formas mamãe e papai e a atitude de 

recusa de painho e mainha pelos homens e a diminuição das mesmas como formas únicas 

coincide com o enfraquecimento das relações hierárquicas. À medida que sujeitos, filhos de 
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pais muito rígidos, foram se tornando pais e mães, procuraram não repetir o mesmo modelo 

de educação que tiveram, muito formais e pouco afetivas.  

Filhos de pais rígidos relataram não conseguir tratar os pais por mainha e painho, 

nomes considerados mais carinhosos. 

Como mainha tem o mesmo sentido de mãezinha e painho o de paizinho, mesmo sem 

esta consciência, os homens evitam-nas porque parece infantil. Em uma palestra sobre o tema 

um homem soteropolitano comentou que não aceitaria painho dos seus filhos. 

No livro Formulas de tratamento y familia en el español bonaerense actual, Rigatuso 

(1994) comenta aspectos do tratamento nominal entre pais e filhos, que são recorrentes no 

português, como observado entre os soteropolitanos. Em destaque, na passagem a seguir, a 

pluralidade de formas e seus usos de acordo com os objetivos da comunicação, a consciência 

dos falantes e os fatores que se entrecruzam. 
O enfoque do discurso interacional aplicado a nossa análise de tratamentos 
mostrarou que, em geral, cada falante maneja, no trato com seus pais, um conjunto 
de formas selecionadas de acordo com os propósitos comunicativos dos eventos de 
fala cotidiana de que participa. Essa variação é uma das maiores registradas no 
espaço familiar. Ilustrativa a este respeito é a resposta 'depende' que vários de nossos 
informantes responderam ao questionamento de qual era a forma normalmente 
dirigida a seus pais, com o que é possível advertir sobre a consciência que existe nos 
mesmos indivíduos da pluralidade de formas presentes na interação com seus pais. 
De fato, se cruzam nesta díade fatores psicológicos, sociológicos, afetivos, 
pragmáticos, frequência de tratamento e até mesmo variantes de uso individual e de 
atitudes pessoais que tornam particularmente complexa a compreensão de quais são 
os usos realmente mais frequentes entre os protagonistas deste laço familiar 
(RIGATUSO, 1994, p. 38)73. 
 

Neste trabalho, constatou-se que a diversidade de formas nominais de tratamento entre 

pais e filhos significa maior liberdade nos relacionamentos, o que é justificável pela variação 

estilística e pela necessidade de diferentes formas de tratamento para os diferentes contextos 

de interação.  

As formas nominais principais são adquiridas no contato, principalmente com 

indivíduos da própria geração, mas o seu desenvolvimento (a inflexibilidade ou o surgimento 

da diversidade têm grande relação com o relacionamento entre pais e filhos, (não)convívio, 

convenções familiares e fases da vida). Como a pesquisa levantou dados sobre o informante e 
                                                
73   El enfoque del discurso interaccional aplicado a nuestro análisis de los tratamientos pone de manifiesto que, 

por lo común, cada hablante maneja en el trato con sus padres un conjunto de fórmulas, a las que selecciona 
de acuerdo a los propósitos comunicativos de los hechos de habla cotidiana en los que participa. Esta 
variación es una de las mayores registradas para el ámbito familiar. Ilustrativo al respecto resulta la respuesta 
de ‘depende’ que varios de nuestros informantes brindaron ante el requerimiento de cuál era la fórmula con la 
que se dirigían habitualmente a sus padres, con lo que es dable advertir la conciencia que existe en los 
mismos individuos de la pluralidad de formas presente en la interacción con sus padres. En efecto, se 
entrecruzan en esta díada factores de tipo psicológico, sociológico, afectivo, pragmático, de frecuencia de 
trato, y aún variantes de uso individual y actitudes personales, que hacen especialmente compleja la 
comprensión de cuáles son los usos realmente más frecuentes en los protagonists de este lazo familiar . 
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sua relação com os pais, foram reunidas informações de uma geração anterior (pais) ou de 

duas gerações (pais e avós) e, considerando que foram entrevistadas de uma a quatro gerações 

na mesma família, foram observadas semelhanças e mudanças em até cinco gerações na 

família (bisavós, avós, mães e pais, filhos e netos). Partindo da infância, dos três informantes 

mais velhos da amostra aos 10 anos de idade (nascidos em 1923 e 1924), o conjunto abarca 

informações do tratamento destinado aos pais e das relações entre pais e filhos nos últimos 

77/78 anos (entre 1933/1934 e 2012), revelando o enfraquecimento das relações hierárquicas 

e fortalecimento de uma base de diálogo e aproximação. 

Os pais mais tradicionais com relação ao tratamento são mais exigentes com as formas 

pronominais, o que pode ser explicado pelo sentido do respeito associado às formas  o 

senhor/a senhora, mantido pela crença arraigada e mantida ao longo da vida. Some-se o fato 

de a maioria dos idosos ter tido educação rígida, o que incluía hierarquia, disciplina e filhos 

submissos, sem liberdade de falar o que pensavam e sem poder questionar decisões dos pais 

sobre si mesmos. Como já mostrado, informantes relataram que seus pais não admitiam ser 

tratados por você.   

Dentre as atitudes dos pais para a manutenção do tratamento pronominal o senhor/a 

senhora estão ensinar, orientar, corrigir, exigir, impor e não orientar/deixar escolher. Na 

ausência de tais atitudes, os filhos optaram pela forma você. Além disso, fatores sociais como 

contexto e estilo, convenções familiares, relacionamento entre pais e filhos, (não)convívio, 

gerações e fases da vida influenciam as escolhas dos pronomes dirigidos aos pais. 

Por sua vez, você é adquirido pelos filhos, sem orientação, exigência ou imposição. 

Como muitos adultos estão recusando os tratamentos o senhor/a senhora dos “iguais” e 

usando mais você, naturalmente, as crianças ouvem mais este pronome e só vão utilizar o 

tratamento formal para os pais, se ouvem no ambiente familiar, ou seja, se for parte das 

convenções familiares ou pelas atitudes já citadas. 

Em 1963, Labov já se questionava sobre a relação entre mudança linguística e 

mudanças nas relações, tomando como base os pronomes de respeito em diferentes línguas e 

destacava a importância de fatores como contexto e gerações: 
 
[...] poderíamos nos indagar se as mudanças na língua refletem mudanças nas 
relações entre esses participantes e contextos. Por exemplo, estamos testemunhando 
agora uma série de mudanças consolidadas no uso dos pronomes de respeito de 
segunda pessoa em espanhol (QEINBERG; NAJT, 1968), francês (LAMBERT, 
1969), servo-croata e outras línguas. Suspeitamos que há alguma verdade na reação 
convencional das pessoas mais velhas: os jovens não respeitam mais os idosos como 
antigamente. Mas que medidas independentes de comportamento respeitoso nos 
mostrariam que isso é mais do que uma mudança nas convenções ou nos modos 
superficiais de expressão? (LABOV, 2008 [1963], p. 327). 
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Observando as famílias que tratam os pais por você, percebe-se que, com o tempo até 

mesmo o conceito de respeito tem mudado, passando a ser representado menos pela forma 

linguística e mais por outros componentes do tratamento, como diálogo e proximidade. 

Rigatuso (1994, p. 38-39) observou que, no espanhol, na díade filhos/pais, o  vos 

(você) recíproco já se estendeu a todas as camadas socioculturais. Esse deslocamento do 

esquema assimétrico para uso recíproco e próximo, marcando relação solidária, teria iniciado 

na primeira metade do século passado e se completou a partir do momento em que atingiu 

todos os níveis sociolinguísticos. De acordo com a autora, “[...] as variações diacrônicas dos 

padrões de vida no núcleo familiar em nossa sociedade incidiram de forma direta nos usos 

pronominais desta relação, sendo esta uma das díades que mais cedo sofreu o impacto da 

significativa transformação sociocultural” (p. 39). 

Apesar de o senhor e a senhora ainda serem os principais pronomes utilizados por 

homens e mulheres soteropolitanos ao se dirigirem aos pais (revelando comportamento 

tradicional dos soteropolitanos ), observou-se aumento no uso de você em contextos variados. 

A observação mais notável vem da comparação entre o percentual dos que tratam os pais por 

você de alguma forma e os que são tratados por você pelos filhos. As gerações mais novas 

tratam muito mais os pais por você do que as mais velhas.  

Como formas de tratar os pais são aprendidas no contexto familiar, pelo convívio 

(onde adquirem as convenções familiares) e por meio de atitudes como ensinar, orientar, 

corrigir, estimular, exigir, impor (como um valor, o sentido de respeito), espelham as relações 

entre pais e filhos, que passaram por transformações importantes. Muitos pais deixaram de se 

importar com a forma pronominal e, talvez, o fato de preferirem tratamento informal de não 

familiares tenha influenciado, indiretamente, os usos de você para os pais. 

A atitude dos pais que ensinam, orientam ou exigem o tratamento o senhor dos filhos, 

é a de que o respeito deve ser marcado também pela forma de tratamento, embora tenham 

consciência de que não seja o suficiente. É natural que as crianças tendam a utilizar você 

indiscriminadamente, tanto para seus pares quanto para pais e avós, pois é a forma que mais 

ouvem.  

Nenhum informante confirmou tratar ou já ter tratado seus pais por tu, o que pode se 

justificar por dois motivos, a questão espacial, já que em Salvador a forma predominante é 

você e o tu tem certo estigma entre os soteropolitanos. O tu foi utilizado na função de sujeito 

por mãe e filha de uma mesma família. 

A expressão verbal sem pronome (pronome zero), utilizada de modo consciente por 

um único informante, como esquiva (em momento de conflito, evita-se qualquer nome ou 
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pronome), mas observada nos exemplos de grande parte dos informantes, exemplifica 

contextos em que pronomes são desnecessários. Saber quais fatores regem tais escolhas é 

tarefa para trabalhos futuros. 

Além disso, em situações de conflito entre pais e filhos, muitos filhos relataram como 

estratégia silenciar, uma pista de contextualização não verbal. Calar-se seria uma forma de 

evitar maiores desgastes ou reduzir a situação. Em seguida, alguns conversam abertamente 

sobre a situação, os motivos do conflito, outros não falam sobre o assunto e sabem que ficam 

pontos mal resolvidos, outros ainda esperam que os aborrecimentos desapareçam com o 

tempo (minutos, horas, dias etc.).   

A atitude dos pais de corrigir ou exigir certo tratamento pode fazer com que o filho 

siga essa orientação. O estímulo dos pais ao sugerir uma forma pode influenciar os filhos a 

utilizarem essa forma, mas não garante seu uso. Do mesmo modo, se a atitude dos pais é de 

rejeição a uma forma, os filhos podem evitá-la. O tratamento velha/véa/velho/véio, por 

exemplo, é bem aceito por alguns pais e recusado por outros. Quando bem aceito, pode ser 

interpretado como carinhoso; ao passo que, quando recusado, pode ser uma lembrança do 

envelhecimento para pais, que não veem com bons olhos essa fase da vida. 

Observam-se diferentes sentidos atribuídos a cada pronome. Para a maioria dos 

membros pesquisados, o senhor/a senhora significa respeito, mas também tem conotação de 

hierarquia, imposição e distanciamento. Você para tratar os pais por falantes que a utilizam 

como norma ou de modo consciente tem sentidos variáveis, como aproximação, 

informalidade, hábito normal e tratamento amigável. De modo geral, quando os usos se 

alternam, diferentes significados coexistem e seus sentidos só podem ser entendidos através 

da análise do contexto interacional. 

O tratamento nominal pode ser aprendido com os pais, mas, principalmente, com sua 

geração; pode ser um indicador de tradição, continuação, afinidade ou dispersão entre os 

membros de uma mesma família. As diferentes avaliações do tratamento pronominal pelos 

soteropolitanos revela a coexistência de significados opostos: o senhor/a senhora é visto, 

principalmente, como símbolo de respeito, como reconhecimento de hierarquia e demarcador 

de distância entre pais e filhos. Contudo, fora do contexto familiar, tanto pode significar 

respeito quanto idade e este último tem sido recusado, por conta da valorização da imagem de 

juventude. Você é percebido como expressão que denota desrespeito para alguns e como 

facilitador ou exemplo de aproximação para outros. Muitos usos foram observados nos 

exemplos que os informantes deram de como tratam os pais, de modo consciente, e em 

exemplos que o deixaram escapar, o que foi interpretado como provável uso inconsciente. 
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Nos casos em que o falante não tem consciência do uso do termo, não é possível 

concluir se você é muito citado também por ser o tratamento mais usado hoje, no dia a dia, 

por isso presente na fala que procura imitar a realidade ou se, de fato, na maioria, indica usos 

reais. Somente outro trabalho de imersão e análise minuciosa, com a observação de situações 

reais de interação poderia responder com precisão. Não se pode desconsiderar os muitos 

indícios de usos inconscientes. 

Diferenças foram observadas em vários aspectos. No diastrático, as poucas famílias 

que tratam os pais por você estão entre as que possuem maior status socioeconômico, 

observado pelos bairros de moradia (atuais e anteriores) da família, pelo padrão de moradias, 

pelo nível instrucional, pelas atividades profissionais e pelos estilos de vida. As famílias 

residentes e provenientes de bairros populares mostraram-se mais conservadoras com relação 

à forma pronominal, conservando o senhor/a senhora. Não se observou relação entre status 

socioeconômico do falante e formas nominais. 

De acordo com Goldani (2009, p. 9), nas famílias brasileiras das camadas médias 

urbanas, predominaria a abertura às opções individuais e estilos de vida, devido à insatisfação 

com o modelo hegemônico e ao leque de opções de estilos de vida individuais. Enquanto nas 

camadas populares se destaca a solidariedade, as famílias das camadas médias urbanas seriam 

marcadas pelo individualismo e, ao mesmo tempo, pela igualdade entre homens e mulheres 

enquanto indivíduos. Tais fatores também refletem na linguagem, especificamente nas formas 

de tratamento. 

Comparando os informantes filhos de pais oriundos no interior que migraram para a 

capital – o que inclui parte dos mais velhos da amostra – e os demais, filhos de 

soteropolitanos, não foram observadas diferenças quanto às formas nominais e pronominais 

utilizadas para tratar os pais.  

Também não se observou influência direta da escolaridade na escolha das formas de 

tratamento nominais ou pronominais. 

No aspecto diageracional foram observadas diferenças nas formas nominais e 

pronominais, entre primeiras, segundas, terceiras gerações e quartas gerações, observando 

filhos, pais, avós, bisavós e irmãos com grande diferença de idade.  

Variações diafásicas (ou estilísticas) foram observadas no modo de tratar os pais em 

diferentes momentos, como em tom de brincadeira, para chamar a atenção, para expressar 

carinho, em situações de desentendimento e conflito etc. Variam formas nominais e 

pronominais neste nível. Por sua vez, a alternância de estilos ocorre também em função das 

relações familiares. 
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Por fim, no aspecto diarreferencial, observaram-se usos conscientes e inconscientes, 

tanto de formas nominais quanto de pronominais. 

Como observado por Rigatuso (1994, p. 37-38), a respeito do espanhol bonaerense, o 

estudo da evolução histórica das formas de tratamento mostra que a relação entre pais e filhos 

é uma díade particularmente complexa para a análise linguística, devido às múltiplas 

possibilidades de uso vocativo e referencial, pois “a coexistência de formas social, semântica, 

pragmática e estilisticamente especializadas se entrecruza através dos anos com diversas 

mudanças de valoração que algumas das formas sofrem em função das transformações 

socioculturais”.  

Percebendo esta complexidade e sabendo da impossibilidade de realizar a tarefa nesta 

etapa, pretende-se, em trabalhos futuros, investigar as formas de tratamento nos seus 

respectivos contextos de uso, para ampliar o conhecimento sobre o tema. 

As formas linguísticas de tratamento só podem ser entendidas nos contextos de uso, 

com as pistas dadas pelos falantes, mas que não dizem tudo e, por isso, não se pode dar conta 

de todos os sentidos que por elas perpassam e se alteram continuadamente. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – ESCLARECIMENTOS AOS PARTICIPANTES E TERMO DE 

CONSENTIMENTO 

Esclarecimentos aos participantes e termo de consentimento 
 
Esta pesquisa tem como objetivos:  

a) Conhecer formas de tratamento usadas no relacionamento entre pais e filhos atualmente, por 
diferentes gerações soteropolitanas, em diversos contextos de uso; 

b) Documentar histórias de famílias. 
Alguns esclarecimentos: 

c) A participação é livre e espontânea. Não gera ônus nem bônus. 
d) O participante poderá, a qualquer tempo, desligar-se da pesquisa. 
e) Os resultados serão publicados no meio acadêmico.  
f) Os participantes decidirão como serão identificados:  

Nome ou apelido + idade + cidade e estado em que reside;  
Outro nome + idade + cidade e estado em que reside;  
Perfil público + idade + cidade e estado em que reside.  
Você/O senhor/A senhora está de acordo com as regras mencionadas? Aceita participar da 
pesquisa? 

g) Sim. Passa-se ao preenchimento e gravação da Ficha de informações dos 
informantes/sujeitos da pesquisa e do Questionário. 

h) Não. Encerra-se o contato para fins de pesquisa. 
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APÊNDICE B – FICHA DE INFORMAÇÕES DOS INFORMANTES/SUJEITOS DA 

PESQUISA 

Nome completo:  
Apelido:  
Endereço:  
Rua/Av.                                                                Bairro,               
Cidade                                                                   CEP 
Tel.: 
e-mail: 
Sexo: □Masculino           □Feminino  
Data de nascimento: dia/mês/ano                                     Idade: 
Naturalidade:                                                                    UF: 
Profissão principal:  
Outras profissões (que exerce ou já exerceu):  
Escolaridade: não escolarizado, fundamental incompleto, fundamental em curso, 
fundamental completo, ensino médio incompleto, ensino médio em curso, ensino médio 
completo, superior incompleto, superior em curso, superior completo, especialista, 
especialização em curso, mestrado em curso, mestre, doutorando, doutor, pós-doutor. 
Religião: 
Domicílios e tempo de permanência fora da localidade:  
cidades, estados respectivos, tempo de permanência.  
Estado civil: solteiro, união estável, casado, separado, divorciado, viúvo. 
Com quem mora:  
□ Pai    
□Mãe   
□Padrasto    
□Madrasta    
□Avô paterno    
□Avó paterna    
□Avô materno    
□Avó materna  
□___tio(s)  
□___tia(s)  
□___irmã(s)  
□___irmãos  
□___sobrinho(s)  
□___sobrinha(s)  
□___primo(s)  
□___prima(s)  
□___amigo(s) 
□___amiga(s) 
Sempre morou com seu pai?   □Sim          □Não  
Sempre morou com sua mãe? □Sim          □Não 
Tem filhos? □Sim            □Não 
Quantos homens? ___                   Quantas mulheres? ___ 
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Sua família costuma se reunir? □Sim          □Não 
Em quais ocasiões?  
O que costumam fazer juntos? 
Nome do Pai: 
Naturalidade do pai:                                                               UF: 
Idade: 
Profissão do pai: 
Escolaridade: 
Nome da Mãe:  
Naturalidade da mãe:                                                             UF: 
Idade: 
Profissão da mãe: 
Escolaridade: 
Assiste TV? 
□Sim  □Não  
Quais programas? 
Com que frequência? 
Ouve rádio? 
□Sim  □Não  
Quais programas?  
Com que frequência? 
Usa a Internet? 
□Sim   □Não  
Finalidades  
Com que frequência? 
Local e circunstâncias do inquérito:  
Data: dia, mês e ano 
Nome do inquiridor: 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO  

1. (Pai e Mãe) Algumas pessoas gostam de ser tratados por você, outros por 

senhor/senhora. Como prefere ser tratado(a): 

 
a) por mim (inquiridor) 

FORMA DE TRATAMENTO 
1 O senhor/A senhora 
2 Você/Você 

 
b) por seus filhos? 

FORMA DE TRATAMENTO AVALIAÇÃO DA FORMA 
1 O senhor/A senhora 2 Por quê? 
3 Você/Você 4 Por quê? 

 
2. (Pai, Mãe, Filho e Filha) Como você/o senhor/a senhora trata seu pai?  

FORMA DE TRATAMENTO CONTEXTO  
Em quais situações?  
Exemplos: 

AVALIAÇÃO DA FORMA 
Por quê?  
O que significa tratá-lo assim? 

1 O senhor  2  3  
4 Tu  5  6  
7 Você  8  9  
10 Pai 11  12  
13 Paiê 14  15  
16 Painho  17  18  
19 Papai  20  21  
22 Meu pai  23  24  
25 Paizinho 26  27  
28 Papaizinho  29  30  
31 Véio  32  33  
34 Meu véio 35  36  
37 Pelo nome  38  39  
40 Pelo apelido 41  42  
43 Outra forma 44  45  
46 Outra forma 47  48  
49 Outra forma 50  51  

 
QUESTÕES SOBRE O PAI - FORMAS DE TRATAMENTO EM DIFERENTES ÉPOCAS 
E SITUAÇÕES  

1.  Seu pai ensinou/motivou os filhos a tratá-lo por painho, pai...? Qual a forma? 
2.  Seu pai ensinou/motivou os filhos a tratá-lo por senhor (ou você)? 
3.  Como ele reage/reagia quando é/era tratado por você (ou senhor)? 
4.  Seu pai trata(va) seus avós (pais dele) por pai e mãe, papai e mamãe...? Qual a 
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forma? 
5.  Seu pai trata(va) seus avós (pais dele) por senhor/senhora ou você? 
6.  (Você/o senhor/a senhora) mudou a forma de tratamento usada para se dirigir a seu 

pai ao longo da vida? Por exemplo, dizia painho quando era criança e passou a dizer 
pai.  Por quê? 

7.  A forma de tratar seu pai é/era a mesma em qualquer ambiente, na presença de 
qualquer pessoa? 
 

8.  Como trata seu pai, se ele está com visita em casa? 
o Parentes próximos; 
o Amigos; 
o Outros. 

9.  Como trata seu pai em outros ambientes, fora de casa? 
10.  Como trata seu pai, se: 

o ele está alegre/feliz; 
o ele está doente; 
o ele está mal-humorado ou irritado; 
o ele está chateado contigo; 
o concorda com a atitude de sua mãe e discorda da dele; 
o ganhou um presente dele; 
o deu um presente a ele; 
o quer se desculpar ou se justificar; 
o quer dar uma boa notícia; 
o precisa falar de um assunto sério; 
o precisa fazer um pedido importante; 
o precisa fazer um pedido simples; 
o vai contar algo importante; 
o quer sua opinião; 
o vai convidar ele para sair. 

11.  Como trata seu pai em momentos de desentendimento ou desaprovação de atitude?  
12.  Para os que não moram juntos (mesma casa, apartamento): 

o Com que frequência vocês se comunicam?  
o Com que frequência vocês se encontram?  
o O que mais gostam de fazer/fazem quando estão juntos? 

13.  Como é a convivência/a relação entre você/o senhor/a senhora e seu pai? 
14.  Fale sobre seu pai: 

o Personalidade; 
o Preferências; 
o Rotina; 
o História de vida; 
o Amizades;  
o Relação do seu pai com sua mãe;  
o Relação do seu pai com os filhos; 
o Principais qualidades do seu pai; 
o Principais defeitos do seu pai; 
o As coisas que fazem seu pai feliz; 
o Valores que ele preza; 
o Defina seu pai: autoritário, amigo, conservador, moderno, afetuoso, protetor, 

desleixado, bem-humorado, sério, tranquilo, exigente, outro. 
15.  Como avalia a educação recebida do seu pai? 
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3. (Pai, Mãe, Filho e Filha) Como você/o senhor/a senhora trata sua mãe? 

FORMA DE 
TRATAMENTO 

CONTEXTO  
Em quais situações? 
Exemplos: 

AVALIAÇÃO DA FORMA 
Por quê?  
O que significa tratá-lo assim? 

1 A senhora  2  3  
4 Tu 5  6  
7 Você  8  9  
10 Mãe 11  12  
13 Manhê  14  15  
16 Mainha 17  18  
19 Mamãe  20  21  
22 Minha mãe 23  24  
25 Mãezinha  26  27  
28 Mamãezinha 29  30  
31 Véa 32  33  
34 Minha véa 35  36  
37 Minha linda 38  39  
40 Pelo nome 41  42  
43 Pelo apelido 44  45  
46 Outra forma 47  48  
49 Outra forma 50  51  
52 Outra forma 53  54  
 
QUESTÕES SOBRE A MÃE - FORMAS DE TRATAMENTO EM DIFERENTES 
ÉPOCAS E SITUAÇÕES  

1  Sua mãe ensinou/motivou os filhos a tratá-la por mainha, mãe...? Qual a forma? 
2  Sua mãe ensinou/motivou os filhos a tratá-la por senhora (ou você)? 
3  Como ela reage/reagia quando é/era tratada por você (ou senhora)? 
4  Sua mãe trata(va) seus avós (pais dela) por pai e mãe, papai e mamãe...? Qual a 

forma? 
5  Sua mãe trata(va) seus avós (pais dela) por senhor/senhora ou você? 
6  (Você/O senhor/A senhora) mudou a forma de tratamento usada para se dirigir a 

sua mãe ao longo da vida? Por exemplo, dizia mainha quando era criança e 
passou a dizer mãe.  Por quê? 

7  A forma de tratar sua mãe é/era a mesma em qualquer ambiente, na presença de 
qualquer pessoa? 
 
Histórias: 
Uma mãe saiu com sua filha num bloco de carnaval em Salvador. A mãe era jovem 
e queria esconder que tinha uma filha adolescente, então, ordenou a filha que não a 
chamasse de mãe enquanto estivessem no bloco. A filha não esqueceu o 
combinado: horas depois, quando precisou se dirigir à mãe, chamou-a pelo nome. 
O tratamento lhe soou tão estranho que a jovem senhora se assustou: - “Sou sua 
mãe, por que tá me tratando assim?!” (rsrs)  
 
Uma mãe soteropolitana, professora do próprio filho, o proibiu de chamá-la de mãe 
na escola ou mesmo de dizer que era seu filho. Não queria que os alunos 
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pensassem que ela pudesse proteger o filho. 
 
Uma amiga me contou que presenciou: uma filha chama a mãe pelo nome no salão 
de beleza. A decisão veio da mãe. Ela acredita que se os clientes souberem que a 
funcionária é sua filha, não será respeitada como profissional. 

8  Como trata sua mãe, se ela está com visita em casa? 
o Parentes próximos; 
o Amigos; 
o Outros. 

9  Como trata sua mãe em outros ambientes, fora de casa? 
10  Como trata sua mãe, se: 

o ela está alegre/feliz; 
o ela está doente; 
o ela está mal-humorada ou irritada; 
o ela está chateada contigo; 
o concorda com a atitude de seu pai e discorda da dela; 
o ganhou um presente dela; 
o deu um presente a ela; 
o quer se desculpar ou se justificar; 
o quer dar uma boa notícia; 
o precisa falar de um assunto sério; 
o precisa fazer um pedido importante; 
o precisa fazer um pedido simples; 
o vai contar algo importante; 
o quer sua opinião; 
o vai convidar ela para sair. 

11  Como trata sua mãe em momentos de desentendimento ou desaprovação de 
atitude?  

12  Para os que não moram juntos (mesma casa, apartamento): 
o Com que frequência vocês se comunicam?  
o Com que frequência vocês se encontram?  
o O que mais gostam de fazer/fazem quando estão juntos? 

13  Como é a convivência/a relação entre você/o senhor/a senhora e sua mãe? 
14  Fale sobre sua mãe: 

o Personalidade; 
o Preferências; 
o Rotina; 
o História de vida; 
o Amizades;  
o Relação de sua mãe com seu pai;  
o Relação do sua mãe os filhos; 
o Principais qualidades da sua mãe; 
o Principais defeitos da sua mãe; 
o As coisas que fazem sua mãe feliz; 
o Valores que ela preza; 
o Defina sua mãe: autoritária, permissiva, amiga, conservadora, moderna, afetuosa, 

protetora, desleixada, bem-humorada, séria, tranquila, exigente, outro. 
15  Como avalia a educação recebida da sua mãe? 
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4. (Pai e Mãe) Atualmente os filhos tratam os pais tanto por o senhor/a senhora quanto 

por você/tu.  

Como seu(s) filhos te trata(m)?  

FORMA DE 
TRATAMENTO  
 

CONTEXTO  
Em quais situações? Exemplos: 

AVALIAÇÃO DA FORMA 
Por quê? O que significa 
tratá-lo assim? 

1 O senhor /a senhora  2  3  
4 Tu 5  6  
7 Você  8  9  
10 Pai/mãe 11  12  
13 manhê/paiê 14  15  
16 Painho/Mainha 17  18  
19 Papai/mamãe  20  21  
22 Meu pai/minha mãe 23  24  
25 Paizinho/mãezinha  26  27  
28 Pelo nome 29  30  
31 Pelo apelido 32  33  
34 Outra forma 35  36  
37 Outra forma 38  39  

 
Fale sobre seu(s) filhos: 

o Características individuais; 
o Personalidade; 
o Comportamento; 
o Preferências; 
o Rotina; 
o História de vida; 
o Família; 
o Amizades. 


